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Brasil  não  realiza  consultas  para  uma 
conferência  de  chanceleres  americanos 


marão  no  curso  dos  próximos  [durante  o  qual  foi  condccoradol  &  revisão  dos  textos  cscoinrcs, 


dial  e  que  íornm  examinados  di  _ 

versos  problemas  do  interósse  dias. 

comum  para  o  Brosii  c  Parasuni.  Anteontem,  ao  meio-dia,  inaugu 
Em  eomponhiu  de  diversos  rou-se  um  serviço  radlotelefônl- 
mombros  de  sua  comitiva  o  choii-  co  direto  entrego  Brasil  e  Para- 
rclcr  brasijoiro  cntrcvistou-sc  Ruai  c  na  ocosião  foram  enviadas 
ainda  com  o  chanceler  paruRuaio  mensagens  dos  dois  chanceleres. 
Sapuna  Pastor  para  considerar  os  A  noite  Latcr  compareceu  a 
convõnios  que  os  dois  paiscs  fir-  um  banquete  na  sedo  do  governo 


a  fim  de  luprímír  conceitos  hós- 
tls  ao  outro  pnis.  O  segundo  con¬ 
cerne  á  criação  da  comissão  mis¬ 
ta  para  administração  c  vlgllAn- 
cia  da  ponte  internacional  sóbre 
0  rio  Paraná,  cuja  construção 
terminará  cm  setembro.  Êsse 
convónlo  estabelece  medidos  de 
segurança  sóbre  essa  ponte,  a 
cargo  das  fórças  armados  de  am¬ 
bos  os  paiscs.  O  terceiro  acórdo 
encarrega  a  comissão  mista  da 
terminação  da  estrada  Concep- 
ción  —  Ponta  Porá.  para  cuja  cons¬ 
trução  0  Brosii  ajudará  o  Para¬ 
guai. 

•  Os  convênios  ratificados.  s5o 
os  de  intercâmbio  cultural,  fir¬ 
mado  cm  24  de  maio  de  I0.'i7,  c 
do  turismo  e  trânsito  de  passa¬ 
geiros,  assinado  cm  I.»  de  setem¬ 
bro  de  1958.  (F.P.) 


com  a  Gran  Cruz  de  La  Ordon 
dei  Mérito.  fUPl) 

ASSUNÇAO,  7.  O  chanceler  do 
Brasil,  Horácin  Lafer,  c  o  chan¬ 
celer  paraguaio,  Sapeno  Pastor, 
ossinaram  sábado  três  conven¬ 
ções,  c  ratlflc.  ram  outras  duas. 
O  primeiro  convênio  refere-se 


WASHINCrrON,  7  —  0  prcildentelmlutici  diplomátlcis  tiUno-amerlca. 
Elsenhower  rcgreiiou  hoje  do  lua  noi,  A  Irento  doi  quaii  celavi  o  vh 

'  ■  ‘  . . Nlxon. 


yiugem  de  dri  dloi  pila  Amírica  do  jce-preildente  RIehard  M. 

AoianhS,  o  preitdrnte  rrlolarS  ao 
ejpovo  doa  E.U.A.  a  viagem  que  reatl- 
para  demonilrar  a  mllhSei  de 
laUno-imerlcanoi  a  boa  vontade  doi 
E.U.A.  Falará  pelú  rádio  e  (eleviiáo, 
Antea  do  regresso  de  Elsenhower, 
lidem  parlamentares  de  omben  ni 
partidos  re(erlram>ic  á  viagem,  di¬ 
zendo  que  havia  superado  etellvo- 
mente  qualquer  resientlmenlo  no 
sentido  de  que  os  E.U.A.  estariam 
fazendo  caso  omisso  de  seus  vizinhos 
do  hemlifário,  enquanto  prestava 
ajuda  a  naçOes  dc  outras  parles  do 
mundo.  E  manifestaram  que  agora 
devem  ser  adotsdas  medidos  políti¬ 
cas  •  econámicas  concretas,  para 
consolidar  a  boa  vontade  semeada 
pelo  presidente.  (UPl) 

WORCESTER.  Masiachuieli.  7  —  0 
diretor  do  Partido  Democrata.  Paul 
Buller,  acusou  o  presidente  Elien- 
howcr  00  afirmar  que  “(le  terá  que 
dizer  algo”  ás  famílias  doa  25  mem¬ 
bros  da  .Marinha  que  perderam  a  vi¬ 
da  0  25  de  fevereiro  num  choque  de 
aviões  sõbre  o  Rio  de  Janeiro. 

Imediatamente  depois,  o  senador 
Ifugh  Scotl,  republicano,  repejiu  a 
.  ,  acusaçSD  de  Butier,  dizendo:  . 

IdIatiÍ”  *hnrnK  "Suo  tentativa  de  sanguentar  ar 

ninüfonlrint*  nlhnnnn  rnn  presidente  Elscnhower  i 

Os  funcionários  cubanos,  çon- (n.crcdlUvel.-  (UPl)' 
tudo,  nao  fizeram  tentativa  algu-  . 

ma  para  retirar  n  enérgica  acusa-  aérea  de  Ramey,  Pòrio 

ção  feita  pelo  premier  Fidel  Cas-  Lagronge,  cnvlido  es- 

tro  dc  que  “a  Mbotagem  íol  pro-  "" 

nemilem^àuc  a”JfõS''®n?rt°am''de  do  pr'^Senr  dÕr^Èstado. 

*  América  Latina  teve,  no. 
fnc  HlCmbrOS  de  SUB  Comiliva. 

sns  canaviais  c  organizar  n^agres-  resultados  tangíveis  Imporisn- 

sao  Iconomjca  contra  nos  .  jq,  qy,!,  juntar  elcmen- 

A  acusaçao.  combinada  com  a  menos  concretos  mas  cujas  con- 
prisuo  de  Chapman,  fotografo  in- po^jem  scr  consideráveis, 
dcpcndonlo  que  viajava  a  bordo  ^  ,„uap,  „„  domínio  ds  boa 

do  vapor,  fez  piorar  uma  vez  majs  vonlade  c  compreensão  mútua  pon- 
as  relações  entre  os  Estados  Uni-  americana. 

dos  c  (íuba.  (UPp.  Examinando  a  visita  do  presidente 

WASHINGTON,  7  —  Funclo-  Elsenhower  ao  Brasil,  aquèlet  mcloi 
nários  do  Departamento  do  Esta-  acentuam  os  pontos  seguintes:  Ne- 
do  expressaram  ontem  o  temor  ahuma  discussita  sõbre  problemas 
de  que  as.  graves  acusações  que  Preelsos,  se  realizou  durante  a  eiU- 
íêz  anteontem  o  prlmelro-minls-  *5'  Ato  do  Janeiro  ou 

tro  Fidel  Castro  contra  os  Estados  sHo  Pauto,  Mu  u  trocu  de  pontos 
Unidos  pdssam  dar  origem  a  uma  perralllrim  aos  Esla- 

iiova  crise  nas  relações  —  já  dl-  reallrmir  tua  confiança 

ííecis  —  auQ  existem  entre  os  OPe«í«o  Pan-Americana,  dt  qual 


Sul,  aonde  levou  sua  mensagem  de 
■paz  e  amizade, 

destacou  a  Importância  que  oi  E.U.A.  |zou, 
dáo  a  seus  vizinhos  do  Sul. 

0  avIJin,  que  trouxe  o  presidente 
desde  a  baie  Ramey,  da  FArça  Aé¬ 
rea  em  Põrlo  Rico,  onde  descansou 
durante  o  fim-dc-icmana,  aterrou  na 
base  aéren  de  Andrcwi,  cm  Mary- 
land,  ás  15.04  horas.  > 

0  presidente  c  tua  comitiva,  que 
Incluía  o  candidato  republicano  para 
governador  de  Põrto  Rico,  Luls  Fer¬ 
re,  loram  recebidos  pelos  chefes  de 


EMBAIXADOR 
ESPANHOL 
NO  BRASIL 


MAAZIZ,  Argélia  —  O  presidente  Dc  Onullc  (ao  centro)  6  cumprimentado  por  altos 
funcionários  muçulmanos,  ao  chegar  a  esta  cidade  argelina.  A  esquerda,  vemos  o 
coronel  Sonneval,  ajudantc-dc-ordcns  dc  De  Gnullc.  (Radiofoto  UPl) 


etférço  considerável  realizado  pelo 
Brasil,  para  assegurar  por  li  mesmo 
as  basea  que  pcrmIlIrSo  obter  do  es¬ 
trangeiro  capitais  de  desenvolvimen¬ 
to,  que  0  ajudaráfl  a  estabilizar  a  sl- 
tuaçSo. 

A  estada  em  Brasília  Inipretslanou. 
sem  dúvida  alguma,  Elsenhower  c 
|teus  conselheiros,  porque  é  a  Ima¬ 
gem  da  vitalidade  de  um  pata  poten- 
clalmente  rico,  mas  que  até  o  mo¬ 
mento’  havia  concentrado  seus  esfor¬ 
ços  nas  regiões  costeiras. 

Em  São  Paulo,  o  presidente  Elacn- 
hower  teve  um  contato  direto  com 
01  homens  do  negócio  do  maior  cen¬ 
tro  comercial  e  Industrial  do  pali, 
que  nfio  ocultaram  tuas  preocupações 
bem  como  suas  necessidades  finan¬ 
ceiras.  (FP) 


PASSAGEM  EM  ASSVNÇÃO  —  I 

Sob  a  efígie  de  Stroessner, 
uma  ditadura  dos  Colorados 


MADRI,  7  —  Josê  Rojas  y  Mo¬ 
reno,  embaixador  da  Espanha  na 
França,  foi  nomeado  embaixador 
no  Brasil,  —  anuncia  hoje  o  "Diá¬ 
rio  Oficial". 

Segundo  a  mesma  fonte,  Va- 
lentin  Via  VentaUo,  embaixador 
da  Espanha  em  Honduras,  foi 
nomeado  embaixador  em  Costa 
Rica,  para  substituir  Emülo  Nu- 
nez  dei  Rio,  que,  de  seu  lado, 
assumirá  o  pAsto  deixado  por  Via 
Vcntallo.  Por  outro  lado,  o  côn¬ 
sul-geral  da  Espanha  om  Bayon- 
ne.  França,  foi  nomeado  embai¬ 
xador  na  Guatemala.  (FP) 


Protesto  americano 

cubano 


Do  nosso  enviado  especial  JOSÉ  CÉSAR  BORBA 

de  texto,  aleatórias  e  dccorrcn-  serão  as  dc  quem  confronto 
Ics  da  transposição  do  uma  lin-  ininterruptamente,  os  argumei 
guagem  resumida  para  uma  cx-  tos  de  ambos,  c  dc  quem  circulo 
pressão  corrente  e  jornalística,  sem  rMtrlcõo.s,  nas  ruas  e  balrr 
Entendo,  cm  relrcâo  no  P.irn-jdn  Capital.  Não  pretendo  pree 
guai,  que  antes  de  mais  nada  pitar  juízos,  mas  sc  alguma  cc 
será  útil  um  debate  franco  da  sa  que  observei  parecer  inco 
isua  problemática  poHtlea.  Um  reto  n  quem  conhecer  complet 
debate  frio,  que  coloque  a  con-  mente  a  conjuntura  guarani,  d 
[juntura  guarani  ao  mesmo  tempo  verei  repelir  que,  antes  de  mc 
acima  da  maledicência  dòmêstlca  nada,  mc  parece  útil  um  deba 
0  da  intriga  internacional.  A  cir-  franco,  positivo,  documentado  i 
jcunstâncla  de  Intitular  êsses  co-  problemática  política  do  Par 
mentárlos  de  "passagem  cm  As-  guai. 

sunçâo",  indicará  o  pouco  tempo  Entrevistei  o  general  Alfrci 


Tinha  o  projeto  dc  uma  sériè 
dc  crónicas  sóbre  as  negociações 
para  a  assinatura  do  Tratado  de 
Montevidéu,  que  instituiu  a  As¬ 
sociação  Launo-Amcrlcnnn  dc 
Livre  Comércio.  Sobrevieram 
imediatamente  ao  meu  regresso, 
a  semana  da  visita  de  Eisenho-j 
wcr  c  a  semana  do  carnaval.  De¬ 
pois  do  carnaval,  viajei  a  Assun¬ 
ção.  Hoje  estou  retomando  aque-, 
le  projeto  de  uma  série  de  cró-; 


ao  governo 


çoes  dos  minhas  duas  recentes  sunçâo",  indicará  o  pouco  tempo 
viagens.  Começarei  pelo  Para-!  que  csllve  lá  c,  por  conseguin- 
guat,  dc  onde  estou  chegando.  Em!  tc,  que  não  pretendo  estar  no 
seguida,  tratarei  do  Uruguai,  c  dominio  dc  lodos  os  íalôrcs. 
da  Zona  de  Livre  Comércio,  cujos  Nesse  pouco  tempo,  procurei  ler 
traballios  finais  acompanhei,  e  uma  idéia  da  situação,  ouvindo 
registrei,  a  maior  parte,  em  dcs-'e  recolhendo  o  depoimento  oral 
pachos  telegráficos,  que  aqui  fo-  e  escrito  do  govêrno  c  dos  seus 


Política  ai’gelma  de 
De  Gaiille  não  mudou 


Oi  árabes  de  Israel  podem  votar  e  ser  votados,  mas  pre¬ 
cisam  de  “passe"  das  autoridades  militares  para  se  loeò 
moverem  de  unu  regiSo  para  outra. 


PARIS,  7 


Aumenta  a  confusia  quo  não  ae  Interprttem  errôneamen.,  Da  t/nlou  Dcmocrálíco  Liberal, 
em  tõrno  dna  circulai  politlcoi  fran-  ■*  díclaraçõei  do  presidente  que,  DCerbamcnte  contrn  Sfroessncr, 
cese.  aõbre  le  eíellvamcnte  o  preil-  “«“"‘'‘i  ".ff  "'“•«'n  «“«f-  ob‘lvc  uma  longa  exposição  dOS 

^  ^  ,  ração  alguma  ni  política  da  De  Gaul-  fatos  no  Paraguai,  Quero  desta- 

dento  Do  GauUe  decidiu  edoUr  uma  ig  para  com  a  Argélia.  fUPl)  f  car,  dêsse  documento  da  oposl- 

potltlca  mala  enérgica  para  com  oi  PARIS,  7  —  "A  Imprensa  e  o  rá-  çâo,  uma  estatística  que,  por'  ou- 

rebeldea  argellncu.  dio  dizem  que  De  Geulle  dieic  luo  tro  lado,  me  parece  possuir  Igual- 

Dlz-ae  Que  oa  conaelhelroe  de  De  ou  oquUo.  nt  Argélle.  A  hora  em  mento  Implicações  importantes 

Gaulle  exortaram-no  a  que  le  apre-  feio,  não  o  acredito"  —  afirmou  com  a  conjuntura  paraguaia.  Diz 
senie  á  televisão  para  explloar  mali  o  llder  ooclaliata  francéi  Cuy  MolteL  (Continua  na  7.*  página) 
uma  vez  lut  polfttca  argelina,  vlito  j  em  declaração  feita  cm  reunião  pú- 
que  a  nação  ae  acha  oaiombrada  a  Wlca  realizada  em  Marquise  Ipasio 
respeito  de  luaa  declarações  loa  oti-  de  Calili)  e  difundida  pelo  rádio  de 
ciali  do  Exército  francês  na  Argélia.  Luxemburgo.  lltHajKgSW^ 

De  Gaulle  causou  enorme  lurpréia  Guy  MoUet  aludia  áf  alocuçõee  pro- 
H  todos  oa  círculos  pollticoí  irance-  nunetadas  várias  vézei,  diante  doa  .MtWL 
sei  quando,  no  curso  de  uma  vlslti  chefes  militares  e  oflclali  da  Argé-  , y 

da  3  dias  aos  postoa  mllllarea  fran-  ho,  peio  presidente  da  República,  .y  |/|Mla|  U 

cesea  na  Argélia,  declarou  que;  —  "Não  o  acredito,  liulitlu  Cuy  1 

1  —  Nlo  açredllo  que  os  rebeldei  Mollet,  porque  aerlá  unvi  ronlradl- 
do  Exército  de  Libertação  Argelino  Ção  total,  não  lAmente  com  o  que  'vHvPQbÍIF 
concluam  um  acõrdo  para  cessa-  éls  me  diue,  mai  com  o  que.èle  dia- 
ção  das  hostllldadei  com  o  França.  >e  ao  grupo  de  parlamentarei  que 

seguir  os  rebeldes  e  a  buscar  ^a  Entretanto,  o  acentuou:! 


Visita  de 
Ben  Giirioii 
aos  EUA 


Árabes  de  Israel  ainda 
não  querem  se  definir 

Reportagem  de  FÁBIO  MENDES 


NAZARÉ  —  Março  —  Os  duzentos  c  tantos  mil  árabes 
que  continuam  vivendo  cm  Israel,  desde  que  a  Palestiha 
mais  uma  yêz  mudou  de  nome  (1948),  não  deixam  de  ser 
os  "vencidos"  na  guerra  santa  em  que  levaram  a  pior. 
Ror  mais  inteligente  que  seja  a  poUtjca  israelense,  no  sen¬ 
tido  de  cativá-los,  —  respeitando-lhes  a  religião,  a  pro¬ 
priedade,  os  costumes  c  elevando  considcràvelmento  o  seu 
nivel  dc  vida  —  os  árabes  de  Israel  jàrriais  se  definem 
quando  os  problemas  sc  vinculem  à  situação  do  novo  Es¬ 
tado  com  0  Líbano,  a  Siria,  a  Jordânia  ou  o  Egito. 

Se  um  acidente  qualquer  vi-  tidos  a  um  govêrno  militar  re 
lima  uma  personalidade  Judal-  glonal.  Êla  elegem  seus  parlo 
ca,  por  exemplo,  chovem  os  tc-  mentares,  os  ve.eadores  que  es- 
legramas  de  condolências  qu?  os  colhem  o  prefeito  árabe,  êle 
árabes  enviam  ao  govê.no  soll-  Integram  a  Policia,  muitos  at 
darizando-sc  com  a  dor  nacional,  mesmo  o  oflcialato  das  Fôrça 
Quando  o  incidente,  porém,  6  Armad.iSv  mas  um  prefeito  ára 
atribuído  ao  terrorismo  muçul-ibc  náo  pode  nomear  um  funclo 
mano,  por  mais  que  morles  tre'nárlo  sem  a  prévia  sriuéncia  di 
criances  c  mulheres  provoquem,  gove  nador  militar, 
as  tragédias  que  enlutam  lodo:  Aliás,  sóbre  essa  discrimina 
0  pai.*,  os  telégrafos  não  íun-  ção.  ressalte-se  que  estivemo 
ciorvam  para  os  árabes.  presentes,  no  Parlamento  Israe 


normalmente 


nas  caronas  que  _ 

dão  a  judeus  ou  a  árabes  indi- 
ferentemente  não  obstante  con¬ 
trariarem  ordem  recente  que  só 
permite  tais  caronas  para  mili¬ 
tares  fardados.  No  'sábado  ju¬ 
daico,  quando  cessa  tõda  a^  mo¬ 
vimentação  de  Israel  para  o- des¬ 
canso  do  dia  santificado,  o  co¬ 
mércio  e  as  emprêsas  de  trans¬ 
porte  árabes  fazem  aun  melhor 
féria.  A  sexta-feira,  dia  santifi¬ 
cado  muçulmano,  paralisa  as  ati¬ 


vidades  dessa  comunidade  reli¬ 
giosa  (cèrca  de  ISO  mil),  en¬ 
quanto  0  domingo  leva  ao  des¬ 
canso  hebdomadário  os  árabes 
cristãos  (cêrea  de  45  mil), 
Uma  pequena  balbúrdia  de 
dias  santificados,  mas  sempre 
prevalecendo  a  tradição  da  maio¬ 
ria.  Na  aldeia  árabe  d;  Baka- 
El-Ga;bÍB.  com  seis  mil. habitan¬ 
tes,  há  uma  experiência  societá¬ 
ria  árabe-israelense,  que  desen¬ 
volve  uma  fábrica  de  conservas. 
Ali,  os  judeus  ofendem  o  seu  dia 
de  guarda  sabático  para  obser¬ 
varem  como  dc  descanso  a  sex- 
ta-felta  muçulmana.  Nesse  dia, 
as  mulheres  árabes  exibem  pelas 
runs  e  estradas  os  seus  oamiso- 
lões  encarnados  e  vivos,  ou  vão  à 
clinica  mêdica  (mie  os  judeus 
mantêm)  para  visitar  as  partu¬ 
rientes  que,  a  multò  custo,  aca¬ 
baram  concordando  em  ler  seus 
filhos  nos  leitos  hopltalares, 

(ConUnua  na  11*.  pág.l 


RO.MA  —  Glflvannl  Lronr,  pre- 
ildml*  da  Câmara  doi  DspoUdos, 
fala  aoi  Jornaia  no  Palárlo  qiilrt- 
nal,  drpoli  de  ter  ildn  drilgnada 
pelo  proldrnle  fimnchl  para  fa- 
aer  nm  "profundo  ««todo  da  erl- 
se  política  Italiana".  (Itadlnfolo 
Un,  rzclniiva  para  o  Correio  da 
Manhã) 


Sükarno  dissolveu  o 
Parlamento  indonésio 


DISCRlMINACAO 


Ora.  r.s  auto.idadr-s  Israelen¬ 
ses,  naturnlmcntc  —  embora  nc- 

§ucm  ta!  preocupação  —  estão 
c  ólho  nêlcs.  cspccialmcnle  na¬ 
queles  que  habitam  ns  zonas 
fronteiric:s  consideradas  estraté¬ 
gicas.  De  uma  região  a  outra, 
árabe  não  )HKÍe  se  t  .nnsoort.rr 
sem  0  necessário  *'passc".  A  cx- 
caeno  dos  drusos  (que  não  se 
consideram  árabes  desde  o  sé- 
cuo  XI),  05  árabes  estão  subme- 


enèrgicamentc  contra  a  declsãr. 
do  presidente  Sukarno  dc  suspen¬ 
der  s:ia.s  atividades,  por  "f.illa  dí 
cooperação  com  o  govêrno". 

No  final  da  sessão,  que  duro 
duas  horas  e  mela,  Snrtorno,  pre 
sldente  da  Câmara,  dcciamu  qu  . 
01  parlamentares  eram  unânime 
em  eon.slderar  "pelo  menos  enrr 
iriustlficada"  a  decisão  do  ge’ 


nos  sentimos  constrangidos,  mas 
a  coisa  vai  melhorando  com  os 
benefícios  que  sumos  receben¬ 
do"  —  disse-nos  um  dos  lideres 
muçulmanos  no  Parlamento  dc 
Israel,  sr.  Ahmad  Carne!  A-Dha- 
her,  numa  declaração  arrancada 
quase  á  fôrça,  ao  péso  de  insis¬ 
tentes  G  repetidas  perguntas,  mas 
que  espêlha  com  clareza  a  rea¬ 
lidade  vivida  pelos  seus  eleito¬ 
res. 

Outra  dedaração.  que  nos  i 
prestou  com  franqueza  o  chefe! 
do  Deoartamento  do  Oriente  Mê-l 
dio  da  Chancelaria  israelense,  I 
ex-governador  militar  para  os{ 
árabes,  sr.  Cohen.  comniefa  asi 
pedra.»  dêsse  xadres: 

—  "O  govêrno  de  Israel  recf.- 
nhece  oue  náo  ê  possível  exigir 
dos  árabes  aqui  residentes  a 
maig  absoluta  lealdade  ao  novo 
Estado." 

LXPULSAO  DA  MESQUl'!rA 

No  entanto,  náo  nota  em 
nenhum  irabe  aquêle  temor  re¬ 
verenciai  que  se  espera  encon¬ 
tram  em  todo  povo  smcldo.  Na 
tídede  de  Jaífa.  êsfe  repóner  e 
tmta  autoridade  israelense  foram 
•'jmàriamrnte  expulsos  da  mes¬ 
quita  muçulmana  por  se  have-i 
rrm  esqueridet  d?  Ur  car  forai 
Os  sapatos,  ar.icr  dc  ptsorem  o! 
chio  sagrado-  E:r,  Bcer-Shevs. 
poeto  dc  cccontxo  d  ciTzvsnni 
do  deserto,  um  i-cb;  e 

um  rr.i';;'ir  J-jÍí-u  sâ>'r-  ír,új  c 


Vitória  de  Frondizi  nas 
eleições  em  La  Painua 


Em  principio,  o  Parlamento  li¬ 
nha  que  ser  reorg.mirndo  Uenin- 


vêrno 


e  estava  previsto 


Sartomo  deu  a  entender  que 


que  compreenderia  novos  mem¬ 
bros.  assim  como  representantes 
das  Fórças  Armadas,  das  regiões  | 
dos  movimentos  dá  juvenitide  e 
das  comunidades.  Esta  reorgani¬ 
zação  deveria  ser  levada  a  cabo: 
no  quadro  da  "democracia  gula-i 
da",  cujos  princípios  foram  enun-| 
ciados  peto  pr^rio  Sukarno  no 
ano  passado.  (F.P.) 

QJ ACARTA,  7  —  A  suspcnsàc 
df>  pirUmente  indonésio.  V2t  !•- 
var  o  presidente  SuJrarno  ■  exer¬ 
cer  0  Poder  LoitiftaUvo. 

Nessas  funções,  o  presidente 
será  assistido  por  um  grupo  dej 
novo  membros,  tirados  do  selo  do 
gabinete  que  êle  constituiu  no 
■no  passado,  no  momento  em  que 


medida  presidencial  obedecia  L 
rejeição,  pelo  Parlamento,  do  or 
çamento  do  último  cxcrelclo.  Ma» 
acrescentou,  at  dlverrênclas  en¬ 
tre  o  govêrno  e  o  Parlamento  ná' 
são  bastante  profundas  para  pót 
cm  perigo  a  segurança  do  pois 
qem  tão  importantes  para  qu*  se 
lhe  possa  lançar  a  acunaçao  de 
"falta  de  cooperação".  Acen¬ 
tuou,  também,  que  o  Parlamento 
nao  ficará  diasolvido.  mas  "sus¬ 
penso",  e  que  "eus  membros  con¬ 
tinuariam  gozando  de  luas  prer- 
rogativai  aíé  as  próximas  elei¬ 
ções.  (F.P.) 


BUENOS  AIRES,  7—0  Mi¬ 
nistério  do  Interior  infonnou 

3ue  os  últimos  resultados  de  405 
as  449  mesas  eleitorais  de  La 
Pampa  tio  os  seguintes: 

Uniio  Cívica  Radical  Intransi¬ 
gente  —  20.228  votos;  União  Cí¬ 
vica  Radical  do  Povo  —  18.201: 
SveialisUs  —  7.303:  Democratas 
Oistâos  —  5.829;  Votos  cm 
branco  (pcronL«tas  c  comunistas) 
—  21.314.  (UPl). 

BUENOS  AIRES.  7-0  Sub¬ 
secretário  de  Estado  das  Rela¬ 
ções  Exteriores.  Francisco  Dhers. 
foi  provlsòríamente  substituído 
pelo  sobsecretário  de  Estado  do 
Culto  e  Assuntos  Religiosos,  Mi¬ 
guel  Àngel  Centeno.  Os  jomats 
acreditam  saber  que  o  afasta¬ 
mento  de  Dhers  foi  dex-ido  s  sé¬ 
rias  divergincits  entre  o  sub¬ 
secretário  e  o  ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores,  Diógeoes  Tahoa- 
da.  quando  da  estada  do  prtst- 


iiisável,  entre 


,  .  _  outros 

atos,  jTCIa  sabotagem  dos  depó¬ 
sitos  ds  "Shell"  em  Córdoba, 
Recorda-.se  que  houve  rccen- 
temente  na  Argentina  uma  onda 
dc  atentados  a  bomba  c  que.  na 
semana  passada,  foi  desmontada 
{Wderosa  bomba  antes  que  pu- 
nesse  expiodir  nu  proximidades 
dc  um  grande  reservatório  de 
petróleo  em  Mar  dei  Plata.  No 
ota  22  de  fevereiro,  algumu  ho¬ 
ras  antes  da  chegada  dn  presi¬ 
dente  Eiscnhower,  explodiram 
cinco  bombas  no  centro  de  Bue- 


foi  proclamsdo  o  retómo  i  Cons- 
tltuiçio  de  1945 
O  parlamento 


suspenso  Unht 


NASSER  CRITICA 
O  REI  Hl  SSEIN 


lido  eleito  em  rirtude  da  ConrtJ' 
tuieio  provisória  de  1950.  Seu: 
podéres  Unham  tido  considerável- 
mente  diminuídos  no  mês  di 
igósto  do  ano  passr-do,  e  o  pres;- 


DAMASCO,  7  —  O  presidente 
da  República  Arabe  Unida,  Ga¬ 
mai  Abdf!  N-**cr.  voltou  hoje  ao 
ataque  conta  o  rei  d.i  Jordânia. 
Hiaaein.  e  contra  o  nrimc.rr.-rni- 
nUtn  do  .tra,5uc.  Abdul  Kar  rr 
Kassem 


dente  Sukímo.  com  o  áirr.u,  do 
velo.  exercia  por  deer''V>a  todo  c 


poder  Icj^Iati-.o. 

O  prc«decte  expltcfu. 
mti''  ?-Jo  antnh:'  ici  » 
do  perl  que  A»'e  “zi- 

r.ha  xirrespandiao  z  * 


ASSISTÊNCIA  TECNia 

dentro  e  foro  de  çoranho 

fONí  52<>6419 


ir  J'4:ííU  fâb-'' 

l.-  outro:"  v-irrh-íT 

AcíTdit-  r,  PollTíí- 

!T*t-  ’ 

4.  *^41 

Rk:' 

ri  p ír’ 

IT.wii 

^Çi^PRiriRAM  os  " 
GUARDA-CHUVAS 
COM  abiviacAq 


ronnKIO  da  manha,  Tcrçn-Frlm,  8  ilp  Mnrçn  iIp  IDÜO 


^iilíuneniaçuo  da  profissão  Pararam  as  obras  da  Prefeilura 

-  f  •  ‘W  •  w  -■  lijii  ü)mf  f>oiMi  hdíii  i.\  •wiiv«iv4 

'km%  w  m  w  J-  ^  v  -«  ^  f _ _  f  *  f  1  !  x..;pt »iími  S  » 

Reinicio  depende  do  presidente 


Umii  .ilKi  fcinlc  iln  eniprísa  doem  sinol  do  lolidarledudc  noi  nc- 
Jvofimno  Aércn  Cruzeiro  do  Sul  Iroiiiiutos.  ' 

,  Acrcacenlou  que  cxlsle  lain- 
i  "  n  possibilldnde  do  «revo  do 

é'’ /  eSnt  Ól"*  ‘Ic  VÔO  d  Al  OUllAB  CUI|»lÓ- 

ilirlr»  '  '*•'*  UérCAS  COineixIillS  0050  ve- 

nrlnnnnílJnt  ‘lO  Ill'»'»  ««W  OplICtldOS  pUnlçÕCS 

nclonomenlo  dns  einnr^ias  de  nos  grcvislns  da  Cruzeiro  do  Sul 
Inçao  comercial  brasileira."  pois  scjfuiido  con.stou  hoje  nquein 
i"  —  sejiuiido  a  mesmn  ‘^"'npnnhín  estaria  cogitando  dc 


I’.iru  compreciidercin  bem  u 
Srandlusldade  do  plano,  abram  u 
"Carta  do  Hrnsil  ao  Milionbsl- 
rno'  recentemento  editada  pelo 
Instituto  Orasllcliü  dc  Gcoaraíla 
0  Estatística.  Após  ter  publica¬ 
do  "Atlas  do  llrasil"  cin  tama¬ 
nho  grande  c  "Atlas  do  Brasil" 
portátil,  ü  instituto  acaba  dc 
publicar  n  sua  obra-prima.  È 
algo  Indispensável  á  biblioteca 
do  quem  sc  Interessa  pelos  pro¬ 
blemas  brasileiros.  E  cntusin.s- 
ma  porqiio  ó  comparável  ao  que 
de  melhor  so  faz  alhures,  nos 
paises  mais  cultos  o  mais  ricos. 
Abrain-iiu.  Procurem  acompa¬ 
nhar  no  mapa  o  que  n  Comissão 
Inlcrestndunl  da  Bacia  Paraná- 
Uruguai  planejou  e  quer  reali¬ 
zar. 

Acredita  a  Comissão  c  de¬ 
monstra-o,  que  0  Brasil  poderá 
ter  um  sistema  do  navegação 
comparável,  cm  extensão  c  im- 
port-áncla,  ns  redes  lluvinls  na¬ 
vegáveis  da  União  Soviética  c 
dos  Estados  Unidos.  Após  exa¬ 
minar  0  plano  da  Comissão  vou  | 
mais  longe.  Penso  (|ue 


clonárlos  uuo  aderiram  ao  mo¬ 
vimento.  A  reportagem  está  in-' 
formada  que  os  poucos  vòos  de' 
aylôcs  da  Cruzeiro  do  Sul.  que 
ainda  vêrn  sendo  realizados  tem ! 
sido  possíveis  devido  ã  uão  i)ar- ' 
tlclnaçno  no  movimento  parcdli-l 
ta  de  elementos  filiados  a  dlrcçâo 
da  emprésa.  Não  obstante  isso,, 
os  yâos  da  "ponto  aércn"  São' 
Paulo-nio  estão  cancelados.  I 


I  «■niprellelros  da  P.  U.  K., 

(Juaiirpi,  MilnisunSAN  e  ADEM.  dbcordando  da 
.1  miimriii  írru  atitude  adotada  por  sua  diretoria, 
ceai  0  quando  nu  manhã  de  sábado  pro* 

ni  finwii  (i/uiV!  prefeito  que  não  parall- 

r  rm  i/iiiii  i/ai-.nmna,  resolveram,  em  asicmblein- 
fhiiffiir  geral  realizada  ontem,  ntanter  a 
Jiien,  ftK/c  i/or  decisão  tomada  na  última  séxla- 
II»  A'íor'*“''  nt*nf^ddo-se  Inativos,  n  par* 
í  ;  'ii  .  t  ‘‘e  qu*  seja  efetua- 

íiii».  y.  I  /iii  iiiii ,  jo  ueipaiidnde  o  pngamen- 

m  .\iiiimu  rii-i  to  das  conias  em  atriso. 
lí.fiio  dos  ,'iiiii.t.i  A  continuação  do.s  obra.s  está, 
W  m  iiiisõr  í)  W®'.  *'•*  dependíncla  do  govérno 
®  "  Muntcipallda* 

(í/iHiiirii/r,  scru  de  solicitou,  por  emprÃMImo.  o  nu* 
7/10  ffirmio  iia-  inerárlo  suficiente  para  o  psga- 
lo/itu.  mento  aos  empreiteiros. 

J/i-sr,  aliás  íin-:  ATENDEM  .AO  APÊLO 

íT  iiiaioiiii  esli- 

oi/tdij  físsioí  Cientificado  da  decisão  tomada  ■ 
nii7iV»i.-,.  omprcitelrM  na  sexta-feira, 

islijuoiia.  o  orefello  Sã  Eielrc  Alvlm  convo- 

0,  seria  deixar  '•  diretoria  da  Assoclacão  Bra* 
toroiic  em  irr.  *'*elra  de  Empiellelios  de  Obras 

mu  e  i/iiycu.u-  «eu  gabinete,  na  manhã  dc  sAba- 
eledor  coiivic-  do.  fazendo,  então,  apilo  no  sen* 

I  a  jatvrecer, _ _ _ _ 

indiretos,  á  eu-i 

•  AA  A  i  8  I  II  f  P  r  s  A 


tido  de  demover  a  tlawe  daquela 
I  Intenção  c  prometendo  acelerar  n.i 
provioemias  paia  obtenção  de  rm* 
|pré.5llmo  do  gov/rno  federal  em 
montante  suficiente  p.irii  aallsla- 
;zer  0  pagamento  da  divida,  ainda 
na  .'emana  cm  ciir.vo,  o  sr.  Anió- 
mo  Siqueira  C!vvalc.mll.  preslden- 
tc  da  As.voctacAo,  acedeu  pevlido 
do  prefeito,  comuuic.indo.  txMle* 
rionnente.  sua  dccWo  aav  n.vocia* 
dos  c  05  convocando  jinia  a  muem* 
bléla-geral  de  untem. 

PDF  E  EMPREITEIROS;  SEM 
CREDITO 

Iniciada  a  assembleia,  o  ptesl* 
dente  expôs  m  entendimentos  h.r- 
vtdos  com  0  prefeito,  solicitando 
lôsseni  referendados.  Não  con.'r* 
gulu,  no  entanto  o  endõsso  para  a 
providencia  da  citretorla.  tendo  fa¬ 
lado,  defendendo  a  parali.vacAo  dns 
obras,  diversos  empreiteiras,  que 


menos  será  multo  muls  eficien¬ 
te  iwrquu  praticável  durante  o 
ano  Inteiro,  o  que  não  sucede 
com  o  soviético.  O  Brasil  não 
alcançará  apenas  os  Estados, 
Unidos.  Ultrapassá-los-á.  Esta  é 
n  conclusão  n  que  estão  chegan¬ 
do  alguns  técnicos  brasileiros  e 
estrangeiros.  O  dr.  Ernest  Hed- 
ge.s,  cientista  britânico,  declarou 
há  pouco  tempo  a  um  Jornal 
londrino,  apó.s  ler  visitado  o  nos¬ 
so  pais:  "Também  me  Impres¬ 
sionou  multo  a  enorme  conflan- 

5a  0  cnlusia.smo  do  povo  ncérca 
0  futuro.  Os  brasileiros  são 
muito  trabalhadores,  competen¬ 
tes  c  depois  dc  vé-los  cm  nção, 
acredito  que  o  Brasil  chegará, 
inclusive,  a  ultr.ipassnr  os  Esto- 


uma  dispensa  cm  mossa  dos  fun 


Proccdcnlc  dos  EE.  UU..  che¬ 
gou.  ãs  11  horas  dc  ontem,  a  es* 
lii  capital,  viajando  por  via  aé¬ 
rea;  o  professor  norte-america¬ 
no  James  Mac  Mniiavvay,  consl- 
rado  um  dos  mais  famosos  lite¬ 
ratos  de  seu  nais.  conhecedor 
profundo  da  vida  c  dn  obra  dc 
Shakcspcarc.  O  professor  Jantes 
Mac  Manavvny  é  membro  de  vá¬ 
rias  entidades  culturais  dos  EE. 
UU.  c  da  Inglatc.-ra,  como  sejam 
as  de  "Blbllographleal  Socicty", 
"Malone  Sociciy^  "Folger  Sha- 
kespeare  Llbrarj-".  "Shnkespca- 
re  Association  of  América"  e  ou¬ 
tras.  Ao  seu  desembarque  no 
Aeroporto  Internacional  do  Ga- 
Icao  estiveram  presentes,  entre 
outras  pessoas,  os  profcssôrcs 
ligar  Stemberg  e  Alia  de  Olivei¬ 
ra  Gomes,  da  Faculdade  Nacio¬ 
nal  de  Filosofia  desta  capital. 

VEIO  FAZER  CONFERÊNCIAS 

Ouvido  pela  reportagem  ao 


iiswlUBivv.  u  UlllslIJUddMr  os 

dos  Unidos". 

Grandes  obras  hidráulica.s  es¬ 
tão  sendo  programadas.  Algu- 
[mas  estão  concluídas,  üutras 
em  execução.  Trabalha-se  den¬ 
tro  do  um  plano  integral,  o  que 
é  Impo.-tantlsslmo  c  absoluta- 
menle  indispensável,  na  época 
aluai.  Obras  desarticuladas  co¬ 
mo  as  dn  I.ight  são  hoje  conde¬ 
nadas.  Mujtas  veze.s  prejudicam 
a  realização  dc  obras  multo 
mais  importantes.  E  não  sc  de¬ 
ve  esquecer  que  é  um  crime  jo¬ 
gar  a  dfeua  diretamente  ao  mar. 
Faz-se  mister  aprovcilá-la  ao 
máximo,  cm  suas  múlliolas  «> 


ontem,  na  reunião  realizada  no 
gabinete  do  ministro  Francisco 
Teixeira,  que  ocorcu  As  IG  horas, 
dela  participando  diversos  parla- 


ucid  parneipanao  diversos  parla¬ 
mentares  c  a  diretoria  do  Sindi¬ 
cato  Nacional  dos  Aeronautas. 
Segundo  0  cmt.  Ernesto  Fonseca, 
presidente  dos  Aeronautas,  o  mi¬ 
nistro  Francisco  Teixeira  com- 
promclcu-sc  a  convocar  uma 
rcunlao  especial  das  emprésas 
para  discutir  sôbre  a  aplicação 
da  Portaria,  publicada  em  no¬ 
vembro  do  ano  passado, 

•18  HORAS 

A  Cruzeiro  do  Sul  revelou, 
lambém,  que  não  acredita  oue  a 


dlscoi  daram  da  concessão  de  novo 
credito  de  confiança  ao  govérno 
municipal,  esclarecendo  não  pos¬ 
suírem  le.servas  rinancelrns  para 
fazer  tace  ao  pagamento  das  fólhas 
salariais,  não  lendo,  por  outro  la¬ 
do,  mais  crédito  nos  estabeleci- 
mentos  bancários,  mesmo  no  Ban¬ 
co  da  PDF. 


mais  longe.  Penso  (|ue  o  Brasil 
poderá  ler  um  sistema  de  nave¬ 
gação  fluvial  sem  igual  cm  ne¬ 
nhum  pais  du  mundo,  Dc  início 
há  os  000  quilõinclros  du  alto 
Paraná,  entre  os  saltos  dc  Uru- 
bupungá  c  Gualrn  ou  Sete  Que¬ 
das,  O  rio  é  profundo,  caudalo¬ 
so,  fronenmcnlc  navegável.  Con¬ 
fluem  n^lc  os  rios  Paninatiunc- 
ma  c  seu  grande  .ifluentc  Tlbagl 
e  mais  oa  rios  Ivinhcma,  Bri¬ 
lhante,  Pardo.  Anhanduf,  Amarn- 
bal,  Iguatemf,  Ival,  Piqulrl  c 
TIclé,  todos  navegáveis.  Con¬ 
cluídas  as  obras,  lormarão  mag¬ 
nífico  sistema  dc  navegação  flu¬ 
vial.  Embarcações  saldos  dn  Foz 
do  Iguaçu  e  Gunfra  iiodcrão 
atingir  Suo  Paulo,  Curitiba.  Ila- 
rnié  0  cidades  do  sul  dc  Goiás, 
cio  sul  c  oeste  mineiro  e  do  sul 
dc  Mato  Grosso.  As  cachoeiras 
(lo  Urubupungã.  Itnpura  c  Guaí¬ 
ra  serão  vencidas  pela  constru¬ 
ção  do  grandes  barragens  cclu- 
sndns.  Permitirão  o  aproveita¬ 
mento  _  hidrelétrico  dos  maiores 


MOÇ.AO  DE  CONFIANÇA 

O  sr.  António  Siqueira  redigiu, 
então,  nota  ratificando  a  resolução 
encontrada  na  OMcmbléta  de  sex¬ 
ta-feira.  tendo,  após,  recebido  mo¬ 


fo,  c  ajudar  o  PTU,  ê  coiitiibiiii 
fara  que  essa  agreutiafão  coiili 


tiiíi  domiuaudo  no  Estado.  Sobre 
isso  não  pode  siiieerauiente  haver 
a  menor  dúvida. 

O  marechal,  desde  que  recebeu 
a  espada  dc  ouro,  defiuiu-se  poli- 
licameitle.  .1  circiiushiucia  dc  ter 
para  seu 
da  liepú- 


1  po-  tos  possa  perdurar  por  mais  dc 
watts.  48  horas,  pois  dos  05  pilotos  25 
lélrlca  estao  trabalhando. 

°  Sindicato  Na- 

Uni.-io  cional  dos  Aeronautas,  i 

informou,  ontem,  üuc  « 
continua  com  a  adesao  de 
nnín’  P  due  apenas 


cão  de  confia  nca  da  classe,  quando 
solicitou  que  fósse  nomeada  uma 
comLuão  para  tratar  do  amunto 
Junto  ks  autoridades  federais  • 
municipais,  havendo  sido  denega¬ 
da  a  sua  proposição,  sob  a  alrga- 

(Contlniu  nt  U.*  pSiIna) 


Obtiveram  cxlto  as  comemo- 
Mçoes  que  assinalaram,  ontem,  o 
80*  aniversario  dc  fundação  da 
Associação  dos  Empregados  no 
Comércio  do  Rio  dc  Janeiro,  de¬ 
las  _  participando  diretores  c  as¬ 
sociados,  bem  como  representan¬ 
tes  dc  cntid.ides  dc  empregados 
ç  dc  empregadores,  autoridades 
federais  c  municipais  e  convida¬ 
dos  especiais. 

Como  fora  programado,  as 
comemorações  tiveram  início, 
domingo,  no  sitio  de  propriedade  | 
da  AEG.  cm  Jacarepaguá,  quan- 


cm  nota  |  desembarcar  no  Galeão,  declarou 
1.  que  3(0  professor  James  Mac  Manaway 
eun  /í-igue  vlnha  ao  nosso  pais  atenden¬ 
do  ao  honroso  convite  que  lhe 
dirigiu  a  Faculdade  Nacional  de 
a  Filosofia,  para  pronunciar  uma 
lO  serio  dc  conferências,  debatendo 
10  temas  baseados  na  obra  de  Sha- 
t-  kespeare.  Entre  os  temas  csco- 
3  Ihidos  figuram:  "Prlnce  Hamlet 

-  and  some  of  his  crillcs";  "  Sha- 
kespeare  and  the  herellcs"; 
"Where  are  they";  "How  Shakcs- 
peare  wrote  o  play".  Esta  ’é  a 
primeira  vez  que  venho  ao  Brasil 

I.  —  disse  —  apesar  de  jã  ter  ouvi- 
s  do  muito  ser  comentada  nos 
p  EE.  UU..  a  ho.spitalidadc  do  seu 

-  povo  c  0  elevado  grau  dc  cultu- 
0  ra  existente  nessa  nação  amiga, 
o  Disse  também  o  entrevistado. 

-  que  já  leu  alguns  livros  brasllci- 
a  ros.  porém,  desejava  conhecer 


candidato  d  presidência  da  Eepú- 
blica,  não  invalida  sua  clara  incli¬ 
narão  petebista,  gar  mio  ê  de 
agora. 

O  PSD  aprcssou-sc  em  iiidieá- 
lo,  pela  simples  ra:3o  de  que  eia 
0  único  aceitável  pelo  PTU  e  co¬ 
mo  os  maiorais  pcsscdislas  aeha- 
ffliii  c  ainda  acham,  qnc  u  coliga¬ 
rão  com  0  PTU  c  vital,  fizeram 
todo  0  trabalho  nesse  sentido. 

A  maioria  do  PSD  gaúcho,  po¬ 
rem,  não  está  obrigada  a  prati¬ 
car  0  harakiri  cm  homenagem  aos 
qiic,  apoiando  Loit,  coiicorrr »i  fu-  i 
ra  consolidar  a  posirão  do  PTu' 
no  seu  Estado, 

Em  1954,  0  PSD  gaúcho  im¬ 
pugnou  a  candidatura  Jnscelinol 
devido  a  alionra  da  mesma  com ' 
/oão  Goulart,  muito  embora  Jus- 
cclino  fôsse  um  correligionário  de-  j 
clorado.  Mas  não  lioiive  c.vptdsão, 
nenhuma.  Ponnoii-sc  a  dissidên-‘ 
qlie  fatos  posteriores  juslifi-\ 


tie  comprimento.  A  altura  dns 
barragens  variará  entre  12  e  20 
Mas  não  fica  nl  o  projeto.  1 17’^ti'os.  Serão  instalados  26  gc- 
Cnnnis  dc  Iransposiçno  ligarão  1  ?fOÍ*uzirno,  anunlmenlc, 

os  rios  (ia  bacia  do  Parana  aos  -'SSl  milhões  dc  quilowntts- 
das  bacias  do  Paraguai  e  Tocan-  ho*"'!.  do  que  a  atual  pro- 
lins.  Outros  canais  ligarão  rios  portuguesa.  Os  dois  rios 

da  bacia  do  Paraguai  aos  rios  luiTiar-sc-ãD  navegáveis  para 
dn  bacia  do  Amazonas.  A  bacia  nietros  de 

do  São  Francisco  será  ligada  h  ‘^^lado.  Fornecerá  energia  a 
do  Paraná.  Outras  ligações  se-  Si^a^hcs  áreas  paulistas,  para¬ 
rão  feitas.  ^  Num  futuro  rclali-  /íst^nses  e  mato-grossenses, 
vnmcnlc  próximo,  embarcações  O  Brasil  acelera  o  seu  já  cx- 
Ealdas_  do  Curitiba  c  São  Paulo  ccpcionalmente  rápido  dcsenvol- 
çodcrtio  ir,  sempre  por  nossas  vimento.  Tal  sc  deve, aos  brasi- 
aguas  interiores,  a  Cuiabá,  Ma-  loiros,  como  multo  bem  reeonhe- 
naus  e  Bclcm.  Belo  Horizonte  ceu  o  presidente  Eisenhower.  E 
será  pôrtn  fluvial  do  Pnrnopc-  aos  brasileiros  otimistas,  como 
ba.  Comboios  de  embarcações  acentuou  o  governador  Carvalho 
subirão  o  Doce  da  embocadura  Pinto.  São  os  otimistas  que 
no  cornçao  dc  Minas  Gerais  c  constróem.  Quem  não  crô  não 
passanit,  para  as  bacias  do  São  realiza.  Os  pessimistas,  já  que 
Francisco  c  do  Paraná.  Poste-  nada  realizam  de  útil,  deveriam 
riormciitc,  oniros  rios.  os  mara-  polo  menos  não  atrapalhar.  É 
nhenses  r  o  Paraíba  do  Sul  sc-  a  única  coisa  boa  que  podem 
rao  ligados  ao  sistema.  O  Brasil  fazer, 
terá  o  maior  sistema  dc  nave¬ 
gação  fluvial  de  lodo  o  mundo.  Pinicntcl  Gomes 


o  tider  Irabaliiltta  MnrE.in  }'|ili- 
lipt.  lerreUrlo-gcral  do  Labour  Par- 
ty  t  ex-pcMidcnte  da  Internacioiul 
Sorlallila  rhetarA  ao  nio  na  próxlmi 
quinta. (rira,  dia  10,  à>  IB  liorai,  pro. 
ccdtnie  de  SSo  Paulo,  em  vlasem 
pelo  Continente  Sul-Amrricano, 

O  lerretãrlo-geral  do  PartUln  So- 
ciailita  Inglti  pretidiu  i  IV  Conle- 
rénrit  do  Comité  Caniultlvo  doi 
Partldoi  Sorlallitai  do  tlemlilérlo, 
qut  se  realizou  no  dia  23  do  feverei¬ 
ro  pauado,  na  cidade  de  La  Pe:, 
A  rhefiade  do  sr,  Morgan 


mais  a  nossa  literatura  c  travar 
contato  com  os  nossos  escritores. 


À  sua  primeira  conferência  está 


Bollvls 

Phtllips  foi  confirmada  pela  própria 
Chancelaria  BritSnIea. 

QUEM  E- 

I  O  sr.  Moraan  Phillips,  ê  secreU- 
rla-|rral  do  Partido  Trabalhista  Brl- 
linico  hã  IS  snoi,  recorde  que  ne¬ 
nhum  dns  seus  prerirrtsinres  ja  con- 
leiuiu,  E'  rlello  Invsriévelmente  por 
esnisgadora  maloris,  Naiceu  em 
Aberdare,  no  Sul  de  Gales,  c  é  um 
dos  seis  (Ilhos  de  um  operSrlo  mi¬ 
neiro.  Começou,  como  seu  pai,  a 


um  represeiiiante  da  autori¬ 
dade  pública  e  por  um  re¬ 
presentante  da  iniciativa 
particular.  Ésle  ano,  coube  ao 
coronel  Silvestre  Travassos,  co¬ 
mandante  da  Guarda-Clvll,  has¬ 
tear  a  bandeira  brasileira,  ten¬ 
do  0  sr.  Kuri  Leonardo,  diretor 


cia,  qlie  fatos  posteriores  justifi¬ 
caram  abundaiiteiiientc. 

Agora,  a  situarão  c  mais  gra¬ 
ve,  pois  o  PSD  nacional  não  tciii 
para  justificar  o  seu  amor  por 
Lott  sequer  a  cericza  dc  sc  tra¬ 
tar  dc  um  correligionário,  como 
era  Jiiscciino, 

Por  outro  lado,  os  pcsscdislas 
do  Pio  Grande  não  gozaram  fa- 
mais  das  boas  graras  do  atual  go¬ 
verno,  cujo  chefe,  ahesar  dc  cor- 


O  presidente  da  República  a  despesa  à  conta  da  dotação 
sancionou  as  seguintes  leis  do |  orçamentária  do  Ministério  da 
Congresso  Nacional 


Vai  fazer  discurso  sôbre 
os  efeitos  das  enchentes 


autorizando  Fazenda,  destinada  aos  pensio. 
0  Poder  Executivo  a  abrir,  pelo  nistas  da  Uinão. 

Ministério  da  Fazenda,  o  crédi-  Decretos  assinados  —  O  presh 

lo  especial  de  Cr$  . .  dente  da  República  assinou  o; 

975,700.000,00  para  pagamento  .decrclios: 

de  despesas  da  Comissão  de  Nomeando  chefe  do  Estado- 

Energia  Nuclear;  isentando  do  Armadas,  < 

, _ _  ,  general  dc  Exército  Jono  Car- 

impósvo  de  importação  e  de  con-  los  Barreto. 

sumo  material  Importado  pelas  Nomeando,  por  necessidade  dc 
Indústrias  Quimicas  Rezende  serviço,  chefe  do  Departamen- 
S.A.;  revigorando,  por  dois  anos  Produção  c  Obras,  o  geiic- 

!o  prazo  da  lei  que  determina  a  rlw  dc  Souíí  So°‘’cS“con^ 
Iraduçao  do  livro  "Quem  deu  seqüência  exonerado  das  íun- 
asas  ao  homem",  de  Henrique  Cões  de  direlor-gcral  dc  Matc- 
Dumont  Vilares;  c  concedendo  a  Bélico; 

d.  Uí,  njll  cru-  d.dc"'dTll&J‘“.%t.S; 
zciso  mensais  a  Maria  Placcnll-  de  do  Recife,  o  professor  cate- 
ni,  da  Paróquia  de  Arcoverde,  drátlco  da  mesma  Faculdade, 


do  Club  dos  Lojistas,  hasteado  a 
bançfeira  da  AEC. 

Fêz  uso  da  palavra,  durante  a 
solenidade  clvlca,  o  sr.  Enéas 
[  Almeida  Fontes,  presidente  da 
da  Associação  dos  Empregados  no 
Comércio. 

As  11  horas  na  Igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Conccicão  e 
Boa  Morte,  a  diretoria  da  AEC 
e  o  Centro  Sergipano  mandaram 
celebrar  missas  grnlulatórias. 

A  recepção  que  a  AEC  ofere¬ 
ceu  aos  associados  c  convidados, 
na  sede  social,  começou  às  18 
horas  e  terminou  às  20  horas. 
Em  seguida,  como  parte  final  do 
programa  festivo  foi  inaugurado 
o  Festival  dc  Cinema,  que,  du¬ 
rante  uma  semana  às  18  c  às  20 
horas,  proporcionará  aos  sócios 


organização  da  ordem  do  dia  dos 
trabBlJio.s  do  periodo  legislativo 
nogmal  déste  ano,  cujo  Inicio,  con¬ 
forme  determina  a  Lei  Orgânica 
do  Distrito  Federal,  será  no  dia  15 


lo  favoreceu  ao  PTU, 

A  meu  ver,  tem  túda  razão  na 
atitude  que  adotaram,  porque,  dc 
outro  modo,  o  partido  não  sobre¬ 
viveria,  OH  não  snbrcvivrrã  ii»  Es¬ 
tado;  como  fôrçii  respeitável. 


Embnixxda  do  Brasil  em 
Toquio,  Japao.  está  supervlsio- 
nando  a  construção  do  pavilhão 

clonal  de  Amostras  de  Osaka.  a 
ser  inaugurada  a  9  de  abril  vin- 
Qouro. 

o  Pavilhão  brasileiro  conce-l 
pícíq  para  a  exposição  de  Osa- 
Ka  c  uma  construcãn  leve  p  ale-' 
gre,  A  Iim  do  conciliar  as  Idéias! 
novas  da  i  . 

custo  total  baixo,  seu  Idoalizador  , 
procurou  utilizar  material  eco- 
nornico,  do  fácil  colocacão  c  ' 
ainda  mais,  de  simples  transpor-  1 
tc:  cobertura  de  lona,  paredes  i 
de  compensado,  piso  dc  seixos 
rolados.  . 


filmes  de  elevada  categoria 


Líderes  da  lavoura  de  todo 
o  país  vão  leiuiir-se  iio  Rio 

arquitetura  brasileira  Vao  rcunlr-se  no  pioximn  rtin  Andrade  Boraba  e  lleraldo  F 
essidade  de  manler  u  H  ne.ila  CiiuiUil,  durunic  uma  ^oa  Souto  Mnior.  Pioui;  P» 

8cman.v  os  presidentes  dos  Con-  do  Lago!‘"Êstado°  do"  F 
solhos  Regionais  e  os  diretores  rias  Francclino  Bastos  França  e 
Divisões  Técnicas  do  Serviço  So-  herto  Rnvache.  Rio  Grande 
ciai  Rural.  Norte:  Odqrico  Ferreira  de  Si 

A  reunião  se  revesto  d.’  alia  Bio  Grpi 

importância  pira  a  iigricultuia,  â®  ° 

pocuaria  e  indústrias  luruis  lie  lo-  ? H?'  ?®''***  Catarh 
do  0  pais,  desde  que,  além  de  c H?  'J 

congregar  delegados  da  l.ivuura  r-'  ^*1° 

de  todo  o  pais,  nela  se.  no  fixados  Figueiredo 

programas  dc  uçâo  imediai.i  vl-  rniv,iuc< 
sando  ao  desenvolvimento  de  co-  ^ 


Cusiavo  Phlladelpho  Azevedo 

Ativon,\nns 

A».  Almrlrani  Bzrroio,  n».  72 
3.  inilír  —  Tfl.  42-872» 
_  SJSSI 


Imunidade. 

Na  grande  assembléia  do  Dis¬ 
trito  bcdcral,  tôdas  as  recomen¬ 
dações  dos  certames  regionais  de 
Bclcm,  Refile,  Flurianòpoh.s  c  Be¬ 
lo  Horizonte  serão  discutid.is  c, 
depois  de  .aprovadas  pelo  plená¬ 
rio,  jiastas  cm  prática  cm  lodo 
o  pais. 

DESENVüLVIMENll.)  IiE 
COMUNIDADE 


CONHEÇA 
A  TRADICIONAL 
feira  SUIÇA 
DE  BASILEIA 

d*  23  d*  obril 
a  3  da  maio  d«  1960 


biroeler  nao  teve  problemas  de 
adptaçao.  Por  outro  lado,  sua 
capacidade  de  explicar  aos  cole- 
I  as  Japoneses,  na  própria  liiigua 
destes,  seu  ponto  de  vista  c  os 
,  requisitos  dc  .seu  projeto  faz  com 
que  sun  colaboração  seja  d.is 
I  valiosas  par.i  a  Embaixada 
|ao  Brasil. 

João  Rodolfo  Slructcr,  natural 
.  de  São  Paulo,  nasceu  a  7  de  ju- 
'  nho  dc  1934.  Estudou  na  Facul- 
,  dade  de  Arquitetura  e  Urbanis- 
!  mo,  ria  Universidade  de  São 
i  Paulo,  por  onde  graduou-se  cm 
‘  1957.  Antes  da  graduação,  Stroe- 
ter,  jyintamentc  com  outras  cole-; 
gas  de  turma,  ganhou  o  primei¬ 
ro  prémio  no  concurso  Interna¬ 
cional  para  escolas  de  arqui¬ 
tetura  patrocinado  pela  IV  Bie-! 
nal  dc  São  Paulo-  Posteriormen- 
tP.  .Stroeter  trabalhou  nos  escri- 
tór«MS  iJvS  cvhli<rcidos  Rfquitctos 
fearo  de  Castro  Mello.  Villanov;» 

Artigas  e  Salvador  Cândia  Ou- 
prêmio  que  o  arquiteto  do 
Pavilhão  brasileiro  em  Osaka  dcs 
conquistou  fi.i  o  tcrceirc  lug.i 
no ,  cuncurso  para  a  conslruçán  quri  a;. 
da  sede  do  Clube  Paulistano,  na  .Mei.íi  Mc 
capital  dí,  S.‘.  ■>  P.uilo  Machado, 


ram  uor  considerar  o  atual  póll- 
üca  do  S.  S.  R.  a  que  maij  con¬ 
vem  e  melhor  atende  á  iC'.lida(!e 
do  no^  rural.  Os  planos 

ao 


dc  ação  imediatos  relativos 

,,  de  desenvolvimento _ 

j  comunidade  devem  virar  prcdumi- 
,  nantcmcnic;  na  esfera  econômica 
' —  melhoria  rijic  piâiicas  egrico- 

trabalho;  na  espera  social  —  pie- 
ocupação  com  os  aspectos  que 
concorrem  para  clcv.içào  dos  ní¬ 
veis  e  condições  dc  vid.i  das  po¬ 
pulações  rurais, 

LfDERES  DE  TODO  O  PAtS 

Para  a  reunião  nacional,  esta¬ 
rão  prMCntes  delcgaçúci  dc  to- 
“■'*'1*,  cíMT'  fiç  *p2  intfs 

Presidente.  E.,.ip<- 

- Lins,  dir  ;<).  da 

DlT.-ã,  José  Ribarn.ir  Bcnte»  .Sí- 
Alagoas-  L-  :i.il 


proces.-ifi 

I 

nantcmcnic;  i _  _ _ _ 

—  melhoria  p  áiicas  egrico- 
las  c  modificações  das  técnicas  dc 


çabuçu. 

No  Estado  da  Bahia 


vItiiA  n  mois  i<i)nortonla  feiro  Indufriol 
de  lido  o  [ijropo  Mo  vonguarda  do 
pro^tre-sso,  2300  erpcsilorer  íormom 
17  prupc-  dulr.t;  .Idoi  em  21 
pav  lhôei  poro  dor  o  nois 
depi.-bi^cnle  e  COmpIflo  r-jlro 

do  exiroQfdíndrio  deienvoUimenlo 
induitriol  do  suíço. 


berto  Urn.a  Dantas  a  pesquisar 
cromo,  no  municí¬ 
pio  de  Campo  Formoso. 

No  Estado  dc  Minas  Gerais  — 
Mário  de  Matos  a  pesquisar  cal¬ 
cário  no  município  dc  .\rcos:  c 
Daniel  Chaim  a  pesquisar 
areia  quarliona  no  município  dc 
DelíLm.  Moreira. 

Nu  Estedu  do  Ri.i  —  .Arman¬ 
do  Lopes  Ribeiro  a  t>esquisar  íl- 


mincrio  dc 


've,  dtsds  já,  o  sau  tuga 

SUPERSUISSO  DC-7C 
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Vendos  no  vorejo  c  revendedores 
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Cnílcnio 


CORREIO  DA  MANÍTA,  Térçn-Fclrn,  8  «lo  Mnrço  «lo  19B0 


Doze  pessoas  mortas 
durante  o  temporal 


Escassez  de  vagas  nas  escolas 
com  matrículas  de  prioridade 


Doze  pessoas,  na  mnlorln  crian¬ 
ças,  perderam  o  vida  do  monci- 
rn  iríalca  durante  o  icrrivcl 
ORunccIro  «juo  desabou  sAbro  n 
cidodo  na  tardo  <lc  sAbado.  No 
morro  da  "Cachocirlnha",  na  es¬ 
trada  GraJnú-JacarcpnRun,  tone¬ 
ladas  de  pedras  quo  so  desloca¬ 
ram  com  as  enxurradas  causaram 
mortes  c  desabamentos.  A  maior 
tragédia  entretanto,  foi  a  do  en- 
^írmelro  Nndlr  Rocha  dn  Silva. 
Seu  barraco  foi  comptetamente 
destruído  pereeendo  sob  os  es¬ 
combros  sun  espôsa,  quatro  filhos 
monorcM  o  um  parente.  Nas  pro-j 
xlmldades,  no  pé  do  outro  oar- 
raco  que  conseguiu  resistir  a 
íuría  do  temporal,  um  outro  blo¬ 
co  de  granito  ameaça  rolar  «lo 
morro  o  que  poderá  acontecer  a 
qualquer  momento.  Um  popular 
informou  à  reportagem  que,  sob 


tros  bairros,  na  zona  sul,  centro 
e  zonn  suburbona,  forom  também 
duramente  castigados  pciu  tem¬ 
pestade.  Em  todos  os  bairros 
atingidos  houve  mortos  ou  pelo 
menos  feridos.  Os  Bombeiros  ti¬ 
veram  cérca  de  oitenta  saldas. 
Rádlopatrulha,  cento  o  sessenta 
0  trés  vòzcs  enquanto  os  ambu¬ 
lâncias  dos  diversos  hosnltais,  ti¬ 
veram  centenas  de  "corridas"  por 


nutos.  O  Snnlos  Dumont,  por 
uma  horn  e  quinze  minutos.  Trés 
avlfics  comerciais  do  carreira 
prosseguiram  vfio  pnrn  São  Pau¬ 
lo.  Cinco  aterrissaram  cm  Santa 
Cruz  0  dois  outros  cm  Vitória. 
Quando  o  temporal  so  fazia  mais 
violento  um  C-48  da  Renl  Ac- 
rovias  que  estava  sobrevoando  o 
Rio,  sofreu  defeito  no  trem  de 
pouso.  O  entendimento  perfeito 
entre  o  comandante  dn  aeronave 
c  a  tórre  de  conlrólc  do  Rio,  pro. 
porcionou  ao  aparelho  um  pouso 
normal  no  Gaiefio. 


De.sde  íts  12  horas  de  ontem  foi 
estabelecida  fila  pnra  matriculas 
JMhêJ  novos  na  Escola  Cócio  Barcelos, 
l^arüo  do  ipanemo,  cm  Co- 
™  paçabana.  Às  primeiros  horas  dn 
noite,  em  outros  cstobelccimcn- 
i  tos  congéneres,  filas  fornm  forma. 
^  dos  pnrn  essn  matrícula  que  será 
iniciada  õs  7  horas  do  hoje.  Já 
que  ontem  foi  o  dia  das  prlorl- 

Centenas  de  matriculas,  cm 
prioridode,  forom  efetuados,  na 
sua  maioria  favorecendo  nos 
"apadrinhados”,  filhos  de  mlli- 
.  tares  c  outros,  do  que  pròprin- 
mente  aquéles  que.  por  direito, 
‘  .  merecem  ésse  privilégio.  Hoje  e 
amanhã  súo  destinados  à  grande 
,  maioria  (que  não  tém  "padrí- 
ns  mo-  nhos”)  que  vai  disputar  em 
para  o  longas  filas  os  poucas  vagos  quo 
restam  c  que,  segundo  apurou  a 
nossa  reportagem,  em  muitos  co- 


tóda  a  cidode. 

A  MAIOR  TRAGÉDIA  DO 
TEMPORAL 

A  maior  tragédia  causada 
pelo  temporal  de  sábado  desabou 


INUNDAÇAO  NOS  BAIRROS 

Tôda  n  cidade,  do  modo  geral, 
ficou  inundada.  Os  bairros  mais 
afetados  peias  águas,  no  entanto, 
foram  Catumbl,  Praça  da  Ban- 

(Continua  na  13a.  pág.) 


sóbre  0  lar  do  enfermeiro  Nadir 
Rocha  da  Silva.  A  chuva  já  havia 


diminuído  de  intensidade.  Era 
meia  anoite.  Êle  so  encontrava 
trobalhando,  a  família,  composta 


iégios  já  não  existem. 

24  HORAS 

Pela  manhã  a  reportagem  mo¬ 
vimentou-se  para  fazer  registro 
das  matriculas  de  prioridade  que 


Oposição  consciente  das  niaiiobn 
do  governo  contra  Est.  Guanabai 


Quadro  negro  indica 
Dia  de  prioridade 

íreqUcntcm  determinado 
Julgou  tratar-se  de  matriculas  colégio,  para  evitar  que  os  pais 

*1“®  tenham  mais  de  um  flUio 
®^tavam_marca-  percorram  diáriamente  vários  es- 
orfníl? hoje  e  amanha.  Com  tabcleclmentos  para  deixar  os 
fronde  cspünto  verificou  ouc  criüncss*  os  filhos  das  mestras  m 

para  conscíjuir  uma  vaga.  Todo-  excepcionais 

via.  em  muitas  escolas  e  orínôl-  poderia  admitir  prioridade 

paLcme  nas  de  cSacabnna" t  SXhfn  ''prlín.I'"®  5^*' 

vagas  são  escassas  porque  os  *°j*°*> 

prioridades  preencheram  ns  quo  desejam 

existiam  colocar  seus  filhos.  Do  uns  Icm- 

Na  Escola  Cócio  Barcelos  a  rc-  í?* 
volta  era  geral.  Centenas  do  pes-  ®  Prioridades 

soos  levaram  caixotes,  cadeiras,  !»  espanto- 

bancos  c  até  colchões,  dispostas  n  Jn' 

passar  a  noite,  à  espera  de  que  o  ®  j  p  diretor  do  De- 

coléglo  abrisse  às  7  horas.  Os  lu-  P®r‘ptPcnto  de  Educação  Bri¬ 
gares  eram  disputados  a  péso  de  rPPrla. 
dinheiro.  Um  espetáculo  devéras  ZONA  SUL 

lamentável.  Além  de  uns  poucos  colégios 

PRIORIDADES  da  zona  norte,  a  reportagem  do 

O  critério  da  prioridade  nas  ^frreio  da  Manh&  visitou  ontem 
escolas  públicas  foi  adotado  pam  yjrios  da  zona  sul.  A  "Escola 
atender  aos  casos  de  suma  impor-  «tf*'®®  .  na  Rua  da  Matriz,  (Bo- 
táncia,  como  os  irmãos  üe  alunos  l3*Pgo)  havia  efetuado,  alé  às 

U  horas,  95  matriculas  de  prio- 


*  Iinpe«Iir  o  teste  eleitoral  que  6.  Inclusive,  ocresccnlou  élc  ao  no  Estado  dn  Guanabara,  esta 
seria  a  eleição  de  um  governador  repórter,  os  udenlslas  estão  pro-  rá  por  prazo  limitado,  entre 
no^Eslodo  da  Guanabara,  antes  pensos^  applar  o  substllulivo  San  posse  do  Interventor  «»  n  nrop 
GG  u  uO  uüiuurO.  fui  ü  ' ~  . 

govémo  ao  desínteressar-so  pela  quo  tentavam  regular  a  vida  du  cariocas,  cm  3  do  outubro.  ' 
tramitação  urgente  da  emenda  Estado  da  Guanabara,  porque  ali 

constitucional  disciplinando  a  vl-  forom  previstos  os  principais  as-  REAÇAO  DA  VEREANCA 
da  política  e  administrativa  do  pcctos  das  reivindicações  cario- 

ntual  Distrito  Federal”  —  decla-  cas  neste  momento.  No  dizer  do  Entretanto,  afiançou  cie 
rou  0  sr.  Menezes  Côrtes,  autor  sr.  Côrtes,  são  as  seguintes:  espera  forte  reação  dos  vereadõ- 

da  referida  emenda,  que  visava  a  I  —  A  questão  dos  funcionários  res  do  Distrito  Federal  ao  dispo- 
conciliar_  os  principais  correntes  federais  com  funções  municipais,  silivo  do  projeto  San  Tiago  oue 


que  .6.  Inclusive,  acresccnlou  élc  ao  mo  Estado  da  Guanobara,  esta  .sc- 
idorl repórter,  os  udenlslas  estão  pro- Irá  por  prazo  limlindo,  entre  o 

«ie  3  de  outubro,  foi  o  o¥jctivo  do  TÍngo  Danlas  a  diversos  projetos  mação  do  gòVcrnndor  elêllo^^Mlos 
"e"errc  eo  desinteresrer-so  pela  quo  tentavam  regular  o  vido  du  cariocas,  cm  3  do  outubro. 


D.  Marln  Terezft 
Dtsdobramento  etn  úUtmo  caso 

seriam  feitos  ontem.  Nos  escolas 
da  Zona  Norte  o  movimento  era 
sòmcntc  para  essas  matriculas. 
Ao  chegar  cm  Copacabana,  na 


Instalado  o 


Escola  Cócio  Barcelos,  a  reixírta' 


'  PÔRTO  ALEGRE,  7  —  O  sr. 
Wilson  Vargas,  Secretário  de 
Energia  c  Transporle  déslc  Esta¬ 
do,  declarou,  hoje,  que  o  presi¬ 
dente  Kubitschek  autorizou  n 
abertura  do  crédito  de  200  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  para  a  cons- 
^uçao  _  da  Central  •  Elétrica  de 
Fronteira,  neste  Estado.  Durante 
as  declarações  que  prestou  à  Im¬ 


prensa  desta  capital,  o  sr.  Wal- 
son  Vargas  explicou  detalhes  do 
grande  emprodndlment«^  que  be¬ 
neficiará  vasta  área  do  Rio  Gran- 


Escola  Cocio  Barcelos 
Fila  para  24  horas 


feitas  hoje  c  amanhã  deverão, 


dos  n  menos  do  600  metros 


(ConUnua  n«  13n.  páflnt)) 


[afetando  a  doeoça  clevodo  numero  nislradora  ou  como  simples  traba- 
dc  operários  da  ferrovia,  resolveu  ‘hadora. 

considerá-la  como  moléstio  do  tra-  niruinAnc  n.  ....... 

balho,  ainda  porque,  enfraquecidos,  DIGNIDADE  DA  PESSOA  HUMA- 
os  enférmos  estavam  mais  sujeitos 
a  acidentes.  Êste  é  um  caso,  acon-  .  .  . 

tuou,  cm  que  uma  moléstia  comum  Pfoss«8ulndo,  estudou  outros  os- 
deve  ser  considerada  como  molés-  “O  problema  da  higiene  e 

tia  do  trabalho.  E,  dentro  deste  detendo-se 

ponto  dc  vista,  lembrou  mais  apr«''8Câo  de  todos  os  fatos  a 
adiante  sua  definição  sôbro  Mediei-  ®  ®  pertinentes,  quais  sejam:  fadi- 
na  do  Trabalho,  aprovado  pelo  1.®  'ousas  roais  comuns  são 

Congresso  Médico-Social  Brasllcl-  ?  "umero  excessivo  de  horas  dc 

trabalho,  excessiva  velocidade  na 
- - - -  produção,  monotonia  ou  repetição 

llTrrkir\A  a  TAfprAA  dc  tarefas,  excessos  de  ruido,  ca- 

ALÍcRADO  0  TRÂFlGO  «r.  umidade,  etc.;  a  psicologia  du 

AkibAnuv  u  IIVMILUU  trabalho  c  a  psicotécnica,  cléncla 

NA  IPnOniniNA  l".®  ‘®'"  objetivo  primordial 

I1M  LCUr  vLl/mA  vetar  para  que  o  trabalho  não  ve¬ 

nha  a  destruir  o  homem  e  sua  ca- 

Ai  íortei  chuvM  quo  acsobmm  s  .l!'' 
rrglAo  de  Sío  Jo,4  Ncpomuccno.  *  dw  h 

que  continuam  caindo  Inslstenlemen-  dÔ^^rnhnlhnHnr  5®'"*’'’®’ 
ic.  nesle»  dlUmo.  dias.  cauaaram  ®  satisfeitos 

completa  Interrupção  no  tráfego  en-  *gll?  ®  íl"' 

tre  nochedo  de  Minai  e  Furtado  de  ®  '«"ipcIlÇâo,  que  sômcnte  do- 
Campos,  ocasionando  quedas  de  bar-  ameace  se 

reiraa  e  destriiirSn  ri.  nnni.<  .  nsformor  cm  paz  armada  c 


lima  digestão  em  qualquer  idade,  ton  Forlunato  (13  a.)  tentou  sal- 
Ovomaltlnc  em  menos  de  10  mi-  var-lhc  a  vida,  saindo  gravemen- 
nutos  6  absorvido  pelo  seu  orga-  te  ferido.  Uma  irmã  da  morto, 
nismp  0  transformado  numa  ver-  d.  Diva,  saiu  ferida  rias  pernas  e 
dad®  ra  fonte  ^  saudo  para  vocé.  Lconor  Coelho  (solt.,  40  a.  1.  ati- 
Fabrlcndo  no  Brasil,  100%  igual  rou-sc  por  uma  ribanceira,  so- 
"  aV.I  fórmula  suiça.  Ovo-  frendo  alguns  ferimentos.  As  trés 

maillnc  é  recomendado  pelos  mé-  pessoas  'foram  socorridas  no 
dicos  e  nutriclonislns  de  tôda.s  as  HSA. 
naclonnlidodcs.  Tome  Ovomnltl- 

ne  e  sinta  como  seu  cansaço  irá  AEROPORTOS  INTERDITADOS 
desaparecer,  como  você  acordará 

bem  disposto,  aproveitando  com  O  aeroporto  do  Galeão  esteve 
vtgor  e  saude  lôdos  as  horas  do  interditado  durante  quarenta  mi. 

■All  I  rvoiAs*  ® 


78106 


Rio  •  S8o  Paulo  •  Bohlo  •  Pomombueo 


losluilvo  CAMBIO 
ADMOamAÇAO  Dl  Bni 


A  CONSTRUTORA  CANADÁ,  que  vem  realizando  com 
sucesso  a  sua  já  famosa  sórle  de  edifícios  "DOM”, 
chama  a  atenção  dos  senhores  Interessados  na  apli¬ 
cação  do  capital  para  o  sou  próximo  lançamento 
"  Edifício  DOM  OTERO  -  que  serã  construído  no  ex¬ 
celente  local  ã  rua  Barata  Ribeiro  esquina  com  a  rua 
Raimundo  Correia.  Constituídos  do  quarto  e  saia  se¬ 
parados,  cozinha,  banheiro  social  de  luxo,  quarto  e 
banheiro  do  empregada  e  ãrea  do  serviço  com  tan. 
quo,  os  apartamentos  do  Edifício  DOM  OTERO  ofe¬ 
recem  uma  ótima  oportunidade  para  aplicação  de 
capital,  para  moradia,  revenda  ou  aluguel,  devido  a 
grande  procura  do  apartamentos  dôsse  tipo  nesse 
excelente  local,  os  quais,  aliados  a  um  custo  econô¬ 
mico,  representam  o  melhor  negócio  imobiliário  do 
momento.  Plantas,  Informações  o  Inscrições,  direta¬ 
mente  em  nossos  escritórios. 


er»I  4o  Rio  4f  Jinetro,  devldãmrnlf  autorUadA  ppu 

-  „  _  q\tf  o  -DIAHo  OfIeUr.  Sf- 

p.  pAiMdo,  dlvuUou  0  lexto  do  fdlUl  d»  coaeor* 
rrspecUTO»  ifrrenota  tltuadoi  no  setor  hoteleiro  lUl. 

llla.  * 

nm  prédio  de  doU  pivlmentos,  com  as  sefulntet  dlvUdes: 
com  is  ipariamentei  de  um  quarto  e  banheiro,  rotiparla,  por* 
sala  de  estar;  •  2.*  parlmentOg  com  If  apartamentos  de 


clrt  I  i  AiT.  11  luílt  **5  eomonlea  aos  toteressados 

,*  “  PaiU  II,  Ml,  731,  de  25  de  íererelro  .... 

réneU  para  venda  de  3  hotéU,  Upo  «B-,  e  m 
noi  lotei  12,  14  e  15,  da  quadra  C*S,  em  Bratllla. 

Km  cada  um  dos  lotes  foi  eonstroldo 
sub*iolo,  com  depósito;  l.»  parimenio,  cz...  ..  , 
tarla,  eterllórlo,  eopa,  doli  sanitários  t  sala  de 
um  quarto  •  banheiro,  e  rouparla. 

t-  í''*  ”  »«  •**« 

praraUtrri  m  propeiu  qaa  efarerar 
prífíríncJa  a  qat  pratteur  tf«.ltia« 
da  llmtla  dr  lã  anet. 

A«  propoitai  arrarãe 
Urta  flrral  —  ' 

abtrlii  na  dU  ivcalntr.  ái  la  heru, 
andaréga  acitaa.  Z.»  andar. 

.  propoatat  rvrão  acnmpanhada,  da  canprnvanta,  dr  nma  riocãa  nn  valor  d.  rra  \aa  av 

a®'  a®»''.  "•  r«».a  Kcan*mlri  V Vdr?.l  í*  Rio  df  jíníf?.  " 

por  bJtírw  d?.*;  P**"*  *  **  rn  IM  0M.M  (trrrrnto,  mil  rrurrlr««, 

«ía  r»"f»rr*nrla  não  o,  llvrr  tn.ulado  rom  n  rqalpamrnta 

1  */-  prji  «Btrrr.tado»  na«  narvlcn*  dr  CntrnharU  da  taUa  Kc«nAralfa 

aafia«í.*ã«ií.  .HV.?.*  ®  «nwrlroí».  qa*  fkati  prrtrnrrBda  á  CAIXA  •#  baqvrr  drilrifurla  a 

qualquer  época,  luieltu  e  rquipamtnto  a  qmalequer  ealcéncUs  da  ?iO\ACAP. 

n  ••  •  »»»  “d*  «■•mpirrrliBrnU  as  «U  drdcaada  para 

alt  w  Jtl.  ,J”wpr«  ,  vrada.  Urra  t«aM  m  a  lBantnra«ãa  ds  botrl 

*•  "■ 


•  prepoarnia  da  maior  nfrrU.  Km  Icnaldadt  da  candiç&rt. 
pagamrato  à  vljta  mala  alrvado,  r.  prrtlitlndo  s  rmpair.  irrÁ 
u  paaamcBta  da  pant  liBaBctada  rm  praio  maU  corta,  drouo 

aa  AvrBld.‘T>.«‘7.*"íí.i?*vf“V.  rrdrril  do  Rio  dr  Janrtro  -  grerr- 

f.  •'líi '*  •>»»»',  Jo.ít»  >5  dr  marto  dr  IfM,  r  irrão 

rm  ato  pdbllca.  na  -Sala  dr  Etcrltoraa-.  tlloada  no  mr.mo 


O  Dcparlanjcntc  «ie  TurLiuu,  * 
exemplo  do  quo  arontetru  no  ano 
passado, 


fará  realizar  um  desfile 
das  sociedades  rarnaraiescas  pre¬ 
miadas  peta  Prefeitura,  de  acôrdo 
com  o  projeto  aprov.sdo  pela  Câ¬ 
mara  do  D  K  ,  «If  autoria  do  ve¬ 
reador  Murilo  Miranda,  incluindo 
as  neeevsirias  verbas  no  orçamen¬ 
to  municipal. 

TYata-se  de  uma 
mais  justas  e 


ItUetatlTs  ds' 


oportunas  porque 
vem  permitir  ao  povo  apreciar  e 
aplaudir  os  clube»  que  melhor  se 
óí>ív*eniaram  para  e  aestiie  earea* 
v-icsco,  Segundo  o  IVpartamrnto 
o  drsílir  lerá  tnielo  i» 
:c  :  F  d.'.  Tf  í-Taitisr  is  33.3:'; 
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Rlí  dr  Jiariro.  J  d.  marçe  dr  ISSI 


(a)  JCROVYMO  DK  rasTnno 
trervtlno  Oral 
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COKUKIO  DA  MANHA,  Tcrçn»Fcirn,  8  dc  Mnrço  dc  1000 


1  .*  CinTcnif» 


CORREiO  UOS  ESTAiH^S 


INATIVOS  NAO  RECEBEM  HA  li  MESES 


I’IU;VISAl>  VAMDA  TAUA  IIOJC 

UlSinrrO  ^KhMtAI,  *  NrrKItôI  —  Tmiix]  liHlitrl,  TiMiípcrAlun 
rilávfl.  V»nlo»  ilo  SK  *  .NK.  (racoí  »  iniiilrradii*.  Mávlina-  iiiti  iv- 
nh»  Mlnhn»:  JI.3  KaiKa  Tcri'*»,  KAU  PAUI.O  K  fl  liniIlA  Tnn. 
|>o  InHévfl.  Trinprraliira  nlivrl,  Vrniu»  ilo  <iK  c  NK  (laiu*  a  niodi'. 
raüoi.  i L,OKIA*N'òroijIS  l*ÒUTO  ALI>(,UK  —  Tcoiixi  lioiii  cüin  nobu- 
loildadf.  Trmutratiira  rilivd.  \>nIo»  do  miadraiilr  I,  (raro*  a  inodr- 
ridoi,  MT6IIIA  —  T»mj>o  Inalivrl  com  chiivai.  Tcmiicraliira  rtUvrl 
Vtnloi  varlávria  fracoa  a  mndcradni.  IlKt.C)  linill/.UNTK  Trinijú 
Jr.V.Vií'.  '“'"./''"vat,  Tcmiicralura  ritávrl  Vento»  varlAvcU  fraco» 
LUIAIIA  —  Tempo  nublado.  Tcmprratiirn  eiUvel,  Venloa  de  .S\V  íril 
CO».  SAI.VADOH  K  RKflKK  —  Teni|io  Inaltvel  coni  chiica».  Tempera* 
lura  ea Uval.  \enlo»  varUveli  fraco»  a  moderado».  IIUASII.IA  —  Tem. 
po  niibladn.  reiniieralnra  elevada.  Vento»  dc  N  fraco»  KSTADOS  lui 
x  í*  KANTA  CATAHINA  —  Teiiipó  lioni  coni  ne- 

buloildadr.  Temiieralura  celAvel.  Vento»  do  I,  a  .N  fraro»  a  moderado» 
WTAI.O.S  1)0  mo  K  K^SPIlirro- SANTO  -  Tem,«;  Itutrel  com 
no  Kiplrllo  .Santo,  lemprralnra  ealávcl.  Vento»  di  SK  a  NK  fraco»  a 
moderado».  KSTAÜO  l»K  .MATO  (WIOSSO  K  SUI,  |>K  «OIA.S  _  Temp! 
nublado  em  M,  ÇroMo  e  Inatávcl  com  chuva»  em  Ool*».  Temperatura 

srnir1pK'^f"À“i*»(.OAs*  •  n'»d*r»do».  TXSTAIlü.S  DA  HAKIA, 

hKltniPL  K  ALAtiOAS  —  lempo  Intiivel,  chnvaa  fraca»  eaparaa»  Tem. 
P^fJJdTa  eatével,  \enlo»  varIÃvela  fraco»  a  moderado»  KSTADÓS  1)K 
PKBNAMBUCO,  PAR^AIBA  K  IIIO  OnANDK  1)0  NOJITK’ —  Tempo  In», 
livel  com  rhuva»  Temperatura  ettitvl  Vento»  varlivela  fraco»  a  mo- 
wíiíu®*'  ívORTE  (1)0  CABO  OflANGK  K  PO.VTA  1)0  CALCA- 

Tempo  ln»IAvel.  Pancada»  A  tarde  moderada  Vento»  da  NK 
a  SE,  fraco»  a  moderndoa.  Mar:  chio  COSTA  I.tSTE  fbA  ponta  iio 

liflflQC.  ntOQ4rsdA  \c  <«09  VArláv^tl  frscov  l  inoHi»r>dnc  Mav»  «»IiAa 

CUSTA  .SUL  tUÉ  cabo  KBIO  A  FOZ  oí)  Cl»;!)  "^“Temíl  iníuvei 
daíldí^' "í  rl®*f*n*len»e,  Vidbllldade;  boa  a  mo- 

vaia»*'  '  "  '  quadrante  S,  moderado»,  .Mar;  pequena»  vasa»  » 


JoubarI 

.  ^  ■  .  - -  - ......  ...aUrIna, 

qua  hi  }i  mtiai  aiUo  lam  ractbtr  teu»  provento»,  dl»«»  que  qua 
lio  nill  da  teu»  coinpanhalrei  attie  panando  prlva(6ai. 

O  ir.  Joubart  Gulmaria»,  citando  axantploi,  afirmou  qua  o  lau 
«olaga  Alberto  Plfla,  tubarculoio,  pal  da  quatro  filho»,  racabla  apa> 
na»  mll  a  quatrocanloi  cruialroí  por  m*»,  hi  16  maia»  atrá»;  da 
antio  para  c6,  nada  tam  recebido. 

Afirmou  qua  viúva»  da  apoianfado»  tarlam  da  raeabar  36  cru- 
lalro»  por  mèi  a  aiiavarou  qua  113  Inativo»  morreram  da  forna. 
(A»p. 

PAlUS.i 

RIICOIIDE  DE  .MATKtCUI-Aíl  -  Km  Atesam  o»  dirigente»  oprrirloi  qiie  o 
irtilbn.  iittr»pa»»ntido  oa  ano»  ante.  |  projeto,  tolirllando  a  crlaçÀn  daque- 
>fc»,  rrsltlraram->e  no»  e>tabelrrl>|ia  empreendimento  em  CTirltlba,  e»t6 


IV  CONOBESaO  MAUICU  —  A 
Sociedade  de  .Medicina  e  Cltiirgln  dc 
Jute  do  Fnr»,  entidade  repreaent.i- 
tiva  da  Clai»e  .Mrdlc.i  daquela  rtda. 
de  vai  niianir.M'  o  »cu  IV  Con»re».»fi 
.M6dlcn  no  prúxlmo  m6a  de  agòiln 
O  referido  ronclnve,  dever*  icvrctli- 
»e.  como  ocorreu  nu»  anierioie»  do 
S.-ande  «tirraiu,  ' 

\T*aiido  n  cunargulr  recur»oi  pata 
financiar  a  realiug.Au  do  Cnnsre»)o 
c  conicgnlr  ainda,  qqc  flc  tenha 
umpllltide  dcaejatlii,  a  Sociedade  dr 
.Medicina  «  Cirurgia  dc  Juir.  de  Koi,i 
oficiou  ao  prrfnlto  munlclnal.  »r.’ 
Olavo  Cotta.  anilcitando  ii  n-u  apoio 
para  a  irfcrlda  Iniciativa.  O  piefcl- 
lo  atendeu  *  aollcllac.\u  que  lhe  foi 
endereçada,  comprometrndo.br  a  dar 


- (SI  (  I  K>  \l - - 

SAO  PAULO.  7  —  Temo»  falado  de  uma  ’’blll»"  do»  org*o  go. 
vernamtniait  contra  a  mtndicincla  na»  rua»  de  S6u  Paulo.  A  ope. 
raçio  ler*  grindt  tnv*rg«dur*,  devendo  »cr  utllli«d*i  nad*  nienoi 
de  500  viatura»  para  o  recolhimento  do»  pedinte».  Um  motivo  que 
Itria  levado  at  auloildadit  a  «pietiar  •»  mídldat  repieiilvai;  a 
deicoberta  d*  um  ilndlcato  dt  mendigo»  ne  Rue  GuaUnaaei.  Em 
e»»emblél»i-gerelt  periódica»,  »egundo  »e  e»»lnala.  tritavem,  entre 
e»»untoi,  do  loneamento  de  cidade  pera  o  e>plore(6o  de  cai Idade 
pública. 

NA:»  VOLTAIIAO  A  KAVKl.A  INUS 
DADA 


Jnl/.  dr  For»  e  ronlr*;lii  6 
'mprlrantr» 


.  no»  mandadi;-  ci<  irgu- 
t.iiiça  rinpctradii»  |ii,r  v4rm»  firma» 
coniercl.tli  c  indutiiial»  dc  Jiiü  dr 
fora,  qur  niio  ;c  conformiit.ini  com 
•I»  nova'  di»pii3içCc>  do  Codigu  Tn- 
buLIrln  .Municipal.  Km  vi>i.i  dl>lu. 
rcrrdila-ie  qur  n»  Jultc»  tl»  l.i  r 
varai  CTvcl»  trmbáin  dfem  »rntcnçj 
IjivetúviT  *  l'tr|Pitui»,  O»  comer. 


»lu  rslarinal  do  ('.»»ln»ul.  nrtl.v  ('»• 
pllal  tlr»»llnn  n  rlicfr  do  l.irciilivo 
•  «  ubiiv,  ronvUntr»  dn  irii  1'lanii  da 
Açln,  drvtlnaft.v»  a  drsrittolvrr  o  rn- 
•Ino  ICrnirii-pinfIvvliinit  rin  tndn  o 
Kbiadu.  II  ciniblo  do  taiincnl  atrn- 
drr*  a  1.304  rtlança»,  ditpundu  dr 
cla»»r». 


A>  atitotld». 
dr»  .'nnttarlii.i  do  F*t.rdo  cit.lo  ilUpo»- 
tu»  »  imprdir  o  tccifo.  n  »rua  c»- 
icbrr».  do»  fUiirlnda»  pclaa  tnuiidn- 
çófs,  prtnclpalmrnte  o»  morndorr»  na 
vàrcra  do  (.'anlnüf.  K»t.iiiair  flr»  lob 
0  periso  prtmanrnie  de  rpidrmiaa,  da¬ 
da»  ai  prccirla»  cundIçOr»  dr  hlcle- 
no  de  »tia»  habttaçAe»  e  a»  repetida» 
enclirnlf».  O  Srivlço  Socinl  do  Fita¬ 
do  eit*  pagando  alugiirt  dr  outro»  lo- 
caU,  para  qur  os  farriadi»  n*o  vol¬ 
tem  ao  CaiiIndÇ,  pelo  menot  pot  al- 
Etim  tempo. 


TftUTUBA  -  Continua  a  concorifn- 
cia  para  a  cxccuçfio  do  aerviço  de 
tnfraeilrulura  do  futuro  rdiricio  da 
ÜAtaçAo  riodoviaila  dr  Juiz  dc  Fora  I 
Como  notlclamoa  na  epoeu,  a  nova  ] 
irodovIArla  d.-iqurl.-i  cidade  mlnrlia. 
deverA  lncalliar-»e  num  modcmltil- 
almi)  edificlo  de  tA  andarei.  tUo  Cor.  i 
rcipondcntri,  ' 

AUMF.NTO  PAKA  08  SECUHITA-  i 
RIOS  —  Trinta  e  cinco  por  cento  dc  l 
aumento  sóbre  o»  «alArma  vlgorante» 
cm  Janeiro  do  nnn  piMntlü  acabam ' 
dr  obter  o.»  «ccurltirlo»  minriru»  em  ! 
dUaldio  coletivo  iinpctrnto  na  jliitl- 
çn  do  Trabalho  pelo  lindicato  cb«- : 
*l»la.  Escudado»  cm  citatlatlc.a»  mo».  ' 
tr.inrio  .1  cIcr.vçAu  do  ruilo  de  vda  , 
no  Eatiidu.  01  aeciiriiarlo»  «ollcil.ir,im‘  I 
iim  aumento  de  SO  por  cento,  posic-  i 
tiormcnic  iicurdndo  em  33  por  cenio 
n  .-rrem  pago»  a  partir  de  Janeiro  do  1 
‘corrente  ano.  tTRP).  j 


todo  o  apulo  da  inunlclpiilldndc  ao 
tcfcridn  Congrcuo, 

BESTAURA.VTE  DA  Hn>ntSA  — 


O  jiiefelto  municipal  dc  JuU  de  Fo. 
ra  vem  de  abrir  roncorrêncta  par, 
exploraçAo  do  Reataurante  da  Kepró. 
«a  JoAu  l’cnldo  neita  cidade,  coO' 


ZSA  ZSA  OABOll  OANHDU  i:.M 
ITBA-t.ATA  —  a.  PAULO,  —  C*rca 
(te  2  mit  pcuoaa  raiivrram  no  ano- 
porto  de  LMmionhaa,  para  ver  a  atrta 
Z»a  Z>a  Unbor,  qur  aqui  f,'r.  rapiu.i 
esrala,  onte»  dr  soatiir  para  lo»  An- 
grlr».  Um  popular  olorerru-Ihr.  co¬ 
mo  preacnie,  um  cAo  vira-lala.  criando 
um  afriu  problema  para  a  artista, 
poli  o  acu  pcquinòi  ".Mr.  Maggo"  rv- 
belou-»e  contra  o  cuncorrente  ple¬ 
beu. 

CAD.iVKBE.S  NA  FILA  DO  ATESTA¬ 
DO  .S.  PAIT.O,  7 


forme  iirevl»Ao  frli.a  por  fale  Jornai. 
O  referido  realauraiitr,  conitruldu  na 
udmlnlbtiaçAo  anterior,  aindi  nfto 
havia  kido  utilizodo  porque  a  Pre- 


C0NSE1.II0  ESTADUAL  Dü  DE- 
SENVOLVI.MENTÒ  —  Deu  ontem  eie 
Irada  na  Aiiemblóla  LeglsIalUn  de 
Jo*o  Pemina  a  mensagem  do  Executi¬ 
vo,  estruturando  em  ba»c»  ricflnlllva» 
0  Conaelhu  Etiaduil  do  lleienvolvl- 
incnlo,  órglu  dr  r»timo  c  nlancia- 


feltura  acuaidava  Uni  parcccr  de  va¬ 
rio»  lícnlro»,  o  que  íol  conaesiildu 
rccenicmrnic. 

LUTA  CONTRA  O  CÓDIGO  —  O» 
promotorc»  público»  dr».  Weber  Pl- 
nirnta  c  Josó  Adolfo  Pereira  deram 
parecer  favorAvcl  â  Prefeitura  dc 


A  falta  d»  nm 
plantio  no  Srrvlço  dr  VrrIfIcaçlo  dr 
Oblios,  da  Eaculdadr  dc  -Mrdiclna,  nn» 
llni-dr-bcmana,  vrm  drirrminandn  a 
urorrfncla  dc  nm  falo  contlrangcdur: 
a  rsprra  rio  atolado  dc  óbito,  acumii- 
lam-vr  o»  cadAicrci  nn  nrcroieilo,  rn- 
Irc  o  mrlo-dla  dc  libado  r  trinnd» 
frira.  I)  Invlllutn  .Mcdlco-I.rgal  mi- 
mrnlc  pndr  fornecer  o  alcttadii  no» 
ra»oi  óe  niurlc  violenta 


Cavando  um 


túnel  fugiram  da 
Casa  de  Detenção  de  São  Paulo 


PERNAMBlCn 


xou  dccrcto  atribuindo  ti  íTind-i-  lêni,  Fortaleza  c  Belo  Horizonte. 

ra”ri^MiihSe#Iil?iní’'  “í  i'’“*  «tetermlibi  o  dc- 

^  '  ®  iiucleusicrelü  a  inctitiiivão  dc  um  sistema 
“  complemcn-  de  rooperação  entre  a  Fundação 
la  cs  loteamentos  aRdcolas  na  ro-  Uiasil  Central  e  os  demais  órgãos 
pão  eentro*ocste,  noiadomente  ao  federais  e  autárquicos  a  Supe- 
longo  das  rodovias  que  uneni  es-  rintcndcnf!.i  da'  Valorização  Eco- 
**  “rea  a  Amazónin,  ao  nordeste  nanica  da  Amazónia,  a  Comissão 
pSriYrie  í^rhnçisco.  do  Volc  do  São  Francisco,  o  Ins- 

Esclarecc  0  diploma  legal  que  titulo  Nacional  de  imigração  e 
wTS'"  ““i  ‘'■“"sí'-*-  CülonÍ7.Jçào  e  n  SUDENE,  atra- 
pais  píira  o  vós  do  contratos,  acõtdos  e  con- 
?i  próximo  dia  vénlos  que  interessem  ao  progrn-  ífiõ'  ent"  Hecrfc 

21  de  abril,  bem  como  dn  .ibcrtu-  mn  da  F.  B.  C.  Os  empreen^imen-  r  '  ' ' 

ra  de  grandes  estradas  dc  pene-  tos  da  Fundação  Biasil  Central  recIúiÃo  c 

w-  -  —  _ scgundo_  sua  natureza  e  localiza-  Judlclirlo.  .. 

ção,  serão  incluídos  nn  âmbito  dc  pelo»  Jurista»  e 
RAIVA  n  KIIWCI  ação  do  Eunco  dc  Crédito  .daleomplewinfott  c 


RECIFE  iDo  Currcipondente)  — 
O  cx-padre  Hoianó  de  Siqueira  pre- 
para-te  para  enirenlar  novo  Julg.s- 
menlo.  Dentro  de  au  dia»,  poitlvrl- 
menle,  o  asrattino  do  blapo  Dom  Ex¬ 
pedito  Lopet,  da  cidade  de  Cara- 
nhúnc,  ntar*,  otiira  vez,  diante  do 
Júri. 

FIA  tnaU  de  2  anos  o  cx-pAroco  de 
QuipapA  icidade  do  interior  pernam¬ 
bucano  e  vizinhn  de  Caranhuiui  »e 
encontra  recolhido  na  casn  de  deten- 
.  Sulimclldo  ao  Júri 

Popular,  foi  condenado  a  2  anos  de 
mal»  2  uno»  em  manicômio 
A  aenlcnç.»  íbi  criticada 
inuilo»  acharam-na 

,  _  ,  _  _ _  „„  rada.  Ou  o  ex-pa- 

Amazôni.q  e  do  Banco  do  Nor-pre  Ho»anA  flcarln  os  4  anoa  na  ca- 
deste,  dela,  nu  panaria  ai|urle  tempo  no 


foi  proferida  nn  meln  a  grande  en- 
twt.oaino  por  parte  do  povn  —  i,  qual 
aplaudiu  por  diversa»  vízea  o  »acer- 
dole-r,»ia>alno. 

Agora,  quando  multo  tempo  separa 
0  i'\'-padre  do  dia  do  seu  crime  vol- 
l*  élc  Bii  Palácio  da  Justiça.  O  povo 
csU  mal»  írio  e  multa  gente  nclin 
que  o  nialnilor  Uo  bispo  de  Garanhit» 
deveria  ter  ildo  condenada  a  pena 
niii  cr.  E"  pojsível  que  sua  sentença 
»cja  reformada  para  inai»,  acredi¬ 
tando  pouco»  que  fie  alcance  a  Jl- 
berdiidc. 


A  crlaçAo  dc 
um  planiAo  daqiirlc  primeiro  Serviço, 
por  alo  do  reitor  da  Universidade,  eli¬ 
minaria  uma  causa  dc  draolaçlo  para 
a»  família»  do»  mnrtoi. 


absolvido  CORAIN  —  S.  PAUIO, 
7  —  U  Tribunal  de  Alçada  absolveu, 
cm  definitivo,  o  engenheiro  ScbastIAo 
canio  — 
tem  curado 
A  iteris.io 

do  Tribunal  bucla-ae  no  fato  da  Co- 
ralu  npcnaa  fornecer  o  acu  produto 
aoi  paclcnici,  mediante  tlacallzaçto 
mfdlcn.  A  Promotorla  o  acntava  dr 
charlatanlamo  e  rxerciclo  ilegal  da 
Medicina, 


Cóiain.  que  fabrica  tim 
CaitaocelOK  —  que,  dlr, 
numerosos  caso»  de  cAncrr 


UVJ  IILIt  I  EMPRESAS  PAUTICULAItES  Tido  como  pcmoualldade  ptlcopátl- 

ca,  0  seu  advogado,  dr.  Juorez  Viclra 
SAO  PAULO.  6  —  A»  Aguas  dol  EsijhnL.re  ninda  o  alo  nlTsJ-  Cunha,  susivntou  a  'e»e  dn  Jegl- 
Tlcté  baixaram  inclo  melro  aló  Z2  nr.,cll  bina  defesa,  dando  o  »eu  cunstiluln- 

Ja  eslAo  livres  das  Agua»,  a  despeito  ini/>{-/,Kio  dn  cn,ic  c  .  > 

£!".«  '’S,‘Z  "n.'.',?  SulVo  lado,  oicloroco  l.m- 

aÍ  ‘  ^  bém  que  o  programa  n  que  se  rc-  1'"“  '  vivendo  «evera  criie  de  energia 

oa  inunoaoa.  ^  decreto  não  afetará  o  pros-  el*>rlca,  citando  vArlaa  zona»  tirba- 

As  autoridade»  stnitárlns  aguardam  seguimento  dos  trabalhos  de  eo-  .nin*!.?.  n*  ">»*« 

«o./ômente  a  baixa  tolai  das  tguas  Ionização  aO  longo  das  Vins  de  pe-  qlf.mS  ao»  míuvos  de  mal»  es«a 
para  Iniciar  o  serviço  do  aaneamento.  netnição  por  iniciativa  dns  BUtO-  criíe  Il6  agora  o  Initimto  de  Ene* 
Cento  e  clnqUenta  homens  lerao  utt-  ridades  militares.  A  sede  da  Fun-  gla  felétrlca  n*o  deu  s  devida  salls- 
llzidns  Inicialmente  no  serviço  de  dação  Brasil  Central  lambém  pas-  fação  *  populaçAo,  multo  embora  o 
profilaxia  e  n*  vacinaçAo.  (TRPj.  'sará  a  scr  em  Brasilin,  f**”  venha  perdurando  h*  v*rloi 


Foi  denunciada  ao  ministro  da 
Saiide  a  existência  de  casos  dc 
malária  no  município  de  Rio 
Buuilo,  no.s  distritos  de  Lavras, 


Sambe  e  Posse.  Á  denúncia  foi 
feita  há  ciuasc  um  mês  pela  As- 


CÜRD  JORGENS:  “.MULHER  BR  A 
SILEIRA  K’  A  MAIS  UNDA  DO  MUN 
DO-  —  3.  PAULO.  7 


A  mulher 
brullelra  é  a  mala  Ilndn  do  mundo" 
—  dlwe  Clird  Jurgen».  ao  dcsprdlr- 


i »«logr«fad«,.  brtnitmi  aa  fU  qua 
rf.  T  °  ■“««"■‘vnm  com  dcmonstniçóc,  de 

mlon  **”'*'’■  csceaalvo  carlnlui.  O  ual.7  rumou  paiit 

X®hro  a  flniw  ;  dei  Pista,  «  f.m  d.  participar  do 

zembro,  e  flnalmele.  Benedito  Fran-  r..,tivai  na  rmama  aii  Jli  i.r 
çn  Nantes  (21  anos,  solteiro)  que  ^ 

re.»istlu  á  bala  ao  efreo  da  Poli- 

cia  em  setembro,  ao  scr  pré.so.  probi.k.ma  dü  .menor  abanou- 

N.\DO  —  K.  PAULO,  7  —  EiCAo  lola- 
PLANO  DE  FUGA  das  as  dcpcndfnclas  de  que  dlipAe  n 

Kcm  todos  os  prêsas  do  cola  17,  «t»  Menore»  para  abrigar  mt- 

dft  Ca.sa  dc  Detenção,  ndcrirarn  xorr»-  uma  média  diária  da  30  ert- 
Ho  plano  de  fuga.  Nela  estão  »>>ças  s*o  rcrolhldai  nas  rua»,  onde 
trancafiados  17,  mas  apenas  10  mmdigam  r  dormam,  o  tiinlar  da- 
correram  o  risco  e  déstes  apena.» 't"'**  Vara,  juix  Aido  dr  A»tU  iiia», 
um  não  logrou  i'xlto.  Os  demais  !«•  deafrchar  companha  Interna  par* 
—  ao  que  apurou  a  reportagem  não  !  promover  *  mponiabllldadr  do»  pal» 
quiseram  mesmo  fugir  por  tlta-ion  tutAm.  Chamando-o»  na»  rcil- 
rem  com  as  penas  qua.se  comprida.». 'déneta*  ou  locau  d*  trabalho,  mm- 
Acrcditaitt  as  autoridades  que  0'parrrer*o  ao  Juizado  para  uma  ad- 
ptano  tcnlia  sido  elaborado  no  anoíverléncla,  orasUo  rm  qur  a»»lnar*n 
pn.ssatlo  loeaslão  em  que  foi  ini.  Utrmo  dn  mponiabllldadr,  .Munido» 
ciada  0  escavação  do  túnel,  U.sa-jdr  gula  dr  dr]lntrrn.içAn,  IrrSo  qur 
COl.lÇres  C  pratos  1  rrllrar  o»  rilhu»  do  Drpartamrnin  dr 
íí  A.  **  ^  lança- '  imlgraçAo,  qur  í  par*  ondr  ritlo  irn- 

^  flc.scarga  do  encaminhado»  o»  inrnorc». 
do  vaso  sanitário.  Durante  as  ca- 

cavaçôe.»,  essa  peça  era  letlradal  maisa  internada:  oprbaçao 
do  lugar.  Cessado  o  trabalho,  rc- j ("LASTICA  _  8.  paui.o.  7  —  a  rsn- 
Icolocavnm-na,  não  dando  margem  tor*  Mnlsn  c»tA  intrrnada  num  hm- 
U  suspeitas  por  Oca.»ião  da  ln.»l)e- | pR*l  deata  ridsdr,  cujn  nome  alniliv 
jçáo  da  guarda.  ' 

j  MUDARAM  A  ROUPA 
O.S  crlmlno.so.s  chegaram  á  rua 
tr.ijando  roupa  cumuin  e  não  uni¬ 
forme  de  presidiário.  ÉhiU:  fui  ve.v- 
tido  por  cima  da  outra,  para  que 
não  se  siija.'sem  de  barro,  durante 
n  Irnvc.sslii  do  túnel.  Nas  pioximi- 
dades  da  bôea  de  salda,  os  unifor¬ 
mes  foram  encontrados  por  um 
funelonárlo  do  presidio. 

RESPONSABILIDADE 
O  diretor  dn  C.Tsn  de  Detenção 
informou  que  serão  apurados  as 
i'j.»pousnbUldades,  prinolpalmento 

tCüSUr.ua  n*  je.*  pagina) 


FLORIANÓPOLIS.  7  —  0  secrelAlTo 
particular  do  governador  Ucrlberto 
Hurie,  eatéve,  hoje  pela  manhS.  n* 
tegigo  cailigad*  pela»  chuva»  sobre¬ 
voando-*  cm  um  helicóptero  da  FAB. 
Anotou  o  enviado  do  governador  tudo 
que  lhe  foi  poulvrt  obiervar,  e  en¬ 
tregou  át  11,20  hora»,  ao  chete  do 
Executivo  catarlnenir.  relatório  de  0] 
página»  iShre  as  ameaçai  e  prejuí¬ 
zos  sofridos  peins  cldsde»  de  Palhoça, 
Santo  Amaro,  Arillll  e  Laguna, 

Dlx  0  (ecretório  parlicul.ir  do  tr, 
Jlcribetio  Tlurse  que  01  prejuízos  sAo 
vultosos.  Sómente  em  pontes  deslul- 
dn»  ou  pircialmente  dulruida»  os  pre¬ 
juízo»  ilrançam  a  loina  de  20  mIlhOes 
de  cruzeiro»,  apeni».  em  Palhoça. 

Em  Santo  Amaro  0  helicóptero  pou- 
antt,  E  ali  o  enviado  do  governador 
converiou  com  o  prefeito  local  e  com 
rcpreientantes  do  comércio.  Nessa 
oraillD,  foram  rcitradoi  doa  escom¬ 
bro»  mal»  dota. cadáveres.  Um  de  uin 
Jovem  de  17  anoa  e  o  outro  de  umn 
rniilher  de  rór  prela,  que  aló  agora. 
li.Vo  foi  IdentHIcada, 

Em  I-aguna.  a  iltuaçto  è  das  piores. 
Nflo  h*  alimentos  nem  mrdlcamcn- 
1(1».  Sòmenie  ontem,  avióes  d.v  FAB 
ennscgulram  lánçar  d»  párn-qiicda» 
anens  contendo  alimento»  c  rcmódloi 
deillnado»  a  populaçAo  lo*-»!. 

Fmi  Arillll,  a»  água»  e»t>7o  baixando. 
Contudo  t  cidade  continua  sem  água 
polAvel  •  i»m  luz.  O»  prejuízos  qtte 
■  •  enrhenirs  causaram  A  iiiina  dc 
energia  elótrica  tAo  grande».  Segundo 
apurou  nona  rcporlagem,  sómente  na 
prtVxIma  lemana.  poderio  »er  repara¬ 
do».  (TRP). 


FLORIANÓPOLIS,  7  —  Falando  pe¬ 
lo  rádio  em  meniagein  dirigida  a  to¬ 
das  “cs  médicus,  enfermeiro»,  operá¬ 
rio»  militarei  do  Exúrcito  e  do  S.-  Dti- 
trltú  Naval",  o  governador  Heriberlo 
Hurse  pcdlu-Ihei  que  empenhassem  o 
melhor  de  seus  eilurços  em  atender 
|á9  vitimas  dn  ealAstrole  que  se  aba¬ 
teu  sóhrc  as  cidaric.»  catarinenses.  So- 
Ticllando-lbe»  0  máximo  de  carinho  c 
cuidado,  g.vranilu  o  chefe  do  Exe¬ 
cutivo  que  todos  os  que  trabalharem 
nesta  inlstão  “serão  recompensados 
aindn  que  seja  com  dinheiro  do  meu 
próprio  bólso"  —  Declarou  o  gotoi- 
nndor  Hnrtc, 


(TRP). 

NINGUKM  PODIA  ENTHAH  EM 
TIJUCAS 

FLORIANÓPOLIS,  7 


O  sr.  Jo.»é  Cândido  Pessoa,  di¬ 
retor  do  DNOeS.  Informou  ao  mi¬ 
nistro  Amaral  Peixoto,  da  pasta 
dn  Viação,  que  o  açude  de  Orós, 
no  Ceará,  está  começando  a  re- 


Sabc-se  ago¬ 
ra  que  por  ocasião  das  enchentes  de 
rijncas,  há  alguns  dias  atrás,  ns  au¬ 
toridades  do  munlciplo  fizeram  um 
apólo  As  emprósas  de  transporte  e 
*0»  viajnntc»  para  que  permanecessem 
nas  cidade»  cm  que  eitavam,  a  fim  dc 
evitar  complirações  á  região  alagada. 

O  pretello  Juitiflrou  o  apMo,  dl- 
íciulo  que  Tijucos  não  eslava  cm  con. 
dições  dc  receber  ninguóm,  pol»  Já 
eram  parco»  <i»  revunoa  para  alimen¬ 
tar  a  sua  população  c.  pur  outro  lado.j 
na»  duas  rstriida».  Interditadas  prls 


Carlos  Marcelo  Calaprcla,  a.s.saUanlc  pc  rÍRoso;  Mário  Alves  «ic  Oliveira,  lambem 
assaltante  c  Antônio  Dalaço  que  foi  capturado  n  sniiln  do  túnel 

-  Detenção  lograram  fuga  espeta- 1  Bana  Mansa,  pata  onde  teiTar 

ONTF  AMFAPA  DIIID  RUido,  cunsonnte  comunicação 

UIIIl  AnCALA  KUIK  .Percorrido  o  túnel,  os  dentemos  ta  peia  Poiiela  ás  nutoiTdadc 
...  .alcançaram  a  liberdade,  atingindo  I cnis.  Rá  tempos.  0.»  dois  .»urr 

TRôPOUS.  8  —  A  ponie  que  ft  Rim  Ribeiro  de  Lima,  depois  de  :am  dob  milhões  de  cnizclrc 
>  Rio  de  Janeiro  á  cidndc  de  passar,  com  0  auxilio  de  umn  esen- ! come: clame  Alberto  Durk.  O 
FTiburgo,  na  altura  do  qullA-  dn.  um  muro  de  quatro  metro.»  dc  perigoso  ê  Jo^ê  M-ivln  ria  Sllv 
)  65  da  rodovia  para  aquela  ^altum.  O  alarma  íol  dado  por  um  lidclonso  Roj.xs  .31  anos  ..t 
e.  ameaça  ruir,  Como  conse- , soldado  do  pósto  de  observação, iro  1,  qiic  partlrlpoii  du  ievr.’it 
•la  dM  continuas  chuvas,  a  .que  surpreendeu  um  díclmo  cri.  illlm  Anchlcrn  em  ll)i.2  Os  tp 
iura  da  ponte  soltou-se  e  a  mlnoso  —  Antônio  Dalaço  —  .»nin-|.»âo;  Paulo  do»  Santo,»,  ou  S( 
uer  momento  poderá  de.»nbnr|do  dn  bflen  dn  escavação.  Minutos  Bonafé.  ou  alnd.q  Albrrlo  Pc.se 
mem  consequências  fune.vlas.  depois,  cstabeiecln-se  o  cérco  de  iro,  vulgo  "cjuizjnho",  ladrão  t 
_ Itóda  a  wnn  dn  Cn,»a  dc  Deten-iem  ílaRtantc  em  dezembro  ti 


alliado»,  (TRP): 

500  MIL  DE  AUXILIO  AOS 
FLAGELADOS 

Florianópolis.  7  —  o  guverna. 

_ (Conllnua  n»  I4»  página) 


CABELOS  BIANCOS 


mm.  dc  águas, 


Quando  no  Rocifo, 


SINAL 


DE  DISTINÇÃO 


.\t  dnnat  da  ca«a  dn  Inlrrlnr  da 
pal»  qu»  fazem  dncri  rm  paila, 
aprnvrilandn  lolaba»  c  banana», 
pndrrin  participar  dr  um  ennrur* 
«o  qoe  éilr  Jnrnal  ctl*  palroclnan. 
do,  cnm  a  colaboração  do  grrrl- 
ço  dr  Infnrmaçáo  Acrirnia  f.»lr 
crrlamr,  qur  iifrrrrrrá  10  prémio», 
»l«a,  prlnrlpalnirntr,  drtiarar  o 
trabalho  da  mulhrr  dn  Inirrtor. 

.»•  ha*c»  dn  ronrnrto,  brm  cnmo 
rnpán  dr  ln»rrtçSn.  vém  trndo  pq. 
bilrado»  Indo»  ot  domingo»,  na  pá¬ 
gina"  dn  Corrrin  .Vgrtrnla",  nn  f». 
caderno  do  Corrrlo  da  Manhá. 


í 


•,i 

\  • 


e 


^  !•*  rtiilonin 


COKRMIO  I)A  RIANIIA,  Tfrçn-rdin,  R  «Ic  Mnrçn  i!c  19G0 


(!('  Ma*  íae  reintegrado  Morreram  inloxicados 
lião  pode  governar  o  iminieípio  emumições  de  gás 


s 


"TRANSVIADOS 
FAZEM  CARNAVAL 
DE  CINZAS" 


n  "  misrrtanu.iiioia  qtie  latl.n/.rm  i,, 

o  príúlo  da  ITflellur#  vollou  a  «eliiAr  j  baiUm. 

CAlma  «tn  Mnc«^,  cuJa  trAiiniillldAde 
foi,  confüimo  notlclAtnoi,  AdrUmente 
AboIndA  jior  mninmuvai  ucorrldA*  na 
BiAOniRAda  do  aoiindo  último  rntio 
Dopillnica  e  aaldado*  da  1’otlcla  Mili¬ 
tar  do  Eitado  do  Hlo,  quo  para  all  ru¬ 
maram.  requlaltado»,  pelo  Tribunal  de 
Jualfça,  a  flni  do  aoiraurar  o  lotdrno 
do  prefeito  Ktluardo  Soirano.  tate, 
du*»  havia  aldo  afaatado  do  carco  em 
rarâo  do  ''tmpeachmcnt"  quo  llie  vo¬ 
taram  OI  veteadorea  locali,  leve  aaie- 
«urado  o  aeu  retflnto  t  frente  doi  des- 
llnoa  da  municipalidade  por  decuüo^ 

Judicial.  Contudo,  crloii-ie  cm  Macat'  O  patrono  do  ir.  Kduardo  ãerrano 
um  clima  lioitll  contra  aiia  pcuoa.  o;buacondo  uma  fórmula  conciliatória 
que  levou  a  Juitlca  a  aullcltar  íórçBa|*ntte  aa  parlca  Intereaaadaa  manteve 
pollclala  para  faier  valer  aua  decliJio  e»<*ndlroentoi' com  polltlcoi,  llderea 
que  .vinha  aondo  dearrapeltadn.  jilndlcali  e  dlrlgentei  de  aaaoclaBóei 
Depoli  doa  liicldontci  de  aóbado  aol- da  claaoc,  apresentando  a  aeeulnte  fór- 
riadoi  do  Exórcito,  substituindo  oiml-imuta: 
llclanot  da  P.  .si.,  velam  pela  manit- 
tençio  da  ordem  pública  enquanto  as 
partes  Interessadas  manobram  no  sen¬ 
tido  de  encontrar  fórmula  pacificado¬ 
ra  que  ponha  fim  ó  axllação.  fazen¬ 
do  com  que  a  cidade  volte  aos  aeua 
htbltoi  normais. 


quelsandu-sa  amaraamrntr  do  govór- 
nador  do  Estado,  que  nilo  lhe  deu  a 
cobcrluia  neceutrla,  dlue  o  ar.  Edu¬ 
ardo  Serrano  que  estg  propenso  a  afas- 
lar-ie  dn  cario,  desde  que  o  vlce-pre- 
fello  António  Olo,  a  quem  acusa  de 
Insuflar  a  desordem,  tambfm  ao  li¬ 
cencie,  cabendo  ao  ar.  Ucefda  Agoir. 
tinho,  presidente  da  Cómara  do  Ve- 
rcádurea,  asipmlr  a  chefia  do  Esecutl- 
vo  macaense. 


A  propóilto  da  nota  publlcads  nri; 

,  ,  Um  chefe  de  lunnu  d.v  Compa- , i;6cs.  e  teiilou  salvA-lov  sem  imda''’®*”  '"‘Imo  dis  *.  sob  m 

pa.te.  do  Oá.,.  por  imprudf  nclit  otii'0‘'*r.R""-'  todavln,.  oildo  Soarei  j 


Diretor  de  Turismo  requereu 
“habeas-corpus”  preventivo 


50ti  ft  morte  d*  mnli  diia.’;  pessoas, 
sendo  um  populnr  que  quLi  socor- 
ré-Ios  e  faleceu  cm  con.icqUviicla 
dns  emnna*;0c.i  de  kAs.  Um.i  tur¬ 
ma  dB  bombeliM  acorreu  no  local 


INTOXICADOS 


nETinoij-HE 

o  prafrlto  Eduardo  Serrano  retltou- 
oe  do  Mactè.  Depois  de  aer  relntcgra- 
rto  As  4  horas  o  3  minutos  da  madni- 
isda  da  aóbado.  Aceitando  augestSes 
de  leui  parildArloe  abandonou  a  Pre¬ 
feitura,  JA  entSo  garantido  por  tropas 
do  EsArcIto,  »  seguiu  para  Niterói  ao 
encontro  da  ceu  advogado,  ar.  MacA- 
rlo  Pleanco,  a  quem  autorizou  o  en- 
tabulameoto  de  negoclacóes  para  que 
fóssa  encontrada  uma  fórmula  capaz 
'  de  pôr  cóbro  A  Intranquilidade  rei¬ 
nante  no  município. 

PEDinA  LICENÇA 

Falando  A  reportagem  na  Capital 
flumtneneo  o  prefeito  Eduardo  Serra¬ 
no  dlase  nAo  guardar  ódios  nem  ran- 
eoree  e  tanto  é  assim  que.  para  nAo 
alimentar  o  clima  de  Insegurança  que 
reina  em  MacaS,  autorizara  seu  advo¬ 
gado,  a  entender-se.com  lideres  polí¬ 
ticos  e  ssspclaçóes  de,clssses  no  sen¬ 
tido  ds  encontrar  uma  fórmula  hoii- 


rara 


NEW  YORK 

tstolondo  em  Báhio  i  Tfinidod 


1)  —  IlevogsçAo  pela  Cimaru  dacos- 

sacAo  do  mandato  do  prefeito;  3)  _ 

Licenciamento  do  prefeito  Eduardo 
Serrano  e  do  vice-prelelto,  auumlndo 
a  Prefeitura  o  presidente  do  Poder 
Legislativo  Municipal;  3)  —  Compro- 
mliso  do  novo  prefeito  de  lulo  perse¬ 
guir  os  amigos  do  ar.  Eduardo  Serra¬ 
no,  principalmcnte  os  que  i.lo  fundo- 
ntrloB  municipais. 

.NOVO  "IMPBACHME.NT" 

Os  oposicionistas  an  prefeito  Edu¬ 
ardo  Seaano  proueguem  na  campa¬ 
nha  contra  o  aeu  rslfimo  A  Prefeitu¬ 
ra  de  Macaó.  NAo  tCm  admitido  acór- 
dos  conciliatórios  e  Informa-se,  In¬ 
clusive,  qui  03  vereadores  pretendem 
reunlr-se  para  votar  novo  “Impeach- 
menl". 

Comentando ^Aste  fato  dlsse-noa  o 
ar.  MacArlo  Flcanco  que  a  votacAo  de 
nnvo  "Impeachment"  serA  uma  verda¬ 
deira  BUbversIo  da  ordem  pública  e 
um  desrespeito  A  Justiça  que,  de  for¬ 
ma  alguma,  concordarA  com  Isso. 

COMÉRCIO  ESTA'  ABERTO 

Enquanto  os  entendimentos  sAo  en 
caminhados  no  sentido  de  soluçSo  sa 
tlafatórla  MaesA  acha-se  envolvida  de 
uma  penumbra  -de  Intranquilidade, 
ésianbo'  a  'ordem  sendo  mantida  por 
saldados  do  Exército.  A  AasoclacAo 
Comercial,  vanjguardelra  na  oposIçAo 
ao  prefeito  Eduardo  Serrano,  determi¬ 
nou  á  '  seus  associados  que  permane. 
çam  na  negativa  de  recolher  Impostos 
enquanto  ptrdurar  a  altuaçSo.  Toda¬ 
via.  0  comércio,  que  fechara  sucessi¬ 
vas  vézea  em  sinal  de  protesto,  fun 
clonou.  normalmente  ontem,  havendo 
Alguns  proprletArlos  que  cerraram  as 
portas  da  ae^a  estabelecimentos  teme¬ 
rosos  de  depredscóes. 


nicipal  uma  vez  que  nAo  existe  cli¬ 
ma  para  lisu.  "EsiA  —  arrescenlou  o 
deputado  —  abiolutamente  Incompa- 
tlblllrndo  com  a  populavAu  micicnit", 

biiwade,  tospendeu-noa  o  sr.  Curvelo'pjrn  n  rctlrnilA  tln.i  vltlmns. 
Benlamin  que  o  prefeito  deixou  o ' 
funclonaUsmo  atm  receber  vencimen¬ 
tos  durante  onze  meses;  enquanto  as¬ 
sim  procedia,  efetuou  nomeações  em 
massa  embora  nAo  houvesse  vsrtaas 
psra  atender  aos  compromliioa  assim 
assumidos 

“Encontrando-se  no  govArno  bA  uin 
ano  —  salientou  —  nAo  executou  até 
agora  nenhuma  obra  pública  ntm  res¬ 
pondeu  a  dezenas  de  requerimentos 
formulados  na  Cdmara  Xlunietpal  pe¬ 
las  vereadores,  em  tórno  de  sua  ad- 
mlnlslraçAo." 

A  Prefeitura  rucuntra-se  fechada, 
estando  as  chaves  em  poder  do  tsbe- 
lIAo  do  Cartório  do  3".  Oficio  para  se¬ 
rem  devolvidas  ao  prefeito  ou  entre¬ 
gues  a  quem  de  dtrelto. 


consBRiilr,  lortovin 
dos  «Anlai  (R.  VloleU,  Í59)  tim 
bém  ftinclonllrio  da  rmpréAd,  per¬ 
cebendo  0  peiigo  telefonou  pora  a 
«t<;âo  encnnrtnda  pedindo  auxi¬ 
lio.  Ao  chrgur  ao  local,  com  mala 
tiolA  compajihclriM,  Benedito  Mar- 
Una  130  nnos.  aoltelro,  Rua  Kla- 
chuelo.  370.  apto.  6i  desceu  à  caixa 
do regulador. •  raunldo  de-miacn- 
ra  contra -gases  e  amarrado  pela 
clnturo,  para  tentar  salvar  os  ou* 
iros  tr<'->,  mas  também  nAo  con¬ 
seguiu  efetuar  o  seu  Intento, 


Uma  turma  da  S.  A.  du  GAs.  foi 
chamada  na  tarde  de  domingo  para 
reparos  numa  catxn  do  regulador 
de  gás  na  esquina  das  ruas  Batis¬ 
ta  das  Neves  com  BarAo  de  Ita- 

paglpe.  Os  homens  que  atende-  . 

ram  ao  chamado,  ao  descerem  “o'  ^'‘5- 

subsolo,  foram  atingidos  por  1  Bombeiros,  do 


MORRERAM 


emanações  de  gli,  passando  a  grl 
tar  por  socorro.  Eram  élcs  o  éhcft 
da  turma,  Oustavo  Guilherme  Un- 
ger  (53  anos,  casado,  Av.  Suburba¬ 
na  n."  37)  e  Clnudlr  dos  Santos, 
seu  ajudante.  Foram  ouvidos  por 
Raimundo  Teixeira  (33  anos.  sol¬ 
teiro),  que  passava  pelas  imedia- 


Vigia  de  um  vereador 


Quartel  Centra),  c  outrft  da  Praga 
da  Bandeira.  Munidos  do  equipa¬ 
mento  pr(Jprlo„  coijacgulram  reti¬ 
rar  as  vltlmos,  que  embora  levadas 
imediatamente  para  0  H.S.A.  sen¬ 
do  aplicada  no  caminho  a  resplra- 
cAo  artificial,  poucos  minutos  ti¬ 
veram  de  vida. 

A  PERÍCIA 


morto  misteriosamente 


j  Peloli  velozes  e  luxjiosos 
f  ■  transatlânticos  do 

!M00RE-]Vf;/60RMACK 

I 


PREFEITURA  FECHADA 

A  qunso  totallilsde  dos  (unctonArlos 
da  Prefeitura  n-Ao  fot  ontem  traba¬ 
lhar,  O  prédio,  onde  também  funetb 
na  a  CAmara  dos  Vereadores,  estA 
guardado  por  soldados  do  Exército, 
encontrsndo-sa  fechado.  Apenas  al¬ 
guns  trabalhadores  braçais  compare¬ 
ceram  ao  serviço,  prlnclpalroenla  a 
turma  encarregada  da  limpeza. 

A-MPUTARA'  A  PERNA 

Depois  de  medicado  no  póato  do 
aAMDU  da  Msesé  foi  removido  para  o 
RIO  0  funclonArlo  da  Câmara  ds  Ma- 
caé,  Isaltlno  Uonorato,  que  foi  atin¬ 
gido  na  perna  direita  por  um  doi  dis- 
paroa  efetuados  no  conflito  entre  sol¬ 
dados. da  F.  M.  e  popularea.  Segun¬ 
do  se  anuncia  aeu  estado  nâo  é  doi 
melhorei  e  terA  que  amputar  0  mem¬ 
bro  atingido. 

O  repórter  de  vun  vespertino  carioca, 
Livio  Campoa,  que  (ol  espancado  pe- 
lot  mUtolanoa  e  também  foi  atingido 
na  perna  direita  por  um  balaço,  foi 
transferido  para  Niterói,  eatando  sob 
cuidados  médicos. 

Os  demais  feridos  nas  escaramuças 
sofreram  ferlmentoa  da  men,or  gravi¬ 
dade,  retlrando-sa  para  suas  residên¬ 
cias  após  medicados  na  Santa  Cosa 
de  Macaé. 

PRONUNCIAMENTO  DO  REPRESEN¬ 
TANTE  DO  município  na  a. 

LEGISLATIVA 

Ouvimos,  oiiUm.  na  Assepibléla  Le¬ 
gislativa,  o  deputada  Curvelo  Benja- 
mln,  a  propósito  doa  aconteclmentoa 
em  seu  município. 

Declarou-noi  o  parlamentar  que  a 
altuaçio  local  é  butante  séria.  O  pre¬ 
feito  Eduardo  Serrano,  reintegrado  no 


Autoridades  do  26.°  D.P.  e  da 
Policia  Técnica  catão  em  dili¬ 
gências  para  esclarecer  a  morte 
do  funcionário  -municipal  Braz 
Ferreira  (27  anos,  solt.),  cujo 
cadáver  foi 'encontrado'' na  tank 
dc  domingo  último,  no  quintal  da 
residência  do  vereador  Índio  do 
Brasil,  na  Rua  Pinlo  Teles,  311, 
de  onde  efaj  também,  vigia.  Nu 
da  cintura  para  cima,  a  vitima 
que  recebera  um  ferimento  na 
cabeça,  estava  calda  sõbre  uma 
poça  dc  sangue. 

BbM  EMPREGADO 


[bado,  uin  ladrão  "vlsit,qra" 


Braz,  há  dois  anos  foi  adml 
lido  como  vigia' da  residência  do 
edil  que,  condoído  com  sua  pre¬ 
cária  situação  financeira,  conse¬ 
guiu-lhe.  ainda,  uma  colocação 
ma  Lispeza  Urbana.  Homem  ho¬ 
nesto  e  de  gênio  moderado.  Braz 
merecia  tõda  a  confiança  do  ve¬ 
reador.  .  Apenas  quando  estava 
sob  ns  efeitos  do  álcoo,  saía  de 
sua  linha  dc.  conduta  para  se  tor¬ 
nar  vilolento. 

MORTO  MISTERIOSAMENTE 

Cèrca  das  14  horas  de  domln, 
Co,  um  vizinho  estranhando  0  si¬ 
lêncio  que  reinava  na  casa  do  sr. 
Índio  do  Brasil,  subiu  ao  muro 
para  ver  0  que  se  passava.  Uma 
surprêsa  açunrdava-o.  Nu  da 
cintura  para  cima,  Braz  estava 
estendido  no  quintal,  com  a  ca¬ 
beça,  dentro  de  uma  boça  dc  san¬ 
gue.  O  falo  foi  levado  ao  conhe 
cimento  da  Polícia  e  pouco  de¬ 
pois  0  comissário  Waiter  dos  An¬ 
jos,  de  dia  no  26.°  D.P.,  iniciou 
as  diligências  preliminares. 

•  HIPÓTESES  INICIAIS 

De  inicio  pensou-se  em  aciden¬ 
te,  hipótese  que  logo  foi. afasta¬ 
da.  Depois,  ouvindo  moradores 
das.adjacéncias,  a  autoridade  fi¬ 
cou  sabendo  que  na  noite  de  sá- 


qulntois  das  residências  vizinhas, 
ocasionando  tremendo  ‘‘corre- 
corre’.  Houve  quem  afirmasse 
que  o  gatuno  estava  armado  com 
um  pedaço  de  pau  ou  umo  barra 
do.,íçrrq.  Daí  a;  desconfiança  do 
comissáno  Waltér,' dc  que  Braz 
tenha  sido  abatido  pelo  ladrão, 
ao  surprccndè-lo  no  quintal  da 
residência  de  onde  cro  vigia. 

SUICÍDIO,  OUTRA  HIPÓTESE 

Solicitando  a  colaboração  da 
Seção  de  Investigações  Criminais 
da  Divisão  de  Policia  Técnica,  0 
comissário  Waiter  teve  mais  dois 
agentes  a  auxiliá-lo.  Os  repre¬ 
sentantes  'da  DPT,  entrando  cm 
açao,  apuraram  que  0  funcioná¬ 
rio  '  municipal  tinha  a  mania  do 
suicídio.  Em  seus  pertences  en¬ 
contraram  uma  lata  de  poderoso 
corrosivo  e  um  bilhete  onde  Braz 
revelaya  que,  estando  cansado  dc 
viver,  iria  dar  cabp  da  vida.  Ape¬ 
nas  a  caligrafia  não  coincidia  com 
a  da  vitima. 

PERSISTE  O  MISTÉRIO 

Até  o  momento  as  autoridades 
da  Policia  Técnica  e  do  26.°  D. 
P.,  não  encontraram  outras  pis¬ 
tas,  para  0  esclarecimento  do 
fato,  que-  persiste  cm  mistério. 
Aguardam  os  laudos  dos  Institu¬ 
tos  de  Criminalística  e  Médico 
liCgal,  para  intensificarem  as  in¬ 
vestigações. 


O  comissário  Olimplo.  do  I4.° 
I  D.P..  solicitou  o  comparecimento 
'da  Perícia,  tendo  comparecido  0 
'  perito  Campeio,  que  constatou  que 
um.  dos  tampões  que  deveria  ser 
retirado  para  maior  escoamento 
dos  gases  retidos  ainda  se  encon¬ 
trava  no  mesmo  lugar.  O  sr.  Re- 
iglnaldo  Nunes  Cordeiro  (20  anos. 
°5j  solteiro.  Rua  Mala  Lacerda.  39) 
Uuiibém  procurara  auxiliar,  porém 
assim  que  chegou  o  seu  rosto  den 
tro  da  cisterna,  desmaiou.  £le  e 
Benedito  Martins  foram  levadoe 
para  o  H.8.A.,  onde  foram  me¬ 
dicados.  Benedito  se  encontra  em 
estado  dc  coma'. 


menor  Jocenlr  Pomes  ttndfé,  dt  17 
anos,  rcitdenir  na  Rus  Dons  Eugê¬ 
nia.  33,  em  Engenho  de  Dentro,  que, 
acompanhado  de  sus  tis.  dons  Mar¬ 
garida  Zulelks  Moura  Machado,  ei- 
elareceu  lua  parlIclpaçAo  na  ocor¬ 
rência, 

Naquela  dala.  baicatloa  em  Infor- 
maçõei  prestadas  pelai  autoridades 
do  33'  to.P.r  publlcsmot  que  Joce¬ 
nlr  fórs  um  dos  participantes  do 
"entêrro  do  carnaval",  ocorrência  que 
levou  a  Follcla  a  prender  vArloe  jo- 
vtns,  Jocenlr  aos  eiclareceu  q-jr. 
efitivamente,  encontriva-se  no  local 
doa  sconticlmentos.  porém  como 
simples  obicrrador,  Um  repórter  de 
errio  vespertino  solicitou  que  aegu- 
rsiie  uma  vela,  próximo  a  um  cal- 
xAo  simbólico,  Na  -  ocaslAo  cm  que 
atendia  o  pedido,  (ol  priio  pela  Po 
llela  e  envolvido  Inoecntemente  noa 
fatos,  NAo  é  transviado  e  nada  te¬ 
ve  com  as  balbúrdias  em  que  ae  viu 
envolvido. 


TREM  DESCARRILOU: 
NOVE  FERIDOS 


NA  AUSÊNCIA 
DO  ADVOGADO 
ESVAZIARAM 
A  RESIDÊNCIA 


o  trem  SA-3.  da  Central  do  Bra 
sll  descarrilou  ontem,  âa  10,33  h.  no 
Km  10,  próximo  s  Governador  Por¬ 
tela,  no  Estado  do  Rio:  eloco  car¬ 
ros  tombaram  e  nove  pauigelros  11- 
qaram  lertdoi. 

O  acidente  estA  sendo  apontado 
como  conscqUéncla  do  temporal  que 
caiu  sAbre  0  Rio  e  0  Estado  do  Rio, 
noa  últimos  dias,  danificando  o  lei¬ 
to  da  Estrada  em  divenos  pontoa.,*'*'' 
FERIDOS 

Os  feridos  foéam  Bllvio  de  Osatro, 
MArlo  de  Oliveira,  Uéllo  Rosa  de 
Souza,  Nanzira  Franco,  Clélla  Fer¬ 
reira,  Leni  de  Paula  Ferreira,  Hélio 
Tadeu,  Ladir  Aurora  da  Silva,  José 
de  Souto  Arquoloa;  os  lels  primeiros, 
com  escorrlaçóes  leves,  (oram  me¬ 
dicados  no  pfisto  médico  lS-4,  de 
Governador  Porltle,  c  01  tréi  últi¬ 
mos  Internsdoi  no  SAMDU  com  sus¬ 
peita  de  fratura, 

A  linha  acidentada  foi  desimpe¬ 
dida  Af  13  h. 


Duaa  mulheres,  ainda  nAo  Identi¬ 
ficadas  pelas  aulorldadei,  sabendo-se 
apenas  por  Informsçõei  que  uma  de¬ 
las  A  morena  e  outra  loura,  chega¬ 
ram  A  residência  do  advogado  Luiz 
Fernnado  OulmarAca  iRua  Naicl- 
meolo  silva.  319,  em  Ipanema)  que 
estava  ausente  e,  aervlndo-se  de  um 
caminhão  que  fizeram-  cslacionirvem 
frente  ao  prédio,  entraram  na  resi¬ 
dência  do  causídico,  retirando  lodos 
os  móviii  e  utensílios.  Após  colo¬ 
carem  tudo  no  caminhão,  deram  or¬ 
dens  ao  motorlita  psra  seguir  via¬ 
gem,  tomando  destino  ignorado,  Nas 
InformaçOes  colhidas  pela  Policia 
entre  os  moradores  da  vizinhança, 
nhas,  se  utilizaram'  de  um  carro  de 
ficou  apurada  que  aa  duas  estra- 
marca  Inglèsa,  de  eór  préla,  cujo 
númçro  da  chapa  JA  estA  em  poder 
âa  FoUela. 

Assim  que  tomaram  conhecimento 
do  falo  aa  autorldadee  do  13<>  Distri¬ 
to  Policial  entraram  em  diligência, 
a  fim  ds  localizar  e  apreender  o  ca¬ 
minhão,  e  prender  as  duaa  mulbe- 


Ao  Tribunal  tie  Ju.stiça  local  0 
dlicloi'  de  'furl.iiuo  c  Certames  dn 
Prefellurn,  sr.  Mário  SiiladinI, 
imuclrou,  ontem,  uma  ordem  dc 
"hnbcas-coriMiE"  prcvcnllvo  ron- 
tia  o  juiz  de  Menores,  sr.  Luls 
Sllvérlo  Rocha  Lagoa,  parn  que  u 
mesmo  se  abstenha  dc  mandar 
prendê-lo  eiiqunnio  '  não  ínrem 
devidamente  apurados  os  f.itos 
havldos.niç^segundq-fcira  dc  Car¬ 
naval.  na  Avo’hiiln  Rio  Rraneo, 
quando  se  realizava  0  desfile  dns 
Escolas  dc  Samba, 

Alega  o  impetrante  que,  na 
noite  de  29  dc  fevereiro  v'iltimo. 
no  se  aprestarem  para  desfilar 
diante  do  palanque  oficial  dn 
Prefeitura,  Blocos  e  Escolas  de 
Snmbn  sofreram  atraso  de  maU 
deumh  liorn  provocado  por  co¬ 
missários  dc  Menores,  os  quais 
ameaçaram  impedir  n  exibição  dc 
determinadas  daquelas  ngremin- 
cões  carnavalescas,  a  menos  que 
retirassem  dns  mesmas  menores 
que  ns  integravam.  Assinalou  0 
sr.  Mário  Salndini  que  o  fato  de¬ 
sagradou  a  todos  c,  provocando  a 
antipatia  do  povo  que  nli  .est.nvn 
estacionado,  só  não  havendo  ren- 
ção  cm  virtude  dn  interferência 
conciliatória  do  vereador  Pe¬ 
dro  Faria.  Na  petição,  rebate  o 
diretor  do  Departamento  de  'Tu¬ 
rismo.  n  versão  veiculada  por  um 
dos  comissários  dc  Menores  'de 
que  élc  estaria  embriagado  0  que 
na  oportunidade  desacatara  0  juiz 


MOTORISTA  DE 
ANOELA  MARIA 
INTIMADO  ' 
PELA  JUSTIÇA 


HOJE  0  PARECER 
SÕBRE  LIVRAMENTO 
DE  BANDEIRA 


o  parecer  lóbro  o  livramento  con¬ 
dicional,  do  ex-tenent»  Bandeira  serA 
entregue  bo]e.  As  14  horas,  na  reu- 
nlAo  do  Conselho  PenltenclArio. 

O  parecer  leri  dado  pelo  profes¬ 
sor  Roberto  I.yra  Pllbo, 


O  juiz  da  23^  Vara  Criminal 
de  São  Paulo  enviou  ontem  ao 
titular  da  1»  Vara  Criminsl  do 
Tribunal  dc  Justiça  Local  carta 
precatória  para  aue  seja  inti¬ 
mado  Vindimar  Bonlcanlc,  mo- 
•torista  profissional  du  cantora 
Angela  Maria,  a  fim  dc,  cm  26 
dc  junho  próximo,  se  apresen¬ 
tar  àquele  Jufzo.  Na  oportuni¬ 
dade,  Vladlmar  deverá  ser  in¬ 
terrogado  EÕbrc  a  morte  do  en¬ 
genheiro  Herton  Severo  San 
Juan,  vitimado  sob  as  rodas  do 
automóvel  por  élc  dirigido,  que 
é  de  propriedade  dc  Abelim  Ma¬ 
na  da  Cunha  Alckrileh,  nome 
civil  da  conhecida  cantora. 

p  fato  ocorreu  na  Capital  pau¬ 
lista,  cm  12  de  dezembro  do  ano 
passado,  havendo  quem  diga, 
embora  ela  negue,  que  a  canto¬ 
ra  cstava_  no  interior  do  veículo 
na  ocasião,  tendo  inclusive  fa¬ 
vorecido  Viadlrnar  para  que  clc 
empreendesse  a  fuga.  O  moto¬ 
rista  está  sendo  processado  por 
homicídio  culposo. 


de  Menores.  Nem  bebera  nnn 
tampouco  desrespeitara  determi¬ 
nação  do  sr.  Rocha  Lagoa.  O  mal- 
cmcmildo  —  sustenta  o  sr.  Má¬ 
rio  Salndini  —  foi  gerado  por  um 
comissário  que.  atingindo-o,  quer 
vingnr-so  do  mencionado  verea¬ 
dor. 


"BOSSA  NOVA,' 

TÉCNICA  DE 
ADVOGADOS 
JOVENS  E  INCULTOS" ' 

No  julgamcnlo  efetuado,  on¬ 
tem,  no  11  Tribunal  do  Júri, 
Inaugurando  a  sessão  judiciária 
do  corrente  mês.  0  promotor  Jor¬ 
ge  Alberto  Romeiro  féz  veemen¬ 
te  protesto  contra  a  reportagem 
dc  uma  revista  sob  0  titulo ‘‘Bos¬ 
sa  nova  no  Tribunal",  onde,  se¬ 
gundo  sublinhou,  0  Tribunal  da 
Capital  da  Republica  era  apre¬ 
sentado  ‘‘como  um  júri  da  roça  a 
05  jurados  como  desgraçadoi 
batráquios  que  se  deixaram  hip¬ 
notizar  pela  técnica  dc  fancaria 
dc  advogados  jovens  0  incultos". 

O  protesto  do  representante  do 
Ministério  público  foi  acomM- 
nhado  pelo  advogado  Mário  Fi¬ 
gueiredo. 

O  julgamcnlo  do  réu  Silvio 
Costa  vulgo  "Cabeleira",  findou 
com  a  absolvição  déste  por  fal¬ 
ta  dc  provas,  o  que  fez  com  qut 
0  sr.  Jorpe  Àlbcrlo  Romeiro  pe¬ 
disse  justiça,  ao  invés  de  susten¬ 
tar  0  libelo. 


0  PREÇO  DA  DENTADA 

Com  um  enorme  cacTiorro  na 
corroifc,  chepoii  no  puiché  da 
estação  de  Sampaio,  scxta-ftlra 
passada,  0  sr,  Roberto  Situa  Fer¬ 
reira: 

—  Por  favor,  "seu”  agenfe, 
posso  lulüjar  com  íste  cacftbrro 
afd  Aíndiircira? 

—  Pode. 

—  Quonfo  devo  jwgar? 

—  Sc  cie  fiücr  mordaça  n/lo 
paga  nada;  se  não  tiuer  são  20 
pratas. . .  < 

£  explicando; 

—  O  senlior  sabe,  sem  tnorda- 
Cft  élc  pode  morder  olijuém... 

—  (Jiier  dizer  qiic  se  cu  pa¬ 
par  as  20  pratas  élc  pode  morder 
à  vontade?' perpunfou  0  dono  do 
cão,  meio  zombeteiro. 

—  Bem  nicu  amigo,  0  senhor 
pega  os  20  nianpos;  0  resto  eu 
tião  sei.  Só  cumpro  ordens  "de 
cima". . . 

E  deu  0  recibo  corrcsjxmdenf* 
aos' 20  cruzeiros  que  acabava  de 
receber. . . 


MATOU  SEIS 
E  CONFESSOU 
QUE  MATARIA  DOZE 


MIAMI,  7  —  Um  jarem  de  17  snot 
confessou  haver  assaslnsdo  cinco 
homens  e  uma  mulher,  desde  o  dia 
30  de  fevereiro  último. 

O  Jovem  delinquente,  Dennli  Whl- 
tney,  préeo  pela  Policia  local,  decla¬ 
rou  tranquilamente:  —  "Tinha  a  In- 
tençAo  de  matar  aproximadamente 
uma  dúzia  de  pessoas,  Uma  véz  co¬ 
metido  meu  primeiro  orime,  penicl 
que  nada  me  Impedia  de  eontisuar. 
AcredtUi  que  me  condenarão  A  ca¬ 
deira  elétrica  ou  á  prltio  pécpetua". 
(FP) 


Polícíd  continua  investigando 
crime  da  Pua  Balduíno  Aguiar 


B.  AIRES 


braços  «ipadali 

RIo/N.  Yntk  CrS  IM.7i:,30 
Ida  r  volu.  Crí  Ul.3il,3d 
Ue/Satvador 

—  dride..  Cr$  lj.!l<j,3fl 

Crulsito  Motíriino  oo  Rlq  do 
flato  tem  tUsdo  0  beido 
»m  Svtnos  Alitt. 


fiocvr»  Aof*  iMimo  isv 

ACfWrr  Oí  VIAGINS  ov 

MOORE-McCORMACK 

(Nav«Ba(S«)  S.  A. 

Afontai  Coroéi  para  •  IrasJf 

lle  ds  JsRSbs  -  Isldm  .  gtdfs 
lelvsdtr  -  Ssnisi  •  Sta  fsvls 


As  autoridades  do  7.°  D.P.  cs- 
táu  às  \uitiia  uiiii  u  que  parece 
.icr  um  latrocínio  ou  um  crlmo! 
sexual,  ocorrido  na  rua  Balduíno 
de  .'\gular,  12.  All  foi  encontrada 
morta  Angelina  Amaral  loltl  (42 
anos,  viúva  moradora  no  prédio) 
c.itondo  JA  o  cadáver  cm  adianta¬ 
do  estado  de  putrefação.  Carlo- 
t.i  Amaral  Doiifá,  sobrinha  da 
morta,  que  juntamente  com  os 
pais,  W.iltcr  Bonfá  c  Otga  Ama¬ 
ral  Bonfá,  fôra  fazer  uma  visita 
a  Angcünu,'  achou  u  curpo  da  tia 
sõbre  a  cama  cm  decúbito  dorsal. 
Cientlflrad.as,  as  autoridades  do 
7.°  D.P.  rumaram  para  0  locai 


sas  abertas  c  também  revolvi¬ 
da:!,  deram  motivo  s  q’u£  a  po¬ 
licia  admitisse  tratar  da  latro¬ 
cínio. 

DÉBIL  MENTAL 

Em  primeiras  diligencias  apu 
raram  a.i  autoridades  que  Angeli¬ 
na  acérca  de  oito  anos,  após  ter 
sido  submetida  a  uma  operação, 
passou  n  .sofrer  dns  faculdades 
mentais.  Durante  algum  tempo 
estivera  inclusive  internada  cm 
uma  casa  de  saúde. 

A  HORA  DO  CRIME 
A  última  vez  que  Angelina  foi 


solicitando  o  auxilio  da  perícia.  1  vista  por  seus"  pifcnVM."fõT  no 

DUAS  HIPÓTFSFS  | domingo  de  carnaval.  Cérca  da.i 

A  iiii  OTESBS  !  j  ,  daquele  dia.  estivera  em 


Angelina,  segundo  ficou  cons¬ 
tatado  pelo  perito,  estava  morta 
I  havia  sete  dias  apresentando  0 
cadáver  profundo  ferimento  no 
eninio  produzido,  ao  que  tudo  In 


visita  a  uma  irmã  na  residência 
desia.  mostrando-se  alegre  c  sa¬ 
tisfeita.  estando,  inclusive,  fanta¬ 
siada.  Segundo  a  nrriria  n  rrlme 
ocorreu  entre  22  e  23  horas  do 


DUPLAMENTÊ  MELHOR! 


dica.  pbr  barra  de"ferro.  "Ò  ca-:  atacada 

dáver  encontrava-se  scmldespi-' matadores 


do  estando  a  combinação  levanta¬ 
da  alé  0  busto,  0  que  féz  as  aulo-i.  »*•  -r — ii,  ' 

ridades  admitirem  a  hipótese 
crime  sexual.  Por  outro  lado, 
quarto,  Intelramente  revirado.'  * 
com  as  Tounaa  jogadas  no  ch.ão 
e  na  cama,  bem  iumo  duas  ból- 


no  quarto  onde  se  encontrava. 
Ap<is  as  formalidades  de  praxe 
cadáver  foi  removido  para  0 
necrotério  do  Instituto  médico 


AIENÇÀO,  ZONA  SUL 

FALTAM  APENAS 
21  DIAS 

poro  a  inauguração  da  moderna 
e  confortável  loja  de 


I 


Av.  N.  S.  dc  Copacabana,  782  —  Pòsto  4 


SECRETARIO 
DO  DIRETOR- 
ADMINISTRATIVO 
DA  LEOPOLDINA 

.  I^or  ato  do  diretor  administra¬ 
tivo  da  Estrada  de  Feiro  Lcopol- 
dina.  foi  designado  para  exercer 
"  funçóes  de  secretário  daquela 
v!;-eçJo,  0  advogado  Morvan  dt 
Ar.-ajr>.  O  .ir.  Morvan  de  Arai;.l 
o  e  antigo  fune.oairw  dessa  frr- 1 
;  '  '  e  .'a  c'*j’.a  sm  lndo  no  ga- ' 
■  •••  do  ciigenheiro  Pauio  de  ' 
W  di  r*.’’:  admi- 

x!:  .•-*  tenii^:  Si;»l 
'  !•  p  efe*:\a-',o 
;  oe  confiança. 


NOV 


DELCO 

sêco-ca  rregada 


1  -  ló  4  ofivado  no  suo  frente i 
nõo  perde  corgo  enquanto  espero  ser  vendida  1 

2  —  duro  muito  mais  tenipo:  possui  o  exclusivo 
elemento  Sotrolífe,  que  reduz  o  outodescorgo 

No  próximo  vez  qoe  froeor  o  boterio. 
exijo  o  Novo  Delco  Séco-Corregodo,  com 
certiflcodo  de  goronfio  da 


GENERAL  MOTORS  DO  BRASIL  8 


6 


CORRKIO  DA  MAMIA,  Térçn-Kriin,  R  »lr  Mnrço  il<-  ]96i 


1.*  CcíTftraa 


r 


Em  busca  de  um  cadáver 


riotliiiimi  ü  liuicnu  PuiwAiDcrU-utu)  ilo  C'n(é 
como  teu  rtrcún  dc  pubUcIdadi*  t  piopugnndn 
t'.(ix  Kstfldot  Unldoii  c  no  C'nnndi'i.  Aléiu  dlMo, 
Itdclou  ncKocloç/ip*  cotn  o  govóiim  friinciV'*.  no 
scntldc  dl-  Incvnilvor  ii  rnmpnnhn  «n  ^pu  ter¬ 
ritório. 

Kin  janeiro  dc  IUS7,  {oi  Instalado  u  Orgo- 
nizocno  IntcrnuolunAl  du  Cafó.  Sua  niisatn  ci- 
pcclflca  cra  do  propiovor  o  dlfutlio  t  a  propn- 
aandn  do  produto  rm  todos  os  nundrnntts  do 


inundo.  Nof.sas  autorldadci,  na  ocailAo,  rral- 
Ciirani  o  signldradn  do  novo  órgáo,  •vldcnciar.-^ 
(lo  a  iudIipeniiAblIldade  do  lun  cnnlrlbulrfio 
para  numcntiir  o  coinunio  inundltil  dn  bebida, 
Apcs.ir  disso  tudo,  o  Coinltó  de  1’i'oinocAo 
do  Aiôrdo  Internacional  do  Cafí  Ignorou  a  Or- 
Kani/ocão  Intcrniirlonal  do  Cnfí.  Pnr  «po*  pmi- 
tcrvA-ln,  com  verbas  volumosas,  quando  os 
componentes  do  Acòrdo  luteenacional  do  Café 
dcvumnhecem-nn” 


Xovos  ilistól  liiiK  |irovii(':M;õe, 
e  viulriicias,  («lo  grupo  de  poli- 
licoí  estudantis.  O  governo  eoi- 
pregou  n  f()r(;a  policial  par.i  re¬ 
pelir  as  niauifestaíjôcs.  Colheu, 
assim,  0  govêruo  a  lua  priipria 
fall.i  de  autoridade  com  os  agi¬ 
tadores  da  LINli. 

A  violência  política  é  seuiprc 
iim  foco  de  intec(;rio,  dc  qualquer 
lado  c  eni  qualquer  sentido; 
quando  o  grupo  catudardil  pro¬ 
voca  tumultos,  c  quando  o  go¬ 
verno,  pela  sua  falta  dc  autori¬ 
dade  junto  a  esses  estudante-, 
emprega  a  policia. 

Xo  fuiulb,  0  griqm  dc  politi- 
cos  ciludaiilis  não  quer  outra  estr.inlios"  nas  suas  ariegii 
coisa.  Quer  criar  um  cadáver,  tagões,  griqios  dc  coumiulo,  | 
K  0  güvèrno  ajudando,  o  gover-  pos  de  pressão,  grupos  de  i 
no  a  llics  fornecer  n  pretexto  direta  —  aos  quais  dc  resto, 
para  uma  baderna  maior,  coiu  u  muitos  outros  setores,  sc 
apelo  ã  comoção  pública .  mostrado  sensível  o  govê 

Houve  0  aumento  dos  lamde.s,  prostcrnandn-sc  (lianie  das  i 
materra  que  não  se  inclui  no  e.\igêucins. 
currículo  escolar,  dc  qualquei  0  gòvcmo  iião  tem  uma 
grau.  Mas  é  sempre  matéria  pa-  lilica  cm  face  dessas  orgnii 
ra  violências  estudantis,  para  o  qões.  E  p.Hfntcia,  assim,  a 
irrompiinento  de  crises  no  inicio  completa  falta  de  autoridade, 
do  ano  letivo.  covardia,  quando  sc  coiifigu 

É  a  legunda  crise,  a  de  ago-  a«  emergências  cm  que  se  tc 
ra,  que  coincide  com  a  reaber-  preciso  garantir  a  ordem.  Or 
tura  dos  cursos.  É  a  segunda  v«  não  ê  fôrça  bruta,  não  ê  pai 


que,  CciinrçHildu  a-  aulaq  01  c 
tmiauirs  e.vtravasani  ))rolc^tll^  e 
iimeaijam  decUrar-se  em  greve 
—  contra  o.eusiiio,  contra  o  go- 
vériio,  contra  a  carestia,  contrn 
a  policia. 


íliiria,  não  (■  promoção  dc  viti 
mas.  P.  (ii|url,s  silenciosa  c  pie- 
seiitc  viiludf  (la  íirmera  c  da 
nustriidade,  (|ue  se  iiiqmc  sem  se 
exibir  e  da  qual  o  govéitio  pre¬ 
cisaria  eiiar  permanentcmeiile 
revestido,  como  atributo  iulriu- 
scco  de  responsabilidade. 


presidente  da  CNO  acre.scentou: 
“Uitrelanto.  mesmo  com  eaU  tra. 
dlcão  lecular,  at  NtatlaUcaa  atuala 
demoniUam  que  o  no.vio  oonUr- 
cio  reciproco  sUo  conseguiu  ainda 
atingir  nivela  Aattsfatãrlos,  pola  »m 
IDAS  o  Brasil  enviou  para  a  Fran¬ 
ca.  fl  de  lá  reeíbeu.  mcrcadaiaa 
avalladaa  rm  41  e  311  mllhON  da 
dólarea  respectlraznenta.  rtprõsen- 
tando  apenas  3  $  por  cento  da  auaa 


os  auspícios  do  Fscrltãrlu  Comer¬ 
ciai  du  itrojil  em  Parts,  velo  ao 
Braelt  com  o  Ilm  de  estudar  aa  pos¬ 
sibilidades  de  IntenMflcacAü  ilo 
comêicio  franco-brasileiro,  prlncl- 
palmenu  quanto  aas  ramos  da  In- 
ddiUia  tAxill,  de  conteccOea  e  al- 
milares. 

Nesse  encontro  inicial  o  prest- 
dente  da  CNC.  sr.  Charles  Rd- 
gar  Morltz,  aaudou  os  vlsllantea. 


Contra  a 
burocracia 
das  letras 


Convidado  polo  jiivroilo  Sa  que  o  s..  Alundc  governo,  ocupa 
írçirc  Alvim,  clicga  hoje  ao  Itio,  um  lugar  iclcvanie  na  vida  po- 
pela  Trausconlinental,  no  aero-  lltica  e  crmnômlca  da  ArRenllua, 
porto  Santos-Dumont,  ãs  20,30  pois  aou  território  conta  com  .... 
hs.,  o  sr.  Oscar  Alende,  governa-  3.300.000  habitantes,  ou  sejam 
dor  da  provlnclu  de  Buenos  Al-  25%  d»j  popula(;ão  total  do  pois, 
res,  primeiro  EsUido  argentino.  O  Tem  48  deputados  na  CAmtra 
sr.  Alende  vlüja  acompanhado  dc  Pçderal,  dc  um  total  de  184  quo 


pois  i 

.  . _ _  25%  . . . . 

res,  primeiro  Estado  argentino.  O  Tem  48  deputados  na  CAmtra 
sr.  Alcndc  vlüja  acompanhado  dc  Pçderal,  dc  um  total  de  184  quo 
sua  espóso,  do  ministro  do  Obras  a  compõem. 

I^blicas  da  província,  engenheiro  Comparecerão  ao  acropoilo  San- 
Moraclo  SAubirj,  e  do  suBseçretá-  tos-Dumont,  para  receber  o  go- 
rlo  de  Economia,  sr.  Angcl  MonU.  vemador  Alende,  o  prefeito  Sü 
O  governador  da  província  de  prelre  Alvim,  membros  do  Câ- 
Buçnos  Aires  é  uma  das  figuras  mora  dos  Vereadores,  o  represcn- 
nwls  Importantes  da  aUialídade  tanto  do  chanceler  Uifcr,  o  em- 


0  Inlclcclual  francês  ê,  pro- 1  Pf«lutoraa  francesas, 
vàvcimcnte  nu  mundp  Inteiro,  o  NÍVBas  POUCO  SATI8l’ATÔIU03 

d*  wl«nbrar  os  lacos  que. 
Anita  P^*'®*"**"*"  ®  deSOObrl- 

oíítihminnH!?  I.nfleod  «“>to,  hgmm  0  Brasil  á  mnça. 

gUtlllOtlnadO  em  1  ,D4  por  usar  o  M^ntJi^nrln  rAmhAm  A 
verso  como  se  fôsae  um  chuço.  wmMm,  a  atuacfto 

Inclusive  com  uma  "Ode  a  Car- 

lota  Corday",  Quando  nfio  6 

por  se  meter  em  política  o  in-  11/  UIÇITni  I 

telcclual  francês  ae  mete  a  ex-  Ji\  YÜIIUU 

SelSfaV^rm^uMf^^eSanto"  CHÂTEAUBRIAND 

sa.  Basta  pensar  em  Rlmbaud, 

escrevendo  poesia  tSo  alta  e  boa  Depois  de  terminadas  at  sole- 
como  a  de  qualquer  outro  poeta,  reaUzadas  no  Palóciq  da 

idade,  fechou  o  lintelrô,  meteU'  -  _ 

se  na  Aírlca,  e  até  morrer,  mais  Brasil,  o  p _ 

de  vinte  anos  depois,  nunca  mais  Kubitschek  estévc  na 
íêz  uma  linha  sequer  de  lltera-  F  '  '  ~ 

tura...  E  ainda  existem,  no  táliutiiAHuui  xiMia  wtA«ácuuuiAatiu 
França,  os  verdadeiros  artistas  e  que  ali  se  encontra  em  trata, 
homens  du  ação,  c  -  -  -  .  _  .  . 

Malraux,  agitador  na  Cuuia 
soldado  republicano  na  Espa. 


úblicos  da  província,  enj 
loraclo  SAublrl,  < 


- - ^  WA  MV#  HV  aaV4  wpvt  MBII 

e  do  subseçretá-  tos-Dumont,  para  receber  o  go. 

mm  Anrti%1  _ Al— ^ _ a.  _ . 


O  governador  da  província  de  Freire  Alvim,  membroa  du  Câ- 
Buçnos  Aires  é  uma  das  figuras  mara  dos  Vereadores,  o  represcn- 
nw  s  Importantes  da  aUialídade  tanto  do  chanceler  Luifcr,  o  em- 
política  argenUna,  posição  que  al-  oalxador  da  ArgenUna,  ar.  Carlos 
çanceju  quando,  como  presidente  Manuel  Muiilz  e  membros  da  Em- 
do  bloco  radical,  moveu  intensa  baixada  desse  país. 
juta  contra  a  ditadura  peronista.  Amanhã,  dia  1»,  o  sr.  Alende  vi- 
É.  médico  c  exerce  a  sui  proíls- sitará,  às  11  hs.,  o  prefeito  do 
suo  na  localidade  suburbana  de  Distrito  Federal.  As  13  lis.,  o  sr. 
Banncld,  no.s  arredores  da  cidade  sá  Freire  Alvim  lhe  oferecerá  u,n 
dc  Buenos  Aires,  onde  continua  almôço  no  restaurante  "Os  Es- 
rciidindo  depois  do  elevado  a  go-  quilos",  na  floresta  da  Tijuca.  Às 
vernador  de  seu  EsUdo.  pelo  i6  hs.,  o  Ilustre  visitante  será  r«- 
Unlao  Cívica  Rudlcal  Intransl-  rebido  pelo  presidente  da  Câmara 
,  t  j  „  ..  Vereadores.  Às  17,30  hs.,  no  7.® 

A  provinda  de  Buenos  Aires  andar  da  A.  B.I.,  o  governador  de, 

_  Buenos  Aires  concederá  entrevista' 

coletiva  à  imprensa,  À  noite,  os 
p  AMITAnC  vereadores  do  Distrito  Federal  o 
L  AnlLAUt  homenagearão  conr  ura  jantar. 

O  sr.  Alende  será  recebido  em 
IIIllÃ  audiência  ainda  pelo  presidente 

lUUHL  Juscellno  Kubitacbek  e  pelochan- 

Por  decreto  do  Láíer.  Também  fará  uma 
foi  criada  a  Co-  visita  a  Brasília  e  passará  dois 
'ermanente  para  em  São  Paulo  como  hóspede 


Luiiiu  a  ue  quaíqucr  ouiro  pociOi  niuaaca  rcaiiziiaHa  nu  x'iíiqcio  aR  |  a  ddegaçAo  era  rrceblda  peia  en- 
até  que  um  dia,  aos  10  anos  de  Reitoria,  referentes  à  reabertura  «“soe  nièxinm  do  comírclo  hra- 
Idade,  fechou  o  tinteiro,  meteu-  dos  cursos  da  Universidade  do  •'“'•fo.  o  sr .  Raj-mond  Bolsde,  pre- 

-  ■  presidente  Juscellno  Centro  de  Estudos  de 

^  Casa  dc  Çonierclo  da  Franca,  usou  da  pa- 
Saúde  Dr.  Eiras  cm  visita  ao  "Vra.  diMirfo,  Inklalmente,  qu« 
embaixador  Assis  Chateaubriand,  não  é  mais  a  dM  desco¬ 
lo  o.  ..-.«o  i:  —  «.li.,....!.-  ‘««ia-  novas  tenaa,  bom  (t« 

como  André  mento.  Durante  alguns  minutos  ír,  v???  0  pílnci- 

I  China,  o  diefe  do  govérno  conversou  P*1  ebletlvo  da  vlilta  de  m»  Mla- 
“  ,  I-  com  o  repreaentante  brasileiro  na  J*®  .”*****  <!«•  Pta- 

....»,  ..»Mv<;o  na  Segunda  Córte  de  Sb  James,  formulando-  ^<*e,  na  awcOMda  do  ttom  oro- 

Qiierra  Mundial,  duas  vêzes  ml-  lhe  votos  de  pronto  restabeleci-  •  novaa  neoessldadea,  (glna- 

nlstro  de  De  Gaulle.  mento.  O  presidente  da  Repú-  ®  comercio  entre  %  Franca 

Eu  pensava  em  tudo  Isso  ao  hH®»  procurou  ainda  saber  jun-  ®„® 
saber  que  Froncls  Jcanson,  co-  t®  e®*  médicos,  do  cslado  de  sau-  wjem  mui- 

mo  panfletário  desabusado  em  de  do  embaixador  Chateaubriand,  i®?^  *“*,'**•  l^bêm  ♦  ▼«-- 
relaçlo  à  Argélia,  como  agente  tendo  assim  conhecimento  de  que  “'“r®  falamtóda  a 

terrorista  e  comunista,  anda  ío-  o  mesmo  te  encontra  cm  período  ff!*.,?®”®*  registram  as 

ragido  da  Policia  francesa,  que  de  franca  convalescença.  “"í' 

anda  de  brincadeiras  desde  a  * 

sscensBo  ao  poder  do  general  MÉDICO  OCULISTA 

t**fAUOTO  U0PB8  DC  FARIAS  ScS.  mu 

arltao^  conheço  a  melhor  in-  _  oonsuluii  e  oper.cõc*  Tel.  a3-5s«.  dir^.  dBsrou;tÍ««-fiiS  i 
troduçao  que  se  poderia  escre-  S78»7  ■”  ®™""*  • 

ver  da  obra  de  Jean  Paul  Sar-  -  exemplo  eloqUeate, 

trc.  £  escritor  de  uma  rara  in-  |  ACCD  A  OBUEQAÇAO 

teligôncla,  Jeanson.  Pode-se  es-  LMltK  Os  delegados  francaic*  que  vlal- 

perar  aéie  qmuquer  coisa  dc  pii  *  rxâ 'riti  l/iArrU  taram  a  ONO»  íoram,  alfm  do  ar. 

grande  —  senão  o  liquidarem  p/(LA  DA  jUA  VIAUlM  B®'«te.  o«  ««-  «««y  PoUfouteu 

ou  se  èle  próprio  não  se  trans-  diretor  das  Mlssóes  Económicas  de 

I®*"  ül^nia  bomba  de  ãA  pAPAfiilAI  Franca  ao  Estrangeiro;  Cuy  van 

hidrogénio  c  poesia.  AU  i  AKAüUAI  den  Brock.  do  Serviço  de  Relações 

Os  franceses  exaceram.  tal-  a  respeito  dc  sua  Missão  ao  deteriores:  Çliarles  Lwlgi»,  ro- 
vcz.  Mas  os  Intelectuais  do  Paraguai,  o  ministro  das  Relações  hert  June,  André  Beatrla.  Ray- 
mundo  (em  gerai  Inclinados  ao  Exteriores,  sr.  Horácio  Lifer,  ®®“<1  Wlllemy,  dr.  Rtné  Davíl. 


ncórdo  com  a  França,  e  de  que,  portanto,  é 
precLso  que  os  franceses  obtenham  uma  clara 
vitória  militar  dc,  que,  2)  o  conflito,  ao  con¬ 
trário  do  que  se  esperava,  pode  durar  ainda 
muito  tempo  e  dc  que  3)  assim,  a  livre  deter¬ 
minação  dos  argelinos,  prometida  no  último 
quartel  do  ano  passado,  só  será  considerada 
quando  se  houver  restabelecido  a  paz  na  Argé¬ 
lia.  Acentuando  o  que  será  sua  nova  opinião 
acérca  das  -desinteligènclas  franco-argelinas, 
declarou  que  a  Independência  pura  e  simples 
da  Argélia  "é  uma  loucura  e  uma  monstruo¬ 
sidade”. 

Todos  os' que,  como  nós,  observam  a  situa¬ 
ção  do  conflito,  e  contavam  que  èle  tomasse 
um  rumo  "bfjtánico”  de  decisão,  perguntam 
agora  que  novas  provações  estarão  reservadas 
aos  muçulmanos  da  Argélia,  aos  "colons"  fran¬ 
ceses  e  à  própria  França.  Esperemos  que  as 
primeiras  noticias  do  discurso  do  general  De 
Gaulle,  que  tudo  indica  foi  um  Improviso,  não 
reflitam  uma  criie  profunda,  a  prolongar  in- 
deflnldamente  un»  guerra  que  exaure  o  Tesou¬ 
ro  da  França  e  que  faz  baixar  de  valor  seu  te¬ 
souro  mais  importante,  de  país  altamenle  ci¬ 
vilizado  c  que  deve  poder  resolver  com  huma¬ 
nidade  e  lucidez  essa  "guerra”  Inadmissível  e 
melancólica. 


LISBOA,  6 


O  noticiário  político  de  hoje,  confirma  as 
previsões  quanto  à  temperatura  morna  que  do¬ 
mina  0  PSD:  não  há,  no  partido  situacionista, 
nenhum  entusiasmo  pela  candidatura  do  sr. 
João  Goulart  à  vice-presldèncta  da  República. 

Quem  se  admiraria  disso?  No  Rio  Grande 
do  Sul,  0  cunhado  do  sr.  João  Goulart  é,  como 
governador  do  Estado,  o  inimigo  mais  áspero 
do  PSD;  e  a  tentativa  dc  manter  o  partido  lyi 
linha  da  ortodoxia,  só  o  ameaça  do  desmem¬ 
bramento  pela  dissidência.  Não  6  diferente  a 
situação  n»  Estado  do  Rio,  onde  o  governador 
peleblsta  é  o  inimigo  número  um  do  PSD,  Não 
são  diferenças  Ideológicas  nem  sequer  sociais 
qu«  tornam  Inviável  a  aliança,  O  PTB,  no  in¬ 
terior  do  país,  é  um  psrlido  dc  comerciantes  e 
industriais  —  no  Rio  Grande  do  Sul,  também 
de  grandes  pecuaristas  —  exatamente  assim 
como  o  PSD,  que  apenas  pretende  dcsloCar  e 
substituir,  São  os  novos-ricos  da  democracia 
restaurada  contra  os  novos-ricos  da  cra  gclu- 
lista.  A  propósito  do  térmo  pctuHsla:  já  não 
exisle  o  denominador  comum  da  fidelidade  á 
memória  do  cx-dilador.  cuja  imagem  se  torna 
cada  vez  mais  pálida,  Pode-se,  porventura, 
exigir  que  o  PSD  comefa  suicídio  para  agra¬ 
dar  ao  PTB?  Não  se  pode.  Da(  a  tcmperalu- 
ra  morna.  • 

Mas  o  PTB  paga  com  a  mesma  moeda;  não 
sc  empenha,  noa  comícios,  etc.,  pela  candida¬ 
tura  do  mtrtMihal  Lott.  Cada  dia  mais  le  con¬ 
firma  a  convicção  de  que  o  ex-ministro  da  Guer¬ 
ra  é  candidato  multo  conservador  ou  mesmo 
conscrvsdorisilmo.  No  interior,  sua  candida¬ 
tura  já  pode  ser  considerada  como  tipicamente 
pessedista.  Mas  nas  grandes  cidades  do  lito¬ 
ral?  Aí,'  o  PTB  tem  de  conter  com  um  eleito¬ 
rado  diferente,  que  exige  soluções  dlícrentM, 
O  marechal  Lott  nio  pode  nem  quer  oferecé- 
las.  Sua  estrutura  mental,  honestamenta  sur¬ 
da,  impede-lhe,  até  fater  concessões  quando  slo 
justificadas.  Qual  poderá  ter  o  interéite  do 
PTB  em  fomentar  essa  candidatura?  Nenhum. 
A  temperatura,  no  aliado  do  PSD,  também  é 
morna. 

Eis  0  teor  das  informações  de  hoje;  o  PSD 
não  esti  disposto  a  empenher-se  pela  candi¬ 
datura  do  sr.  Joio  Goulart  á  vice-presldêncli| 
da  República;  e  o  PTB  não  eiti  disposto  a  em-> 
penhar-te  pela  candidatura  do  marechal  Lott 
à  presidência  da  República. 

Acontece,  apenas,  que  o  sr.  Joio  Goulart; 
nio  se  pode  eleger  itm  os  votos  do  PSD  e  que 
0  marechal  Lott  não  le  pode  eleger  tem  os  votos 
do  PTB. 


iações  Exteriores  ou,  no  impedi¬ 
mento  dêste,  por  seu  represen¬ 
tante. 

A  Comissão  reunir-se-á  obrl- 
gatòriamente  uma  vez  por  trimes¬ 
tre.  (UPI) 


HAIA,  7.  O  governador  do  Es¬ 
tado  do  Rio  Grande  do  Sul  (Bra¬ 


sil),  Leonel  Brizolo,  partiu  on¬ 
tem  de  manliB,  por  via  aéréa,  pa¬ 
ra  a  Alemanha,  onde  visitara  a 
Feira  de  Lcipzig.  O  governador 
brasileiro  regressará  a  Holanda 
dia  13  do  corrente,  para  uma  v> 


fol-  balhando  em  paz  pelo  seú  luro-  Lãgfange,  Obt 
'  ^  eresso,  lutando  para  superar  as  Ques  Ancermu 
dificuldades  que  hoje  atingem  a 
tantos  povos,  mas  com  determina-  "w/íãiiTvír 
ção  de  vencer  quaisquer  obstá-  IrLNILUj 
culos  que  se  oponham  ao  seu  ob-  •‘■vnivw.i 
jetívo  principal:  promover  o  de-  f\l  DCTni 
scnvolvlmento  dos  recursos  que  WA  rCIW 
possui.  Seu  govérno  está  ae-  h.riw*»j 
monstrando  o  desejo  de  aplicar  IjHXAM  i 
os  princípios  da  "Dccloraçao  de  i  í 

Santiago",  por  êle  aprovada  na  SALVADO! 
última  Reunião  de  Consulta  dos  PETROBRAS 
Chanceleres  Americanos  realiza-  êxodo  dos 
da  em  Santiago  do  Chile,  pois  atendendo  a  i 
encontrei  convocados  as  eleições  vantajosas 
para  o  Parlamento.  Acentue-se  q  eeóloão 
que  as  oposições  têm  a  garantja  sar  y^drade. 
por  jlei,  seja  qual  fór  o  x 
das  eleições,  de  um  térco 


O  presidente  Juscellno  Kubi¬ 
tschek  e  os  governadores  Carva¬ 


lho  Finto  e  Bias  Fortes  estarão 
amanhã  em  Fumas,  às  margens 
do  Rio  Grande,  região  do  sudoes¬ 
te  dé  Minas  Gerais,  perto  da  ci¬ 
dade  de  Passos.  Inaugurarão  os 
dois  grandes  túneis  dc  desvio, 
por  onde  correrão  os  águas  do 
Rio  Grande  até  o  término  da 
construção  da  barragem  de  Fur- 

do  inundo,  êãses  túnilT  quê  tém 


o  raais  antigo  desta  praça- 


rinSnVtenâ?  q™ui‘?é^  MhNUS  DESENVOLVI  DAS 

1.687  metros  de  comprimento  to- 

rl  declarou  ontem  tal,  mais  que  todos  os  túneis  do  LONDRES,  7  —  As  vésperas  No  BroaU,  foi  dida  prioridade  ao 
vèmo  nio  puser  à  ^*®„  juntos,  foram  da  abertura,  em  Washington,  da  prMnguuntnto  doi  projatoa  gover- 

■  perfurados  no  tempo  recorde  de  grande  conferência  Internado-  namenteia  de  deaenvolvtmenio.  ■ 

^  5*  r  *■  13  Constitueln  êles  a  pri-  nal  para  ajuda  tos  países  subde-  deapeito  de  dtierioncSo  do  comér- 

obstrução  à  mu-,  meii-a  etapa  vencida  da  constei-  âenyolvWos,  um  dos  mais  eml-  do  exterior,  acompanhado  de  grei-  fio 
la”.  Com  efeito,  a  da  usina  hidrelétrica  ^de  Geor-  "defidi;»  oXenitóo.  rSra-  demo?rát1fa  aue  é  olí 

ace  desta  questão  ^  M"nfsifos*L**cstadò‘e  au®’  Ídi^WrátIvo”d^BMCo^de^^^^^  ®*'*  dinheiro,  lar  os  atos 'do  Poder  Executivo 

na  Nouacop  ali-  toridadM  estai^o^fflmhlm  gl^rro  e  oreaidente  d^o  grande  ^  ^eipeito  dai  dittculdadei  cem-  e  esclarecer  a  opinião  pública. 

ConsUnZ  «Sn  L  ientM  ^  Sott.rto  Banro  de  e  da  AmérieS  in-^taMiidade  «n.nclr.,  A  orientação  ãa  poUíiCB  inter- 

Constanles  sao  OB  sen^  è  solenidade  Cmiflvas  bride  equéi.  pro- nacional  do^  Ptrapial,  embuídn 

iprêço  do  Executl-  dusWaílzados  Mr  fazerem  mo-  tovertiementel.  Sm  gerei,  o*  dos  princípios  américnnistas  e 

ríV*-*  T  ps  ris 

Iões  de  desBpréço  J"®®.  dos  ae-  ^  ^  dos  capitais  t^lsponívels,.  e  d.,  peto  pron««o  imKuWei  em  . . . 


I  I  r  .  .  i«Ave««o  uai  tfUIICétbOã  Cdi  VIU 

cio  exterior,  acompanhado  de  pen-  rjo  exercer  o  alto  dévçr 
du  •'deftclU"  orçimenUrloi,  ímeii-  democrática,  que  é  o  de 


ão°«fivS*da  ‘“r  d^‘AssüS8a= vií 

nentar  os  tonoato^^e  aeus  còn-  f  h",''  ^  Í  •‘■'‘f"'®'-  l®»®’  rios  assuntos  de  ptnàe  Interès- 

rlbutotti  MÍa  romeluif  im  ní-  ‘í.  •  Pf®lonfâdoa,  e  o  pre-  se  do  Brasil  e  do  Paragutl  foram 

7el  de  ^a  mais  etevad(>  os  KubiUchek  indi-  muito  bem  resolvidos,” 

rolvdos,  tais  promessas  apenas  moneUrle  eerta  um  doa 

loderto  ser  parclalmente  cum-  Pf'"clpau  objauvoa  para  êle  —  eem 
irldes.  Não  creio,  aduziu  Geor^  *i®*  todaéla  prejudique  o  creicimen- 
lolton,  que  os  go^rnos  inleres-  t®  econômico  —  e  existem  certas  rs- 
lados  estejam  dispostos  a  -agir  <8es  para  ae  esperar  qui  ai  pru- 
iessa  maneira”,  sSes  umactoniiUi  nlo  lejam  uo 

"Os  países  da  América  Latina,  Inleniaa  êati  ano.  Entratanto,  as 
irccisou  Bolton,  em  particular,  alelceu  devem  ler  reatlzadu  «ste 
15?  í**?»***^  Üíjii*  de  lú  ano,  e  como  em  todos  os  palsti  de- 

ohlír  »*  *1“®  ®spe-  mocriUcoi.  «isa  fetor  poderia  pe- 

m  ooicr.  agravando  assim  alnía  mais  os 

.iSü?®.®  *  P*Plteular.  ma-  peudos  encargos  a  que  o  psli  lerá 

lí*^  '**  tezer  frente  no  decurso  doa  pré- 
ln**^nfraiina«  *"“*•  perspccUvu  a  longo 

Ijuda'^Sf»'"le^dS|°  esSan'?S 

lUe  não  poderão  ser  satisfeitas.  duvida  alguma,  mai  oa 

Essas  declarações  foram  feitas  PJ»'»  amas  a  curto  «rmo  sAo  formi- 
►or  G60fj{c  Hüliüxi  em  entrevisto  *  ísofti  â  enortncs  nccttti- 

à  imprenso,  na  oportunidade  da  lubdesenvoivldot»  professor»  Sou  Hm  <  . .  . . 

icrá  Importante  fator  na  dívUSo  doi  paro  os  estudos  auálo-  salfndo  («r 

iimitadoa  fundoa  dliponivels.  Aerei-  afo-palolõgicos.  E  too  empolgado  . 

centa  o  relatirlo  que  o  aconteci-  ?'"■  deridi  iiuinifestor  a  V. 

mento  mareante  do  ano  de  19SB  foi  Exa.  o  iiiru  entusiasmo.  Se  não  ir¬ 
rompi  »io  auditório  para  Psse  jim 
J  porque  defunto  não  gosa  de  fa-\ 

”  '.ctlidailes  de  trânsito.  Mas  por  fs-\ 

,crito,  agora  que  a  festa  acabou, 
permita  que  me  apresente.  Que  rr-j 
pMe  de  cadáver  f  vocí?  pcrgun-\ 

•  tará  0  professor,  í'6m  o  sorriso  de 
simpatia  que  lhe  f  peculiar ,  e  ba¬ 
tendo-me  no  ombro,  E  eu  lhe  di- 
rri;  SoH  0  /fornem,  .iqurle  Uo- 
jwirn»  Brasileiro  qne  1'.  Exa.  irai, 

^  tratando  superlativamenle  bem,, 
com  inrfósvl  e  mnltiforme  forí-l 
nho.  nos  40  e  tantos  anos  do  seu ' 
govírno.  j 

I'.  Exa.  nu  comoveu  ao  nni.ri  ; 
mo,  00  resetar  que  Indo  quanto! 
tem  feito  na  execução  de  metasj 
mil,  mas  tudo,  ludinho,  t  em  6r-| 
neficio  do  l/omem  Brasdeiro.  Ah.i 
t  eu  não  sabia!  Culpa,  lelves,  do\ 
meu  estado  de  cadáver,  inábil  d, 
percepção  Jt  certas  coisas.  Ou  da. 
sna  linguagem,  profesior,  sjne  atêl 
[sábado  não  me  alertara  <fúfo*i 
Cnm  efeito,  o  que  I’.  Exa.  apre- 
pootu  sempre  era  iesenx-o/fimen-\ 
lo  ecenámico,  eiani  quilnotes, 
automóveis,  estrados,  foíj.  .■-•».  'fr- 
tas  es.o/arei  e  assistenemis,  faci¬ 
lidades  de  estudo  fato  o  grande • 
numere,  fiotrçàg  efetua  a  erian-i' 
fx,  humoniiaçòa  das  eend,çôes  de’i[ 

Cr$  u.leifida,  em  suma:  disso  não  ouzd  fa- 
***  ouvia  era  para  aeren- 
j(jVr  que  lais  objetives  le  .ii:an- 
Cst  lOOA),  çariam  com  mais  cimento  r  mais 
Harstoatet  rlelneidade.  Enquanto  uio,  a  ti- 
^  ,*■*?' (fo  piorava,  em  qualt^otle  t  em 


Dma  o'tspIeta  organleaçlo  binoárta 


Imagens  nacionais 


AGRADECIMENTO 


BBIRDTE,  7—0  congresso  dos 
emigrados  libaneses  ae  reallsari  em 
Beirute,  a  parttr  de  15  de  setem- 


bro  préxlmo,  devendo  durar  duas 
seníanu  e  reunir  representantes  d« 


Exmo.  sr,  professor  presidente :  tudo  roí  bem,  que  os  planos  se 
Dirijo-me  a  V,  Exa.  prêsa  da  realicaram  e  que  o  diseiivelxAmen- 
tnais  rira  rniof Jo  r  profundo  rt-  to  econômico  trouxe  roíuíps  o  ro- 
conhecmcnio.  Ouvi,  sábado,  sUa  lorisação  humana;  que  V.  Exa, 
oída  inaugural  na  Faculdade  de  cuidou  de  mim,  iiir  alimentou,  me 
.Medicina  de  Belo  llorhonie,  e  higienisou,  me  educou,  me  prepa- 

_ _ _  _  r»M^e/p»rf-nif.  NSo  sou  aluno  nem  rou  para  o  mundo  futura  t  me 

5  imprênsã,lnl'p^rhinidadè*dã|^*®*;^'^^^  »®P?«>*nvoivldot.|  fro/mor.  Sou  um  daqueles  cadá-  fés  fclh.  Pemi  /  que  eu  lenho  /o- 

®  <1®  América  do  «"«“«Una  doi  reclplendirlot  rf,  ^ 

1  Fiquei  .sabendo  que  o  governo 
pos.tiii  uma  filosofia  de  educação 

f  quf  n  fí- 

forma  já  posta  rm  ruTração  r  qne 
vem  sendo  implantada  sem  alar¬ 
de.  .S’rm  a  menor  badalação,  real- 
nieiilr,  lauto  assim  que  o  Congres¬ 
so  r.f/ii  fiilirirnudo  i/nío  I.ei  de  Di¬ 
retrizes  e  Bases  da  Educação,  ito 
ignorância  de  que  1'.  E.ra.  já  tra¬ 
çou  laii  pediu  na  douto  I.SF.B) 
o  si.tlemii  que  era  freciso  e  o  vai 
executando.  Aliás.  «  dí.rrríçéo  / 
tamanha  —  rm  conliasle  cOm  4 
,  publicidade  em  outros  setores  — 
\que  ningvim  sabia  por  exemplo, 
ique  (I  Cidade  í 'niiirsitário  sniit- 
cha  eni  ritmo  dr  400  nii/hõrs  de 
I  cruzeiros  aunais.  Tòda  a  gente  a 
supunha  entrevada,  a  juhiar  pe¬ 
das  grandes  eslrviuias  vasios  fun¬ 
do  (I  Ilha  do  Ltoitnuidor;  puis 
!  marcha,  e  a  400  quilómetros,  per- 
Idào,  milhões. 

Quantos  leiviços  ao  il ornem,  no 
domínio  da  educação!  A'm  todos 
são  sitirtis  a  Nho  a«.  e  algum 
parecem  de  michuruco  rpfimi^  Dm- 
vinda,  sentindo-lhe  a  sinceridade 
e  0  arji.r  juvenis,  a  candura  t  a 
convicç,..’  deseni  olvimentisla,  t  t- 
jo  que  jJ..  gundiosai  e  /H;,’/j:ri/, 
pc\i  aulrnlicidaiic  que  o  vtrhn 
'.i.fs  eoujne.  Ati  a<(uUe,  eitojii 
f  >r  uliin,  do  Iti  dr  ampa'o  d 
,‘tcailem-a  .ie  /.flnit  fsra  puCi.-a- 
ç.io  da  teu  nmipivuo  dicumário, 
aqni,  feia  menos  alguns  homem 
ir»Jo  benefietadot:  o  autor  da 
>6ro  /  nr  aeadémtees  que  ut!a 
pre-  uf jr.-m  umo  grafia  dificil, 
hltraamenir  grato  a  V.  Fta. 

■  / t  iii»  //-'.ir  tsr  >  r-i»j 


A  grande  penifenciária 

o  correspondente  dêste  jornal  em  São 
Paulo  mandou  de  lá  noticia  de  um  caso  que  se¬ 
ria  estranho  cm  qualquer  lugar  mas  que,  no 
Brasil,  é  cstranhisBlmo.  Um  cidadão  de  vida 
correta,  metalúrgico  de  oficio,  c  quo  tinha  con¬ 
sigo  todos  os  seus  documentos  (carteira  profis¬ 
sional,  certificado  de  reservista,  carteira  do 
sindicato)  passou  o  Carnaval  no  xadrez  por 
ter  0  mesmo  nome  (José  Vieira  da  Silva)  de 
um  criminoso  condenado  pela  Polícia  e  que  sn- 
tía  foragido.  Como  num  romance  policial  ou 
numa  peça  de  sinistros  mal-entcndidos,  o  po¬ 
bre  José  Vieira  é  filho  de  um  certo  Francisco 
Vieira  —  e  o  pal  do  criminoso  também  so  cha¬ 
ma  Francisco!  No  entahlo,  a  mãe  do  metalúr¬ 
gico  chama-se  Maria  Madalena  c  a  do  crimi¬ 
noso  Frauslna.  A  policia  paulistana,  entretan¬ 
to,  não  quis  levar  cm  conta  Isso  e  manteve  o 
pobre  rapai  prêso  durante  quatro  dias. 

Como  dissemos  de  início,  o  caso  seria  es¬ 
tranho  em  qualquer  parte.  Mas  no  Brasil  é  es¬ 
tranhíssimo.  A  Polida  devia  saber,  no  mesmo 
InstTuitc,  que  o  metalúrgico  nada  tinha  a  ver 
com  0  criminoso.  Nos  paitci  mais  civilizados 
só  se  ficha  um  cidadão  c  só  se  tomam  suas  im- 
pressOes  digitais  qunndo  ele  comete  algum  cri¬ 
me.  No  Brasil,  nào.  Dentro  da  nossa  filosofia 
de  que  todo  cidadão  6  um  criminoso  potencial, 
ficham(M,  retratamos  e  tomamos  impressões  di¬ 
gitais  de  todo  0  mundo, 

E  para  qué?  Qual  o  objetivo  le,  num  caso 
como  êsse  dc  São  Paulo,  de  nada  serve  o  labo- 
rio»  esfórço  de  trslsr  lodos  os  brasileiros 
como  se  o  Brasil  fósse  uma  grande  penitenclá- 
rta?  A  resposta  é  simple*:  para  dar  emprágo  a 
fichadorts,  fotógrafos.  Impressores  digitais, 
cartórios,  poUdals.  A  resultante  papelada  fica 
jogada  em  qualquer  canto.  Eia  não  tem  Im¬ 
portância  em  si.  Importante  6  empregar  geute 
para  fazê-la. 

O  metalúrgico  José  Vieira  da  Silva  devia 
proceiwr  a  policia  de  São  Paulo  e  ■  União. 


tódea  as  comunidades  llbanêsas  no 


estrangeiro. 

Mais  dc  um  milhão  de  libaneses 
vivm  no  estrangeiro.  A  maior  co¬ 
lónia  é  a  do  Brasil,  com  300.800. 
além  dos  400.000  no(s  Ditados  Unl- 
d(».  A  finalidade  désso  congresso, 
otganixado  pelo  govérno.  é  estabe¬ 
lecer  luna  organluclo  permanen¬ 
te  dos  Ubanéses  no  estrangeiro,  que 
lhes  permita  estar  em  contáto  com 


A  iltúâçlo  lembra,  embora  àt  avessas,  fa¬ 
mosa  céna  de  teatro,  em  Ricardo  111,  de  Sha- 
keipeart;  embora  inimigo  sangüinirio  -da  fa¬ 
mília  de  Ana,  Glouceiter  consegue  conquiiti- 
la.  exdaniâhdo:  "Foi  jamiis  assim  conquistada 
uma  mulher?”  Nunca,  No  caio  do  duvidoso 
matrimónio  do  PSD  com  o  PTB,  caba  citar: 
"Foi  jamais  assim  conquistada  a  preaidéncla  da 
República?”  Nunca.  Nlo  serái  mesmo  con¬ 
quistada. 


LONDRSS.  7 


provavelmente  »  depreciação  do  cru- 
teiro,  cuja  taxa  de  eâmbto.  em  fun- 
çSo  do  eaterlino  puiou  de  300 
aproximadamente  S50,  eoni  dep 
çSo  de  mala  de  «»».  e  eallenlj 
a  clrculaçSo  fiduciária  aiimenlou  de 
ZB';  contra  em  IS5S.  maa  qne 


ge  Rollon,  presidente  do  Banco, 
trlia  a  neceaaldade  de  aumento  da 
principalmente  doa  patiea 
aoi  palaea  lubdeaen- 


^Juda. 
europeuf, 
tenvolvidos. 

A  reapetto,  acentua  Slr  Georte 
Bolton  a  Importância  daa  medidas 
tomadat  por  certo  número  di  pal¬ 
ita  litlno-amerleanoi,  pari  eliminar 
OI  eontréln  e  clrcunacrever  a  In- 
niçBo.  ^ 

ArgenUna  e  Gille  dedicaram-le  co-{ 
rajoaa  e  etteaamente  ao  problemi| 
da  Inftaçlo,  a  progresso  sieue  ien-| 
tido  começam  a  ler  rcgtitridoi  ni| 
maioria  doi  prlnelpiii  palies  ds  tv-, 
gIBo.  com  exceçlo  do  Brisir. 

Em  aeaulds.  pssisndo  em  revlrta; 
a  situicSo  nos  principais  palies  emj 
que  opera  o  Banco  de  Londres  e  di; 
América  do  Sul.  Slr  George  é  1eva-< 
do  a  faser  repirot  aébre  o  Brasil,  i 
disse; 

Braall  —  A  suslncls  de  qualquer^ 
plano  rncaa  d«  MtablUzaçlo. 
Braall.  foi  poiti  em  relévo,  numa 


Ambivalente 

Falando  cm  Belo  Horizonte  à  reportagem 
dêste  jornal  (entrevista  na  última  página),  o 
ir,  JusceUno  Kubitschek  anunciou  coisas  inte¬ 
ressantes  sóbre  ai  quais,  sc  pensássemos  numa 
ordem  de  eltições.  teria  difícil  estabelecê-la. 
Assim,  revelou  quo  esti  examinando  fazendas 
rm  Goiás  para  comprar  uma  dclai;  revelou  ain¬ 
da  que  0  sr.  Israel  Pinheiro  será  o  primeiro  go¬ 
vernador  dc  Brasília;  c  nlnda  mais  que  te  In¬ 
clina  a  dar  o  rádio  ao  Congresso  desde  que  a 
questão  não  soja  vinculada  à  mudança  para 
Brasília.  Falou  no  programa  da  mudança,  mos¬ 
trou-se  muito  contente  com  a  popularidade  de 
■eu  govérno,  etc. 

Num  ponto,  porém,  o  sr.  Juscellno  não  foi 
táo  nitido  em  suas  declarações.  Foi  quando 
disse  que  prc.sidiria  os  elelçóci  como  juiz,  mas 
que  torceria  peU  vitória  do  marechal  Lott. 
Como  as  duas  proposições  sc  repelem,  acaba- 
lão  se  neutralizando.  Será  por  Bto  que  o  pre¬ 
sidente  está  tão  radiante  com  sua  iK>piilati- 
dsde?. 


O  ministro  da  Fazenda  subme¬ 
teu  ao  presidente  da  República  o 
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Av.  N.  S.  de  Copacabana,  SBO-A. 
Telafeme:  S7-ISU. 
eO|  SUCURSAL  KM  SAO  PAin,0: 

I  Av.  Rio  Branco,  raq.  GuamScs.  — 
Tel.:  S3-J070  -  SI-«Síl. 
i SUCURSAL  BM  MINAS: 

Rua  GolSi.  BB  -  Belo  Horlionta. 
I  Tel.;e-<M». 

; SUCURSAL  RM  P.  ALEGRE  — RCS 
Av.  Boraei  dc  Sfedelroa,  3(M,  S».  — 
Con).  SI  —  Edlf.  Fronteira 
SV1CURSAL  EM  NITERÓI: 

Av.  Amaral  PrUoto.  no  —  Conl. 
SlO/Stz  _  Edlf.  Vataal 
i  Tela.;  I-JGt  -  l-JStt  -  *.««3. 
■PREÇO  DE  ASSINATURA: 

t  POSTAL» 

I  Anual .  OS  loa.40 

'Semestral  .  Cri  SSoéo 


BOGOTÁ.  7.  Cento  c  setenta 
e  seis  oficiais  e  soldados  pára- 
quedistas  do  Exército  brasileiro 
so  encontram  nesta  capital,  de 
pas.eagcm  para  o  Panamá,  onde 
narticlparão  de  manobras  mili¬ 
tares  com  fórças  dos  MUes  que 
assináratr.  o  "Pacto  do  Rio  de  Ja- 
n«iro",  destinado  ■  garantir  a 
defeia  do  Canal  do  Panamá. 

O  exercido,  denominado  "Ba- 
nyan  Tree  lEV  começará  cata  se¬ 
mana  DO  Panamá  com  a  parti- 
cipac.í  i  de  fórças  regulares  do 
Ar,  Mar  r  Terra  dos  F.rtadof  Unl- 
rt  *.  COKmbia.  Brsrll  Chile  e 
out;<  ■  p  .  -  -i, 

Oj  '  '(tares  brasitr-.r.-.s  lèm  si¬ 
do  elvu  de  r.^pcciais  »;er.vf  ■'<.  pi-r 
V  -'ic  de  cf;-'.-.!*  fi.*s  Fórvre  .Ãr- 
matJi'  Cof  mbu.  At: 

:•  c;  f-;  o  C7r.!;”Çír.;p 

cT*V'r5<  prnssegulrio  rlsgem 

rua-  io  Panamá.  (UPI) 


Ainda  Fraina  e  Argélia 

A  situação  da  França,  em  reltçio  á  Argé¬ 
lia.  já  pareceu  maU  promissora  do  que  atual¬ 
mente.  Apesar  de  seretn  ainda  pttsivels  de  es¬ 
clarecimento,  sáv  graves  »»  declarações  feitas 
{v;  De  Gaulle  na  lut  visita  de  três  dias  aot 
pvvitcM  militares  france?c<  na  Argélia.  Quando 
I.  .'o  Indicava  que  o  presidente  óa  República 
f:.':'.c><4  achava  possível  mesmo  um  enconlrv) 
r  m  Ferhal  Abbas  e  r*  demsls  chefes  argeli- 
Bos  da  Fceott  de  Ltbec.içêo  Nacior.al,  chegam 
•  ra:.t  luas  declarações  pfsslmlitai  de  que  1) 
•••  erê  que  ei  rebeldes  da  FLN  eonc.uam  um 


Aposentados  e  Pessoal 

Âlivo  ' 

iAbuiJ  .  . 

.\  Pagadoria  do  Tesouro  Ni-:  _  (. 

rional  efetuará  hoje,  das  13  iijíj*®  T,  ® 
16  horas.  OI  seguintes  pagam^-|gÍ,',®;"' 


üaTÜnóüi 


Auunto  solene  reuniu  ontem  o»  iitembro* 
destacados  di  UD.\  carioca  na  tede  do  v*rH- 
do:  reunlrarc-se  para  inaugurar  o  retrato  de 
um  ex-presldenie  do  partida. 

Ex-pmidentr.  ex-parfido,  ex-npo'tvS  • 
retrato  ê  do  deputado  Adauto  CasTk'*c. 


t<><  do  8.®  dia  util  ds  nova  Ta- 

brl- 

Apí^í-ntidos  do  Mc.Uiêrio  da 
V;  i.,ão.  n‘t.  4  9(W  *  4  934. 
PAG.A-MEVrOS  EXTERNOS 
Serio  efel:77ioj  os  ieí-;."te* 
rf  6*  dí»  do  Perr*^al  it!v. 
Miniiténo  da  Saude,  da  .Agrt- 
ultuí».  da  Edacação,  Ja  Traba¬ 
lho  e  d»  Vls;Jo. 


Telegramas  utionnam  que  •  Cvnutê  de 
Protr-ição  do  Aeõrda  Interr.nclo.na!  do  Café  Já 


< 


4 


■  Abfò  sua 
Conta  Particular  no 


,  PECAM  AS  NOSSAS 
tISTAS  OE  ESTOQUE  ' 

fabricamos  tòdos  os 

TIPOS  E  TAMANHOS 

Rebolos  Brmsil  s.a 


R.  DR.  RODRIGO  OE  BARRÒS,?6I 
FONEi32-415I*  ■ 


SÃO  PAUlOi. 


Caclcrun 


CORREIO  DA  MANHA,  Térca-Felrp,  8  do  Morfo  de  IBBO 


ÚLTIMA  HORA 

Violenta  troinha  dVigiia 
atiji^iii  Mimoso  do  Sul 


Segregação  racial 
nos  Eslados  Unidos 


pretender  "excravlHir  mlllt.ir- 
meiilc"  os  P.1ÍÍCS  Intlnu-uinvnea* 
nos  c  de  catar  tentiindn  ntlvaincn- 

to  formar  uma  "rôrça  do  l’ollciiií  atlanta  íicnrcin  s  a 
Interamerleann"  sob  seu  priiprln'  .  ,  *  7,  ^ 

comando  por  trás  da  “cortina  de  Sociedade  Kpircopnl  luiii  a  Unf 
fumaça’’  de  seu  pretenso  apoio  darie  Cultui>il  e  Itarlal,  jiruiai  da 
no  desarmamento  na  América  La-  i«rcja  Episcopal,  pronunclou-sc 

Num  comentário  sôbre  n  visitar”*^”'  **  da  "desobediência 
do  proaldcnto  Elsenhowcr  n  Amé-  Pnclílca"  jxir  parte  dos  nesros 
rica  do  Sul.  diz  a  Agência  noti-.que  realizam  manifestações  cm 

“A  AmérPe!;' Latina  é  uma  e.s.h;“;^“  da  Jgvwldade  racial.  Acres- 
fera  Importante  para  (as  alivida-'‘^*n*°“  ‘lue  os  mesmos  métodos 
des),  de  rapina  e  escraviznçno|dcverlam  ser  extendldjs  ás  ntl- 
«  na  qualiVidades  orsunizadas  da  Ittreja. 

-'i»  rí-í"" 

mlnlo  colonial...  I^^oas.  inclusive  .13  brancos,  ha- 

“Existem  muitos  Indícios  de  '*Í’''í/'do  présos  cm  virtude  das 

que,  persistindo  nesta  doutrina  (a  írircB*!!  vu“X 

Doutrina  Monroc)  ouc  tem  nor  *'  de  otender  os  nemos 

finalldadc\SeV’a‘lvméric"a  £a-  ?.Vrefef  ^ 

tina  .sob  .sua  tutela,  o  Impcrlalls-i  "  .í . 
mo  norte-americano  Intensificará  ^  Esado  dc  Tcnncscc  cncabè- 
•sua  intervenção  econômica,  poli-  ^  lista  com  um  lotal  de  193 
tica  c  militar  nn  América  Latina  South  Carolin-i.  80:  Vlr- 

sob  0  disfarce  da  chamada  “coo-'§  ^  e  Caiolina  do  Norte,  75  ca- 

peraçáo  Intcramerlcana". . .  !“•}  um.  e  Hótlda,  13.No  Estadode 

"Ao  mesmo  tempo,  os  EE.  UU.  “cofreram  prisões. 


1.200  1’ESSOAS 
DE.SARRIGADAS 
Ccrcn  <le  5  horas  consecuti- 
vnH  Mintoso  ilo  Sul  sofreu  um 
forte  nRUncciro,  quo  provocou 
desabamentos,  destruição  dc 
pontes  c  a  parcial  destruiçõo 
da  usinn  liidreiétrica.  Em  con- 
.seqUenein,  nada  menos  de  mii 
e  duzentas  pessoas  estão  dc- 
sniirisados,  entre  mulheres  c 
crianças. 

A  PELO 

Comunicando-se  dirctamen- 
9  mo  piuado  no  Mar  cáipio  e  como  bre  Mimoso  do  Sul  ns  20  ho-  te  com  o  Rovcrnndor  do  Esta- 
correu  tmti»  véies  m  outru  rt-  ras  da  noito  dc  ontem,  enu-  do,  este  prometeu  imediatas 
lOei  do  mundo.  (UPl)  sando  donos  consideráveis.  providencias,  c  que  jn  devem 

- - - - - - - estar  cm  execução.  O  prefeito 

y-f  Olímpio  José  dc  Abreu  esten- 

tomeçara  amanhã  a  uJz 

Legião  Brasiieira  dc  Assis- 

mstificação  de  Ronaldo  rir.c:,,rr.tí,*p^4; 

todos  imediatos  socorros  às 

A  Justificação  de  Ronaldo  Gui-idenado  a  37  anos  c  melo  dc  prl-  vitimas  dn  enchente  provo- 


.  ’  *”  Tonel«tl»i  DepoU  de  »cu  dl«  de  Irsbâllio  nai 

1  ""'í  »•  "'•'Pbios  do  serviço  ssiil- 

a.ÍhI-  **  “'■'®  •*  nu"'  sesmpemento 

A«aair  «  fim  de  scsbsr  com  o  perigo  de  lendsi  nos  srredorei  d«  cidide, 
de  epldfiuisi,  Funclonírloi  anllArlos  onde  sftu  submctldoi  t  rxsme  médico 
msrroqulno»  ocredilam  que  iiiedisnie  psrs  delerminsr  se  rnntrslrsm  ou 
tomadas  se  eilá  ellml-  nflo  algums  molérlls  contagloss, 
nando  o  prrl*o  de  prile  bubdnics  e  tUPti 

RAnAT,  .Marrocos.  7  -  O  rei  U'- 
Al  autoridades  marroquinas  conll-  haincd  V  féz  onlein  uma  vlslla  de 
nuaram  reflitrando  o  número  de  sc-  •"•PeçSo  li  obras  de  socorro  dc  Ags- 
breviveales.  calculado  aiora  em  ... 

U.OOO  pessoas,  pelo  mrnot.  o  número  ^  ''**  rb'fou  acompanhada  ds  sua 
de  vltlmoi  é  calculado  ngora  entre' *  princesa  lailla  AIsha,  preii- 
10  e  I2.ÜOO.  .Mali  dc  2.000  ferldoi  ie!‘**'''*  éa  Sociedade  Nacional  Marro- 
léliam  em  hospitais.  i  quina  de  Assistência,  e  de  altos  (un- 

A  cidade,  ou  o  que  rwla  de'a  . 

mantém  sob  o  estado  de  severa  .jua-l 

XfntcDA.  *  Haian#  ln/onnou»o  lóbrt  o  pro** 

n.  .  .  ..  lirerso  doe  trabalhos.  Muley  Kasan 

sa7a-?  *  V  »  'rente  do  todo  o  proframa  de 

•ocorro  nao  podem  abandonar  Afa-  socorro.  (UP!) 

■  _ _ >  ACADm,  Marrocoie  7  —  Ai  auto* 


>eaui'.'ia*(vlt,i  p.i.s — !.i,  cmiiHinl.i- 
tnm  lum;..  trécu.i,  lu.jv,  ulntlu  (uic 
snn  Icvant.ir  a  .sc  sio,  p.ara  ]vi» 
der  rcst.iurar  siiav  uncrijliw  de- 
|>obi  ile  .'vii  til.i-  mnl  dumilitus. 

A  n>iratõiik'a  .vi-  .V).  nuo  vr  o 
criar  uma  nov.t  marca  ilo  rcsu- 
N-nrla  nos  anais  imrlnmcntaic* 
dos  EE.  UU.,  obci|i. ,1'  a  tatlca 
iib.struclonl.sla  dc  lalar  "m  cc.'- 
f*ir  que  adotaram  18  scn.ulurcj 


moi  I»  vliitn  (lo  »r.  Olimpio 
Joié  (le  Abreu,  prefeitu  dc 
MImoio  (lo  Sul,  (E.S.),  que 
•e  encontra  no  Rio  desde  da- 

_  _ _  mingo,  quando  veio  trotar  dc 

depois  do  dtjaitro-  ncgécios  do  muiiicipin.  I)c- 
cltrou-nos  que  aos  primeiros: 

_ _ _ _ _ _  „o  ocea*  ”'*''utos  dn  madrugada  dc 

no  subiu  em  iifuni  pontos  dc  300  i>oJe  recebeu  teicfoncmns  dc 
ííic*ie'^naS'’»*Ir.\uí)i*^‘  1*  .íiy.ff''  “'"'8"»  ®  nutoridnde.s  dam.ein 
de  (ie  que  uma  pequen*a  ^íhi  comunicando  qiic  umt 

sObre  as  ondas  tat  como  aconteceu  trombn  d'água  caiu  sõ- 


esiú  nascendo  do  fundo  do  mar  em 
frente  à  devastada  cidadt  da  Afadir. 

Rxpresssram  aa  autoridades  fran. 
cesss  que  a  •••bullçlo’’  obisn'ada  no 
mar  pareceria  Indicar  a  existência  ds 
uma  Intensa  atividade  vulcânica  no 

fundo  do  oceano,  i  ,  _  _ _ 

so  terremoto  de  hâ  uma  semana,  t 
oondafsns  realliadaa  em  frente  a| 
AfSdlr  mostram  que  o  fundo  do 


projctu-ld  (ic  ptdtcçiTii  rt".!  ilircl- 
tt>s  clvl.i  tio  nc«roAi|).c.>icnt.i(lo  iic- 
lo  Poder  Executivo.  (UPl- 

WASHINGTON.  7  Cerca  do 
300  cMudnntc-  imlvorsltarioe  nv- 
Rros  realizaram  ontem  iTa  nvml- 
fC£tnçAn  ante  a  Casa  ITrniica  pu* 
ra  apoiar  o  projeto  il.'  Icl  dc  pro¬ 
teção  iiiw  dirclMs  dfi  ncRi^o  v  dus 
mnnifcstaçõc.s'  do  resistência  pa<- 
.slvii  quo  .0  fnzor  no  .Sut  do.s  EE. 
UU.  contr.1  a  .-cRrcRnç.áo  lucul. 


pArtasuAcoMommc 

Pogue  no  seu  próprio 
bairro  os  contos  de 


9®****®  ®®*‘í  ini- slo,  arrolou  sele  lcslemunhii.v  pre-  cada  pela  tromba  dágua 
Soa  9  do  corrcntCe  às  tendendo  com  ciuatro  dflos  provar 

0,30  noras,  na  !♦  Vara  Criminal,  oue  nào  estava  no  terraço  do  edi-  ■  —  — ■ 

conformo  despacho  exarado  pelo  flcio  Rio  Nobre  quando  à  jovem 

foi  lançado,  no  espaço,  c,  com  as  COMÉRCIO 


ÍILnniHIncloi  repouse 

MOCtSSll  âHÍRICâHII  (tipti  ( laitlit)  I 


imos,,  Ronaldo  apé.e  ter  sido  con- publlcadó.x  c  Irradiados  que  mais  EUROPA*AMÉRIC.\ 

MINA  DE  COBRE  I  rríKSlS  LATINA 

pmJI  I  .  M«°.“i”iii.ílSd'”p'Ifl".  ÍSISÍ  aONN.  7  -  Ainlra  dc  parllr 

PORTO  ALEGRE,  7  —  Fol  descn-  sexlaHcira,  11.  Nestas  condições,  é  Para  a  Holanda,  o  presidente  Ma- 
beri.v  uma  rrwide  mina  de  cobre  no  impossível  que  Ronaldo  Guilherme  nuel  Prado,  do  Peru,  declarou, 
município  dc  Tenente  Poriela,  pre-  possa  utilizar  para  juntar  aos  au-  em  entrevista,  que  considera  mui- 
sumlndo-ie  a  existência  de  mali  olio  tol  e  debater  cm  plenário  o  que  to  importante  os  laços  entre  a 
por  cento  dc  cobre  puro.  Foram  en-  a  Justificação  contiver  vlslo  como  América  Latina  e  a  Europa.  Dls- 
contradai  pessoas  estranhai  no  local,  o  prazo  legal  para  tanto,  que  6  de  se  quo  apresentou  a  conveniência 
julgando-ie  tratar  de  Industriais  três  dias  antes  do  julgamento,  co-  de  que  o  Velho  Continente  reate 
paulistas.  (Asp.)  mo  é  ébvlo,  termina  hoje.  com  intensidade  e  amplitude  su.i5 

_ _  relações  comerciais  com  os  patses 

latino-americanos,  política  que 
seria  dc  grande  benefício  para 


ZONA  .SUL 

BANCO  nOAVISTA  S.  A. 

JPANEMA  —  Ruo  Visconde  de  PIrijá.  t«-A 
—  Av.  Atnulfo  de  Paiva.  734 

~  õe  Copacabana,  SâS-A 

BOTAFíWO  --  nua  Voluntários  da  Pátria,  220-A  e  Praia  de 

BOlAiOfO,  <106 

é«i  Laranjeiras,  478-A 
~  Ri'®  Almirante  Tamandarê,  77 
lavouha  ue  .minas  gerais 
IPANEMA  —  Rua  Visconde  de  Pirajá,  213-B 
COPACABANA  —  Av.  N.  S.  de  Copacabana.  S28-A  a  Figueiredo 
MagaiiiAMs  108*A7 

Slâ""  ?  Ws-**-®  cÍpMÍÍÍ  6S.-A 

^  jATETE°-?R-ua”d“o" 

®ANCp  no  GO.MERCIO  S.  A. 

Copacabana”®”  VUconde  dc  Plrijâ.  43I-B 

S"-  M.,ííinfFÍ?re^?a?SS‘’*"*- 
ban|oTor%^ÍíêT 

Av^r^AUftiucoT  Copacabana.  BSl-A  e  BBl-B  e 

CENTRO 

^agénc/as*^'^®^”''  gerais 

'''TC.  47.C 

nirurr^^”  T,  ”“5  ‘'2?  Andradas,  27 

"fo  Ouvidor,  83 

CJNFr^A^nir  (Ja  Qulljnda.  St 

CASTC^O°*^A7r  Dantas.  14-B 

MTM  níPcT  ''v.  Drnça  Aranha,  ISZ-A 
qiK^iro^^A?'^  “Proca  Joâo  Pessoa,  6 
» . —  Rua  Buenoa  Aires.  SO 

^AGtNCWsf"*”"®  G“«A18 

qnriTp?í7°  Dumont 

~  nio  Branco,  iis 

DAMIMINO  —  Rua  Cnmerlno.  II 

~  Mem  de  Sá,  2S1 
—  Rua  Mêxico,  7o 

P'*®  "f®  Alfândega.  283 

BANCO  DO  COsfcRCIO  A  “ 

AGENCIAS; 

SEDE  —  nuo  Buenos  Aires,  HG 

QlliTAMnT  '''«*'''“5*  fi.Tf."*'*.'  “•■'•A  «  B 

SjDTANDA  —  Rua  da  (Jullanda,  07 
BAN«>"mMAo«”n9SÍ^^P.r.^.''-*“"*'h3l  Florlano.  4B 


Erstkiass.  Kfaít,  Dipl.  d.  .Ko- 
chakademie  Cordon  Bleu,  Paris, 
|6uchhaltung,  Schreibmaschíne, 
Sprachen,  g  u  t  e  Erschoinung 
Sücht  Passendes.  Ângebole  un* 
ler  n».  61976. 


I  Passagem  em  Assimção . . . 

(Continuação  da  1».  pâg.)  çáo  dc  1870,  Os  colorados  consi¬ 
deram  n  Constituição  de  1940 
a  exposição  liberal  que  o  êxodo  "ditatorial"  c  argumimtam  que 
do  povo  paraguaio  e  diário.  A  os  seus  autores  foram  os  hiimens 
quantidade  atual  de  desterrados  do  Partido  Liberal,  que  então  cs- 
ou  refugiados  da  perseguição  di-  ta  vam  no  poder.  Os  colorados 
tatorial  é  de  aproximadamente  chegaram  ao  govêmp  c  juraram 
600  mll  paraguaios.  No  último  cumpri-la  e  fazê-la  cumprir,  a 
censo  argentino,  de  mais  de  cin-  «ssa  Constituição  que  deu  ao  Es- 
co  anos,  o  número  de  paraguaios  tado  paraguaio  uma  estrutura  to- 
era  de  400  mil  e  poucos,  dos  quais  talitárla  c  que.  segundo  élcs.  é  s 
mais  de  300  mil  eram  habitantes  negaçao  mais  absoluta  da  Consti- 
da  Argentina  a  partir  de  1947,  ÍJúçSo  de  1870,  pois  na  sua  cx- 
Iqucr  dizer,  desde  que  os  colora-  " 

dos  e  os  mUltal-es  assumiram  o 
poder.  Não  estão  incluidos  os  pa¬ 
raguaios  que  vivem  no  Brasil  e 
Do  Uruguai. 

Nos  seus  pontos  críticos,  a  con¬ 
juntura  guarani  está  vinculada  a 
ésses  2  processos:  a  quase  metade 
da  população  que  se  encontra  noj 
f  ■  ■ 

vômo  1 

comunicações  autônomas  os  efei¬ 
tos  econômicos  e  políticos  da  me- 
diterraneidade  do  pais,  aliviando 
a  dependência  em  que  sc  en- 


a  Europa  e  América  Latina. 

A  respeito  do  plano  de  redução 
dos  armamentos  na  América  La¬ 
tina,  disse: 

"O  Peru  lançou  a  Idéia  dc  con¬ 
vocar  uma  reunião  regional  para 


discutir  a  corrida  armamentista 
na  América  do  Sul,  não  como  fór¬ 
mula  de  desarmamento  geral,  in¬ 


compatível  com  as  exigências  dc 


nossa  segurança  territorial  c  a  t,ta  VJrUlClJI 
defesa  continental  mas  sim  como 
tentativa  de  equilíbrio  de  nos.^ias 

economias  a  fim  de  canalizar  ês-  LONDRES.  7  -  Foi  inaugurada 
ses  recursos,  a  serviço  da  Indus-  em  Londres  a  conferência  sôbre 
trializaçap,  a  elcvaçao  do  nlvel  a  futura  Constituição  da  Guian.i 
de  vida  de  nossas  classes  necessi-  Britânica. 


posição  de  motivos  joroclama  a 
necessidade  de  um  Poder  Exe¬ 
cutivo  "con  mayor  amplltud  d? 
funciones,  cn  homenaje  ai  bien 
general  y  no  en  beneficio  dc  per- 
sonas,  partidos  o  classe  social  al- 
guna.  En  lugar  de  dlctaduras 
precarias  v  violentas  a  que  a  ve- 
ces  se  apela  para  superar  la  anar- 
—  j  0  afrontar  las  graves  crisís 

cs^angeiro,  e  os  esforços  do  g^  nacionalcs  c  internaclonalcs,  es 
Vômo  .  para  reduzir  através  de  preferiblc  prever  juridlcaiiiciitc  y 

a1  Estado  con  cl  mccn- 
necessário  para  cumpllr 

_ jlón  actual  c  histórica'*. 

Perguntei  ao  chanceler  Raul 

dos  transportes  c  fretes  no  Rio  feríor  e*ao  prcsldénie  ^òVartido 
da  Prata.  A  alteração  désse  sis-  Colorada  porque  o  govèmo  atual 
tema  de  ^epcndôncia  do  exterlim,  não  reformara  essa  Constituição 

barcanha  terá  nfetadn  miiliox  In  I  ‘  d»  -  i’  ~  pf^vanne  Leonc,  de  solucionar  o  problema  pes' 

parganna,  icra  areiado  muitos  m  —  Para  nao  cairmos  no  mesmo  presidente  da  Câmara  dos  Depu-  soalmentc  mas  dcoois  de  umi 
tere^es  criados  na.Argentin3..quc|êrro  dos  liberais:  votar  umaltados,  designado  pelo  presldmte  semC  do  consultar  aparcre^ 


lunias,  declarou  cm  seu  discuriio 

que  "a  . 

tánico  é 


- ^■ntlca  em  todos  os  Icr- 

Tltórios  dependentes  dc  sua  au¬ 
toridade", 

"Essa  política  —  precisou  o 
rninislro  —  consiste  cm  dirigir  os 
ditos  territórios,  administrativa 
e  econômlcamcnle.  com  o  objeto 


ministro  — 
ditos  territórios,  administrativa 

dc  incrementar  suás  respõnsTbni- 
dades  na  direção  de  seus  próprios 
assuntos,  c 'dar-lhes  assim  n  pos¬ 
sibilidade  de  um  completo  desen¬ 
volvimento", 

“Esta  conferênein  —  acrescen¬ 
tou  —  tem  também  por  objeto 
(xinsiderar  o  futuro  desenvolvi¬ 
mento  político  da  Guiana  Bri- 
tanica." 

A  conferência  durará  duas  ou 
três  semanas,  co 
de  Chcddl  Jagj 


ismo 


çontrava  o  seu  comércio  exterior  Sapena  Pastor,  ao  ministro  do  In-  1  Q  O  f  1 

dos  transportes  c  fretes  no  Rio  lerior  e  ao  presidente  do  Partido  JL  AU  Cl  \TJ 

da  Prata.  A  alteração  desse  sis-  Colorada  porque  o  govêmo  atual 
tema  de  dependência  do  exterior,  não  reformara  essa  Constituição 
sem  alternativas,  e  sem  poder  de  que  reconhecem  ser  ditatorial.  ROMA,  7  —  C 

Ses^wS“nl  ArgenK  êrrT  ^dos  Çárnàrados  Depu^lsTalménte 

Sh5rli*«irc  Gronchl  para  encontrar  a  solu-  mente  inf 

çao  da  ense  ministerial,  espera  res  partld 
que  terminar  hoje  seu  estudo  sôbre  fa  a  Loon 


porque 


tido  político. 

A  (Constituição  dc  1940, 


de  Chcddl  Jagan,  mbilstro  da 
Industria  o  do  Comércio  dn  Guia¬ 
na.  (F.P.) 

LONDRES,  7  —  A  Guiana  In¬ 
glesa  quer  ,1  indcpondénd.n  — 
dixlarou  Chcddi  Jogan,  ministro 
do  Cijmércio  c  da  Indústrín,  c  lí¬ 
der  do  Parlido  majoritário  ria 
Guiana  inglesa,  na  abertura  ria 
conferência  sôbre  o  eslatulo  dn 
Colonin,  cm  Lancaster  Housc, 

Chcddi  Jagan  apoíou  seu  pedido 
dizendo  que  era  inadmissível  que 
seu  país  continuasse  sob  o  domi- 


a  situação  política  apresentada 
pela  demissão  do  "prcralcr*' 


lutos,  em  detennlnadas  dos  desejam  reformar,  poderá 


An-  difícil  como  sempre. 

Os  democratas  cristãos,  que 
Mas  nao  bá  muitas  esperan-  governaram  a  Itália  desde  nSc- 
ças  dc  (luc  Lcone  possa  apre-  gunda  Guerra  Mundial,  cslão 
sentar  a  Grqnchi  um  governo  ainda  multo  divididos. 

A  Câmara  dos  Deputados  de¬ 
ve  reunir-se  hoje  para  receber 
0  primeiro  relatório  oficial  sô¬ 
bre  a  crise  no  govêmo.  (U.P.l). 

ROMA,  7  —  A  comissão  sena- 
torlal  ItaUana  apresentou  à  As- 

sembléia  um  projeto  de  lei  cons-  lônias  do  império  inglês  já  ernn 
tltucional,  sôbre  t  reforma  do  independentes. 

Estado.  Quando  a  assembléia  o  .  Jagan,  quo  expressou  o  desej( 
aprovar,  passará  à  Câmara  dos  ac  romper  os  laços  com  a  Coro; 
Deputados,  já  que,  antes  dc  ter  Britânica,  é  marxista  dc  forma 
íôrça  de  lei,  o  projeto  deve  ser  ®  Lifna  das  figuras  pollticni 
referendado  pelo  Senado  e  a  “as_mais  conhecidas.  Sua  pro. 
Câmara.  Os  Escrutínios  sc  rca-  Bssao  anterior  era  dendista.  De- 
lizarâo  com  um  intervalo  de  três  °  ‘ 

meses,  por  sc  tratar  dc  uma  lei  „ 

de  reforma  constitucional,  dn^n^nh^rno^s!?  em  segui- 
,  O_pr.)..o  prevd  ,u=  .  d»açio  Sá.*’';»” 


Id.errogacfa  ou  reformada  por  ini- 

- -  ‘  -  7_  _■ - Jaclonal, 

as  centenas  de  milhares  de  que  sc  constitui  dn  Câmara  dc 
— 1._  - - 1  Representantes  e  <io  Conselho  de 

a  Argentina  compõem-se  Estado.  No  momento,  a  Câmara  „„„„  vi  vg 

■  •  ■  •  ■  "-—sentantes  se  encontra  cm  0  «lu  há  13 

Foi  dissolvida,  nos  têr-  “‘“S-  origem  à  crise. 


ocasiocs.  oerrogada  ou  reformada  pi 

É  impossível  saber  se,  na  reali-|clatlva  da  Assembléia  Na 
dade,  as  centenas  de  milhares  de 
paraguaios  que  se  deslocaram 

para  i  ‘  ' _ 

conjuntamente  de  refugiados  ou 
dêstes  c  de  pessoas  que  buscam  recesso 

—  -  ”  "a  de  vida  e  de  '''os  da  Lonstituiçao,  quando  o  viesiavmc  uroncni  iraiou 

laís  dc  elevados  sovêmo  convocou  eleições  gerais,  '  ' '  - 

urbanos  c  ‘l')®  *0  realizarão  no  próximo  do-  onfl  n  AftCI  AIVTC 
de  disponibilidade  de  emprêgo  mingo,  13  do  corrente.  A  Câmara  JUD  rLAUCLAUUJ 

■  pedem  abrigo 

te  por  lntegrantes_  do  Partido  do  ecjrtaleza.  7  —  Já  Se  eleva  a  300 
govêmo.  Ai^  cleti^ões  do  próximo  ®  número  de  llaselados  que  se  dlrl- 
donungo_não  Irao  alterar  essa  sem  do  interior  pqra  esla  capital, 
composição,  uma  vez  que  os  libe-  prevendo-io  que  êsse  número  venha 
rals  e  outros  partidos  tradicionais  ®  aumentar  diante  da  convicção  dos 
ou  já  existentes  recusaram  con-  sertanejos  de  que  esiao  áa  vêiperai 
correr  ao  pleito,  embora,  pela  dc  uma  nova  atea  de  conaeqUênclaa 


pagou  30,50"/. 


0  a.  a. 
aos  seus  porticiponfes, 


salários  cm  um  _ 
padrões  econômicos, 


R.Sqo  Bsnto,  370'Sõo  Paulo 
_Fo_n_eij_34-3704  e  37-8870 

«íPReV  nÕ  RIÕ  õi  JANÊrR^Ô 

SOOARD  DE  OLIVEIRA 
Ar.  AbI.  Co.Ioi,  34-l00l-Fon»i  32-3863 


profissional  nos  campos.  O  que 
é  possível  pressentir,  com  a  maior 
facilidade,  é  que  a  massa  huma¬ 
na  dos  que  vivem  fora  do  Pa- 
tremenda 


raguai 


_  _  exerce  _  _ 

presssão  interna.  A  fronteira  ar¬ 
gentina  está  apenas  a  vinte  qul- 


Av.  Marechal  Florlano,  133 


Eu  convcr.sel  muito  com  o  se¬ 
cretário-geral  do  Parlido  Liberal, 
Justo  Pastor  Benitez  Filho,  sô¬ 
bre  0  problema  dessa  pressão  dos! 
exilados,  que  o  govêmo  Stroes- 


do  mandato  dos  senadores,  que 
é  agora  dc  seis  anos,  será  redu¬ 
zido  para  cinco,  como  o  dos 
deputados.  Em  troca,  aumenta¬ 
rá  0  número  dc  membros  do  Se¬ 
nado,  que  passará  a  340,  cm  lu¬ 
gar  dc  246,  assim  como  o  de  sc- 
2iadore«  vitalícios,  eleitos  pelo 
chefe  do  Estado,  que  são  agora 


sner  acusa  diàrlamcntc  dc  esta¬ 
rem  armado.s  e  de  projetarem  in¬ 
vasões  do  Paraguai.  Os  liberais 
nada  tiveram  com  as  invasões 
havidas  c  as  consideram  obra  dc 
aventureiros,  sem  vinculação  po-j 


(TRJ>) 


FJiTACIO  —  Rua  Hacidok  I.ébo.  7-B 

Crlitóvâo,  1.198-B 
TfJUCA  —  Rua  Gcn.  Roci.  675.A 

~  Stlcmbro.  312-A 

MINAS  GERAIS 

AíÜíAT!*?  n....  a*..... ..IA,, 


BELO  HORIZONTE.  7 


Oi  traba¬ 
lhadores  metalúrglcox  de  todo  o  EaU- 
do  eatRa  >e  movimentando  no  sentido 
de  se  prepararem  para  a  realliaç3o 
do  congrciio  regional,  a  ter  lugar  cm 
abiil  na  cidade  de  Caeté. 

No  próximo  dia  13,  o  Sindicatos  doi 
Metalúrgicos  de  Belo  Iforlzonle  reu- 
nir-se-a  em  assembléia,  ocatiâo  cin 
que  debaterão  problemas  relacl(7nadaa 
com  o  consrcsao,  bem  como  eacollie- 
r.io  ox  delegados  que  doverSo  repre¬ 
sentar  a  Capital  no  certame.  (Asp.) 


filho  de  um  meu  velho  ãrnlgo  c 
confrade,  atribuiu  as  invasões  a 
atos  dc  desespêro  isolados,  dos 
que  não  so  conformam  em  viver 
no  eslrangeiro,  Não  desmentiu 
que  os  "invasores”  pudessem  es¬ 
tar  sendo  aproveitados  por  gru¬ 
pos  fronteiriços  com  Intcrêsses 
materiais  no  Paraguai.  E  ao  r(s- 
ferir-se  ao  Movimento  14  de 
Maio.  que  deflagrou  a  última  In¬ 
surreição  contra  Stroessner  na 
cidade  dc  Encarnación,  cm  12  de 
dezembro  do  ano  passado,  decla¬ 
rou  que  era  uma  réplica  do  Mo¬ 
vimento  26  de  Julho,  de  Fidel 
Castro,  porém  destituído  de  pos- 


“<■«'*  oc  Mesquita,  777 
TtJUCA  —  Rua  Arlstldes  I.óbo,  34S-A 

BANco^no  co.'tenao”5^  Ã. 

—  l’r*C4  Eilmuiido  Rêgo.  38-C 
JDDCA  —  Traça  Sacnx  Pefla,  9 
SAO  CRISTÓVÃO  —  Rua  S.to  Lulx  Gonzasa,  173, 
banco  PORTUGUtS  1)0  HRASIL  8.  A. 

—  "*'*  Maris  e  Bsrros.  80-B 
MARACANA  —  Rua  SAo  Francisco  Xavier,  462  a  4M 

SUHÚRBIOS  DA  CENTRAL 

BANCO  nOAYISTA  8.  A. 

MAIER  —  Rua  Frederico  Méler,  a) 

~  Carollna  Machado,  434 
'-'"OiqiA  t>E  .MINAS  GERAIS 
MWER  —  Rua  C.irollna  Méler.  ll-A 
Tir.ALtrNGO  —  Av.  de  Santa  Cruí,  Mí>-A 

DK  CARVAtTIO  —  Fdrada  Vicente  de  Carvalho, 
i-aw  —  injas  D  r  E. 

"•'AL  I)E  MINAS  GERAIS 
JÍ.ADDRCIRA  —  Eatrada  da  Portela.  4S-A 
_..VANPD  GRANDE  —  Rua  Aufusto  de  Vasconcelos.  120-A 


pensamos  derrubar  Stroessne: 
com  uma  revolução.  Seria  inge¬ 
nuidade.  O  govêmo  é  multo  for¬ 
te,  _  porque  está  apoiado  ni 
Exercito  e  no  Partido  Colorado. 

Chegamos,  aqui,  a  um  pont. 
esclarecedor  da  situação  politic: 
no  Paraguai.  A  pessoa  e  a.  efl 
gie  do  general  Stroessner  cslã. 


vidências  c  de  aparências  —  de 
segurança  policial  e  de  culto  da 
personalidade 


caracteristlcas 

.  - -  - 1  a  um  senhor 

absoluto  do  Estado.  Tenho  para 
mim  que  o  problema  da  liitaaura 
no  Paraguai  seria  mais  fácil  de 
ser  encarado  c  resolvido,  .«e  sc 
configurasse,  de  falo.  na  ambição 
c  no  dominio  dc  um  homem,  quel 
exercesse  um  poder  arbitrário  cl 
para  excrcê-lo  tivesse  criado  osi 
seus  expres-sos  instrumentos  po- 
litico-partidirios  e  dc  legislação, 
O  Partido  Colorado,  que  apoia 
Stroessner.  foi  fundatlo  pelo  Ge- 


tlimina  o  cansaço 
aumenta  a  prociuce 


GRANDE  CIRCO  DE  MO.S- 
COU  NO  MARACANA7.1- 
NKO;  —  Direumente  de 
Moscou  parí  c  R=  de  Jar.ei- 
m  após  com:-'»’ar  v  Irtr-  ;tm- 
poradas  d.-  ■  n?  Franc--. 

e  ao  Japío  e«trc  nr  -  ‘  i- 


Revrndedor  autorizado  no  Rio  dc  Janeir- 


vVQAíf 


Or.  Hamilton  Gonçalves  < 

Mjitit  N;uJtU.-S?-CQ3?c?’SII0}  I 


Abra  sua 

Confa  Particular  no 


FUNDO 

MERCANTIL 

ANHANGUERA 


ffCíM  AS  NOSSAS 
IISTaS  OE  fSTOOUEi 
f  ABRIGAMOS  TC5D0S  os 
IIPOS  E. TAMANHOS 

Afepios  Brasil  s  a 

R.  OR  RODRIGO  DE  BARROS,?6l 
rONE  3?  4151  ■ 


SÀO  PAU  10 


CORREIO  DA  MANHA,  Tfrçn-Frlra,  8  df  Março  de  1860 


Combate-se  em  Agadir 
o  perigo  de  epidemias 


Lni  Calciilii  grande  parle 
do  tesouro  do  Dalai  Lama 


CHINA  ACUSA 
OS  ESTADOS 
IWIÜOS 


SegiTgação  racial 
nos  Estados  Unidos 


TÓQUIO,  0  —  A  Chins  Comu 


NOVA  DEUII,  7 


AGADIII.  Martoroi.  7  -  Tnnelsilst 
r  lonsUdai  ds  drilnfrlinie  com  DDT 
forsm  ei|)iilh«dii>  «AUrc  ii  rulnsi  do 
Asadir  a  fim  do  acabar  rom  o  portuo 
dt  cpidcmiaa,  KunrlonUrloa  aanitilrioa 
inarrequinoa  âctrditam  nuc  mrdianio 
ai  prrcaiicAci  tomadai  ac  riú  cllml* 
nandb  <■  perigo  dc  peate  buMnlca  c 


O  IrniAo  mais  velho  do  Dalal  La> 
mo-  Ojrale  Tliondop,  declarou  (jue 
os  barras  de  prata  e  “alRum  ouro" 
valiam  apcr.os  pouco  mais  de  cem 
mll  dólares  e  que  grande  porte  dfs- 
se  dinheiro  ser6  empregado  em  des* 
pesos  com  as  viagens  de  emiasirloe 
tibetanos  As  Nscóes  Unidas  para 
uma  acAo  contra  os  comunulas 
chineses. 

"The  Statesmon",  contudo.  caU 
cuia  a  fortuna  em  vArloi  mIlhOes 
de  dólares,  dUendo: 

"O  Dalal  Lama  retirou  do  Tlbel 
40  mulas  carregadas  de  ouro  e  ou* 
tras  600  mulas  carregadas  de  pra* 
ta.  Uma  mula  pode  transportar  5S 

_ _ _ _ _ _  quilos  düsses  metais".  Isto  dá  um 

gas  cavalariças  do  maarajá  de  de  3  toneladas  de  ou* 

Slkklm.  ro,  segundo  os  dados  do  jornal, 

_ _ _ _  Sômente  o  ouro  valeria  uns  .... 

3.000.000  de  dólares. 

Tf  Aic  O  premler  Nehni.  ds  Indis,  dls- 

ílTn  fITi  nf1  ft  Parlamento  em  íerereiro  ül* 

\A/M  I  l/f  1,11/  II,  lirao  que  o  tesouro  íol  conduzido 

de  avláo  a  Calcutá,  hi  pouco,  e 
1  "n  1  1  que  era  propriedade  particular  do 

oe  Ronaldo  “Lil;.: 

íeSd/n^  cnm  n ...ÍÜ®  8l«l08  Ubctanos",  (UPI). 


Dtpuli  dc  seu  dU  dr  Irsbkllio  iiat 
nilns».  OI  membrei  do  servico  iinl* 
tírlo  li  rrónein  num  icampsmtntn 
de  Icndii  noi  arridorri  dt  cldadr. 
onde  tSn  lubmetldoi.  o  esime  médico 
pars  determinar  se  contraíram  ou 
nSo  alfumi  molériia  contagloea. 


rlilaüri  tiavali  franceias  Informaram 
hoje  que,  apirenlemenie,  um  vulcão 
rrti  neieendo  do  fundo  du  mar  em 
frente  k  dcvtilada  cidade  dc  Afadir, 
F.aprcaitram  ai  autorldadra  fran* 
ceaai  que  a  ‘'ebulieSo*  observada  no 
mar  pareceria  Indicar  a  exlillnela  de 
uma  Intenia  atividade  rulclnlet  no 


'"ífi’  ATLANTA,  Geórgia,  5  —  A  frRuncln*fclrn  pn.s.s,ndn,  concord.n- 
"  Sociedade  Episcopal  1’nra  a  Um-  '•«'«  nvim-i  trígun.  Iiojn,  ainda  que 
_  ‘  dnítn  *fni  levantar  a  .sesaíp.  para  po- 

nn  de  CuUuwl  c  Racial,  grupo  da  restaurar  .suas  cncrgi.m  de¬ 
nteio  Igreja  Episcopal,  pronuncloii.,sc  pois  de  scis  dias  mal  donnldo.e. 

ontem  a  favor  da  "dcsobcdióncia  A  imr. atônica  se.ssôc,  qiic  veio 
visita  pacifica"  jxtr  parte  dos  negros  criar  uma  nova  marra  de  resls- 

""Zt  büL7,“lZld'"d  dS*^  EE."“uu'."‘oUC'r"tLuca 

busca  da  igu>ildndc  radal.  Acres-  ob.sirucionisla  dc  falar  sem  ces¬ 
ta  es-  os  mcsmo.i  métodos  f»ir  f|>'c  adotaram  18  senadores 

Ividn-  deveriam  ser  extendidos  fts  atl-  í*°  denodadnmen- 

i‘S  ''íf 

Até  0  mclo*dla  de  sábado,  430  »os  civis  do  negro  aprcscntaido  pc- 

45  C5»  noiontis  levAleiel*.*  OO  1... _  *  a  1..  H  *0  • 


(UPll 

HADAT,  Marrocos,  7  —  O  rei  IJ/' 
hamed  V  fír.  ontem  iima  vlslla  di 
InapefSn  k%  obrai  dc  locorro  de  Afi< 
dlr. 

O  rct  chegou  acompanhado  de  aui 
íllhn.  a  princeia  Latia  Aliha,  preit 
dente  da  Sociedade  Nacional  Marre 
quina  de  Aiilaléncla,  e  de  altos  fun- 
clonárln  do  govémo. 

Seu  filho,  o  princlpc  herdeiro  MU' 
ley  Haaan,  lnformou*o  lóbre  o  pro. 
greno  doi  trabalhoi.  .Muley  Haiar 
eilâ  a  frente  de  lodo  o  programa  di 
iocorro.  lUPl» 

ACAPnt.  Marroent,  7  —  Aa  auto. 


tifo, 

Al  aulorldadei  marroqulnai  conti¬ 
nuaram  rrglilrando  o  mlmero  de  i>o- 
brevlvente»,  calculado  agora  em 
IS.Oón  pttsoai,  pelo  menoi,  o  número 
dc  vlllmai  r  calculado  ngnra  entre 
10  e  IJ.ÍOO.  Mais  de  J.too  feridos  se 
acham  em  hospilaii. 

A  cidaije.  ou  o  que  rrala  dela  ac 
mantém  sob  o  rilado  de  severa  oua- 

p«nl*nM  ^  ■ 


Cérca  de 


finalidade  manleV  a  Xíérlíà  £«1^0  t 

Una  sob  sua  tutela,  o  impcrialis-l  ®  Estado  dc  Tcnnc.scc  cncabc- 

««w  va  awHSiu  ilákUIlAlUUlirQ  «  c»  '  •  *'* 

sua  Intervenção  econômica.  poH-  ^orolln-j,  80:  Vir- 

Uca  e  militar  na  América  Latina  j*"*"  "  ^arolln.,  rt«  Mnrt«  -- 
lob  o  disfarce  da  chamada  "coo- 
peraçao  inleramericana". , , 

*  Ao  mesmo  tempo,  os  ÉE,  ITU.  i_r  .li. - ■  -v-— •»  **«  — 

faraó  pleno  uso  do  Tratado  do  Que  cérca  dc  25  es 

Rio  de  Janeiro  para  sarnnUr  a  ^  r' 

escravização  militar  de  outrosií?* 
países.  Além  disau,  pur  trás  da 


.....  ...  ...  kuiviu,  u  iiiiucrimis-  ,  —  - y..  ...... V- 

mo  norte-americano  inleasiflcará  ®  com  um  total  dc  193 


llnía  e  CaroÜna  do  Norte, 
Ja  um,  cFlóri"  •*  ”  " 
Alabama  náo 


Iq  um,  c  Flórida,  13.  No  Estado*dc 
ocorreram  prisões. 
&^Columbla,  Carolina  do  Sul, 
,  ^  -  --  —  -b  es- 

I  tudantes  negros,  armados  dc  pedo- 
|Ços  de  pau,  rodearam  trfe  ou  qua- 
itro  automóveis  estacionados  pró- 
corttna  de  fumaça  do  apoio  ao  í-  °  “  local  que  serve  rctei- 
desarmamento  latino-americano  "'olonstM  e,  segundo 

os  EE.  UU.  estão  tentando  atl- «  rte- 
yamente  criar  uma  "fôrça  de 

lida  Interamericano"  sob  seu  „  O  chefe  dc  Pollci-j,  Wlllam 
próprio  comando".  (UPn  Campbell.  Iníonraou  que  quatro 

RPüTkRAf  A  nvaniíestantcs  ficaram  deti¬ 
do  porteiro  ■  Antanlo  lUbfUKMA  dos  várias  horas  sendo  submcil- 

rc.d'”par."’ã  p^óxtalS  BONN.  7  -  Aanles  de  partir  AGRARU  t\m  'às'  aü?oriSt 

1.  Nestas  condições,  é  para  a  Holanda,  o  presidente  Ma-  VFNFTTIRI  A IV A  da  Unlvtrsid^e  AUe  ®onS« 

e  Ronaldo  Guilherme  nuel  Prado,  do  Peru,  declarou.  oa  umversicioae  AUe.  onde  estu- 

para  juntar  aos  au-  cm  entrevista,  que  considera  mui-  ^  VALÊNCIA  —  Venezuela,  6  —  Em  Monteomorv  Atnbomn 
•  cm  plenário  o  que  to  Importante  os  laçoi  entre  a  Defronte  á  estátua  de  Simon  Bo-  bra^ncos  atacaram’  um ^nwrDs°  n 
conUver  vUto  como  América  Latina  e  a  Europa.  Dli-  Uvar,  o  presidente  Rômulo  Bcl-  patUadM  Em 
para  tanto,  que  é  de  se  que  aprwentou  n  conveniência  tancowt  assinou  a  Lei  de  reforma  Ssadas^anTudr^“  cS' incòT 


iSUACOHOPmPE 

PúQue  no  seu  próprio 
bairro  os  contos  ds 

fõk(a.iv;eGas 


WOCtSSD<H[ll»NI  (rtp*  t  Uiléf)  I 


COMÉRCIO 

EUROPA-AMÉRICA 

LATINA 


Deutsche  Juristin  milAnwalfs- 
praxis,  intern.  Recht,  Sprach- 
kenntnisse,  ausgez.  Zeugnisse 
sucht  Passendes.  Angebor  un* 
ler  Nr.  61977. 

_ «1077 

Erstkiass.  Krait,  Dipl.  d.  .Ko- 
chakademie  Cordon  Bleu,  Paris, 
Buchhaltung,  Schreibmaschíne, 
Sprachen,  gute  Erscheínung 
sucht  Passendes.  Angebote  un< 


^ouoMt/ioMegeé 

/udãkd^tAy 


Frisou  ter  comprovado  que  rolin-i  do  Norte.  (UPI) 

existe  crescente  e  definida  com-  ífSifn.  ««  L  "®‘°s  WASHINGTON,  6  -  Os  sena- 

n«®®**>.da'les  de  Alta  do  Con- 

-wsso,  que  sc  encontram  rcunl- 
los  cm  sessão  permanente  desde 

A  respeito  úo  plano  de  redução _ _ _ _ _ 

dos  armamentos  na  América  La- 

m’SíSLS  Nova  Constituição 


(Conttnuacfio  da  1*.  pig.) 

a  exposição  liberal  que  o  êxodo 
do  povo  paraguaio  e  diário.  A 
quantidade  atual  de  desterrados 
ou  refugiados  da  perseguição  di¬ 
tatorial  é  de  aproximadamente 
800  mil  paraguaios.  No  úlUmo 
censo  argentino,  de  mais  de  cin¬ 
co  anos,  o  número  de  paraguaios 
era  de  400  mll  e  poucos,  dos  quais 
mais  de  300  mil  eram  habitantes 
da  Argentina  a  partir  dc  1847, 
quer  dizer,  desde  que  os  colora¬ 
dos  e  05  militares  assumiram  o 
poder.  Náo  estão  incluídos  os  pa¬ 
raguaios  que  vivem  no  Brasil  e 
no  Uruguai. 

Nos  seus  pontos  críticos,  a  con¬ 
juntura  guarani  está  vinculada  a 
ésses  2  processos:  a  quase  metade 
da  população  que  so  encontra  no 
estrangeiro,  c  os  esforços  do  go- 
vêmo  para  reduzir  através  de 
comunicações  autônomas  os  efei¬ 
tos  econônjlcos  e  políticos  da  me- 

a  dependência  ern  qúc  se  en¬ 
contrava  o  seu  comércio  exterior 
dos  transportes  c  fretes  no  Rio 
da  Prata.  A  alteração  désse  sis¬ 
tema  de  dependência  do  exterior, 
sem  alternativas,  e  sem  poder  de  < 
barganha,  terá  afetado  muitos  in- 
terèsscs  criados  na  Argentina,  que  , 


çáo  de  1870.  Os  colorados  consl-  existe  crescente  e  definida - iimnortancia  nno  n»  ...ine 

deram  a  Constituição  dc  1040  Cii^i.wia  auu.c  ua  uvccssiaaocs  ae  .l "ã  — . — 

"ditatorial"  e  argumentam  que  uma  vlnculaçâo  particular  entre 

08  seus  autores  foram  os  homens  a  Europa  e  América  Latina.  venezueia  .  (UPI) 

do  Partido  Liberal,  que  então  es-  A  respeito  do  plano  de  rêducio _ _ _ _ _ 

tavam  no  poder.  Os  colorados  ir:  ‘  '  ■ 

chegaram  ao  govêmp  e  juraram  tina^  disse: 
cumpri-la  c  fãzé-la  cumprir,  a 
essa  Constituição  que  deu  ao  Es¬ 
tado  paraguaio  uma  estrutura  to¬ 
talitária  e  que,  secundo  éles,  é  a 
negação  mais  absomta  da  Consti¬ 
tuição  de  1870,  pois  na  sua  ex¬ 
posição  de  motivos  proclama  a 
necessidade  de  um  Poder  E.rc- 
cutlvo  "con  mayor  amplltud  de 


LONDRES,  7  —  Foi  inaugurada 
n  Londres  a  conferência  sôbre 
futura  Constituição  da  Guiana 
rltãnica. 

lan  MacLeod,  ministro  das  Co¬ 


lónias,  declarou  em  seu  discurso 
govémo  bri- 
u-P  ®  em  todos  os  ter¬ 

ritórios  dependentes  dc  sua  au¬ 
toridade". 

"Essa  política  —  precisou  o 
ministro  —  consiste  em  dirigir  os 
ditos  territórios,  administrativa 
e  eçonOmIeamente.  com  o  objeto 
dc  Incrementar  suas  responsabili¬ 
dades  na  direção  de  seus  próprios 
®  tlsr^lhcs  assim  a  pos- 


gencral  y  no  en  benefício  de  7)er- 
sonas,  partidos  o  classe  social  al- 
guna.  £n  lu^ar  dc  dlctadüra.i 
precarias  y  violentas  a  que  a  ve- 
ces  se  apela  para  superar  la  anar¬ 
quia  o  afrontar  las  graves  crisis 
nacionalcs  e  internacionales,  cs 
preferible  prever  juridicamente  y 
equipar  nl  Estado  con  el  meca- 

dit™íSd;  do'ss:-;irvi.,;d.  "rífaffa'?®  rhMf 

Perguntei  ao  chanceler  Raul 
Snpena  Pastor,  ao  ministro  do  In¬ 
terior  e  ao  presidente  do  Partido 
Colorado  porque  o  govémo  atual 
náo  reformara  essa  Constituição 
que  reconhecem  ser  ditatorial. 

—  Para  não  cairmos 

liberais:  ......  - -  „ 

Constituição  feita  por  um  só  par-  Gronchl 
tido  político.  '  - 

A  Constituição  dc  1940,  i. 

,  j  ,  -  tanto  os  liberais  como  os  colora- 

jiroduios,  em  determinadas  dos  desejam  reformar,  poderá  ser 
MS.  derrogada  ou  reformada  por  Inl- 

Imposslvel  saber  se,  na  reall-  clativa  da  Assembléia  Nacional 


ROMA,  7 


I  de  solucionar  o  problema  pes- 
soalmente  mas  depois  dc  uma 
semana  de  consultas,  aparente¬ 
mente  Infrutíferas,  com  os  lide¬ 
res  partidários,  entregou  a  tare- 
--  z 

apresentada  I  Mas  a  solução  parece  scr  tão 

- 1  como  sempre. 

Os  democratas  cristãos,  que 
as  esperan-  governaram  a  Itália  desde  a  Se- 
possa  apre-  gunda  Guerra  Mundial,  estão 
n  govémo  ainda  muito  divididos, 
caiu  há  13  A  Câmara  dos  Deputados  de-!™„,„o, 
crise.  ve  reunir-se  hoje  para  receber  !  Colônia 
chi  tratou  o  primeiro  relatório  oficial  só-  ' 

- -  bre  a  crise  no  govémo.  (UP.I) 


I  no  mesmo  presidente  da  Câmara  dos  Depu- 
votor  uma  tados,  designado  pelo  presidente 
“““  .''■“thl  para  encontrar  a  solu-, 

ção  da  crise  ministerial,  espera  res  partldái 
que  terminar  hoje  seu  estudo  sôbre  fa  a  Leone 
a  situação  poHUca  apresentada  Mas 
pela  demissão  do  "premler”  An-  difícil 
tonio  Segni 


•  A  ®  participação 

I"“UStrJa  e  do  Comércio  ria  Guia¬ 
na.  (F.P.) 

WNDRES,  7  —  A  Guiana  In- 
jflesa  quer  a  Independência  — 
dectarou  Cheddí  Jogan,  ministro 
do  Comércio  e  da  Indúslrin,  c  lí¬ 
der  do  Partido  majoritário  da 
(Guiana  inglésa,  na  abertura  da 
imnferência  sóbre  o  estatuto  da 
Lancaslcr  House. 

I  Cheddi  Jagan  apoiou  seu  pedido 
dizendo  que  era  inadmissível  que 


pagou  30,50y. 


aos  seus  participanfes. 

R.Sõo  Bento,  370'São  Paulo 

34.3704  *  37-0870 
SIPRES.  nÔ  rio  DE  JANÊrR^Õ 
■  DOARD  OE  OUVEIRA 
A*.  Am.  Corlm,  54-lOOI-fonoi  JJ.JJaa 


raguai  exerce  uma  tremenda 
presssão  interna.  A  fronteira  ar¬ 
gentina  está  apenas  a  vinte  qui¬ 
lômetros  do  centro  de  Assunção. 

Eu  conversei  muito  com  o  se- 
crelário-geral  do  Partido  Liberal, 
Justo  Pastor  Benitez  Filho,  sô¬ 
bre  o  problema  dessa  pressão  dos 
exilados,  que  o  govémo  Stroes- 
sner  acusa  diàrlamcnte  de  esta¬ 
rem  armados  e  de  projetarem  iri- 
vasões  do  Paraguai.  Os  liberais 
nada  tiveram  com  as  invasões 


r  REBOIOS-OISCOS^ 
PEDRAS-SEGMfNrOS 


ÓXIDO  DE  AlUMÍNIQ 


BELO  HORIZONTE,  7  —  Oí  tr«ba- 
Ihodorta  metilúrglcoi  fie  todo  o  E*U- 
do  cilAo  »e  movimentando  no  senlldn 
de  ■*  prepararem  pera  a  realItaçSo 
do  congreuo  regional,  a  ler  lugar  em 
abril  na  cidade  de  Caeté. 

No  próximo  dia  13,  o  Slndlciloa  doa 
Mclalúrgicoí  de  Belo  Korironie  reu- 
nlr-ie-a  em  assembléia,  ocislin  em 
que  debalerSo  problemas  relacionados 
com  0  conaresso,  bem  como  escolhe¬ 
rão  os  dclegsdos  que  deverSo  repre* 
senlsr  a  Capital  no  cename.  (Atn.i 


pos  fronteiriços  com  interêsses 
materiais  no  Paraguai.  E  ao  re¬ 
ferir-se  ao  Movimento  14  de 
Maio,  que  deflagrou  a  última  in¬ 
surreição  contra  Stroessner  na 
cidade  de  Encarnaclón.  em  12  de 
dezembro  do  ano  passado,  decla¬ 
rou  que  era  uma  réplica  do  Mo¬ 
vimento  28  de  Julho,  de  Fldel 
Casiro.  porém  destituído  de  pos¬ 
sibilidades. 

—  Nós,  do  Partido  Liberal,  não 
pensamos  derrubar  Stroessner 
com  uma  revolução.  Seria  inge¬ 
nuidade.  O  govémo  é  multo  for¬ 
te,  imrquc  está  apoiado  no 


c  anatômica 
com  regulogem 


o  Partido  Colorado,  que  apoia 
Stroessner.  foi  fundacio  pelo  Ge¬ 
neral  Bernardino  Caballern,  que 
estéve  prisioneiro  no  Brasil,  de* 
pois  da  guerra  da  Tríplice  .\11- 
anç^  e  que  exerceu  a  presidência 
do  Paraguai  entre  1880  e  1M6 
Isas  vicissitude]  da  vida  polftira 
conheceu,  sem  $t  dissolver,  qua¬ 
renta  arsoí  de  ostracismo.  Seu 
i-rgão  supremo  nio  é  um  dlreté- 
ric  nacicrr?.  mii  uma  Jur.u  dt; 

sua  sede  está  num: 
ealfído  ►'i.-V',  mod/*rno  e  impe-! 
neste,  que  ocupa  meude  de  um 
quarteirão,  contrastando  com  c 
vu‘.:os  prédu»  do  centro  de  As-, 
:  .  ■  A  ntltu  ‘Ã>  vigente  é; 
’  de  :?4‘  e';Scrada  no  rcWTT- 
do  Ma;;.  J,-...  Fetíx  E»tigar-i 

íiwr.  a  qu-  revofotj  ■  CorJUtUi-l 


tiimina  o  cansaço 
aumenta  a  produção. 

Revendedor  autorixado  no  Rio  de  Janeiro 

S  I  D  E  M  A  S  /  A. 

Rua  México.  II  41.567 


vtOff, 


GR.\NDE  CIRCO  DE  MOS¬ 
COU  NO  MARAC.\NAZI- 
NHO;  —  Diretamcnte  de 
Moscou  para  o  Rio  de  Janei¬ 
ro  após  completar  virui  tem- 
porridaí  de  5u<r*«««  na  Franc*. 
Itália.  Exposlçã.'*  Bruxelas 
'  no  Japío.  ei:r'»r4  - 

do  próiçi?=“'^  rw"4 

o  do 


Grande  Circo  de  Moscou.  En- 
numerosa»  atrações, 
^f^^tar-se-ão  ao  púbUco 
tíementos  di  equi- 
campei  do  mun- 
«W  unlformi- 
motedclista  « 
o  palhaço 
Karandaeh  . , fatauma 

culo)  c  beUa 


CORREIO  DA  MANIM,  Tcrça-Fflrn,  8  de  Mnrço  de  196Q  V 


1.*  Cacíerno 


PREFEtTURA 

ABEKTLIKA  DE  INSCRIÇÕES  PARA  O  CONCURSO  DE  DENTISTA 


CAdlfo  33  ->  Comum  txtrinumerl-  .114. DOa  319.313  319.436  313.334 

riui  —  |■edldal;  333.047  330.337  331,030  331.434 

1.916  1.793  1.771  1.773  331.434  333.393  333.334  339.903 

3.UÜ9  3.013  3.090  3  090  .139.641  331.367  333.016  340.613 

3.0»  3.060  3.001  3.003  313.603  370.033  400.794  «90.100 

3.003  3.004  3.063  3.006  «90.409  690.707  691.098  891.473 

3.047  3.068  3.000  «93.163  «93.iefl  093.313  «13.131 

COdIío  33  _  Pfdldo:  63.  «“'S”  O”-»®  »®0.470 

,  *  .  .  «00.762  600.611  880.986 

ZtofrtOnrloi  —  MilrInuUi; 

347  881  1.733  6.079  rmcrgênclM  —  rOrUi  —  COdffo  : 

0.109  8.171  0.842  10.984  _  Pidldna- 

11.000  13.940  1.1.108  19.691  ^ 

18.3.10  10.878  30.030  31.407  31.043  31.118  100  199 

33.406  33.693  24.349  34.696  180  161  163  103 

39.371  29.417  37.301  30.96.1  164  169  166  167 

30.606  21.376  33.208  34.139  168  170  171  172 

34.267  33.410  30.170  30.993  173  174  179  176 

37.003  38,133  38,707  .18.963  177  176  179  180 

43.234  43.303  44.378  46.118  161  lU  1B4  183 

49.276  49.606  40.334  48.376  186  116  160  180 

46.769  46.288  49.900  40,909  181  193  163  196 

40.01)1  30.693  31.103  91.120  107  198  169  300 

91.701  31.681  82.976  93.481  201  303  303  304 

93.101  94.146  94.112  99.472  309  206  207  206 

93.879  33.691  96.360  97.216  209  210  311  312 

97.319  97.737  37.740  98.122  213  218  317  318 

98.897  99.834  60.997  60.874  210  220  231  222 

60.808  60,993  61.433  63.474  223  324  223  228 

62.388  62.949  63.103  63.903  226  328  330  231 

63.316  63.671  64.043  64.30  1  233  334  233  236 

01.914  63.109  03.323  67.163  337  238  230  340 

07..113  07.393  68.212  68.664  341  242  243  344 

69.079  69.293  70.038  71.321  343  217  348  340 

71.377  73.124  73.764  74.018  290  291  283  254 

74.4U  74.473  74.916  74.968  333  296  397  396 

74.919  74.670  79.064  79.186  3.16  380  361  262 

79.406  78.139  76.623  76.496  363  294  263  368 

77.019  77.041  77.389  78.794  297  268  266  270 

78.783  79.410  79.436  82.967  271  372  373  274 

83.601  82.810  83.070  8.1.69  1  275  277  378  279 

8.1.607  83.740  84.683  8J.123  280  281  282  283 

63.374  88.313  81.378  83.52  1  284  283  286  288 

89.699  89.710  85.874  83.875  289  290  2B1  292 

.in.»21  S9.823  W-BIl  87.044  293  294  299  296 

87.090  87.600  87.606  87.997  26.1  3<M  .100  301 

88.013  89.168  69.492  89.396  302  30.1  301  ü(m 

02.009  92.618  92.680  93. 867  306  307  306  310 

93.721  93.880  94.423  04.426  311  313  313  315 

91.609  01.019  94.670  94.730  318  .117  .119  320 

09.001  06.294  96.417  301.437  332  323  321  .125 

304.818  304.822  309.011  314.290  326  328  320  327 


331  332  333  3.14  rtU  l.ril  Sloríno  Darüfli*  I.lma,  Jo$é  Caatro.  AmelIa  Lulra  1 

239  .136  3.18  l..ac«rda  da  Araujo  Feln,  Crllna  Noro<  Comea  doa  Saniua,  Oa 

Caiainrntoi  —  Códido  41  —  Padidoi;  nha,  Sabaatlâo  Joaé  Illfarlro,  Ariau  rrallaa.  Lcandrn  nraa 
83  100  110  111  Jnié  da  Silva.  Maria  Anionlatia  Soa*  aon  Mala  da  Araujo. 

112  113  rai,  aalaiio  Cttlmbra,  Arlinda  Ilel*  JoaO  Qoncalvaa  da  OI 

Tolal  do  paiainanto  da  hoja  —  Cr)  moola  doa  Santoa  Lacarda,  Joid  Tal*  da  Silva  Sanioa,  Jo9o  1 
4.017.144.89,  atira  Coalho,  Grraldo  Xaviar  da  811*  valra,  Claudlonor  Tala 

va,  Iracetna  do  Amatonat  Daltro,  Dl-  Sylvio  Amaral  doa  8a 
8ECRETAIIIA  DB  ADMINIITRAÇAO  va  Marinho  Atevedo,  Pedro  AUano,  Manhlaa  Cama,  Padrn 

Arlhur  Altrirado,  Raul  Valalro  da  Sllvaatre  da  Coala 
AT09  DO  SECRETARIO  Carvalho,  Arlllino  Antoillo  de  Sou*  Quelroa  Lima,  Luila 

Daalfnaçftea:  -  Eunica  Rocha  da  «Jo  Souaa  Paulo  «  Marinho  ylo  Antunaa  da  .Silva, 

Paula  Vara  o  Daparlamanlo  da  Aa*  f«niandta  Va»  *-  Aailnadu  aa  apoa*  da  Cmla,  Odalaa  Sanu 
alaténrla  ao  Sarvidor;  Arolllon  Cor*  ***“•  J*a,  y®'**’?*, 

dílro  de  Oliveira,  Ivan  Porphlrlo 

Loureiro,  SebaiUdo  de  Jetua,  Sylvio  Drpartamrnto  do  Pitioal  I®  5“  Silva  Plmental, 
Barboaa  Porto,  Wllton  Naicimento  AntonU  Feri 

Qulnlanllha,  Sebaatiao  de  Oliveira,  DESPACHOS  DO  DIRETOR  Lindjnalva  doa  Santoa 
SabaatlAo  da  Silva.  Frandaco  Honlfá* 

elo  de  Lima.  M^el  Araujo  Morya*  laabel  de  Aguiar  Machado.  5,*i!i.til'^MonlM*BÍlleí 

cole  de  Matloj.  Friawell  Gama  San*  Arlinda  da  Rocha  Ferreira.  Marly  m 

toa,  Manoel  Alexandre  da  Silva  e  Barboaa  Rodrlguee.  Dlrca  Araújo  da 

Arlo  Roque  de  Souxa  para  a  Secre-  roala  e  S9  Maria  da  Lourdea  Simfiea  l**ífS'**l  Heieni 

Anlu„*%.*‘lucil  Toría^í  Gulm^  Síhi  u  d.“A?«*Eló  B 

do  CMla  Lima  de  Araujo,  Aldenora  Maria  CloUlde  Ferreira  Duarte,  creu* 

Almeida  para  exercerem  «/unc»®  d®  >a  Matloao  de  Barroa,  Maria  Annun*  frí'/rt;*V„.iio  Fde»r‘, 
AuxlUar  AdmlnlitraUw  ref,  “H"  em  juta  Llbonall,  Euclydei  VIanna.  .lael 

vagaa  exUtentei  na  TM.  da  Secreta*  Brevlellere  Fernanda  Rocha  Boraea  ^  o  deapacho.  < 

ria  do  interior  Segurança:  autorj  i“!o"d5a  síntoa  SlrnSea,  S^llcenc"''’  ^ 

lando  Léa  daa  51,^0  Cavaleiro.  Pedro  Bapttata  da  “  “‘'ença. 

Cflclino  dos  Stntofe  Mirlt  Procâplo  ciiva.  Minoel  Corrêa  Pinto  Oiwildo  .  «  .a  «  * 

H®*en  *rfí“  *  *«*'•  ‘iH*?  *’*  Carvalho  Pacheco,  MarUnlano  Ro*  Serviço  de  Infi 

1**  da  Souza,  Antonio  da  Rocha,  DESPACHOS  Dí 

I  _  i  Antonio  Joaé  Duarte,  Jalro  Mello 

Joi^ BaítuTàriv.  i  süpSÍTnteSí 

dtneta  de  Tranaportea.  que  calava  à  "T  AailnaiM  aa  apoatllaa;  MarUnlano  Antonia  Joaquina  — 
dlipoalçío  da  SURSAN;  atribuindo  .S®®“  Fernandea,  Joaé  Gouvea  —  tldúea  de  naiclmenlo; 
aoa  servidorei  Waldemar  Alves  da  5,e^5*“S  ®  det^cho;  Maila  Feman-  Araujo  Barata  —  Comi 
Silva  o  Joaé  Antonio  de  Lima  a  gra*  o*"*  °®  F^rT®*  B»Pbael  Eduardo  U*  ceber  dncumentoa:  lao 
tIfIcaçSo  adielonal  de  29%  correipon*  'P*''*®,'.®  ,2*  M®“"  Cejealmo  tore  —  Compareça  ao 

denie  ao  reapecUva  vencimento:  ?**ííí' 

Adolpho  Cardoso  doa  Santoa  a  gra*  *®'  Bençdicto  Tavelra,  Adaucto  Cor* 
tlUcBçgo  adicional  do  157*  correapon*  í,®*'®,  ***_,®,°“*?  NegrJo  PUb®, 
dente  ao  respectivo  vencimento.  Jo2o  Pereira  Plnlo,  Jfyme  Vieira  Pj* 

nr,  Aiilonio  Mario  Marques  de  011* 

•  velra  —  Indeferido:  Dyrce  Codol. 

OtafACiIOj  phlm  P*>-elra  da  Silva,  Joaé  Pereira 

Soarea  —  Conccdldoa  doto  iiiLíca  de 
Gello  de  Souza  Carvalho,  Lronidai  Ucença  especial;  Antonio  Monteiro, 

Deul  Filho.  ítala  de  Figueiredo  Fer*  Antonio  Coaentino,  Nadjr  do  Vallc 
nandea.  Jo2o  BapUata  da  Silva,  Lau*  Ferrari.  Mercedes  Soarea  Peres  de 


4  280);  Hilda  DInli  do  Naiclmenlo  a 
Silva  para  o  Centro  dr  Rrcrrtçlo  D. 


Aquino  Corrfa;  Nflly  de  Lourdea  Sal* 
dtnha  Gauz  pira  0  gtnéaio  munlelpil 
Brigadeiro  Schorcht. 

DESPACHO 

Lucf  Rimoí  dl  Coita  DIai  —  D(* 
ferido, 

DepiiUmrnIn  de  Rduraçlo 
de  Adulioi 

ATOS  DO  DIRETOR 

Remoçtei  —  Aldyr  Ltlla  Comei 

fara  a  eicola  República  Argenuni; 
lermeneglldo  Femtndrt  Teixeira  pa¬ 
ra  a  ricola  lAcnlca  de  comércio  Cilaa* 


De  acérdo  com  o  dlipoito  no  artigo 
242  da  lel  n,  880  (Eitatulo  doi  Furi* 
clonárloa  da  Prefrllura),  0  diretor  do 
Departamento  do  Peuoal  aulnou 
apoiUIia  efetivando  aervidorei  extra* 
numerérloi  abaixo  rrlactonadoi,  em 
vlrtudo  de. contarem  cinco  anos  de 
serviço  público:  Nelaon  Joaé  Frrnan* 
dee,  J080  Duarte,  Alt  de  Avila  Mon* 
sores,  Joa8  Benedlclo  da  Silva,  Luclo 
Ferreira,  Roialvo  Vieira  Barroa,  Eu* 
clydes  Viana,  Wllion  Machado,  Joit 
.Martina  Carda,  Antonio  Baaloa  doa 
•Santoa,  Manoel  de  Lima  Callxto,  Joaé 
dna  snnloe  Rodrigura  Filho,  Raul 
Barboea,  NVatlor  Gonira  Roça  Novo, 
Ellai  DIeb  Nagein,  Mlllon  Pliilo  Bran* 
dSo.  Joaé  Alvef,  Almerll  Cctavlo  Bar* 

_  ,  ,  . .  .  boia  da  Silva,  Fernanda  Rocha  Bov* 

O  chato  do  Serviço  de  Selcç9o  do  gea.  Antonio  Ramoa,  Oivaldlno  Go* 
Departamento  do  PcMoal  comunica  meg  Cardoio,  ValcnUm  da  Silva.  Ca¬ 
noa  Intcrcaiatlo*  que  «Ur9o  obertaa  briel  Batlita  Peio.i.  Nilo  Soarea  Rnn* 
"f,  ‘*°  cof"®!®  gel,  Joaé  da  Souza  Ramos.  Oicar  ria 

nl6  18  do  abril  iiróxlmo,  no  liorârlo  Silva  Ferreira.  Renato  Caetano  dn 
daa  13  fta  10  horaa,  excelo  nos  aiba*  coita,  Sebaillío  Ferreira  Gomea  c 


CONCURSO  p.\n.\  dentista 


tino  da  Silva;  Vera  de  Mello  Cordel, 
ro  para  a  cicola  comercial  México. 

SECRET.VRIA  DE  AGRICULTURA 


ATO.S  DO  SECRETARIO 

Drsignaçlo  — .  Rrynaldo  Secdiln  pa¬ 
ra  o  Departamento  da  Agricultura; 
remoçOei  —  Inih  Aguiar  de  Lima  pa¬ 
ra  0  Deparlamento  de  Abutedmento. 

DESPACHOS 

O.  M.  Guerreiro  —  Deferido;  Vai* 
dlr  Ribeiro,  Mlguil  Jorge  da  Alc9n* 
tara,  Manoel  Plnlo  Machado,  Paulo 
doa  Santoa  —  CerUflque-ae, 

Drparlamrnio  de  Velerinirla 
ATOS  DO  DIRETOR 
nrslgnaçéea 


Aiperola  da  Sllvi 
para  ter  exercido  no  Péilo  Velerlné* 
rio  VII  (Tljuca);  Athalde  Barboaa  da 


.Silva  para  o  Péilo  Veterinário  IV 
(Gávea). 

DESPACHOS 


déo  requerida  —  Arnaldo  Klrque,  An¬ 
dré  Sérgio  da  Silva,  Albina  Bellinl 
Merlln. 

Compareçam  para  receber  0  CPR  — 
Helena  Auguata  Cordeiro  da  Souza 
Bandeira.  Maria  da  Penha  Lima  Lan* 
zllotil,  NtUon  BapUita  Caldai,  Leo¬ 
nardo  Mnrquea  de  Albuquerque  Ca- 
valcanU,  Anlonlo  DIaa  Sobreiro,  Fer¬ 
nanda  Alvea  da  Cunha  Coimbra,  Lict 
Feliaberto  Penha. 

Junlem  o  decreto  de  provimento  — 
Joiepha  Pereira  do  Nascimento,  Yo* 
landa  Melrellei  Rodrigues,  Manoel 
Lopes  de  CastiUie,  Maria  Luiza  Bor¬ 
ges  de  Ollvdra,  Nilo  Ramoa, 

Compareçam  para  caclaredmentoi 
— .  Claudia  Mesquita  de  Azevedo,  Ro* 
muatdo  Fetlx  de  nilveira,  Elpidio 


Frandaco  Calénlco,  Adelino  Henri¬ 
ques  —  Compareçam  para  caeUrtd* 
mentos;  Mermogenci  Pereira,  Alddes 
Scibra  de  Moraei 


_ _  Deferido:  Anto¬ 
nio  M.  Alroto,  Joaé  Cardoao,  ^ul  da 
Silva.  Fernando 


-  -  -  Teixeira 

MouUnho,  Eduardo  daa  Dortt  Bailo, 
José  Comes  Gonçalves.  Joaquim  da 


Souza  Barreto,  Abd  Gonçalvea  Rd 
Geremiaa  Mancebo  de  Menezes,  Blin. 
CO  Romeu  e  J.  Rodrlguai  de  Carvi' 
lho  —  Deferido. 


CURITIBA 


■ECRCTARIA  DE  8AUDI 
E  ASSISTÊNCIA 

Departamento  de  Aailatáncla 
Iloipltalar 

ATOS  DO  DIRETOR 

BeslgnaçSes  —  Culomar  Pedreira 
Ntbuco,  Maria  Aparecida  ErnanI  da 
Silva  para  o  hospital  Pedro  Cmcito; 
remoçSei  —  Benedito  Gonçalves  de 
Souza  para  o  hospital  Pedro  II;  Odi¬ 
lon  Alvet  de  Oliveira  para  o  hospital 
geral  Paulino  Wemeelc. 

DF-SPACHOS 

Bernardo  Plnlo  Filho  t  Marta  da 
Conreiçéo  —  Compareçam  ao  proto¬ 
colo  do  D.  A,  H.  para  etelaredmen* 
toa. 


muatdo  Fellx  dc  Oliveira.  „ . 

Luiz  Sodré,  Oavaldyra  Nogueira  J’ona. 

Juntem  o  decreto  de  aposentadoria 
—  Maria  Tliereza  Dias  Soares,  Hono- 
rlna  Salino,  Annundaçio  Gllaberte, 

Compareçam  para  cumprir  exigên¬ 
cia  —  Mario  da  Silva,  JoSo  Paulo  da 
Costa,  Manoel  Coelho  da  Silva,  Jason 
Milagres. 

Compareçam  para  dênda  —  VIclé* 
rio  Luccheil.  Aprtgio  Joaquim  doa 
Santoa,  Araripe  Rodrigues  da  Silva, 
Lydia  Cabral,  FInvio  Plnlo  Severo, 
Jotiano  Moura  Bolina,  Nina  Flgue* 
redo  de  Andrade  e  Slva,  Antonio 
Rosa. 

Compareçam  para  ciência  c  receber 
documentos  —  DJalma  de  Castro  Pei¬ 
xoto,  Vnidemiro  Mnx,  Arltndo  Pinto 
Duarte,  Orlando  Caetano  da  Fonseca, 
Cenyra  da  Costa  Vieira,  Joié  Du- 
fraycr  de  Oliveira,  Carmella  Saplen* 
za  CopoUlIo,  Thomaz  Mendes  dos 
Santos,  Luiz  Aiqiusto  de  Miranda, 
José  Anlhero  da  Silva,  Ely  Cardoso 
de  Paiva,  Rosa  do  Almeida  Neves. 
Fructuoso  Luiz  de  Oliveira.  Manoel 
Silva,  llerondlno  Barroa  Rodrigues, 
Atanaglldo  da  Fonseca  Araujo,  Ellaa 
IzJdoro  de  Lima,  José  de  Almeida. 

SECRETARIA  BE  EDUCAÇAO 
E  CULTURA 


pela  Rota  do  Confôrto 


a  jato-hélice 

e  não  é  mais  caro 


MONTEPIO  DOS  EMPREGADOS 
.MUNICIPAIS 


DESPACHOS  DO  CIIEFC 
DA  DIVISÃO  DE  BENEFiaOS 
E  INVERSÕES 


ferido  (lUatltulçlo);  Frandaco  Per* 
ricelll,  Sopltlã  çPAIbrleuz  Perrteelll, 
Joio  de  Souza,  Darlo  Mota,  Noel  Tri¬ 
les  Madeira,  SatusUano  Rlbalro  da 
Andrade,  Celso  Celestino  do  Bonfim, 
Beatriz  de  Carvalho  SImSes.  Joio  Prl* 
xolo,  Joaé  Augusto  da  Silva,  Jorga 
Evsriato  Rodrigues  —  Deferido  (Ins* 
tituiçSo  de  pecúlio):  Nair  Maurtty 
—  Deferido  (SubiUtulçSo  de  documen* 
loi);  Carlos  Cruz.  Ovidio  Frandaco  da 
Paula.  Joaé  Antonio  Xavier.  Pedro 
Maciel.  Francisco  Gonçalvea  Costa  — 
Deferido  (Rcverila  de  ptntio):  Flo¬ 
reio  Pielro,  Maurício  Feliz  de  Souza, 
Alzira  Bastos  Carvalhaes,  AlUno  Fon¬ 
seca,  Ceilna  Furtado  Duarte  de  Aze¬ 
vedo.  Maria  de  Lourdea  Almeida  No¬ 
gueira,  SebasUio  Joaê  Alves,  Edusr- 
do  Soarea  de  Abreu,  Valter  Pacheco 
de  Mello,  Sebaslilo  Ferreira,  Antonio 
doi  Santos  Adáo,  Paulo  Heber  de  Oli¬ 
veira.  Euiieo  Gomes  Marins,  Nllza 
Barbosa  JordSo  Ramo*.  Antonio  Ca¬ 
valcanti  de  Oliveira,  Darey  da  Pinho 
Barboaa,  J016  Ilunpla,  Osvaldo  Go¬ 
mes  da  Silva,  Ormunde  Browna  da 
Araujo,  \Vllion  Galhardl  —  Deferido 
(Usbllltaçlo  prévia  á  pcnslo), 

DESPACHOS  DO  CHEFE 
DA  CARTEIRA  DE  PENSÕES 
E  A7DULIOS 

Manoel  de  Souza  Vieira  —  Campa 
Teça  Izalas,  para  asiinar  a  petlçüo; 
Augusto  Sliva  —  Compareça  a  viúva 
e  a  filha  Leda:  Durvalloo  Pereira  da 
Rosa  — •  Compareça  o  filho  Almtr, 
para  asalnir  a  pctlçlo:  Manoel  Anto¬ 
nio  Baptisla  —  Compareça,  Beatriz 
de  Lourdes,  munida  do  leu  titulo  da 
pensionista;  Pedro  NIcolau  Prrtira  — 
Compareça  as  rcquerentei;  Luiz  da 

?[**?  ®  ^™‘’'‘'J?|í*ébllo*da''‘primelT“ 

ferVSrrèctmTntS!"”’"''*  TosU  -  Compareça  munido  d. 

Depariamenlo  de  Ediiraçáu  Primária 

ATOS  r»  DIRETOR 


DESPACHOS 


Nllo  Ruflno  de  Mello,  I-ulz  José  Ri¬ 
beiro.  Jo9o  Nunes  Santos.  Ipazia  Tu* 
DcsUniç6ei  —  Alda  Bordallo  Amo-  rlno  Lázaro,  Hercllla  de  Brlio  Banha, 
rim  para  a  eirota  Pedro  Eroesto;  Romeu  Vlclorlno  doa  Santoa,  Joio 
Adaltlva  Bahia  doa  Santos  para  a  es-  Amando  Moreira,  Rnouo  Fiaca,  Jef- 
Alda  Comea  de  ftrson  Macedo  da  Olivtlra,  Antonio 

_ _ ■  Baráo  de  Ita-  Nonato  da  Silva  —  Compareça. 

Mterpe  Gonzalez  Gll  Dlt- 


cola  General  Mltre;  . 

Carvalho  para  a  escob 

ctinitaá;  Ll;.,.-.  - -  _ 

guez  para  a  escola  15-4:  Irene  )'edro- 
M  Traviuos  Serpa  para  auxUJar  de 
chefia  do  29®  Distrito  Educacional; 
Leila  VIanna  de  Uma  Fernandes  de 
Almeida  para  a  escola  Francisco  Ca¬ 
brita:  Luey  Vltorlno  Mello  para  a  es¬ 
cola  Banlo  de  ilacunusi;  Luiza  Rosa 
Moreira  Xavier  para  a  tocoli  Felipe 
Santiago;  Maria  Eugênia  Mala  Ver- 
çota  para  auxiliar  de  chefia  do  4* 
Oistrllo  Educacional;  Maria  Relena 
Brriandez  Pedroza  de  Azevedo  e  Cas¬ 
tro  para  auxiliar  dr  chefia  do  1®  Dla- 
trlto  Educacional;  Maria  Jr»a  Lelle 
da  Cunha  Lages  para  a  escola  Manoel 
Bonfim;  Maria  Nazareth  Teixeira 
para  a  escola  Edna  Negtáo  dr  Uma; 
Marta  Nice  da  Fonseca  Oarc  para  au¬ 
xiliar  de  chefia  do  29®  Dlstrllo  Edu¬ 
cacional;  Maria  Octávia  Moreira  Ma¬ 
chado  PavAo  pata  coordenadora  das 
aUiidadcs  técnicas  dat  Blbllolecat  r 
Audilérios  e  da  Rádio  Escola  no  I0« 
Distrito  Educacional;  Marisz  Vieira 
.Martins  Lage  para  a  escola  Tenrnie 
Antonio  JoAo;  Neuza  Araujo  Paes 
ds  Carvalho  para  a  escola  Ptmam- 
buco;  Nitia  da  Silva  Farrlá  para  t  es¬ 
cola  Mário  Augusto  Telxetra  Freitas; 
Rita  Fraorllla  da  Carvalho  a  Silva 
para  coordenadora  dai  atlvldadaa  léc- 
nleoa  doa  Círculos  de  Pais  e  Profes¬ 
sores  np  |0a  Distrito  Rdursdoiul:  VII- { 
ma  Dulcettl  para  a  escola  Ua  Braga : 
dt  Faria:  Villr  Fonseca  Cran  l’aral-| 
rs  para  a  escou  México;  Vllma  RtvarI 
para  responsável  pelo  expediente  do! 
2®  Distrito  Eduricional:  Ealra  Cunnaj 
para  o  7*  Dlstrllo  Educacional;  rea»»- 
ç9es  -•  Ruih  Roque  dos  Guasanya 
Mello  p.i*a  a  escola  Duque  de  Caxias: 
5:fiR:a  Santos  Correia  Uma  para  a  es¬ 
cola  Humbetli»  de.  Campos;  Vannjr  d»' 
Couto  Faria  para  a  ncola  Ruy  Bar¬ 
bosa:  Varler.e  Teiveira  d»  Oliveira 
Dara  a  escola  C.irdeal  Câmara;  Iiu 
.Mansr,  Fastoa  para  a  eicoU  Francisco 
Seridrio  Poritr.ho.  Alda  BordaDo 
Amorlm  para  a  escola  Pedro  Brr.esto; 
Inêala  Prretra  Uma  para  a  eacola  Ce- 
rtral  3áltre:  Oia  da  CUvetra  para  a 
escoU  PxTTnundo  Corrêa:  NeRyl 
CUrJia  MatceOo  pan  a  sede  do  3P*j 
Dtatrlto  Educaclooat;  Yelanda  Tel-| 
xtlrt  Torras  para  a  ascpta  Corda  de! 
Agrnloogr;  Eeijr  FIguel-edo  Miranda' 
“  Dodisrerth;  j 


A  diretoria  do  Club  Munldpil,  por 
noaio  Intermédio,  tatá  convocando  o 
Conaelho  Deliberativo  do  Club  para 
hde,  têrça-fetra,  ia  20.20  heras,  na 
seda  da  rua  Haddock  Lobo,  eom  a  ae- 
gulnte  ordem  do  dia;  Proposta  da  Di¬ 
retoria  para  compra  do  Imével  da  rua 
Haddock  l/obo,  389,  pardal  ou  tolal- 
mente;  discuaalo  a  volaçlo  do  pare¬ 
cer  da  Cnmlu8o  para  reforma  pardal 
do  Eatatuln;  pedido  da  llrtnça  do 
preiidente  dr,  Allah  Enrico  da  Silvei¬ 
ra  Baptlala;  tpovaçio  du  erédilns 
eapedala;  demoilcSo  do  Imévsl  da  R. 
Itaddock  Lobo.  399;  coneeatlo  de  II- 
lulo  de  séclo  bentmértlo  •  Intrréaaea 
gerali. 


Reservando  sua  passagem  pela  VASP  e  utilizando>se  da 
'Tonte  Aérea"  —  Ria-São  Paulo-Rio  —  V.  pode  viajar  para 
quolquer  ponto  do  país.  O  Serviço  de  Conexões  é  mais 
uma  facilidade  que  a  VASP  coloca  à  suo  disposição.  Con* 
suite  a  sua  Agência  de  Turismo  ou  o  seu  Agente*VASPI 


ATOS 

OFICIAiS 


Viajando  pela  Rota  do  Confôrto  nos  moderníssimos 
e  luxuosos  VISCO  UNT  da  VASP,  V.  terá  regalias  de  um 
Con\idado  de  Honra.  O  serviço  de  bordo  é  especial,  o  vôo 
suave  pela  ausência  de  vibrações,  a  música  em  alta-fidelidade 
e  as  acolhedoras  poltronas  reclináveis,  fazem  com  que  V... 


para  a  rtrf'.»  Ilrrj-lqu.  _ 

Jiélia  d*  Andrade  Ar*r»d«  para  a  et' 
c«ta  R'»a  da  rfcirea. 


DrparUicvnr*  6e  Céotaçla 
Camplvatraur 


VIAÇAO  aérea  SAO  PAULO  S.  A. 

Rio  de  Janeiro:  Ruo  Sonlo  Luzia,  735 -Te!.:  42-8C92  -  Ruo  ^^éxico,  I16-A-Tel.:  42-2594 


HORÁR 

OSi 

Soo  Paulo 

Pôrto  Alegre.  .15:00 

r  vu  ’2:20 

Curitiba . 

Curitiba... 

13:00 

. 16i50 

Pôrto  Alegre.. 14:10 

São  Paulo  . . .  .17:40 

20  CIGARROS  20 


Cndffrno 


CORREIO  DA  MANHA,  Tírçp-Fclrn,  8  ile  Março  <Ie  lOf.O  V 


Cenas  depniiientes  afugentaram 
famílias  do  aterro  de  ?fiterói 


M  bdfriii,  rnm  at  liutrumtntoi  "la- 
Undn"  o  verdudelro  tiitiba  bratll»!- 
ro,  cmpr<ii>rtm  niilur  «nIniacAn  >o 
aconleciiiienlo.  Também  >in  Oavaldo 
Crua  •  Jacarrpaiui, 


0  aivrro  Un  n.  Visconde  du  Itlo 
Dranco,  (renie  nu  VnlonRuInliu,  cm 
Nllrró!,  cslá  acndo  (rnn*formido,  & 
noite,  cin  ponto  dc  rcunlio  dc< 
malandros  e  mundanas,  qiio  all 
atentam  ao  pudor.  Reclamações  Jd 
foram  feitas  A  Policia,  mas  os  abii* 
soa  continuam  n  rcpctlr-so  tôdas  as 
noites, 


.  _  ai  Eacoina  do 
Samba  itctberam  srando  uvaçAo. 

INCIDENTE  COM  A  POLICIA 


Nas  proximidades  da  «itaçAo  do 
Osvaldo  Crui,  elementos  quo  acom- 
panliavom  a  apreseiUacAa  da  K.  S. 
“Estaçiio  Primeira'*,  de  Mangueira, 
por  cauta  de  duas  menores  que  des¬ 
maiaram  no  destile  e  torain  coloca¬ 
das  em  uma  K.P,,  depredainm  a  via¬ 
tura  policial.  Com  multa  dificuldade 
0  carro  com  a  porta  e  vidraças  ava¬ 
riadas  pelos  exaltados,  abandmtou  o 
local  e  (nl  para  o  gS*  D.P.,  onde  o 
cabo  Barveloi,  que  a  comandava,  so¬ 
licitou  socorro.  Pouco  depois,  loram 
enviados  para  Osvaldo  Cruz,  mola 
Irf-a  viaturas  da  R.I’.,  um  choque 
da  Policia  Especial  e  outro  da  Poli¬ 
cia  Militar,  roitrelantn,  o  conflito  jA 
havia  aldo  dissolvido. 


ESTACIONAMENTO  OE  CARROS 
DE  ALUGUEL 


0  atõrro  da  K 


_  -  -  .  Visconde  do  RIo 

Branco,  entre  a  Armaçlo  e  Crn- 
KoatA,  faz  parle  do  plano  de  rc 
modelaçio  de  ,Nitcról,  projetado  liA 
multoi  e  muitos  anos.  0  trecho  Jn 
pronto,  que  vai  da  R.  Atirelino 
Leal  até  um  pouro  alòm  do  morro 
do  Hospital  Sân  Jofio  Batista  rece¬ 
beu  ligeiros  melhoramentos  da  Mu¬ 
nicipalidade,  0  terrenn  foi  nivela¬ 
do  c  numerosos  boxes  para  per- 
manõncla  do  carros  particulares 
foram  tli  construídos.  Os  boxes  c.s- 
tSo  alugados  A  razão  de  300  cru¬ 
zeiros  mensais  cada  um,  sendo  a 
laxa  recolhida  aos  cofres  da  Pre¬ 
feitura.  A  cobrança  é  feita  por  um 


Alcrro  foi  transformado  em  "Jardim  dos  Amores" 


Lcopoldinn 

Recorde  cm  sair  dos  Irilhos 

Acidentes  são  tese  de  Semiiiárío  n 
Gastão  à  frente  da  rêde  de 


OCORREU  NAS  RUAS 
E  NOS  HOSPITAIS 


funclontrlo  municipal,  lambem  en¬ 
carregado  de  sua  fiscalização,  O 
local  se  encontra  dotado  dc  ilumi¬ 
nação. 

EXCESSOS 

Logo  no  Iniclo,  Isto  i,  quando  o 
‘^“jatérro  ficou  em  condições  de  ser 
utlllzadu  pelo  público,  numerosas 
0-  tamillfw  para  ali  sc  dirigiam  nas 
noites  de  verão  o  crianças  ernm 
,,,,,  vistas  brincando  nas  suas  alame- 

UMA  SEMANA  dos,  A  relicIdadCi  porcnii  durou 

pouco.  E*  quo  com  o  decorrer  dos 
"Para  que  possamos  imprimir  dlns,  malandros  e  mundanas  pas- 
um  ritmo  uniforme  no  que  toca  saram  a  freqUontar  o  nlírro,  sem 
ao  funcionamento  das  CIPAsl®  mínimo  respeito  às  famílias.  Es- 
—  diz  G.  A.  cspcclalmcntc  ao  reclamaram  das  autoridades  e 
que  SC  relaciona  com  a  pesqui-  P™''ldtnclas  foram  prometidas.  Os 
SB  das  causas  c  conscqüõncias.P'’*''“^*f*‘^®*  vendo  que  os  dias 
econômicas  do  acidente  do  tra-jP’**’*?'’'"’!  ®  cenas  deprimentes 

balho,  urge  estejam  os  seus  in-  """  . . 

tégrantes  preparados  t^écnica  e 
racionalmente  para  tais  tare¬ 
ias.  Entretanto,  tal  só  poderá 
ocorrer  se  nessas  estradas,  con¬ 
tar  0  órgão  centrai  da  Rede  com 
funcionários  cm  condições  de 
distribuir  ensinamentos  práticos 

para  êsse  mister,  Propu.scmos  PIOROU  A  SlfUAÇAO 
então  seja  ministrado  na  sede  da 

RFFSA  Um  Seminário  do  qual  Depois  que  o  carro  da  Râdio-Pn- 
particlpcm  um  médico,  um  en-  trulha  percorreu  o  local  o  não  mais 
genheiro  c  um  representante  dos  voltou,  a  situação  sc  agravou.  E' 
empregados  de  cada  estrada  in-  Ruc  os  malandros  resolveram  que- 
corixiradn.  Sem  que  ensinemos  *s  lâmpadas  do  local,  a  que 
de  modo  nrátlco  e  nbletivn  ns  in-ivem  acontecendo.  Assim,  acober- 


eeoiiomia 


rcvFliraiii  os  mapai  rtiM  Julgadorr*. 
conqulitarliin  aquClei  putloi.  Por  | 

Isso  xi  cscal,ii,  tipontãiie.imenle,  r<-  a, 

•olvíram  realizar  o  deallle,  ao  qual  ,  ‘ 
denominaram  de  "Confraternlzaçio  fnil) 
do  Samba”.  ^ 

E,M  .MADUHEIRA  «'«i-S 

ros 

Ao  que  llrou  decidido,  o  drallle  ^ ,  . 
aerli  realizado  cm  Madurelra,  par- 1 
tindo  da  lede  da  "Portela”.  £  ctrra  apreciados  a  partir  de  amanhã, 

‘>*'num  seminário,  promovido  nes- 
aamblitaa,  em  ònlbus  eipeclali  e  en-i.  ^  ,,  ,  ,  _  ,,  , 

vergando  as  fantasiai  que  apreienia-  Capital  pela  Rede  Ferrovlá- 
ram  no  domingo  dc  carnaval,  ehe-  ria.  Integrarão  o  seminário,  por, 

garam  ao  reduto  da  famoaa  azul-e-  e.i-ada'  um  eneenheiro  um 
branco,  que  ae  »mou  pequeno  para  cngennciro.  um 

conter  inntoi  lamhtaías.  Pouco  de-  médico  e  um  operário.  Volta, 
p^a  0  desfila  «ra  Inlciads,  a  e.s.  Redonda  será  a  oficlna-pilõto 
"Bitaçllo  Prlmelm”,  de  Mangueira,  ,  . 

leve  a  ineumbanria  de  InlcU-lo.  Pvl  P®*"*  seminaristas, 
seguida  pelas  “ünidni  da  Capela"  e'  Foi  0  quc  dCClarou  ontem  à 

reportagem  o  sr.  Gastão  de  Al-| 
cerramento,  ficou  a  "Portela".  D,*-  j 

filaram  p®ln  Kit.  da.  Portelo*  Idéia  c  coorde-i 

aünglr  o  Largo  dc  Madurelra,  onde  nodor  do  grupo  de  trabalho  pa-| 

s“o”“ín«rpor''oü..^"'?o■  ‘^‘‘-1 

grupo.  balho  põsto  a  funcionar  naquela 

INCALCULÁVEL  MULTIDÃO  Providência  de  uti¬ 

lidade  c  economia. 

A  Av.  Ministro  Edgard  Homero  —  Itens  que  ressaltou: 

Via  central  de  Madurelra  —  catava  i  ,  .. 

llteralmcnte  tomada  pelo  povo  que,  ^  ferrovias  que  maior 

nnilMo  por  ver  a  passagem  dos  ram-  número  desses  acidentes  soírc- 
blBUs.  all  se  m.mtevo  desde  ás  18  ^am  cm  1938  foram  a  Lcopoldl- 

na  —  1.965  acidentes;  Central 
—  1.828;  Noroeste  do  Brasil  — 
1.572;  c  Héde  do  Nordeste  — 
1.122. 

2  —  A  que  apresentou  menor 
índice  dc  acidentes  foi  a  Ma- 
deira-Mamoré,  com  43. 

3  —  Em  1959,  a  Leopoldina  te¬ 
ve  7.641  acidentes,  obrigando  | 


ro  —  Fnli daquela  estradai,  qiip  sofreu  fratura 
horas.  na;do  braço  direito  t  ferimento  contuio 
em  frente I na  cabeça, 

A  Pollcii  de  Caxtai  registrou  a 
ocorrfiieia. 

ESPANCADO  —  O  menor  Ailro- 
gildu,  dl  S  anus,  flllu)  de  Aitrngllda 


I  Avenida  Prinvesa  Isabel  - . . 

ao  n,®  t!0,  Moliamed  Hiissem  |50  anos, 

;easado,  comerclantei,  proprletirto  do 
Foto  Stiidio  Mained.  na  Av.  Hlo 
Branco  120  lata  83t.  O  õiilbui  atrope- 
jadur  é  da  linlia  IM  (Malvino  Bela  -  _ _ 

'  *f*  Manuitilo,  funcionário  do  tnsmuto  Me- 
dlrlRldo  por  Benedito  Inez  Carneiro,  dlco  Legal,  reildenlc  no  Bairro  Jar- 
que  foi  prÇso  e  autuado  no  2®  D.P.  dira  Maravilha  lote  03  em  Campo 
A  vitima  teve  morte  tnsuniánea,  "'Grande,  foi  medicado  no  H.R  F.. 
permaneceu  no  local  longo  tempo,  ali  lapreienlindn  vários  hematomsi.  Ha- 
mie  fosse  providenciada  a  remoçáo  via  sido  espaneado  a  pau  pelo  pra¬ 
do  corpo  para  o  I.M.L.  prlq  pal,  que  foi  priso  e  encaminhado 

ao  28,®  D.P. 

^  ^  4^ 

COLHIDO  POn  TREM  _  Caril  Pe- 
Josi  Alves  da  Costa  (31  anos,  por-  relra  12,1  anos,  tsvrador,  ruado.  Es- 
tugiièx,  casado,  comerciante.  Rua  Jú-  Irada  da  Chapada  Grande  s.n  —  Es¬ 
tio  do  Carmo  158.  (utidoi),  foi  atrope-  lado  do  Rloi,  foi  colhido  por  um 
lado  pelo  caminháo  da  Companhia  trem  na  EataçSo  de  Carlos  Chagas. 
Antártica  Paulista  de  chapa  D.F.  Sofreu  fratura  do  cránio  e  ferida 
107-012.  na  Praça  II.  em  frente  ao  conlusa  na  cabeça,  sendo  Internado 
n.®  317,  A.  vlllmn  sofreu  graves  fe-  no  Hospital  Getúlio  Vargas.  As  aulo- 
rlmcntos  e  poucos  momentos  teve  de  rtdadci  do  20.»  D.P.  tomsram  co- 


COiVFRATERNlZAÇAO  DO 
SAMBA" 


como  notlclsnios,  o  lupcrdrsflle  do 
aamba,  no  domingo  gordo,  nSo  spre- 
sentou  vencidos  nem  vencedores.  Aa 
Importâncias  correspondentes  aos 
primios  que  teriam  oferecidos  entre 
as  concorrentes  que  iibtlveasem  ns 
cinco  primelraa  eoloeaçõei,  foram  so- 
rn.sdas  e  dlstrlbutiiui  eqUIIntivamente 
entre  as  agremiações  qiie,  segundo 


continuavam  a  repcIlr-sV  InslsVl- 
ram  na  reclamação.  Por  uma  ou 
duas  vezes  um  carro  da  Rádlo-Pa- 
trulha  percorreu  o  local  e  con.se- 
gulu  afugentar  os  casais  Impcrtl- 
mentes.  Isso,  no  entanto,  durou 
pouro.  Mulheres  e  malandros  vol¬ 
taram  c  continuam  .se  excedendo. 


'ue  iiiuuu  urauco  c  oojcuvo  as  io-|; -j"  — — hvul... 

'  reías  atribuídas  a  essas  CIPASs  i®'*®-'’  f®'®  escuridão  pa.ssaram  i 
0  seu  rendimento,  dado  a  ampla  liberdade  c.  seguo' 

ponderável  distância  que  separa  iRorsdorcs  dn  cir 

cada  estrada  do  sou  órgão  Cen-  S'*"' ***'^*1?^*^’  ®'l'M®?  despojair 

trai:  jamais  poderá  a®r  P®;;® 

mprliõrtns  .banho  dc  mar  0  que  fazem  .scir 

Çomini-ip  cerlménlo.  DIsscram-no! 

«4.^  ^  ainda  os  queixosos  que  hà  noiles 

jque  deverá  ter  a  duração  de  cm  que  são  vistos  mais  de  30  ca- 
luma  semana,  será  patrocinado  c  gais,  todos  èles  em  colóquio,  sendo 
I  financiado  pelo  Departamento  que  alguns  ocupam  os  boxes  cons- 
chefiado  pelo  dr.  Paulo  Novaes  truidos  na  extensão  do  atôrro.  o 
na  qualidade  de  coordenador  que  os  torna  vlsivcls  me.smo  quan- 
dos  trabalhos  de  treinamento  do  do  destroem  ns  lâmpadas  da  llumi- 
pessoal  da  Rêde.”  nação  pública. 


BELO  HORIZONTE.  7  (Su¬ 
cursal).  Sentindo  quc  não  há 
condlçõe.s  dc  paz  o  segurança  pa¬ 
ra  0  seu  regresso  n  Mnnèa,  dc 
cuja  comarca  é  juiz,  o  dr.  Carlos 
Forfírlo  dos  Santos  declarou  à 
Imprensa,  sábado  último,  nesta 
Capital,  quc  só  regressará  áqucln 
cidade,  se  o  govérno  mandar  de¬ 
sarmar  os  capangas  dn  Cia.  Man¬ 
ga,  que  tentaram  eliminá-lo  num 
atentado  de  quc  foi  vitima  em  28 
de  Janeiro  último. 

Por  medida  de  prudência  — 
disse  —  e  dc  defesa  do  judiciá¬ 
rio  c  de  minha  própria  pcfusoa, 
ílxel-me  na  cidade  dc  Januária 
e  ali  atendo  a  todo  o  expediente 
dc  minha  comarca. 

Desmentiu  também  que  haja 
calma  cm  Manga  e  frisou  ainda 
quc  mesmo  cm  Januária  não  sc 
sente  seguro,  vivendo  com  extre¬ 
ma  cautela.  Declarou  que  "Rc- 
centemente  fui  informado  dc  quo 
dois  indivíduos,  conhecidos  fa¬ 
náticos  dn  Cia.  Manga  andaram 
procurando  saber  o  meu  ende- 
rêço  em  Januária." _ 


Acldzntos  un  penca. 


tipo  de  comissão  nas  suas  de¬ 
pendências  industriais." 

Trecho:  —  "Nâo  obstante  o 
desconhecimento  até  então  do¬ 
minante  entre  os  administrado¬ 
res  das  estradas  incorporadas 


PERFEITA  HARMONIA 


Ao  contrário  do  que  ao  receava, 
os  lainblatai  le  exibiram  em  perfei¬ 
ta  harmonia,  um  dos  fatOres  que  con¬ 
tribuiu  para  o  pleno  èxito.  O  enten¬ 
dimento  foi  Uo  perfeito  que  a  "JE^- 
taçSo  Primeira"  desfilou  com  o  pa¬ 
vilhão  do  "Unidoa  da  Capela".  Esta 
sc  apresentou  com  a  bandeira  da 
“Acadfmicoj  do  Salgueiro"  e  a  ver- 
mclha-e-branro  tljucana,  com  o  es¬ 
tandarte  da  Mangueira.  "Poctelo''  e 
"Impárlo  Serrano",  trocaram  o«  pa- 
vllhfie.s  entre  sl. 


Rua  S.ania  Catarina  s/n, 


PESQUISA  FEITA 

Segundo  o  sr.  Gastão  de  Al¬ 
meida,  0  citado  grupo  de  traba¬ 
lho,  ao  planificar  o  seu  roteiro, 
deu  prioridade  a  visitas  ás  mais 
importantes  oficinas  das  estra¬ 
das  incorporadas  a  fim  de  co¬ 
nhecer  o  estado  dc  cada  uma  em 
função  das  obrigações  reguladas 
pela  Consolidação  das  Leis  do 
Trabalho.  Cumprindo  tal  esque¬ 
ma,  foram  visitadas  dezoito  ofi¬ 
cinas,  tendo  sido  leito  sõbre  ca¬ 
da  uma  delas  um  relatório  onde 
foram  apontados  os  senões  en¬ 
contrados  c  sugeridas  medidas 
que  fizessem  sanar  lais  defi¬ 
ciências. 

Conhecido  o  melo  ambiente 
preponderante  nas  oficinas  das 
estradas  incorporadas,  o  grupo 
evoluiu  para  a  instalação  dc 
Comissões  Internas  de  Preven¬ 
ção  dc  Acidentes  do  Trabalho 
baixando,  para  tanto,  um  regu¬ 
lamento. 


API-AUS08  FRENETICOs 

Quatiilo  paaaarim  cm  frente  ao  co¬ 
reto  d®  Madurelra,  fazando  eitonte- 
oiitei  evoluções,  em  bonltaa  coreo- 
graltas,  os  asmblalai  foram  frenòtl- 
camente  aplaudido*  pela  multldlo.  E 


SE  ORGULHA  DE  APRESENTAR 


COMISSOES  FUNCIONAIS 


Dando  cumprimento  a  essa  se¬ 
gunda  parle  do  organograma  de 
trabalho,  n  Rêde  conta  hoje  com 
cêrrn  dn  40  CIPA-s  riistrihuiriHS 
peia  m,sinria  das  estradas.  Es¬ 
sas  CIPAs  e.stão  funcionando 
de  modo  um  pouco  precário,  da¬ 
do  tratar-se  dc  novidade  nos 
molo.s  ferroviários  então  estalais 
muito  embora  tal  obrigação  tc- 


lado,  irão  ao  Rio  esta  semana  pa¬ 
ra  sc  entenderem  dlrctamcntc 
com  as  autoridades  do  Departa- 


A  Casa  Tarares  inicia  agora  a  grande 
liquidação  Mal  da  sua  tradicional  loja 
da  rua  São  José  {Ed.  Candelária).  Esta 
f  a  oporlunidade  excepcional  {Hira  roce 
coinprar  agora  a  meUtor  roufxi  da  Cidade 
—  (I  roupa  de  numeração  continua  — 
por  preços  baratíssimos. 

.Iproreitc!  E  uma  liquidarão  a  jalo 


mento  Nnctonal  do  Trabalho.  Nâo 
sendo  encontrada  solução  para  o 
impasse  deflagrarão  greve-geral, 
apos  realizarem  uma  asscmbléia- 
geral  da  classe. 


que  rai  durar  muito  pouco  iempol 


BELO  HORIZONTE.  7  (Su- 
rursal).  Pela  quinta  vez,  a  As¬ 
sociação  de  Crédito  e  A.ssistén- 
ria  Rural  í.\C.AR>  registrou,  na 
Dclepcla  de  Repressão  a  Furtos 
de  \  elcuios,  no  DET.  queixa  do 
íiesaparedmcnto  do  jipe  dc  placa 
18504. 

Dessa  vez.  o  jipe  fo!  furtade 
rm  frenje  ,  Cine  Guarani,  rro- 
ximo  a  sede  da  .AC.AR  (Ediiiwio 

Ò  delegido  .Alfredo  :  arr  ' 
designou  o  ir.redí.j-dor  Nili.  r. 
D.*s  para  o  can,-  fur- 

•.aoo  e  capturir  o  ladrão  p-\'i;- 
ve'.mente  um  JT  '_.m.a  quad-.- 

.  de  del-^Oente*  q'j»  rordi 
i-elAs  -xUâvv-f 


^BROVIAS 

BRAStUA 


CORREro  DA  MANHA,  Wrçn-Fcira,  8  de  Mnrço  do  1000 


Cailcrno 


Presideute  conversa 


Correio  dos  Bichos 


(Conllnuncfio  dn  4<>  pig.) 

dor  H*rlb*rla  llurtr,  mi  pitritra,  fom 
•  Imprriua,  dtclarou  qur  filr\-«  ím 
“rrunlSo  fom  llderri  dm  liarradii 


na  Aiurnbl^U  ttUdual,  «  tim  da  ao. 
Ilrliar  a  aprovacAn  <om  a  naAxitna  ur* 
xAiirU,  de  pedido  da  abariura  de  cré» 
dllo  etpeclal,  para  alenrier  Aa  nerei» 
aldadea  doa  flaitladoa.  tita  créd  lo 
itrA  de  Crt  SOO  mll  crute'roi,  Todoa 
oa  parlamentarea  qua  (oram  coniul» 
ladut  ae  moatrarain  (avorávala  A  inU 
ciailva  do  chefa  do  execuUro,  a  allr» 
maram  qua  a  propoilcSo  antrarA  am 
pauta  lo(o  que  icja  enriada  ao  La» 
«lalallvo.  (TRP). 

CORPOS  DB  ANIMAIS  BMPUTAM 
O  AMBIENTE 
rLORIANôPOLIS,  7 


(Conriuilo  da  dIUma  pAiIna) 

P»)!  e  lr«nqililldade  c  de 
no  caminho  do  nroKrcgjo", 

O  prcíildenlc  foi  rnA;„J _ 

j!^nibéra  sôbre  o  gr.  JAnlo 

."CÓnvlvl  com  o  «r.  J&nloi 


iP.Í-**’*  .*  ÇOfft^tulaçOea  aoa  Fc-iOc  adquirir  caminhoca  e.  enquanto 
primeiro  tirémio  de  humani»  nAo  oi  adquire,  nAo  vai  admitir  no» 
fo»  \o  peiioal.  Poderia  também  aronte» 
ram  oa  nnlcoi  totalmcnto  motortea-  rer  que  o  vellio  nÍo  conaeiuliia  le». 
001.  oa  OMIcoa  que  permitiram  A<  vaniap  o  péan.  meamo  debaixo  de. 
pxaioai  medlanarnenlp  rlvlllradaa  clilcotr.  Sabem  rnlAo  o  que  (arlanv 
ver  cm  primeiro  plano  todoa  oa  acua  délel  Seria  mandado  para  um  labo- 
deavlada  raWrlo,  a  (Im  da  aer  útil  até  namor*- 
í..*  P*,f®  «  ce-  <c.  E**a.  por  enquanto,  a  apoaenlado»» 

*  'andallaino  que  dIArlamento  na  de  multoa  doa  anlmala  da  Umpcia' 
ocorrem  neata  cidade  com  oa  burrl-  Urbana:  ou  entAo,  a  lone  rural  1A‘ 
«compa»  lonxo  ondo  nóa  nSo  oa  vemoa.  ma»' 
nhadoa  dcMa  vei  por  uma  pubrc  onde  oa  peaoa  peiam  tanto  c  ar 
também  (ol  lambadai  lanham  tanto  quanto  naa 
ImpÔJto  o  Carnaval.  cidtdea.  Burro  nAo  «  *enla.  aatA 

eriffí*^  todoa  oa  ealorcoí  da  claro.  NSo  é  acquer  mAquIna,  eol-' 
SUAPA.  endoaaadoi  por  Uarloi  Al»  Indo.  “Burro  nSo  enirulca",  foi  fra»' 
berto  Rocha  Faria  (com  um  vigor  ac  que  ouvimoí  um  dia  do  próprio* 
nOMldo  dç  velhu  angúillai  de  pie-  diretor  da  LImpeu  Urbana,  como' 
dadel,  pela  América  Fabril,  pelo  elogio  A  traçSo  animal,  E'  verdade.* 
Departamento  de  TVrIamo  e  pela  Fe»  O  único  enguiço  a  qua  éle  tem  dK 
deracAo  doa  Grandes  Clubea  Carna»  rello  é  a  morte.  Se  faltarem  verbas, 
valescoa,  os  anlmata  da  Limpna  Ur»  para  gasolina,  o  carro  nAo  sal  da, 
bana  puxaram  grande  número  do  garage  com  Agua.  Maa,  quando  du% 
ça^a  doa  préatltos  carnacalcscos.  rante  doU  meses,  em  fins  do  ano 
Em  ver  de  escaparem  A  aervidSo  p.-'fiado,  faltaram  verbas  para  all> 
diAria  pelo  breve  momento  cm  que  menlaçAo  dos  muares  da  Prefeltu— 
as  pessou  faiem  de  conta,  tiveram  ra.  burro  saiu  mesmo  com  capim  do 
somado  A  rotina  dlArla  do  chicote,  mato,  Miando  comer  os  varais  das 
do  péso  excesalvo,  da  fome,  d.i  sé-  carroc»"».  Centenas  délci,  sofrem  as' 
de.  da  fadiga,  um  novo  terror  de  conseqllénclai  aiò  hoje,  porqua  fo- 
multidões  desconhecidas,  lonça-per»  me  nío  ajuda  na  saúde.  Alguns  ti- 


avanço 
iiiAtado  n  opi 


Quadros: 

—  "r 

/K  .  Ww..,.*,  wwAii  nr, 

SfUBaro», quando  governador  dc 
sfio  Paulo  cordial  e  lenimcntc". 

radio  E  BRASÍLIA 

Dlicndo  que  nenhuma  fôrça 
epnseguirá  Impedir  a  transferfm- 
cln  dn  Capital  da  República  para 
Brasil  In  no  dia  21  de  abril,  pois, 
além  de  ser  um  mandamento  le- 
gal  a  opInISo  pública  não  mais 
permtlrã  um  adiamento.  Inda¬ 
gado  como  via  o  condicionamen¬ 
to  de  votação  do  estatuto  Jurídi¬ 
co  do  novo  Distrito  Federal  à 
conce.tsfto  do  canal  de  rádio  para 
o  Congresso  Nacional,  acentuou 
0  sr.  Juscelino  Kubltschek: 

—  Sou  favorável  a  ampla  di¬ 
vulgação  dc  tudo  que  Interesse 
ao  Brasil  e  evldcntcmcnte  o  que 
®o  Parlamento  deve  scr 
conhecido  dc  lodo  o  pais.  Sou 
assim  Inteiramcnlo  a  posse  da 
dc  um  canal  de  Rá- 
0  Congresso,  não 


niotea  qua 
eslAo  trabalhando  no  sMorro  As  vi¬ 
timai  dai  InundaçAei  cm  vaita  tona 
do  litoral  caiarinenie  revelaram,  on¬ 
tem,  que  centenai  de  cadAverea  de 
anlmala  bolam  nos  Aguas  eilagnadaa 
do  município  de  Palhoça,  tiie  es» 
peiAculo,  alIAa,  comum  em  tóda  a 
zona  alagada,  cstA  agravando  a  al» 
tuacAo,  poli  com  a  decompoalçAo  doi 
despojos,  além  da  pestilência  que  en¬ 
volve  o  ambiente,  poaalblllta  o  perigo 
de  uma  epidemia.  Por  éaie  motivo  aa 
autoridades  aanIlArlas  do  Eslado,  da 
Marinha  e  do  Exército  catAo  levando 
a  efeito  uma  campanha  em  massa,  de 
vacInacAo  prerentira,  para  conjurar  o 
perigo,  (TRP). 

TROMBA  DAGUA  CAIU  SÔBRE 
LONDRINA 

LONDRINA,  7  —  Forte  tromba 


NOVAS  INSTALAÇÕES  NA  SEARS  DE  BOTAFOGO  — 

Em  comemoração  ao  aeu  11,»  aniversario  de  instalação  no 
Kl<),  a  Sears  Roebuck  Inaugurou  scNta-felra  última,  k 
nollc,  as  seções  do  primeiro  andar  dc  sua  loja  da  Praia 
de  Botafogo,  As  novas  dependèncios  são  amplas  c  pos¬ 
suem  instalações  funcionais  e  moderníssimas,  apresentan- 
do  as  ultimas  novidades  em  roupas  e  artigos  para  tóda  a 
família.  Diversos  prémios  foram  sorteados  entre  as  pes¬ 
soas  que  compareceram  ao  ato  inaugural,  que  contou  com 
a  presença  de  vários  diretores  da  organização  varejista 

“n  íi  Mt  gerente-  |  concedido 

geral.  No  cliché,  flagrante  tomado  sexta-feira  passada, 

quando  da  inauguração  das  várias  seções  do  primeiro 
andar  que,  a  partir  de  ontem,  estão  oferecendo  artigos 
com  preços  remarcados. 


entrega 

dio  para  o  Conaresto  nSn  líí'’’'-'  ~  '^«ousenex  —  nin 
por  .ser  apresentado  comò  con-  pensa  em  golpe  e 

dição  pora  votar  leis  que  in-  acM°eceu“ 

Icrcssam  ao  novo  Distrito  Fedo-  Sot  n  j  ■ 

ral,  mas  porque  e  uma  conviccão  >i  ^  '  ~  ,®  administra 

inerente  do  meu  feitio  demoerá-  T  ®.  ®*'“®  ®°'"  °  Fundo  Mo 
llco.  Não  sei  qual  o  canal  será  i"t®rnaclonal  em  que  t 

concedido  ao  Congresso  mas  *  cstéve  a  pique  de  um  colap 
ésle  é  um  delalhe  'nós  Tn-  IL?  d»  necessitar  de  uma  mora' 
tendlmenlos  que  se  procwsam  ®  rlj®®,®  »  «u- 

será  solucionado  saUsfafôrlaS 

le.  Penso  que  o  Ministérin  rfa  deram  bom  éxíto, 

Mirisí—  . « 

um  trabalho  especifico  a  realizar.  1,7.1  ^  J,.  V  . 

BRASÍLIA  E  dt^thtto  Afirma  Kubltschek  que  se  de* 

FFDFRAT  ®‘'®diUr  a  seu  covêrno  o  cum- 

■  Dta,  .  Kubll.-  r£K  “dS”dSflMMÓ"Sr 

'SüVdSi  “  “ 

ffiSinKfc  ."■Sff,;;  SUPERAMO 

pela  clmara  c*S^Bdõ*d  *acõrdo  entre  ou' 

com  0  que  fôr  julgado  mais  con-  «  ®  “L  "a®  7"  '^®  n>®*®* 

ver.ienle.  nípcradas  à  de  construção  de 

Espera  que  o  Rio  de  Janeiro  S^^asnifs.indústria  automoblKsti* 
lenha  sua  disciplina  legal  em  S®'  cimento,  abertura 

tempo  hábil  que  lhe  permíta  log”  (<í®  10  "i»  do  pro* 

a  sua  autonomia  no  quadro  fede-  ^X* 

rativo  brasileiro.  'ímcnlaçao  de  rodovias.  Quan-,„ 

REConnp  1°  ns  lemals  seguem  em  ritmo  cTdtfãL 

,  Diz  entnSffi  ,r.  Jusce-  Dr^rá^l^lura*!};,' 
to  de  provàvelmente  em  setembro, 

cpUetçãS  programa 

i*do“g^  República  In* 

revelan-  Programa  c. 

r  do  go-  I  nl®  Brasília, 

““8“  sem  detalhes:  dia  20  de  abril,, 

hl*,  ebegará  de  avião  seguindo  bum.nm, 

M  “"'e  caravana  em  au- 

es  mun-  toraovel  nacional  — ^  o  **!hc**  Pm  i.  n.*  . — 

umas  de  Bra.sflia  o  .vr.  Israel  Pinheiro  r-l 

ia,  Fur-  trepará  --  u  J  |*c«auor  um  Qia,  uvesse  q’ 

trica 

Kolme.  celebrada  pelo  car^  |''“«soura  ou  lAbuaa 
®®aJ  ®'®  Sno  Paulo,  d  ~ 
m  5.000  Carmelo  Vasconcelos 


o  drama  fundamental  doj  anlmala 

da  Limpeza  Urbana  é  qiie  cabe  a, . 

élei  a  cspinhoaa  missllo  de  tapar  n  Irais, 
buraco  que  existe  entre  os  Impera»  — 

Uvoi  naturais  do  progresso  e  os  de- 
flclínclBi  da  noaaa  municipalidade. 

Ja  nAo  se  compreende  t  arcaica  tra» 
çAo  animal  numa  cidade  civilizada, 

E  por  Isso,  é  claro,  a  tendência  no» 
turni  é  para  a  molorlzacSo  da  coleta 
da  11X0,  E'  essa  a  aspiração  geral, 
â  preoeupaçAo  de  lodos  os  dlreloretj 

que  passam  pelo  Departamento  en¬ 

carregado.  E  gradaUvatnento  vai  n*cldos:  pancada, 

acontecendo.  Mas  —  e  ol  esU  o  pro-  obrlgaçAo  de  «. _  _ _ _ 

bitma  —  ainda  há  cérca  de  1.300  e  outra  dor.  ou  entre  umt  dor 
muares  no  serviço  urbano,  sem  con-  ®  Impossibilidade, 
ííiem  lambéni  élcs.  i»bres.  Depois,  uma  bála,  comida  quando 

aem  taber  em  funçAo  da  fa»  hA,  hora  certa  para  beber  Agua,  foi» 
mosa  motorizacAo.  HA  anos  nAo  se  sa  num  pAilo  ao  sol  ou  i  chuva 
aaquirem  novos  anlmala.  porque  o  amontoados  todos,  sem  eipaco  oara’ 
•ervlço  vai  ser  motorizado  um  din.  se  esUcarem  ao  mesmo  tempof  E 
AX  cocheiras  nAo  sAo  remodeladas,  nova  madrugada,  notV)  dia,  entra 

***■  motorizado  Carnaval,  sal  Carnaval,  afé  a  mo- 

um  uia.  A  autoridade  nAo  se  preo»  tcrliaçAo  —  ou  a  morte  oue  nar» 
declalvaa  pa-  mullos  vai  chegando  antes  Ilbrria- 
*^*j*i*^  têrmo  a  eipancanTenlos.  atro-  dora  e  abençoada. 

.  ImpróprUa,  ex»  Foram  éstes  os  burrlnhos  que  pii- 
nnn  *’ÍÍÍL  ?  ^  habilita-  xarnm  os  préstitos  para  noa  fl¬ 
anei  ÇSo  doj  carroceiros,  porque  o  ser-  verlir.  ,  noa  ai 

I,  viço  Vil  ser  motorizado  um  cia  A  ■ 

panacéia  é  a  molorlzaçAo  —  *  ja  *  AI  VEM  OS  HOMBEIROSI 

POU-  Quírla-íclaa  desta  semana,  uma 
eo  para  os  animais  do  nosso  tempo,  cachorrinha  caiu  no  rio  Carioca  • 
f  **'"  P®*®'  vlnle.  que  parle  do  Cosme  Velho  e  vai  de-' 

■«-«okÜ.A».  I  o  piso  cres-  «guar  no  Flamengo,  cinilliado  por 

org^izado  I  ooate  do  nosso  lixo,  baixo  da  terra.  Jorge  Gonçalves 

v..,.  ..V  -  Bastos,  de  IB  anos.  penetrou  aózl- 

voces  cabem,  transpeslo  para  lér-  nho  no  túnel  escuro,  com  uma  ve» 

»  *1“®  *  bur-  I».  e  conseguiu  alcançar  e  cachorra, 

do "“.perlo-  &ta.  spsvorada  mordeu-o  e  fugiu 
como  at  um  P«ra  dUntCe  pela  mancern  escorre* 

_ _ _  -  — - —  que  íol  car-  Radia,  com  deirrauí  que  checam  a 

'do  ÍÍÍSílíi.nH'"  “^i®*  Úvesse  que  estourar  Quaie  dois  metroa  de  altura. *Jorge 

moio.nõi* - ü'"  “jt  - T."."".'"  .''"“‘Suo,  initgldo  queria  entrar  de  novo,  maa  deoen- 

rnein  noite  haverá  por  chicote,  e  mitos  vézes  cabos  de  dia  de  cordas  a  alguém  que  o  acom- 

.  car*  ou  lAbuaa  com  pregos,  ca-  panhasse  com  uma  lanterna.  O  pai, 

Carlos  '.e®  b®*  *•  íifçs»  lhe  faltassem,  assustado,  nAo  permitiu.  Alguém  ae 

r  -  j - Mota.  A  P“rq®*  ■  época  JA  nAo  é  de  car-  lembrou  de  chamar  os  bombeiros. 

uma  hora  da  manhã,  haverá  uma  - - -  6*^"***®..“  oficial  de  dia,  capltAo 

fJ!i'”®o^.®?P,eÇÍBl  do  Papa  João  •«,  ,  Notaj».  Entre  o  telefonema,  s  trans- 

XXIII  dirig  da  ao  povo  bravilel*  mlssAo  da  mensagem  para  oa  bom- 

B  d  ao  poto  orasiiei  jT  OllllCa  •  •  «  ■  «®'"®‘“*  •  chegada  do 

i,  0  u  «  ■vro.o.i.a.v/t*  •  •  •  socorro  an  Cosme  Velho  a  o  Iniclo 

..  AS  0  noras,  o  Corpo  Dinlomá-i  rcontinnari-  s.  >•  dos  trabalhos,  com  refletores. 


No  mais.  a  vida  nXo  varia.  Del-’ 
•Ma  esperança.  6  vóa  qua  en- 
Oi  varais  da  carroça,  desde  • 

- gada  até  a  tarde,  ou  meamo, 

A  noite,  olhando  aempra  em  frente, 
para  algum  ponto  que  nAo  ehegá 
ttunca.  Sol,  aéde.  fome,  cantaço.i 
pc-soi.  ladeiras,  atoleiros,  buracos;* 
pancada,  mais  pancada.  Correntes* 
deiencapad.u,  ferindo  o  lombo,  sr-* 
relos  Incompletos,  carroças  sem 
freio,  ferraduras  que  nAo  combinam 
sequer  com  os  cravos  para  elaa  for- 
"  ida,  mais  pancada, 
escolher  entre  uma 


molerlala  aAo  enormes.  A  safra 
café  foi  irandemente  danificada 
lambém  Uiilaa  aa  demais  lavouras  < 
lAo  práticamente  perdidas.  (TRP), 


DURAMENTE  CASTIGADA  PELAS 
CHEIAS 
BLUMENAU,  7 


Nasser  critica 


Esta  cldsdt  lem 
aldo  dursmente  caatlgada  pelas  re- 
centes  chtlaa  que  destruiram  pon¬ 
tes  e  ponUlhOes  e  Interromperam  o 
tráfego  de  veículos,  Inundando  ruai 
a  praças.  A  cidade  de  Tijucaa  eslA 
práticamente  Isolada,  O  tráfego  íer- 
rorlárlo  da  Estrada  Paraná-Santa 
Catarina,  enlre  a  cidade  de  Blumenau 
e  outras  partes  do  Estado  permanece 
Interrompido.  A  parte  mais  baixa 
deala  cidade  (ol  Invadida  pelas  águas, 
causando  elevados  prejuízos  materiais! 
<Aip.) 

SOCORROS  AS  VITIMAS  DE  S.  JOAO 
NEPOMUCENO 
BELO  HORIZONTE.  7 


dos  guard8.s  dos  postos  de  vlgls, 
situados  sôbre  a  muralha  que  clr* 
wnda  tôda  a  área.  Teriam  éles  st 
descuidado  de  maneira  grave,  sô- 
mente  dando  o  alorma  quando  já 
era  tarde.  A  ronda,  naquela  ma¬ 
drugada,  era  feita  pelas  soldados 
d^i  f’ôrça  Pública  Domingos  José 
Correia.  Antônio  A,  Soares  e  Sebas¬ 
tião  de  Oliveira  Maciel.  A  Dele¬ 
gacia  de  Vigilância  e  Capluru  Já 
foi  notificado  no  sentido  de  tomar 
BS  medidas  necessárias,  visando  a 
recaptura  dos  foragidos. 

GRANDE  PERICDLOSIDADE 
B.  PAULO,  7  (D»  Sucursal)  —  As 
Policias  de  todos  oa  Estados  de  FMe- 
raçáo  foram  avlsadaa  hoje  pelo.  Dtle- 
gacls  de  Roíitjoa  de  SAo  Paulo  acérca 
da  grande  perlculoaldade  dos  nove 
presoe  que  conseguiram  esodlr-se  de 
maneira  eapetocular  ds  Ceas  de  De¬ 
tenção.  Cireularea  acompenhadas  de 
fotograflu  doa  metlantea  eatAo  sendo 
remetldsa  ás  Capitais  dos  Estados  bra- 
sllelroe  pars  fecllldade  da  Identlflca- 
clo  e  captura  dos  íugltlros.  A  popu- 
liçao  piUlUMQfte  de  modo  edpeciAh 


(continueçjo  da  t».  pâr)  filocomunistas  do  Iraque  tenta- 

lômetros  de  Damasco.  Nasser  dls- 

Wveraantes  da  Jordâ-  "O  nacionalismo  árabc’trlunfa- 
[úa  se  submeteram  ao  Imperia-  rá  no  Iraque",  disse 
ismo  britânico  e  aos  Estados  (Em  Bagdá.  Kasseríi  acusou  In- 
unidos  para  agir  contra  o  nado-  alretnmente,  hoje,  os  dirigentes 
nalismo  árabe".  da  RAU  de  “conspirar  perslsten- 

(No  Cairo,  o  jornal  oílcialls-  contra  o,  Iraque  e  contra 

la  "AI  Akhbarú  qualificou  Hus-  pessoa  .  porem  deu  garantias 
sein  e  seus  colaboradores  de  Exército  protege- 

"agentes  do  imperialismo  que  fronteiras  Iraqueanas). 

conspiram  contra  seu  povo".  Ou-  rixas  entre  os  árabes  se 
tros  jornais  acusaram  o  monarca  b^ravaram  na  última  semana, 
jordanense  de  "Iraldor".  depois  do  fracasso  da  Liga  Árabe 

Nasser  dedarou  que  “as  fôreas  'aS‘5? 


-  .  o  gover¬ 
nador  Blaa  Fortes  enviou  emissário, 
acompanhado  da  médicos  e  enfermei- 


ros,  á  cidade  de  S,  JoSo  Nepomuceno, 
lendo  também  seguido  um  represen¬ 
tante  do  Secretário  de  Saúde,  com  o 
fim  de  socorrer  as  vUImta  das  últl- 
rnaa  chuvas  que  caíram  aôbre  aquela 


MOVIMENTO  principal  do  fracasso  do  plano 

Gfc\rrrrx  iwa  apresentado  pda  RAU  na  rou- 

SlsMlCO  NA  Piso  da  Liga,  celebrada  no  Cairo. 

VPiwr-Friirr  s  discurso  de  hoje,  Nas- 

y  IIíIiIjÍ&UejLA  scr  lembrou  ejue  hojo  transcorria 

o^tcrceiro  aniversário  da  evacua- 
CARACAS,  7  —  Ligeiro  mo-  ®®°  úc  Gaza  por  Israel, 

vimento  sísmico  rcgistrou-sc  do-  ®®F^®®Pt?ndo: 
mingo  na  cidade  de  Valência,  com  O.  Exercito  da  RAU  é  o  res- 
a  duração  de  quatro  segundos  f®*'®®''.®*  P®'®  defesa  da  Rcpúbll- 

Causou  alarma  na  população,  sem  de  Is?a^f.  O  ffidm  nrlse?^'rá 
^duzlr  danos  materiais  ou  pes-  os  direitos  pales- 


será  recepcionado  no  PaU- 
cio  do  Planalto:  Às  9  horas,  serão 
instalados  p  Executivo.  Legisla* 
tivo  e  Judiciário  nas  suas  sedes 
respectivas, 

1..^*  horas,  haverá  sessão  con* 
Jimta  dos  trés  poderes,  no  Palá* 
12  horas, 

inauguração  do  monumento  da 
cidade,  quando  f.dará  o  príncipe 
dos  poetas  Brasileiros,  (escolhl- 
00  em  concurso  promovido  pelo 
Çorreio  do  Manha  —  frisa  o  pre¬ 
sidente)  Guilherme  de  Almeida, 
A  farte,  desfile  de  carros  clegó* 
riços  da  história  de  Brasília,  ter¬ 
minando  com  concentração  po* 


A  branca  espuma  que  transborda...  e  a  loira  cerveja  que 

vai  repousando  no  copo,  tão  borbulhante  e  tão  criitajina... 
são  um  estimulo  irresistível  à  sua  vontade  de  saborear  Brahma 

Chopp!  Antes  mesmo  do  primeiro  gole  vocí  já  está  "vivendo”  o 
prazer  incomparável  que  Brahma  Chopp  proporciona!  É  que  no 

Brahma  Chopp  você  encontra  aquela  pureza...  aquêle  robusto 
sabor...  e  aquêle  aroma  que  distinguem  a  boa  cerveja... 

c  que  proVém  dos  seus  mais  finos  ingredientes! 


P/«idente  da  Rcnública"  recêp* 

ISRAEL  CONTINUARA' 

informa  o  sr.  Juiccllno  Kubiis* 
chek  quc  o  sr.  Isrief  Pinheiro  será 
0  primeiro  governador  de  Brasília. 

Náo  ha  ninguém  Insubstituível  — 
?  *  7~  *"»*  ^  dlficll  substituir  o 

Israel  da  dlreçlo  de  Brasília.  Sd 
Se  èle  (Israel)  náo  quiser. 

5IMCA  E  TRATORES 

Abordando  questôea  mineiras 
disse  0  sr.  Juscellno  Kubltschek 
que  vem  acompanhando  o  caso  da 
In-rtalaçlo  da  .SIMCA  em  Minas  e 
que  acredita  será  fixada  mesmo  em 
santa  Luzia,  perlo  de  Belo  Horlzon* 

Quanto  à  fábrica  de  tratores. 
Joicelino  Informa  que  o  ar.  Blas 
Fortes  fez  apélo  para  que  se  focali¬ 
ze  em  Minas  uma  das  unidades  da¬ 
quele  tipo. 

POLÍTICA  MINEIRA  E  NACIONAL 

Falando  síbre  a  política  mineira, 
disse  0  sr.  Juscellno  Kubltschek 
que  tem  todo  inleròsse  em  que  se¬ 
ja  mantida  a  coligação  PsD-PR- 
rfB  para  a  sucessão  govemamen- 


:MF' 


diariamente  às 


t®fH  0  ororriQ  do  melhof  lúpulo 
t•ln  o  Durezo  do  melhor  lermento 
tem  o  sabor  do  melhor  molie 


NAO  PnCAI  Aí,  ,6todr, 

éom  ‘fu,  eit-ça  ei  trilre"**  "h 
daçén  fuxri.StM  BícSm,' 
ráoo  NACOKAl  ,  tio 

átatiRér  vtfCXA. 


ÂY.  Ko  Bronco,  277  -  TeL  32-230C 
Ruo  Sfo.  luilo,  732  -  TeL  43-36U 
A».  Afiónfko,  1936  -  T#L  36-2022 


1.*  CikWiio 


i  CORREFODA  MAYíHA,  Térç»»FoJr«,  *  de  Miircn  de  TÜIIO 


U  ' 


riArricAS 


HAPA 


fAAO'-.-  vcy 


CATÁSnOF£  DA  GUANABARA 


ARABES  DE  ISRAEL 


do  Kiinutrl  dlri|ln'  bo  leu  re¬ 
lógio. 

—  “Eiija  nuestío  n&o  nos  estó 

T,  .  .  —  .w.  i  ,  I .  —  Kntrc  óles,  «íelB  —  rcdaraulu  vírlii»  vóms 

ma  ellnloa  do  BiJca-EI-Garbla,  Mtovfltn  Irmfini  rie  winpie,  pnis,  n  sr,  Ahmdd  Comei  A-Dhohrr 
constiuldn  com  aquelas  pedras  tios,  primos  e  nnilgos,  mns  n  lo-  Isso  é  qtfcsilio  tfc  alia  pollllcnl" 

■  brancas  do  dcsorlo.’ fomos  en-jiuçOo  do  problema  nftn  lhes  cs-  Sóbre  as  reivindicações  dos 
contrar  um  pai  árabe  esfusionte  >  tava  áfsta  pois  dopondln  dos  seus  eleitoras,  o  parlamentar 
de  nlogria,  distribuindo  balas, grandes  Nnçoes,  recusou-se  a  cnumora-las,  prefe- 

çoloridos  0  biscoitos  caseiros  pe-  —  E  o  pisògrama  do  sou  par-  rindo  dlaer  que,  se  fóra  eleito, 
lo  nasclmanlo  do  seu  fUhovarflo.  ndo  o  “Progress  und  Work",  que  era  widtnte  que  ainda  haviam 
■O  medico  ■judeu,  oriundo oó  irao,  estabeleço  como  prlnclpol  imJia^relVIiTdlwcOcs  a  serem  atendidas, 
naturalmentc  é  a  figura  venera-  política  a  soluçáo  do  problema?  Relntlvamcnto  ás^  tonaeqll^- 
da  pelq  popülaçao.  O.que'têm‘írtto  os  parlameiitares  olas  advlnflas  para  os  árábes  do 

áraiJcs  para  VÍDUVá':to?  —  o're^  ffovArno  militar -de  tutóla.  o  sr,. 

O  político  E  pórter  inaIsUu  mala  uma  vez.  -A-DhMhor  lartibém  nio  quis  enu- 

OSiREFUGIADOS  —  'iLela  bem  õsse  programa  —  merá-ias  uma  por  uma,  prafarln- 

O  sr.  -Ahmad  Camcl  A-Dhahcr;  olftervou  o  ar.  A-Dhaher  —  e  vep  do  dizer: 

o  parlamentar  muçulmano  quo  rá  que  o  problema  nfio' é  e«pc-  _ "Umo  só  nalavrn  define  tu- 

louvlmos,  é  uma  engulo  ipolítlça.' cfflco  do  partido.  '  AU  dhemas  do:  IntwícrtnMa,  gerada  irfln 
Embora  falasse  o  íbglôs,  preíoriu  quCMos  osforç8remD8"  por  uma  prraença  de  Um  govcrhsdor  ml- 
convorsar  com  o  -repórter  omrsõluçSo. . ."  -O  pafinmentar  po- fitar.  Concordamos  cm  qUe  haja 
arábico,  p  que  oxlglu^a  preaen-  rém,  náo  quis  menoiortar  om  quç  cf*a.lnterierônol«  nos  zonas  fron¬ 
de  dois  intérpretes.  As  povgun-  estória  consistindo  tal  ''esfórço’.’,  telriças,  por  medida  do  -aeguran- 


(Coollniiaçla  ia  I.*  psimi) 


Ohegou •ontem -pela  mnnhi,  de  norte*Bm#rlcanos  encontraram  um  outro  lado  apuramos,  que  doravnn- 
retórno-  oo  Rio.  -o  'corpd  de  uma  corpo,  cujas  fichas  náo  coincidiam  te,  técnicos  norte-americanos  fica¬ 
das  rltlUíM  tía-catéíttofe  Hrea  da  com  oa  de  qualquer  componente  da  râo  no  IML,  para  auxiliar  na  Iden- 
QUanabara' .(tue, '  ídenu?lo«tlo  'por  bapda.  Cóm  lsso,  cheganm  á  con-  lificaclo  dos  corpos, 
ongimo  como -aaodo  tia  vsi^etmpo-  cluSáo  que  le  tratara  de  um  ura- 

neWte  da  banda  anl«l«it^‘ wa  sllelro  e  prorldenclaram  aeu  retõr-  NOTA  OFICIAL  DA  MARINHA 
enviado  para  os  Esladcv,  unidos  no  ao  Brasil. 

>0  ifato  tol 'OBToido  delrrande  tlgl-  O  Serviço  de  Relações  Públicas 

lo.Teadó  •Mabtoridadeg  quetraba-  SIGILO  ABSOLUTO  Marliiha  distribuiu  à  Impreu- 

Transportaflo  .em  .avláo.  o  corpo  “  »  «wmto  comunicado: 

iB?  MrtmnuálioUím^Mli  ^Laii  cliMou  '»«  manhl  de  ontem.  «i  _  'No  dia  de  ontem  uma  lancha  da 
f?it.  fom  «ll«t*mente  pata  o  necrotério  do  Biw  MAliblraiUc  Ca-slro  e  Silva"  e 
^  Munieiríu  d»  niSi**  ”  '°“°  .liumuto  Médlco  Legoi.  MaU  tar-  outra  da  Diretoria  de  Hldiografl» 

ide,  ramos  informados  que.  havia  «  Novegaçáo.  rfcalUaram  várias  ro- 
1**“0  -Itletillílcado  como  sendo  um  «8o«  iia  área  em  que  sc  presume 
:  E3fGAN0  NA  IDENDIFlCAÇAO  pgssagelro  da  Real,  Todavia,  no  hala  caldo  o  avláo  dn  Real,  aclüen- 


IMLUACO  —  A  TMIaflo  ftnUka- 
Ti,  quando  nos  apartccii  tite  pa- 
Iharinho  dr  lo  ntriei  'de  tdddr, 
traildo  por  leni  pa(s,'-ar.  'Ansusto 
I^jindlm  de  Marrdo  e  dana'HMr- 
na 'Macedo,  rrsldenlee  na'PrilA'da 
Flameaso,  .pl,  apl*.  Sll.  Aaiiuito 
JAnlor,  com  sriis  qrandrs  e-asini- 
lailoi  olhni  c.sileou  a  (urina  da 
caia. 


nutos  após,  com  tlestmb  lofnbAm  dlcqdos  es  'segiiintes  pessoas;  obrigadas  ao  serviço  rollitar,  ê 
a  D.  Pedro  II 'conduzisse’ njurl-  Oenill  3Covler  da  Silva  Filho,  «tcsçfio  dos  drtiBos,  que  TOola- 
melra  para 'esta  tistação,  iwdl-,  .(casado.  '44  :nnos.  Rua  .2,  Bloco  maram  aqüélc  tíever  como  uqta 
ntente  ‘decorrido  aquèle  tempo  is-Ai.cVitvada  547,'.Fundoeáo -da’ relvindlcaçSo.  Enfim,  a  política 
chegou  a  Marechal  Hcnwes  0  Gasa  Popular),  Jocyr  Táiáno  .Judolcn- procurou  Intorfcrlr  o  me- 
trem  prefixo  ‘;üM-32”  «bébentio,  ‘Dias  '(castfdo,  U4  anos,  'R,  TrPÍ.'  .nos  possívcl  na  vida  árabe- ou  nos 
.o  'Scu 'maquinista  a  Incumbênela  Manuel  TInq,  171,  N.  Iguaçü),  seus  costumes,  csforçondo.‘Be  por 
de  puxar  a  composição  parada’  Clétio  Veiga  'Rodclgues  (edSado,  aumentar  o  seu  padrSo  de  vida, 
por  defeito.  25  anos,  ■R.' do  Querrame,  am;,  jamais  se  descuidando,  -.porém, 

DEPREDAÇÃO  N.  -Iguaçu),  Iranl  Quiraarto.  da  seguiança  do  ,pála,  'Uma  .das 

carado,  88  qmi,  rR.  pronto.  80,  multas  «Ideias  árabes  «bandona- 
-.  MJgwfl)!  *ütleq  J^rlos  (soK  das  -«op  exemplo,  o  foi,  reifente- 


O  KOtFCIO  —  Vrittndo  rlrsanla 
esipeio.  o  ir,  SebaítISo  dc  OIlvcl- 
r»,  residente  na  Eitradt  da  O*- 
’Vea,'1liu  I,;i54,  tMo  Tlitlar  noua 
■tMaeSu.  Camavalrtco  ecni  por 
ciato,  empolfoii-ie  oom  o  movi- 
meato  do  jornal  e  riquccen  por 
■•noiaealot  a  (olia.  Ileiejsva  viil- 
tarat  otlelnai  e  ver  nosta  "Itoivc" 
Sialialbaddo.  IiireUzmente  nSo  pu- 
donei  saUífszt-to.  ricon  4c  vol¬ 
tar  «m  «rotra  ■oportualdide,.  quan¬ 
do  -teri  ■'bem  roeebido. 


tário  do  documento,  ST.  Bohjamin  José  Martins  Vilasboas;  32.  Iri- 
Marinho  de  Figueiredo,  ex-chefe  ncu  Itanazl;  33.  Paládio  Franco: 
dos  Serviços  de  Postos  de  Flscn-./Sé.  Alaliba  Machado:  35,  Ruí 
liiíaçâo,  '30  cáSQs  tje  'dcáfálqucs  'Barbosa  NOguéirni-SO.  Àdáo  Velo- 
•cm’  Coletoílas.  >so  (receritemenic  prèso);  37. 

‘Dentro 'do  mesmo  tom  enéealco.iA/®*'fl*ver  Fcrnandc^  38.  Almír 

Mendes;  39.  Anísio  Ribeiro  Pe¬ 
reira. 


Passageiros  do-''OS-24",  no  en' 

tanto.-^nlo  permitiram -que  xe  en-  - 1,„— v— .  — i 
■gatasse  as  duas  comppslç^s  e  l®*ro,''48 'anus,  R. 'W.  'Luiz,  3; 
iniciaram  a  deprcHat^o  •ríêste  apt.  910),  SobaMIao  .Arcanjo 
trem.  Municiando-se  Pe  pedras  .«mnos,  ^aravllha, 

do  leito  .da  linha,  lérrca  passaram  [.oO.ja^da  iRangu) ,  Manoel  Pin- 
a  lançá-las 'sôbre  os  carros,  não  to'Oe  Carvmho  <(ca*ado,'49.anDs, 
tfando  trôipo  a  que  oütrtjs  passa-  Rua_; 3,  quadra,  4  casa,  22,;  Fun- 
geíros  sdltassem.  'Vidros  c  ^ane-  ttóçao  da  Coi^PopÜlarl.  Fran- 
fas 'ficaram 'éaíllhaçadas 'cnquan-  cisco  Sóuxa  Brandão  (^ôlti^ro, 
lo  que' vários  passageiros,  atingi-  22  anos.  Rua  Divisória  il“  267» 
dos  pelas -pedras, 'receberam  fc-  — . 

rimciltos,  'Stmtío  'íueoTrtdos  'Ko  to)  Norberf»  Rotkfgues  .Cqrrâa. 

Hospital  Cartos  CWgas.  fOutm  (mIWico,  17  anos.  R.  Taquaras- 
pessoas 'que  viajavam  mo  tteni  »u. 
íuram  derldas  -quainio-qioiRiiH  ^ue).^Joygg  ’BBlista 
Tem  'tjas -ipcdras,  raáltavam -ítla  ^ffÇifélro,  iB,  otíbs;IR..'Bclto,'‘lD- 
«»n^p^aWó?^^ando-se  •mo  ‘lettd 
da  linha  férrea  predpltãda-i 

mente.  .  Ert^.|*a»aé.^44,'AÇql^ta)< 

O  VAREJO  >  Nildes'A.--  de  •OliVelra<  («oltelio, 

Não  satisfeitos  .'Com  q  depreda-  •S..U3oaàcBbâba,- 

ção  no  ücm,  vóltaram-se'os‘ de-  UlSO.-^-apt.  TOTI.-Júlla- Mlftrla;tíB 
predadoresipara  "um  varejo  dá  Çoncelçào.;{íóItelra,  'IS-.atios.  Tl, 
estaçSo' de  propriedade  deAdrla-  b.  n'.»  35,  Balrro  de  Santa  'Tcrc- 

no  Moraes  de  Olivciia  (41  anos,  dnha,  N,  .Iguaçu),  e -Lulz-  For-,..-  ...t  - -  . 

casado,  'Tl.  Jurema,  512,  íutídos,  nandes  'Alves  woltelro.- 19  anos.  jde  maneira  a  intcgrá-los.no  novo  indares; 

Marechal  Hermes)'  que  ao  ver  a'  R-  Clebujlo',  WO,  apt.  -101.  'P.  '-Estado  como  qualquer  outro  cl-  ,  Gomes: 

turba  enfurecida,  dingindo-so  em’  Miguel) . _ ,  dadão  judeu, _ |das;  '22. 

sua  direçõo,,  ‘lecHou'0'eitábélcci- 

mento,  pondo-se  a  sàlvo.T’opu- 

tares,':aprnv«ltanda'ise'da  ausen- 

cla-uo  proprietário  da  'blrosca,  m  ifl 

rapés 'retirai«m,',a  .grade. que ‘Pro-  lfÍM  3Í\4ã^.f  '"l 

'tuta-o  raostr^xiO'e  .'a 'porta  de  A  ,J 

ferro,  passaram  ra  saquear,  o  ya- 

■rejo.  ”^undo. declarou ‘á'repór-  ra -f •  W  ‘rail  H 

tagem  o  sr.  Adriano, 'estima  éle 
os'4*tu'PTfjuitosiem  160  mll' 

cruielros,  tendo-os  depredadores  j-Jf  ■ /L  rt  ■ 


rwwiurAL  UL  nncKui 

1.  1  CSiUCilil^  ■  •  •  adiamentos,  rea- 

(CoDciuiSg  a»  áturna  páiina)  lizou-sc  ontem,  finüimente,  q  ■elel- 
,  ção  para  a  Mesa  da 'Cãlnata  Mu- 

■Jusçellno  dez  minutos,  conver-  nidpnl  de  Niterói.  Em  virtude  do 
éendo  com  Maristela,  que  deu  vertador  Hcrmógencs  Franco  ter 
Ipipvas  de  ótima  atuha  em  inglés.  çoncordado  com  n  sua  'própria 
-As-dOaS  mõça-i  falaram  sòbrc  cl-  eiéiçáo  pavn  a 'P.osldéhdla, 'ü-àln- 
nema,  viagens  e  Carnaval,  sempre  do  compromissos  aosumiãos  oom 
anlmatíameilte-  c  atendendo  aos  a  corrente  .que  apóla  o  'l^fclto 
'ÍOtògraifos,  'fazendo,  'alnfla,  unf  Wilson  Ollvellra  ésterião  tsmso- 
Rrinde  mn  laranjada.  '  gulu  eiegbr  a  Mesá. 

“O  senhor  deve  ter  multo  que  Procedida  à  eleição  e  compu- 
palavras  de  tauos  os  votos,  verificou-se  terem 
d^edTda  ao^lm-Rtoj^/aoíjJra^  Htío  «lollos,_;^r  '10  -vétra  cada 
sidente.  Além  *s  isportos  ae'nda  um,  os  m  «mqnógwtBa  Rninco, 
formais,  para  'fóttgrafos,  '^Klm  piresliWlto:  JoatjOlm  "‘iSlvita  Ma- 
amda  segurou  a  mko  esquerda -de  rtwu,  l'.»  vlce-prcudérttc;  Hélio 
Juscelino.  como  quem  se  despedo  Broill  Aivates,  2.'>.  v!cc;  Parcy 
de  coração.  Ribeiro,  ],»  secrcúlrio,  e  Onacir 


Declai 


ras-no  período  dc  1950  a  -1060; 
1.  Traiano  dc  Assis  Pereira;  2j 
José  dç  ‘  Magálhfflcs  'Castro:  3,, 
EHcl  de  Lima;  4.  NlCodeiríos  Tei¬ 
xeira  Gomes;  S.  Divino  José  dos 
Sailtos;'  6.  Hélio 'Geraldo -Perat- 1 
ra  -Brandão; '7.  ■'Albertó  'Maitlucg ' 


JOAO,  NEVES  DE  ARAÚJO,  brait- 
Jelro,  'cosiido.-camercUkn^  «itabelecl- 
<]o"n»'Rnii  7r«nctm;o'Krazl,  330  s  re- 
•Wtniir  'à'Itua  'do  Irapeniilor,-  42B  im 
Raolrago,  >nuta  CMnde,  nUio  da 
UIUAS  -JOAQUIM  MAEINHO  DE 
■ABAUJO  •  OLOTILDES  MA1UA  DAS 
'KBVZfi,<vun.ilMlarar,  ■  bem  'da-ver- 
dtd*  «  •  quem' interessar  poni,  que 
.fomáta  perteneeu-ao  ‘Partido  Oomu- 
mota,  ana-iequer  DUtra^-atBpstu  po- 
'  to-rtourno,'  mim  'como,  'tamais  -piro- 
‘  IMBOU  'i  Idsotaglaa  -au-emlitiu,- 
•'JOAO  NBVBS  DE  ABAUJO  —  7  de 
•varçoide  isw.  23018 


0  t.VOIO  — -Este  lndlottAbo,'Mm 
fara'de  mau;  é ‘Ant4itli)'Cirlos,''de 
S  anof,"-'iaho 'do -sr.-.-AntAMo  Oia 
'Hflra  AnvileaDo--Kts«'e''d,'  Uaitai 
de'  Lonrdei  "do  lOarmo '  RHo>  *rtil- 
drqtei  .«u  .Avenida- Mam>dt  IA,- 
21S,  apt*.  403.  .Com  .(tteeleiUiibo 
de  “carumün''  eonsegutu  0  1*.  la¬ 
gar  no  bslle  infantil  da  Embaixada 
do  ‘Sostfro, 


'A  nevQ.iubitdnelo  vicatrixan- 
le  FRP,'eoniblnada'com  òutroí 
.aiemenloi  raitaorodorei  doi 
«eéleiaii  lai-do  "Preporado  H" 
o  -  moli '  tnodaroe  e  -clentOlco 
Itatamenio  -doi  hemorróldoi. 
‘Dâ-eHlvIo  lmtdIalo  ò  dofe 0 


_ _  tendo -os  deprédadores 

'lovado-eèrca.de-SO.mii  cruzeiros 
ram  cigarros,  c -16 -mil  em-dlnhei- 
ro,  além  'de  '  várias  •garrafas  ‘de 


raécelro,  fot  caiur  e  prurfao 


•  reduz  o  hamorroglo -«m  to¬ 
dos  os  eaioi  onda  o  opara- 
çõo  nóo  lala  abiolulamanla 
nacaiiârto.  Sigo  também  .'áila 
IratoiMnlo  .prático,  rópido  a 
ino'darno.'-ABra.iua  maior  con- 
•vaolénelo,  •  "Praporodo  H" 
não  mondia  o  reupo  a  diipéa 
da'apllcodor'plòittc«  Raxlval. 


A'lmllsgBe  da  Rota 
Ciorlç*  llipeiier 


na  estação)  que  coiKegulu 'dfas- 
tar-sc  sem  ser  molestado.  Para 
enfrcrttar  os  depretíatítíres.  0  'sr. 
Raul  retirou  o4x>né  a  íim-de  não 
ser  reconhecido,  Talsmedida,  no 
entanto,  foi  irifrUtifera,  pois  que 
as  populares,  'após  quebrarem  io¬ 
dos  os  móveis  >‘da  .flgéneia.  'e 
queimarem  .papéis  de  importân¬ 
cia  quo  -se  -encontravam  «õbre; 


Paquana^Nlifòrlircia  Rgpdblica 

Orotiliono  -Romoi 


IMIANA  — lEita  lidda.baUna  < 
I.uiiinar'Ma(mla,>d«'l  anei,'hlba 
dii  (asai  'Orlando  Mafredo-Vetatl 
M.-ifredo,  residentes  na  Rua<IUr<o 
dr  liuatcml,  184,  ant*.  103.  Lnxl- 
msr,  .(m  sua  .aalanlnha 'fitlUsads, 
' eaniiralu  ‘a  ' ttgunda  .«aiecscéo-no 
baila  InfaatU.do  -Miilco. 


Fama  -aiflrondi*  ^Mcobgrfo 
do  «oe.  XX  . 

Joiüé  do  Cdllro 


A  rqoltotola  Calenldl  Iraillotra 

liíeio  Cotio 


o  agente  das  mãos  doa  •pt^üla- 
res,  seria- éle  massacrado,. Em  se¬ 
guida,  0  motorlsta'da''D.  V.  con- 
cuirlu  o  Méntcraté  0  .Hospital 
Onrios  Chagas,  onde  após  ler 


Oooldl,  «  tMttmunho 

Cloudio 'Mello  •  Souza 


'Wotk  In  Prograii  «m  Condldi 
'Ptirllnorl  • 

AntSnto  Coitado 


Nea  do  Ouro  - 
Nolion  RodrigUeo 


-0  acontecimento 
máximo  da  imprensa 
brasileira . . . 

Um  número  'que  não 
pode  faltar  em  sua 
coleçáo... 

A  mais  notável  reuniáo 
de  artigos,  reportagens, 
contos,  ensaios  — 
absoiutemente  inéditos  • 
dos  maiores 
■intelectuais  brasileiros, 
jamais  püblioados 
num  SD  número  dò 
revieta ! 


Vanur  no  Cozinho 
Eltle  lesto 


^  NOVAS  ^ 
AGÊNCIAS 


Poquonoi  hlitóriof  do 
ProeoneolTo  de  cãr-numo  terro 
onda  èlo  não  hd  > 

Odylo  Coito,  filho 


ACSNCIA  IIK  rSNEDU 

Praça  Tloríaao  Paixato 
Penado  (AL) 

AnONCIA  MBTROPOI.ITA 
NA  N.»  4 

nua  Dr.  J.  J.  Srabra 
(Matxa-  do-Oap.urlro) 
Salvador  (DA) 


0'vAe  no  vácuo 
Marquei  Rebilo 


A  gravata  1  o  mõço 
fotoi  de  Yllen  Ker 


O  Detproiliglo  do  Con«lituiç6o 
Oiwoldo  Trigueiro 


Temos  a  sattçfacfto  de  participar 
a  ampUaçAo  de  nosoa  rAde  d« 
agências,  com  a  InstaleçAo  de  ou¬ 
tras  casas  onde  nomsoa  serviços 
ostarAO,  sempre,  A  dtsposicAo  do 
pUbllco.  Também  para  remessa  de 
numerário,  cobrancas,  otc..  sirva-se 
destas  NOVAS  AGÊNCIAS  ao 


Cerno  incrementar  o  deli» 
qutnclo  juvenil  • 

'Joõo  Belhencourf 


O  Broail  no  próximo  décodo 
Trinio  perionolidodct  reiponde* 
tom  o  pergunta  "Poro  Onde 
Vai  o  Braitl?”.  numo  peiquiia 
cipcciotmenii  prtperodo 
e  oneliaado  pelo 
ENOP  paro  informar  o  SR. 


Süva.emginniJo  cbecUrçõeszSoí 
Itriaii  que  o  'prenderam,  es 


<  039  Indè  Mimdacaral  PbctHttej 
F  7.848  Braulio  de  Borree  Gou- 
vdz,  j^ieipotr  atlvamente  das 
(ipnrcâacéea.  Inchulve  na  oca- 
ai  io  em  que  foi  prAsa.  dieseram 
a.%  mll  Ar.;,-.-.o  tentara  pb; 
•  03  lundfira  bTvrik,Ta 

a  taí  Uirorto'  da 
.iavã.3  é  ref-a- 
.  qne  n«ga  ir: 
•«  r*?-,>:e1-.,Jr 
•  3  longe  c« 


Cr$  100,00  em  todoi  os  boncet 


•í'*!  v-  .-  A 


CORREIO  DA  MANHA,  Tèrç«-Fclrn,  R  de  Mnrço  do  1D60 


I  (ConduiAii  d«  úlltlii*  págitu) 

1  ptMifiçio  4  «vldtnlt  n«i  biiti  trgbâlhlMai,  •  t  faIU  da  aniuilai* 
I  1®  •  MinP^nha  do  prtildanit  do  PTB. 

Oi  dlratérloi  do  PSD  qua  ta  mantim  Irradullvali  am  nlo  lu* 
tragar  o  noma  do  ir.  Joio  Coolirf,  por  quaitóai  loeali,  fim  um 
•rgumanto  lég  toi  o  candidato  I  praildlncla  da  Rapúbllca,  mara- 
<hal  Talxtlra  Loif,  nlo  4  paiiadiita  nam  trabalhlita.  I  conilda- 
rado  aparlldirlo, 

■  4^/^®  íírí****^®  *  viei-priildincli  di  Rtpúbllcig  ir.  Joio  Oou- 
«í'â^  í®  modo,  0  PSD,  quo  é  o  portldo  mi|orlUrlo, 

nlo  forá  tequor  um  f»ndldifo  do  itui  quidroí  to  próximo  pltífo 
priíiof  ncitia 

REUNIÃO  DA  UDN 
j  NACIONAL 

Rcúnc-sf  hoje  o  Dirctário 
Naclonnl  dn  UDN.  O  oisun- 
to  principal  cm  pnui.T  é  n 
elcítíio  dos  elementos  par.i 
compor  a  lislu  tríplice  a  sor 
submetida  no  presidente  da 
JtcpubUcii  parn  escolha  do 
wbslllulo  do  sr.  Irú  Mclrn- 
berrr  como  diretor-tesourei¬ 
ro,  tia  NOVACAP. 

Há  alguns,  elementos  que 
pretendem  levar  à  discussfio 
o  problema  da  ida  dd  sr. 

Jánlo  Quadros  a  Cuba,  pa- 


in  o  pala  deve  orientar  lua  no  Senado,  o  ir.  Vlvildo  Uma  con-  nSTRATO  .\A  l•,VRr.Ut: 
irrnarlonal  por  uma  linha  vocoii  a  bancada  para  uma  reunlSo 

ndSncla  ativa.  anianlta.  Ai  IS  1/3  ho.-a».  no  labtneie  *  UDN  Carioca  realltaiil  hoje.  tílr- 

rtUo  ylrr  a  irr  objeto  de  do  ar.  Jofio  Goulart,  no  Monroe,  a  ca-tfira.  dia  8.  ài  is  horaa,  em  aua 

rcunlfln  dp  nn|í»  do  Dlrf*  fim  dí»  wr  ftlta  a  eerolha  doa  re«  aedo  ^  Av.  Rio  Dianco,  177.  5*  imUt. 

onal  do  partido,  oa  Kdprri  prearnUntrt  partldirioi  na  Meia,  unta  aesiAo  lolcne  do  DlrftòrU*Retlo« 

nova  prometem  Intervir  cuja  cIclçAo  lo  prueeiaarA  depoli  do  nal.  para  tnauguracAo  do  rolrato  do 

drpiitado  Adauclo  Lúcio  Cardotu.  na 
rrnaclonal  do  candidato.  ....  galeria  doi  ex-prealdentei  do  partido. 

STRUCAO  ”  naaipnii^A  UEPHK8KNTAÇAO  A  aaudBClo  ao  homertageado  em  nome 

Anvtiina  na  oavftnA  PBBSEUIÍTA  tio  Olrelúrlo  neglona)  aerú  íella  pelo 

A0AI.II08  DA  CAMAllA  (.onvocadoi  pelo  gr.  FIlinIo  Mutler.  .lenador  Afonio  ArlnA. 
iiiin  -  I.  vlce-meiidente  dn  Sengdo.  teúne-i. 

tUI.O.  7  (Da  lucurial)  —  amanhfl.  pn  pallcln  litonroe,  a  repre- 
iiiiu  iiJu  puacr  I  dliposIcSo  «entsçío  pesredii^a.  naquela  Caca 

íMo  uma  cmtuora  do  rAdiolnAo  ló  para  Judlrar  leua  roDroien-  uirinAtm-.  w  j  «  . 

)  fará  cerrada  obtlruclo  I  lantri  na  me>a  diretora,  como  em  dMSucuriat  —  "Vi¬ 
da  capital  pya  nriitlja  —  tôdai  aa  comliafiea  prrmanentei.  O  SSMa'ífIiB'^*n.ríllrrpl*^**  * 

aojo  à  reporUgem  o  denu-  critério  a  ler  adotada  é  o  da  recon.  Rb®  Percorri  —  declarou  o 


(Coiiclutâo  da  ultima  pSgIna)  q.lca,  dt  hbcrla;lto  material,  da 
^  ,  „  ,  tran.lormavSo  do  Pali.  airavéa  da 

dam  nMto  paii  a  poUtica  eiplfltual  j  govirno,  catalliidur  dai  rner» 

00  govírno.  trig  aolucAca  Irreveralvali.  A  ptliiial* 

-  NSo  lhea  trago  promeaaai.  cuja  ,  recuperação  do  equilíbrio  con.- 
•oluçSo,  airavéa  doi  tempo,  ecumu- .  utuclonal:  ó  a  eoluçio  pollUea.  A 
lou,  HOI  arqulvoi  da  admlnlitraçSo j.egunOa.  a  crlaçio  dai  condIçSe» 

,  brailleira,  Untai  evperancaa  dciva*  |  proiperldado:  6  a  ao» 

neeldu.  Trago-lhea  naa  toallgaeftei  a|  ijçjo  econômica.  A  terceira,  nlo 
nos  reiulladoi,  lito  é,  na  Ilnguifcm  t  menor  no  .eu  va.iu  Indict  cultural, 
irreruUvel  doi  faloi,  o  reaumo  de  ^  eonvociiórla  da.  dlaponlbllldadei 
um  trabalho  exauallvo,  que,  cm  qua-  do  e.pirllo  e  do  elvlamo.  para  que 
tro  anos  Infatigiveli.  Imprimhi  no-  .e  rainiegrafie  n  hra.il  na  impaluo- 
vog  rumoi  A  clvllleaçlo  braillelra,  .a,  na  corajoii,  na  npllndlda  eon- 

—  Trago-lhea  a  ilnlege  Uinpida  do  quina  de  aua  própria  terra,  dc  aui 
eatôrço  aem  detlrlmoa  nem  heilla-  prôprii  gente:  é  a  aoluçJo  moral, 
çôcj  com  que,  deide  o  primeiro  dia. 

me  empenhei,  decididamente,  parai  ^  ORDEM  DA  LEI 

varrer  da  coniclínclq  popular  o  lei-  _  .vinguém  dirá  que  hA  progresao 
lantlmento.  o  peaahnlamo.  e  torpor |,en,  ordem.  Mai  o  dliUco  uíano  da 
du  coletivfdadea  ibandonadai  A  aua ,  tiandilra  careceria  de  autanUcidade 
aorle,  as  triatearui  provirbiala  da  noa-  gem  a  ordem  da  lel,  a  ordem  formal 
la  gente  desafiada  pelai  angüitlii  da  da  Juitlça  e  a  ordem  IngUtuclonat 
carência  e  peloi  convltea  do  pro-  do  regtmc,  a  ordem  externa,  que  4 

gretio.  a  irgurança  doi  tare.,  _ _  .  .  . . 

Interna,  que  é  a  paz  d*  loclrdede,  raa.  Nela  ae  cilampa  a  conUngéncla 
CULTURA  B  desenvolvimento  ordem  proteflda  pela  fldelida*  tremenda  do  nono  Tempo.  Depoii  da 
"Venlio  dlier-lhei  o  que  repreien-  dc  da  fôtça  •  pelo  primado  da  coni-  era  Induilrlal,  a  era  cientifica  Impôc 
tou  para  o  Pala  a  formIdAvel  loll-  tituiçlo,  pelo  eoniintlmanto  dai  mai-  aot  povoa  o  dilema,  da  aobrevlvénclt, 
darledade  de  Ideali,  que  d«  outra  fel-  eai  e  pela  dlielpUna  dai  conacitnclai,  pda  vitória  da  Cultura,  ou  dt  lubxcr- 
la,  formu)«t  como  um  eompromliio  quo  noi  ataegura  o  respeito  .da»  na-  viêncla,  peto  aeu  fracamo.  Em  se¬ 
da  cultura  com  o  deienvolvlmcnlo,  gBea  e  a  eilabitidade  democrôllca.  fuldt  ao  combale  da  emancIpaeSo 
a  fim  de  tirar  desta  aliança  a  llçío  £.ta  espécie  intocável  da  ordem,  cU  econômica,  trava-ia  o  da  tlbcrtacAo 
iuprema  do  momento  nacional;  a  a  mantive,  aem  violência,  e  mante-  cultural.  O  futuro  dellnria-se  noa  la- 
unllo  de  todoi  oe  bon»  palrlojii  em  rei.  aem  deafaltclmintoil  boralórloi:  é  a  compellçAo  IntermlnA- 

tôroo  do  programa  quo  lhei  da  a  vl-  Mas  de,pouco  valeria  a  ênfase  Ju-  vet  dai  Invenções,  em  que  a  pciqutia 
sSo  Integral  do  Brasil.  —  do  Brasil  ridica  da  democracia  conslitulâa.  le  (nfonna  e  reforma  oi  processoa  de 
projetado  no  mapa  como  um  prodi-  ihe  faltasse  a  dinâmica  do  desen-  produçlo.  consolida  a  Independência, 
glo  dinâmico,  ampUado  e  iluminado  volvlmento.  fundamenta  a  deíeia.  desprende  dae 

na  hlitôria  como  um»  preiença  pelai  exlertorea  o  lurlo  hiduslnal. 

grandiosa.  A  LUTA  DA  SOBREVIVÊNCIA  habilita  A  autonomia  daa  aolucôei  na 

A  Universidade  compreende  na  —  Quando  dirigi  ao  grande  presi-  disciplina  fecunda  doa  problemas  Ín¬ 
gua  profundeza  êile  conceito  alm-  dente  norte-americano  a  carta  de  (emoe:  eiclatece,  orienta,  centuplica, 
ple».  Inaugurou  no  indlvlduallia  o  trabalho  nacional.  A 

NSo  me  vanglorio  do  ter  concorri-  Continente  a  nova  era  de  Coopera-  «r»  cientifica  coderâ  aer  catleaturada 


!io  no  pauperlsnio  tural  a  rotina  agrá¬ 
ria  da  aua  aolldio  da  priipectivis 
curtas  e  necessldadci  clamntoisi;  lon¬ 
ge  nu  (ora  do  Eatado  que  Iht  cobrava 
n  tributo  setn  ■  contrapartida  da  taú- 
de  r  do  tranaporlc,  da  ricol.i  e  rio 
serviço,  daa  compensações  e  doa  dl- 
rrltoi  cm  que  a  cidadania  se  iiianl- 
(eitn.  Ao  lloiiiam  brailletro  drsaju- 
dado,  omitido,  argrrgado,  onerado  e 
«lirncloio  ao  noiso  patrício  tenaz  a 
'paciente  que  de  tol  a  aol  moureja  por 
Itndn  »««e  Rrasll.  Irvamo»  a  romiinl- 
jeacâo.  a  profilaxia,  o  colégio,  o  ira- 
Ibalho.  a  juetlça,  a  animaclo  e  a  re- 
[  novação  rjue  le  circulam  hoJe  —  co¬ 
mo  n  aangue  moço  pelai  artértii 
poiaanlea  ria  Pátria  —  por  lôdat  at 
rolas  do  itu  Prugreno.  A  cultura  • 
o  anicctdrnie  e  o  conseqUenlt  dessa 
revolução  de  viaturas  r  ferramenlas, 
deua  admirável  revolução  de  trato- 
rea  r  aradas,  drua  revolução  naclo. 
nal  de  trabalhidoiei  ordtiroí,  que  vai 
e  a  ordem  I  remodelando  aa  realidades  brasilrl- 


FERRARI  OTLMtBTA 


deputado  Ternindo  Ferrari,  ao  re- 
grcMar  da  aua  aegundi  excursão  pelo 


loem  o  encontrar  na  futura  capital,  0  que  Procedente  da  Capital  Federal  onde  ^bn  “»  última  gemina  as  cldadca  da 

ixou  a  noi  Imporia  ô  nâo  flcannot  Isolados  permaneceu  dola  dlii  em.  campanha  moglana:  Ribelrlo  Prêto,  Fran- 

para  o  UU  pale.  lato  aconlecerS  fatalmenie  PoUlIca,  chegou  hoje  n  SRo  Paulo,  o  ®*1*'“'*  ®  Serlloilnho,  Aniea  de 
O  ITICS-  ®  Congresso  nôo  dlipuser  de  râdln  ar.  Jânio  Cluadroa.  regressar  A  Capltil  Federai,  na  tarde 

dentro  *’■''*  “  iHvulgaçâo  de  eeua  trabalhoi."  Falando  A  reportagem  no  Aeropor-  5®  **  parlamentar  gaúcho  eitu- 

'xlstcm  bo  Congonhas,  dliie  o  candidato  «ou  o  lolelro  de  novai  excuriôei  no 

.  f-ACEBOA  CONTINU,\  oposicionista;  lerritôrlo  paulista, 

NO  E.VTERIOR  “Aceltcl  o  honroso  convite  que  me 

"i  *1  °  «  fazem  o»  resoonsAvels  pela  revolu-  PRgviA  A  FAVOR  de  lqtt 

iciativa  Conpmlcou  o  ar.  Carlos  Lacerda  â  tSo  cuhan.s.  Sigo  para  Cuba  no  pró-  s/vvuii  ue  eott 

nto  da  Me*a  «la  Câmara  que  vai  permanecer  «dâ  28  em  companhia  do  aer 
mais  alguns  meses  no  exterior.  Quan-  dor  Afonso  Arinoi,  da  UDN.  do  dei 
ue  os  bo  0  cx-llder  da  opoalçSo  te  rrlírcu  •edn  Paulo  de  Tarao,  do  PDC,  al 

itas  ria  P*"  •  Europa,  há  alguni  meses,  nâo  de  minha  eapósa  e  filha.  Verificarei 

,  requereu  licença  do  mandato,  mas  ®m  peuoa  as  determinantei  do  mo- 

JS  pro-  apenas  Informou  â  Comlsiôo  DIre-  vlmenlo,  a.s  suas  dlretrlzea  e  ps  seus 

•Çta  oa  tora  tua  ausência  do  pala.  Renovada  objetivos  que  merecem  a  nossa  aten- 

líbera-  a  comunicação,  poderâ  completar  a  ®  examinarei  a  reforma  agrária 

ausência  de  aela  meses.  Isto  ê.'  alê  dU®  ''®m  sendo  Implantada  em  Cuba.”  í.íllí j  “"“..w®!®*  'bduanto  o  ex-gO' 

Circulam  noticias  de  ■'^"csccnlou  o  ar.  Jânio  Quadros  que  ,P*b“»‘*»P®n®»  10.  Os  depu- 

ante  carloca  regressa-  Permanecerá  cêrea  de  uma  aemana  P 

cenirado*  nâQUcIa  cldadc  do  interioi 
o  ex-govcrnador  paulista  seguirá  ®í»'nlnBndo  os  problemas  doa  elel 


ma-  SAO  PAUI,0,  7  —  Da  Sucurial  — 
■RU-  O  marechal  Teixeira  Lott  derrotou  o 
“®m  ar.  Jânio  Quadros  por  um  voto  numa 
prêvla  realizada  em  Bauru  entre  vln- 
le  e  um  deputadoa  estaduaii,  Inte- 
prantea  do  chamado  "bloico  muni- 
cipsUsta",  O  ex-ministro  da  Guerra 


a  pu¬ 

ra  pnrtíclpar  da  coníeróncla 
de  palscs  subdesenvolvidos, 
Buos  a  oflciallzaiião  dn  nu- 
Ecncla  do  Brasil  daquela 
reunião. 

Os  udenlstas  que  não  rece¬ 
beram  bem  a  candidatura  do 
«x-governador  paullslu  con- 
gldcram  que  61c,  hoje,  não  6 
dono  dc  sua  candidatura. 
Por  Isso,  para  uma  decisão 
dessa  natureza,  deveria  ou¬ 
vir,  antis,  05  partidos  que  o 


Emival  bialo  próximo,  i . . . 

nde  re-  °  rsoresenUnte  earloca  regressa-  •  , . 

anenda  »!"<»»  anlei  de  abril,  "“bb®'®  P»'» 

in  l*b),  norêni,  foi  desmentido  pelo  seu  ^  .Z 

P  jíi,  próprio  Jornal.  anianhfl  para  ui.uc  u.-i  ^  '^ííí  — "*  — —  — • 

I  dlfl-  rá  prosseguimento  A  sua  campanha  ^“'"'bléla  LeglsIaUva.  o  resulladt 

Iroposi-  CANDIDATO  PRúmiO  DO  PHP  «lejtoral.  Lideres  dos  partidos  que  o  “»  prêvla  entre  iquêles  parlamenta' 


TENTATIVA 

DE  HARMONIA  u 

0  ir.  Armando  Fatedo  manls*  reuni 
ve  ontem  eonslonles  coniactoi  do  p 
com  0  presidente  da  República.  O 

Com  o  morechat  Lo(t  (euc  demo-  respe 
rada  converta  poKtico, 

O  ministro  da  Justiço,  que  i  o  ..í” 
coordenador  polillco  rto  govtrno,  pig,! 
ocsrlou  nos  entendimsnioi  d«  Joit 
onleni  umo  reunião  para  omo-  respe 
*«h4  snlre  o  marechal  Teixeira  PSD. 
Lolf,  o  sr.  Joóo  Goulart  s  o  sr. 

Amaral  Peixoto,  umo  nooo  ien-  "BOS 
tatíva  de  hormonlraçSo  entre  pes- 
fsdtsiu  e  Irabolhlsias  paro  as  ^  J 

•Isiçócs  priaidenclals  dêite  ono, 

BRASÍLIA  DIVIDE  uuír 

UDENISTAS  ^“5'“ 

Costa, 

Numa  conversa  Informal  dom'  •^«•aa 
os  Jornalistas,  ontem,  na  Cãma- 
ra  dos  Deputados,  o  udcnista 
goiano  Emival  Caiado  declarou  SS®  . 
que  a  UDN  correrá  o  risco  dc  qli?r 
■er  esmagada  "pelo  rãlo  com-  cional 


le.  no  dia  13.  o  «r.  Jânio  Quadros  s*ni  f"Py®"'** 

eatarâ  em  Beto  Horizonte  devendo  Sh*-®-')***  *  Pr®- 

vliltar  os  .  bairros  da  Capital  MInel-  «la  Republica.  Ao  ato  com- 

ra  e  participar  de  um  proarama  dc  P^^rcccram  inúmerot  poUtlcoi  íluml- 
telovtglo.  nenaei  e  grande  massa  popular  que 

aplaudia  vibrantemente  os  oridorci 
OPOSICOEB  F.NCONTRAM  ®"‘®®  outros,  ca  deputadas 

CANDIDATO  ,  Caslilho  Cabral,  EmlUo  Carlos,  o  al- 

Os  liderei  das  oposIcSea  alagoanas  "«Iranté  Benjamln  Bodrô  e  o  acadê- 
tèm  realizado  uma  lêrle  de  conver-  mico  Carloi  Henrique  Peralta. 
taçSes,  noa  úlUmot  dias,  com  o  pro-  ACUSOU  COMPANHEIROg  DE 
póilto  de  encontrar  uma  fórmula  que  I^BETENDER  SUBORNA-LO 

reúna  todoi  os  partidos  para  enfren-  _ _ 

tar  a  candidatura  do  AbraRo  FIdells  FARTO  ALEGRE,  5  (Sucursal)  — 

Moura,  apoiada  pelo  iltuaclonlimo.  A  grave  crlae  que  lavra  no  pcais- 
'  Revelou-noa  ontem  o  deputado  Me-  olsmo  no-grandenat,  e  que  vem  sen¬ 
deiros  Neto,  preiidente  do  PSD  da-  op  araplamente  divulgada,  passou  na 

3uele  Estado,  que  o  nome  em  tórno  ulUmaa  horas  c  momenlânetmenie 
0  qual  ae  fixaram  os  liderei  opo-  P’®*  um  legundo  plano,  í  que,  um 
atclonlstos  íol  o  do  ar.  Francisco  OI-  outro  piroblema,  de.Amblto  municipal, 
tldca,  1.*  suplente  de  deputado  fe-  voltou  A  tona. 
dçral  0  atual  procurador-geral  do  TraU-ge  ainda,  do  problema  da  elel- 
■  íi.»..  II  j  j  í*®  P*®®  •  Prefeitura  de  JPÓrto  Ale- 

NSn  ficou  aoluclonadj  slnde  a  quea-  gre.  O  PSD  pôrlo-alcgrenae  apresen- 

candidato  A  vlee-governança,  Uiu  como  iru  cancUdato,  naquele  decisão  sober 

Si  M.h,..'?  1®*  1*”  *”•  Slzemui-  pleito,  o  deputado  Arl  Delgado.  Tol  das  Iravat  do 

do  Nabueo.  atuit  .  canóldatura  nSo  lol  bem  recebida  peU  para  realizar 

malorU  esmagadora  do  parüdo,  que  ^  maravUh. 

le  propunha  votar  no  sr.  Loureiro 
da  Silva,  como  de  fato  o  fêz.  O  ar.  u>*«*o®***  ■  «oi 
.  .  .  Arl  Delgado  nlo  chegou  a  alcencar 

.  Acompanhado  10  nll  votos,  Foi  reiteradamente  ao-  - 

de  llderea  do  PI^  e  do  MTR  o  depu-  cilitado  a  retirar  aua  candidatura,  o 
tarin  Furoanrin  p.m.-i  ,  j*.  _ue  nSo  féz,  Poucos  dias  antM  dag  DOniCCTí 

e  elelçóeg.  fór  aenasclonal  declaraçtto,  rKUlUlI 
I-  acuaando  correliglonArloi'  da  o  lerem  - 

*7i  ^®l-  quê^a^afartaâsê  do*pleltS*J*Rep?ado  NA  PR0( 

-è  "V'  gívralárlo  de  a  declarar  oa  nomes  dos  que  tenta- 

subornâ-lo.  prometeu  faier  tal  de-  nHC 

irs-tes;  sS" •'05  VENi 

0  assunto  caiu  no  esquecimento  e  DO  cm 

ninguém  mais  falou  nêle, 

Na  tarde  de  ontem,  entretanto,  o  Rcalizou-Se 
ar.  Arl  Delgado  declarou  que  oa  pea-  Prefeitura  de 
ledtstaa  que  tentaram  suborná-lo  ío-  rios  envelonee 
ram  o  deputado  federal  Raimundo  memhmV 
Chavei  e  0  ar.  Joio  Eurteo  Mepe-  ji?*, 

íUho  do  ex-governador  do  gsdoras  dos  1 


ai  diitAnclaa  desertas,  conslróam  va  e  a  alma  doa  Impêrloi)  Na  vsr-  humanidade,  eerla  eslúpldo’i)*iii 
barragens  e  cidades,  ItvanUm  uai-  dade  o  qua  dizia  ao  citrangelro  ara  enlqullá-la.  O  que  a  Cultura  n« 
nas  a  utalelros,  e  no  melo  da  illen-  ■  mensagem  de  que  fazia  a  promo-  leee  de  pátrleo  e  fotmldivtl  4 
cloia  Imensidade  de  PAlrla  edificam,  via  naste  Palil  Nlo  pedia  o  auxIUo  humantata  de  cuu  lervenUai, 
resumo  clclóplco  e  de  sua  realidade  da  lua  opuIAncla,  aoUdtava  a  aua  uUua-lai  lúdda  a  rendoaami 
htrólci  —  Brullltl  COnprtKIuXo!  tri  o  ffrlto  rfA  uma  naesA  «a  m  rmfatãim.  aa  11 


Unlvcrsi^o  por  íormacáo  e  Incll 


no  KUDtticneka  lAA 

ONvnrAnn  n  pth  nn  swAnn  »«^*j  xjcou  íoiucionaflí  sindft  x  qucs^Ieti 

NreUd°,d»°df”c^Hd«ydo°I^ 

■  do  Nabueo,  atual  vlce-governador  elcai 
0  do  deputada  Aluizio  Nonó 

FERRARI  EM  BAO  PAULO 

j  ^SAO  PAULO^T 

1  lado  Fernandõ  Ferrari  viâlVoü  i.  .. 

q  '  gUo  de  RIbelrfio  Prêto.  Batatais  ( 

Franca,  nos  dias  5.  B  e  7  do  corren' 
te.  O  líder  trabalhista  viajou, 

P-.-.-j*--.- 

-  gadelro  Faria  Lima,  '^lecretirlo 

•  Vlaçâo  de  SRo  Paulo,  com  quem  man' 

fllil  íle/lr  /Vr  to  de  Híbelrflõ  Prêlõ. 

Ill/I  lllfll  11  '  Percorrendo  as  principais  ruai  da  fêz, 
wlVi  I  AaVI  I  i  Capital  do  cifí.  Fernando  Ferrari  en- 

lV  ■  V  IWvl  VI  ■  *  i  ttou  em  contato  com  bancários,  co- 

\J  I  tj  merelArloi,  estudantea,  lideres  ilndl- 

I  11  ®al*  *  lavradores.  Entre  os  que  o 

V  i]  cumprimentaram  e  hipotecaram  apoio 

j  anotamoi;  António  Caslmlro.  ex-ve- 

I  reador  pelo  PTN;  António  Rela  Vl- 

Bj  lalobos,  vereador  do  PHP;  Salvador  ~ 

U  Salermo,  ex-prealdente  do  PTB:  Jo-  fíí,*.V.l 

■;  sé  MortarI,  vereador  pelo  PTN;  Car- 

jqoev  .  1;  moilno  Borges,  gerente  do  Benco  do  tslei,  face  A  denúncle.  Informa-  “V 

'  Eatado  de  Sâo  Paulo;  vereador  Sal-  ®âm  A  Imprensa  que  o  ar,  Arl  Del- 

'  dista  Alalc,  do  PSP;  ir.  Miguel  CurI,  f*do  falseou  a  verdade.  Esclarece-  sai 

:  gerente  do  Banco  Itau;  Roberto  Ca-  ®â>n  QUt  procuraram  o  canaldato,  o  1 

neblel,  gerente  da  Cooperativa  doa  apelando  para  que  retlrans  sua  can-  riq 

aT'lLX  Utlnelroí  do  Oeite,  do  Estado  de  SSo  dldatura.  Como  o  candidato  Infor-  Ac 

1  :/■  iwv  Paulo:  Hêllo  Foz  Jordão,  do  PTN;  niasse  que  estava  em  dificuldades  fl-  ÍTr 

1  Wll.on  Gaeparlnl,  vereador  do  PDC:  naneelras,  pola  fizera  despesas  de  aeu  ~ 

*  a'MaÊm'.  Horâclo  Pesinl.  vereador  do  PDC.  próprio  bóiao  para  a  campanha,  os  cp, 

**”‘**il^’  ar  ''sgH  Ferrari  vialtou  também  a  cidade  «lol>  pettedletat  clUdoi  ae  cmnpromc-  do 


aubdeeenvolvlmenlo.  aU  de  aer  tuna  expeeUUv»  dt  clvlU-  ecrene  confiança.  Quoro-e  prellml. 
m  a  ®Juda  de  IMa  uçio,  ou.”o  Pala  do  futuro",  para  nannente  gózando  oa  benefleloi  da 
I  equipe  da  traba-  «e®  t^  exemplo  da  elvlUuçlo  viva,  autonomia,  aem  a  qual,  limitada  e 
de  redenção  eeonó-  ou  "O  Pata  da  atualidade".  Inaufldente.  Jamata  atingiria  oa  eeui 

_  ^  '  radloaoa  objsttvos.  Eiaa  autonomia 

o  PA13  DA  ATUALIDADE  nlo  pode  s  nlo  dera  aer  nominal  ou 
r  Incompleta,  para  ter  reiponsArel  do- 

J  ®..***  *  '**  Abialldade  pode  na  de  al  mesma,  como  pé  a  Intell- 

•  i|’*2**'  "•  Hlléta  Amazônica  o  roteiro  gência  nai  auti  eipeeuliçóea,  a  elên- 
AM  A  rÂn  Belêm-Bwllla.  Só  o  Pata  da  Atuall.  cla.e  a  conaclèncla  doa  mestres,  Que. 


comunicações  euendata  a  essa  Unt-  do  que  eu  moatrando  como  de  «no 
dade.  Só  o  Pata  da  Atualidade  feria  a  ano  it  lâm  avantajado  as  elfrae 
do#  cipaçoe,  que  taolam,  oa  eamlnhoi  consignada#  em  doUçôea  Irrcdutlvcie 
**  ®  **•*•  *•*  Atna-  eo  enaino  superior  e  téenlco-profiailo- 
f*®I»  correr  u  vtaluru  dc  eua  nel.  Qucremo-lu  em  InitaliçOea  ede. 
febnccçâo.  ellmentadu  com  eombua-  quedu  e  com  o  tiu  Instrumental  mo- 
(Ivcl  neelonal,  pelae  estradai  eber-  demo;  c  para  que  ae  retardem. nèate 
taa  A  eduetçlo  e  A  taúde  por  eua  ritmo  construtivo,  piralalamanta ,  aoi 
*^d®oo®®la  •  pavlmtnladaa  com  eeu  inatltulos  da  alia  eipectallzaçlo  a  As 
•afallo,  Tcrde-c-amarèlas  em  tóda  e  novas  Ficuldadei  a  Eieolie  ae  erguem 
extcnalo  e  em  tóda  a  moldura  agrai-  *•  Cldidia  UnlrcriUârlai. 

o  Pata  da  Atualidade  Na  txpoilclo  qua  acaba  de  fazer 
*'*'®*«®n»  «1®  o  dedicado  MIntalro  aôvla  Salgado, 
rurnae  *  Trêa  Mariie,  para  que  oi  ficou  piltnteado  o  eonitinte  aintldo 
,  ,  ®®0“"oioi  le  convertam  em  fér-  da  noui  confiança  na  açlo  doa  ór- 
t^  agentn  da  riqueza  Industrial  e  gloi  unlverslUrtoi.  euja  autonomia 
u'  °  *****  ***  ^io®ll«l»d®  «nho  procunado.  nio  aptnaa  rci- 
multiplicaria  oa  isus  alloi  fomoí,  ba-  peitar  mia  ampliar.  Duta  natureia 
M  da  independência  económica,  re-  ito  ol  dois  atos  que  recomendei  fôi- 
lolveria  o  eeu  problema  fundimen-  lem  preparados  para  a  lulitatura 
w  Jr*,.**  .  '*®’  ■í®ontarl»  a  crlat  da  ncita  aotanidids. 


CIDADE  UNIVERSITÁRIA 


lHel  de  eatatiiUcai  que  todoa  conht-  rleullura,  lhe  conillluit,1o  o  núcleo 
cem,  lequer  de  fatos,  que  ninguém  capital,  a  Cidade  UnlvcrsIArta.  Serão 
Ignora,  e  os  mata  prevcnldoi  contra  o  a  Faculdade  de  ArquUeturi  abraii- 
govêmo  JA  nâo  ougem  conleitar,  por-  gendo  os  isus  Initllutoi  técnicos,  o 
que  pissiram  ■  pertencer  ao  povo  edifício  principal  da  Escola  da  En- 
braailelro.  ginhtrii,  a  OUclna  Gráfica,  qut  Inl- 

Só  o  Pata  da  AtuaUdade  recobraria  '*•''*  *  Publleaçlo  do  livro  didático, 
“  '  naa  *  ^***  ‘*®  Bitudante.  Prosiogulrâo 

aceleradamenta  as  obraa  do  Hospi¬ 
tal  de  Clinicai,  para  que  em  trêa  anos 
seja  entregue  A  Faculdade  de  Medi¬ 
cina.  Para  tanto  fica  eitabeleeldo  o 
programa  de  auprlmcntoi  neite  exer- 
eleto  financeiro,  de  forma  i'  concluir¬ 
ia  o  conjunta  de  obras  que  devem 
calar  prontai  no  ano  em  euno,  O 
ministro  da  Educação,  o  Reitor  da 
Universidade  o  e  Escrilótin  Têenlco 
da  Cidade  Universitária  tudo  fatâo 
para  que  estas  provldênclat  se  irtj- 
culem  Imediatamente  com  oi  pro. 
Jelos  cm  execução,  de  modo  a  aer 
ainda  êite  ano  uma  reelldado  o  sonho 
de  profeieôres  e  alunos  da  mslj  po. 
pulota  du  Univertidsdet  Nacionais, 
O  nutro  ato  que  terei  »  aatlefacân  de 
assinar,  é  a  conceseio  As  Uiilversl- 
dadet  Federais  dai  facilMades  de  or. 
dem  admlnlslratiris  que  lhes  esl|. 
mularlo  o  detenvolvimenio  luldnomn, 

EsU  a  fórmula  do  tempo  prtiente.  VV"*  "  <*«»jW****  *1» 

Of  Que  nlo  it  atualiiam  Derd^m  a  vlila  a  lua  ((Uaildada  da  au» 

scrldVd.  vids.  que  *  “batamf^n.  '*">“'*»  jO®®®®!®'®®"-  Com  esta  prova 


A  28  dc  julho  do  corrente  ano,  *'®*  ®®®*®  lenipo  o  que  perdeu 

0  Ministério  da  Agricultura  com-  «•"'o®®*  prudentes  do  puudo;  pode 
pletará  Sou  primeiro  centenário.  **®''*,  «|“P®*»«®  o  que  onlem  lhe 
Por  alo  imperial  da(]uela  data  ®  P®**d*lo,  ontem,  quando 

—  - . .  ‘é  dtaculle  alhurea  o  deitino  daa  re- 

glóei  detpovoadu  e  a  garra  das  am- 
blçScs  eiráUcas  pesava  potenclal- 
mente  aóbre  os  vaies  vazloe,  as  no> 
restu  lendArlw,  os  desertas  mtale- 
rlows,  u  reiervu  geológleu.  de  um 
território  demuladamenle  vuto  pa¬ 
ra  1  modéstia  dos  realgnados,  a  co, 
vardla  doi  qpâticoí,  ou  a  Indlferen- 
ca  dos  Incrêduloil  pata  da  Atuali¬ 
dade,  enfim,  é  o  que  alcança  com  as 
tuas  mâoi  laborioiu  e  a  aua  cultura 
emancipada  o  fuludo  com  que  lhe  ace-j 
atualizar  o  Brull  foi  a  obra 
»  que  me  abalancei  com  lodo  o  vigtic 
V-  a  crença  no  Bruil. 


(Decreto  n.°  1.067),  íol  criada  a 
Secretaria  de  Estado  dos  Negó¬ 
cios  da  Agricultura,  Comércio  c 
Obras  Públicas. 

Considerando  que  a  Secretaria 
dc  Agricultura,  criada  pelo  Go- 
vêrno  Imperial  em  1860.  teve  a 
duração  dc  29  anos,  pois  o  seu 
último  titular  ocupou  essa  pasta 
até  15  de  novembro  dc  1889,  data 
em  que  a  mesma  Secretaria  foi 
absorvida  peio  Ministério  da 
Viação  durante  sõmcntc  17  anos,  navam 
sendo  restabelecida  como  Minis-  z 
tério  da  Agricultura  cm  1906,  o  que  me  incutia 
saudoso  historiador  Gustavo  Bar¬ 
roso.  respondendo  a  uma  cônsul-  formula  do  tempo  presente 
la  do  diretor  do  Serviço  dc  In¬ 
formação  Agrícola,  opinou  que 


Se  %ier  a  aer  convocada  uma  con- 
venclo  regional  do  partido,  talvez 
se  possa  ter  um  espelho  da  sllu.-icfio. 
Nio  se  deve  esquecer  que  a  última 
reuniflo  do  PSD,  realizada  no  ano 


PRODUTO  OA  ZEUTHEN  A  AAGAARO  A'S  •  KOPENHAGEN  -  DINAMARCA 

Maquino  de  calcular  manual 
paro  as  4  operações 

boieodo  em  revolucionârioi  principloi  de  construção,  , 
tomo,  tublroi,  multiplico  e  divide  com  Igual  (acilidade 
nn  õ  hovo  • 


minha  vlnculiçâo  aot  stui  propóillns 
eiplrlluait,  todo  o  mtu  fervor  dt  ho. 
mem  público  c  a  vrntrtçâo  doi  bra- 
tllelrot  ptlo  mtgliiérto  Impoluto  » 
peta  Incomparável  tareia  qut  4  o  itu 


quanto  A  tua  eitabllldaâr.  A  tua  Jl- 
brrdadt,  A  tua  potiçâo  no  tempo  • 
no  mundo.  Lourado  Deui,  qut  o  Bra. 
ml  é  hoje  maior  du  que  nntetr 
E  ra  paz  demo^rátlra  de  uma  proi- 
prrldadt  Inlellrentr.  qut  <•  a  lii.* 
Ordrm  do  Progreuo  qut  i»  retplra 
neste  pais,  seru»  flrmemenl»  n  $ni 
nanzinho.  A  O-ilturs  e  o  llomem 
ocupam  o  teu  luztr  r»  terrt  qw» 
enriquecem.  A  Uilvcrildade  elo  fal¬ 
tou  ao  eeu  dever.  O  gnvSrno  cumpre 


rtiolva  lodo»  oiproblemos,  4  fácil  dc  monejor, 
traniporlor  •  mover  tóbre  o  mesa  •  ocupo  pouco 
Madionia  paquano  ocr4icimo  poda  tar  íomacido 
com  alagonla  atlojo. 

Praço  ascapcionolmtnia  ocattival: 


CepQçldode  <ft  regulroí  70  olgotiuror 
Copetidoda  do  lelolvtodcr:  71  elgptiimoi 
Râio  Itre:  9.7  Igi 
Goto*'IOr  1  000 

distribuidores  exclusivos  no  Brosii: 


MO\THrVTO  IVDEPEVngNTB 

r-A-z  wio 


^  gaairái  4«t  aglaún  aclragabtaiti 


Sâo  Poulo!  Ruo  do  Contoloção,  301-307  -  Fore:  32-4101 
RiO  da  Joneitoi  Av  Prct'denit  NSMtor'.,  IÇa-A.*  -  Fo«tt:  420(597 

Temos  vogas  para  revendedores  nos 


riiçi  tiiâofgni  n 
rCRlL  tími  I  UHI7 
fiyiteli:  fX  it  UJM  k 


I 


l.“  Caderno 


CORRKIO  l»A  MANHA,  T«r(a>K»ini,  I  d«  Mar^  de  ItdO 
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POLÍCIA  USOU  BOMBAS  DE  GAS  MCRIMOíiÊNEO... 


<(  aiirltitlln  <a  últlaii 


liiti»  «la  priiMinFiilu  di)a  MUut*til»i ,  Uitiaiivulvlinaiilii  ii.an6mlre,  MIUco  # 
ílTJlVTi'.'  “I*  '““'f  lirtiiil-liuclil  do  Hrail); 

1  —  lllpotfrir  Inltlr»  (olldirUdadt 


da  Uillvcraidarie  do  Urotll.  |iru‘  ibadnr  da  nrdtm.  uiu  purqiit  nu  ino< 

íeasor  Pedro  Catmull.  irgulu  lia-lntn, to  tatavam  aetlanirnl.  ,niprnl,a.'  «itudanUdo  t.raillelio  Mr  taiai 
ra  0  tdcal  e  «criíu  ne  mediador  i  doa  no  rombaia  ao  ptojato  dt  iri  dt'  ■ 
entre  eatudanlc’  c  n  púlirla^,  Uirairiaaa  t  BaiM  da  rtluracis  .sa 


Com  n  colaboracao  do  profeaaor 
Hrrme*  dc  Lima,  /ol  obtido  um 
ac6rdo,  legundo  o  qual  os  estu* 
danlea  deixariam  a  faculdade, 
um  a  um  aem  serem  molertadoa 
pela  policia.  Os  Inspetores  Soa* 
res  e  Alclno,  concordaram  cotn 
a  medida,  que  foi  imediatnmen* 
te  posta  em  préttea.  A  entrada 
do  rnagnllico  «ellor  e  do  profM* 
sor  Hermes  de  Lima,  no  estaoe* 
lechnento,  ae  deu  por  uma  porta 
•>  lateral,  exisência  dos  estudantes, 
.*  temerosos  oe  abrirem  aa  portas 

•  principais  da  casa,  por  onde  po* 
'•  derlam  penetrar  os  policiais,  rl* 

coti  combinado  ainda  que  os  rs* 
tudantes  abandonariam  o  prédio, 
transformado  em  íorlalexa,  so* 

•  mente  quando  não  houvesse  po* 

•  llclals  nas  Imcdlacdes.  £  quando 
■  éstes  SC  afastaram  Inlclou-se  a 

evacuação  dos  manifestantes,  Is* 
.  to  depois  das  22,30  horas. 


SOCORRIDAS  AS 

5ruDX> 


estudantes 

Duas  jovens  estudantes  de  Dl* 
relto,  que  se  encontravam  entre 
seus  colegas  nas  manifesteçOes, 
Solange  Rozenda  e  Bãrbnra  Hl* 
•  beiro  Carmelo.  no  corroí  dos 
*•  ataques  da  polícia,  sentiram-se 
prêsas  de  violentoa  crises  ner-| 
vosas,  0  que  se  agravou  com  oS' 
emanaçSes  da  gás.  As  môçai  fo* 

.  ram  socorridas  pelos  seus  colegas 
com  os  disponíveis  na  escola. 


•  too  ESTUDANTES  E  16 

FUNCIONÁRIOS 

*.  Ao  tOdo  encontíava-se  na  Fa* 
.  culdade  Nacional  de  Direito,  20D 
r.t  eatudantea  e  18  funcionários, 

•  além  do  administrador  Hélio 

•  •  Reis,  que  all  reside  com  sua  mãe 

e  4  íllhos. 


cienal  t  tiSo  cvnli«  *umrn(o«  dai 
dov  bondíi,  Por^ni  Acon* 
ttdmrntos  impriviitei  latt{êi«ni  oi 
tstudantei  na  luU,  quando  o  prcal» 
fltnt*  da  UNK,  Joio  SUnuel  Conrado 
Ribalro,  foi  alrodldo  a  préao  pala 
Policia,  bam  como  oe  cola«lui  Rai¬ 
mundo  Nonata  Crua,  praaldania  da 
UBC,  aaeundartita  do  eolfflo  Carva. 
Jho  da  Stendones!  Olnay  Mamaria 
iccundailaia  do  Collcio  Santa  Roaa; 
Odjr  íllv*,  do  TratlbuUi  dt  M»dlc|. 
nai  Padre  rranetaco  de  Paula,  aluno 
da  «Xcola  Tienica  da  Comlrelo  dt 
Natal,  tni  trinilto  peto  Rloj  Ltvy 
Freira  Ribalro,  aluno  do  CoICtlo  Ma. 
ria  Joil  Jmptritl. 

—  "Dlbatlamot  o  lema  Já  referido, 
quando  leva  Inlclo  o  movimento  efn 
franie  i  aede  da  UNE.  Elemenloa 
eitranhoa  áa  cntldadea  ciludanUa  dt* 
ram  inlolo  ao  niovlmfenio  d»  paVall- 
aaçio  doa  elílrlcoa,  e  eonlararri  com 
a  adaalo  dt  al|una  menorct  eitaVido 
tnir*  lltt  una  poucoa  eatudaiitea.  i‘e. 
Jaa  taotaa,  ot  poUclaJa  eiilraram  a 
taptncar  oa  menlnoa  quando  cnllo, 
0  praaldania  da  UNE,  •  oulroa,  dei* 
Ktndo  a  rcunMo  dticentm.  JoSo  Ma. 
Bu»i  Conrado  íntthalo  e  proUatou 
contra  a  tçlo  violenta  da  Pelfclt  aen. 
do  eapancado  a  prlao,  prlalo'  que 
IV  atiendeu  aoa  colaiaa  jS  menclo- 
nadot"  —  dlaie-noi  .Milton  Araüjo, 


açOra  tm  dafeaa  dt  rtlvIndlrtcHti  dt 
lodo  o  povu  biailltliu; 

S  —  Coiicllar  a  tCdii  aa  eitaniia. 
(Ata  dimocrâllcaa  ae  manlfeilaitm 
por  tAdaa  aa  formai  ronlii  mala  aaaa 
arbllrarltdadt  comtllda  contra  oa  ti' 
liidintaa  no  momanto  am  qut  aaar' 
ciam  0  diralio  da  manlftalivlo  da 
ptnaamtnio  taranUdo  pala  Conitllui 
çlo  da  RtpdbUca; 

4  —  SaUollar  ao  praaldania  dt  Ra- 
pdbUca  0  afaaiaiqenlo  d«  minlatre 
Armando  nicle  tomo  oritniador 
dtatti  maniraatafAti  t  rapitaanlanta 
dai  Mr(M  raacfenArlai  no  tovemo. 
Rio,  7  dt  marco  de  ISSO.” 


DOZE  PESSOAS  MORTAS... 


(Coiitiiuiaçlo  dn  3*  pág.) 


;  aabrt  dt  ondt  aalra  dlii  initt  (ul  Moraia.  d.  Mana  do  Canno  aova- 

um  Uo«  mulloa  qiia  (iraram  daitrul.  |  rlno  morraii  iiitrrrada.  Stu  marido, 

delro.  Vila  Isabel,  Mangue  o  Ma- j  doa.  joia  rouio  Piu.  vl|ii  da  com.’ArAclo  Amlnno  Srvrrino  a  um  ft. 

rncoiiá.  Nn  Av,  Maracanã  por  nannia  Dritiltita  da  UrbaniracSo.  iim  d*  4  mti»<  dt  nmna  Alulaia, 

!  exemplo,  reildviicius  foram  ln-|'*'<>  ■*»  Pii*to  da  aervico  btm  ne 
jvBdidas  pelas  águas,  havendo  ra-  ■<^sar  onda  ocorrtu  o  dMabinitnio. 
sos  em  que  bs  enxurradas  arras-  fuariia  continua  tm  ps.  numa 


NOTA  OFICIAL  DO  DIRETOR 
DA  DPR 

O  direlor  da  DlrUto  da  PoUda  Po 
llUri  0  Borlal  dlitribuiu  a  aaiulntt 
nota  etielal: 

"Em  coniaqulndt  doa  InddantM 
variHradoa,  noa  tmirnoa  mlnuloa  dt 
noila  do  onitm,  na  Praia  do  Flamingo 
em  franto  a  UNE,  qoande  a  Polida 
proturava  mantar  a  ordam  a  iitla 
rtUrar  oa  ebiticuloa  celocadDi  nei 
tdlhoa  doa  bondH.  (Otam  ftllai  tl- 
gumti  prIiAea.  O  coronel  chefe  da  Pe- 
Itefa  determinou  a  tbartura  dt  In- 
qutdio.  Entrv  ot  dtUdoa  figuram  all 
maniot  qut  nlo  partancam  t  claiaa 
eiludantií,  A  proporclo  qui  ot  ded- 
doa  foram  ouvidoi,  aerSo  poitoi  cea 
liberdade.” 


•quEREatos  rePahaçao" 
Proaiaculndo  dlittram  oa  aatudin- 
lea  que  querem  uma  raparaçto.  Para 
tratar  do  aatunto  htvtiA  uma  rtunllo 
oterau  òoia  MtudiMai,  qinhde  oaUbo- 
rt(Aaa  larSo  toinadu.  Para  qua  a  pu 
volta  a  reinar  hi  usi  ponto  pacifico 
do  qual  oa  aatudisUi  nSo  aatto  dii- 
poatoi  a  i^cuar,  querem  o  tfaata. 
maiilo  do  minlatre  dn  Juitici  t  a 
punlcSo  doa  eapiocodorea.  Caao  nlo 
ítejam  alcndidoi,  aeiil  deflagrada  grt. 

_ „  ve  niclcnil  doa  eatudantea,  qua  já 

PULOU  DO  SEGUNDO  ANDAR] conta  com  b  apoio  doa  «tu^ntta 


O  funcionário  Celüio  Ribeiro 
(24  anos,  solteiro,  lua  GaturS* 
ina,  li?)  ao  ouvir  as  explosões 
das  bombas  no  interior  da  Fa* 
culdade,  saltou  do  2o  andar  ao 
BolD,  lendo  Imediatamtnfe  rOd<^' 
do  pelos  frollcials,  Explicou  que 
nada  tinha  com  o  movimento, 
aendo  põsto  em  liberdade.  Por 
Terdadqlro  milagre,  não  sofreu 
graves  ferimentos. 


DEPREDARAM  UM  BONDE 
'' '  Após  os  Bucessoí  da  nraça  da 
República,  o  bonde  “Catumbl", 
número  de  ordem  1978.  que  se¬ 
guia  em  direção  á  ptaça  Tira* 
dentee,  foi  atacedo  por  populares 
••  ni  rue  Frei  Catteoa,  éiquiba  com 
''  •  rua  21  de  Abtll,  flctndo  dani¬ 
ficado.  O  motomelro  e  o  bon* 
'  dutor  quando  se  iniciou  a  depre- 
-  dação,  fugiram.  A  poIIcJn  do  IO» 
4^  distrito  estéva  no  local,  bem 
4'  como  um  choque  da  Policia  Mi* 
"  litar,  que  afastou  os  curiQ^s, 
pOIa  os  deoredodores,  pessoas  aáo 
identificadn.s,  fugiram. 


FANICO  NO  H.8.A. 

*'  Algumaa  bombat  dc  gSi  lacrlmO' 
■Inio  atlradoa  peloa  choquaa  da  Po' 
Itcla  Militar  v  Polida  &paclal,  tx- 
plodiram  prcciiamenta  noa  portOea  do 
"‘•Hovpllal  Boura  Aguiar.  Logo,  o  gii 
Invadiu  aa  depctidênclai  daquela  ei- 

*  Ubdeelminio,  causando  pânico,  du- 
^  rant#  SO  minutoa  iproxlmadamante. 

O  gái  Invafllu  inidalmtnta  ai  aa- 
gda*  do  andar  térreo,  onda  catao  lo. 
^  eiliiidii  aa  faia  da  curaUvoa,  aila 
,,  dt  ev(iTlIlii{Bo,  r^ouioe  dt  homana 
^  •  mulhvrai.  Pouco  a  pouco  ov  an* 
Sarça  auperjoraa.  ondt  «rtle  aitua- 
dat  aa  tnfermarlas.  foram'  Ifbalmtn- 
”  It  tomadas,  qulhiio  antKo,  d  pgnieb 
tomou  aspecto  mala  grava.  Snftrmoa 
ImpoiiIblUtadoi  de  it  leeamovartm 
gritavam  por  aocono.  Doentái  qua 
ot  ineontravim  tm  tttado  grave,  ti- 
'  veram  laua  aatadoa  igravadoa.  O  dl- 
'  tefor  do  Hospital  6ouia  Aguiar,  »r, 
Nilo  da  Caitro,  procurou,  acalmar  oS 

*  doantea  •  fundonlrioa.  qut  aprev- 
aidanMilo  BMiidonavim  6  hoarUt)  a 
buacatOM  refdctn  #  proteçlo  contra  e 
gs*.  no  pátio  exiilente  noa  fundoi. 
Aialm,  aa  lalai  da  curativoa  e  ouirai 

‘  dcpendánclu  foram  abandonadas  pe. 
loa  médicoí  e  enfermeiros.  Por  ou. 
tro  lado,  centenaa  da  popiiiirea  In* 
▼adiram  e  páteo  do  Iioapltal,  pro¬ 
curando  proteçSo  contra  oa  efeitos  do 
•'  gás. 


de  S.  Paulo,  apoio  quk  por  telefone¬ 
ma  lhei  fei  dado  ptlo  preatdtntu  da 
UBE  (UniSo  Estadual  da  Blludtalct), 
Ainda  para  tratar  do  aaiunto  havtrá 
he)t  áa  I  horu  uma  rbUnllo  do 
CooiMbe  da  VnUo  Mstropolltana,  qua 
eongrtiti  reipnianiantet  de  44  la- 
Ctildadae.  TaMallram  ot  eftudantta 
Mn  afirmar  qua  nie  foi  com  a  Edt- 
tanca  da  TRn,  qua  la  inielòu  o  mo- 


quaS' 

to  vtra  aconfteendo  nio  paaia  dt 
manobra  para  dtSTttr  aa  atangO^  Ooi 
eatudantea  t  do  povo,  tm  gtral  do 
projete  de  lei  dt  Dlretrixea  e  Baiei 
da  EduençSo  Nacional. 


DECLARAÇdCS  DO  CMEFE 
DE  POLICIA 

Falando  á  reportagem  o  chefl 
da  Policia  declarou  na  manhi  da 
ontem  o  legulnU:  "Em  virtuda  doa 
dltlmoa  áconteclmtnlos  verifteadoa  ná 
noite  dt  ontem  (domingo)  e  loi  pri' 
mtiroí  mlnuloa  da  hoje  (Segunda' 
ftirt),  quando  funclonárloa  da  po- 
Haia,  racebendo  ordena  para  qua  o 
movimento  dt  bondta  fdiia  liberado, 
aurgiu  a  reação  doa  agiladorea  qua 
tatavam  at  eicudandn  nos  verdsdSIroa 
attudinles. 

Nlo  houve,  absoIuUaatnle,  Invallo 
da  atdt  dl  xmE  peli  Policia,  qua  ae 
limitou  a  bloquear  aa  entradaa  du- 
raai»  hera  •  mala,  a  Um  da  impadlr 
qua  kH  «k  rtfuilaistm  kgltkdotas  rei- 
pónaávkla  peia  colocaçlo  da  objeloi 
not  trllboa  doa  bondta  a  censeqfllncla 
parallaatlo  do  tráfega. 

Tédia  aa 


prlaOai  de  at^lladorek, 

vtmente  qua  toMbu  grava  baldo  •irprfidruMdr*.s^A%' 
flnaUxam  admlUndo  lue  tudo  quan-  *  "í* 


tKAEAl4UADÓREB  E  ESTUDANTES 

iqusiWd  X  OBinsxo  ot  faucXo 
BatodantaB  a  saprttadUntti  da  an. 
Udadea  olndlcali  rtunlrain..ac,  ontem, 
à  tarda  na  itda  do  Mndleato  doa  Tlx- 


teli  na  rua  Marlx  a  Barroa,  quando 
analisaram  a  alluacâo.  Oa  oradoita. 


am  númtta  ativado,  crithaiabí  at' 
Vbrkmknta  a  açlo  do  minlatro  Jdi- 
tiçB,  Eatlveram  prcaentai  á  rtunllo 
lidarei  aindlcals  doa  Alfaiatei  Gráfi- 
eok,  Marlllmoí,  Trabalhadorea  em  Re- 
flnarlea  dc  Petrdleo  Bineárioi,  Ckr- 
rli  Urbanoi,  Metalurgicoí,  Coatuibl. 
ros.  Calçados  e  Talfeiroa.  Oa  Aero- 
nautas  e  AtrovIáRoí,  por  telefone, 
prrataram  inteira  loUdariedade  ao 
movimento  e  edmibam  come  me¬ 
dida  cerlt,  0  qua  fdue  deliberado  na 
rtudião,  Apdk  01  dAatks  que  tt 
ptoiongarsim  por  várlu  hofak,  eatu- 
dentei  t  lldtrka  albdlcali  ataUarom  á 
aaguinta  nota  am  conjunto: 

"Conildarando  que  ^da  o  itguildo 
aemistra  de  1SS9  vem  partindo  'do 
govárno  manlfoiUcSea  tala  comoí  a 
nota  tachando  o  movimento  ilndlcal 
da  marginal,  o  etree  policial  no-Co' 
mleló  contia  a  cirHtia  do  dia  10  dt 
atitmbra,  a  Intcrvinção  no  Sindicato 
NkMbnal  doa  ohtlaia  dt  Náutica,  a 
Prktsdo  tObrh  o  feladietto  doi  Ferío^ 


SOLICITOU  PROVlDtNCIAS 
Xni  face  da  lituição,  o  diretor  do 
Ifeapltái  tntendeu-io  com  o  diretor 
kokpiiaiar  da  Btcretarii  dt  Saúde  a 
AMtUncli,  toUcIlando-lht  provldén. 
claa.  O  dr.  Murilo  Capantmi,  telefo¬ 
nou  pari  o  Palácio  dai  Laranjelrai 
procutnndo  falar  com  o  praMdtnte  da 
República  pkra  aoltellar  provldénclat 
Imedltfit.  Todavia,  o  ar.  Juictiino 
Kuhitichek  ektavi  tm  conltrtneia, 
tendo  então  atendido  pelo  coronel 
Neto,  qua  prbmattu  tntervtir  imadti- 
tamentt.  Tal  Intkrvtnção  hão  aa  pro- 
ceeeou,  lendo  O  médico  am  quaallo, 
ttlcfònadb  para  •  gtntril  JutUn»  AI- 
vea  Butof.  comandante  da  1.»  R. 
da  ArUSRttla.  dtndo-lht  eltnelk  doa 
aconiteliiientoi.  Esta  promateu  oagulr 
para  •  local,  am  companhia  do  co- 
mindanta  da  Policia  Militar. 


vlãtlot,  IBdai  buscando  criar  um 
clima  qua  juatUieiMc  um  regime  de 
emcrgincli; 

GonEdarinde  qua  laia  manlfasta- 
(Baa  Éú  inttrtmm  tquaUa  ffti^i 
raaclonãrlai  qua  não  deaejam  a  liber¬ 
tação  tcan6mlca  do  Bratll  a  a  am- 
pUiçlo  dat  llberdadta  damocráticàt, 
rtlvlnditacdea  bãiicaa  doa  tribaihido- 
rei.  doa  eitudanut  t  do  povo  brast- 
Itlro; 


rALECWl  A  RECfM.NASClDA 
Em  conieqQãnala  dal  amknaçBaa  da 
gia  faleceu  na  maltrnldadc  de  Roi. 
pito]  Souta  Aguiar,  uma  menina,  fi¬ 
lha  dc  Maria  Rodrlguat  Clair,  da  M 
anoa,  casada  a  itaMenlt  na  rua  Be. 
nedlto  Hlpúllto.  ISJ,  A  criança  havia 
nascido  horai  an|rs  do  ilaqut  poli- 
efal. 


TRANCAOOf  08  PORTDB» 

Oa  pertSaa  do  Hoaplial  Roum 


cesiãrla  para  vencer  a  reilittncla 
opoala  por  llea.  A  modtnição  doa 
mMoa  kmprtgadoi  peU  Polida,  vem 
aendo  teatemunhada  pela  população 
carioca  há  diaa,  deide  ç  Incidenta 
ocorrido  em  frente  á  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Direljo, 

A  coloceçflo  de  obitáculoa  nti  li" 
nhM  dc  bonder,  vliindo  á  pixalliaçãe 
do'  tráfego,  cPnaUtul  crime  prtvRla 
no  Cúdigo  Penal.  A  Policia  nãò  pode 
Bear  Indlfartnte  dianta  da  práUcá  dt 
erimt  de  açko  públlck  •  agirá  etm 
onbrgia  ncckMirlk  pkrk  repriffllr  t 
manter  a  brdHn  hã  eãpitál  da  Repú¬ 
blica  conforme  ê  do  seu  devtr  legal" 


DEPUTADOS  NA  CHEITA 
DE  polícia 

A  propóUlo  dai  prisóet  cfehiadaa 
cm  ftCntc  a  tede  da  UNE,  atttvcrim 
na  manhã  dC  qnikm,  na  PoUcU  Cen¬ 
tral,  em  conltrlMIt  com  o  chefe  dc 
Polleii,  ot  arguintai  deputadei  fa« 
dkraia;  —  Alfredo  Nãacar,  Cerlos 
Brand  t  Aurillo  Viaha.  Antki  de  cú- 
trarom  no  prédio  da  Rua  da  Rclição, 
01  dtpuUdoi  tiveram  dc  se  comuDleãf' 
com  0  chth  de  Poiklt  cm  teu  gabi¬ 
nete,  poik  a  gukrda  Impediu  a  en¬ 
trada  doa  parlkintntarta,  Ot  dapu- 
ladoi  chegaram  á  Policia  Central  la 
4h3o  da  madrugada,  Apói  oa  dapu- 
Ikdoi  cbntemieiatern  com  o  chefe 
úè  Policie,  foi  iBiio  0  tatudante,  Jbão 
Mknúel  Coúrkdo  HlbClre,  da  Fa¬ 
culdade  de  riloaofia  dt  Sin  Eãulò. 
Apéa  delxer  a  tede  dt  Peilbia  Cen¬ 
tral  0  eatúdthtc  ptotbriu  \ià  dbcúrSo 


Mói  da  RaHotia  db  Brull.  cuda 


Conilderando  que  casa  orientação 
nlo  rcpreilDia  a  opinião  do  govtrno 
como  um  todo,  e  alm,  a  manUcitição 
dia  fArçai  riiclonátlis  ainda  tnquia- 
tadai  no  govárno  e  cujo  leprcián- 
tante  no  momenio,  o  mlnisiro 
Amando  FilMo,  cuili  etiludes  i« 
tornam  tVidCnlai  em  ceda  uma  des- ! 
aài  manlteataçOes; 

Coniidcrando  que  etaaa  iárças  rea- 
-JonlriH  agem  tuim  ktravea  da  atu 
ntiniatro  Armando  Falcão  porque  áa 
rcivlndieaçfi»  do  povo  titi  come; 
rtUrlÇão  da  rcmelsa  dt  lucroa  para 
o  exterior,  direito  de  greve,  medidai 
conira  a  carestia,  1»  orgánick  da  pra- 
videnett  aoclai,  mídlda  de  reforma 
agrária,  juatat  tiratrtkea  •  baaei  psrà 
0  enaiho  bem  como  è  nlo  aumento 
laa  enuidedee  eicblaref  •  tanlai  ou- 
Irui.  não  fbrtm  iprovadae  enendo-ee 
■ttuação  dlflcll  pare  o  povo  bratl* 
tilro; 


aatavi  priienle  o  prcUBenie  dk  Rtpú* 
bllca. 

ESTUDANTES  PRJ»OS 

Foram  preiot  noa  pritntiraa  aol 
hutoe  da  madrugada  dd  ontem,  tm 
frtniá  a  skda  da  UNE,  na  Prata  do 
Flimcngm  oa  aegulntèl  Ostudaniei; 

João  Manuel  Cobrado  Ribeiro,  pre- 
ildenta  da  UNE.  astudanlt  dt  Filo- 
•ofla  da  Unlverildide  de  São  Paute. 
Raimundo  Nonata  Crus,  preaidtnle  da 
UBES,  lecundiriita  matriculado  no 
colégio  Carvalho  de  biendonçi,  OnlCy 
Mamaria,  lecundariitk  mitricultdo  ne 
Colégio  Santa  Rosa.  Geraldo  Mir- 
clanl,  eçouguelro  trabalhando  no 
açougue  ailuade  na  Rua  Real  Grin 
deaa,  3SR. 


'I.  r 

■!  I 


taram  móveis.  Em  Vila  Isabel, 
nn  Rua  Guntaia  Rastoa,  aconte¬ 
ceu  o  mesmo.  Inúmeras  casss  fi¬ 
caram  com  seus  móveis  nadando 
e  pessoas  tiveram  que  trepar  iios 
meamos  para  escaparem  a  fúria 
dts  igiias.  Houve  lugares  onde  o 
nível  das  enchentes  se  elevaram  | 
a  mais  de  um  melro  causando 
pânico  entre  ot  moradores. 


r  r  - 


Depoia  do  acórdo,  o  bonde  foi  depredado 
Moiomeiro  e  condutor  fugiram 


bondes  em  um  e  |oli.cruj[ei.roi. 


conferme  a  exlenslo.-das  línhasi 
poMibUItando-se,  assltn,  ès^^* 


cealonáriis,  atender  ao _ 

salarial  firmado  em  maio  de  1950, 
bem  como  resgatar  os  emprésti¬ 
mos  contnMoi  a  partir  de  junho 
daquele  ano  no  Banco  da  fwfel* 
lura,  com  os  respectivos  Juros  e 
despeus,  pois  o  referido  estabe¬ 
lecimento  dc  crédito  nlo  podia 
Mnttnuar  arcando  com  os  bnus 
da  najoncio  de  salários  pro 
porcionada  aos  trabalhadores  en 
carris. 

A  Prefellura  confia  no  botn 


Senso^da  populaçáo,  ^(|U|  gaberã 


reconhecer  a  Inqvirabílidade  do 


presente  aiimenS  de  tarifai,  o 


uai  foi  proÍeVa'dõ’düfanfe  quase 


ãua 

ez  meses,  só  sendo 
uando  já  não  havia 
Sobre 


decretado 

.  .  -  qualquer 

uvida  sôbre  a  Inexistência  de 
outta  solução,  que  permlUs.ee  b 
pagamento  dos  novos  salários 
sem  onerar  os  unuábios  do  servi¬ 
ço  de  bondes." 

ESTUDANTRÍ  INTENSinCA- 
RXO  OREVE 

SAO  PAULO,  7  —  Centenu 
de  estudantes  secundários  deve* 
rto  ^Ir  da  sede  de  Sua  entidade 
de  elasse  e  desfilar  no  Anhan* 
jtabau,  em  linti  tíe  protesto  con¬ 
tra  o  aúmetito  das  anuIdeSea  e  o 
grajeto  de  Diretflges  e  Bases  da 


Educlçto.  Desss  forma  esperam 


W  estudantes  intensificar  (sim¬ 
bolicamente)  t  greve  cóolra  o 
aumento  que  juiwm  ••e.xcessivo” 
e  a  lef  uue  qualificam  de  "ahtl* 
nacional". 


Durante  todo  o  dia  os  estudan-J 
M  pimsseguiram  na.  campanha' 
de  *teBa.  da, Escola  Pübllcl,  en¬ 
viando  plmietes  a  diversos  òolé- 
lios,  prlneipálmente  os  do  Centro 
6  Brás  e  dl  LÉpa,  Ao  mesmo 
tempo  M  dirigentM  do  movimen¬ 
to  rteebUm  mehlfestaçflea  de 
apoio.  Assim  á  que  chegoú  à  te¬ 
de  da  UEE  comunicação  ptote- 
dente  de  Ateraquara  icgundo  a 
qual  Os  esiudantea  secundários  e 
univeraiiárii»  se  dedararam  so- 
iWáHól  com  a  campanha.  Da 
UBES  ol  grévistas  peúllitàl  re* 
ceberam  o  seguinte  comunlcadov 
‘iSatremoa  ás  ruas  de  qualquer 
maneira".  Com  fal  declaraçao  0 
estudante  Raimundo  Nonato,  pre¬ 
sidente  da  União  Sfáiiieira  d* 
Estudantes  Secundários  ektefnoü 
dlspqilção  doi  «atudantiH  ^  da 
lo  tomarem  em  considaraçto  a 
nota  divulgada  pelo  Juizado  de 
Menores  de  que  seriam  eúviados 
para  o  SAM  todos  os  menorès 
capturados  durante  o  movimento 
de  pfótesto  "contra  as  aeièrmi 


Initlado  0  ano  ItUvo  am  tOúu  ai 
áamhliaM  a  coilgloa  do  Eatado, 
eem  ou  nlo  prt«ença  daa  alunoa.” 
(TIU») 

OREVR  DOa  agCVNDAKISTAa 
BãSlANOl 

«ALVADOR,  T  —  A  parllr  4e  quar- 
ta-ftirA  prOxIma.  por  úallbaraçlo  da 
giratória  da  ABB,  em  atandlmanto 
a  iillelUçlo  da  União  Braillalra  doa 
■riudanln  Bacundáríoa,  a  claiae  i*- 
auwlariati  da  Bahia  «nirirá  em  gre¬ 
ta,  por  tianpd  indatarmlnado. 

A  rtaolução  da  UBES  ara  ne  aan- 
Udd  óa  gma  eometav  "o  dia  3S 
paaaado,  porea,  nmo  ãi  aulaa  na 
Bahia  oòmanta  Urina  Initlo  no  dial 
7,  daclgltom  mireã-la  para  o  dli  t 
quarU-felra.  (Aap.) 

FRACASSA  GRn'B  ESTUDANTIL 

EAO  PAITLO,  7  —  Ageiar  doa  «a- 
forçbi  doi  eatudantea  iccundarinai 
deita  Capital,  a  grare  da  eliase  vam 
arrefacando  aot  poucoa  t  Jã  nciU 
Urde  vãrioa  eatibaleolmentoa  então 
funcionando  norMàlmanta. 

Fala  manaJrt  come  *  mOvlmento 
ae  datanvolve,  iin  nanhum  entuil- 
Oomo,  aaredlta-M  que  oi  eitudantéa 
pAuUataa,  dantro  da  doli  dlaa  no  má. 
iloia,  eitarão  rtlntegradoa  em  aula 
atividade»",  fTRP) 

A  GRIVK  EM  BãO  PAULO 

SXo  PAULO,  7  (Da  aucuraol)  — 
Não  alcançou  o  éxito  laperióo  pe¬ 
loa  lldirea  da  cluie  no  dia  dc  hoje 


•allincii  do  Urrano,  maa  davará  ilt 
aabar  a  qualquar  momenio.  Joii 
Pila  jã  foi  iHlimunha  da  iréa  de- 
tabainenioi  no  local.  Num  dtlei, 
chagou  a  figurar  na  rtlaçlo  do» 
merloi.  ma»,  ronio  (le«ta  vat,  niila 
lefrcu. 


O  IRMAO  DE  IVON  aiRI 
O  ar.  Valltr  Curi,  Irmão  do  can- 


lairtm  farldoi  a  tiveram 
lOrerrIdni  no  PAM. 


da  aar 


CARRO  fAIU  NA  VALAi 
UM  UrBAPARECIDO 


Nai  proximidadta  da  Bacela  da 
RictuIm  da  Polli-ia  Mllliar,  na  Hi- 
Irada  inlendanle  Migalhãia.  am 
Marechal  Hatmaa,  uma  ramloncia 
qua  vinha  de  itagual  darrapou  na 
atfalio.  Seu  nioleriila  (Abaiardo 
Gomil  da  Moraka,  rii,,  fO  anoa, 


NO  CENTRO 


I  lor  Ivon  Curi,  ttva  iiia  raaa  inva-  [  rea,  na  R.  Calulo  cearknca,  uisi 


I  (tida  pala  ãgua  limirenia  qua  dei 
j  cta  do  morro  r.  lembém  por  uin 
Aã  ruai  principais  do  cenlro  da  óa^padra  que  ae  rte» 

t  -1  _  .e  .  a  .  I  I  AAXvX  din  AlSoa  <e/eia^ã>  —  &  M 


daaaparfcau  na»  aguia.  Proaumt.ia 

qua  ttnha  morrido  a  o  rorpe  rarre- 
gado  pala  eorrentira.  Stu  Irmio, 


cidade  foram  bailanie  atingidas.!'®*'*'*  •'">  ia  -rarhoerinhi-.  Edmundo  oomea  dl  .Voraai  ,17 
Algumas  foram  Iransformâdai  ^  ®***.*'”“  P»rclalmenta  aotarrada. | anoa,  cai.,  rea,  na  Rua  Enganhairo 


a  grevè  de  proinio  doi  Htudantei 


contra  o  aumento  daa  louldadei  ea 
eolarce,  Algunii  piquelri  grkvliUi 
párcoitraram  aatabeleclmantoi  na 
piria  da  manhã  contáguindo  pOuoai 
adMdkk  ko  aeu  mevUnanlo,  Vãrioi 
dirttòrta  de  «oléfloi  ioIIelUrom  po- 
UoUmenlo  preventivo  no  gua  foram 
prõntáminlk  aténgidbk  pelo  o.OJSB. 
^r  Uno  máimo,  não  foriun  rtglt- 
trodek  ineldcatea  e  também  não  teve 
maloraa  eenoaqUInein  iquSU  que 
aa  ia  trlando  ha  manhã  da  hoja  *'b- 
Ira  0  dlritor  do  Ibitituio  Caetkno 
da  campeá  a  um  piqueta  qut  pre- 
tándla  agir  bkqulia  local,  uma  via¬ 
tura  do  Dope  InieerAto  a  o»  gravio- 
tái  ábandbntram  a»  imediaçflei  do 
aatábelèeimtnto.  Ptraialamebie  o 
ItotDnaAte  dá  Arreglmanlação  Fámt- 
nine  lançou  apSlo  ã  eiaiie  aatudin- 
tll  para  qut  nXo  comottk  0  pro)  ato 
da  Dlratriiaa  "t  fekiet  por  melo  da 
gtatb  Mtk  uaihdo  krinu  dertloerá- 
aieaã  mMmi  vioikntta  a  liintaa  de 
conturUçte. _ ^ 


malf  lofreram  com  o  aguicelro, 
Acari  foi  Iranifermido  num  demo 
Octino,  0  meámo  acontaoando  cm 
Marechal  IfarniH.  Deodoro,  Jacart- 
paguá,  Raitcngo,  notadaminta  e  la< 
de  do  ConjUnIo  RcaldeneUl  do 
lAPl,  Fidra  MIguil.  Lucil,  Cefdo- 
vll  e  oulroa.  Oa  rioa  Sipopkmba, 
Acari,  do  Pau  c  Pavuna  tranabordi- 
rom  tornando  aqutita  iocalldadea 
auburbanai  um  vute  lençol  d'lgui. 
Deiibamentoa  ii  aucederam  elu- 
lando  lArloa  prajuitoi  á  população, 
Centenaa  de  peuoii  ealão  ao  dau- 
brigo,  apenaa  com  a  roupa  do  cor¬ 
po  c  csricendo  dc  alImenltçBo,  já 
qua  tivaram  luaa  caiai  deatruldu 
ou  danlflcadaa  pela  tremenda  trom¬ 
ba  dágua. 


VEÍCULOS  SUBMERSOB 
'Afélcr.  CachambI,  81o  CrlatóvSo, 
Rua  Mirlz  c  Barro»  (eram  logra- 
douroí  tãmbém  caatigidoi  peta  tem- 
peatade.  o  meiino  icontecando  na 
Av.  Briill.  Entre  titia,  deateoa-ie 
a  Rua  da  SSo  Criilòvlo,  no  bairro 
do  mesmo  nome,  obde  aa  águia  lu- 
biram  de  mancita  auuatadora,  che¬ 
gando  I  cobrir  carroí  que  tiveram 
de  eaticlonar  devido  a  chuva.  A 
Av.  Braall  foi  triuíformada  num 
Imenao  rio  com  correnteza  forte 
onde  aa  viam  pequanoi  vetculol  lan- 
do  arraitadoa  pela  ffirça  dal  águu. 


.MORRO  DO  MACEDO  SOBRINHO 
Ne  Aforro  do  Macedo  Sobrinho, 
em  Botafogo,  a  lempeilade.  embora 
mknoa  Intensa  no  que  te  refere  a 
perda»  humanu,  cautou  duii  mor- 
tei.  Jorge  do»  Santos  (10  anoa,  fi¬ 
lho  de  Sebaatlana  doi  Sanint,  3S 
ano»),  morreu  lotcrrado  lob  ot  •»' 
combrei  do  barraco  qua  deamoro' 
nou.  No  local  faleceu  ainda  Oamar 
da  Mbraea  (oito  ano»,  filho  de  Eo 
ralda  Moraei),  ftbaatlani,  uma  me- 
nlnazlnha  dc  cinco  muM  a  FIdélla 
Machado,  aalram  gravemente  ferido» 
e  forãm  locorrldoi  no  Hospital  Ml 
guel  Covilo. 


cadáver  do  jovem, 

BOMBRIROS 


OS 


em  verdadeiros  rios,  especial- 1 prejuiro.  Per-,  Manuel  Becurado,  ji),  eonicguiu  ae 
mente  um  grande  Irccho  da  Av.  I***®.  **•*•"•■  galinha»  il»  raça.  aeia  lalvar.  Bombaim  do  camptnho 
Rio  Branco,  como  de  costume.  As  «fhorrlqhoi  de  raça  "Baller",  alAm ,  voiculhim  o  riacho  á  procura  do 
demali,  Juan  Pablo  Duarte,  Ria-:"*  “"'*  *'*''*  *'•  «"'"•ç*»-  — - 

FERNANDES"  ESCAPOU 

LzU,  Wbfe  Âv.  um*p‘°P.gM0  'd.  'í.omí 

de  Sá,  Gomes  Freire,  Senado,  In-i  íyí*  rirn.ndaí^  síT.  »n  ZT. 

laeènÍM  ®  outras  ad-  mmônlo  rauiado  pela  doloma  ira- 

*  fidia  do  lábado,  o  louro  tot7iou*ie 

cr\a*npir  \rA7C!  1*  hllarlanta  da  hlitAiia.  Eaca» 

SUBÚRBIO  SOFREU  MAIS  de  morrer  loikrrada  junto 

Oa  lubúrblof  da  Canlral.  ij„h,  ■  »•  óemiia  bicho»,  -Zé  rernart- 

Auxiliar  •  Lcopoldina,  foram  o»  qu«’l  *'*'  *®  ’*  •■•tilç.lo. 

mala  lofrerim  cotn  o  .,«,«1™.  I  ‘póo  e.  naquela  lingua¬ 

gem  pruprii  doi  papaiaioi,  teve 
humor  para  caniarolir  uini  muil- 
quinha  do  Ivon,  •  falzr  alguma» 
graça»  para  oa  clrcunilanta».  Quem 
não  achou  graça  tio  negAclo  (ol  o 
acu  dono,  que  letreu  prtjulioi  In- 
cateuláveia. 


Ol  dlverioa  poiloi  do  Corpo  da 
Bombelrei  regiitraram  um  novo  re¬ 
corde  de  laidai:  eiitnia  vètae  foram 
lollelladoi  para  dIfertnIH  iocaii  • 
em  lodo»  èle»  foram  emptnhadoi. 


RADIO  PATRULHA 


Por  aua  vez.  o  peuoal  da  Rádio 
Patrulha  leva  que  aiendir  ist  ocor- 
rénclai,  na  lua  maioria  cuoa  rela- 
clonadoa  com  o  temporal,  Oa  hot- 
pitaia  foram  também  muito  aoilclta- 
dei.  regiitrande  te  InOmeroa  eaioa 
da  vitimai  daa  anchtntca  tm  tedoa 
llea. 


Sucessão . . . 


DESAPARECIDA 

No  cutbra  da  d.  Silvia  itocha  di 
Silva,  qua  morrau  lottrrada  eom 
aeua  quatro  filhoi  e  um  paratiti 
(Plínio)  eatáva  também  umk  moci¬ 
nha  de  nome  naura,  irmã  da  PUhio. 
A  Jovam  teti  dèiapetecida  e,  k  daa- 
peilo  de  vizinhoa  tfirinarèm  qut 
eetá  morta,  aku  corpo  nlo  fel  an- 
çontrado  aU  agora.  Algumas  pti- 
Soai  afirmam  qua  ISauri  conseguiu 
èicapar  c,  em  pinico,  tomou  ru¬ 
mo  ignorado. 


ESCAPARAál 

Otávio  Partirá  Mkchtdo  t  lUa  (e- 
mliia  moravam  num  faSrraeo  peúXl- 
mo  da  onde  rolou  o  bloca  St  pt- 
dra,  no  Moito  da  CkÁeairinha. 
Atendtndo  aol  Inalsteútáa  tptloi  flk 
tspóaa  a  tmigea,  múAou-éa,  o  ca- 


ARVORE  TOMBOU 
Cérci  dai  3  horu  da  manhã  de 
domingo,  uma  giginlèaca  árvore  lo 
ealltadt  no  Jardim  da  risldtncli  da 
Baroneaa  dt  Baavedra,  na  Rua  Pau 
la  Freltaa,  104,  tombou,  apóa  ler 
allngldi  por  um  ralo.  O  Impacto  da 
árveri  lo  ae  deipencar  lO  iolo'cau- 
auu  pânico  aoi  morariorat  vizinhoa, 
nada  dc  grave  ae  rcglilrando,  entra- 
tanto. 


PhDRA  DISLOCOU-fiE 
Numa  pedreira  de  propriedade  da 
família  Gulnie,  na  Ruk  du  Laran- 
jélrai,  uma  enorma  pèdra  ametea 
daetbàr.  Moridorea  vlctnhoi  eatão 
tameroioa  que  laio  aconlKi.  jã  qut 
o  dezmoronamcnto  da  pedra  poderá 
cauaar  danoi  Imprcvlilvela, 


OUTRAS  VITIMAS 


Em  iànti  Tareei,  na  Rua  Mtgual 
AuStragéSilo,  o  prédio  lt7  ruiu  par- 
clalititntt.  Em  eohllqOència,  Maria 
Oldrik  da  louaa  (Sl  anoa,  eu.,  a 
Raimundk  Baibint  dt  Concálção,  sS 
anoa.  eti.),  rkeeberám  farlmtnlot 
gravtt,  aendo  mOdleadai  na  HBA. 


Em  CaváieanU.  na  Rua  Btielo  da  gio  de  disputa 


(CanelDiáo  dá  úlUaia  páglu») 
Pnraná  e  Mato  Groiitf,  No  Esudo 
sulino  0  PTB  enfrontará  o  PSD 
nas  urnas,  acreditando  os  leux  dl- 
Hgenies  que  possam  vancer  o 
sr.  Pllnio  Franco,  com  a  vitória 
do  petobista  Nelson  Mãcuian. 
Embalo  Groeso  o  PTB  lança  um 
candidato  icm  piXsibilidadtg 
0  deputado  Wilson  FaduJ,  — •  pa¬ 
ra  dlspular  g  chefia  do  govérno 
do  Estado.  Na  realidade  fèm  por 
objetivo,  apenas,  derrolar  o  can¬ 
didato  peasedisla,  que  deverá  ser 
0  senador  Flllnto  Muller,  dSndo 
vitória  a  UDn,  Continua  tf  im¬ 
passe  no  Rio  Grande  do  Sul  en¬ 
tre  o  PSD  e  0  governador  Leonel 
Brizolt,  não  ac  sabendo,  ao  certo, 
por  ora,  como  reagirá  a  maioria 
disse  partido  às  tentativas  ctfncl- 
lintórias  dú  cunhado  do  vlce-pre- 
sldcnte  da  República.  Maa  oi 
pronunciamentos  isolados  de  co¬ 
nhecidos  líderes  pesiedistas  gaú¬ 
chos  fazem  crer  seja  ditioil,  aá- 
não  Impoisivel  um  acórdo.  Con¬ 
tinuam,  ademais,  cada  vez  mali 
acirrados,  os  atritos  entre  traba¬ 
lhistas  dos  Estadmi  do  Rio,  Piauí, 
Espirito  Santo,  Sergipe,  Amazo¬ 
nas,  Maranhão  e  em  outras  uni¬ 
dades  federativas. 

0  COMITÊ  INTERPARTIDARIO 
Além  de  não  ter  o  PSD  convo¬ 
cado  a  eonvençãD  para  homolo¬ 
gar  o  candidato  IrábalhlSlS,  há  a 
questão  da  conatituiçitf  do  çOmitA 
tnterpartidirio  pará  chefiar  a 
cámpanha  da  chapa  Lott-Jlngo, 
Não  se  tem  conhecimento  da  pro¬ 
vidências  concretas  dos  dola  par- 
tidbs  para  a  fonttSÇló  déne  ór- 


Cbnitdirando  qua  a»  vjolênclai  con¬ 
tra  o»  vitudantei  praUcadai  na  poria 
tSi  UKB  cUtitilHaràrn  roín  o  blr* 
baro  upincamantD  a  prisão  do  prt-l 


DETIDOS  QUANDO  PULAVAM 
O  MURO  DA  UNB 
Ody  Silva,  de  vfeaUbutar  da  ma- 
dlcina,  Aldamir  Diai  da  Soou,  apa- 
rárin  da  rfitinàrlk  de  Manguinhna 
(Ilder  cindical),  Ourval  Mlgutl  dk 
Silva,  funcionário  do  lAPB,  Padre 
Francisco  do  Fkuli,  ám  trãnillo  peio 
Rio,  tiuno  da  Bacela  Téchiea  da  Co¬ 
mércio  de  Natal  —  R.  G.  Nortt;  Ltvy 
Freira  Ribeiro,  atuno  do  Colfgio  Ma¬ 
ria  Joaé  imperial,  a  Jbil  Eãtlita  de 
Oliveira  Junter,  tdvOgado.  inacriui  na 
OAB  lob  n.*  I.too,  com  taerltário  na 
Av.  Praaldania  Virgoa,  aiS  i/l.tos, 
ax-prattdanie  at  UNfe.  que  atuou  em 
movimento  idêntico  contra  aumentoi 
lic  bonda»  am  losn 


de  ntó.„ . . . 

Dijções  dss  autoridxdieg.*’ 

Nb  final  fle  suft  epmunlnaçlo 
aos  astdtlsntes  psuUsías  Inlbr- 
inou  Itaimunao  Nonàto  nua  "o 
govêrhi)  só  tomará  médidlS  tón- 
cretas  em  reigçio  is  anuidades 
quando  surgirem  jnovWnèfttól  de 
rua,  conflitos  com  a  pblldia  e  até 
meitho  leja  derrsmadb  o  san¬ 
gue  dos  nossos  eolegis",  — 


(Transo.) 

A  OREVE  DOS  ESTUDANTM 


CONTINUA 
'BBlò  aOBtóONTg.  7  —  "Vamoe 
permanecer  am  grave,  pola  a  Poria 
ria  81,  dk  13  dk  jantiro  db  corrente 
kno.  azpedidk  ptlo  Diretor  do  IbU- 
no  secundário  do  Mlnlitlrtb  da  Bdu- 
eaçãb  a  cultura,  hão  modlftcO  i  imi- 
ta  tngulUantt  SItuãÇlo,  a  aO  eòn' 
coHikremaa  «o»  votar  ãâ  lulu  eom 
uM  aumento  mliimb  aoa  tduidaaaá 
d*  1»  por  eaato  —  declarou  t  r*pw- 
tagain  a  aatudania  Luig  Udiom  Oon- 
çaivea,  vtet-preiMeata  da  união 
Municipal  doa  Eatudantea  Bacundã- 
rioa  da  Balo  Horitonta. 

A  diaklbuiçãb  da  bOkai  de  aitu- 
dof,  como  prévã  a  Portaria  ii,  não 
neMlvari  á  allukção  doa  oatudintu, 
viito  quo  apcnai  banofiolarã  alguba. 
ficando  a  maioria  prejudicada.  A 
nouk  luta  4  eonira  o  ãuAtntb  do- 
lòrdanode  daa  anuidade»,  a  aagun- 
dã-falra  —  cbnohiiü  o  altudthtt 
lona  uncbin  DouçMvti  —  eoisae- 
moo  tOunIdot  om  aatodsbiéti  «arai. 
«eariXa  «01  qua  oarã  traioda  an  •*- 
flhlHva  t  gw»»."  (TbP) 

BM  PBlUfXinuuO 

RBOIFE,  I  —  raláhdo  4  mprtnta. 


C( 


^Diga-me  o  que  lê.,, e  direi  quem  é 

Por  que  tantas  personalidades 
Brasileiras  lêerií  TIME  ? 


aidjanidk  m  4  1*  P™*®  1  nn  GABINTTE'^*  noitt  Motlrou  o  Im*. 

ildcnlç  .  oulroa  colcgai  e  ,«,i.  ,  ,u- ;  COMUNIC^O  D(3  GABINKTb  AUrtlIano  LOit.  brealáLnU 


lud»  driraípcltoii  por  parle  da  po¬ 
licia  aoa  dcputOdoi  Aurélio  Viana. 
Alfrèdo  Namr,  CaUa  Brant  a  traba¬ 
lhadorea  da  impranaa  conaUtuam  mala 
uma  dtttat  mantftilatdtt  quo  ohja- 
«vam  criar  cBma  necHtXrlo  para  utn 
r«g1ma  di  tArça,  oa  Nlibamidorta  e 
eanidinlet  vautUdot  roaolvomí 
t  —  ProtaaUr  «nértlcamiinta  con- 


da  popuiav,.  taram  n»l.  a.l^o  «„  d.  VSnV.»: 

•S»  tuOéi  qtte  nãn  aa  ebedunarn  com  b  ra- 

...  democrático  a  Mo  «entrériii  to 

NOTA  OFICIAL  DO  GABINETE 

DO  CHEFE  DE  POLICIA - - - — — - 

O  CRafa  dt  Pblleit  por  intarméíio 
da  •au  gabfneta  onlam  4»  ti  hnva»  a 

trinlB  mlnutra  dialribuiu  a  aegulnle 

nota  bflcial:  -Oa  aiiudântM  raunldo» .  «cbru,,,..,».  , 

na  CACO  (Cetilro  Xeadãmico  Cândido  I  <'^»»««u*Çãa  áa  i*  pátloa) 

da  Ollvalra)  na  rua  ktbncorvo  Filho 
mohlltaaram-aa  num  comlclo  o  em 
arguida  panaram  a  aUcar  «a  bon¬ 
de»  qua  por  all  trafegavam,  üm  palo- 
Uo  do  rtrauria  qua  aatava  haa  pre- 
«imldadea  anlrou  «m  ação.  Oa  lilu- 


iie-PdrdrdfTi  ãs  obrâs... 

n» !  .  wfcei  «a*»»!».,,  ^no  houvé.vse 


DO  PREFEITO 
O  gabinete  do  préfeltu  do  Dis¬ 
trito  redersl,  sr.  Sá  Freire  Al- 
vim,  divulgou  ontem  o  seguin¬ 
te  comunlctiJo: 

"Foi  assinado  sexta-feira  úlll* 
ma  0  déeretú  aué  majorou  as  ta¬ 
rifas  dos  bondes,  o  qual  entrou 
em  vigor  A  0  honi  da  sábado 
(dis  B  de  triarÇb) .  A  decisão  do 
Executivo  Municipal  se  originou 
no  acórdo  firmada  cm  IT  de  mato 


Roáoltb  AUrtHino  Ltita  PiaãlÓanM 
do  aindlcato  dra  ProdaiaOrea  Be 
Parnawkuoo.  que  o  taiglitlrio  não 
toma  canhecimtnto  da  trava  eriu- 
dantil. 

Amanhã.  ImprelarlvatménU. 


aará 


Escassex . . . 

(Continuação  da  9a.  páglba) 


TIME 


SahPT  ewxMwr  o  (jrie  K  deve  ler  e  da  Iflfai Witftf ‘♦W  liii  It  lÉ*Müi  it 
t  personalkkdes  de  deitaqtse  em  cfualquer  peda  cb  oa«««vV>,  Por  }êè»  • 
itvisu  TYME;  CobU  •enanatanctite  otin  tim  cnipo  sriráx  dt  MIúm, 
bnãleirDB,  csstreMc|iiBis: 

Gn.Mi»6  Fbctrs 

f  AsT^P^ 

Nnidáli  MUmx  ScoRfc 

Dinam  a  Mtmm  4iAik  Meé«nã  Jmurn 

Eleaxar  Dfe  Carvau» 

Afanfra  iê  Ortmtira  Sw^wag»  BmiUiu  • 

PessOBi  etnwiBirtes.  órgt^  do  nosso  pxfe,  I9em  miB  peMpriB(> 
ãpenai  focaios  os  ptoblemas  da  noeéa  era  BãiiUada,  ornso  também  oa 
*«na)nB  e  dl  uma  idésa  reais  clara  sObre  os  pd'Rdpais  assúnUu  (jae  afe¬ 
iam  a  vidâ,  a  eAOnmia  t » futuro  de  todos  ol  povos.  TIME  é  femòaa 
pela  aprwentaçlo  diferente  de  seus  temas.  Realmente,  TIME  é  íbifea. 

TIME  aprefiOta  artifiK  notáveis  aôbre  literatura  conlefnporlAfea, 
arle,  teatro  e  outros  tópicos  de  interêaBC  palpitante.  TIME,  além  direo, 
traz  informaçOes  vtHosas  sôbre  uma  infinidade  de  produtos  que  coos- 
liluem  uma  necessidade  psaa  a  nossa  maneira  de  viver. 

Eis  por  que  a  leitura  de  TIME  é  essencial  a  todos  os  Ijrasiieiros  que 
desejam  famAiarixar-sc  com  o  p&noràma  muiKÜ4,Ji  é  por  isso  que 
TIME  é  a  revista  que  voct  deve  ler. 


o*inh«ds3  para  o  3®  Diilrito  Mu-' 
quatx  obtiveram  um  aumen^io  «a‘ 'cadonal.  Na  F.scola  Joaquhn  Nã-| 
larlM  condicionado  A  ma  orrroo  buco  não  conacgulraoi  saber 


ótnin  rocuartm  a  atiraram  ralhai 
pata  que  M  rivalot  tanoém  Foi  pro- 


çAo  de  que  na  íi«ura  do  préaMente 
«tava  0  ttois  iwimo  repreáénlan- 
t*  dà  closae. 

..  ÍWA 

*  ;í5íinte  a  nota  ollclal  «x- 
PMIda  ápói  a  reunião  doa  cmprei- 
vétroa; 


ÇM  «mpreUéIrai  da  PDF. 


virtanciaHi  a  Ida  dk  dota  thoqura.  «m  801WAN  é  ADSM.  «dníta 


sido  (on- 


..u.  ^uco  nao  luuscguinioa  ixoeT: 

Traludha  Xí  mstrlculãS  efe- 

Tr*“*'n®  I  luadss  ontem,  mas  o  dlrttor  do 
estabelecimento  Informou  sinda 
restarem  umts  40  vitis  pàrt 
matriculas  nevas.  Na  GAVM,  am 

forma  'de"  abono.  Óx  rKurso»  ‘  ^  í ?*’ 

ra  o  pagamento  do  abono  vi-  relativo  númerO  de  vtgaa. 

NO  3.*  D.  E. 


«Ic  gia  lactlmogínto.  Oa  nludantea 


ra«>ih*ram-»a  ao  raclnlo  da  Farulda- 
dr  d»  DIrcIte  *  pouaram  a  atirar 
P*dra».  paul.  mtaat  «  radrirat  ima 
inMidt»  •  Iranieuntrt  t  dcrrubaraiu 
a  tW»  «létilca  Em  fac*  dliao,  hovaa 
bombof  d»  git  tacrimogánio  (bram 
lançada»  a  (im  d«  conté-loa  na  aua  ira 
dMtnilora". 


.VA  UVt 

itora»  kQira  dee  aranietimc Atoa  da 
Fraça  da  RtavCdlco,  eoua  ra|>«<ta- 
grhi  f.liv»  ■„  quando  a«  avi». 


cedida.  Imediatamente,  a  revisão 
tarifária  as  comnnnhlas  de  carris 
Klavam  pagando  o  aumento  sob 
a  forma  de  abono 

para  o  pagamento  _  . 

nham  sendo  fornecidos  peio  Ban 

CO  da  Prefeitura,  que  para  evitar  No  30  Detrito  Educaeioaa! 
a  gre»-e  dos  empwdc*  das  bon-  fomo»  atendidos  pela  dlmoga 
des  , com  a  paraUsaçAo  Aos  trans-  ,ra.  Maria  TherexarquB  acabava 

\  luA  urv^m*  lá  is  mIv  fi*  DérMfr^r  niv#rcfei  *- 

comoanhlas.  nos  últimos  9  me»",  ,.??* 


cax  ennvrk-oAn.  iverca  de  400  milhoes  de  cruzei-  mnnio  «  mnvim.nt»  j 


ctE  convocadoa  por  seu  preslden- 
U  par»  cléncbk  daa  proridtíncilB  dc 
8,  Kc».  Pitfelto  s»  P7e 
Junto-ao  tr.  Preaideote  da 


mente  o,  movimento  nestes  pri¬ 
meiros  dias  de  niÉtrícuia  aumen- 


examlnanua  çleUdAmenU 
o  epMo  do  ar.  Ptefelto  •  eon- 

ÍSiiíS.  pe»  topoa- 

WM^e  dajraaremrwi  a  ^ 
*>•*•••  «•■no  por  «UH 
yW**  IWta  abSSu»  «a 

tasio  peia  qual  ito  for- 
**  r*aolu«dí«  da 
lA^bléla  do  dia  4.  ate  aMUçAo 


fiaa  dc  A  Prefaliiira  <1.  o*  mtiricuia  iumen- 

^*'‘'"J;|çt»noeder  a  majorai:^  tarifária  1  Quimm^Vo ^ raái I 

nue  a  Co.*nls$ão  Flscsma-!*^. 
tfort,  «n  rigoroso  exUme  «w*®* 
vado  pela  CbmisHío  InterminU- 
terial  expresí^ente  constltyfda 
peio  fovín»  federal  pata  ím 

fim.  constatou  que  as  compa-'^*^*»  Critérii^dè  CblftcaF  M  crU« 


8b«iao.i  definitiva  do  assunto’ 
^  ^  t^vrgknadora  ida«  auterMa<»»  rralfr 

é,  D»(*ta  da  Ka.T.ia  Púklirt 


•»«»- 

crlsB- 

nhlii  operavam  com  déficit  o  xer-lj**  •«*;*fe*íf*  bem  pcóxlinea  Aa 
viço  de  landes.  Averiguou,  um-  *'***„^*«“**'®**-  rrisou  Que  na 
bém,  a  ComitsCo  Ftstallzadorm.  ““do  nio  te  registnram  ex- 
qne  o  referido  déftrit  nlo  pedia  |cWenttg.  tnai  que  A4te  ano  é  teu 


daxauhraé*ÍUI^iSSL,E5  P®*'*  coberto  eom  a  tarifa  de  enrr-  pensamento,  caro  haja  «zeede!»- 
CM  n  _  'f*  M^lric».  pot»  a  hipótese  nio  -c-L  sugerir  ao  diretor  do  Depar- 

^jwwur»  enconlravi  apric.  --o  códTco  d*  tamento.  um  pequeno  deMObra- 


per-  Agiia»  •  Fnergis  Rtétrlra  •  !et*  m»hlo.  que  «erit  ft  tf!*rttuiçlo  de 


A »lct.y.«#iárr.l»  J»  o.  A  da  mànter-tè^  ^ 

'  !  ■íw  Oiair  Bocha,  a»;.'«artd-l  mafi<.nl« 

ot  U'éÁtrurên  y*t#- 

▼ítm  a  WE  pediér.te  náo  é  accmselháve! 


i  *u1>^.»ntes!  q'."  "rorBl^e.-n’ a  tré»  turno»  em  aeterifttelíaY  e*^ 

.ressalvando  qu..é«e  es- 


rORRKio  DA  MANHA.  Tírçn-Frlrd 


rínTonio 


nOMA.  7 


livm  -  0  mrrrailn  ilr  CAmlila  nbrlii  c«lmo,  nnirm.  rom  n«  n>n' 

Ti™'  Ví*. li*;!!”  •'“I-i’''’"’  ”  »  l’r»  r»tul«n' 

n..  H  r  ^  .W7.W.  rr»|)cctli»mrhlP.  llr>rlou  »f  porAiii, 

lo«i>  depoli  lrr^f|ti1«r  c  n  dâUr  p»uou  a  roiar*4r  «  cn  Ufl.OO  pari  rr- 


liniíí  -  .  /í  í*  Jf  ■ií'*  ****'"  ^  r^íviUvi  a  ('r|  Ml Üo  pan 

ríííi./..  ‘  f*  «‘'•M  n*f*  r«"'l'r».  Kcchou  o  mrrcsrtn  rm  eoniIlçAf»  |r. 
ÍÍSníI  !•  coliVâir  |itr«  vrnib  «  CrI  37.W  r  p>ra 

*"''•*  *  •-'*  ^•'2  <’  3.«i  ti  tulcii  >  l  i»  KM  n 


ROMA 


1e  ...i  Mais  norte-oincrlconui!  (stavam! 
""íían  no  niô»  passado  do| 

1  1030  quo>  ein  qualquer  outro  Janeiro' 
P«rio-  ,in  história.  C,  v...h, 

®*  tallzarnm  04  milhões, 


FJáylo  de  CarvuJhOi  rciidentc 


41.70;  I  lira  a  rrí  n.Joo^  Iupl;  o  VirtiTln  a''i'r$ 
*  **  l»•^ço  a  CrI  44,50  c  43.4Ü  c 

c  48,00,  reapectlvamciilf. 

VALORIS  —  A  noiia  dc  Valore»  funcinnoti,  n 
litía  r  o»  negócio»  realirado»  nâo  apreicntaram 

CaulcU.  reniA^U' 
805.no,  —  flJ  ttl  870.  plano  A,.  ,a  CrI  580,00:  { 
ent  cauieJat  a  680,00.  Oa  negóclm  cm  a^úri  üa  II 


^ COCOU  cni  ivoO  Quo*  em  üuolnucr  outro 
e  1080  (contra  174,000  no  perlo-  d^hls  órlo  Os  emmcMífos'  ÍD 

àc 

baseadas  na  estimativa  de  ’  i”'**!!*”io?n**rt**j  ír**! 

174.000  toneladas  par«  n  Bãhiã’"''^^  declínio  de  de- 

-  80.000  (1.3  inllhSei  do  sacas  (?'  dc  }.9  mllhôcs.i 

para  a  principal  colhcllo  asoralj  empregados,  estima- 

termlnando.  o  84.000  loneladasíd'',  P®>°*  Departamentos  de  Co- 
(1.4  milhões  de  sacas)  para  o  ®  do  Trabalho,  Inclui-' 

"lenyjorâo”,  calculado  pcla  mé-  P*^**  primeira  vez.  Havni  c 
dia  dos, últimos  anos  —  mais  ...  Alasca.  O  número  dc  dcscm-l 
6.000  loneladas  (100.000  sacas)  pregados  subiu  córca  de  600.000, 
para  outras  áreas  produtoras  do  P®'"»  mllhôcs  cm  janclio,! 
Brasil,  tsles  dados  csláo  conti-Ium  aumento  aproximadamente 
dor,  Junlamçnte  com  muitos  ou-  normal  para  n  estação.  O  volu-l 
troa  rçíerenles  , às  demais  zonas, me  dc  desemprego  a  longo  ura-! 
bsihn* *"■’  °*  dcsempregauiis  du- 
nêln  rnm?(S.  "^^1°  feccntemcnlclranle  15  semanas  ou  mais,  con- 
Êrao^dí  Estudos  rin  rniin®  8  constituir  um  problema, 

na  «  Í“Peiro.  Ôste 


ESCUDOS,  DãLAnril.  CHE- 
gPM  DE  VIAGEM.  OU 
MOEDA.  URAS.  PÉSOS, 
V  S.  SEMPRE  ENCO.N- 
TRARA  NO 


Mt»l.\  .e.N  DOS  I>A  DÔUSA  DO 

M.r,, 

*•“  •  «2,  .  5«7  JI6 

iEl.bortiln  p.Io  Serviço  NirInnsI  ile  liivritlmenloi  I.ltl»,). 

*  wm  iltcraçAo  na/co?Bcòe»^^0*  coriiVLVn*í  «'■imo 

d.  .s.n.0,  PeL.nTcVrVm'p.V.RÍ;/ori^í:íhe;;;;„í^^ 

hojt  entíe 'nMiiV.do'”»  entre*»  íuliir»  fechnii 

vendido*  3l  contr»tô«  ü  "n'Werh!,t  í  ‘ú  “1?  *  *  ‘‘f  b»lx»,  lendo  ildo 
-Vo  n,.r«.7il  I.  •  “  .  "  leehoii  Inoltcredo,  »ein  veiul,* 

l»vn»  de  dól»r  »^líbr»'nS.n*‘*i„''Ví'"'J*'  n  4  cotoii^.e  «  37  een. 

•*  *  45  sa  renUvoi  d?'dól,V  ò  colombl.no,  roi.r.m. 

"c  S"  .'arxgíi'; 

0  nüm„o  J  •n»>.cr.'d.re:r  à?  cV^^toVVia.prorVuTr* 

íbíír.tAí*  pÍj’r!.7v;éhí^e',!í„VS^^^^^ 

O,  corretore,  *™cll*r.m  rT  rf., ?».»  '’ 5  .«centimdo  derllnlo. 

nr«.l|  de  «iie  .  cÁcííx  mjXr?i‘o  ’*  <lo 

D  na**,  (t?  P  I  \  '  »nanicrii  o  mercado  c  mic  nán 


AV.  PRES.  VARGAS.  417 


em  amendon  íol  estimada  em  ^ . . 
880.000  toneladas  métricas,  a 
qual  é  superior  em  80.000  tone¬ 
ladas  a  cura  atualizada  de  oro- 
duçao  de  1858-1858.  Atribucm-?e 


IODAS  AS  OPERAÇOES 
BANCARIAS 
*eU.  Z3..M;*  -  Z3-StS« 


diçWíatórerjéste"au» 

como  sejam  condlçoes  cllmatéri-  JACAREPAGUA 

ças  ÍHvoráveis  em  diversas  áreas  oftiem  do  sr.  presidente 
Importanlcs  (como,  por  exemplo,  convido  os  srs.  associados  quites 
Gaiia  0  Nigéria),  progressos  vc-  2.  comparecerem  a  Asscmbléla- 
rlflcados  no  contrôlc  de  doenças,  Geral  a  realizar-se  em  nossa  sc- 
e  o  plantio  de  qualidades  mclno-  de,  no  dia  1,1  do  corrente  més, 
radas  cm  algumas  áreas.  Pel.T  quinze  horas  em  primeira  con- 
leitura  dessa  recente  estatística  vocação,  e,  caso,  nao  compareça 
oa  EAO,  vemos  que  os  três  pal-  numero  legal  será  a  mesma  rea- 
ics  que  apresentam  melhore,  lizada  às  16  horas  com  qualquer 
perspectivas  de  produção  para  o  número.  . 

período  1858-1860,  são  respecti-  Ordem  do  diaí  elelc  ^*13  Con- 


1  BANCO  DELAMARE  S.A. 

O  Banco  Oelamare  S.  A,,  co¬ 
munica  aos  senhores  acionistas 
que  está  pagando  os  dividendos 
Ide  suas  ações,  correspondentes 
ao  S”  semestre  de  1859, 

BANCO  DELAMARE  S.  A. 
ABELARDO  DE  LAMARE  — 
presidente,  23035 


Dc  acôrdo 


sinvestiga 


otn  12  •  ••  V  AWifcgm  JulAiaCs  lij 

— . . 

A  CR$  20.000,00  ■ 

«  A„ír«.  d.  5.U»,  ™,.  luSílVdifSI» 

dente  em  Laranjclra.s.  desejondoiía.  e  muito  ART 

adquirir  máquinas  de  terraplena- 1  c  no  combate  à  nolaBra'^  P*'‘>Pcletir!o 

gém  e  na  hipótese  dc.  como  pes- 1  Aqueles  técnicos  ^chpffaram  a  **5  construção  i  Tw 

spa  íislea.  combinar  0  arreída-jconclüsâp  dc^ue  «a  ”.r.* 

mento  das  mesmas  com  firmas  necida  nelo  cafii  nf,deri  .vniiílr  ‘  ^  ~  caplUI, 

empreiteiras,  consultou  k  Divisão  I  certas*  inMneruén&as  nhseroi^í  1  '*“*  • 

dp  Imt^sto  de  Rendas  se  os  ren- 1  nos  estudos* CDÍdemtolÕp1^  «Â-  ^®*’iw^*í*^*’”'"‘*' 
dimenjos  provenientes  de  lals  bre  a  rffio  entre  a  «uà^M  maleriaU 

arrendamentos,  estarao  sujeitos  da  nlacina  e  trlotofânin“rin  ribi»  cpnstruçwa,  em  nome  do  1 
80  desconto  de  que  trata  0  art.  hurnar^a  e  a  «“>>«'•'  Porouanto,  nio 

62  da  Lei  n®  .3  470  5  58.  Res-  gra  Ficou  ev&elado  **''*  »“‘®f‘««li  para  tanto, 

üondeu  a  Divisão  ncgativamcn-  que  nas  regiões  ond?'sÍ  b&'  '  «*** 

?  artigo  citado  quantidade  razoável  dc  café  não  Oulcoaslm.  comunica  aos 
especifica  que  sofrerão  tal  des-  existe  ocorrência  da  pélagra  ncosdores,  que  extraíram  r 
j*  ifnportunclas  pagas  ou  Os  estudos  dos  técnicos  aslma  ^‘®®*!s  e  faturas  em  nome 
crcdiladas  a  pessoas  fisicas  a  li-  meneionado.s  foram  publicados  •**THUR  DE  ALMEl 

na  revista  ‘Troceedings  of  thé  ?“*  aeverlo  faxtr  Imedlalan 
.Sociely  for  Experimental  Biolo-  »*•  »evldas  içllficações. 
ny  and  Medicine",  edição  de  de-  ***"“,  respondjrem  jndfi 

A  J  L—  .  .L  «  ^  ^  M  JU  I»  ■  m  UU  A  SS  fr»  A  1  tf»  tt»  A  ^  M  ^  A  KA  A. 


aJSl  ''ÍSi®  í,*'?''*®"»''  onlem.  fir. 
bsld»,  190.  bxIstOncl»  S1.I38  f»r. 

bao  P.iilo  *brlu  p  ferhou  c.lm» 
’*5  A*"!®  /“"í>®n®u  «'«Imo.  cSlS 

s.  nantln.l».  0  mprr.do  de  No4» 
*  ta  ponto,  p»rd»l  0  balx»  do 


Fundado  cin  1858 

CAPITAL  E  RESERVAS:  CrS  71 

RIO  DE  JANEIRO 


S.  A.  DE  SEGUROS  GERAIS 
"UOYD  INDUSTRIAI  SUl- 
AHERICANO" 

Aisembléía  Geral  Ordinária 
Eíiital  de  Convocação 


I  prestados,  como  comis.sões  ou 
honorário  superiores  a  CvS  .. 
20.00p.0p  cm  cada  mês.  quando  o 
beneficiário  não  seja  empregado 
na  fonte  pagadora.  Observados 
os  limites  rio  Regulamento  atual 
0  consulente  estará  sujeito  k  de¬ 
claração  de  pessoa  física  sendo 
que  0  rendimento  assim  auferido 
tem  classificação  na  cédula  "H". 


di  1960. 

(SELIM  ZAJDENBAJTEL) 
'  13874 


suas 

economias 


Sucursal:  Praça  Pio  X,  98-A 
Agencia  Avenida:  Avenida  Rio  Branco.  122 
Agencia  em  Copacabana:  Rua  Souza  Lima 
Agencia  Cntcte:  Rua  do  ‘Catetc,  267-C  ' 


Assembléia  Geral 

Flc.m  conTld.dos  os  senhoru  con- 
dominoa  do  Ed.  Cambará,  alto  i  Rua 
Júlio  dí  Caatllhoa  03,  para  a  Auem- 
bléla  da  inatalaçlo  do  Condomínio,  a 
aer  realizada  no  bali  do  ma&mo.  As 
14  horaa  do  dia  9  do  corrente,  quar¬ 
ta-feira,  ocaelSo  cm  que  deverá  aer 
eleito  0  administrador  para  o  prlmel- 


á  O  qu«  lha  proporciona  o 

.  r’XJivno 


ricani  convldailo,  oa  Sra.  Aclonlttaa 
par»  ae  reunirem  em  Aasemblél»  Oe- 
ral  Ordinária,  na  lede  d»  Companhia, 
á  Ru»  Conde  de  Bonfim,  n*.  l.iai,  áa 
13  hora,  do  dia  11  do  prdximo  má. 


DEPARIAMEMOS  de  câmbio 

Rio  de  Janeiro,  Salvador, 


Conta,  de  Lucro,  e  Perde»  a  Paracer 
do  Conselho  Placai,  referente»  to  exer¬ 
cido  de  1939: 

b)  EleIçSo  da  nova  Diretoria  e  benp 


Segundo  o  American  Iron  and 
Steel  Ipstitute,  a  produção  nor- 


Cálculoi  do  rooplicoçfio  mostram 
Cr$  50.000,00,  am  14  anoi  V. 
palrlm6nio  do  Cr$  1.023.032,80. 


a^owi.4  d  piuuuVilD  nor*! 

te-amcricana  de  aço  em  jafaeiro' 


nio  ue  Janeiro,  Salvador,  São  Paulo, 
Santos,  Curitiba'  e  Ilhéus, 


DARRA 


aaatm  (los  membro»  efellrot  do  Con- 
aelho  Placai  e  aeut  auplenlti,  para  o 
ano  eln  curto,  fixando-lhea  oa  reipec- 


d»  abril,  a  fim  de:' 

al  Deliberar  eúbre  n  rilatúrio  da  Ol- 
rrtorla,  balanço  geral  e  demonttra- 
çáo  da  conta  de  Lucrot  e  Perdaa  e  pe- 
rècer  do  Conaelho  Placai,  rclatlToa  ao 
Bxprolelo  encerrado  em  31  de  dezem¬ 
bro  de  1939; 

tal  ESeter  o  Conselho  Fiscal  para  o 


último  estabeleceu  ’  um  noVo  re-j 


tlvoi  honorários; 
c)  aatuntoa  de  Interáaie  lodat. 

—  Ficam  Buspenaaa  ai  transferèn 


roUt  da,  apllriçfie,  no  FUNDO  COFIRRAS 
alá  o  dia  29-2-19(9  —  CtJ  3(3.118.000,90 


I  Assembléia  Geral  Ordinária 

Ficam  convidados  oa  ara.  Aclonlttaa 
a  ae  reunirem  em  Assembléia  Otrtl 
Ordinária,  em  primeira  convoeacáo,  no 
|dla  0  de  abril  de  1980.  ás  14  horae,  na 
aede  aoclal,  na  Ar.  Preildente  Var- 
[  Ras,  44(  —  grupo  803-A,  e,  em  aegun- 
da.  no  dia  is  de  abril  de-  l980,>àe  14 
hora»,  a  fim  de  delIbrTarem  »6bre  a 
aepulnte  ordem  do  dia:  i 

al  Relatório  da  Diretoria.  Balanço 
Geral,  Demonatraçáo  da  Conta  Lucro»! 


cias  de  açóei. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  março  de  1900. 
SAVIO  DA  CRUZ  SECCO  —  Dlra- 
lor-Prealdente.  44391 


COMPANHIA  FINANCIADORA  BRASILEIRA 

lubsldiária  do 

BANCO 

Sf  d  NOVO  MUNDO 


exercido  de  1980; 

cl  Deliberar  eObre  oa  honorário,  da 
Diretoria  e  Conselho  Flacal  para  o 
exercido  de  1980,  observando,  quanta 
Aquele,,  o  disposto  no  artigo  17  doi 
Estatutos, 

Para  tomar  parte  na  Assembléia  os 
Adonlitai  devarAo: 

a)  No  coso  de  açOes  nominativas,  i 
apresentar  prova  de  Identidade  Cl 
quando  representado  por  procurador,! 
0  rcapecUvo  Instrumento  de  msndato; ' 

b)  No  esso  de  Bç6«a  ao  portador,  i 


a  realizar-se  cm  Munique,  Alemanha, 
no  período  dc  31-7  a  7-8-1960. 
Oferecemos  aos  parlicipantcs 
TRAVELERS  CHEQUES  cm  dólares  e 
marcos  alemães  às  melhores  condições, 


wmane,  ly^ufuáiiiii  iic«|o  Orl  WOniA  LtUCfOt  f  ^  i 

e  Perdas,  Parecer  do  Conselho  Fiscal embarques  de  produtos  dc  açol  UADÍTIMnC 
e  a  Idsta  dos  Acionista»  qpe  ainda  nlo  acabados,  no  decorrer  de  1959,1  IMAKIlInUj 
inteeraiuaram  a,  açSei;  totalizaram  69.377.007  toncla-i 

b)  Elelç.io  doa  membro,  do  Conae-  das.  a  despcito  da  greve  que'  n  nrceirimu 

lho  Fiscal  e  reepeeUvoi  suplentes;  paralisou  a  maior  oarte  da  tn-  i?»..  í.'^‘ 

c)  Ratificaçáo  das  decisOei  toma-  dústrla  desde  15  de  iiiiim  siA  7  Maiinha  Mei cante,  Silvio  Moita 

da»  nas  Auembiélas  Gerais  de  3  a  31  He  nntemh?.?  Hn  ,  a  ®  7jassinou  resoIução  fixando  prcço! 

de  abril  de  1939;  i  ^  2"”  |de  íretcs  para  sai,  gêsso,  ferro, 

-  Lr?  1®.  Óleo,  trigo, 


Rua  do  Ouvidor,  71  -  Rio  de  Janeiro- DF 

A  coriiRAt 


Suo  do  Ouvidor,  71  -  Rio  de  Jonilro 
favor  eny/or.me,  lem  nenAuai  compromiiio, 
malerti  Informaçiat  lóbrs  a  Cofíbroi. 


nomsi _ 

enderito 

srolliiae 

tldfldi.'_ 


Sindicato  dos  Trabalhadores 
Indústria  do  Construção  Civil 


do  DeCiclo-LeI  ii».  3.837,  de  . 

3G-9-1940. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  março  de  19(0. 
Pela  Diretoria;  H.  J.  R.  GIBBTNS 
—  Presidente  em  exercido.  90713 


mador  aeíescidas  de  adicionais. 

Foram  aprovadas  também  as 
Inbelas  dc  fretes  das  passagens 
do  Serviço  de  Recuperação  doi 
ro  Jl-Paraná  (Serjlpa)  Terrlló-i 


Ru»  d»  Asicmblél»  n»  87  (Sede  PrAprlal  —  RIO  DE  JANEIRO 
Carta  Patente  n.e  3.3S9,  de  4-13-S3 

Ender(ço  Tclesráflco:  "COMAZZAnAN  *  —  Telef.;  —  31-0070  IRède  Internai 
Catxa  Postal  —  1883 

nAI.ANCKTB  EM  37  DE  FEVEREIRO  DE  IMO 
(Comptrendendn  Matrir.  e  Alénclaa  dn  Lebinn,  Copacabana  e  Botafosol 


rio  Federal  dc  Rondônia. 


O  Escritório  Come 
Brasil  cm  Nova  York 
comunicar  que  a  Int 


A  —  piiro.vivti, 

CAt.XA 

F.m  moeda  corrente  .  . 

Eiii  drpóilto  no  Ranço  dn  Biasll  .v  A 
Idem  á  o,  d»  Sup.  da  M.  »  do  Cré 
dllo  . . 


r  -  NAO  exigível 

Capital  . 

Fundo  de  Reserva  Le*»l  . 

Funda  de  PrevlsSo  . . 

Fundo  de  AmnrIíraçSo  do  Ativo  Fixo 
Oulii,  Reirrva,  . 


Fínsnce  Corporation,  em  colabo- 
I  ração  com  outras  emprésas  nor- 
|tc-americanas,  concordou  no  in¬ 
vestimento  de  4  milhões  de  dó¬ 
lares  tendo  como  alvo  a  Cham¬ 
pion  Celulose,  uma  sociedade 
brasileira  fabricante  dessa  ma¬ 
téria-prima  para  papel.  O  fi- 
niinciamento  em  questão  sc  des¬ 
tina  à  construção  de  uma  usina 
dc  polpa  de  madeira  de  sulfato 


Rua  Uruguaiana,  38/40.  a  reali- 
74ir-se  no  dia  21  do  corrente  més. 
às  18  horas,  a  fim  de  deliberarem 
sõbrc: 

a)  Aprovação  da  Proposta  da 
Diretoria,  com  parecer  favorável 
rio  Conselho  Fis.cal,  para  aumen¬ 
to  do  Capital  dá  ^eiedade. 

Rio  de  Janeiro.  7  dc  Março  dc 
1960.  "Rei  da  Voz",  Aparelhe» 


leo.Mxi. 000,00 

3  XD.ssa.on 
11  368.430  30 

I  300  03.3.S0 

4  («.*  3njW 


ração  com  outras  emprésas  nor 


n  -  RE.\LI7.A\  EI. 

I  »tr»,  (1(1  Ternura  á  o  d»  SVMOC 

Empréslimp,  hlpuirvatln,  . 

Einpréatlmo,  em  r  .(.'orirnlr,  . 

7'llutn,  Desconlado,  . 

Cntreipondenle,  no  Pai*  . 

I.etia»  a  Receber  de  C  Própria  . 

Oulto,  Credito*  . 

tmovrii  . . 

Titul»,  e  Vaiarei  Mobiliária,; 

Apollre*  r  Obrlíaçór,  Federal,  In- 
rlutivr  a*  do  valor  noir.Inal  de 
CiJ  14  070  000.no  depositada*  'no 
Rancti  (fo  Rraiil  A.  4  ordent  rta 
Sup.  da  Moeda  c  dn  Crédito  .... 
Aç8e»  e  Debéntuie*  . . 


O  -  EXIC-IVEI. 


Depéiitoi  4  vllta  •  a  eiirlo 

C.Cnrrenifi  «em  brnlle  . 

C.CotmiK,  limitada,  . 

C'Correnle,  poputarn  . 

C  Corrente,  ,em  Juro,  . . 

Outro,  depósito,  . 

A  prare  —  De  dliersos: 

De  Autarquias  . . 

A  praro  nxn  . 

De  avivo  prévio  . 


I44.S70.(I34JKI 

:.343.473_ao 

n.Ml.tXM 

900.534  10 
»  30a  087.90 


r  A I A  M  R 1 1 

vAAArlDU  "CENTRO  COHERCIAI" 

A  S/A.  KKA  (Ofliunka  ms  Biikos  t  Coniérdo  cm  je- 
fâl  fic  liBçou  á  lendi  em  suis  propríciTcdes  de  es()uíni  ni 
prindpil  irtefU  de  Caximbú.  n  Av.  Camile  Sones  n.  214 
I  238,  lOJAS  E  APARTAMENTOS  de  um  dormitório,  rom 
fiiMidimento  a  lenfe  pruo. 

Tritir  RO  ioul  em  (uembu  —  Est.  de  Hbiis  Gerais. 

41826 


343  S79.3MJO 


OaUa,  reipnavabilláade, 

Tlluir*»  Rrdc*.-onlado,  . .  , 

Obtigaçóf*  diversa,  . 

Corrupcndenle*  nn  Pai,  , 
AzéncUi  no  Pai,  ., 


C  —  IMunil.lFADi, 

F.liücicn  de  Un  do  Banm 

Move;,  e  Uleniilm,  . 

Mate:, li  de  Expedtenie  ... 
Iniialaçóe,  . 


IS  30  man 
7S  (3(30 
1Z3  TU90 


R  —  RE9l'I.T APUS  PENDEMEJ 

CanUi  rt*  inultado,  . . 

I  -  lO.NTA»  DE  rOMrEN'SAÇ.4n 


4*  —  RISlLTáUOS  FÍNOrNirs 
Dev-e,!,  Cera:*  »  out-ai  cm.t„  . 

t  —  iosi,\s  Df  roMi-rNs  vv \it 

Va*-*  ^  D?>((:í,d. 


In,  rru  Gatatdi» 


e  e.-n  rusindti 
Depo*  la.-üe,  ír  inute, 

Pai»  _ 

Ouirt,  .w-:a, . 


*.u,to<i:a 


’»  a  -xcebr;  d- 
>•  conta. 


.4BONO  AOS  FI  NCKoariõs 
PÍBLICOS 


total  do  PAS51VO 


Mttr»,  D.f 


•  %lm  eüwmtí  ▼tm  »< 
p  i:.  »4iâ  IMS.  ttti 


nr  Kltt^0 
or  iToc  ín 


Dií.  OwTtvtf .  Stt^rr  Marts 
4iir! 


rytWf  •  aWiMi  é»  5t-,  f»lrà.Uá»  tftffru- 

«n  r>;;e  e—.par.t,m  a  Rm  d*  Aseembtéia 


1.*  Giilnnin 


COKKEIO  DA  MANHA,  Trr^a-IVirii,  8  ilr  Março  ile  1800 


C  o  31  É  K  C  t  O  ,  EC0]%0  3ttA 


Ft^A^ÇAS 


ESIUDOS 

PARA  LOCALIZAR 


USINA  DE  FERRO- 
NIQUEL 


FABRICA  DE  BORRACHA'  EM  MINAS  GERAIS 


RECIFE,  0  —  Kftiidos  jjrtllmlv 
niirc*  forom  InlriatUis.  na  CO*t  SAO  PAULO.  7  —  Acaba  dc 
DEPE.  viaondo  A  locallrnçno  da  *cr  constituída  n  "Sociedade  Mor- 
FAbrIcu  de  Borracha  SlnlAtlcn.  lo  do  Nlgucl".  que  com  um  ca* 
lcvniido*jo  em  ronla.  principal* '  pitai  de  240  milhões  de  erurcl- 
mente.  o  íalo  de  a  Inversão  a  scr  ros.  IcrA  n  /Inulldade  do  expio* 
feita,  imcdlnlamenlc.  na  oqulsp  rar  a  Jar.lua  de  níquel  localizada 
çfio  do  terreno,  assegurar  o  em*  no  Estado  de  Mlna.t  Gerais,  nn* 
proenrilmento  conlra  a  superes*  terlormentc  perlencenle  h  "Ml* 
llmnçãü  dos  imóveis  próximos  A  perneno  .Sertaneja"  ficando  esta. 
capital  nliós,  cum  SO  por  cento  do  cnpl* 

Oflclolmentc  a  CODEPE.  nada  tal. 

Informou  sôbre  o  assunto,  ale*  Tambím  participam  do  novo 
gando  a  necessidade  de  manter,  empreendimento  o  Banco  da  In* 
ató  decisão  ulteilor.  os  estudos  doehina.  a  Sociedade  Francesa 
em  sigilo  mesmo  nnrque.  de  ou*  de  Níquel.  estÃ  garantindo  nota* 
Iro  modo.  podería  o  proprielá*  damente  n  parte  relativa  a  ma* 
rio  do  terreno  ter  estuando  e  su*  quinaria  da  usina  dc  ferro*nl*' 
perestimndn,  criando  assim,  obs*  aucl.  alóm  do  Credlt  Conclrr  du ' 
tóculo  A  realização  da  operação  Brèsil,  que  terá  a  Incumbinela  de 
da  transferõncln  do  Imóvel  para  representar  na  organização  os  In* 
n  Companhia  Pernambucana  de  terésses  franco-brasileiros.  — 
Borracha  Sintética.  ÍAsp.)  (Asp.) 

CWNíOMGl  MORADORES 

M  bSu  podre  do  bairro  DE  FATIMA 

.1.  PAULO,  e  -  A  r-strad»  de  Fcr.  MXn  pnDFM  HOPMIP 
ro  SininfJundIol,  reclamou  ontrni  liMv  r  V/l/Ll’l  l/UI\rlll\ 
d*  COFAP.  m  tnxns  de  armazenarem 

correspondente  a  uma  partida  de  ba-  Moradores  da  AV.  N,  S.  dc 
calhau  que  o  ArjiSn  controLidor  de  Fátima  fazem,  por  nosso  Inter- 
precos  conserva  nos  seus  (SrtnazSni  médio,  um  apòlo  ás  auloridades 
de  Agua  Branca.  O  produto,  que  che-  competentes  no  rcptldo  dc  que 
gou  a  esta  Capital,  dettinndo  ao  ron-  sejam  tomadas  providências  para 
sumo  da  população  durante  a  Semana  policiamento  mais  intensivo 
Santa  do  ano  paasado,  pagar-la  do  ar-  naquela  vla.  SÓ  assim,  alegam, 
mazenagem  a  ImportAncla  de  37  mll  poderão  ter  um  descanso  nolur* 
aZ*:  "O  Tcparador  depois  dos  afnzc- 

2  a  fcs  profissionals  do  dia.  Isto  por- 

H.'  !  íl*'  "  que:  dizem,  grupos  dc  rapazes 

que  permanecem  até  alta  madru* 
hlplíh^ii  íor^ínHn  u®*  csqulnas  fazendo  alga* 

Mvei  Bal;  n'"'"  luRaudo  c  dlzcndo  impro- 

íanio  um.  H,'  rnlp  »i“  P-^^ios  cm  altos  brados  não  per 
a  direX  da  rorAp'°,íí,*^n?n  hiitcm  o  descanso  dos  moradore.s 

LiTAurir  siLAiir,.”!;  í*r-'^£‘Li,°wâr.faiy'’  ;s; 

J.”"'.’™.'.'.'»"."''.;  rsVU',  íilSI.Í  Sam  ?Sm  .i.  S“n.,  p%l. 

nõr  mis  Xím^emnf  ™  ’  Avcnida  N.  S.  de  Fátima  toadas 

por  mala  algum  tempo,  (TRP).  gcaieradas  fazendo  um  barulho 

VOLUNTÁRIOS  ensurdecedor, _ 

FAZEM  PROPAGANDA  0  CfARA 

DO  RECENSEAMENTO  -JA  TEM  UM  INSTITUTO 

NO  INTERIOR  BAIANO  DE  TECNOLOGIA  RURAL 

tísUci^nrBÍhiallinba  tk  kfwl  ,  ^'PFALEZA  (Do  correspon- 
mar  o  Núcleo  de  Planejamento  dente)  —  O  Instituto  dc  Tecnolo- 
Ccnsltário  do  Interesse  que  vem  rI®  Rural,  que  fupclonará  ern  cs- 
dcspert,nndo  naquele  Eetado  os  Ireita  vlnculação  com  a  Escola  dc 
preparativos  para  o  VII  Rccen-  Agronomia  da  Universidade  do 
Bcamento  Geral,  a  ser  realizado  Ceará,  já  foi  instalado.  Criado  por 
no  corrente  ano.  ura  convênio  entre  o  Ministério 

Desusado  movimento  se  pro-  da  Educação  e  Cultura  e  a  U.  C., 
cessa  no  Município  dc  Araci,  on-  cm  decorrência  do  Plano  de  Me¬ 
de  voluntários  chamam  a  aten-  tas  Educacionais  para  o  Desenvol- 

São  dos  habitantes  do  povoados,  vimcnto  —  Formação  de  Pessoal 
5>  acampamentos,  de  vilas  ope-  Técnico  —  do  Presidente  da  Re- 
rarias  do  DNOCS  (lá  se  cons-  pública,  já  programou  as  seguln- 
tról  0  Açude  Poço  Grande),  va-  tos  realizações:  a)  Trabalhos  de 
quelrM  e  lavradores  para  a  pró-  ordem  científica  c  tecnológica  rc- 
xima  Campanha  Ccnsitarin^.  laclonados  com  a  indu.striali^nçâo 

Dwlaca-sc  n  colnbôraçâ^o  do  dos  produtos  agropecuários,  atra- 
ar.  Clodoaldo  dc  Lima  Carva-  yés  da.s  seguintes  csnecializa- 
°  “clnrecimcn-  ç,*,es;  Biologia  —  Física  Téc- 

ííenKboríiíu^o  p^r^lSs  F-Hoteck^^^-^^^Ec^nffl^ 

íntl^Ueo  T"  Rural  —  Mecânica  Aplicada  — 

«tá  mòmovSndi  conk  lem  VeSmaf”*  AnlmaMd^fo' 

J\l{oÍFflÍ«nles 'de  Arad"'"!í%oz  realizados  nos  seloret 

ScrlTo  “  todos  oi’  dks.'^a°o  °  ° 

pr2||T®U’u  Serçsteiros  dn  Cidade, 

cedido  c.speclnlmenlc  por  seu  ,  ,  programadas  também 
proprietário,  sr.  José  Freire.  Instalações  de  Fábricas-Escolas 
Dando  conla  de  suas  atlvlda-  P'”'»  formar  e  aperfeiçoar  tccno- 
des  no  Inspetor  Regional  de  Es-  'oRlstas  necessários  ao  dcscnvol- 
latUllcn,  o  .sr.  Clodoaldo,  nuo  se  vimento  do  Nordeste,  através  dc 
diz  "ibgeano  amador"  revela  as  cursos  teóricos  c  práticos,  c  a  ela- 
tradlçócs  censitárias  que  consoí-  boraçáo  dc  projclos  para  a  insta¬ 
va  dc  famflla.  uma  vez  que  seu  Icçõo  <lc  indústrias  rurais, 
nvó  foi  recenseador  om  1900.  seu  O  Instituto  orientará,  finalmcn-* 
pnl  trabalhou  no  Rccen.senmcnlo  ic,  o  processamento  da  tecnologia 
do  1920  c  êle  próprio  com  sua  rural  no  Ceará  e  no  Nordeste, 
Irmã  colaboraram  nas  Censos  do  contribuindo,  assim,  para  o  me- 
1940_  e  1950.  Ihor  aproveitamento  da  produção 

_  Não  só  cm  Araci,  mas  em  to-  agropecuária 
dos  os  Municípios  baianos,  segun-  'lurruTii/n  An - - 


VOLUNTÁRIOS 
FAZEM  PROPAGANDA 
DO  RECENSEAMENTO 
NO  INTERIOR  BAIANO 


COMPANHIA 


Senhores  Acionistas, 

Cumprindo  oi  dlipoiitlvv,  Icgait  c  tin  atenção  à$  dctermlnaçOei  doi 
Eataluto,  da  Companhia,  a  Diretoria  Irm  o  prazer  de  apretriitar-lhea  o 
nrlilArlu  e  aa  conlai,  rtlaUvu.  ao  exercício  encerrado  rm  31  de  detembro 
de  IDJt,  acompanhadoa  do  reaperllvo  parecer  dn  Coniclho  Flical, 

O  falo  de  maior  reprrcuuilo  no,  nrgAclos  da  Companhia,  em  IS5P,  fn| 
o  creicente  aumenio  de  preço,  de  lAdas  a,  utlildarir,,  exigindo  alençãn 
cpeclBl  para  reduzir  o  mlximo  a  abiorçalo  dn  capllal  prio,  eatoquei  de 
inairrtai-priinai.  Apeiar  deun  cauirla,  cm  drzembrn  (ol  neceiiArlo  au- 
meniar  o  capllal  da  Companhia  para  Cr$  3.000.000.000,00. 

O  valor,  icmpre  crescente,  doi  lelo,  do  ImpOito  de  coniumo,  adqui¬ 
rido,  pela  Companhia  para  posterior  cobrança  dn,  con,umldorc,.  repre- 
aenla  atualmente  um  inveatlmenlo  permanente  de  mal,  de  CrS  800.000.000.00. 
A  Indústria  de  fumo  continua  a  recolher  ésie  ImpOato  inte,  de  robrS-lo 
do  conaumidor,  ao  contrário  da  grande  milorla  doa  fabrtrantei  de  pro¬ 
duto,  sujeito,  ao  referido  tributo,  e,  ,cm  dúvida,  o  empate  de  capllal 
exigido  para  áuc  fim  aumentará  nn  fiiluro,  a  meiio,  que  teja  encon¬ 
trada  melhor  loiuçáo  para  o  teu  recolhimenin. 

Oeve-ie  aulnalar,  entre  ouiro,  aumento,  verificado,  na  aqutilçáo  de 
matêrlas-prlma,.  a  mtjoraçáo.  no  fim  do  ano,  de  maUí  dc  40%  no,  preço, 
de  fumo  da  lafra  de  IBS9/<0,  cuja  rolhella  agora  ae  vem  proceuanoo. 

Achando-se  ,  sedo  da  Companhia  localizada  dlatonte  do  centro  da 
cidade,  foi  deliberada  a  Instaliçáa  de  um  eserllórlo  á  nua  São  Jotá  n.  00, 
«ala  1.303,  para  melhor  atender  ao.  Senhores  Aclonlatu.  E.  futursmente, 
a  sede  d.  Companhia  xerá  InslaUda  no  rentro  do  Rio  de  Janeiro,  tendo 
■Ido  adquirido,  para  f„e  llm,  um  terreno  entre  o.  Rua,  l.e  de  Marçu, 
Teófilo  OltÕnl  e  Candelária. 

Msntendo  a  prática  (ilUmamente  adotada,  o  presente  RelatArlo  é  com- 
plelido  com  eacíareclmento,  adicional,  sObre  o,  lapecto,  m,l,  relevante,, 
ma,  convêm  assinalar,  neala  IntroduçAo,  o  cuidado  com  que  a  Diretoria 
atendeu  ao,  setorca  principal,  dc  sua,  atividade,. 

Efeüvamente.  a  Diretoria  vem  peralatlndo  na  sua  prática  de  Incre¬ 
mentar  %  produção  de  fumo  cm  fOlna,  aisleitndo,  de  maneira  particular, 
ao,  igrlcullore,  icdiadn,  no.  Estado,  do  Rio  Grande  do  Sul.  de  Santa 
Catarina  e  do  Paraná,  de  modo  a  que  seja  nranilda  uma  laira  suficiente 
e  que  peua  «tender  ao  aumento  do  consumo  decorrente  do  próprio  desen¬ 
volvimento  demográfico  du  pais. 

Tambf-m  receberam  culdadoM  atençáo  da  Diretoria  o,  aiaunto,  rela¬ 
cionado,  com  K  Produção  Industrial  e  a.  Vendas,  como  o,  Senhore,  Aclo- 
nlxU,  poderão  vec  da,  detalhada,  Informaçfiea  conitsnie,  da,  página, 
seguinte,  dêite  Relitário. 

Como  de  costume,  a  altuação  do,  auxilltre,  du  Companhia  mereceu 
e  conlinut  a  merecer  cpoclal  «tenção  da  Diretoria,  que,  nesta  oportu¬ 
nidade,  lhes  renova  seus  agradecimento,  pela  decidida  colaboração  pres¬ 
tada,  Na  ineima  ordem  de  Idéias,  a  aeleção  e  preparo  de  funcionário, 
para  funçOes  especifica,  e  csrgo,  de  chefia  tem  «tdo  objelo  de  atençáo 
do  Departamento  do  Pessoal,  conforme  Igualmente  se  poderá  verificar 
na  parte  adicional  désto  Relatório. 

O  INCENTIVO  A  PRODUÇÃO  AGRÍCOLA 
*No  Relatório  do  ano  pauado  foram  feitas  consideriçfie,  tóbre  s 
cultura  do  fumo  no  Brasil  e  o  Importante  papel  que  teve  a  Companhia 
na  ma  evolução  durante  o,  últlmoi  40  anos.  Incentivando  o  seu  desen¬ 
volvimento  em  condlçAea  tala  que,  hoje,  mat,  de  30.000  pequeno,  fazen¬ 
deiros  produzem  anusimente  e  vendem  á  Companhia  quuo  40  mllhOes 
de  quilos  de  fumo,  a  preços  sempre  compensadores. 

Um  aspecto  di  contribuição  da  Companhia  em  tio  Importante  setor, 
digno  de  ser  axalntlado,  é  o  histórico  da  Fazenda  Experimental,  que  a 
Companhia  mantém  no  Rio  Grande  do  Sul,  próximo  á  cidade  de  santa 
Cruz  do  Sul. 

Comprada  em  1018,  a  pequena  fazenda,  com  uma  área  de  33  hectares, 
serviu,  no  principio,  para  abrigo  e  repouso  dos  animsl,  usados  pelos 
Inspetores  e  Instrutores  quando  em  visgem  pelo  Interior. 

Alguns  ano,  mala  tarde,  quando  foi  deliberado  averiguar  a  poulblll- 
dade  do  cultivo  de  fumos  claras  no  Brasil,  a  Companhia  resolveu  usar 
a  fazenda  para  as  suas  primeiras  experiências  nesse  sentido, 

Foram  feitas,  então,  as  neceuárlss  modlUcaçOes  nas  insUIaçóes  da 
fazenda  e  conitruldai  estufas  para  n  vários  tipoa  de  fumo,  Mas,  foi 
aempre  preservado  o  seu  aspecto  de  fazenda  típica,  conservando-se  os 
mèlodos,  maquinismos  ou  práticas  empregados  dentro  d»  possibilidades 
de  qualquer  fazendeiro  possuidor  de  uma  fazenda  de  Igual  tamanho. 


DE  CIGARROS  SOUZA  CRUZ 

KELATÓUIU  I).\  DIUKTOUIA  —  1959 


Rin  «um»!  a  Ulaçâo  txprrlmrnlãt  Icl  mamids.  o  mal*  poiilvrl.  nn 
paüráti  d««  f«tend*i  ptodulorit  de  fumo,  p«r«  nbisr-ie,  «  um  ,6  tsmpn, 
o  rendimento  máxlmu  nas  rxperiéneus  e  servir  de  modélo  a  qualquer 
plantador  liilereaisdi)  na  cultura  do  fumo. 

Com  ésse  caráter  e  ésic  ubjelivn,  a  Faienda  Experimental  da  Com- 
paiihlB  lenj  desempenhado,  na  realidade,  tréa  funçórs  distintas, 

.  ^  '*•  .senipre  aluou  no  sentido  puraiiienie  rxperl- 

mrnial.  tm  1PJ3,  no  liilrlo  de  sua  utilização,  oo  primeiros  ranteiroí  foram 
jemeado,  com  variedades  de  semrnlri  Inipnriadss  de  fumo  Vlrglnls  e 
Chmés  Enireisnio,  prlnclpilmenle  devido  ás  terras  demasiado  fortes, 
nenhum  do,  tipos  Virgínia  deu  reiulladn  positivo  naquela  nraslán,  ■ 
somente  depois  de  vários  anos  de  psrlenles  experiências  foram  encon- 
Iradns  os  llpos  drielados,  que  continuam  a  ser  produzidas  até  hoje. 

**  Experlmenlal  tem  sido  uma  constante 

demonstração  dai  vantagens  do  culllvo  cuidadoso  das  plsntaçóes  de  fumo. 

1  rorrer  do  tempo  e  o  desenvolvimento  do  pitnilo  de 
'“/"Ob**®  rte  grande  Importância  na  demonalrscio  das 
nSíl.y métodos  de  cultivo,  novos  Insellcldaa, 
iio\«s  variedades,  eU’,.  não  só  aos  Instrutores  e  Inspetores  locais  como 
também  aos  fazendeiros. 

káãr.  flnslmente,  a  Fazenda  lornou-le  numa  escola  dc 
irrinamento  dos  aprendizes  psrs  técnicos  da  lavoura,  com  grande  rssul- 
dà' Companhia**  t*®”*®®*  <lo.  Departamento,  dc  Fumo 

As  várias  el.vpas  dq  cultivo  do  fumo  são  sll  estudado,  e  os  apren- 
*  apreendem,  direi,  e  objelivamcnle,  as  vantagens  doa  novos 
métodos  e  as  razóea  por  que  cada  operação  deve  ser  executada  na  forma 
recomendada, 

.  Nai  «luala  usinas  de  benrflelamento  de  fumo  foram  rrillzadas 
.ir.!*  y”’**  f*®  decorrer  dn  ano  de  )939.  Deslaram-se,  entre  «tas,  a  cons- 
armazéns  para  servir  de  depósito  de  adubos  e  de  «uprimentos 
*"  Biusque,  Araranguá.  Santo  Angelo  e  La]eado. 

,  'íí.*!"*  eomplelads,  as  InsfaUçOe,  com  o 
acréscimo  do  lUcrlIArlo  Gera],  Oficinas,  Garagem,  RefeIlórios  e  Depósitos 
pari  tnfismávela. 

PRODUÇÃO  INUU8TRIAL 

de  oito  fãbricas  de  cigarros  em  pleno  funcionamento 
®“*.‘^***“  ®,,*  com  aitlsfação  que  a  Diretoria  oc  Com¬ 
panhia  asalnala  a  atenção  dispensada  i  éate  aelor  de  luai  atividades. 

Conforme  foi  aulnalado  no  Relatório  de  1Ú8,  a  Indústria  nacional 
Pi  *’*  colãboração  emprestada  á  Industria  de  cigarros,  pois 

1 .***“  fornecendo  grande  parle  da  maquinaria  dc  que  ncreislla. 
Asslm  é  quf,  quando  se  faz  misicr  substltul-Ia,  para  Uns  de  aperfeiçoa- 
motivo  do  desgaste,  já  ae  pode  lançar  máo,  «mm  ratas 
exceções,  de  equipamentos  produzidos  no  Brasil.  Tais  peças  são  de  alio 
S«  ImporladM*  **  qualidade  e  precisão,  equivalendo,  mesmo, 

*  constante  preocupação  de  melhorar  o  equipiinento  In- 
Companhia,  no  decurso  do  mo  de  1939  foi  Instalada  a  seguinte 
maquinaria  de  fabricação  nacional: 

03  Allmentadorw  automáticos,  para  máquinas  de  fazer  cigarros; 

14  Máquinas  de  encartelrar  cigarros; 

13  Máquiius  de  empelícar; 

6  Aparelhos  de  acondicionar  fumo,  c 
8  Separadores  de  fumo  cortado, 

Ainda  neste  aelor,  mereço  destaque  a  construção,  em  1989.  de  arma- 
zéna  p^ira  fumo  em  fôlha.em  Salvador  e  em  Belo  Horizonte,  com  a  área 
lolal  de  8. SOO  m3,  aproximadamente. 

A  capacidade  do  Deparlamenio  Gráfico  no  Rio  de  Janeiro  foi  senal- 
velmente  aumentada  com  «  Instalação  de  duas  novas  e  ultramodernas 
ríSP  .**  Impressão  olfiet,  desenvolvendo  uma  velocidade  de  até 
B.soo  Impressões  por  hora.  Isso  vem  põr  o  Departamento  Gráfico  da 
Companhia  em  condições  de  atender  ainda  melhor  não  só  os  suas  pro- 
prias  nfceiKidâdes  como  também  ai  dc  (crceiroi. 

VENDAS  K  DISTRIBUIÇÃO 

o  consumo  de  cigarros  no  Brasil,  lògicamente.  acompanha  o  desenvol- 
vlmento  Industrial  e  econômico  do  pais,  e  no  decénio  1980-1939  o  rei- 
pecttvo  aumento  foi  de  aproximadamente  8%  por  ano. 

BALANÇO  EM  30  DE  JUNHO  DE  1888 


ATIVO 


I  No  total  dsi  vrndai  de  rlg-irrns  o»  nreiliitr*  da  Companhia  lém  man- 
tidn  itmpts  posição  de  destaque,  tendo  que  a  rlgarro  CONTINENTAL 
I  não  e  oúmtnie  it  que  mais  sn  vende  em  todu  n  Rrssll,  como  lambém  sa 
I  cliitilirs  rntre  as  grandes  marrai  du  mundo  inteira. 

I  O  slitems  de  vrndsi  «dotado  pela  Companhia  bzieia-ie  em  coniervar 
I  01  etloques,  nas  tãbricaa  e  drpósitoi,  no  nivcl  mala  bslxu  poislvel,  não 
:  só  pira  auegutar  aoi  ronsumldoira  u  icreblmentu  de  rlisrros  da  mais 
recente  fabricação,  como  pzra  atender  a  neretildade  de  ordem  financeira, 
Fjn  vIrUide  déaie  sitlema  de  distribuição,  na  etloques  de  cigarros 
rm  todo  o  psis  —  nas  ulto  fãbriraa  e  renlo  e  irinta  e  cinco  dtpóillns 
e  Injsi  da  Companhia  —  correspondem  á  venda  de  quinte  diss,  apenas; 
porém,  mrtmo  attim,  étt»  ritoque  minimo  repreitiua  um  empais  de 
rspltsl  de  mais  de  quinhentos  milhões  de  cruzeiros,  «õmrnle  em  selos 
do  Impõtto  de  Consumo. 

t  digno  de  registro  que.  utilizsndo-tr  nma  frola  de  mais  de  treisnlos 
veículos,  são  fellaa  370.000  viailss  sos  varejlslss,  percorrendo  os  carros  da 
vsnda  433,000  kms.,  aproximsdamcnir,  todos  os  meses. 

1.MPA8TO  DK  CONIUMO 

A  Indústria  dc  fumo  conlinua  tendo  a  maior  contribuinte  do  impAsto 
<  de  consumo,  tendo  mantido  a  média,  nos  últimos  dez  anot,  de  30%  da 
arrecadaç.lo  da  receita  da  União  Federal,  neste  selor. 

Oiirantr  o  ano  de  1939  a  Companhia  ditpendru.  em  selos  détte  Impóilo, 
aproximadsmenie  onze  bilhões  de  cruzeiros  iCr$  ll.OOO.OOO.OOO.OOi,  Im- 
perllncla  eiis  recolhida  de  acArdo  com  n  sistema  de  arrecadação  •  o 
tributo  sõbre  ca  cigtiros,  antes  da  aalda  doa  produtos  das  lãbrli-at. 

INICI.ITIVAS  DO  DEPARTAMENTO  DO  PESSOAI. 

Com  o  obfetlvo  de  promover  o  spcrfeiçosmenio  técnico  dn  seu  quadro 
dt  funetunárioi  e  olsrccer-lhes,  consequentemente,  melhores  condições 
de  trabalho  para  uma  produção  dliclpllnada,  ellclente  e  menos  canullva, 
o  Depsrtamento  do  Pessoal  ds  Companhia  Iniciou  éate  ano,  rm  colaboração 
com  o  SENAI,  o  sistema  de  trclnamenta  T.W.I,  (treinamento  dentro  da 
liidúilrial  para  os  supervlvores  das  suas  fãbriess, 

Alé  agori,  a  apresentação  das  tréa  fases  désic  treinamento  vem  sa 
processando  satisfatóriamente  nas  fabricos  de  cigarros  do  Rio.  Recife, 
Pórto  Alegre.  Bahia  e  Belo  llorlzonle  e  nos  Departamento,  de  Fumo 
em  Lajrndo,  Santa  Cruz  do  Sul.  Blumenau  e  Santo  Angelo, 

Um  nutro  lipo  de  treinamento,  que  te  acha  cm  pleno  funcionamento, 
é  a  preparação  de  aprrndlzei  pata  futuroí  cargos  adminlatrallvcis,  nos 
Departamentos  de  Vendas,  Contabilidade,  Manufalura  c  Engenharia.  Ad- 
mlllmoB  depoit  de  rigorosa  seleção,  entro  candidatos  dc  18  a  38  anos  da 
I  Idade,  ésies  aprendizes  (azem  estãglot  periódicos  nos  diversos  setores, 
num  curso  com  a  duraç.to  tola)  de  aproximadamente  dois  anoa. 

Em  Santa  Cruz  do  Sul  foi  criado  um  Ceniro  de  Treinamento  para  o 
Departamento  de  Fumo  c  atualmente  14  aprendizes  estão  irndo  prepa- 
rados  para  (unções  de  chefia  nos  diferentes  setores  daquele  Departamento, 
Anualmente,  lodo,  ésses  aprendizes  psrs  fuluraa  funções  administra¬ 
tivas  são  reunidos  rm  um  curto  especial  de  uma  semana,  a  fim  do 
assistirem  palestras  sõbre  os  vãrlos  ramos  de  atividade  da  Companhia. 

ASSlSTtNCIA  SOCIAL 

A  Companhia  continua  dispensando  cuidados  especiais  á  saúde  e  ao 
bem  estar  dos  aeus  8.000  au.xlllarei,  No  exercício  de  1989  aa  despesxs 
relativas  á  manutenção  dni  seus  diversos  Departamentos  Médicos  e  ás 
rontrlbulçõea  para  a.v  Instituições  de  asaiaténcla  aocisl  ascenderam  a  du- 
zcnloa  milhões  de  cruzeiros  (CrS  300.000.000.00). 
i  Em  complemen(o  a  eiin  aulsttnria  social,  a  Companhia  promoveu, 

I  rccenlemrnie,  a  Instituição  de  um  novo  benellclo  a  ser  lilapeniado  eoa 
seus  «uxlllares,  o  SEGURO  DE  VIDA  EM  GRUPO.  Atusimenir  4.800  em- 
pregados  (azem  parte  do  mesmo,  auferindo  proveitoi  dessi  Iniciativa. 

CONSELHO  FISCAL 

Na  préxlma  .assembléia  geral  ordinária  deverão  aer  eleitos,  petos  Se¬ 
nhores  Acionistas,  os  membros  do  Conselho  Fiicsl  e  seus  Suplentes,  para 
0  ano  de  1980. 

Rio  “de  Janeiro,  33  de  fevereiro  de  1930. 

Pela  Direlorla;  K.  J.  R.  GIBBINS,  Vice-Presidente, 
no  exercido  da  Presidência. 


PASSIVO 


IMOBILIZADO 

Terrenos  e  Edifícios  . . . . 

Maqulnismos,  ctc . 

Móveis,  Uteiullios,  Veiculos,  etc. 
Marcas  e  Privilégios  . . 


REALlZAVEL 

A  CURTO  PRAZO 

Produtos  Fabricados  . . . 

Selos  do  Consuma  Federais  em  Estoque 

Depósitos  (parte)  . 

Contas  Correntes  (parte)  . . 


A  LONGO  PRAZO 

.  Estoques  Diversos  . . 

*  Estaque  de  Matéria-Prima  . 

Matérias-Primas  em  Trânsito  . 

Materials  em  Trânsito  . 

Depósitos  (parte)  . . 

Contas  Correntes  (parte)  . . 

Títulos  Diversos  c  da  Divida  Pública 


127.800.487.60 

.781,(05.593.70 

380.000.000,00 

283.207.420.40 


240.188.3C9.4P 
3.(M.7.882.321JI0 
50.733.874.40 
'  33.001.711.00 

33.367.302.20 
54.034.181.00 
104.220.049.70 


Cr»  -  Crã 

743.948.864.10 
827.170.832.40 
201.724.672.00 

3.354.372,80  1.776.308.063.00 


1.142.142.510.70 


EXIGÍVEL 


A  CURTO  PRAZO 
Contas  e  Obrigações  a  Pagar,  etc. 


A  LONGO  PRAZO 


Credores  Diversos 


NAO  EXiniVF.I. 


2.660.317.800.60  3.811.660.320,30 


DISPONÍVEL 

Caixa  e  Bancos  —  Matriz  . i . 

Caixt  e  Bancos  nss  Filiais  e  Dinheiro  em  Trânsito 

CONTAS  DF.  RESULTADOS  PENDENTES 

Despests  correspondentes  ao  próximo  período  . 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Projetos,  etc . 

Ações  Csudonadss  . 


244.880.828  80 
234. 3 16.. 7117, 1)0 


40II  107.136,70 


Capital  . 

Reserva  Legsl  . 

Fundos  de  Depreciação  e  Amortização 

Reservai  DIvsrsas  . . . 

Lucros  e  Perdu  . 


710.333.483.40 


040.190. 307J0  1.339. 823.993,60 


2.400.000.000.00 
230.377.388,10 
838.304. 616JÍ0 
911.993.823.90 

.749.786.107.40  4.376.633.897,80 


140.234.274.20  CONTAS  DE  COMPENS.AÇAO 


319. 013. 003.80 
.750.000.00 


310.063.002.30 

6.550.433.603.80 


Projetos  Aulorizadox,  etc . . 

Cauções  da  Diretoria  . . . 


310.815.003.60 

330.000.00 


310.083.003.60 

8.SBB.4SS.603.BO 


DEMONSTRAÇÃO  DE  LUCROS  E  PERDAS  E.M  30  DE  JU.NIIO  DE  1030 


D  E  D  I  T  O 


CREDITO 


«■-o  ua  UHinilu»,  acpuii-  lltmiTIlIA  SA 

dn  n  mesmn  íonte,  está  cm  plena  INLtNIlVÜ  AU 

ARMAZENAMENTO  DE  FENO 

fnvnrável  no  Bccenseamento  pela 

compreensão  do  siia.s  finnlidodcs.  Graças  á  atuação  dos  lécnicos 

“Vn — -  Jo  Serviço  do  Extensão  Rural  do 

SAL  OS  rebanho^  Rio  Grande  do  Norte  (ANCAR- 

riA  DD  A  CM  rciiTriAi  RN)*  aKrleultores  siluados  em 

l/U  DKAjIL  ItNInAL  sua  área  dc  trabalho  armazena-' 

o  (omecimenio  dc  sal  nos  rchnnhoi  fam  900  toneladas  dc  ícno  cm 
localizados  no  Brnaii  Cenirnl,  princi-  ISGS.  Earanllndo,  assim,  a  nll-i 
pxlmente  nn  regi, lo  dn  novn  Cnpiinl,  mentação  d"*  cérca  dc  mil  cabeças 
vem-se  cntiatliulniln  em  matéri.i  de  dc  fiado  durante  um  período  dc 
estudo.  Com  n  ronstriição  do  rodo-  sfls  a,  sete  racscs,  C(|uivalentc  à 
vins  do  longo  curso,  como  o  Belém-  duração  dn  época  seca  naquele 
J7i-<»llln  e  »  Furlnlezn-Brasílla,  o  )ni-  E.xtiiuu.  ' 

titulo  nrn.'<iieirn  do  Sal  Iniciou  uma  de  uma  centena  dc  agri-i 

série  de  esiufloa  e  Icvmitamenlos  que  cultores,  por  outro  lado,  adota-! 
prn)«iclem  n  envio  titi  produto  por  vla  ram  práticas  racionais  dc  cultivo 
terreeire  alé  o  pixniKo  Central.  O  de  alfiodãn  mocó,  e  herbáceo, 
sal  deverá  ser  trnniportniio  pelss  ro-  numa  área  de  cèrca  de  oito  mil 
dovinz  <te.srie  as  iniliiãs  do  Rio  Gran-  hectares  dc  torras  cultivadas,  ull- 
dr  do  Norte,  Cear.t  e  Msrsnh.So.  alé  Hãitndo  semente*  selecionadas, 
as  cidades  de  Anãpoli»  (Goiãii  e  ‘••«Pf®c»dendo  rombatc  a  pr,7gas 
Cuishã  (Mstn  OroMO),  Apen.is  uma  |  da  lavoura,  fazendo  o  espaçamen- 
psrle  Ilesla  reglAo  ficaria  sujell.i  aojk  adequado,  etc.  .7ob  a  assistén- 
antlgo  regime  ile  envio  de  xat  porl'**")  tccnico-educativa  dos  c.xlcil- 
vla  inarlllina;  «  referente  «o  sul  «te  sionistas  rurai.x.  • 

Msio  Grossn  e  p  do  Triângulo  Minei-  Scfiundo  dados  preliminares; 
ro.  fornecidos  pela  ANIJAR-RN,  a.s 

familins  rurais  foram  bcneficia- 
cONGRFS.so  DF.DATERA  O  TEMA  das  pclo  projcto  de  molhoramcn- 
^  .  to  do  lar  desenvolvido  pela  enti- 

O  trat\»portc  iip  parn  o  dndc.  '  mcdls^nte  o  aumento  da 

Crnirxt.  a  ftni  de  atender  aos  rerta-  rcnda  com  O  artesanato,  produção 
mos  (Vs  rebanho»  all  euiundot.  será  dc  pequenos  animais  e  formação  i 
estudxitn  n.»  t  Crncresno  Rrasllclrn  do  dc  liorlas.  no  mcsmo  tempo  qiio’ 
Kai.  certaoíe  que  terá  lugar  ua  cicta-  melhoraram  .sud  própria  alimen-i 
«te  de  Mosiorõ.  entre  24  e  30  iir  se- j Lação.  com  a  produção  dc  novci 
lembro  déste  «no,  com  a  preoençx  de  mil  dúzias  de  ovos  o  formação  de 
msi»  do  oliocenios  xalicultotcs  e  horln.s  doméstiena  numa  extensão: 
mcitrei  de  diversas  dlicipitnax  Inle- i  total  dc  cinco  mil  metros  quadra- 
rewxdos  no  progreim  de«.i  Indústria  |do.7.  ,  ! 


Oespeti,  Gersls  . 

Assistência  Social  . 

Impostos  . . . . . . . 

T.-ixa  Adiclonst  do  Impõsto  dc  Renda  . 

Amortização  do  Ativo  . 

Provisão  psrs  Dividas  Perdidas  . 

PerOss  Diversas  . 

Provisão  pnra  Diversas  Crspesss . . . 

Dividendos  . . 

Reservas  Dfversa.s  . . . 

Reserva  Legal  . 

Saldo  disponível  pnra  o  préxlmo.  periodo  . 


Cr» 

223.522..76!>.<H) 
03.523.010,411 
4.903.197.096.211 
10.1)23.360.1)0 
6.7.333.305,10 
1.796.031,60 
7,2.72  278.W) 
318.336.363.20 
oon.noa.oflfl.on 
43.000.000.1*0 
18.. 753. 286, (.0 
340.786. 167.40 

8.327.121.264.80 


Satdn  anterior 
Produlos,  etc. 


Provisão  parã  Dividsi  Perdidas 


Jirns  sõhte  Investimentos 


Luciiis  Dlvciius 


316.073.723.80 
3.093.307.000.60 
1. 941.483  JIO 
22,. 77  8. 820.30 
800.373.80 
3  9.70.939.00 
6.327.121.264.80 


H.  J.  R.  GIBBINS 
Presidente  em  exercício 


Rio  dc  Janeiro.  3  de  agõsln  de  1939 

F.  A.  WALKER 
Tesoureiro 


BALANÇO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  19» 


.ANTÔNIO  RIREIRO  DA  SILVA 
Conisdor  iReg.  C.H.C.-D.F.  n,"  9681 


ATIVO 


PASSIVO 


I.MOniLIZADO 

Terrenos  e  Edlfielo,  . 

Msqumlsmos.  eu- . 

Móveis.  Utensílios,  Veículos,  ctc. 
Maress  c  Privilégios  . 


REAI.IZAVEI. 

A  CURTO  PRAZO 

produto,  Fibrlesdos  . 

Selos  do  Consumo  f  ederai,  em  EsUique 

Ucposllox  (parlei  . . . 

Contas  Correntes  iparie)  . 


A  meennlincSo  dn«  (rabslhnii.  a  as- .  — TTiTp — rjíiTíxré~~ - 

tUlénrIa  social  aos  irahathadnrrs  e  o«|  Zoj  MILHOlj 
mõlodo,  nov<vi  de  aprovellamenlo  dss:  nins  A  rilf  ixr  eirz-irr 
águM-mSe,  «erjp  reunidos  para  a  KAICA  U  lAIj  Dt  RtCIFE 

feitura  de  uma  agenila  objetiva,  No  A«  obra»  de  construçlo  de  mais  400  | 
último  rila  ri«  conclave  será  rsroDilda  : melros  do  Caí,  de  Recife  cuilsrão, , 
pels  primeira  ver.  a  "Rainha  Broeilol-  ictundo  o  lérmo  aditivo  do  Acõrdo 
rt  do  Sal  *.  Ulrmadu.  Cr»  385  039.814.00.  , 


A  LONGO  PRAZO 

Estaques  Diversos  .  . 

Estoque  de  Msiéris-Prlmn  . 

.Matérias-Primas  em  Trânsito  . 

Msterlsls  em  Trãnsito  . 

Depósitos  . 

Conta,  Conenirs  i parlei  . . 

Tllulos  Diversos  e  da  Divida  Públlri  . 

DISPONÍVEL 

Caixa  e  Bancos  ...  . . . 

Caixa  e  Bamms  nas  Filiais  e  Dinheiro  em  Trânsilo  , 


128  051.051  nn 
473  448.656,911 
700  000. 000,00 
275.263.0.75,50 


304  017. 081. 90 
1.314. 167. 604  30 
16.491.443.70 
6  807.229.50 
37.1)64.404,50 
5»  031.181.00 
269  219.373.70 


Crí  Cr» 

1. 111.177. 247.30 
045. 121. 420 .90 
222.170.738^0 

3.554  572.60  2.282.031.986,00 


1.576.782  747.40 


EXIGfVEL 


A  CURTO  PRAZO 


Contas  e  Oliilg.»ções  a  Psgsr,  elc. 


A  LONGO  PRAZO 


Credores  Diversos 


N.vo  exigível 


2.2.72  :81  530.80  3.808  .V)4  261.20 


2'K)  218  4.70.10 
430  227.012,70 


Seu  dinheiro  nq 

FUNDO  CRES CINCO 

valoriza  mais...  rende. mais! 


COSTV»  in:  RESII.T.VIIOS  PKMIE.VTE.S 

Despesas  Coriripondenirs  ao  proximo  parlodo 

CONTAS  DK  COMPENSAÇÃO 

Pmlelos  . 

Ações  Cauclonxdii  . . . 


tS*  58.7  691.00 
.750.000.00 


720  445  lij.80 


231  582  38.5.90 


IRI  8I3.K9I  IO 
.223  567.749  90 


Reserva  Legal  . 

Fundo»  de  Depreciação  c  Amortização 


Reservas  Diversas 
Lucros  e  Perflas  -. 


CONTAS  DE  (  O.MPENS.ãÇAO 
Projeto,  Autnrlradrr*.  »lr.  . 


CauçAe,  di  Diretoria 


455  665  807.4(1 


99»  'OI  IRO  40 


:  ftPO  009  Oóó.no 
786.019  130  80 
043  038  1163 JO 
792  213.831  .50 
361  751  I73..7ft 


181  597  «91  00 


I  333  370.03.7,80 


3  186  034  033,10 


181  eU  <31  no 
7  223  547.70  30 


DEMONSTRAÇÃO  DE  LUCROS  E  PERDA»  EM  II  DE  DEZE.MBRO  DE  1*39 


M  ry«ti  «Aso«  M 


«lett  M  (tf  I 


li*1.r36 


C-»  207,89 


I  «vntUi  N)  fnrmmin 


*  te«H  M  :«it3*)«t«t0<  H  •••' 

**o  t-c  of  ev*  f  M  UYiuuo  fcT  Tfsitio  m  rim» 


RIO  DE  JANEIRO  COUNTRY  CLUB 

ASSEMBLEIA  GEIAl  ORDINABIA 

licasa  e»  stnkertt  «•■«•rada»  ptrs  a  .AsteaikUia  Geril  Ordl- 

•árso.  s  s#  rtalltsr  na  «ni-frlr».  íia  tj  ti  aari-  ài  i* 

■•et»,  nx  téd*  4a  Club,  e-tn  a  sesuisie  Mtdeni  4«  Dli' 

•’  —  examisar  #  deliberar  eós-e  e  ReUlérla  da  liirvtarls.  Bslisç-s, 
Cenla  dr  I  j.-.^s  e  Perdai  t  r«rr.«r  de  C»n»erXe  DsesJ  r»(^ 

teixe  iv*» 

k)  —  eleter  e«  Mrmxra»  Etetisivi  e  Xurlesit,  de  Cesselka  Delike- 
riUsa  pira  v  rrsén.,,  de  t««S  1M7 

•)  —  eleger  <-»  ,  Kfrii,-»  a  «ur^ralei  de  Cnrieis»  ritrsl  s>ars 

•  e»r  r , .  ía  íe  ;  • 

r.li>  !•»  XXEIRO  (OINTR7  ft.t  B 

ris.ANv  ím.  a  isa  (tctst.,  carv5:i:a 

r-a»  'r  •» 


DEBITO 


<  Derpesas  Gersl»  . . . 

i  Assttléncis  Social  . . 

1  Impnitn»  ..  .  ,  ' .  . . 

,  Taxa  Aci.ional  dn  ImpiVstn  de  Rendi  . . . .' 

j  Impõsto  de  Renda  —  Atf.svt  37  e  «3  L»!  3  «7» . 

Aro-.lasção  do  Ativo  .  . 

Provisão  psrs  Div.dsi  re-.dirtjs  . 

Pe-ca*  Dixe.-u' .  . 

I  ProMUó  psrs  Dtirtnsi  Despeta»  . 

:  Divtde.idcs  . . . 

I  Reserssi  Dtveissi  .  . 

'  Reaerxa  Legsl  .  . 

Satdi  duponirel  par»  o  próximo  exercicia  . . 


Saldo  orteilor  . 

Ptoduto».  r!e . 

Piovttáo  psrs  DIxídss  Perdidas 


Jijim»  «õh-e  Ir*eni-»r.t 


I.TO  I  L-croí  D:vr; 


I  03:  113  344  10 


515  :*6  h:.«o 
*  *5>  372  neq  30 
<  172  -.Vryi 
17  630  436  H 

:r  2;i.i» 


i  Mt.;u  144  SO 


O»  «Va. 
rx,“71'  r. 


R  0  «:•  Jare-— 24  de  (e\e:e;  ó  d»  Sí«--. 

H  .*  74  útEEDrS  r  A  W  AI.KgR 

P-rtide-tr  »:a  7»»>r.re:rr 

iVj.s.'  aoAir-Sdo»  r-emC-e»  e-  Cc.-jein-  P  e-a!  4,  t.»  4e  s S  L  .r  Tee-*  »i«— ;r«4-  .'  Itjs-  ;-  r  ii  C-»-*i 
rszi.r  per  q-re  rç-ra-r.  pc.r  iva  sç-rijcl"  p*:»  Asm— hié;«  f.»  •»:  »  ;• 

4«  Jâ.-.»..-^.  a  4,  fsrtnlzo  ds  :>77  —  OSWALOO  TRIGCEIRO  -  JOAO  EORCt*  nLHO  —  JO«f  B  lU-lTMAINA  «. 


AVTó*. 

'••-j-.-i-fer 


D.rt*-'— 11.  rt(er«i'.*s  «■ 


CORREIO  DA  MANHA,  Tcrçn-Fclrn,  8  de  Mnrço  dc  1960 


l.“  Gidcrno 


O,  ECO^OMtA 

IMPORTADOR  fRANCÈS  VENDEU  69.000  SACAS  |  A  «irlp, 


ElUrreM  cm  Alwrt  Kcci 
Marco,  IMO  ,  , 

Mulo,  loco  .  .  S3.t0/St.83  SS.U 
Julho,  IBM  ,  ,  J.1,nO/M,OÍ  ?.H'> 
Setembro,  IMO  .  20.H  20,00  33.03 
Dezembro,  IM7  .  35,IMI/:3J«  2JA1 
VENDAS  —  Na  altertura  88,  no 
fechamento  301  contratni. 

NA  ADEinURA  —  Mercado  flrm* 
com  ottn  (te  17  a  30  pontoa. 

NO  FECHAMENTO  -  Mercada 
apcnoi  ealOvct  com  baixa  de  4  a  18 
pontoa. 


O  ír,  JaequM  Louls  Delnmorc,  ça  através  da  Eitacio  Frantc  III 
presidente  do  Comité  Francês  do  cm  8  de  íeverelro  último. 

Café.  que  hé  alguns  meses  esté-  Na  mesma  carta,  o  sr.  Jaequea 
ve  no  Brasil,  cm  carta  ao  presl*  louIs  Delamarc.  também  um  doi 
dente  do  Instituto  Brasileiro  do  majores  ImporUdores  do  café  da 
°  do  Costa  Limo,  França.  Informa  ter  vendido  no 
comunicou  haver  feito  conferén-  passado  272.000  socas  de 
c  a  a  respeito  da  agricultura  bro-  café  do  Brasil,  tendo  íclto  refe* 
sileira  c.  em  particular  sôbre  a  réneia  especial  às  seguintes  tran- 
cultura  do  café.  palestra  que  íol  saçécs:  60.000  sacas  para  a  Rús- 
radlodlfundlda  por  tôda  a  Fran-  sla;  66,000  sacas  à 


Mali  33  qulIAmctros  elolrlllcauoa  i.a 
Unha  fírren  entro  MindurI  o  Carron. 
COS  0  43  km  no  novo  traçado  Dlvl> 
nSpolli-Costa  Pinto,  (oram  entreaum 
ao  tr&frso  pela  R8<lt  Mineira  de  Via- 
çSo,  aeaundo  comunlroç.lo  recebida 
pelo  mlnlitro  Amaral  I'elxoU),  ila 
PaiU  da  VIaçlo,  Batas  obroa  repre* 
icniam  crnnde  melhoramento  nni 
serviços  da  Itòde  e  estavam  previstas 
no  piono  de  reaparelhamenlo  (erro- 
vllrlQ, 


liu  LAlLRIUiv  Vem  dc  sor  constituída  no 

Brasil  a  Sociedade  Morro  do 
A  ComlssSo  dos  Meios  da  CA-  o  capital  do  240  mi¬ 

mara  dos  Representantes  acaba  dc  cruzeiros,  tendo  por  íi- 
de  aprovar  um  projeto  de  lei  explorar  uma  Jazido  de 

aando  a  encorajar  investimentos  níquel  situada  no  Estado  do  Ml- 
Industrlals  no  exterior,  pcla  coii-  nas  Gerais,  pertencente  à  Mi- 
cessflo  do  taxas  mais  suaves  sé-  neraçfio  Sertaneja  que,  aliás, 
bre  a  renda  proveniente  do  opc-  Parttdpa  do  ttovcl  cmprcendl- 
rações  no  exterior.  O  projeto  niento  com  cinqüenta  por  cento 
permitirá  quo  as  firmas  norte-' capltol.  Aparecem  como  aclo-i 
americanas  adiem  o  pagamento '"Istas,  olnda,  além  do  Banco  da 


aiicACo,  7 


Fechamento 
llole  AnI. 

.Mato,  IMO  ,  1.M.23  1.07.63 

Março,  IIMO  ....  3.01,00  3.00.(10 

indústria  de  produtos  fnrmacéu* 
ticos,  nova  rcuni.io  para  trater  do 
reajustamento  dos  preços  dos  rc* 
médios.  A  maioria  dos  medica- 
Imontós,  todavia,  Já  vem  sendo 
vendida  pelos  laboratórios  c  far¬ 
mácias  por  preços  majorados 
mesmo  sem  a  permissSo  expressa 
do  órgão  controlador,  que,  repe¬ 
tindo  0  expediente  odotado  no  re¬ 
conto  caso  da  carne,  vem  se  omi¬ 
tindo  nos  atividades  fiscalizado- 
ras  do  género  enquanto  o  aumen¬ 
to  não  é  homologado  pelo  seu 


Espanho; 

_  27.000  sacas  ó  Turquia;  28.000 

Ircdlt  Conclcr  duBre-  ®  ^.SOO  á  Bulgá- 

presentará  na  organl-  O  restante  foi  vendido  no 
ínterésses  franco-bra-  mercado  francês  e  outros  países 
europeus. 


dos  respectivos  impostos  até  que'I"<lochlna,  a  Sociedade  FrancesaLugj  „ 
as  remessas  dos  seus  lucros  se-|<|c  Níquel,  quo  garantirá  nota-  gu  l,,,, 
Jam  recebidos  nos  Estados  “  parte  relativa  á  ma-  jraçgó  , 

quinaria  da  usina  dc  ferro  nl-  sllclros 


Convocada  pelo  ministro  do 
Trabalho  deverá  realizar-se,  na 
l.nrdc  de  hoje.  cm  seu  gabinete, 
com  n  participação  do  sr.  Gui¬ 
lherme  Romano,  presidente  da 


A  decisão  dc  se 
siderúrgica  em 
0  quilómetros  a 
cutá,  íol  tomada 


A  MAIOí  UNHA  D(  MÁQUINAS  PAIA  OKGANIZAÇÁO  t 
lAClONAlUAÇÂO  DE  rRASAUtO 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


Eenhorei  AetonUtu; 

I  —  Em  cumprimento  k  let  e  toi  ntMoí  Estatutos,  vimoa  submeter,  a 
vossa  tpreclaçSo.  o  Balanço  Geral  e  a  dcmonstraçlo  da  Conta  de  Lucroi  e 
Perdas,  referentes  ao  exercido  de  ltS9,  os  qutis  obtiveram  parecer  do  Con¬ 
selho  Fiscal  (avorSvel  a  que  sejtm  aprovados, 

3  —  Cumpre-nos  chomar  a  atsnçSo  dos  Senliore*  Acionistas  para  o 
foto  de  que  os  negócios  sociais,  no  exercido  findo,  foram  enormemenle 
prejudicados  pelo  defidente  abutedmento  de  energia  elétrica  à  nossa  fá¬ 
brica,  por  parte  da  Emprésa  Fluminense  de  Energia  Elétrica.  Para  que  se 
tenha  aoeSo  do  decréscimo  havido,  anote-ss  que  em  1BS8  foram  fornecidos 
pele  E.  r,  E.  B,  A.  10.776.200  KWH,  enquanto  que  em  1939  o  foram  ape- 
naa  8,798.400  KWH. 

3  —  NSo  obstante  ésse  fito,  que  Impoulbllltou  atingisse  a  produçio 
os  oeus  limites  normais,  podemos  considerar  oatlifatOrlos  os  resultados  eco- 
nOmleos  e  financeiros  do  excrddo  de  10S9,  a  despeito,  também,  dos  eleva¬ 
dos  encargos  tributários,  autstenclais  o  sociais,  para  os  cofres  públicos, 
nossa  Companhia  recoUieu  em  1939  a  expressiva  soma  de  CrJ  113.638.768,90 
e,  em  assistência  iodai,  dlipendeu  Cr$  14.1B3.000.N. 

A  A  deflclénda  no  abastecimento  de  energii  elétrica  determinou,  ou- 
trosslm,  a  Indlsponsabllldade  de  InveaUmento  para  que  a  nossa  fábrica 
.-iniii,  com  energia  própria  atenuar  ai  conlingêndas  em  que  a  tem  colocado 


a  emprésa  concessionária  da  regllo, 


5-0  caplUI  social  em  1059  elevou-ie  de  CrS  300  000  000  00  n.r.  rrt  aSCON)  Limited  próprios  fomos  ou  por  um  Jato  frac, 

f  .S  o  n  il.™ 

aclonistai  Asdm  as  ícarx^  ***  (1956-60)  da  pnoriaade  má-  Para  llberUr  volume  «o  grand 

para  o  valor  nominal  de  CrsIlOO  *  cxpansno  da  indús.ria  de  quanto  possível  de  gás  para  ullllzaçái 

seu.  MMuiSnrê.  i^lquaf  ánus  ou  despesa  para  os  (c.ro  e  aço,  a,p-iando-se  elevar  na  oídenirglca. 

-  .  rnnf.‘ a.  I...,  -  j  .  2  piOQUçao  de  1.3UÜ.U00  tonela*  o  gás  produzido  pelos  fornos  - 

dlitrlhi.irSn  ...í  ai  iV’*.,®  pafintte  que  a  Diretoria  proponha  a  1955-56,  para  6.000.000  "tala  ou  menos  94  mH  931  metiu: 

flui  enn2dí,.nT  *  **»  «>  valor  atual  de  cada  açSo.  em  1960-61.  A  construção  de  Biir-  cúbicos  por  hora  _  é  encanado  pw 

neSte  e  ‘Ví®  "  melado  dêsie  valor  foi  atribuído  gralultomenie  S^Ptir  con^tui  um  dos  capítulos  a  fábrica  de  subprodutos,  onde  paai 

dmdo  AclonlsUs,  significa,  na  verdade,  ser  o  divl-  mais  Importantes  do  Plano.  por  operaçSes  de  esfriamento  fli 

®  anterior  de  Crg  100.00.  Para  a  cra-  Acredita-se  que  o  contrato  íir-  tragem,  libertando  olcatráo,  amónia 
“®  ‘’”í®’  í®*  ‘“"'‘“"‘rio»,  colaboradores  e  membros  da  Diretoria.  "???°  P5i“  ürmas  inglèsas  é  o  ntflallna  e  benzol  em  diversos  faaei 
-s»  «  "í®  *  O.OOO.OOO.OO,  cujas  bases  e  critérios  de  distribui-  conseguido  no  Cs-  «ío  processo.  O  gát  purificado  é  en 

ç3o  a  AisembléU  fixará.  A  demesa  total  com  o  tSo  armazenado  em  um  gasAmetn 

,  ,  ’  ~  A  Diretoria  quer.  nesU  oportunidade,  agradecer  a  lodos  quantos  é  Mleulada  em  105  ml-  para  dlilrIbulçSo  á  siderúrgica, 

colaboraram  na  reallzaçáo  da  atividade  social.  lhoes  dc  libras,  CUja  metade  Cstá  A  InstaUçao  de  subprodutos  Inclu 

n.-Vi®  »®  11  de  fevereiro 'de  1960.  _  Severino  petelra  da  Silva,  ®m  «qulpa-  uma  refinaria  para  netlflcaçSo  dc 

~  Otário  Freire,  Diretor-Superinlendenle.  _  ,mao-de-obra,  ao  passo  benzol,  uma  fábrica  do  íertlllrantej 


MAQUINAS  DE 
FATURAMENTO 


MAQUINAS  DE 
CONTABILIDADE 


BALANÇO  GERrU.  REALIZADO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1959 


—  Aid  UiVUUWctO  IlUClRi  S  »  .  -  ^  • -.rj  •»  •«XJ  • 

de  um  milhão  de  toneladas  de  Jin-  ®?f*®'®m'enta  para  fornecer  vapor  a 
goles.  Medidas  foram  Já  tomadas  íi?  P'®**»®  compreaaore*  ecn- 
para  o  aumento  da  capacidade  na-  No  caso 

ra  1  milhão  e  250  mil  toneladas  2®  fornecimento  da  corrente 

de  lingotes  por  ano,  dando-se  su-  ??■  ®  “  md 


Imobilizado 

Propriedades  e  TnstalaçOea 

Móveis  a  Utensílios  . 

Veículos  . 

Correção  Monetária  . 


NAo  Exigível 

Capital  . . . 

Reserva  Legal  . 

Fundos  para  DepreclaçSo  . 

Lucros  e  perdas  . 

Provlsáo  para  Clientes  Duvidosos 

Exigível  a  Longo  Fraio 

ObrIgaçOes  Contratuais  . 

Obrigaçées  a  Pagar  . 

Contas  Correntes  . 

Exigível  a  Curto  proro 
Banco  —  Conta  Garantida  . 


600.000.000,00 

13.04T.3M.10 

98.349.373,70 

38.904.891,90 

2.775.404,30 


maquinas  de 
endereçar 


ReoUzAvei  a  Longo  Prazo 


Títulos  a  Receber  ... 
Contas  Correntes  .,,, 
AçOes  e  PartldpsçOes 
Valores  Diversos  .... 


Insubia 


Realizável  a  Curto  prazo 


Fornecedores 


CauçOrs  e  DepAsllos  . 

Adiantamentos  . 

Contas  correntes  . 

Duplirnias  a  Rcccber . 

Ettoques  . 

Materials  cm  Tránsllo  e  ImpurtaçOrs 

Disponível 


Contas  correntes  . 

Dividendos  Anteriores 
Dividendos  —  19S9  .. 
Salários  . 


um  aos  aspectos  notáveis  da  usina 
é  que  apenas  ss  fornoUits  e  os  tur- 
bogeradores  estáo  protegidos,  ficando 
as  próprias  caldeiras  a  céu  aberto. 

SERVIÇOS  DE  interligação 

Existem  sistemas  de  caiializaçáo  « 
equipamento  de  contrOIa  para  oa  te- 
fulntes  fins: 

a)  dlstrlbulçáo  do  vapor  para  oa 
turMalternadores  •  compressores 
centrífugos,  para  as  várias  bombos 
e  motores  das  Instnlsçfies  de  eoqul- 
flcaçSo  e  subprodutos,  além  de  aque-i 
cimento  variado,  pulverlzaçáo  e  pro¬ 
cessos  do  filtragem. 

b)  dIsIribulçSo  de  gás  purificado 
dos  altos  fornos  para  o  gasómetro, 
carvoeiras  e  moinhos; 

c)  dlitribulçáo  de  gás  purificado  do 
coque  para  o  gasflmelro  e  fornos  de 
coquiricaçSo  (usado  no  aquecimento 
dos  forno*),  caldeiros  da  uilna  de 
fOiça,  lelarli,  fornos  de  dolomita  ei 
oal.  e^voelras  e  di venu  fornalhas 


AV.RIO  BRANCO.  138-14  ANDAR  TELt  22-7131 
32-9284.  22-6663 

MtlrlitSáo  Paulo  -  Flllala:  Rio,  Perto  Alairi, 
gtnclat:  Bale  Harlsenls.  Salvador,  Reclla,  Ferlálata 


gaçao  para  disWbulção  de  gás  e 
varor  às  várias  parteg  da  adaria. 


239.689.847.10  .  P  trabalho  incuti  lambém  a  Ins- 
talaçao  de  tljolog  reítatárlos  pa- 
1.302.938.133,90  ra  OS  altos  fomos,  fornalhas  para 
íusao  de  aço,  poço  de  saturação 

tuna 


Comprnsaçáo 
CauçSo  da  Diretoria  ., 

Depósitos  em  Garantia 
Credores  por  Fianças  . 
Títulos  Caucionados  ... 
Outras  Contas  . 


30.000.00 
350.000,00 
3.334.470,10 
62.128.000.00 
644. 198. 12820 


c  outros  equipa 
moderna  aciaría, 

USINA  DE  PBEPARAÇAO 
DE  CARVAO 

A_  função  das  usinas  de  prepa- 
raçao  do  carvão  é  receber  o  pro¬ 
duto  bruto  de  várias  procedên¬ 
cias  c  devolvê-lo,  limpo  e  corre- 
taniente  mlsturnao,  paia  carboni¬ 
zação  nos  fomos  de  coque. 

Alguns  tipos  de  carvao  neces- 
sllam  de  lavagem,  Isto  é,  a  remo¬ 
ção  de  pedras,  folhelho  e  ou¬ 
tras  escórias  Incombustíveis.  Uma 
moderna  instalução  processadora 


Caixas  0  Bancos 


LETRAS  DO  TESOURO  ou  equ 
tes,  compro  qualquer  quantia, 


renilrnlei 


•v*|  *.vr>at|aav  «IMUSt^tlba 

curar  SR.  CARLOS,  á  Rua  Vitorio  da 
Costa,  67,  apto.  3.  -Botafogo. 

AÇOES  S.  jÊRÔNI.MO  BUTIA  — 
Compro  qualquer  lote.  oferta  o  pre¬ 
ço  para  -CISP"  Caixa  Poatal  384  — 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR. 
NE.  Carmo,  27.  aL  004.  T«l.  32-6211, 


Estampilha*  ile  Vendas  e  ConsIgnaçOr* 

Dopôslloi  Judiciais  . 

Despesas  DKcrIdas  c  1'cndcnlci  . 


Negoclamoa  —  BARROCA  ou  ROR-. 
E.  Carmo  37.  sl.  604.  Tcl.  82-8311. 


Compciiuçáo 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR- 
NE.  Carmo  37.  al.  604,  Tel.  33-8211. 

47197  M 


Negociamos  —  BARROCA  ou  ROR- 
E  Carmo  37,  al.  604.  Tel.  33-8311. 
_  47197  S4 


Açóea  Cauclonadaa 
TIlillov  Depositados 

FIsnças  . . . 

Bancos  —  Conta  Ci 
Outras  Contas  . 


30.000,00 
3M.  000,00 
8.334.470,10 
62.138.000,00 
844.198.12820 


possui  capacidade  para  tratar  360 
toneladas  de  carvão  bruto  por 
hora.  O  equipanvsnto  principal 
consiste  de  sepanjdoras  Drewboy 
densas  e  médias,  no  qual  o  car- 


Negodamos  —  BARROCA  ou  BOR. 
E.  Ca.-  . 70,  37,  bL  004.  Tol.  32-0211. 


Negoclamoa  —  BARROCA  ou  HOR- 
B.  Carmo  37.  iL  804.  Tel.  33-8211. 

47187  94 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR- 
NE.  Carmo  37.  al.  604.  Tel  53-6211. 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR- 
E  Carmo  27,  sl.  804  Tel  33-8211. 
_  47197  94 


Companhia  de  Cimento  Porlland  Paratso 
Sebasll.to  .Machado  Ribeiro,  Ulrctor-Tesourelro. 


Severino  Pereira  da  Silva,  Dlrelor-Prcsldcnte 
•  Aleisandrn  c.  Cazzonl,  Diretor-Industrial. 


-  Paulo  ólário  Freire,  Diretor-Superintendente. 
Luls  da  Rocha  Redó,  Contador  CRC-DF  —  2688. 

l)E.MONSTRAÇ,lO  DA  CONTA  “LUCROS  E  PERDAS”  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1959 


Negociamos  —  BARROCA  ou  BOR- 
NB.  Carmo  37  il.  804.  Tcl  33-8211. 

47197  94 


Negoclamoa  —  BARROCA  ou  HOR- 
E  Carmo  27.  il.  804.  Tel.  32-8211, 


Negoclamoa  —  BARROCA  ou  BOR- 
NE.  Carmo  37,  sl.  604.  Tel  33-8211. 

47197  94 


Negoclamoa  —  BARROCA  ou  BOB- 
E.  Carmo  27.  al.  804.  Tel.  32.(1311. 
_  47197  M 


Negoclamoa  —  BARROCA  ou  BOR- 
NE  Carmo  27.  sl.  604  Tcl  32.6211. 

47197  94 


Negoclamoa  —  BARROCA  ou  BOR- 
E  Carmo  37.  iL  604  Tcl  92-8311, 
47107  94 


Ordenad.K.  Alusuéls.  .-.-tjtir.cla  So 
vlal.  Casins  Gerais  Hede,  Despe, 
sas  dc  Venda,  Juros  c  Oescot). 


Saldo  Anterior  . í . . 

ApllcacSo  conforme  decliSo  da  Asteni- 
biéla  Geral  Ordinária  de  20-4-59 
—  “Dlirto  Oficial"  de  18-8-89  ... 

Produçáo 

Saldo  dtiU  daU  . . . . 

Lucros  Dlvervos 

Do  e.xerclclo  . . . 

Rendas  Eventual* 

Saldo  desta  dita  . 

CUeatei  Duvldotot 

Revendo  da  ProviiJo  . 


61.331.63320 


ESTOCAGEM  E  MISTURA 

31  131  AM  va  '*®  lovado,  o  can’ão  é 

31.331.65320  deposlUdo  numa  correia  tnins- 
portadora  c  levado  até  o  local 
de  armazenamento.  A  mistura  e 
S84. 839.405,80  colheita  dc  carvão  são  realizadis 
através  de  um  sistema  Roblns- 
Messiter,  que  dispensa  as  car- 

z  548  113  16  O  carvão  é  depositado  a 

Z.&48.Z13.10  aberto  por  de.scatrcgudoras- 


Negoclamoa  —  BARROCA  ou  BOR- 
NE.  Carmo  37.  sl.  804.  Tel.  32-8311. 
_  47197  94 


NegocUmoa  —  BARROCA  ou  BOR- 
E.  Carmo  27,  sl.  m.  Tel.  82-6211. 


60.SM.66J50 
118.  UI.  900.30 


Eeguroí  c  Impoatos 


Negoclamoa  —  BARROCA  ou  ROR- 
íE.  Cirmo  27,  sl.  m.  Tel.  32*8211. 


Negoclamoa  —  BARROCA  ou  HOR- 
E  Carmo  27.  tl  804  Tel.  82-8211. 


Perda*  nivenai 


Do  exercício 


Negoclamoa  —  BARROCA  ou  HOR- 
NE.  Carmo  27.  sl.  604  Tel  33-8111 


NegocUmoa  —  BARROCA  ou  HOR- 
7E  Carmo  27  *1.  804.  Tel.  52-6211. 

Cadeiras  Perpéhias  (Maracanã) 

Negoclamoa  —  BARROCA  eu  HOR- 
«E  Carmo  27  il.  804.  Tel,  82-8211. 


Fundai  Pari  heprcelaçlo 


ExausUú  de  Jaildai  .  . 

átJqutnai  e  Equlpamenloa 

Elúvel*  e  Utensílio*  . 

Velculoa  . . 


Negociamos 


BARROCA  ou  HOR- 
Carmo,  27,  iL  804.  Tel.  37.6311. 
_  47187  »4 


depositam  contlnuamentc  o  car- 
2  362  «sa  ao  .V*"  cm  íorma  de  pi¬ 

lhas  longas,  eitreitas  e  pa.”a]elas. 
Carvóes  de  diversas  rariedades 
são  assim  de{>ositados  em  suces¬ 
são  em  rada  pilha,  de  maneira 


Companhia  de  Seguros 
Marítimos  e  Terrestres 
"Garantia" 

1274  ASSEMBLIIA  GERAL 
ORDINÁRIA 

’  Sáe  convidados  et  Senhores 
Aclenitlai  a  s*  reunirem  em  As- 
lemblélê  C«ral  Ordinária,  •  reall- 
rar-se  na  sede  da  Companhia,  à 
Avenida  Graça  Aranha,  4U.  á»  pa- 
vimtnte.  natia  Capital.  ái  14  heras 
d*  dia  14  dt  mirçe  da  1940  tor- 


19.079.049 JO 


Negoelsmoe  —  BARROCA  eu  HOR- 
K  Carmo  37.  sl  804  Tel  13-831 1, 
47197  94 


Negoclamoa  —  BARROCA  ou  BOR- 
NE.  Caime  37,  iL  804  Tel.  33-6311. 


Reserva  Legal  . 

rtxivlHo  para  Clientes  Duvldi\«ei 

Dividendos .  .,,, 

GraUflvaçón 

•aldo  a  trsmportar  D*ts  KW . 


4. 681.738.80 
3. 773. 40420 
72  000.000.00 
9.000  OOO.N 
38.904  0120 


r.  BARROCA  e  W.  HORNE 

( £ s r 6  Cl  A n s T A s ) 

Notoeiain  títulos  6»  cliibM  da  Ri«  e  Sóa  Paulo 


Co.-npAiihla  de  CtmenU  INjrtUnd  Partlv- 
Irbaitlle  Mirhado  Ribeiro.  Dlretor-TcKiureiro 


Seterino  pereira  da  sUva,  Oèretur-PresJdente. 
-  Aleitandre  C-  ranosi,  Otrctor-lndustriíl. 


!  Udora  subterrânea.  As  transporta- 
!doraa  recebem  a  mistura  rorrets.  qiu 
le  nsvsmente  misturada  na  oTteraçáo 
da  retirada  ds  püho. 

Ai  trsnvportsdoias  levam  o  carvSo 
misturado  a  motahoe  da  marte>tc 
«ndr  e  produto  é  reduzido  a  gráoa 
de  namra.  que  é  o  tamanho  apro¬ 
priado  para  a  tntroduçáo  rtos  fomes 
d*  coq-oe 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


.4-'«  ooie  dus  ds  mé*  de  fevvreiro  de 

.  r‘'t  1.  te-, -'.r*m-íe  na  »ídí 
a  ■  da  c."  ta  de  Luert» 


frUnlo  IHO  a  IMZ;  a 
dl  Eleiçá#  dos  MtmbrM  Efetiva» 


•  ea  abaixo  assinados,  membros  do  Coessellso  rtsco]  da 

I  Arenida  R:  -  Braaetx  :a-21  •  itMiir.  nesta  adade.  c.  tmdo 
sois  d^-T-estna  e  Bvros  aptearotadei  -eU  Dtrvft-ni.  rvUtiToe 
•'-.te-  rvnelr-  nrl-ee-i,  *  cUuí:'  ee^A-tr-  «ra  da  ev,- 


a  Suplentes  da  Conselho  FUtal  ps. 
ra  o  oxtrekia  dt  1*60. 

Até  a  raallzoçáo  da  referida  Ar 
senjtílífa.  ficam  isnptntai  ts  frsns- 
(erérveos  da  tçéot  deitt  Cempa* 


FOR-VOS  DE  COQUE  E  FABRICA  Dt 
Stmi^ROOUTOS 


nhu. 

Rl*  de  Jarttire,  3  de  março  de 
r.  ^®*HCISCO  iOSI  ANTU- 
^S  FILHO  —  Cfrgfor-Suptrtnfr-- 

dento.  ffjfj 


Comprartift»  qualquer  quantidade  rí.-  ações  > 
ttnie,  RexpmfM  par*  ralxa  RM2  ne*-r  ."rril. 


Mtgael  Madeira  6*  Frrttaa. 


I  CORREIO  DA  MANHA.  Tcrçn-IVIrii,  R  (Ip  Murço  <1p  IDCO 


V 


17 


1."  Cntlrnio 


c  O  n  É  K  c  f  o 


E  C  o  ]%  o  iff  f  A 


E 


E  i  A  A  i\  Ç  yl  S 


CAMBIO  OFICIAL 

O  iTiprriifln  fli*  ríiiihln  orirui  ahrlul  ®  flinto  do  Oriill  afixou  ai  iriuln* 


...  -  j  ..  l**»»! 

onlMo.  raUv»!.  com  o  Hanro  do  lira- 

all  comprando  Iriraa  dr  rxpnitatilii  a  Uolar 
Cr»  SI,4MJ  ifthrit  Londtr».  a  Cr»  ••'hra  .. 
lAbra  Nova  Vork,  a  Cr»  J.oon  p*/,* 

Dinamarca  a  a  Cr»  0,70M  lAhrc  Aiii-  Krancn 
tria.  AquFle  banco,  para  cobrancai  ^'PKdco 
vencidaa  cm  feral,  para  remriias  «IeicÚoo  '  V  ,V  * 

quotai  aulorliadaa  declarou  vender  .franco  belfa . 

librai  k  viala  para  enlreiai  prontai  Coroa  aueca . 

a  Cr»  »3,0SS2,  dólatea  a  Cr»  m,í2,  co-'coroa  dinamarqiieia 

roaa  dlnamarqueiai  a  Cr»  3,7«S  c  Coroa  Iclieca . 

ihlllinfa  a  Cr»  0.7JI1.  1  Florim . 

rachou  Inallerado.  Ishlllln* . 


Vend 


uiuf  uaiu 
francFi 
lulco.. 


IB.DJ 

l(,3( 

33,03 

1,4833 1 

0,031' 

i),U?95 ! 

1.6(8 

).6U4 

3,R(.7 

1.7309 

42(7 

.2320 

4,338 

.4027 

o,(«; 

S4U8 

02711 

.1(321 

3.(33 

:2453 

3,743. 

J.lMDl 

2.(271- 

i.S30U| 

6.DI93 

(.1(91 1 

0.72(1 

6.70(21 

CA  M  ARA  SINDICAL 

MBdIaa  eamblali  fixadat  em  1  de  marco  de  11(0 


rAiiEi 


América  do  Norte  —  Dólar  ... 

Alemanha  —  Marco  . . 

Argentina  —  Péio 

Auitrla  —  Srhlllng  . . . 

Bélgica  —  Franco  belga  . 

CanadA  —  DOMr  . 

Coldmbla  —  Píio  . 

Dinamarca  •  Cnroa  . 

Eapanha  —  Peleta  . 

França  —  Franco  . 

França  —  N.  Franco  . 

Holanda  —  Florim  . 

Inglaterra  —  Libra  . 

ItAIla  -  Lira  . 

Portugal  —  Efcudo  . 

Suécia  —  Coroa  . 

SUIça  —  Franca  . 

t  rugual  —  Péii  . 

Veneiuela  —  Bolívar  . 

lalândla  —  Libra  . . 

BrtUih  Weat  tndian  —  Dôlar 
Chile  —  Péio  . 


»••• 


MBRCADOH 


Oficial 


Uvra 


Moedaa 


11.02 

4.9U9 


2.742g 


3.(3» 

33.03X2 

0.0303 


II1G.3B 

44,73 

2,27 

7J3 

3,72 

100.43 

20.  RO 


38.10 

49.33 

323.70 

0.3010 

6.32 

30.00 

43.03 

10.40 


1(6.18 

46.23 

2.23 


18.00 

3.12 

0.38 

38.2'l 

323.00 

0.3060 

6.30 

36.00 

44.00 

16.SD 


BONIFICAÇÕES 

Vabela  da  IlonlfleacAii  afixadai  pelo  Banco  dn  Braill,  de  aeOrdo  com 
.  Initruao  da  SUMOC  n.*  183  da  20/6/193) 


MOEDAS 


Dólar  . 

Dólar  eonvtnio 

Libra  . 

Libra  convénio 
Franco  aulço  , 
Coroa  eueca 

Marco  . . 

Florim  . 

Franco  (rancéi 

Franco  belga  . . 

Coroa  dlnamarqueaa 
Auatria  . 


l.e  Categoria 


2.a  Categoria 


(7,84 

81.(4 

57.64 

81,64 

181JI92 

228,392 

161.392 

228292 

13,1(09 

18,6691 

11.14(9 

1),79I1 

13.7238 

19,4381 

1S,1(84 

21,48(2 

0.U87 

0,1664 

1.1(38 

1,8331 

0.0922 

0,1306 

321(9 

2,1400 

Câmbio  no  Estrangeiro 

NOVA  YOHK.  7. 

ABERTURA  —  Nova  Vora  aObre 
Montreal  livre  por  »  1.0323  comp, 

•  1,0326  vend.  Rio  de  Janeiro  li¬ 
vre  per  CrS  0.33  comp.  t  0.(5  vend. 
Buenoi  Alrea  livre  por  P.  1,21 
comp.  e  1.22  vend.  Montevidéu  livre 
por  P,  8.73  comp.  e  0.00  vend,  Ber¬ 
na  por  T.  23.03  comp.  e  23.08 
vend.  Eatocolmo  livre  por  Kr.  19.31 
comp.  0  10.33  vend.  Madrid  taxa  mé. 
dia  por  P.  1.67  vend.  Lliboa  llvrt  por 
Eac.  3.49  comp.  e  3.80  vend.  Amiler- 
dam  Uvr*  por  Gr.  26.32  comp.  e  26.53 
vend,  laindret  oficial  por  £  2.8041 
comp.  e  2.8044  vend.  Parle  livre  por 
Fr.  20. .17  comp.  «  20.38  vend.  Bél¬ 
gica  livre  por  F.  2.0050  comp.  e! 
3.0060  vend.  Alemanha  Ocidental  por 
M.  23.08  comp.  e  23.00  vend. 

NOVA  YORK.  7. 

FECHAMENTO  —  Nova  VorX  aóbre: 
Montreal  livre  por  »  1.0320  comn. 
■  1.0923  vend.  RIO  de  Janeiro  li¬ 
vre  por  Cr»  0.93  comp,  a  O.Ss  vend. 
Buenoi  Alrea  llvrt  por  P.  1.21  comp. 

•  1.22  vend.  Montevidéu  livre  por 
P.  8.73  comp,  e  0,00  vend.  Berna 
livre  por  F,  23.03  comp.  e  23.06 
vend.  Eatocolmo  Uvrt  por  Kr,  19.31 
comp.  0  10.33  vond.  Madrid  laxa  mé¬ 
dia  por  P.  1.67  vend.  Ltiboe  livra  por 
£ae.  3.40  comp.  c  3.30  vend.  Amtler- 
dam  Uvra  por  Gr,  26.33  comp.  c  26.33 
vend.  Londret  oficial  por  £  2.8041 
comp,  e  2.8044  vend.  Parlt  livre  por 
F.  10.37  comp.  e  20.38  vend.  Bél- 

fica  livre  por  F.  2.0090  comp.  e 
.0060  vend.  Alemanha  Ocidental  por 
M.  23.08  comp.  e  23,99  vend. 
LONDRES,  7. 

ABERTURA  —  Londtei,  a  viitaj 
ióbre  —  Nova  York  por  £  2.(010 
4'nmp.  a  2.8043  vend,  Alemanha  Oci¬ 
dental  pnr  .M,  U.693U  comp.  e  11.80401 
vend.  Amalardtm  por  F.  10.97l)9J 
comp.  e  10.9723  vend.  Bruxrlai  por. 
F.  130.800  comp.  0  130. (30  vend.l 
Roma  por  L,  1.74100  comp.  e  1.74123 
vend.  Parla  por  F.  23.7390  comp.  c 
13,7110  vend.  Copenhague  por  Kr.> 
19.3400  romp.  e  10.3433  vend.  Eato-I 
colmo  por  Kr.  14.(110  comp.  e  14.31(0 
vend.  Canadi  por  »  2.((3(  comp.l 


e  2.6643  vend.  Oalo  por  Kr.  20.4360 
comp.  e  20.0380  vend.  Llatoa  por  £a- 
cudo  80.20  comp.  e  80.27  vend.  Beiiil 
por  r.  12.1806  comp.  e  12.1620  vend. 
Montevidéu  por  P.  31.(0  comp.  e 
33.00  vend.  Buenoa  Atrea  opr  P. 
330.(0  comp.  e  232.00  vend.  Rio  de 
Janeiro  por  Cr»  (03.00  comp.  e  (30.00 
vend.  Praga  por  Kr.  20.00  comp.  e 
20.23  vend.  Madrid  aBcIal  por  P. 
167.83  comp.  e  168.00  vend.  Viena 
por  Sh.  72.87  comp.  c  72.00  vend. 

LONDRES,  7. 

FECHAMENTO  -  Lunaiti  a  viita 
aóbro  —  Nova  York  por  £  2.8040 
comp.  e  3.8043  vend.  Alemanha  Oci¬ 
dental  por  .M.  11.8925  comp.  e  11.0033 
vend.  Amaterdam  por  F.  10.3703 
comp,  e  10.3723  vend.  Bruxelaa  po; 
F.  139.800  comp.  e  139.830  vend. 
Roma  por  L.  1.74100  comp.  e  1.74133 
vend.  Parla  por  F.  13.7590  comp.  e 
13.7(93  vend.  Copenhague  por  Kr. 
19.3390  comp.  e  19.3410  vend.  F4to- 
colmo  por  Kr.  14.3180  comp,  e  14.3200 
vend.  Canadá  por  f  2.6613  comp.  e 
2.6643  vend.  Ofln  por  Kr.  20.0395 
comp.  e  20.0373  vend.  Llaboa  por  £■- 
cudo  80,20  comp.  c  80.30  vend.  Berna 
por  F.  12.1803  com,  e  12.1620  vend, 
Montevidéu  por  P.  31.30  comp.  e 
32.00  vend.  Buenoa  Alrea  por  P. 
230.30  comp.  0  232.00  Vend.  Riu  de 
Janeiro  por  Cr»  503.00  comp,  c  320. Oé 
vend.  Praga  por  Kr.  20.00  comp.  a 
20.25  vend.  Madrid  oficial  por  P. 
167.63  comp.  e  166.00  vend.  Viena 
por  Sh.  72.07  comp.  e  72.90  vend. 

BUENOS  AIRES.  7. 

Faebtnenin: 

Sóbre  Londret  á  viita  por  £; 

Taxa  de  coinpia  |P)  —  231.30. 
Taxa  de  venda  (P>  —  231.76. 

Sóbre  Nova  York  A  vlita  por  100 
dólarea 

Taxa  de  compra 
Taxa  dn  venda 

MONTEVlDEU,  7. 

Fechamentaí 

Sóbre  Lonarei  A  viita  por  £. 

Taxa  de  compra  (PI  —  32.09. 
Taxa  de  venda  (P)  —  .12.10. 

Sóhre  ,Nova  York  A  viala  por  100 
dólaretl 

Taxa  de  compro  IP|  —  1.140.00 
Taxa  de  venda  (P)  —  1.142.00. 


Stock  Exchange 
de  Londres 

LONDRES,  7. 
l'uni|iradiireti 
Tllulni  dlrrrtni: 

Bank  of  l.nnrton  A  S»ull. 

América  . 

Cahiri  fk  IMrelrii  Lld  oi- 

dlnárlai  . 

O'’’  Ml  twi»on  A  Co  lilol 

dingi,  ordináriai  . 

tniiinnai  lUrmirai  Inauí 

Irlei.  ord . . . 

LInvd  I  Hjinx  Lld  1“/ 

Sharet"),  Lld . 

RIn  Flaur  Mllti  it  Grana 

rlet,  Lld . 

Slo  Pauln  Haiiway,  Co.  Ltt 
laçAei  dt  10/  ),  ex-Capiti 

lUaflon  . 

Cllv  of  S3o  Paulo  lmpr< 
vemenli  and  Ftechold  . 
Tlliilfii  rilrtnefiroti 

Conioli.,  2  1/2  %  . 

Emp  de  Gurtra  Briléntci 

2  1,2  1027  47  . 

Shell  Triniport  Trading  ... 
Ro.val  Dulch  Pelraleum  ... 


lAibarlt  5'A . 

Auxiliar  de  Viaçáo  c 

I  Ohiaa . .  .. 

ildrm,  pref . 

Aulo-Modélo . 

{Açoi  Eiperleli  Ilihira 
Arninréna  Geralt  Flu- 
nilnenie 


2.3.6 
1.10  4 
(IIP 


OradI..  .. 
lliainanii- 


dr  Cái. 

dr  .Mrlaa 
de  Vldroí 
Fútfnroa 


NKI.IW 


213.1* 
/  IHW.Oli 
70o,n 


•JO.Oi 

610.00 

633.00 

30.1X1 

210.00 


tlNJ.OOl 
t.rHK),(jn 
uno  14/ 

iiao.ik', 

623.KI 


3  300.00  3.23016. 

-  1  nOOOflj 

4.0UO.00  3.800.001 

—  3.000.00 
4.000,00  3.100.00 


'liPERTAS 


1 80.(6) 


Vrnd 

cr» 


Cd  mg 

cr» 

490.00 

490.00 


-  I. 000.00 


748,00 


—  820,00 


Apúlicri  da  CnKo; 
Unlformiudii,  s  r*..  S(/0.on 

D.  Eml«.,  nem.,  3  r;.  300,00 

DIv.  Emlíififi  Crí 
1.000,00,  I  Ce.  poil.  735.00 

Idem,  anllga* .  730.00 

Idem,  cautelai .  730.00 

Obraa  dn  Porto.  3  Ti  740,00 

PecuAriai  c/  5  aem.. 
Rrnjuaiamcnto  Econ. 
dc  Cr»  1  000.00.  (  % 

porl . 

Trat.  da  Bolívia  3  T» 

Obrlgiçíei: 

Reanarelhamento  Eco- 
nómico  Cr»  1.000,00 
Grau  1,  7  i/  Imp. 

Grau  1,  i/  Imp .  7(0,00  — 

Grau  1,  B.  7  %,  com 

Imp .  780.00 

Grau  1,  3  74.  nom. 


770,00 


((0,00 


.  (70.00  — 

Ferrovlárlai .  770.00  — 

Emp.  1930,  7  74  ..  760.00  — 

Grau  Itl  fOurrra) 

6  «r,: 

De  Cr.S  1.040.00  ..  ..  780,00  770  00 

De  CrS  3.000.00  ..  ..3.950,00  3.000,00 
Letrai  do  Teiouro  Nacional: 

Cr»  1.000,00,  I  1/2  74 
a. a.  (1(0  diai),,  ~  083,00 

Eitaduali; 

Energia  e  Transporte, 

•J*  L' .  - 

Energia  t  Transporta, 

2»  aérle .  _  320.00 

Est.  do  Rio  Crandt 

do  Sul,  Red .  —  820,00 

Mlnat,  Cr»  1.000,00, 

5  74,  ant..  nom.  ..  330.00  300.00 

Idem,  7  «4, .  300,00  460.00 

Idem,  derreto  1.177.,  —  360.00 

Idem,  Popular,  5  r„  240,00  200.00 

Mlnat,  de  Cr»  200.00. 

5  74.  porl.,  1»  aérle  105,00  101.00 

Idem,  2»  série .  105.00  102.00 

Idem,  3»  série .  —  106,M 

MaranhSo,  0  74  ..  ..  —  I  013.00 

ParanA,  7  74  .  800, on  - 

Pernambuco,  3  74  .,  20,00  18,00 

Recup.  Econômica,  l* 

_lérie .  970,00  0(0.00 

Recup.  Económica,  2» 

(érie..  .  970,00  990.00 

Recup.  Económica,  de 
CrS  1.000.00.  7  74, 
port.,  3s  série,.  ..  070.00  030.00 

Rio  Grande,  Rodo- 

vlârloa .  _  820,00 

Rio,  1.000.00,  8  74  ..  480,00  490.00 

Rio  -  Rodoviárias  de 
CrS  (00,00,  8  74  •  300,00  265.00 

Rio  Elet„  3.*  série  SOO.OIi  130.00 

S3o  Paulo  de  O»  I  nom... 

200.00,  (  74,  port...  175.00  170,00 

Idem.  ( 74.  unificadas  740.00  730,00 

Idem,  uniformiradas.  863,00  860,00 

SBo  Paulo,  4»  Cente¬ 
nário  .  493.00  480.00 

Municipalii 

Dee.  1.335,  I  74  ..  ..  —  103,00 

Dec.  2.097,  7  74  ..  ..  —  193,00 

Dec..  1.948,  7  74  ..  ..  177,00  173,00 

Dec.  1.(30,  7  *4  ..  .,  —  '  190,00 

Dec.  1.031,  port.,  1(8,00  150,00 

Emp.  1917,  Ijori .  125.00  120.00 

Lei  800,  5  74,  port...  —  560,00 

Lei  820,  Plano  A  ,,  685,00  680.00 

Idem.  cautela .  683,00  680,00 

Lei  820,  Plane  B  660,00  670,00 

Niterói,  Cr»  600,00, 

port.,  5  r» .  120,00  — 

Niterói,  Cr»  200,00, 

y  port . .  60,00  - 

Pref.  Duque  de  Ca- 

xlai .  000.00  — 

Nova  Frlburgo  ..  ..  leo.fK)  — 

Pref.  de  Petrópolls.,  600.00  — 

Pref.  de  Belo  Hori¬ 
zonte,  Cr»  1.000,00.  —  240.00 

Pref.  Juiz  de  Fora..  300.00  — 

Bancos  (AÇ(ri)i 


flayer  dn 
UlatilrllH 
fera  . . 

Driollrita  de  Energia 

Elélrlra . 

ntaillrlra 
lihrl . . . 
itiuillrlrii 

I  0.7>DrBillclra 

iBraiilcIra  dr 
T.1.3íBrasfrrio 

I  Brasileira  dr  Hnupas 

II  G  Cotunlflrln  F  Goinri 

ICiumius  Kailri  S  A 
!C.  Brolima,  ord..  .. 

>1.6  C.  Brahjna.  pref.  .. 

|Carh.  .Mina*  de  Butl.t 
'i.7't  Carioca  Industrial 
I,' r  é  d  1 1  o  Comerciai 

i.10,0  ord.  porl . 

Casa  da  Borracha  S/A 
I3.n.l)  .isarros  Squ/a  Cruz 

7.3.6  port . 

'  13.0  Idem.  rx  du ritos 
I Cimento  Aralú  ..  . 

[Cimento  Porlland  Pa 

I  laUo . 

Comércio.  Indúilrla  a 
Repreientaçóei..  .. 

Construtora  Gover¬ 
nador . 

Conatrulora  Sampaio.  1.100,00  — 

Conat.  Cavalcanti 

Junqueira . 

730,60  i  Concreto  Redlmlx  .. 

'Partea  beneflclárlat.. 

Docas  Santos,  port.. 

Docas  Santos,  nom.. 

Dunlop . 

Distribuidora  de  Co¬ 
mestíveis  Disco.  ,, 

Docas  da  Bahia,  nom. 

Eietromar  Ind.  Elé¬ 
trica . 

E  ri  I  tora  CIvIllzaçRo 

Brasileira . 

Editora  Labor .  900,00 

Ferro  Brasileiro..  .. 

Ferragens  Pereira 

Araujo  S.'A . 

Fórça  e  Luz  de  Mi¬ 
nas  Gerais .  270,00 

F.  e  Luz  de  NHeról.  — 

FIc  I  e  Cabos  PIAsllcoí 
Fórça  t  Luz  do  Pa¬ 
raná . 

Fab,  Nacional  de  Mo- 

torea,  ord . 

Fórça  e  Luz  de  Cala- 
guazes  •  Leopoldl- 

na..  ord . 

Fórça  a  Luz  Nordei- 

te  do  Brasil . 

Fab.  Estruturas  .Me¬ 
tálicas  "Edimetar'.  2.093,00  3.003.C0 
-  1.030,00 


—  723,001  laçáu  na  tlóli.H)i 

Alilumóvrl  Clube  dn 

—  l.Niflixi.  llraill .  10000,00  _ 

—  1.500,60 'Clube  ile  ttegnh»  dn 

—  I.30O.6O1  Flamriifn .  —  lf.l66ino 

—  3  OOO.OOlClub  di)t  Calçaras  ,,  —  IGii.iioa 

Jockey  Club  Bras.  ..  —  221  OUO 

I  300.011  I  0011 66  Sor.  Illplri  Draillrl- 

—  1  666(6)1  tá . 89  000  011  43  660  lin 

.  Rio  dr  Jtnriiu  Coun- 

—  90.60 '  try  Club . 319  nuu 

'  iTrresópulls  Goll  Club  2U  OOO.uu  — 

183.60  Touring  Club  do  Rio 

'  rir  Janciru .  —  lUO.LOO, 

inil.iw' Flutnlucnie  r  C.  ..  33  060.00  30  0  ' 
tju.txi  Yacht  Club  do  Rio 
-  de  Janclio .  130  OUU 


Mercadorias 

C  /V  F  K 

Estável  e  Inalirradn. 
CUTAVOES  POR  10  guii.o.s 


3U2.3II ' 

48630' 
3  oiui' 
tl.487 
767.2741 
II  iit; 
.\<ni  r 


cch. 
.JJ.VO 
34.00 
123.00 
I25.IH1 
(23.00 
425  i)i: 

PmlçAii:  ••  Na  ahrilura,  |v.-iijill<ado; 
m>  (rrh.Smrnto  paralisado 
Conlralii  C 


Sanini  lllailo,  Cr» 

Tipo  4.  pnr  10  quilos 

—  »cm 

dfntiçAo  . 

....  . 

Kmbirque*  . 

ExUléiicl»  . 

Saíram  13  787  larai 

.  irndi 

pai*  a  Eurnp.i.  1  1)88 

pHrn  A 

4*1  pari  •  Afriin 

A  Tf.i;.M(i 

(  nnirain 

It 

ME.SKb 

ADCé 

.Marçii,  IkGU  .... 

43.7.U 

.MaIn,  1600  .... 

42LO 

Jiilhu,  190(1  .... 

423 !« 

Scicmbin.  llk-ii  .  .  , 

Drsembro.  1900  ,  .  . 

425.66 

Janeiro,  luoi  .... 

423  !«) 

Tipo  2  . 

Cr» 

467.(10 

Tipo  3  . 

477,00 

TTpo  4  . 

407.36 

Tipo  3  . 

•(57,00 

Tipo  8  . 

447.110 

Tipn  7  . 

437.0U 

Tipo  0  . 

PAUTA  -  Preço:  Esladi 

437.00 

'le  .Minas 

MESES 
Marçu,  1960  .  , 
.Main,  IIHIO  ,  . 

Jullin.  1066  .  , 
Selrmbrn,  1966  , 
Dc/riiiliio,  1060 
Janrlm,  1061  , 
VENDAS  - 


Atici 
.  .  337.lk 

.  .  338.00 

.  .  (48.00 

.  .  346.(m; 

.  .  .UO.Ikl 

.  .  S3ll.no 

NAn  houve 


••ren 
.1.17,06 
338.06 
346  0<i 
346.06 


N()  FECHAMESTO  -  Mii.udn 
rilávrl  riiin  alta  dr  t  ponln  parrlil 

A  (,’  ti  C  A  It 

.Mexailii  filatrl  r  Inslirradn 
COTAVOES  Pllll  66  glTI.IIb 

Riincii,  rrlital  .  6.36,00  a  686.00 

Demrrara  .  430.06  a  406,00 

E.M  PERNAMItUt  I) 

HELTKE.  7. 

■Mrrcadn  —  Etlâvcl 
i  COTAÇÕES  -  POR  60  gUlI.OS  - 
Cristais,  Cr»  716.14)  r  Demrrara.  Cr* 
667.30 

Entrada*  —  Oiilem  10.627  dc  l.' 
idr  srlriiiliin  6.6t6.U(>6. 

Kx|Hirl,iç3n;  1.006 

EMslénrIn:  1.419.173. 

Cniisuino'  4  006. 

A  L  C  O  1)  A  O 

ilrrradii  tltme  e  inalirraita. 
VnTAÇOEK  POIt  |U  gllLU» 

Em  tiu/rliui 

Entrrga; 


liKPil.MX  1 1, 

Piislç,‘iii  ■■  EstavrI. 

Tipn  4  ,  ,  .  ,S'nrr.l''aI 

Tmn  3  ,,  ,.  ,,  .,  ..  81.13 

Tipo  6 .  ...  11, 66 

PERNAMnetO 
RECIFE,  7. 

, Mrrcadn  —  r*lávrl 
CÜIAÇOia  POR  86  QLTI.O.S  — 
.Matas,  tipo  »,  CiS  1  .  Sertões 

llpii  3.  ciimi)r.idores,  Ci5  l.oooaii 
Entradas  —  Ontem  1.003  fardos  de 
811  quilos  dr  I.»  de  selrmbrn  126.033 
Expartac.'in:  n.ln  houcr. 

ExlsIémTa.  3  209. 

Cnlliumn'  760. 


Próxlma-Eutiirai 
Elhra  longa: 


Ser:U.i.  lipn  3.4  .  I  030,00  a  l.I30,Ci0 


m.V.' 


Jerals’ 

nnoi'l  Ca(ó  comum  . 
130.01  _  __ 

'  Estado  do  Rio: 
Café  comum 


730,00 

300.00 


679,00 

809.00 


-  t. 000,06 


3.000.00  - 

-  060.00 

-  35,00 
1.360,00  1. 330.00 

-  1.930.66 

-  000.00 

—  030,00 

—  430,66 

—  1.360,00 

—  360,00 


623,00  600,00 

-  600,00 


149.00 
-  1.300.00 

U9.00  310.00 

200,00  - 


-  100.00 

—  200.00 


Gráfica  Uruguai,  nom 
Kosmoi  Engenharia, 

pref...  . 

Lab.  Silva  Araujo 

Rouuel . 

Llitat  Telet.  Brail- 

lelrat . 

Locadora  de  .Máqul- 

nai  “Loma” . 

Line  Material  do  Bra- 

tll . 

Lojas  Amerlcanii  , , 

Gullver  S/A . 

Givea  S/A.  Veículos 
e  Máquinas 
Harkson,  Ind.  e  Com., 

Klbon,  ord . 

Idem,  pref . 

Hotóli  Palace . 

Hidrelétrica  do  S(o 

Francisco . 

Industrial  Sul  Mi¬ 
neira; .  2)0,00 

Industrial  CaUguazes 


250.00  - 

-  1.800.00 
280,06  240,00 

-  1.500,00 

—  2.500.00 
3.000.00  2.900,00 

-  300,00 

—  1.100.00 

(30,00  570,00 

—  510,00 

-  1.100,00 

1.000J)0  - 


-  200.00 


43.76 

31.63 

38.60 


Café  a  térmu  —  N(o  lunclonou  un 
tem 

E.M  (ANT08 
SANTOS.  7. 

Posiçilo  —  Calmo. 

Oisponivel,  tipo  4  por  10  quilos 

Eatllo  Sánins,  Cr»  . 

Tipo  4,  por  10  quilos,  estilo 


Merradu;  —  Na  ahcilura  |iaiulis.i 
do;  no  terlinmrntn  paraUsadn. 
CONTRATO  .NOVO  "11- 
NOVA  YORK, 

MESES 

Março,  llHin  .  .  . 

Maio,  1066  .  , 

Julho.  IIUKI  .  .  , 

Setembro,  llXiO  . 

Dezr:nbro.  1666  . 

Março,  1061  .  . 

VENDAS  -  Na 


Abcfi,  Eech. 
.  .  37.66  .10,8.9 

.  3630/35  y  36,ba 
.  .  3(.2n  36.35 

,  .  33.63  33,73 

.  ,  33.(10  33.17 

.  .  31,76  31,71 

abertura  1  GOO. 


Fibra  niédia; 

ScrIAes,  lipn  3.4 
Ceata.  Ilpo  3 '4  ... 

IThra  riirta; 

.Matas.  Ilpo  3  ,. 

Paulista,  tipii  3.... 

E.M  RAO  PAUI.O 
SAO  PAULO.  7. 


NOVA  YORK. 

MESES 

.Março.  1066  .  . 
j  Malii,  1606  .  ,  . 
iJulhí).  19611  .  , 
lOutubru.  IMU  .  . 
t  Ilriemlirn,  1060  . 

I.Març».  1961  .  . 

A  Mirid.  Upls  . 

na  AIlEinURA 
roín  alta  de  1  a  6 
066.00  a  1.016,66  INTEIlMEDlAItlA  -  Mtrradn 

090,00  a  I  02, EDO  "'ÍA'''  oeíl.  a  '  “  >J.Pn'"os 

NO  FECIIA.MENTO  -  .Mercaao 
p.iirUil  r  baixa  do  2  ditns. 


Abert  Inl  Eerh. 

.13,01 
11 11:1 

;|(i.7J 
WT9 
lii.M 
31  II 
33  JS 
Mctradn  calmn, 
e  tiai.M  dc  1  pnnln. 


33.63 
3.1,011 
32  32 
30.76 
30  8.1 
31.31 


N  r 
S*  r 
N  e 
N  r. 
3II.IIJ 
N  c. 


otn.bo 


636.00 

0003)0! 


Erch 


Março.  1900  .  . 

.  .  N/c. 

N  r. 

Maio.  10(6  .  . 

.  .  Ne. 

N/r 

Julho.  198U  .  . 

.  .  N/e. 

N  c. 

Outubro,  1900  , 

.  .  N  c. 

Nc 

Dezembro,  laoo 

.  .  »N/C. 

NVc. 

•lOS 


fechamento  4.300  sacas.  . .  „„  . 

NA  ABERTURA  —  .Mercado  apenas  j  ye;  nn  fechamento,  iiáo  tioiivc 


316,30  j  estável  com  alta  de 
'  a  18  pontos. 


It  c  baixa  de  10 


Alugamus  mSquln.i  eleirn-magnéiN 
I  p.ira  separaçAo  de  óslooi  dr  frt- 
I  VENDAS  —  Na  abertura,  nfio  l.ou-  ro  llmenita.  wilframlla,  rnlumhlta, 

ilani.illli.  casilterita,  ele,  etc  srpi* 
rainns  em  noisn  depósito  Tratar  pe¬ 
los  tels.  43-7424  e  23-8067. 


PosIçAn  —  Na  ibrilura,  calma; 
fcch.imento.  ralma. 


no  I 


COMPANHIA  DE  CIMENTO 
PORTLAND  BARROSO 


KELATÓKIO  DA  DlRETüKIA 


Senhores  Acionistas; 
—  Em  cumprimento  á 
aprrelaçRo,  o  Balanço 


lel  r  aos  nossos  Estatutos,  rimos  suhmetrr,  a 
Geral  e  a  demonstraç,io  da  Conta  de  Lucros 
e  Perdas,  referentes  so  exercício  do  1939,  os  quais  obtiveram,  do  Conselho 
Fiscal,  parecer  favorável  a  que  lejam  aprovadoa. 

Quer  a  Diretoria  ressaltar  nesta  rxposlçáo  que  os  negócius  sociais,  no 
ano  que  se  findou,  transcorreram  normal  e  satisfalórinmcnte,  notando-se 
expressivo  acréscimo  no  valor  das  vendas  cm  rclaç3o  ao  exercido  de  1058, 
o  que  ensejou  melhores  resultados  e  a  possibilidade  de  dividendos  maiores, 
n(o  obstante  ter  tido  o  capital  suciai  cansiderávclmenle  aumentado, 

2  —  De  lato,  durante  o  exercido,  o  capllal  passou  de  Cr$  15U.UUU.6UU.00 
psra  Cr»  3(0.000.000.00  em  dois  aumentos  distintos,  o  primeiro,  no  vslor 
de  Crt  230.000.000,00.  mediante  0  Ingresso  de  novos  valores  e  o  segundo, 
no  total  de  Cr»  160.000.000.00,  mediante  leavalIaçRo  do  ativo  imobilizado 
(Cr»  198.200.000,00  —  ccnlo  e  cInqUenIa  0  oito  milhões  c  duzentos  mH 
cruzeiros)  e  Incorporaçío  de  lucros  em  suspensa  (Cr»  1.800.000,00  —  hum 
milh5o  e  oitocentos  mtl  cruzeiros),  Esse  segundo  aumento  resultou  na  dts- 
Irlbulçío  de  nçfies  novas  aos  Senhores  Actonistos.  tem  qualquer  ónus  ou 
despesas,  na  proporçio  de  duas  áçCes  para  esda  cinco  açfies  anteriores. 

3  —  Queremos  consignar  que  a  amptlaç.3o  da  fábrica  Já  se  encontra 


''’lí*ra**de  ?"trMeo**.  1.450,00  1. 400,00 Ifui  íosc  exccullvs,  após  a  nprovaçío  pela  SUMOC  do  financiamento  dlna- 
Imoblllária  Sla.  Cruz, 


morqués  para  fornecimento  de  maquinaria.  At  licenças  dr  Impnrlaçáo  riL(a, 
cssim.  em  vias  de  terem  obtida*  e  a*  construções  civis  trrío  iniriadsi  ain¬ 
da  nn  mtclo  déste  ano. 

4  —  A  Companhia  conlrlbulu,  durante  o  cxcrclcln  dc  1990.  para  os 
cofres  públicos  com  a  expressiva  soma  do  Cr»  88.193.216.40  c  com  encargos 
nstiitenclaia  c  loclsls  foi  dlspendlda  n  quantia  de  Cr$  11.003.000.00. 

5  —  Na  conta  dc  Lucros  c  Pcrd.i*.  01  Senhores  Acionistas  poder, 7o 
verificar  o  snido,  cujo  destino,  depende  da  ricclt/in  dessa  Assembléia,  Quer 

a  Diretoria,  todavia,  propor  que  sc  desloquem  as  verbas  dc  . 

Cr(  77.031.830,30  parn  a  dlstrlbulçíln  de  dividendo.*.  0  que  dará  uma  per¬ 
centagem  do  18'i  íôbre  o  valor  nominal  Intcgrallrado  de  cada  aç8ci  no 
exercício  ‘de  1059.  c  de  Cr»  lO.OOO.OOO.Oo  parn  as  graURiuiçAct  dc  praxe. 
BOI  funcionários,  colaboradores  r  membros  da  Diretoria,  dentro  dos  rrllé- 
ríos  e  bases  que  essa  Assembléia  Julgar  por  bem  de  fixar. 

Finalizando,  quer  oita  Diretoria  expressar  o  seu  agradecimento  a  lodoa 
quantos  colaboraram  parn  0  éxIto  alcançado  em  todos  ns  setores  da  ati¬ 
vidade  social. 

Rio  de  Janeiro.  II  de  fevereiro  de  1900.  —  .Severinn  pereira  da  Rllva, 
Dlretor-Presldente.  —  Paulo  Mário  Freire,  Direlor-Ruperlntendenle.  — 
SebaatlAo  Machado  Ribeiro,  Díretor-Tesourclro.  —  Alrssandrn  Comelll 
CananI,  Olretor-lndualrlal. 


BÔLSA  DE  VALORES 

R.M  7  I)E‘ MARÇO  OE  1966 

inULOS  NRGOCUDOI  VALOR  KM  CRU/.EIHOS 

12.701  1I.S21.(1(,39 


■SPtClB 


TÍTULOS  PRIVADOS 
AÇOES  DE  BANCOS: 


Boavlita 
Brasil  . 


COMPANHIAS: 

Sul  América  —  Cia  Nacional  da  Se- 

gurot  do  Vida  lá  rai.)  . 

Arno  pref . 

Itraailrira  de  Petróleo  Ipiranga,  prti. 

nrahma,  ord.  . . . . 

Brahma,  pref . 

Idem  . . . 

Idem  . . 

n.  Santos,  pt.  . . . . 

r.  e  L.  Mlnat  Gerais  . 

Meabla  pt  nov4*  . ,,,, 

Idem  novti . . . 

MInai  Sio  JrtAnlmo  ord.  . . 

Pauhala  de  Fórça  e  Lu»,  . 

Rei  dl  Vos  Aparelhos  Elelro  Simoroí 

SId.  Belga  Mineira  pt.  1/  dir . 

tderp  . . 

Std.  Minnesmann  ord . . . 

Idem  pref.  .  ,.  .  . . 

SId  Nacional  c/  dir . 

Sondolemira  Enzenhana  dr  Solos..,. 

Vale  RIO  Doce  pt . . . 

Idem  nom . . . 

DEBt.VTURES: 

ria.  Dora»  de  Santo*  7  'v  . 

Pelrobráa  d»  (Ttl  260  00  7%  . 

Idem  08  «00.60  . 

Idem  Cr»  1  (Xkl.60  . 


NEGÓCIOS 


OFERTAS 


QuanI.  i  Preço  1  Venda  |  Compra 


I 


LETRAS  lltrOTIiCARIAS: 


Rro  da  Prefeitura 

Idem  . 

Idem  . 


TITULO»  PCBI.ICOR 


UMAO 


li-  !». 

V 

Rei;..»t, 


D. 

P- 


Pl 

PI  Usul. 


recuar  us.  ç  4  S 


Ol1Rtr.ACOF.S' 
Respirei  '!'  enio  Econ. 


r.STAUU.MS. 


Mie.  I 

Rrs! 


1  L 

r. 


s>* 

R 


SI 

26 


S  6 
611 
266 
266 
78 
166 
KXI 
3»'0 
1.600 
390 
196 
1.066 
2': 
886 
(O 
597 
(O 

4  a 

23 

430 
1  (60 
a)o 


It») 

3 

I 

II 


36 

m 

20 


IV) 


1(4 


PM 


í.v 

3(« 


Cr» 

1.486 

1.270 


t.660 
1.296 
1.450 
8U 
62.1 
630 
6.13 
l..*3n 
«•-3 
2.V1 
238 
28 
112 
l.JOO 
3.IW 
8.900 
8.(j0 
7  rw 

320' 

1.660 

1.766 

1.360 


♦2 

t» 

246 

(IXI 


iX»' 

610 

630 


TM 


i>'3 

TM 


r» 


Cr» 

1..700 

1.230 


l.SOO 

1.390 


646 

633 


1,566 

270 


30 

I  _ 


Cr» 

t.48ll 

t.200 


1.300 

1.2(0 

(30 

623 

1.336 


I  noo.oii 

230,00 

113,61) 

11.7.00 

3,70,00 
110.06 
300, 06 


Minai 


I  3U6.(X' 
270.(H 


(P)  —  R, 260.00.  .  ,  - 

(PJ  —  8.205.06. [Americano  de  Crédito 
Aliança  do  Rio  de 

Janeiro  ..  .,  306.00 

Andrade  Arnaud..  — 

Bahio,  nom .  230.00 

Borges  S/A .  ROP.On 

Boavista  S/A .  1.300,06 

Braall  S/A . 

Comércio  S/A,  nom. 

Comércio,  port . 

Com.  e  Ind.  de  Minis 

Gerais .  420.00 

Comercial  e  Indiutrtal 
do  Braill  ..  ..  ..  271,00 

Comercial  e  Agrícola 
do  Brasil..  ,.  ..  — 

Da  Capital .  — 

Comércio  de  Café  .,  — 

Cidade  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro . .  ..  .. 

Casa  B.incíria  "A 
Compensadora",  .. 

Crédito  McrviiUII.  .. 

Crédito  Pessoal,  pref. 

Crédito  Pessoal,  ord. 

Crédito  Real  dt  Ml 

nas . 

Direitos  de  tçío,. 

Irmíoa  GultnarAea  . 

Industrial  Brasileiro. 
Imobiliário  e  Comer¬ 
cial  . 

Lar  Brasileiro 
Lavoura  de 

Gerali,  ord  . 

Idem,  pref . 

Lowndrs  S.  A . 

Moeroin  Castro 

Idem.  port . 

Moreira  Ssllct  .. 

Mauá  S.  A.  ..  .. 

Mercantil  do  Rio  de 

Janeiro .  330,00 

.Mercantil  da  Melrd 
Dole  .  ... 

Narlonel  dr  Mlnoi  . 

Idem.  e.N-bonlfic,.  . 
Subsrrtç.lo  de  eçÃe» 

OHvelr»  Roxo  ..  ., 
OperaçArs  .Merranitt 
1’refellura  do  D.  Fe. 

deral .  320.00 

Predial  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro . 

Prrtuguéi  do  Brasil. 

nnm . 

.Português,  porl  .. 

Idem  dircilni  a  ações 
.Regional  ..  ,, 

.'Ribeiro  Junqueira  .. 

Real  Unido . 

Sotio  Maior . 

; Santa  Cruz  . 

ria  dr  Srenros: 

,  árrr»  Flumlntrie 

Confiança . 

Internarlonal 
Lóide  Sul  Americano 
.Mundial. 


130.00  - 


430.66 

820.U0 


.480.00 
1.230.06  1.200,00 
—  300,60 

320.00  ,  310.00 


269,00 

200.00 

66,00 

200.00 


1.100,00 
VItronae  1.000.00 
Nae,  ée- 


Ind.  e  Com 
Itablra  Ind. 
rámica  ,, 

.Mecânica  Pesada..  .. 

.Moinho  Flumincnie  . 

Marvin  S/A . 

.Martini  Ferreira..  .. 
Manufut.  BrlnqUcdoe 

Estréia,  pref . 

.Mercantil  Ingá  S/A 
Mesbla  S  A.,  ,. 

Idem,  novas .  230,60 

Norbrasa  Metalúrgi¬ 
ca,  ord . 

Nacional  de  Oleo  de 
Linhaça .  200,00 


2.000.06 
1.050.00 
1.300,00  1.100.06 
-  240.00 

730.00 


1.200.00 

270,00 


-  800.00 


230.00 

243.00 


-  273,00 

190  00 

OrganlzãçAcs  Ruf.  ..  l.sfoioo  1.52o!oo 
Oscor  Rudge  de  Pa¬ 
péis  .  201,00  lOO.OO 

Obras  Induitriais  ord  —  2.4S0.0U 

Idem.  pref .  —  2.400,00 

Printex  Importadora, 
pref.  ..  ..  ..  .  3  600.00  3  530.00 


830.00 

850.00 


800.00 


214.00 

140.00 

190.00 


212,00 

139,00 


-  1.000.00 


BALVNÇO  GER/\L  RE.ALIZADO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1959 


ATIVO 


Pneus  General,  pref. 

Pneuz  General,  ord.. 

Paullita  de  Fórça  r 

Luz . 

Petróleo  Brasileiro  S 
A..  Pelrobrás.  pref. 

Parafusos  Santa  Rosa 
Palheta  -  Ind.  e  Com 
Cafés  Finos. 

Rcf.  Petróleo  Uniáo, 

pref .  4.100,00  3.070,00 

Idem.  or«. .  —  3.800,06 

Hcfinarli  de  .Mangul- 

nhoi .  —  2.300,00 

Rádio  Record  (Sáo 

Paulo) . (.000.00  (  000.00 

ReCrIgeranIrs  do  Brasil 

S/A  ord . .  .  —  600.00 

Sansun  Vaiconcellos  .  8(0,00  ~ 

SId.  Naclonol .  —  3M,0n,j,  5,,,  ,  judiciais 

iSld.  Bcigo  Mineira  .  4.000,00  —  -luaiciais 

Idem,  rntlcai,  tem 

bonificações .  2.930,00  2.(80.00 

Sldcr  .Mnnncsmann, 

ord .  -  2.530.00 

Side*  .Mannesmanii, 

pref...  ..  . 

Idejn,  sem  direitos  .. 

Sul  Mineira  Slctrlcl 

tador.  ord . 

Idem,  Pref . 

Sulam  •  Ind.  r  Com. 

Matéria  Prima  S/A  10  000,00 
Suerdlck  -  Charutos 

e  CtgarTllhai . 1.100,00 

S.  A.  MarxMn  ..  ,  220.00 

Silva  Araitjo  Roussel 
SSo  Cirllo  de  Ad.  c 
Participações  ..  ..I3.80fl.0n 

236.0(1  Seda  Moderna  S'A  ..  1.000,60 

2(6.06  Tel.  de  Minas  Gerais, 

220,')n  ord .  - 

.700.00 !  Idem,  pref. 


Imobilizado 

CrS 

Propriedades  e  TnslalaçScs  . 

MAvets  I-  Utenílllna  . . 

Vtfculos  . . 

246.309.71720 

3.634.101.30 

4(.2B7.24I.C0 

130.200.000.06 

Correçáo  .Mopetárla  . 

Kealltávrl  a  Longo  Praro 

AçAea  c  Parliclpaçóca  . . 

Valores  Diversos  . . 

178.441.200.00 
2.867.069.00 
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OERK^VTE 

At.lNIÜ  DE  SALLER 


Polícia  usou  bombas  de  gás  lacrimogêneo 
contra  estudantes  que  paralisaram  bondes 


Estudnnti'!;  da  Faculdade 
Nacional  do  Direito,  situada 
na  Rua  Moncorvo  Filho,  es¬ 
quina  com  a  Pracn  da  lícpú- 
bllca,  ontem,  pouco  antes  das 
20  horas,  recrudesceram  o 
movimento  de  paralisação  dos 
bondes.  Interviram  soldados 
da  Policia  Militar,  choquesi 


obrigando  médicos,  oníermbi-  nascida.  Outras  bombas  ex- 
ros  e  todo  o  funcionalismo  a  plodiram  no  interior  da  Fa- 
abandonar  .seus  postos.  O  pâ-  culdade  de  Direito,  danifican- 
nico  entre  os  enferníclro.s  foi  do  n  sala  do  diretor  e  esti- 
Ircmendo,  tendo,  em  conse-  lhaçundo  todos  os  vidros  das 
qúéncia  das  emanações  do  Bús.j janelas  frontais  do  edlficio. 
falecido  uma  criança  reccm-|  Teve  fim  o  movimento 


quando  o  Reitor  Pedro  Cal- 
mon,  comarcccu  a  Facuidade 
c  logrou  firmar  um  ncôrdo 
entre  policiais  c  estudantes, 
tendo  aqueles  deixado  em  paz 
a  Faculdade,  sem  serem  mo¬ 
lestados  pela  força  policial. 


Ontem,  durante  lodo  o  dia,  I 
postou-sc  no  Campo  de  Santana, 
um  pelolAo  de  cavalarianos  da 
Polfcla  Militar,  pnra  reprimir 
qualquer  movimento  dos  alunos 
da  Faculdade  Nacional  de  Direi- 
to,  cm  rclocâo  aos  bondes.  A 
tarde,  um  grupo  dc  còrco  dc 
trinta  estudentes,  procurou  pa- 
rolisor  alguns  bondes.  Quando 
os  rapazes  se  punham  à  frente 
dos  elétricos,  os  cavalarianos  sc 
movimentavam  c  ao  sc  aproxi- 
marem  os  estudantes  permitiam  ■! 
que  ns  motornciros  prosseguis-  Hl 
sem  na  marcha,  Êsse  espetáculo 
sc  reproiziu  dezenas  dc  vèzcs- 
De  uma  feita,  os  alunos  fizeram 
uma  boia  de  papel  e  à  guisa  de 
csioolm  puseram-lhe  um  bar-  |  Jm. 
bante  e  colocaram-na  nos  tri- 
lhos.  Quando  chegou  um  bon-  I  II 
de  gritaram  para  o  motorueiro 
que  se  tratava  dc  bomba  de 
alto  poder  explosivo.  Quando 
os  policiais  intervieram  foram 
recebidos  com  valas,  como  das  f' 
outras  vêzes.  ^ 

O  clímax 

Pouco  antes  das  20  horas,  a  O  Pt 
ação  dos  estudantes  passou  a  ter  estréia 
caráter  mais  sério.  Queriam  vnwau 
rcalmenlc  psralisar  o  movlmen- 
to  dos  elétricos.  Com  essa  dls-  1°*  P 
posição,  postara  m-ss  ante  os  dcscalç 
mesmos.  Os  cavalarianos,  desta  vu»  „„ 
vez,  inter\’leram  com  mais  ener-  . 
gia.  Os  rapazes  ante  a  disposl- 
çao  dos  policiais,  recolheram-se 
ao  interior  da  Faculdade,  tran-  ‘O* 
cando  tôdas  as  suas  portas.  Oal-  b 


da  Policia  Especial  e  Militar, 
que  forçaram  os  rapaze.s  a  sc 
recolherem  ao  estabelecimen¬ 
to  dc  ensino  de  onde 


passa¬ 
ram  n  bombardear  a  policia 


com  liléveis  e  ulcnsilios. 

Esta  cm  revide  disparou 
bombas  dc  gá.s  lacrimogêneo, 
de  efeito  moral.  Generalizou- 
se  o  pânico  no  local,  cheio  dc 
curiosos,  Vária.s  bombas  ex¬ 
plodiram  na  porta  do  Hospital 
Souza  Aguiar,  que  ficou  litc- 
ralmcntc  tomado  pelo  gás, 


dy.  se  íôsse  cinco  anos  mais  ve-  tem  uma  Irma.  “Também  do  ef- 
Iho.  Enquanto  os  dois  conversa-  nema?"  —  "Não.  Ela  sc  dedica 
vam  (Maristela  ao  lodo.  d.  Saroh  nos  filhos."  Ainda  a  pedido  de 
e  Mareia  ausentes),  os  fotógrafos  Maristela,  Kim  Novak  contou  que 
e  clncmatografistas  não  cessavam  |  o  seu  descobrimento  ocorreu  por 


0  mInUIro  da  Juitlfa,  ar.  Ar¬ 
mando  Filclo,  (ix  onlent'  k  notie 
li  leculntca  dccUracari  lo  Cor¬ 
reto  da  ManhS;  —  "Nlo  confun¬ 
do  o>  eUudantei  nem  com  «i 
Irabalhadorei  grupoi  lioladot  de 
Intcreiiadoi  na  crIoaSo  da  deaor- 
dcm. 

A  cMnie  citudanUI  e  a  claiie 
trabalhadora  iSo  urdelrai  e  nto 
ipóUa  a  afltatto. 

Cumpro  0  meu  dever  icm  vloa 
temorci.  Mo  tomo  conhecimento 
de  provocafdra.  Na  cafera  de  mi¬ 
nha  compctincla  nSo  bareri  de- 
moilaa  nem  eaceaioi, 

Maa  nlo  falIarSo  aerena  ener¬ 
gia  e  tranqllIU  lirmr»  na  aoio 
qut,  porvenlura,  ae  Taca  Indli- 
penaivel  a  fim  de  defender  t 
populaclo  anCf  aa  arremeUdat 
doa  agitadom,'' 


sar  sòbrc  os  policiais,  tudo  que  mitos.  Outro  lato  em  comum  cn- 
encontravam  ao  alcance  de  t*"®,  o  chefe  da  Nação  e  sua  bela 
suas  mãos.  Assim,  cadeiras,  me-  visitante  é  a  circunstácla  dc  ara- 
sas,  bancos,  e  outros  objetos  fo-  bos  terem  a  mesma  origem:  tche- 
ram  lançados  s&bre  os  policiais,  c®-  "Sabia,  sempre  que  as  mulhc- 
sendo  alguns  dêles  atingidos,  A  *cs  tchccas  são  bonitas.  Agora 
esta  altura,  compareceram  ao  lo-  vejo  a  afirmação  documentada” 
cal  choques  das  polícias  Militar  o  rti.we  Juscellno,  durante  a  conver- 
Espeçial.  Imcdialamentc.  .os  sa  dc  quinze  minutos  que  manlc- 
policiais  intimaram  os  .  estu-  ve  com  a  estréia  dc  Hollywood, 
dantes  a  sairem  do  edifício,  pa-  Kim  trajava  vestido  branco,  es- 
ra  serem  presos.  Vaias  foram  as  tampado,  com  sanalos  c  bôlsa 
respostas  dos  rapazes.  A  policia  brancos;  scntla-se  Inteiramente  à 


qulEcrem".  Nessa  palestra  só  esta¬ 
vam  presentes  o  presidente,  o  Rei¬ 
tor,  João  Manuel  Conrado  e  José 
Augusto  Cavalcanti,  da  UNE. 


piéncla  pelo  catedrático  Ixime  Lo- 
pea.  Ao  terminar  a  apresentação 
feita  pelo  sr.  Pedro  Calmon,  um 
estudante  fevantou-sc,  pedindo  scr 
ouvido  embora  quebrando  o  proto¬ 
colo.  Sem  esperar  resposta,  come¬ 
çou  a  falar.  Quelxou-se  em  nome 
dos  estudantes  contra  a  atitude  do 
ministro  dn  Justiça,  acusondo-o  dc 
falsidade  política,  de  arbitrário  c 
culpado  das  violências  policias  con¬ 
tra  0  presidente  da  UNE  c  pela  in¬ 
vasão  do  sede  estudantil.  O  reitor 
Pedro  Calmon  achou-a  infeliz. 
Após  a  cerimónia  houve  uma  reu¬ 
nião  dos  estudantes  com  o  presi¬ 
dente  quando  ésto  prometeu  pro¬ 
vidências  urgentes  e  imediatás 
("cm  meia  hora”)  junto  ao  minis¬ 
tro  Armando  Falcão. 

iMPREVtStO 


NOVO  IMPREVISTO 

Já  no  local  da  cerimônia,  com 
deputados,  senadores,  ministros,  ou- 
torldades  e  seus  representantes 
presentes,  o  Heitor  Pedro  Calmon 

(Cont.  na  7a.  pág.  do  2**.  cad.) 


I  Maristela  Kubilschck,  Klin  Novak  o  o  chefe  da  NaçSo 

chegou  a  transpirar  sob  a  luz  dos  ves,  pas-^ou  por  Hollywood.  “Foi 
renetorn.  A  Mdido  de  um  lo-  dc  um  dia  pnra  o  outro  que  mo 
outorcs^angelro,^  ambos  falaram  tomei  artista  de  cinema", 
ao  microfone:  Já  clofiiândo  a  bc- 
Icza  da  estréia  e  Kim  Novak”  as 
maravilhas  do  Rio  e  seu  Carna¬ 
val. 

.  Repelindo  o  aperto  do  mão,  a 

TRARALHO  bcdlao  de  fotógrafos.,  várias  vê¬ 

zes,  estrela  o  presidente  dcspedl- 
Klm  Novak  contou  ao  presidon-  •'hm-sc  ao  término  dc  quinze  ml- 
le  que  desejaria  permanecer  mais  htitos  de  audiência.  Kim  chegou 
tempo  no  Brasil,  tendo  planejado,  melo  din  e  15  o  esperou,  por 
inclusive,  uma  caçada  nas  selvas 

antes  do  seu  retômo  aos  Estados  (Coneiu)  na  ii.«  piatiu) 


DESPEDroA 


As  dez  horas  chegava  o  prcsl- 

°  delineado  nos  labo- 

nia  na  Univcrsloado  do  Brasil.  Na  a  t  i  # 

sala  do  nellor,  todos  os  que  Iriam  A  pesquisa  informa  c 

compõr  a  mesa  que  presidiria  a  reforma  os  processos  de  produ- 
aula  naugural  Já  o  aguardavam  pa-  ção*  consolidando  a  Independén- 
I  corredores  do  cia.  fundamentando  a  defesa,  des- 

edifício  até  a  sala  Reitor  Pedro  prendendo  das  peias  exteriores  o 
Calmon.  O  presidente  foi  recebido  surto  idustrial.  Universitário 
peto  sr.  Pedro  Calmon.  Súbito  o  cor  formação  honro-me  de  não 
Reitor  chegou  ao  corredor  e  falou  fer  desatendido  a  insti*uiçâo 
2  Conrado,  presidente  iniversitárla,  dotando-a  dos  rc* 

da  UNE  0  agredido  a  borrachadas  cursos  indispensáveis  ao  seu  fun- 
0  pontapés,  no  domingo  pela  PM:  clonamento  c.  nesse  particular. 

Conrado,  cu  estava  mesmo  o  as  tabclos  orçamentárias  falam 
procurando.  Preciso  dc  você  IA  melhor  do  que  eu.  Isso  íol  o  que 
'  w  tliss®  0  si"-  Juscellno  Kubitsehek 

sr.  Juscellno  Kubitsehek.  Lá  na  ontem,  na  solenidade  de  reaher- 


iberlura  dos  Cursai  da  Universidade 
do  Brnsil; 

— "Reveit*-ie  de  uma  significa¬ 
ção  especial  a  solenidade  que  abre 


de  veemente  conJIança.  Venho  di 
uma  longa  Jomida  ató  as  altura! 
desta  tribuna  catedrática  para  con. 
ferir  com  os  que  ensinam  e  estu. 


em  laeo  os  cursos  univerittArtoi, 
Peli  quinta  véz  bqui  estou,  para 
dizer  i  cultura  nacional  uma  palavra 


(Conclui  na  IZ.*  página) 


JVO  Ml/iVOO  POLÍTICO 

•  PSD  sem  candidato 

•  Reunião  da  UDN  Nacional 

•  Tentativa  de  hatmonia 

o  1®*  •  Oiwaldo  Lima  Filho  foram 

*•"  «'»'"P*"hla  do  ir.  Joio  Goulart,  rumarar 
Cidahá,  onde  assistiram  à  convenção  de  PSD  matogroisenie. 

Os  doli  lldirti  trabalhistas  examinaram  com  o  ir.  Jeie  ( 
doli  ••Ptetos  do  fortaleelmanfo  da  sua  candidatura  ã  vice. 
dtncla  da  Republica:  a  luta  Interna  com  o  ir.  Ftrnando  Ferrar 

(Conclui  na  IZ.s  página) 


CARREIRA 

Juscellno  levou  Kim  Novak  ai 
terraço  do  Palácio  das  Laranjci 
ras,  mostrando  mais  uma  vez  i 
vista  do  Rio  e  lá  do  novo  posa. 
ram  para  os  fotógrafos.  O  presi. 
dente  abraçando,  paternamente,  t 
estréia  c  sua  filha,  que  o  ladea 
vam.  Maristela  quis  saber  sc  Kin 
tinha  irmãos  c  a  artista  disse  qui 


Inteiramente  depredado  o  varejo 
Proprietário  fugiu 


altas  autoridades  civis  c  milita¬ 
res  do  pais. 

—  A  era  cientifica  poderá  ser  ca¬ 
ricaturada  como  a  das  Incríveis 
aventuras  da  flilcj  nucleir  im  do¬ 
mínio,  ou  no  predomínio,  dos  espa¬ 
ços  Insondáveis.  A  cultura ‘á  o  sn- 
leccdenle  e  o  conseqUenIe  desai  re¬ 
volução  admirável  de  tritores  i  ara¬ 
dos,  da  revoluçáo  niclonal.  E<sa  á 
a  nossa  política,  aliás  Impllclla  cm 
cada  uma  d.is  metas  planejsdai  e 
ultrapassadas  do  nosso  govírnO 
acrescentou. 


Rcvoltado.s  com  n  parada,  por 


O  INICIO  Uno  a  D.  Pedro  II,  devido  a  ui 

,rI(Íxo  ‘'•US-2l".'‘“dR'*linh.‘'‘T  dcpdl  deparar  na'« 

lantn  Cruz,  que  seguia  com  des-  (Concim  na  ii»  pâginat 


Com  0  rmbirqiir  de  onlem  d« 
Klm  Novak,  irrmtnou  a  vlelta  dr 
astros  e  citrflsi  ao  Rio,  Jnlle 
London  foi  x  primeira  a  rrlornar; 
Curd  Jurarni  foi  a  Mar  dri  PlaU. 
a  irgulr.  .Mamie  Gabar  e  vru  ma¬ 
rido  dr  langtip  atui  rrgiriiaram 
aos  Estadas  Unidos  Jl  no  melo  da 
irmana  pasuita,  enquanto  Zaa  Zaa, 
apói  drcldlr  viajar  a  Bnrnot  Al- 
rca,  mudou  da  Idfla  A  última  ho¬ 
ra,  trndo  retornado  aábado  aos  Ra¬ 
tados  Unidos.  Tambám  Linda  Dar- 
nrll  viajou  naqoFle  dia  v,  flnal- 
raenlr,  Klm  Novak  (na  foto  apvr- 
tando  a  máo  de  Ademar  Terrcl- 
va  da  silva)  parUii  «nUm  k 
noile.  pela  neal,  para  H.  Paulo,  on¬ 
de  tomou  avllo  rumo  a  los  An¬ 
geles.  deiUtlndo  da  caçada  qua 
Iria  faser.  Interrompendo  a  viagem 
vm  .Manaus. 


O  DISCURSO 


Eis  0  discurso  do  precidcnie  da  Re¬ 
pública,  pronunciado,  ontem  na 


candidatura^  et  «1®“®  Situação,  os  trabalhistas, 

A  vire  sabcndo  que  não  poderão 

à  \icc-prcsidéncia  da  Republica,  mais,  a  esas  altura  retirar  o  apoio 
u  parudo  govemlsta  nao  marcou  oo  marechal  Lolt,  pa.vsaram  a  si- 
aa ta  para  a  homologação  do  no-  lenclar,  nos  Estados,  sôbre  a  can- 

..  '1?  s®“s  lideres  a  dizer  que  Jango  cs- 

j  !  J®n>P®“®o  ‘ornou  qual-  pera  o  atendimento,  pelo  Con- 
®  vlee-presi-  gresso,  das  reivindicações  consi- 
doncla,  na  convenção  nacional  deradas  fundamentais  para  os  tra¬ 
que  proclamou  Lott  candidato,  baihadorcs,  a  fim  dc  que  o  parti- 
Ate  0  nmmenltf  o  PSD  só  possui  do  saia  para  a  campanha  clclto- 
um  can^dato:  o  marechal  LotL  ral  de  rua.  Trala-sc  de  uma  rca- 
que,  aliás,  nao  6  pessedista.  E’ 

bem  verdade  que  a  seção  régio- - 


do  pessedismo, 

OS  ATRITOS 

I  Por  outra  parte,  o  sr,  João 
(joulart  estaria  estimulando  os 
seus  comandados  em  alguns  Es¬ 
tados  para  combaterem  o  PSD 
nas  eleições  para  governador  c 


Em  Imóveis,  padrão 
d»  exceléncloi 


A  REAÇAO  TRABALHISTA 

Terminada  a  convenção  do 
PTB,  esperavam  seus  dirigentes 
.que  os  pessedistas  marcassem,  lo- 
:go,  a  convenção  para  indicar  Jan- 
jgo  para  a  chapa  do  ex-ministro 
da  Guerra.  Por  enquanto  isto  não 
está  acontecendo.  Lideres  pesse- 
'dist.-»  tem  cpnvcrsado  com  o  sr. 
João  Goulart,  mas.  apenas,  em 
j  tõrno  da  propaganda  do  marechal 
Lott,  sem  falar  claramente  na  sua 


da  República"  --  declarou  lo. 
Correio  da  o  sr.  Juice-i 

llno  Kubitsehek  em  entrevista, 
concedida  r.a  rrsidéncla  do  depu-, 
tado  Ca, 'tos  Murjio,  no  bairro  do; 
Cruzeiro. 

Falando  léhro  o  marechal,  disse' 
0  presidente  que  foi  em  todo  oi 


período  dc  seu  govémo  "o  ba¬ 
luarte  mais  forte,  mais  sério  na 
garantia  ao  regime  democrático, 
prestando  inestimáveis  serviços. 
Estou  certo  de  que  eleito  Ixjtt, 
0  Brutl  viverá  cinco  snos  de 

(CoBrim  lu  tS  *  pigtaa) 


Wander  Moreira,  da  Sucurial) 
—  "Agirei  cm  face  da  sucessão 
presidencial  dc  forma  compatível 
com  a  nunha  posição,  garzr.tindo 
um  pleito  livre.  Não  excluo  com 
esta  afirmativa  o  desejo  d*  ver 


0  marechal  Lott  eleito  ivresldcnte 


PETRÓLEO  BOLIVIANO 

Ações  da 

IMÃO  BRAiiII.  BOLÍVIA  DE  PETRÓLEO  S  A 
GUI  PO  CAP^A^  A 
ô  venda  por 

M.  Mairello  Leite  Barlkísa 

Corretor  de  Fundos  Fúblicos 
Av  Rio  Bronco,  52  -  18.* 

Telefone  23-1875 


.\  foto  em  si  parece  nada 
representar.  .\  história  desta 
foto,  no  entanto,  ê  a  histó¬ 
ria  de  um  milagre.  A  pe¬ 
quena  casa  à  direita,  ergui¬ 
da  sôbre  grande  pedra,  es¬ 
tava  situada  ao  lado  do  ca¬ 
sebre  que  é  vtsto  à  esquer¬ 
da.  enxurrada  arranrou-a 
do  lugar  e  carregou-a  cer¬ 
ca  de  sinte  melros.  A  casi¬ 
nha  permaneceu  de  pé, 


abrigando  Ioda  uma  famí¬ 
lia,  ({uando  os  moradores 
arordaram.  pela  manhã, 
notaram  qu:  embora  nao 
tivessem  mudada  dc  resi¬ 
dência.  a  residência  havia 
mudado  de  local.  Isto  ocor¬ 
reu  durante  a  noite  de  sá¬ 
bado  último,  na  Estrada 
(•rajaú-Jaratepaguã.  (I.er 
notirlãrio  sôbre  as  inunda¬ 
ções  na  3.®  página). 


Parlícip® 
vocé  também 
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MANEIRAS 
DE  DIZER 


haskia  ■  uma  vida  contada 
nas  telas  de  Rembrandt 


FLAGRA]%TES 


scar  cm  seus  quadros.  £slcs 
são  bastante  eloqUcntcs. 


Só  um  ano  mais  tarde  é  que 
òlcs  50  casaram.  Saskia  teve 
que  ficar  com  uma  Irmã  doen¬ 
te  0  assim  0  casamento  tevo 
de  ser  adiado. 

Quando  ela  voltou»  Rem¬ 
brandt  plntou-a  como  "Flo¬ 
ra”,  com  uma  coroa  de  ílóres 
primaveris  no  cabelo.  Foi 
rcolmcntc  a  primavera  de  sua 
vida.  e  a  alegria  se  reflete 


(So  que  pouco  pareciam  ter 
com  o  assunto.  For  exemplo. 
0  que  faria,  no  centro  do  qua¬ 
dro.  a  jovem  com  uma  coroa 
de  flôres  em  seus  cabelos  for¬ 
mosos? 

Rembrandt  estava  cheio  de 
preocupações  con.  Saskia.  Ela 
estava  morrendo  e  êlc  o  sabia. 
Kestes  Instantes  da  vida.  não 
seria  estranho  nem  para  um 
homem  mais  compreensivo 
procurar  ajuda  não  só  na  re¬ 
ligião  como  em  superstições 
antigas.  Tudo  —  qualquer 
coisa  —  valia  a  pena  de  ss 
tentar.  Seria  òste  o  caso  de 
Rembrandt? 

Cada  mõs  dc  maio.  de  ma¬ 
drugada.  um  ginipo  dc  meni¬ 
nas  atravessava  correndo  as 
ruas  de  Amsterdão  batendo 
tambores  de  brinquedo  e  ou¬ 
tros  instrumentos,  para  afu¬ 
gentar  os  espíritos  maus.  Elas 
usavam  coroas  de  flõres  nos 
cabelos  —  como  no  quadro  de 
Rembrandt  de  ‘Saskia  como 
"Flora”. 

Será  que  Rembrandt  espe¬ 
rava  afugentar  o  espirito  da 
morte  que  rondava  sua  amada 
Saskia  ao  incluir  no  quadro 
uma  destas  meninas? 


No  dl*  14  de  julho  de  ISM, 
Jotà  Moreira,  funclon&rlo  d* 
Prelellur*  de  SSo  Paulo,  real- 
dente  n*  Mooca.  escorou  *  vt* 
tinha  que  passava,  entrou  de  con¬ 
versa  Interpelando  por  que  et* 
nSo  e  cumprimentara  na  vCsper* 
e.  ante  o  desculpa  nefallva.  cha¬ 
mou  0  seu  filho  <dela.  vizinha) 
mandou-o  comprar  balas  (“golpe 
do  rebuçado*)  e.  enfim  *  ida, 
pegou  a  mdes  A  fórc*  e  pespe- 
eou-Ihe  um  beijo  na  bdea,  mal* 
quilométrico  do  que  elnemeto- 
grjlico. 

Ao  menos,  foi  assim  que  se 
contou  0  Mstdrln  quando  a  jo¬ 
vem  processou  José  Moreira, 
que  acabou  condenado  a  3  onue 
e  8  metes  de  prlsAot 

Agora,  indultado  por  JK.  JosA 
Moreira  foi  pdsto  n*  tua  e  cho¬ 
rou  u  mlgots.  explicando  que 
tudo  é  mentira  e  8Ie  td  recebeu 
n  pena  Injusta  por  nSo  hsver 
dado  bola  i  acusaeSo.  Acrescen¬ 
tou  que.  sltm  da  cadela,  o  tsl 
supdsto  beijo  lhe  custou  800  mll 
cruzeiros,  pois  teve  de  vender 
dois  doa  seus  trds  automóveis 
salve  eie,  letra  01...).  Mos.  em 
compensacao.  tem  dois  livros  no 
bucho,  a  fim  de  contar  os  ex¬ 
periências  e  amarguras  sofridas 
durante  a  sua  permanência  na 
Casa  de  OeteneSo  e  na  Colónia 
Fenal  de  Bauru. 


ALEGRIA  PRIMAVERIL 


na  dc  avcêtruz.  sentado  numa 
banqueta  c  tendo  Saskia  enco¬ 
lhida  sentada  -nos  seus  joelhos. 

Rembrandt  segura  ao  alto 
um  enorme  copo  do  vinho  bor* 
buihanto  e  olha-nos  com  uma 
gargalhada.  A  pequena  Sas* 


A  jovem  chamava-se  Saskia 
Van  Uylcnborch.  Era  uma  pri¬ 
ma  órfã  do  Hcndrlck  c  pro- 
vãvelmcnte  conheceu  Rcm- 
brandl  quando  õslc  morava  na 
casa  de  Hcndrlck. 


Ao  chegar  u  Amsterdão  cm 
"  lfl.11.  0  talentoso  filho  do 
moleiro  de  Leyden  sorriu  fe¬ 
liz  A  vista  dos  canais  c  ruas 
movimentadas. 

A  cidade  eslava  prosperan¬ 
do;  os  negócios  iam  ótimamen¬ 
te  bem;  a  coda  mõs  fascinan¬ 
tes  produtos  novos  chegavam 
do  oriente  rcccntcmentc  des¬ 
coberto.  Como  pintor,  o  jo¬ 
vem  eslava  cspccialmcnte  in¬ 
teressado  nos  vernizes  vindos 
das  índias  Holandòsas  os 
qauos  aumentavam  os  podíres 
de  suas  telas. 

Organizações  cm  franco  dc- 
aenvoivimenlo  estavam  mui 
Interessadas  cm  encomendar 
quadros  para  as  suas  salas  de 
reuniões.  Rembrandt  confia* 
va  em  seu  talento.  Também 
élc  se  tomaria  famoso  c  rico. 


UMA  OBRA-PRIMA 


Primeiro  foi  morar  com 
Hcndrlck  Van  Uylcnborch.  um 
conhecido  negociante  dc  qua¬ 
dros  antigos  e  antiguidades,  do 
quem  éle  já  havia  comprado 
vários  objetos  e  que  o  estava, 
ajudando  a  formar  uma  cole¬ 
ção  de  obras  dc  arte. 

.  Ppuco  depois  que  chegou. 
Rembrandt  teve  um  golpe  dc 
sorte.  A  Associação  dc  Cirur¬ 
giões  pediu-lhe  que  reprodu' 
zissè  uma  de  suas  aulas  do 
anatomia;  èles  esperavam  um 
bom  quadro,  mas  quando  vi¬ 
ram  0  obra  terminada  ficaram 
estupefatos. 

Viram-sh  defronte  dc  nada 
menos. quo  uma  obra-prima. 

Em  seu  entusiasmo,  pendu¬ 
raram  0  quadro  na  sala  de 
anatomia  da  Associação.  O  jo¬ 
vem  artista  projetou-se  entre 
os  melhores  c  tomou-se  o  pin¬ 
tor  da  moda. 

As  encomendas  vinham  em 
tamanha  quantidade,  que  os 
que  desejavam  ser  retratados 
tinham  quo  fazer  reserva  com 
meses  dc  antecedência.  Mari¬ 
dos  e  espOsas  fr>zluin-8e  retra¬ 
tar  juntos,  de  ano  em  ano. 

A  partir  do  ano  de  1632  um 
novo  rosto  começou  a  apare¬ 
cer  entre  as  encomendas  de 
"portralts"  —  o  rosto  de  uma 
jovem  de  cabelos  formosos, 
olhar  suave,  com  tendência 
para  o  tipo  rechonchudo,  po¬ 
rém  frágil  —  0  oposto  do  for¬ 
te  e  exuberante  Rembrandt. 

Rembrandt  não  deixou  car¬ 
tas  nem  biografias.  Uns  pou¬ 
cos  dados  ollciais  dão-nos  al¬ 
gumas  informações  sõbro  sua 
ligação  coin  a  jovem  serena 
de  suas  telas.  No  restante,  pa¬ 
ra  relatar  p  história  dc  suas 
emoções  —  lemos  de  nos  ba- 


NOVA  VISAO 


Um  mês  depois,  em  junho 
de  1642.  Saskia  faleceu. 

Durante  um  longo  período, 
após  a  morte  de  Saskia.  Rem¬ 
brandt  não  pintou  retratos. 
Êle  vagava  pelo  campo  e  so 
concentrava  em  paisagens. 
Certo  dia  éle  começou  um 
quadro  que  chamou  "O  Viú¬ 
vo”.  retratava  um  homem  soli¬ 
tário  alimentando  um  bebê, 
de  uma  combuca.  O  pequeno 
Tltus  tinha  então  pouco  menos 
de  1  ano. 

,  Entretanto.  Rembrandt  não 
estava  vencido.  Êle  era  um 
gênio  muito  maior,  muito 
mais  absorvido  pela  arte  e  al¬ 
guns  dos  seus  melhores  qua¬ 
dros  ainda  estavam  por  ser 
pintados.  A  perda  de  Saskia 
deu  a  Rembrandt  uma  nova 
profundeza,  uma  nova  visão, 
da  qual  êle  surgiu  como  um 
artista  ainda  maior. 


Vlvlen  Lel|h  e  Lautcnce  OUvler  têm  frito  todo  para  manter 
az  aparências  de  bem  casados  hi  20  anos,  Inclnlndo-so  crlsfs  ner¬ 
vosas  dela  0  frtqttentts  viagtna  do  famoso  marido.  Agora,  porém, 
chegaram  X  drclslo,  tantas  Têzcs  adiada,  cumuulcandu  a  icparacSo 
amigivel 


No  jógo  do  anteontem,  entre 
o  Fluminense,  daqui  e  o  Ferro¬ 
viária,  de  Sdo  Paulo,  um  pênaIU 
foi  defendido  pelo  goleiro  tri¬ 
color  reserva,  o  Vítor  Gonzalez. 
Dlz-so  que,  na  torcida  do  clube 
doa  Laranjeiras,  alguém  amar¬ 
rou  0  cara  e  n.So  gostou:  o 
efeUvo  CasUlho,  quo  está  em 
fase  de  renovaçáo  de  contrato 
e  discussáo  de  Crf*. 


Quem  Uver  dificuldade  para 
eltar  a  fala  do  coraçSn  em 
palavrai  escritas,  dlrlja-se  i  ara. 
Amella  Ison  (casada,  47  anos), 
de  Lyon  Road,  Mtddlcsex,  In¬ 
glaterra,  que  te  Incumbe  de  fa- 
zê-Io  por  menoa  de  3110  cruzei¬ 
ros.  E  com  grande  aucesso, 
dada  a  sua  produçlo  diária:  a 
média  de  SO  cartas  românticas, 
qué  lhe  tomam  o  trabalho  de 
menos  de  10  minutos,  coda  uma. 


Cartaz  pregado  na  vitrina 
de  uma  loja:  "Não  é  a  in¬ 
tenção  que  vale;  é  mesmo 
0  presente". 


Quando  chove,  esta  Velhaeap 
se  toma  um  verdadeiro  lodaçal. 
E.  depois,  gerilmenie  o  água 
fica  acima  da  rua  c  do  passeio, 
barrada  petos  boelroí  entupidoo, 
oferecendo  um  espetáculo  vone- 
tlano  ao  earinea  Milf  tarda 
vem  6  sol  e  a  poeira  toma  conta 
de  tudo.  Farendo  quo  dre  mor¬ 
ros  nSo  desça  mais  o  lamba. 
Mas  a  lama,  olêl 


C  ‘  Amanhi;  X4ãy  Hamilton 
A  Divlna’Daraa  —  retra¬ 
tada;  pbr  Romney. 

(Copyright  Keystone  — 
Exclusivo  para  o  Correio  da 
Manhã) 


‘NoUcLu  de  JoSo  Pessoa,  Pa¬ 
raíba,  destacam  a  "valiosa  aqui- 
olçSo*,  feita  pelo  Botafogo  local, 
do  zagueiro  Clêudio  Emanuel.  Os 


preços  foram  çamaradM,  A  moda 
do  Nofduté!  *paiáe*  de  23  mll 
cruzeiros,  ‘luvM*  de  IS  mll  o 
ordenado  mental  de  3  mll. 


Saskia  e  seu  espelho 


(Rembrandt) 


Rembrandt  pintou  dois  re¬ 
tratos  de  Saskia  em  1632  e 
mais  três  em  1633. 

Êste  último  é  dela  seguran¬ 
do  um  ramo  de  rosmarinho.  e 
todos  sabem  ser  esta  flor  um 
símbolo  do  amor.  Na  Holanda 
seu  significado  era  ainda  mais 
exato,  e  0  artista  sublinhou-o. 
rabiscando  na  parle  Inferior 
do  quadro  "Êste  6  um  retrato 
dc  minha  espôsa  Saskia.  três 
dias  após  nosso  casamento". 


através  de  todos  os  quadros 
que  pintou  naquela  época. 


kia  também  nos  fita.  mas  com 
um  ligeiro  e  modesto  sorriso 
que  parece  dizer:  "não  pen¬ 
sem  tão  mal  déle  —  éle  nem 
sempre  é  tão  espalhafatoso, 
sabem”. 

Na  verdade.  Rembrandt  gos¬ 
tava  da  vida  caseira  e  a  maio¬ 
ria  de  suas  noites  devem  ter 
sido  passadas  conforme  è!c  in¬ 
dicou  num  do  seus  quadros 
posteriores,  no  qual  vemos 
Saskia  entretida  num  traba¬ 
lho  de  costura,  tondo  Rem¬ 
brandt  sentado  perto  dela  cur¬ 
vado  sóbre  uma  gravura. 

Naquela  época  não  havia 
modelos  profissionais,  c  Rem¬ 
brandt  aproveitou  ao  máximo 
0  corpo  dc  sua  espõsa  quando 
pintou  os  nús  "Danae",  "Suza- 
na  no  Banho",  etc. 


O  SORRISO  DE  SASKIA 


Casaram-se  em  1G34.  Sas¬ 
kia  tinha  20  anos  e  Rembrandt 
28.  Pouco  tempo  depois  do 
casamento,  élc  pintou  uma  ale¬ 
gre  cena  doméstica  dc  si  mes¬ 
mo.  usando  uniforme  dc  sol¬ 
dado.  eom  um  chapéu  de  abas 
largos  enfeitado  por  uma  pc- 


O  amor  de  Georges  Grivas 
vencedor  de  Chipre 


QUANDO  0  clarão  das  cha¬ 
mas  da  rebelião  envol¬ 
veu  Chipre  como  umn  tem¬ 
pestade  que  ruge,  c  atenta¬ 
dos,  sabotagens  c  assassínios 
se  sucediam,  vlo-sc  em  letras 
gregas  num  circulo  negro 
traçado  nas  paredes,  ou  com 
um  pau,  na  terra  fresca; 
"Ordem  dc  Dlgcnis". 

Os  inglêscs  trataram  dc  sc 
Iniormar  cm  Londres,  no 
Museu  Nacional,  c  conclui¬ 
ram  que  Digenis  é  o  nome 
llmbólico  do  herói  dc  uma 
epopéia  nacional  c  que  seria 
a  expressão  de  uin  defensor 
de  fronteiras,  dc  um  salva¬ 
dor  dú  seu  pnls. 

Por  detrás  dc  tal  nome  de¬ 
veria  estar  alguém  vulnerá¬ 
vel,  Os  melhores  homens  do 
Inteltgcncc  Service  (oram 
enviados  p.7ra  Chipre,  a  fim 
dc  investigar.  Foram  ofere¬ 
cidas  rocompcns.s.s,  flzcram- 
se  pesquisas,  atormentaram 
prisioneiros,  mas  pouco  con¬ 
seguiram.  Apenas  sc  sabia 
que: 

Digenis  cra  um  tal  (Icor- 
ges  Grivas.  Êstò  Gcotgrs 
Teodorus  Grivas  estava 
apontado  trés  vézes  nos  re¬ 
gistros  do  Intcllgencc  Scr%'i- 
cc,  mas  não  como  inimigo. 

Nascera  cm  1898  próximo 
de  Famagusta.  Era  inteli¬ 
gente.  com  vocaçáo  para  ad¬ 
vogado  c  (óra  para  o  Colé¬ 
gio  Militar  de  Atenas.  Mais 
tarde  para  a  Academia  Mili¬ 
tar  dc  Paris  c  tomara-sc 
oticial  do  Estado-Maior  na 
Gr^la. 

Fóra  instruído  pelos  pró¬ 
prios  inglésrs  quando  éstes  o 
tinham  utilizado  na  técnica 
de  guerrilhas.  Assim,  por 
caminhos  mi«trriosoe  tinha 
Ido  para  Chipre  a  flm  dc 
atuar  por  conta  do  Inteli- 
gence  Service  contra  as  tro¬ 
pas  alemãs. 

Entãe.  Unham  .-s  buieses 
prometido  que  *pO«  a  guer¬ 
ra  libertariam  Chipre,  mas 
r't.s  p,'c..T.ri  ...  por  ratí-»  n- 
Boraoas,  entende»  .m  depnit 
Blo  ma.ntcr.  .\>  'm.  em  19.'0 
Grivu  abandonava  c  r  .rvi- 


ço  militar  com  os  ingléses  e 
desaparecia  sem  deixar  ras¬ 
to.  E  aqui  estava  Dlgcnis  a 
silma  da  luta  anlibritãnlca 
por  causa  da  promessa  não 
cumprida . 

Três  dias  depois  eram  pu¬ 
blicadas  cm  todos  os  gran¬ 
des  c  pequenos  lugares  ci- 
priolas,  mandados  de  captu¬ 
ra  contra  Grivas,  tnas  não 
sc  podia  publicar  a  sua  foto¬ 
grafia  porque  não  havia  ne¬ 
nhuma.  Até  do  fichário  do 
I.S.  tinham  desaparecido.  No 
mandado  lia-sc: 

•Tamanho  médio,  cérca  de 
60  unos,  olhos  negros,  cabe¬ 
io  castanho,  grisalhos  nas 
fontes.  Pequeno  bigode,  á 
Hiller,  uma  cicatriz  tta  face 
direita.  Anda  gcralmenic 
com  uma  boina  preta  e  6 
mestre  no  disfarce. 


Seu  irmão,  advogado  cm 
Fama^sta  declarou  um  dia, 
para  disfarce,  que  tivera  no¬ 
tícias  dc  que  o  irmão  fóra 
profundamente  ferido  e  por 
flm  morrera  de  septicemia. 
Os  Ingléses  respiraram 
aliviados,  por  alguns  dias 
mas  logo  tiveram  de  verifi¬ 
car  que  Grivas  continuava 
a  viver  em  qualquer  parte  e 
que  as  mulheres  de  Chipre 
—  dedicadas  ao  herói  —  es¬ 
tavam  prontas  a  sacrificar- 
lhe  até  a  própria  vida. 

Porém.  0  mais  sensacional 
c  perigoso  sacrifício  foi  sem 
dúvida  0  de  uma  bela  jovem 
que  80  chama  Patirc  Houri. 
Pertencia  ao  Estado-Maior 
dc  Georges  Grivas  c  sem 
atentar  ao  perigo  correu  pa¬ 
ra  as  cavernas  c  junto  déle 
quis  lutar  pela  liberdade  dc 
(Thipre  no  setor  mais  pe¬ 
rigoso. 

Um  dia  0  Inlcligcnce  Ser¬ 
vice  mandou  de  Londres  um 
novo  agente:  Philip  Atlíicld. 
Êste  era  considerado  o  ho¬ 
mem  com  melhor  memória 
visual  da  organização,  senão 
do  mundo.  Por  Uso  fõra 
guarda  pessoal  de  principes  c 
reis.  Sc  uma  vez  via  umn 
foto  retinha  os  traços  fisio¬ 
nômicos  c  reconhecia  a  pes¬ 
soa  cm  qualquer  altuxa.  As¬ 
sim,  reconhecia  imediata- 
mente  os  anarquistas  ou  lou¬ 
cos.  os  conspiradores  ou  as¬ 
sassinos  cuja  presença  pode- 
rhi  ser  perigosa  ao  persona¬ 
gem  que  élc  na  ocasião  pro¬ 
tegia. 

Êste  homem  podia  ser  ne¬ 
fasto  para  os  cipriotas.  Man¬ 
daram  Patira  Houri  a  Nico- 
sta  e  enrarregaram-na  de  se 
empregar  como  criada  de 
mesa  num  bar,  ai  esperar 
que  aparecesse  o  hnmera  pa¬ 
ra  0  qual  fõra  preparada 
uma  armadilha;  PhUlip  At- 
tfield.  Êste.  tio  «perto,  ce¬ 
deu  aos  encantos  da  linda 
jovem  e  apalxooou-se.  Ela 
convidou  ■«  para  zua  casa, 
na  TL  Ws.tj.iliu,  na  Casa  Z«- 
val!;'-  Éle  foi  e  Pa^'A  cm- 

(Continua  na  2*  pég.) 


DIAS  SOMBRIOS 


Saskia  deu  a  luz  a  3  filhos; 
duas  meninas  e  um  menino, 
mas  nenhum  déles  sobreviveu. 

Entretanto,  em  1641  o  pe¬ 
queno  Tltus  veio  ao  mundo. 
Úe  não  estava  destinado  a  so¬ 
breviver  seu  pai.  mas  por  al¬ 
gum  tempo  reinou  a  alegria  no 
lar  de  Rembrandt.  O  feliz 
pal  pinfou-o  cm  tòda  sas  suas 
atitudes  de  bebé.  mamando, 
dormindo,  esperneando  alc- 
gremenle  em  seu  berço. 

Porém,  para  Saskia  a  peque¬ 
nina  c  frágil  Sr.skia.  éstes  pa» 
tos  sucessivos  foram  dema¬ 
siados.  Aos  poucos  começou  a 
definhar.  Os  vários  estágios  de 
sun  doença  podem  ser  segui¬ 
dos  através  das  telas  de  Rem¬ 
brandt. 

Êle.  provavelmente.  esUva 
repleto  de  pressentimentos. 
Seus  quadros  "A  Morte  de 
uma  Virgem”  e  "Jovem  Sur¬ 
preendida  pela  Morte"  refle¬ 
tem  o  que  se  lhe  passava  na 
mente. 

Nesta  época  é  que  seu  fa¬ 
moso  quadro  “Marcha  da 
Guarda  Civil”  (erròneamentc 
chamado  "Vflgillà  Noturna") 
foi  encomendado.  Êste  quadro 
que  agora  é  tão  apreciado, 
marcou  o  começo  da  decaida 
na  sorte  do  artista. 

Era  costume  rm  quadras 
d«ta  natureza  cada  indivíduo 
ser  retratado  de  ac&rdo  c<mi 
sua  categoria  e  ser  claramen¬ 
te  iTconhecIvel.  mas  R.-m- 
brandt  —  levado  por  suai 
idéias  de  apresentação  realis¬ 
ta  —  colocou  nas  sombras  vá¬ 
rios  personagens  importantes. 


de  ação  capilar 


Aulm  como  o  fãrço  natural  da  gravldoda  controla  aita  ompulhato 
secular,  tambCm  fõrçoi  naturais  controlom  a  tinto,  na  Parker  61. 
A  •xtraordinâria  Õ1  encha  o  si  mesma  com  o  quantidade 
exota  da  tinto,  conservando-o  em  reservatório  controlado  a 
vãcuo,  do  quol  elo  nSo  pode  escapar,  para  vozor  ou  manchar. 
E  só  quando  se  estó  pronto  poro  escrever,  no  momento  em 
que  a  pena  toco  o  papel,  o  fluxo  de  tinto  recomeço,  produ¬ 
zindo  umo  escrita  nítida  e  uniforme.  Resistente  no  qualidade, 
virtvalmanie  ò  provo  de  choques  e  vazamentos,  a  Parker  61 
oferece  um  novo  padrão  em  desempenho...  e  umo  segurança 
que  se  tomou  possível  pelo  próprio  açôo  copllcr  do  nolurazo. 

Superior  às  canetas-tinteiro  comuns 
por  4  importantes  razões! 

Vlrtoolnnlt  è  provo  dc  cho-  Sfnpliddadc  dc  oçto  •  Nanhur 
qoes  .  Depósito  da  finta  "collvo"  Po"»  monlpulor  e  desgoit». 

que  reilile  aos  choques  J 

J  Enche  fl  si  Bcsoia  . 

VIMaHt.  é  Ston  <•  *01». 

nenio .  Ceservolõrio  espacial,  que  xada  poro  o  resanrotórioda  PoriMf 
montiia  o  finto  sob  coniróie  61  por  umo  fôrço  rtoturol  digno 

de  coníionço..t  o  oçóo  copikirl 


AS  MULHERF.S  SACRIFI- 
CAVAM-SE  POR  ÊLE 


1’sra  o  I.S  que  tão  alto 
preço  estabeleceu  pela  cabe¬ 
ça  dc  Grivas,  havia  um  pon¬ 
to  importante: 

Há  um  caminho  secreto 
para  é$tc  misterioso  perso¬ 
nagem?  Onde  fica  ésse  re¬ 
fúgio  de  cavemos  em  que 
tanto  sc  (ala? 

Turcos  e  arménios  ofere¬ 
ceram  os  seus  .serviços  por 
odiarem  gregos  e  cipriotas. 
Julgavam  ter  um  conselho 
ou  indicação  seguros  que  ce¬ 
diam  por  bom  dinheiro,  mas 
niredla  que  sempre  se  che¬ 
gava  demasiado  tatdc  e  que 
o  poderoso  refórço  de  tropas, 
foguetes  e  gases  lacrimogé- 
nck4  tudo  era  vão. 

Pouca.*  horas  ou  minutos 
antes.  Georges  Grivas  aban¬ 
donara  o  seu  retiro  das  ca 
vemas  e  eseondla-se  atgures 
indo  por  um  caminho  que 
ninguém  conhecU. 

Por  ví;cs  a  situação  dés- 
te  cabeça  que  comandava  to- 
dAs  fw  atentados,  e  ataques 
d  --  seu  quirtcl-gcneral.  era 
tão  rrilicx  que  f  ''wr.te  *a 
mu’  .  :f>  pesdUaj  manter 
c.  -lito  com  éle. 


Conofo  Rorltr  61  •  Consto  PorVer  ''St'*»  Conota  Paritor  Supor  "21 

PRODUTOS  DA  cb  "THE  PARKR  PER  COMPARY'* 


Além  disso.  4!e  acresrenína 
irãa*  aaçta  de  pura  lsv«i- 


A  marco  do  qvaUdado  poro  oíoroeor  (onfiartfo  ...y  possuir  coo»  orgulho  1 


RANDES i 
RIISTAS  i 

SEUS 
lODElOS  j 

) 


f  CORREIO  1)A  MANHA,  Térçn.rcirn,  8  do  .Mnrço  dp  lOfiO 


2."  CiMlonio 


O  signo  (los  astros 
as  batalhas  da  vida 


ITIiVERAniO  ».1S  AUTEÍS  I*LÁSTt€.\S 

jir^íK  M.H  Hiao _ 

Obras  (la  V  Bienal  no  exterior 


pOMA  —  Assim  oHcrcvo  .1 
íilrlz  JJnsntma  Schinf/lmi 
que  o  ox-i)rodulor  acusou  cie 
violiiçiio  dr  conliíilo:  "ARoin, 
rhPRa  cip  «ilÚMcio.  Tenho  Ue 
c  i7pr  n  viTdiidP,  l/idn  a  ver- 
dnde.  Não  o  fiirla  so  ncssits 
tiHImas  RPiiinnns  nflo  llvcsre 
lldp  tnmnnho  número  dc  no- 
tlcins  p  nfirmaçfies  foisns.  ou 
Inexatas,  sôbre  mfm.  Hn  dois 
meses  quando  pedi  n  nnula- 


cx-casa  dc  prmiução,  resolvi 
que  nào  (alaria  nisso  com 
níiiRuém;  não  queria  polemi¬ 
zar  sftbrc  íslc  assunto. 

ABorn,  nelo  eontrArlo,  le¬ 
nho  de  enfrentar  esta  tarefa, 
nada  aRrad&vcl,  para  resta¬ 
belecer  n  verdade  sôbre  aquí- 
le  que  foi  definido  como  um 
"capricho  dc  ealn^la".  Entro 
n.s  multas  coisas  Inexatas  pu- 


havldoi  cem  oi  da),  Alakstndtr  Kebidaj  iPolò- 

crtdancladoi  S  V  nla),  Hans  Plalichak  (Alama- 

jIo,  tiia  «nlldada,  nha),  MInoru  Kawabala  (Ja. 

anvIarS  a  divarioi  p  1  e),  Fretx  Hundarlwasiar 

ill  axpoita.  Aiilm.  lAuitrla),  Rodolfo  Abularaeh 

la  a  alguns  palias  iCualamala),  Yolanda  Mohaly 

braillalres  qua  fl-  (Brasil),  Rtnio  Vasplgnanl  (Ui. 

Ilal,  a  Mosha  Cailal  (tsraal). 

As  obras  raeaniamania  doadas 
Bém  aiposlas  doa-  ao  Muiau  da  Aria  Modatna  lio 

obras  is  as  lalasdaJan  Labtnsilain  (Po. 

ilrlbuldas  es  pré-  linia),  Olla  Baarlllng  (Suicla), 

ilcio  na  V  Blanal  Lino  Dln»fto  (llilla).  Manabu 

lo,  a  qua  panam  Maba  (Brasil),  Mauro  Francinl 

ar  0  aeorvo  do  (Brasil),  WalchI  Tiulaka  (Ja. 

j  rtuío.  pSe)  a  as  gravuras  da  Rlke  Da- 

sio  dos  sagulnlas  baniak,  laurtado  <om  o  prirnlo 

nde  Moralas  (NI-  para  (nalhor  gravador  aslran- 

al  Appal  (Holan-  galre,  na  V  Blanal  da  Sie  Paulo. 


ESQVi^A  SOmRA 

IIVTERIIVO 

GILÜA  LOPES  VAI  GRAVAR 
UM  “LONG-PLAYING’^ 


dc  liras.  Mas  quem  podo 
dizer  isso?  Cada  prooutor 
destina  uma  determinada 
quantia  ao  lançamento  da.s 
suas  fitas:  saber  quanto  íol 
parücularmenle  destinado  aos 
artistas  é  quase  impossível. 

Aliás  tratou-se  sempre  de 
publicidade  em  íunçao  das 
películas  0  nunca  destinada 
particularmente  a  mim,  Ro- 
sanna  Schiaffino,  Agora  acho 
Indispensável  escrever  a  his¬ 
toria  das  relações  com  minha 
cx-sociedade  de  produção,  a 
"Vides".  Com  esta  sociedade, 
cm  março  de  1957,  assinei  um 
contrato  a  longo  prazo,  quo 
nccltcl  porque,  assim,  inter¬ 
pretaria  duas  películas  ("Un 
ettaro didielo"  e  "La  síida"); 
Accltci-o  também  porque  um 
longo  contrato  dc  exclusivida¬ 
de  com  tõdas  as  desvantagens 
que  Sc  podem  Imaginar  (proi¬ 
bições,  falta  de  autonomia, 
ctc.)  deveria,  teòrlcamente, 
garantir  a  uma  jovem  atriz, 
que  pretende  empenhar-sc 
seriamente,  também  algumas 
vantagens. 

Devo  lembrar  agora  que 
quando  assinei  o  contrato  já 
era  conhecida,  já  rodara  duas 
íitas  e  colecionara  dezenas  de 
artigos,  entrevistas,  capas  de 
revistas,  fotografias.  Do  ponto 
dc  vista  publicitário,  a  im¬ 
prensa  italiana  já  me  "lança¬ 
ra"  0  uma  fotografia  mi¬ 
nha  aparecera  na  famo¬ 
sa  revista  americana  "Li¬ 
fe”  representando  o  "sc- 
-\y"  italiano.  Em  1957,  inter¬ 
pretei  para  a  "Vides"  duas 
películas  que,  apresentadas 
em  numerosos  "festivais"  in¬ 
ternacionais,  obtiveram  prê¬ 
mios  (no  conjunto  50.000.000 
de  dras) .  À  película  "La 
sfida"  acabou  em  1957  e 
contemporftncamente  acabou, 
Inexpllcàvelraente,  minha 
participação  nas  películas 
produzidas  pela  "Vides".  Des¬ 
de  0  mês  de  setembro  de  1957 
até  0  fim  de  1959,  a  minha 
cx-produlora  não  mo  er.Jre- 
gou  nem  mesmo  um  papel 
numa  das.,  dez  películas  pro¬ 
duzidas  neste  periodo. 

Após  um  ano  de  inativida¬ 
de.  a  própria  "Vides"  cedeu- 
nac  a  outros  produtores.  As¬ 
sim  interpretei  três  películas, 
npr  conta  de  outros.  Eis  tudo. 
Minha  decepção,  reforçada 
por  outros  fatos  marginais 


Rosana  Schinríino 


MAUE  NO  MU.SEII 


lhe  confia  papóis  indicados 
Jjora  ^allcntar  a  sua  persona- 

Quando  ésses  proveitos  não 
•j^c  verificam,  acabam  tam- 
Dcm  as  obrigações  da  atriz. 
Quando  um  produtor  não 
produz  mais  películas  para 
ela,  não  n  faz  trabalhar,  não 
a  valoriza,  não  cumpre  mais 
as  suas  tarefas,  se  toma  um 
simples  "manager"  e  não  sc 
considera  mais  um  proíiutor. 
Com  esta  diferença  porém: 
Que  0  verdadeiro  "manager" 
detém,  para  si.  sòmente  lorr. 
“OS  remunerações  cslabeleci- 


bém  a  uma  importante  casa 
dc  distribuição.  Mas  cu  sou¬ 
be  disso  sòmente  após  scis 
meses. 

Após  0  Festival  de  Veneza 
de  1958  em  que  "La  sfida" 
teve  um  prémio,  o  escritório 
da  cmprôsa  da  "Vides”  ficou 
inativo  por  .muitos  meses, 
assim,  juslamente  no  período 
propicio  para  "aproveitar  o 
ôxito",  meu  nome  não  te¬ 
ve  nenhuma  publicidade..  A 
convicção  dc  não  estar  mais 
n.i  minha  casa  dentro  da  mi¬ 
nha  sociedade,  de  scr,  pelo 
contrário,  a  vitima  de  uma 
autentica  bofeotagetn,  tomou» 
se-me  certeza.  Contribuiu  a 
essa  certeza  o  comportamen¬ 
to  slngulifr  c  contraditório  do 
meu  ex-produtor,  que  todos 
os  dias  mudava  de  opinião 
sôbre  mim,  criticando  a  côr 
dos  meus  cabelos,  os  meus 
vestidos,  etc. 

Eu  vivia  num  estado  dc 
contínua  incerteza  no  que  se 
refere  aos  meus  contratos  de 
•  trabalho  e  quando  mo  quei¬ 
xava  disso,  ôle  respondia: 
"Enquanto  vocé  estiver  co¬ 
migo  eu  resolvo  c  mando,  Se 
você  íôr  embora,  eu  posso 
arruIná-la".  Nos  últimos  dias 
do  ano  passado  lhe  pedi  no¬ 
ticias  sôbre  f.eu  programa 
çara  1960  c  mais  uma  vez 
cie  me  deu  respostas  incer¬ 
tas,  evasivas,  e  no  fim  admi¬ 
tiu  que  nao  tinha  nenhum 
programa  exato.  Após  ésto 
coliSquio,  perdi  tôda  a  espe¬ 
rança.  No  dia  25  de  novún- 
bro  cumpri  20  anos:  na 
ocasião  a  família  tôda  se 
reuniu  em  Gênova,  na  casa 
ae  meu  pai,  com  o  qual  Hz 
as  pazes,  definlllvamente. 

Alguns  dias  depois,  infor¬ 
mado  da  situação,  éle  mes¬ 
mo  resolveu  peiilr  a  anula- 
çao  do  contrato  por  uma  ra- 
zao  multo  simples:  quando  o 
assinei  era  ainda  menor,  e 
sem  u  aprovação  paterna, 
aouêle  contraio  não  é.  le- 
galmente  válido.  Já  acõntc- 
ceu  que  um  produtor  e  uma 
atriz  resolveram,  de  acôrdo, 
separar-se.  Jacquellnne  Sas- 


siiK)  piiDiico  (la  Auslrw  jiorn  ((ur,  n  21  de 
abril  próxlnin,  por  ocasião  da  abcriiira  das 
aulas  lias  fi.OOO  escolas  públicos  do  jiois,  se¬ 
ja  dado  coiilicclmctito  aos  alunos  dr  "quc 
nasce  nesse  dia  mais  uma  cidade  do  mun¬ 
do:  Brasília. 

Estão  sendo  jeitos  rnicndinicntos  para 
qiic  a  Jerrja  Católica  da  Áustria  esteja  pre¬ 
sente  ao  grande  momento  da  História  do 
Brasil  nos  seguintes  atos: 

1  —  Um  7nini((o  de  repique  dc  sinos  de 
tôdas  as  Igrejas  dc  Viena,  incltí- 
slre  0  Pummcrlng  —  quc  é  o  maior 
sino  do  mundo; 

2  —  Tc  Deum  solene, 

-  Outros  atos,  será  /el(a  comunica¬ 

ção  o/tcial  ao  presidente  da  República  —  dn 
moiipuracóo  dc  Brasília.  Parlamento,  altos 
outortdadcs  Jederais  c  governadores  dos 
Províncias  autriacas, 

—  Recepção  na  EmbaLvada  do  Brasil  ás 
^utoridadís  oustriocas,  corpo  diplomático, 
jornalistas  c  colônia  brasileira. 

Será  feita  oportunameníc  uma  divulga¬ 
do  fotográfica  dc  Brasilia  —  nas  tiilrinas 


É  enorme  o  êxito  da  e.xposlçio  de  pin¬ 
turas  de  Manabu  Mabe  aberta  no  Museu 
dc  Arte  Moderna  do  Rio  até  o  próximo 
domingo.  Diariamente  graiidc  massa  de 
visitantes,  comprovando  o  sucesso  de 
público  quo  o  pintor  vem  alcançando 
vertiginosamcnlc  há  cerca  de  dois  anos. 
Para  os  interessados,  Manabu  Mabe  está 
no  Rio,  hospedado  no  Hotel  Castro  Al¬ 
ves^  Informações  sôbre  suas  obras  po¬ 
derão  ser  obtidas  na  administração  do 
Museu,  todos  os  dias  entre  12  e  19  horas. 


dai  principais  casas  da  Kartncrstrasse  e  ou¬ 
tros  peintos  centrais  dc  Vicim  (compaiihios 
dc  Turismo,  apéiicias  dc  companhias  dc  Auin- 
çno,  livrarias,  ctc) . 

Idem  com  a  nrganhação  Julius  Mcinl  _ 

que  é  a  principal  importadora  dc  café  do  Bra¬ 
sil,  com  400  /iHais  «a  Áustria. 

A  Embaixada  solicitou  da  Brasil  um  fil¬ 
me  de  pequeno  mctratjem,  com  aspectos  mais 
impressítjoi  sóbre  Brasilia,  para  scr  posslucl- 
mcníc  juntido  ao  filme  da  Wochcnschau  (Jor- 
íjol  1'  manai),  que  é  exibido  recularincnlc  ein 
1.200  cinemos  da  Áustria, 


Ei»  Biflç»  da  foto  aclnin,  ji  basUnte  tonheclüa  doi  Icl' 
torra  <riU  na  capa  da  "í 


'Manchete"  deita  lemana)  poli  le 
irala  da  cantara  Gllda  Loprt  que  rccentemente  travou  ura 
bolero  InUtulido  "I.ôla"  (cujo  dlico  riti  colocado  numa  "pa¬ 
rada"  em  Slo  rauiu,  oreanlrada  p»lo  IPOPB)  vai  travar  o 
iru  primeiro  "micro"  na  ConUnrntal,  Gllda  )i  ritá  leleclo- 
nando  o>  doze  númrroí  que  eomporlo  o  álbum  e  confia  no 
luceiio  do  meimo,  JA  que,  o  »u  primeiro  "7S",  travado  hi 
4  mriri  para  a  "etiqutia  doí  trti  itninlioi",  excedeu  a  tAdai 
ai  expectaUvai,  (Pato  Luxardo,  Roma,  cipeclal  para  eila 
roluna). 


GRAVURAS  NORTE-AMERICANAS 


Apraientada  no  Muicu  dt  Art»  Modtrna 
dt  Sio  Paulo,  tob  oi  auiplelos  da  Uniáo  Cultu- 
ril  Braill-Eitadoi  Unldot,  Inaugurou-i*  no  dia 
4  do  março  •  expeilçie  do  grovurai  do  Mou- 
rjelo  Loioniky  o  do  eutroí  grovodorot  quo  com 
•lo  oitudorim  no  Univorildodo  de  Eitido  do 
lowo.  Criçai  o  umo  deaçfo  do  Sorviço  do  In- 
ftrmoç6ot  des  Eitodoo  Unidoi  a  Gilorla  do 
Ai4o  AIbrIght  om  Búfalo,  E.U.A.,  proparou 
oito  oxposiçio  quo  eonilita  da  33  gravuras  o  2 
plocaa  por  Laiinsky,  oxoquladoi  durinlo  um 
pariodo  da  vinfo  o  quatro  anos;  o  do  37  grovu- 
’’**  fiíL*  arflitoi,  faltai 


arta  am  dapartamantoi  da  arta  im  colégiei  a 
univarildadfi  de  tòda  a  América  do  NoHa.  Apéi 
lua  oxibiçlo  Inicial  no  outono  da  1959  am  Bua- 
noi  Atrai,  cidada  natal  do  prof.  Laianiky,  a  ax- 
peilçio  vam  lando  apraitniada,  durinta  um  lon¬ 
go  parioda,  pala  América  Latina. 

PINTOR  ARGENTINO  EM  SAO  PAULO 

Inaugurou-ia  no  dia  II,  no  Cluba  doi  Ar- 
flitii  a  Amlooi  da  Arta,  am  Sie  Paulo,  uma  ax- 
poilçio  individual  de  pintor,  argentino  Haclor 
Blsnchl  Deminguax,  com  daianiioi  do  figurai 
humanat  a  aipactoi  da  fulabel.  ' ' 


sard  e  Silva  Kosclna,  por 
exemplo,  pediram  a  Cario 
Pontl  que  as  libertasse  dos 


MIODOS 


(■)  Renovaram  contrato  com  a 
Rádio  Nacional  oi  cantarei  Ja- 
nieláo.  Linda  Batlilá,  Lula  Cláu¬ 
dio,  Araet  Coita,  Bando  Lee  e 
Roberto  Fatva. 


seus  compromissos  (Idênticos 
aos  meus)  e  êle  consentiu. 

Dir-sc-la.  popóm,  que  meu 
produtor  não  quer  renunciar 
pizem  que  o  ano  de 
1960  será  propício  às  pessoas 
nascidas  sob  o  signo  do  Sa- 
ptário,  Elas  têm  de  comba¬ 
ter  com  tôdas  as  suas  fôrças 
e  enfrentar  as  dificuldades 
sem  desanimar,  sobretudo 
quando  a  sua  causa  é  jusfa. 

Eu  acho  que  minha  causa 
e  justa  porque  sempre  fiz 
meu  dever  e  só  quis  traba¬ 
lhar.  (ANSA) 


i)  Rapazinho  pra  ler  voz  hor¬ 
rível  é  o  crooiier  MiIUnho.  do 
conjunto  do  DJalma  Ferreiro;  n 
voz  da  mfifo  i  qualquer  cotia 
de  laxante, 

®  Trti  eitrélai  na  VIrtor  pa¬ 
ra  março:  Marlanna  Pdrto  de 
AraeSo  (um  nome  um  tanto 
lonco,  náo  acham?),  revelaçAo 
ptulliU  em  S9;  Marlnái  o  lua 
senta  (grupo  tolclórlco)  e  Rnd 
Lauren,  novo  "ailro"  recém- 
lançado  pela  VIclor  americana. 

Sérslo  Murilo  eilá  com  um 
novo  "78“  na  praça;  de  um  lado, 
o  bonito  fox  tque  Já  "eitourou" 
como  aueeuo)  "Marcianila",  a 
no  acoplo  o  roek-bilada  "Se  au 
aoiibeue". 

IB  A  Copacabana  lançou  doli 
novoi  álbum  pdilumoí,  com  a 
cantora  liolorei  Duran:  "Eitrada 
da  aaiidade"  e  noite  de  no- 
lorri". 

(f)  "Rock  leduçSo"  í  o  nomo 
de  um  LP  quo  a  ContinenUl 
vem  dl  lançar,  com  o  conjunto 
(nacional,  náo  há  a  menor  dú¬ 
vida!)  "The  ConUnenUVa". 

(B  A  Muildiic  lançou  oi  pri- 
mtlroí  dlicoí  da  marra  .MG.M, 
asnta  lob  ma  reiponiabllldade; 
táonéiri;  "Connlo  Francli  canta 
01  luceiioi  doi  mllhíei",  "Ilar- 
ry  Jamri  and  hli  "new  iwin- 
Sln'  band",  r  "Superionlc  sul- 
Uri",  com  Ulll)’  Mure’i. 

(B  A  Canta  Braill  deverá  lan¬ 
çar  ésle  m(i  um  “avulio"  dn 
cantor  Aldo  Zarlm;  de  tim  lado 
o  "Inquebrável"  conterá  o  roek- 
balada  "A  roía  e  o  helja-flnr"  r 
no  acoplo  o  lamba-cançAo  "No 
leu  Jardim". 

(B  Gravando  o  irii  primeiro 
I.P  para  a  VIclor  o  cantor  Cat- 
loi  Nobre. 

#  O  eomedianie  Tony  Randall 
aiilnmi  contrato  com  a  grava¬ 
dora  Imperial,  do»  Extado»  Uni- 


Bltnchl,  que  ai- 

.  7 - 7 - — Ja  Cérdoba  (Ar- 

oanflna),  é  protaiier  da  dtianho  na  aicola  mi¬ 
litar  daquali  cidada,  a  pinlor  cenhacide  am  téda 
a  Argentina,  da  aicola  do  nriastra  Spllimbarge. 
Ao  ancarrar-se  a  axpeilçáo  paullita,  aniat  da  la- 
gülr  para  lau  pai»  natal,  BlanchI  davará  raall- 
lar  uma  axpeilçlo  no  Rio  da  Janalro,  leb  e  pa¬ 
trocínio  da  Embaixada  Argentina. 


Ougganhalm  am  1943,  da  lau  paiz  natal,  a  Ar- 
gantl^na;  apòi  doli  anoi  am  Nova  York,  foi  con¬ 
vidado  a  organizar  um  programa  da  Artii  Gré- 
fleii  na  IJnlvaráidida  do  Eitado  da  lowi,  1  qual 
pirtdnct  atidf  tntio.  Muitos  dt  sius  tx-slunot 
lio  âgort  êfívos  gravidoros  quo  tniinani  tua 


Rosana  Schiaffino 

das.  Falei  cm  fatos  margi¬ 
nais.  Eis  nlguDS  dêles.  (juan- 
do  há  dois  anos  assinei  o 
contrato,  éle  empenhava  duas 
casas,  a  "Vides'*  e  a  "Lux" 
juntas;  mais  tarde,  meu  ex- 
produtor  reivindicou  para  si 
também  a  parle  da  "Lux". 
Perdi,,  assim,  a  possibilidade 


O  SUCESSO  DE  HOJE 


Rapaz  solitário 


(/’m  a)  Lonely  boy 


MOSTRA  DE  FRANK  LLOYD 


Rock-batada  de  Paul  Anka 
Verslo  do  Odair  Mirzano.  Gra' 
viçAo  de  Carlot  Gonzaga.  (/ 
pedidoi) 


Quanto  bebem 

NOVA  YORK 


OS  americanos 


Eu  vivo  aitlm  lAo  i6 
K  tenho  no  olhar 
A  triilau  di  quem 
Viva  fempre  a  .lonhar 
8»  0  céu  eicutar 
Meu  grito  de  dor 
Vou  por  certo  encontrar 
L'm  alguém  para  amar 
Vivo  a  lonliar  procurando 
Aliuém  pra  beijar 
Alguém  pra  abraçar 
Com  carinho  e  amor 
Meu  mundo  enfim  terA 
I.ui  e  calor 

quando  alguém  murmurar 
Tu  éi  meu  grande  amor. 

Eu  vivo  aitlm  (Ao  lA 
X  tenho  no  olhar 
A  IrlitrzA  de  quero 
Vive  lempre  a  lonliar 
Se  0  céu  eicular 
Meu  grilo  dr  dor  ' 

Vou  por  certo  encontrar 
Vm  alguém  para  amar. 

Vivo  a  »onhar...  a  ionhar  prn- 
[curando 

.Alguém  pra  heljar 
Alguém  pra  abraçar 
Com  carinho  r  amor 
Foi  vivendo  de  IIikAo 
n»  podfr  te  encontrar 
Que  naiteu  a  cançAo 
Que  repilo  a  chorar... 


z  -.y  -, Nova  York 
é  n  cidade  dos  "cock-tail  pnr- 
ues  ,  As  pessoas,  no  coméço 
da  semana,  perguntam  a  si 
mesmo  onde  irão  na  próxima 
sexla-íclra  ou  no  sábado  e 
mesmo  durante  um  "party" 
preõeupam-se  em  Organizar  lo¬ 
go  outro.  Há  pc.Asoas  que  vi¬ 
vem  esperando  scr  convidadas 
n  um  coquclcl. 

Muitas  aproveilam  isso  para 
fazer  carreira  c  iiilroduzir-se 
em  alguns  ambientes  c  outras 
esperam  encontrar  entre  dois 
drlnks"  o  homem  (ou  a  mu¬ 
lher)  da  sua  vida. 
consiga  írcqücnlar 

íamillas  Importantes  _  _ _ 

lein  apenas  poucos  amigos.  Os 
"parlles"  podem  ter  finalida¬ 
des  políticas  ou  assistênclais 
ou  publicitárias,  (por  exemplo: 
para  lançar  uma  estréia  do  ci¬ 
nema,  ou  um  novo  tipo  dc  ci¬ 
garro),  Às  vézes.  um  "party" 
conclui  os  trabalhos  da  as¬ 
sembléia  de  uma  grande  "Cor¬ 
poration"  e  neste  caso  se 
realiza  nos  salões  (alugados) 
dc  um  hotel.  Mas  a  malnrin 
délcs  sáo  particulares  e  não 
passam  de  um  pretexto  para 
quebrar  a  cérca  da  solidão  ou 
para  relaxar  o  sistema  ner¬ 
voso. 

Nestes  ••parties"  bcbc-sc 
muito:  sobretudo  uísque  esco¬ 
cês,  “bourbon”  e  rum  e  tam¬ 
bém  "sin  and  tonic".  Há  sete 
ou  oito  anos  a  wodka  apare¬ 
ceu  nos  bares  dos  amcricaRos, 
quc  a  bebem  pura  ou  com 
champagne.  E’  porem  um  érro 
acreditar  que  o  álcOoI  repre¬ 
senta  o  elemento  mais  impor¬ 
tante  de  um  "party".  O  ele¬ 
mento  básico,  sem  o  qual  náo 
se  concebe  uma  reunião,  sáo 
as  mòcas. 

Qualquer  pessoa  quc  lenha 
uma  casa  mesmo  minúscula, 
pode  reunir  cs  amigos  para 
um  “pnrt.v”,  contando  que  as 
môÇRS  intervenham  numero¬ 
sas.  Os  amigos  encarregar-sé- 
io  das  bebidas  |  neste  raso  o 
••pariy"  se  chama  "bringmg” 
pois  "to  bring"  significa  tra¬ 
zer'.  Bcblrii.s,  salgadinhos, 
azeitonas,  pickies.  caviar,  tor¬ 
tas  eti-,  dependem  das  possi¬ 
bilidades  econômicas  do*  snfi-  beber 
triÒT''  e  da  sua  boa  vontade 
assi"*  como  o:-  discos  ou  a  or¬ 
questra.  Mas  Isso  tudo  não 
serve,  «em  a  presença  ds ;  mò- 
ça».  Fe’''mente  existem  .  gên- 
■  s  espcctallzadas  (muito  ca- 
r.--  que  fornecem  ás  festas, 

”He  indiicutivel  mo»-»- 
It.-tsde"  disposta»  a  ír  a  um? 

ou  a  u  n  hotel  para  par- 
’■  par  dr.  ;f íel  Môçni  im- 


cem  os  endereços  destas  agên¬ 
cias  providenciais  que  forne¬ 
cem  desde  .?  "baby  silter"  ntó 
o  tio  do  famllla  estilo  "Old- 
England”,  ou  o  primo  cari¬ 
nhoso  quc  têm  a  finalidade  de 


tornar  ciumento  o  môçd  quc 
não  sabe  resolver-se  a  fazer  o 
pedido  de  casamento  à  jovem 
apaixonada,  e  o  cavalheiro 
de.stinado  acompanha  a  "eslrc- 
llnha"  para  lançá-la  ctc. 

Existem  também  as  môças 
para  "party".  que  trabalham 

ÍiaruLularmenlc,  possuem  be¬ 
ns  _A'eslidos,  têm  boa  presença, 

Há  quem  resistem  ao  álcool;  elas  não  se 
muitas  devem  confundir  com  as  "call 
e  quem  girls".  Trata  -se  dc  uma  clns- 
'  ~  se  diferente,  muito  procurada. 

Finalmenie,  há  as  milharc.s  dc 
Jovens  independentes  que  tra¬ 
balham  cm  ílrmns  particulares 
ou  juntos  dc  entidades  inter¬ 
nacionais. 

Durante  a  semana  sc  matam 
no  trabalho,  sentadas  à  má¬ 
quina  dc  escrever  ou  percor¬ 
rem  quilômetros  a  pó  acompa¬ 
nhando  os  turistas  h  ONU  ou 
0(1  Museu  de  Arte  Moderna. 

Ganham  muito  pouco  e  seus 

vestidos  são  modestos,  elas  po-  _ 

rém  são  jovens  e  belas,  gos-  ro,  sobretudo  no  inv 
Iam  de  álcool,  sabem  dançar  bretudo  tie 
as  dahças  modernas  c  conver-  também  um 
sar  sôbre  qualquer  assunto. 

Entre  as  môças  emancipadas, 
ricas  dc  beleza  c  de  alegria  dc 
viver,  muitas  não  dependem  de 
nenhuma  agência  c  não  preci¬ 
sam  de  intermediários  para  scr 
(xmvidadas;  de  fato  cada  se¬ 
mana  recebem  dezenas  dc  con¬ 
vites. 

Nas  tardia  de  fim  dc  sema¬ 
na,  os  táxis  percorrem  a  velo¬ 
cidade  louca  a  cidade  levan¬ 
do  belas  môças  aos  seus  com¬ 
promissos  mundanos.  Às  vé¬ 
zes  estas  “gatas  borralheiras” 
acabam  casando-se  com  o 
Príncipe  Azul.  Às  vézes,  pcl,, 
contrário,  sua  vida  sentimen¬ 
tal  sofre  desagradáveis  aciden¬ 
tei.  Muitas  vézes  cscrcvcu- 
se;  por  quc  os  americanos,  bons 
trabalhadores  durante  a  sema¬ 
na,  gostam  tanto  de  beber  du¬ 
rante  o  “week  end  ”?  Respon¬ 
dem  que.  evidcntcmcntc,  ctmsi- 
derar  um  jirazcr  a  função  dc 
parece  uma  resposta 
simples  demais,  porque  den- 
lístís  e  estudiosos  continuam 
propondo  esta  interrogação  e 
ainda  não  obtiveram  resposta. 

Aüái,  é  verdade  que  og  ,imcri- 
can,b  bebem  demais? 

E*  mister  reconhecer  que 
r-  .Vtiva  Yrrk  se  bebe  sfm  pa- 
rm;  r.o  ver??,  devido  â  gi.nde 
.  .d/de;  no  ir.vcíno,  porque 


1959  gastaram-se  em  Nova 
^ork  216.517.000  dólares  c, 
durante  as  festas  do  Natal  nos 
Estados  Unidos  500  milhões 
nc  djilares,  cm  llcôrcs. 

Não  se  pode  esconder  que  os 
americanos  bebem.  Bebem  c 
falam.  De  que  falam?  Segun¬ 
do  Sokoisky,  um  dos  mais  agu¬ 
dos  escritores  do  pais,  em  No¬ 
va  Yokr  nos  ambientes  “bem" 
eA'ila-se  durante  um  "party" 
os_  assuntos  de  política,  reli¬ 
gião,  economia  (vicc-versa  sc 
pode  tratar  o  tema  sextf).  Jul¬ 
ga-se  multo  "chic"  exibir  na.» 
recepções  um  casal  estrangel- 
.....  cento,  e  sn- 
aristocratas;  ou 
,  funcionário  das 

Nações  Unidas,  preferivelmen¬ 
te  Indiano  ou  do  Oriente  Mé¬ 
dio;  também  os  "refugiados" 
são  apreciados. 

Existem  também  os  “fans" 
da  Rússia.  Mas  para  cncon- 
trá-lo»  deve-se  transpor  a  so¬ 
leira  de  um  rico  apartamento 
dc  Park  Avenue,  Quanto  mais 
rico  é  o  dono  da  casa,  maior  c 
o  número  dos  "filo  russos"  nos 
seus  .salões.  Os  filo  —  russos 
dlvidcm-se  em  três  categorias: 
comunistas;  companheiros  dc 
rua:  e  turistas  que  visitaram 
duas  ou  irés  ciaadcs  soviéti¬ 
cas.  Pode-se  também  encon¬ 
trar  um  rhamado  intelectual 
da  esquerda,  pintor  ou  r.Acrí- 
tor.  mas  em  geral  sc  encon¬ 
tram  (.lisos  estetas  e  escroques. 

Em  conclusão;  Nova  York  liberdade 

mundana  csU  boiando  num 
mar  de  uisque  e  conver.Ms  fú¬ 
teis.  A  angustia  —  dizem  o* 
ameriiaDos  —  e  o  "super  ego" 
são  »->!úveLs  no  alcoul.  (ANSA 


A  exposição  dc  Fronk  Lloyd  Wrlght 
çando  invulgar  exilo  de  frcqüéncla, 


no  Museu  dc  Arte  Moderna  do  Rio 
como  sc  vé  pela  foto.  A  rxposiçãi 
0  dia  3  de  abril 


O  AMOR  DE  GEORGES  GRIVAS 


gléscs  acharam  um  diário 
onde  segundo  o  I.S.  se  po¬ 
diam  ler  estas  palavras  es¬ 
critas  por  Grivas: 

“Eh  é  a  mai.»  bcl.i  c  en¬ 
cantadora  dc  tôdas  as  mu- 
iheie.s,  Como  seria  bom  po¬ 
der  viver  em  paz  em  qual¬ 
quer  praia  ao  lado  dc  tão 
encantadora  criatura  e  poder 
ver  0  sol  crgucr-se  dc  ma¬ 
nha  c  afundar-ie  no  mar  à 
noite.,.  Para  l«o  lerig  pre¬ 
ciso  haver  paz  rm  Chipre". 

ACABOU  A  GUERRA? 

^  Ma»  com  paixão  ou  som 
cia.  o  fato  foi  quc  o  chefe 
dos  ciptiotas  livres  não  cii- 


íraqueceu  e  agora  Bgiinnl.i 
quc  tudo  termine  de  vez. 

Ele  sabe  muito  Ijcm  que 
os  árabes  n.i  Afrlca  e  no 
Próximo  Oriente  não  com¬ 
preenderam  a  pnz  (juc  se  Hz 
ern  Chipre,  Trouxciani-lhe 
informações  vocretas  que  os 
americano»  cst.iriam  dispos¬ 
tos  a  fazer  um  alto  jirrço 
por  esta  paz  poli  especulam 
eom  a  possibilidade  (ie  apro¬ 
veitarem  a  estratégia  das 
cavernas  de  Chipre,  ontle 
Digcnls  aluava,  para  base» 
futuras  de  lançamento  de  fo- 
guetõe.  norte,  nordeste  s 
oriente  fCnpygrlghl  Apia  — 
E.vcluslvo  para  o  Correio  da 
Manhã) . 


O  novo  ángulo-idaal  110 
Ga  ponta  rigtda 
é  mala  clara  que  ti  penas 
curvas  cisnvenclonali 
A  caneta  Pllol 
aategura  escrita 
auave  •  bonita  Nmprt! 
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CORREIO  DA  MANIIA,  Tcrçn-I-VIrn,  8  «lo  Mnrço  <lc  1900 


3ltJS1CA 

DEPOIS  DA  PAUSA 


TEATRO 


CilAEMA 

CASTRO,  VELHO  AMIGO 


IISTERINO 


A  pausa  doa  atividades  mu- 
■Icals  IO  prolonga,  mn»  n  dei- 
lo  coluna  terminou.  Multl- 
pllcam-so  os  coinpoKsos  cio 
espern,  ontoi  quo  n  temporn- 
““  Inicie,  e  n  ntençao  dn 


HNCONTIIO  DE  l'EHJO 

IIO.IE:  PETER  USTINOV 


rns  que  nlndn  .ilgi^^in  pos¬ 
sa  escrever,  sem  que  Isso 
Implique  Imitayüa  ou  In- 
íiiiòneia,  serão  os  que  se 
nnroximem  dos  rcnuliitos  c.s- 
teticos  c  técnicos,  oe  inspira¬ 
ção  0  do  fatura,  dns  canções 
dc  lluRo  Wolí. 

ChcRo-so  assim  n  conferir 
uma  relativa  menor  impor- 
t.'lncin  a  Wagner,  e  uma  Im¬ 
portância  absoluta  no  woRnc- 
rlanlsmo.  É  o  que  se  po¬ 
do  dlícr,  na  atualidade,  dc 
Schoenberg,  guardadas  as 
proporções  dc  génio  criador 
entre  um  c  outro.  A  Impor¬ 
tância  de  SchoenbcrR,  como 
compositor  e  chefe  de  escola, 
suscitando  legião  dc  discípu¬ 
los  que  Inúmeros  vézes  s5o 
zeros  à  esquerda,  mostra-se 
bem  menor  do  que  a  da  nova 
fose  histórica,  dc  dissolução 
dn  tonalidade,  quo  èic  en¬ 
carna.  E  o  roteiro  para  o  do- 
dccafonlsmo  promona,  como 
SC  sabe.  do  supercromatismo 
MTigncrlano.  Wagner  anuncia 
a  música  do  futuro  no  sentido 
lato,  não  no  sentido  estrito  que 
serio  0  da  própria  obra  —  e 
ainda  nSo  cm  um  sentido  to¬ 
tal,  porq^uc  as  fôrças  da  de¬ 
sagregação  harmónica  que  pós 
cm  movimento  estão  sendo 
contidas,  refreadas  c  domo- 
das,  ou  simplesmente  evita¬ 
das,  pelo  equilíbrio  dos  com¬ 
promissos  estéticos,  os  retor¬ 
nos  ao  passado,  ou  a  própria 
corrente  histórica  que.  na 
França,  atra\"é5  de  César 
Franck,  deu  Henri  Duparc, 
Fauré,  Debussy  c  Ravel.  A 
etapa  histórica  que  Wagner 
representa  se  faz,  entretan¬ 
to,  enormemente  significati¬ 
va.  Dir-se-á  que  seu  gênio 
culminante  serve  especial- 
mente  dc  veiculo  para  que  a 
evolução  musical  se  processe. 

Hugo  Wolf,  fruto  do  wag- 
nerianlsmo,  nada  tem  de  sim¬ 
ples  epigono.  Eis  como  Er- 
nest  Newman  o  caracteriza: 

"Rememorar  suas  canções, 
uma  a  uma,  é  ver  desfilar 
diante  dos  olhos  umo  verda¬ 
deira  procissão  da  humanida¬ 
de  cm  resumo,  um  longo  cor¬ 
tejo  dc  formas  da  máxima 
variedade,  tiradas  lódas  dn 
própria  vida  —  amantes  e 
donzelas  cm  cada  fase  da 
paixão  e  do  desespôro,  poe¬ 
tas,  velhacos,  humoristas,  fi¬ 
lósofos,  caçadores,  marinhei¬ 
ros,  reis,  amáveis  piarasitas, 
epicuristas,  estóicos,  crentes 
religiosos  de  todos  os  graus, 
desde  o  êxtase  da  fé  mais 
inabalável  até  à  dúvida  tor¬ 
turante.  Êsses  tipos  humanos 
estão  situados  cm  tódas  as 
formas  de  ambientes  conce¬ 
bíveis;  à  nossa  frente  desdo¬ 
bra-se  o  panorama  da  natu¬ 
reza  inteira,  acompanhado  de 
tudo  quanto  nela  é  dotado  dc 
voz  ou  de  movimento... 
Quanto  ao  volume,  plastici¬ 
dade  e  rigor  na  criação  dos 
personagens,  nada  existe  de 
semelhante  na  música,  exce¬ 
to  em  Wagner.  Não  há  duas 
figuras  iguais;  cada  uma  traz 
consigo  tódas  as  característi¬ 
cas  qistintivas  da  sua  pátria, 
respira  sua  atmosfera  pe¬ 
culiar,  veste  suas  próprias 
roupas,  pensa  com  o  seu  cé¬ 
rebro.  Uma  canção  religio¬ 
sa  do  Spanische  Liederbuch 
difere  dc  outra  do  Môrike 
Liederbuch,  tanto  quanto  a 
Espanha  difere  da  Suábla." 

No  .sucessão  dos  grandes 
mestres  da  canção  que  foram 


Schiibert  e  Schumann.  c  enn- 
tcmporãncnmcntc  o  Uriílims, 
crguc-se  Wolf,  coin  uina 
envergadura  Inconfundível. 
Tipien  do  seu  estilo  cm  que  n 
mciodiii  SC  aproxima  da  dc- 
clamação  vocnl  é.  por  exem¬ 
plo,  Gesnnp  Wri/la.s  ("Mdri- 
kc-Llcdcr"  n.°  46)  cm  que 
enda  um  dns  quatro  tempos 
do  composso,  no  ocomiwnlia- 
mcnlo,  são  preenchidos  por 
acordes  arpejados.  Comple¬ 
xidade  harmónica  c  polifóni- 
cn  extraordinária  se  nota  cm 
Im  Frülilinp  ("Mõrlke-Llc- 
der"  n.“  13),  onde  também 
avulta  o  cromatismo  que, 
quer  na  voz,  nucr  na  trama 
pianística,  tanto  decide  das 
sutis  mutações  que  se  ope¬ 
ram  na  musica.  Lirismo  pro¬ 
fundo  há  cm  Verborpenheit. 
Mas  tnmbím  uma  diáfana 
simplicidade,  dc  pureza  ge¬ 
nial  de  invenção  que  faz  pen¬ 
sar  cm  Senubert,  distingue 
outras  páginas,  como'  "Der 
Gartner”  ("MÕrikc-Licdcr" 


Artur  «1»  Caitro  drixsu  |  rh*. 
fia  do  dcpartamrnto  d«  publlcl- 
<l»de  dl  Fox,  apOt  u  »noj  d«  irr- 
viço  flUvo,  Um  vetrrano,  viu  pr4. 
Urimmte  niuicer  a  Fox  do  Dr*. 
all,  no  trmpo  cm  quo  cra  a  Fox 
do  Wllllim.  Foi  (lo  qucm  lor- 
nou  conhecido»  cnlr#  n6»  mullo» 
e  multo»  nonve»  que  («lem  a  llu- 
lórla  de  Hollywood.  No  deicm- 
penho  de  «uei  funçÃe»,  Culro 
tro  lançou,  entro  uma  Infinidade 
de  (leri  e  Idoloe,  Edmundo  Lowe 
e  Vlelor  .MocLaglen  la  dupln  do 
Sanaiio  por  Cidilal,  Doiore»  drl 
nio  e  o  alnd»  ator  R»oul  Walih, 
Jnnei  Gaynor  e  Chirlr»  Farrell, 
suir»  citir  (6  IndlipeniSvei)  o» 
admirávris  Intérprete»  de  O  Sé¬ 
timo  Cíu,  «cu  lllmo  favorito.  Nio 
foram  lâ  tasee;  da  extensa  cole- 
çAo,  fazem  parle  Umbtm  Ann». 
bella  e  TVron#  Power,  eufo  ro¬ 
mance,  Ai  vlalos  do  velho  Caitro, 
parece  lem  começado  aqui.  Na¬ 
quele»  tempoi,  otor  que  vinh»  ao 


nio  nSo  era  para  «ocieiu;  a»  com¬ 
panhia»,  tendo  *  frente  o  »ou  pu- 
bllcl»ta,  o  recebiam,  levavam-no 
por  al,  icm  atropelo»,  e  ludo  fun¬ 
cionava  A»  mll  maravilhas.  Naque¬ 
le»  tempo»  a»  companhia»  eram  li¬ 
vre»,  NAo  havia,  para  govemA-lo», 
íilial  da  .Motion  Piciure. 

Um  velerano,  Arthur  d»  Cai- 
Iro  *  mati  que  l«lo:  um  homem 
franco  (moa  jamil»  rudel,  o  dano 
de  «ou»  ponto»  d«  vlita,  o»  quo 
formou  em  Icnxa  experlAncl)  e 
sempre  com  o»  melhore»  rcaulta- 
do»  para  a  lua  companhia.  Mcli 
dn  que  tudo:  Castro  tem  ciaa 
qualidade,  radi  dia  mala  rara.  de 
fazer  amigo».  Tem  porque  tem, 
porque  é  como  é  —  n.to  »»hc  »er 
outro,  n.1o  pode  fingir.  ls»o  num 
publlclat»,  tedrlcameme,  é  o  mnu 
dificll;  mas  *  prAttra  mostra  que 
é  essa  a  melhor  publicidade,  por¬ 
que  feita  lem  artificio»  que  cedo 
ou  tarde  ficam  vlilvct». 

Conheço  Arthur  de  Castro  des¬ 
de  que  comecei,  neue  canto,  a 


sccç.to  de  critica,  IIA  quase  13 
or.o»  tomo»  amlgoi.  A»  relsçors 
entro  o  criuco  c  o  publicista  nada 
tem  a  ver  com  anúncio  —  (Ica 
para  outro»  essa  rotina.  Mas  a 
publicidade  de  cinema  nAo  é  anun¬ 
cio.  Nem  A  publicidade,  quase 
semprei  A  um  encontro  entre  o 
crlUro  e  o  publlcLila,  entro  doia 
amigo»,  para  conversar  sObre  quA|. 
quer  osiunlo.  As  vAzn,  e  rism, 
sAbre  cinema,  enquanto  um  sele¬ 
ciona  folografla»  (para  publicar 
ou  nAo]  da  coleçAo  que  recebo 
o  publicista,  ou  Aato  dA  ao  cri- 
I  tico  algumas  InformaçOcs:  »  ficha 
lAcnlca  de  um  filme  ou  a  dau  cm 
que  outro  passou  ou  deve  passar 
ainda.  Tomate  agradável  visitar 
ss  companhias,  ou  melhor,  o»  pu¬ 
blicistas.  Tenho,  entre  Ales,  mui¬ 
tos  amigos:  Waldemar,  CIAIia,  os- 
waldo,  Milton.  Gilberto  Souto,  Ai- 
te,  aqui  no  Correio,  fAz  a  parto 
de  cinema  muito  antes  de  mim, 
Nunca  um  dAles  pediu  a  um  criti¬ 
co  que  elogiasse  um  filme.  NAo  A 
raro,  «lA,  que  estejamos  em  desa- 
cArdo,  cu  gastando  e  uni  dAles  nAo 
gostando  de  fita  que  terA  do  lan. 
çar  mesmo  assim,  O  pubtlcliln  e 
o  crlUro  quoae  sempre  se  con¬ 
fundem:  ambos  Julgam  a  mesma 
coisa,  o  filme,  e  ambos  tAm  um 
ponto  de  vista,  que  pode  ser  um 
sò  ou  mal»  de  um.  porque  tambem 
A  normal  a  dIscordAncla  entre  cri¬ 
tico», 

ApAs  36  anos,  Arthur  de  Cas¬ 
tro  deixa  0  seu  escrlIArlo  na  Fox. 
NAo  «alu  porque  tlvesst  brigado, 
nAo  brigou  para  sair,  TambAm  nAo 
deixou  t  luta  por  cansaço:  tem 
energia  bastante  para  lançar  tan¬ 
tas  eatrAUs,  tantos  filmes  quanto 
os  que  lançou  alA  squl.  £  mbço  e 
Indomável  o  seu  esplrlio:  A  o  ve¬ 
lho  Castro  de  todos  os  dias.  E  que 
tòdoa  BS  noites,  na  sala  de  espe¬ 
ra  do  Hoxy,  com  o  viclo  incurável 
do  clncms,  passa  horas  conver¬ 
sando,  fazendo  novos  amigos  • 
recebendo  os  anligos.  Castro,  sem 
a  Fox,  A»  o  mesmo  homem.  NAo 
SCI  ao  será  verdadeira  a  reciproco. 


Eilnmos  cm  cimn  lio  cen¬ 
tenário  de  Wolf,  nascido  nu 
Áustria,  a  13  dc  mnrço  dc 
1860,  0  o  que  poderin  pare¬ 
cer  motivo  oportunl.<itn  de 
louvá-lo  redunda  cm  pura 
delicia  ou  comoção  estética, 
«e  nos  detivermos  a  ouvi-lo, 
Até  hoje  não  sc  compuseram 
canções  dc  câmara  mais  mo¬ 
dernas,  para  nosso  gôsto  atual, 
nem  dc  maior  plcnítudo  emo¬ 
tiva,  do  que  as  do  quem  al¬ 
cança  de  fato  o  titulo  dc  gé¬ 
nio  supremo  do  "Llcd"  ale¬ 
mão,  Soma-se  agora  ao  cen¬ 
tenário  do  Wolf  o  centenário 
e  meio  dc  Schumann,  que  é 
de  1810  —  o  quo  coloca  1960 
riuolnmcntc  sob  o  signo  do 
"Lied", 

Como  Ilcnri  Duparc,  o 
mestre  dc  LTnuitallon  ait 
vni/ape  que,  aliás,  sobreviveu 
ati;  quase  nonagenário  à  sua 
própria  carreira  dc  composi¬ 
tor,  circunscrita,  na  mocida¬ 
de,  a  um  grupo  de  partituras 


em,  ator,  «Ure-  Hua  passagem  pelo  Roynl 
também  prcidu-  Sussex  RegimenI,  durante  qua- 
tanlos  quantos  tro  anos.  deIxou-lhe  um  pro- 
Ds  para  atender  fundo  sentimenttz.  dos  temas 

intima  de  per-  militares  e  políticos,  mesmo  quo 
tratados  e  repassados  de  uma 
lias,  antologias,  forma  sinuosa  de  lirismo  e  sá- 
luem",  diversos,  tira.  O  amor  e  oa  paixfies,  os 

c  elaasificado  laços  dramáticos  e  as  lUçóes 

itor  Dramático.  com  o  infinito  de  cada  um.  se- 
Ustlnov  é  um  Ja  na  guerra  coletiva  e  absor- 
e  rirluoeidades,  da,  na  sua  crueza  ou  na  guerra 
produtor,  dlre-  privada  que  as  criaturas  anl- 
,  cenarista,  no-  mam  no  seu  augtistioso  e  deses- 
e  muitos  ele.  peradsmente  viver  cotidiano, 
coroo  ator  aos  Ustinov  é  um  comrdlógrsfo  dõ 
Aos  dezoito  Já  primeira  ordem,  que  conhecen- 
um  astro.  Aos  do,  profundamenle.  carpintaria 
á  harta  ganho  teatral  e  o  ator  e  suas  necessl- 
0  Jovem  Tche-  dades  mais  impresclndirels  e 
utor  aos  vinte  vitais,  socorre-o,  com  um  lAx- 
nhou  0  cinema  to  flexivel  e  sltua^-úes  bem  en- 
reve,  interpreta  gendradas  que  covergem  a  fa- 
iha  Uo  sòmen-  vor  do  ospelácuto  na  sua  mais 
realixada  pelo  legitima  qualidade  de  dtvertl- 
nqutetante  co-  mento, 
lericano  Orson  Usllnov  memorável  tem  sido 
em  algumas  criações  tanto  no 
que  ainda  vai  teatro,  como  no  cinema.  Assim 
0  da  sua  ms-  foram  tidas  suas  "performan- 
uma  bagagem  ces"  como  Callgula  em  "Fren- 
adora  na  al-  zy".  o  coronel  Carabosse  de 
ado.  Também  "The  Ixive  of  Four  Coluneis", 
tica  quer  como  ou  mesmo  em  "Romanoff  and 
uanto  de  clne-  JuUel*  no  palco  e  seu  Ncro  «ie 
luflclcnte  para  “Quo  Vadia",  seu  Príncipe  de 
iplausos  e  con-  Gales  de  “Belo  Bmmrael”,  para 
!  Usllnov,  seja  citar  sá  dois  dos  seus  sucessos, 
io  que  se  en-  no  cinema.  Peter  Ustinov  sabe 


MESMO  ASSIM  EU  TE  AMO 


EURICO  NOGUEIRA  FRANÇA 

No  [ase  final  o 
Concurso  "Chopln” 


(Coiint  Your  BIcssings) 

9  DIrrçío  He  Jtan  Ncgulcsco  •  ProduçAo  de  Karl  Tunbcrg  • 
Screciiplni/  de  Karl  Tunberp,  baseado  no  novela  "Th«  Blesslng"  d« 
JVoncy  .Mll/ord  •  Fotografia  (em  Melrocolor)  d*  Mlllon  Krosner  i 
Georpe  J.  Folseu  •  Mililra  de  Froni  Wojrman  •  Jnlérprelet:  Deborah 
JCerr,  Rotiano  flrarrl,  Maurire  Cheualler,  Afartin  StepAen,  Tom  Ilei 
more,  Poiricla  Medina,  Ronold  5qulro  —  MCAf,  ClnemoScope.  103  mi- 
nulo»,  inso. 


VARSÓVIA,  7  —  0  sexto  con¬ 
curso  Internselonsl  de  música 
"Frederico  Chopln",  quo  começou 
em  Varsóvia  a  22  de  fevereiro  pas¬ 
sado,  rhega  A  sua  fase  final, 

Os  doze  concorrentes  que  per¬ 
maneceram  na  llita  abordarAo,  a 
partir  de  amanhã,  a  última  prova 
para  a  disputa  do  primeiro  pósto. 
Entre  os  concorrentes  classifica¬ 
dos  eetáo  um  mexicano,  dois  po¬ 
loneses,  um  Iraniano,  um  Japonês, 
quatro  sovIAUooa,  um  chinês  da 
China  Popular,  um  Italiano  e  uma 
finlandesa. 

O  concurso  se  tntetou  com  78 
concorrentes,  Uma  primeira  lele- 
çAo  eliminou  40.  Beita  vez  foram 
eliminados  outros  26.  Os  doze  res¬ 
tantes  s8o  JA  considerados  como 
os  laureados. 

Durante  a  última  prova,  os  par¬ 
ticipantes  deverAo  dar  um  con- 
cArto  em  Varaóvia,  com  acompa¬ 
nhamento  da  orqueatra  atnfónlca  e 
da  Filarmónica  Nacional. 

A  maioria  doi  críticos  musicais 
achs  que  o  primeiro  prêmio  deve 
recair  em  um  dos  quatro  sovié¬ 
ticos  —  provAvelmente  uma  mu¬ 
lher  —  ou  no  candidato  mexicano, 
(FP) 


Londres,  sob  a  bllcizkrleg  na 
zlsla.  O  francês  ( I)  Rossano  Braz- 
zl  volta  do  front  com  recado  para 
Deborah  Kerr  do  noivo  (Tom 
Kellmore)  da  lady  e.  vendo-a 
faz-lhe  convite  para  janlar.  Já 
peniando  em  outrai  coisas.  'De¬ 
borah  reslite.  mat  o  noivo  eitá 
longe:  e  ela  nAo  demora  a  ceder, 
durante  passeios  turísticos  pela 
cidade  bombardeada.  Os  passeios 
acabam  em  casamento  —  a  lua 
de  mel  acaba  ao  fim  de  apenas 
três  dias.  Rossano  lem  de  voltar 
á  luta  enquanto  Deborah,  para 
esperá-lo,  começa  a  bordar  um 
tapAte  mais  ou  menos  (talvez) 
como  Pcnslope  aguardando  a  vol¬ 
ta  de  Ulysses. 

A  guerra  termina  Rossano  nAo 
regressa.  Quem  volta  A  o  noivo 
passado  para  trás  e  com  vontade 
de  recuperar  a  Deborah  perdida, 
O  filho  do  casal  JA  nasceu,  msi 
nada  de  aparecer  o  pal  para  co. 
nhecer  o  menino,  que  vai  cres¬ 
cendo  .enquanto  Roíuno,  que  pa¬ 
rece  colocar  a  guerra  acima  de 
tudo.  sal  A  procura  de  oulroí 
fronts:  como  bom  francês  embo¬ 
ra  pareça  sempre  italiano. 'vai  dar 
na  Indochina.  O  filho  (Martin 
Stephens).  aos  cinco  anos.  JA  é 
um  genlleman  tipicamente  Inglês. 
£  como  o  encontra,  ao  regressar 
finalmente.  Rossano,  que  vem 
continuar  a  lua  de  mel  interrom¬ 
pida.  Marido  e  mulher  mal  ae  co¬ 
nhecem,  de  salda,  mas  ae  beijam 
a  seguir:  o  filho,  espantada  com 
aquAle  beIJo.  A  apresentado  pela 
mAe  Aquele  estranho  seu  psi  — 
"how  do  you  do  sir"  Na  narra¬ 
tiva  de  ConnC  Your  nirssines, 
que  ainda  nAo  chegou  A  metade, 
o  menino  tem  sarampo,  pega  .no 
pal  —  os  dois  têm  do  paaaar  una 
dias  de  cama.  Rossano  chatea- 
dlsslmn, 

A  açAo  ae  transfere  a  Pada 
onde  Mourlce  Chevaller  (que  já 
estivera  rápldamente  em  Londrei) 
entra  de  conselheiro  de  Deborah. 
íazendn-a  compreender  melhor 
Rossano,  seu  sobrinho.  E  onde 
também  Patrícia  Medina.  que  vi¬ 
veu  quase  dois  anos  com  o  prolt- 
gonlsU  no  Vletnam.  provoca  em 
Deborah  algumas  crliea  de  ciú¬ 
mes.  Inclusive  uma  rusga  que  so 
nAo  fica  mala  séria  porque  de 


happy-endlng  uma  comédia  nAo 
prescinde. 

A  IntençAo  de  Jean  .Negulesco, 
o  diretor,  foi  dar  um  tom  de  la- 
phlstlcated  comedy  ao  Kript  de 
arl  Tunberg,  Mas  aquéie  tom 
faz  parte  de  uma  fórmula  hoje 
prAtIcamente  perdida  a  nAo  ser 
naa  vAzes  em  que  Billy  Wllder  ae 
moitra  o  discípulo  de  Lubitch,  O 
trabalho  de  Negulesco,  do  ponto 
de  vlita  do  artesanato.  A  correto 
como  de  costume  porque  o  ex-ro¬ 
meno,  mesmo  tendo  renunciado  a 
pretensfiea  artísticas  nAo  eeque- 
ceu  a  mecAnlca  do  cinema,  ao  al¬ 
cance  alIAi,  de  qualquer  um.  To¬ 
da  o  brilho  de  Counl  Your  Bies- 
alngs  depende  dds  Interiores  (ce¬ 
nografia)  do  turismo  Londres- 
Faris  (fotografia)  e  dos  diálogos 
(lertpt  e  IntArnretes.  menos  Roí- 
sano  Brazzl) .  *Brllha  do  dIreçAo 
sA  0  de  acgulr  Negulesco  as  tns- 
truçóes  de  sua  equipe,  Ainda  as¬ 
sim,  a  fita  é  suoerior  a  algumas 
(como  Th»  Best  ot  Everythlng 
(Sob  o  Signo  do  Sexo)  que  vimos 
últimamcnte  do  diretor  de  Tbtte 
Strangers  ITrAs  desconhecidos). 

Deborah  Kerr  sobressai  no  elen¬ 
co.  deixando  seu  litcioluto  marl- 
«lo,  ou  melhor,  o  IrregenerAvel 
Rossano  Brazzl.  v  perder  de  vis¬ 
ta.  Um  Louls  Jourdan,  que.  além 
do  mais.  é  francês  leglllmo  (e  um 
dos  poucos  bons  galAi  do  momen¬ 
to).  seria  muito  melhor  escolhido, 
Outro  francês,  da  velha  guarda 
é  quem  disputa  com  Deborah  a 
hegemonia  Interpretatlva:  o  In¬ 
destrutível  Chevaller,  que  aó  per¬ 
de  um  pArco  quando  o  papel  A 

fequenn  ou  nAo  o  ajuda  Rnnald 
quire.  mullo  Inglês.  A  correio 
cm  sua  partlclpaçAo  diminuta.  E 
Patrícia  Medina,  também  em  par¬ 
te  resumida,  aurge  com  lodo  o  seu 
sex-apptal.  dando  A  heroina  Jus¬ 
to  motivo  para  ciúmes. 


MON12  VIANNA 


Greve  em 
UollyKOod 

HOLLYWOOD.  8  —  Parece  qua- 
ic  certo  que  um  minuto  depola 
da  mela-nolte  de  hoje  estale  a 
primeira  grave  do  Sindicato  de 
AIAres  CInematogrAllcoa  contra 
oa  pripcipali  estúdios  da  Indús¬ 
tria.  As  dlicussOes  de  Alllma  ho¬ 
ra  nAo  permitiram  avanço  na  so- 
luçAo  do  problema.  A  greve  dei¬ 
xará  de  braços  rruzadoa  cArca 
de  14.000  pessoas  que  trabalham 
na  Indústria  e  afetaria  o  traba¬ 
lho  de  ouirai  12.000  empregadaa 
em  ocupaçSes  relacionadas  com  o 
cinema. 

Diante  doi  estúdios  nAo  estado- 
narAn  piqudea  contra  oa  furado¬ 
res  da  greve,  mas  ai  atividade» 
cessarAo  por  completo.  AIAm  daa 
diretamente  afet.vdai  pela  psrali- 
aaçAo,  milhares  de  oulraa  pesioas 
que  vivem  do  cinema  aenllráo  os 
efeltns  da  greve  caso  esta  venha 
por  fim  a  eçlodir. 

Se  os  grandes  eslúdioa  vierem  t 
iruipender  oi  trbbalhoe  doa  oito 
filmes  agora  em  produçAo  as 
filmagens  para  a  televlsAo  con- 
tInuarAo  em  multas  companhias 
Independentes.  As  grandes  em- 
prAsas  contlnuarRo  as  fllmsgeni 
no  exterior.  A  Universal  A  a  úni¬ 
ca  que  aceitou  as  aollcltaçóea  doe 
atOres. 

Os  pontos  principais  em  dispu¬ 
ta;  o  Slndlcalo  exige  que  seja 
paga  aos  alAres  uma  percenta¬ 
gem  do  produto  dos  fllmea  ro¬ 
dados  desde  1MB  e  vendidos  A  Ie- 
levlsAo  e  que  seja  criado  um 
fundo  dc  penaSes  de  descanso  a 
bem-estsr.  O  Sindicilo  de  E»erl- 
téres  eslá  em  greve  contra  oa 
grandes  estúdios  deide  31  de  Ja¬ 
neiro  passado.  Suas  aolleltaçoes 
s3o  semelhantes  ia  dos  atórea  — 
Enire  os  grevistas  se  acham  al¬ 
guns  doi  mais  ricos  atórea  do 
mundo,  como  Marllyn  Monroe 
Marlon  Brando,  GIna  Lollobrlgl- 
da.  Doria  Day.  John  Wayne  Ca 
ry  Grant  e  James  Stewart, 

Oa  atórei  nAo  formaram  pique¬ 
tes  contra  os  furadores  da  greve 
pola  «firmam  que  "Jamali  ouvi¬ 
mos  falar  que  exlitlsiem  atórea 
fura-grevei’^.  De  modo  que  em 
vez  d  Isso  ,01  grevistas  pasaarAo 
acu  tempo  nas  piscinu  de  nala- 
çAo  de  aeui  lares  na  Califórnia, 
visllarAo  csbirAs  e  reitaurantes 
ou  farAo  vlagena  A  Europa... 

Oi  ricos,  contudo  sAo  minoria, 
Oa  arquivos  do  Sindicato  de  Ató¬ 
rea  mostram  que  80%  doa  aiso- 
cladoa  ganham  mcnoi  de  4.COO 
dólaree  por  ano. 


TUDO  SÔBRE  “ROMANOFF  E  JULIETA” 

hoje  ãs  21  horas  no  Teatro 
Ginástico  está  envolta  em  de- 
tnanoff  0  terminado  mistério  que  não 
apresenta  atinamos  do  seu  i>or  que.  e  con- 


DIREÇAO 

A  direção  de  "Roí 
JuDeta"  que  o  TBC 


sideramos  de  resultado  perigo¬ 
so  para  uma  companhia  da  Im¬ 
portância  do  Teatro  Brasileiro 
de  Comédia.  A  «ilreção  em  Sio 
Paulo  (TBC  da  Rua  Major  Dio- 
go)  foi  feita  pír  Alberto  D' 
Aversa  que  não  conseguiu  acer¬ 
tar  espetáculo  algum  dos  que 
dirigiu.  Tratando-se  de  um  re¬ 
monto  como  0  TBC  Insisto  quo 


seja,  essa  apresentação  carioca, 
se  bem  que  conte  com  a  parti¬ 
cipação  (lo  vários  elementos  no¬ 
vos  inseridos  no  elenco  origi¬ 
nal,  o  diretor  D'Aversa  não  está 
presente  «  a  diretora  Henriet- 
te  Morlenau  que  rege  os  desti¬ 
nos  do  TBC  no  Rio,  fêz  questão 
dc  deixar  bem  claro  que  não 
dirigiu  a  peça,  funcionando 
apenas  como  supcrvislonadora. 
Por  sua  vez  o  TBC  chama  a  si 
a  responsallbldade  da  direção 
da  peça,  o  que  não  deixa  de  ser 
vexatório  para  as  vrllicos  quo 
não  saberão  a  quem  responsa¬ 
bilizar  pelo  sucesso  ou  insu¬ 
cesso  do  espetáculo. 


d ensas  canções 


lledy  Lamar, 
rebelde 


HOUSTON.  Texas.  7  —  Hedy 
Lamarr  voltou  a  negar-se  a  com¬ 
parecer  ante  um  Juiz  local,  ape- 
aar  de  com  aua  recusa,  correr  o 
ritco  de  perder  uma  pensAo  de 
quase  3  mll  dólaree  mensala. 

A  atriz  recebeu  ordem  de  apre- 
senUr-ie  boje,  Aa  13  horai  ao 
Juiz  de  RetaçSes ,  Matrimbnlili 
Ben  Woodall,  sob  pena  do  ver  re¬ 
duzida  de  3  mll  para  236  dólarci 
meniala  a  penslo  que  recebe  do 
Induatrial  do  p  iróleo  W,  Hoard 
Lee  enquanto  tramitar  o  proces¬ 
so  de  divórcio  entre  ambos.  JacX 
Okin,  advogado  nova-lorquino. 
Voou.  aAbado,  para  Hollywood  a 
fim  de  convencer  a  atriz  a  vir 
com  Ale  a  Houston.  mas  hoje  te¬ 
lefonou  a  aeu  pal,  advogeda  tam¬ 
bém  para  comuniear-lhe  que 
Heddy  Lamarr  “simplesmente  nAo 
quer  vir". 

"lato  é  algo  que  nunca  vl  em 
ipáo$  o»  meua  anos  de  advoga¬ 
do"  —  declarou  o  Okln  pal.  "É 
assombroso  ver  como  uma  mulher 
ae  nega  dellberadamente  a  com¬ 
parecer  ante  uma  córte." 

Heddy  JA  ae  navia  negado  duns 
vAzes  a  atender  As  ordena  do  Juiz 
Woodall  par»  participar  daa  cn- 
trevlitai  eonclllalóriaa  de  praxe 
antei  do  Inicio  da  acAo  de  dIvAr- 
<:lo  entre  eli  e  ceu  quinto  mari¬ 
do.  (UPl) 


Deserto 


Um  simplc*  posado  de  fim-d»- 
•emana  ijun  ae  tranarormnii  «m 
diMoaperaili  luta  de  sobrevivência. 
L«àn  êate  artigo  em  Seleções  de 
março.  No  mi»no  exemplar  voefl 
enconlrarã  maia  2õ  artigoa  de 
granda  interêsso  e  o  resumo  do 
Impressionante  livro  "O  Grnnde 
Deeaslre  na  Mina  do  Springlüll", 
do  Joacpb  P,  niAnk.  Adquira  sua 
Seleções  «ie  março.  A  venda  em 
lódas  BS  bancos. 


Recebemos  as  seguintes: 

^asllla:  População  e  Habitação 
-—  O  IBGE  acaba  de  editar  "Bra¬ 
sília:  População  e  Habitação”, 
edição  popular,  ilustrada,  divul¬ 
gando  o  grande  censo  cxperl- 
rnental  do  1959  nn  futura  Ca¬ 
pital  do  país. 

Crônica  da  Holanda  —  N.°  2S 
cm  circulação,  divuigjtção  do 
Serviço  Holandês  de  Informações. 


PETER  ALEXANDER  USTI- 
NOV.  nasceu  em  Londrcf,  In¬ 
glaterra,  a  31  de  abril  de  1S3I. 
E  ator,  dramaturgo,  diretor,  ce- 
narlata,  contista,  produtor  e  tam¬ 
bém  JomalIsU.  Reilde  em  Lon¬ 
dres:  315  Klng'a  Road,  S.W.3, 
Peçai  de  aua  autoria;  "House 
of  Regreis*.  “Beyond*.  *Blow 
Your  Own  Trumpel",  “The  Ban- 
bury  Noao”.  -The  Tragcdy 
of  Cood  Intenllons".  “Indlffe- 
renl  Shephered*.  "The  Man  In 
the  Raincoat",  “The  Love  ot 
Four  Colonela",  "The  Moment  of 
Trulh",  "HIgh  B.ilcony".  "No 
Slgh  of  the  Dove",  "lloma- 
noff  and  Jullrt"  e  oulraa. 

Bua  contribuiçAo  ao  cinema: 
Escreveu  e  dirigiu  -Sehool  for 
Secreta",  "Vice  Versa",  "Prlvate 
Angelo"  (que  produz,  escreve, 
dirige  e  Interpretai,  Colaborou 
nos  "«crlpl»"  d»  "Camlval"  e  do 
“The  Way  Ahcad".  Filmes  que 
atuou  cnmn  ator;  “Odette",  “Ho¬ 
tel  Sahara",  “Quo  Vadls".  "Tha 
Coose  Slep  Out".  "One  ot  our 
AIrcraft  la  .Mlislg"  (“E  um  AvIAo 
nAo  Regressou),  *0  EglpcIo”, 
"Belo  Bnimmcr.  -Veneno  de 
Cobra",  "Ixtia  MonlA»*  e  *Oa 
Eapióes",  etc.  Curiosidades:  Sua 
m.Áe  é  a  artista  NAdia  Benois 
Ustlnov,  O  papel  qur  Usllnov 
mala  aprecia  A  o  do  velho  Chrts 
do  -Anni  Chrlstle"  de  C.Nelll, 
Sua  origem  reúne  sangue  anglo- 
soxAo-sUvo-latlno.  Adaptnu  as 
poças  "Franzy*  e  "Fuhlng 


for  Shadow»".’  Faz  televlsAo, 
“shows",  conferências  e  ató  tea¬ 
tro  musicado.  Teve  aeu  nomo 
indicado  para  o  Oscar  em  "O 
Egípcio”.  Ganhou  o  Prémio  Glo¬ 
bo  de  Ouro  da  Imprensa  Estran¬ 
geira  pelo  aeu  Nero  em  "Quo 
Vadia".  Com  "The  Love  of  Four 
Colonels"  ganhou  o  Prémio  da 
Critica  de  Nova  York  de  1953 
pcla  melhor  peca  de  autor  es¬ 
trangeiro.  Ganhou  nesse  mesmo 
ano  o  Prémio  Donaldson  pein 
melhor  peça  dc  autor  novo  na 
Broadway  com  a  peça  citada. 
Presenlemente  adaptou,  dirige  c 
Interpreta  no  cinema  aua  poça 
"Romanoff  e  Julleta",  Costuma 
passear  parle  do  verAo  pelo  Me¬ 
diterrâneo  no  acu  lale.  Seu  li¬ 
vro  da  contos  "A  Dash  of  Dlly”, 
que  publicou,  primelramcnte.  na 
revista  americana  “Atlantic  Mon- 
thly",  está  fazendo  sucesso. 


TRAOUÇAO 

E'  da  responsallbldade  da 
dupla  Mário  da  Silva  •  Renal» 
Alvim,  que  conte  com  um  grin- 
de  numero  de  peçti  tredurldei 
do  rtperlórlo  do  TBC.  Márlu  de 
Silva  a  Rineto  Alvim  lio  tra¬ 
dutores  probos  «  dentro  de  pos¬ 
sível  tio  elogiáveis  suas  Irsdu- 
çiei,  que,  de  re»to,  atendem  • 
minima  tradição  na  melhor  for¬ 
me  varnaculir. 


Nós  respondemos 
pelo  sua  Burroughs... 

Você  sabia  que  •  proporção  dos  defeitos  técnicos  cm 
companhlii  de  aviação  è  de  menos  1  por  1000?  F. 
•ibe  por  quê  7  Porque  as  aeronaves  slo  inspecionadas 
periódica  e  criteriosamente. 

A  boa  continuidade  t  eficiência  de  suas  máquinas 
Burroughs  merecem  Igual  consideração.  Mantenha-as 
sob  os  coniUntes  cuidados  do  "Serviço  Técnico  de 
Msnutenção"  da  Burroughs. 

VtIA  QUE  VANTAGENS  I 

•)  ot  InipaçÓM  •  varirieoçóaa  técnieoi,  Incluindo  Ivbri- 
Dcoçóo,  sóo  p»rlòdicoi 

k)  Mfvtço  àe  •ntargénclo  satii  d»ip«to  odlclonot 
•  )  »«rt>slllwtç0o  gratuito  da  paços  gatsulnoi 
d)  o  trabolho  4  falto  no  próprio  ascritórlo  do  cliania 
•)  SMS  "taenleoi  da  stcvlçoi"  atlóo  elantas  dos  pro- 
CMioi  »m1i  odiontodoi. 

A  Bunroughi  garante  •  cflctêncla  do  seu  "Serviço  Téo 
nico  dc  Manutenção" 


“ROMANOFF  E 
JULIETA” 

(Romanoff  and  Juliet) 


ComAdIs  rm  3  slo»  d»  Petrr  l'f- 
tlnov  —  Tradução  d»  Mário  ds 
SIIts  o  Rrnslo  AIrIm 

Ppríonagcn-i 

1*.  »aldsde  —  Moacli  Derlqurm 
»oldada  —  Martfllo  BlUrn- 

rourt 

O  trnrral  —  A.  Froiolrnlr 
JofflTjr  Monldrorth  —  Franclsc» 
nsnts» 

VadiBi  Romanorr  —  Paulo  Pa- 
dllha 

Ifor  Remaneff  —  Oirar  Frllp* 
Jalitta  —  Amélia  BUltnronrt 
O  rtplAo  —  AntáBle  CsBiarvni 
Nsary  Monltirorth  —  Soar  Ar¬ 
ruda 

CTdAkts  Reaunerr  —  Catmlaka 
Brandi» 

CaplUo-t-soiK»  Marfs  lOotoolil- 
OBko  —  Trrota  Itarhrl 
rrfddl*  TsBdmturt  —  Ptaatls- 
re  Cuon 

O  s.-c*kUpo  —  AgUdo  aiktlru. 
niivçio  Htetiua  «b  ss»  psuI* 
dr  AtWrto  D'Avrrsa  BruMMitaarm 
B«  Rio  d»  JtBriru.  rrtpoitsabUida- 
do  TBC.  Atrlitrutr  d»  ransata- 
*rm;  \Urrrll»«  Biltruruzro.  Saprr- 
ritSa  tml:  RtartrCr  Mertaraa. 
Cflrtm  d*  Mirl-  rrsBrisl.  rigu- 

iiars  d»  r:»r»  HHraT. 


A  rãdiosa  Hptríncit  di  juventude  airdvtt 
es  dnos...  tis  o  que  lhe  proporciont 

e  use  de  REVENESCENCE 

de  Chxrles  of  the  Ritz.  Usesdo  sob  e  mdquilljge, 
Rn:tnestenet  prolon^á  o  tncdnío  t  * 
sedu^So  dd  moeidddt,  levésndo  i  titis  d 
mnidddr  nectssdriá  dO  sem  t  iro  t  frescor. 


urrou 


1  wtxiwsd 
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BURROUGHS  DO  BRASll  S.A. 

flltal  AO  KrOí 

Uva  ViKend»  de  lnSoú"*o.  134  •  J2, 
Coiso  Pottoi  1410 


ê  a  "General”  em  "‘Bemanoff 
nov  que  sobe  ã  cena  hoje  às  2 
Teatr*  Ginástica  pelo  T.B.C. 


e  Tnliela' 
1  haras  no 


4  MT 

ic-  '  ■  • 

f  J 

ff  V 

COKKKIO  DA  MANHA,  Tír(;n-I’cirn,  R  ilr  Mnrço  dr  lílRO 


2."  CniTorm*  '* 


Uomiu  tios  Clubes 

I.ri/.  CIS.MONDl 

QUATRO  NOTAS  DE  CAMPOS  DO  JORDÃO 


(.'AItSKino  (31  (if  nmço  «  !ft 
'■e  abriti 


OI*OKTlMn  \nES  OE  HOJE 

HORÓSCOPO  DE  KRtA-fflRA,  8  DE  MARÇO  DE  1960 


AAOITAIIIO  13 
â  .'l  ilf  ür/ptr.Uri 


rindxAui  riiiiiM  1111  iiliIPiiiia 

■ft»  Iffcnici  rrjdÇiMÃ.  ancrkMi 
Jiiimn  irirujçAii  Arrlrln:  CMl- 
liado  roni  m  mmimrnt"  Ur  hil- 
mnr  dc  icu  par,  XaUdri  Eitó* 
liana  drlIraUii, 


Iia  campí.i  dii  JurUtu  nua  rliriam  iiiiilrlai,  cada  iinu  dj>  itiuU 
com  o  lòtiilo  dr  Juwnliidr  bem  naarlda  ipir  •riilAti  praça  nrila  rldadi» 
llrando  partida  do  InvriAvrl  ritma.  Airlm,  *»lr  "amigu  ila  ntita"  i|iir 
Ihri  (ala  triii  o  prairr  itr,  em  humriiairm  k  abertura  daa  aiilji,  rerardar 
ea  mnmrntaa  t<»loaai  daa  f^tlaa. 


er  II  teiniu*  prrmillr,  ela  rim  dni  iiirlhorea  diaa  da  aeman.a  para 
ri  ill/ar  leu»  priijrtni;  Atimat  dl«|tnii(óri  dr  ra|i|rito  (ura  meditar  e 
lirtiiibrir  <1  raminlio  a  air  arruldo  eni  rrlrrAiirla  a  todoa  ui  teiii 
riii|iri'rnitliiiiiit„a  .Srrir  mm  n  3  e  o  J. 


‘roUllD  (31  de  abril  a  30  d# 

•lUlii) 


CAPKltlftn.SIO  (33  de  dr.-etr.hro 
a  30  de  janeirm 


AM\ ClISCIIItIS:  —  Sena  iinaoa  rniprrriidimeiiliia  lerAii  bem  Ina- 
plradiia  e  enin  prnmea  aa  dn  aiirraaii,  a  deaprlto  de  airaaoa  e  dlll- 
rilld.idei  a  venn  r.  Sniie  pnaalvel  pa  loterlai  alfii  aiia  liitiilcla  a 
,íalr  reapeKii 


priilliaAii:  Oiii  rtllmii  para  ira- 
t.ir  dr  aciia  iiriidrlna;  aollcitc  dna 
i|iie  lhe  ileaim  r  (a(a  uma  para¬ 
da  riii  auja  uperacCra  rircmnrn- 
tArlaa.  A(rlcAnt  Dlialpe  a  dUrl- 
dj  iiur  0  Invade  anora.  baúilr: 
Oarniinta  viilnerAvel. 


A  aanUau  Idrilre  .Nairlinriilo  rerriirii  aa  vrranlataa 
para  um  almóto  em  lua  rraldóneln,  drnnmlnada  "Céu  Aiiil' 


Priillaain;  O  melo  poderA  de- 
armpenhar  papel  (aeorAael;  niaa 
cuidado  com  preaoai  (nlriranl- 
raa  rjue  prorurorA»  ra|)ie;.lar 
em  aeit  prelulvo.  crelç-Jo:  Aa 
p-errupaçêe*  mnterlJla  podcrán 
afetar  aa  que.atOra  lentlmemaia. 
Saude;  AtencAo  Aa  muUao;,..  de 
temperatura. 


NA.Stl.MCMtlSt  —  Srlla  fllliua 
raiifniii,'  aiia  InucInacAu  leriinda 
taraii  arii  rnrraio. 


|i«i>illrAii  rairirntra  i|iialldadra  dr 
r  Iitni  IntiilcAu  prodltliiaa  farlll- 


Aprouve  a  (tema  (ilalonl  rerriirr  dIArlamriile  a  tente  nu\a  riii  aua 
reildénrlt  para  laiirhar,  K’  multa  drapraa!... 


ORMKOS  131  dc  maio  a  31  do 
juiihar 


lüAO  (3J  de  Julho  a  33  de 
aitAito) 


HAI-ANÇA  133  de  tetembro 
33  dr  outubmi 


AQCAKIO  i31  de  Janeir  ;  a  10 
de  (everelrn) 


Ilrpnla  daa  riinvrraacAea  com  llIariiliOMrr  ii  iiiveriiadur  Carvalliii 
Pinto  "papeou"  rom  oa  moçoa  Ana  Maria  Portela  e  Sértio  llarnia,  dando 
moatraa  da  tua  riimpreentAn  drriinrrAllra, 


Priillatau;  Urfeiida  acua  Inteira¬ 
rei  c  tr.Hc  de  iriia  nrtdclot  com 
perttmAcla;  leja  peraunilrn  r  te- 
na,'.,  AfrJcAu:  Procure  ennheecr 
iia  dctejui  d.i  criatura  amada, 
.saúde:  Vlaa  reaplratdrlni  vulnc- 
távcií  .* 


Pruflaióui  Moitre  jun  habllioa- 
da  e  0  lerarAo  mala  a  eírlo;  dia- 
lilM  oa  mairntrndidoa  r  apreur- 
ae  mala  aoa  irabalhna  raienrlaia. 
Africlo;  A  (amilla  nAn  partllna- 
rA  de  luaa  conccpcAri.  Raude; 
Rlna  aenilTrli. 


P(u(UaAa;  Apruveltr  um  pouco 
dr  fulja  para  contregar  ariia 
meloa  de  ncAo,  AfalcAo:  Problr- 
mti  de  lanilllu  (nidctAo  modifi¬ 
car  aeui  icnilmentos,  Saúde;  K>- 
colha  aiiaa  bcbldoa. 


ProlltaAo:  Dl"  o  melhor  .1e  al 
meemo  r  n3o  lhe  (altarA  a  me-.e- 
etda  rceompenaa.  AIrIcAu,  SAu 
harerA  obitAcuIrw  A  lua  'etici- 
dade  Saúde:  Proteja-ie  contra  a 
umidade. 


Nfstc  flnjcrnnlc  ilc  George  Gnfncr  no  Miinicipnl  vemos 
Kim  Novnk  Indeiidn  por  Jorge  Guiiile  e  Hnrr.v  Stonc.  Kim 
siiiu  (no  ciittisiiismndn  com  o  Rio  que  .sc  (ornou  unin  co- 
Inlrorndorn  do  Dcpnrtnnienio  dc  Turi.smo  cnrioca 
cm  Ilollyu-ooil. 

dc  equilíbrio  entre  aa  duoa  fncc&cs 
opoitni. 


Proiirtuem  oa  rnmeniArloi  alroaoi  em  túcno  da  (eila  levada  a  efeltii 
par  Jurema  t.inllrll  em  ".Sapurala  Collaje''. 


VlKtlE.M  (34  dc  agútto  a  33  de 
irtembrol 


PEIXES  (30  de  (everelrn  a  33 
de  março) 

PrulliaAo:  tUi-eIrnte  du  pira 
tentar  uma  oprraçAo  aaprcuU- 
liva,  rrtar  algo  de  novo.  Driie- 
ar  guiar  pela  IntuIçAo.  AfrlçAoi 
Uma  mudança  de  peiuamentn  o 
ImpedJrA  de  rneler-ae  numa  aven¬ 
tura,  Saúda;  NAu  beba  mulln. 

nUUELIUa 


ESCXJItriAO  134  de  ntilubro  a 
32  de  novembro] 


CAHANOUEJO  |33  de  Juuhii  a 
33  dc  Julho I 

profltiAo;  Bcelarerimaiitoa  aú- 
hre  os  acus  problemaa:  aprovei¬ 
te  pura  rrallrar  c  nAo  le  atrase 
multo.  ,4(ric.4o:  Seu  lionho  re 
rrelltarA  um  pouco  innli  tarde. 
Saúde:  Faça  refriçfiea  ligelraa. 


PradisAot  Aproveite  aa  boai 
dlapoalçúci  a  reu  reipeliu  para 
concluir  negòcloi  em  eurao  ou 
•olleltar  ajuda  em  caro  de  uc- 
craiJdadc,  AlrlçAo:  Meibor  com- 
preensAo:  lente  uma  reaproiima- 
çAo.  Saúde;  Puritique  aeu  orga¬ 
nismo. 


ProlitiAu;  Araocle  teui  esfar- 
Col  ou  irui  Inlerciaea  com  oa  dr 
Caranguejo  e  Pelxei:  a  aorir  i< 
favorecciA  em  todoa  oa  acua  em- 
prrrndlmentoi.  AfrIçSo;  Elerr 
acua  arniimrntot  c  logo  renas¬ 
cerá  uma  melhor  eompreeniÃc. 
Saúde:  .Mucoaaa  alteràvclt. 


lambsun  Interlormcnte  exiale  uio 
Irabalhu  ilstcmúticu  visando  tra¬ 
zer  o  funcionário  A  sede  du  clube. 
Hreve  acrú  Inaugurada  uma  "su- 
curaal"  em  Cabo  Frio  e  para  eala 
obra  convergem  esforços  e  di¬ 
nheiro  do  clube. 


MISTÉRIOS  DE 
PETRÓPOLIS 


o  jiriineiro  nilslórlo  estú  im 
teiiípcrntura  da  sauna  do  Taquara 
que  regula  com  a  do  Itio  dr  Ja¬ 
neiro;  e  nSo  ac  diga  que  o  calor 
era  poucu  naquclaa  termal  que 
Imllamoí  do  flnlandta  c  que  o  fin¬ 
landês  cuplou  dos  antljoa  ro¬ 
manos. 


J?ESUMO 


Sll.tINCOtMl 
QUE  O  fIz 
voltar  ao. 
.  StWSORTD? 


OPS.glAISI, 
VIAI  vC-U>,AMS 
flEJltSFFOi. 


Os  conjunliia  de  "cablnei''  e.sla- 
vum  divididos  rin  grupos  que  to- 
ntavam  nome  dc  bálrroí  rirlocas, 
contando  êlea  alè  subúrbios.  Nos 
hospedamos  em  “Coiiacabana", 
jrupo  quo  ficava  perto  da  piscina 
para  nSo  fugir  tolalmenie  A  Ira- 
dlçAo  boIneArln. 


COuriNUA  RIHI 
«uieaNTOfAi 
lNlPeiWI.HA't 
r  FICUlPAÇtS..^ 


'Sa-I/  íocs  ciEfins- 
tas  tiostur%a 


MAOujPaisaDS 

MMm  fIZI-  a 


l^ePOia  DB  ÜMn 

pmeosA  nvBNTuRA 

soBRe  RS  ouoáS  e  s6- 

BRB  UMA  BOMBA  AIÕMh 

A  ^ÜA  MTRíA  íSüAAOO  Ctí* 

TURIOSO  HOMEM  SUSPEITO— 
EPtíS  OeSEMSAROlK  eoAITA 
W^EAMICO  IBM  TAORSTÚM 


Deicoiihecc-se  os  motivos  do 
"aumlço"  da  chann-glrl  pctropoll- 
taiia  das  rodas  lociali  no  último 
flm-de-aemana.  Os  shctiocks  lo- 
cais  que  ponham  seus  perdiguei¬ 
ros  a  farejar  cm  campo  para  apu¬ 
rar  as  causas. 


JANTAR- 

DANCANTE 


o  "rusao"  que  algodoava  o  exte¬ 
rior  da  ASCB  dava  um  toque  lon¬ 
drino  ao  ainbicnie.  Mesmo  assim 
o  talAo  estava  repleto  de  gente 
elegante,  vinda  de  Petrúpolia  ou 
de  moradores  dn  hotel,  aos  quais 
o  gerente  nogério,  praticante  dc 
nelaçúes  Públicas,  atendia  com  a 
máxima  distinçfio. 


Numa  sorvelcria  de  Petrúpolis 
encontramos  as  jovens  Maria  Vi¬ 
tória  Toslet  e  Monlea  Tostes  Csr- 
dozo.  Esta  última  multo  reflexiva 
e  trisic.  o  que  teria? 


eSPERE  Alise- 

-vRI/MBAU.  i-à 


Luiz  D‘Orcy  e  aenhota  iNcla 
nelseii  Tavaics,  última  glamour- 
glrl  do  nioi  trafegando  pela  ci¬ 
dade  das  Horlènsias,  enquantn 
Mariza  Vasconcelos  c  Roberto  Gcl- 
II  lanchavam  alegrcnientc  numa 
sorveteria.  A  charm-girl  de  Pc- 
trópolis,  Cléia  Vasconcelos  assis¬ 
tindo  uma  sessão  de  cinema  com 
sua  m.ic.  na  ausência  dn  noivo. 


ü  pessoal  dn  "bossa  novo"  turma 
dc  Kldúii  Castro  da  música  po¬ 
pular  —  compareceu  ao  Jant.ih 
contando-sc  cniro  êles  os  seguin¬ 
tes:  Koiiiba,  Eduardo  Melrelles. 
Paulo  .Silvino,  Wilson  Laica,  FafA 
«  HenrI. 


O  conjunto  mais  homogêneo  do  carnaval  rubroiicgro  aí 
está.  No  centro  do  quinteto  da  frente  vemos  a  Miss  Lc- 
hlon,  Mirtos’’  Petronc, 


A  cantora  da  Rádio  Difusora  lo- 
>1  enconira-se  bastante  rouca, 
npedindo-a  de  continuar  suas 
llvidades.  A  roiiquld.to  nAo  será 
ma  espécie  de  ressaca  verbal. 


para  lá  nos  amplos  saldes  da 
ASCB.  Nelson  Fernandes  com  sua 
prolixidade  humorliUca  parece 
que,  á  cada  piada  aua,  fazia  cho¬ 
ver  mais  linda;  enquanio  lato.  sua 
espAta,  d.  Ozíla  Fernandes,  dtre- 
tora  do  Centro  Educacional,  Cí¬ 
vico  e  Cultural  da  ASC3.  trocava 
Idêlas  administrativas  com  o  dl- 
rctor-social,  profe.4sor  Osmar  Gc- 
nntre,  nosso  anfitriáo.  Osmar 
Genofre  à  um  membro  da  opotl- 
çSo  dontrn  dn  conjunto  dn  il- 
tuaçSo,  funcionando  como  ponto 


da  serra,  uu  mais  cxatamcnlc  no 
Holet-SUlo  Taquara,  cm  Pet-ó- 
pnlls,  de  propriedade  ds  Assncln- 
çAo  dos  Servidores  Civis  dn  Rrnsll, 


MIRANTE  NO 
ALTO  DA  SERRA 


Enquanto  o  Blo  quase  transbor- 
diva  por  todos  os  lados,  com  uma 
tempestade  estruglndo  na  lataa- 
tlna  que  náo  diremos  dançante 
mas  navegante,  êite  cronista  em 
companhia  dos  cnleg.-is  Jorge  Gui¬ 
lherme  e  Eddel  Nel,  era  "vitima" 
de  scntidea  homenagena  lá  no  nlto 


ALMÓÇO  BEM 
CONCORRIDO 


/.B  maquetas  dependuradas  pe¬ 
las  paredes  do  salAo  desta  colónia 
de  férias  davam  uma  Idêla  aproxi¬ 
mada  da  expansdo  que  o  clube 
vem  sofrendo  úlllmamenlc  —  ex- 
pansAn  externa  e  interna  —  pois 


RÉCORD 


RESUMOo. 


MaIHóI  SINtO  »  HUMOR! 


I  MAS  APpecifl 
A  BOA  AtliSloa.NUN' 
Cá  noDERIA  AAtAR 
UMA  AUlineRlSIlCNÃO 
dósniKe  oe  otusoij 


VI  SUE  esTAVA  /  eentVA  rcNdAo- 
ATENTA  VI  J  to  tIA  COMO  RE- 
-«1)8104  I  FDRAtAREI  MEU 

^  último  veem»  « 

tw  «XTB I  J 


«uno  IMPORTANTE  NÚM 

-  CASAMENTDI 


Esta  é  a  sua  oportunidade  de  conhecer 


“RONDA 
DOS  CLUBES’’ 
NOS  ESTADOS 


íi] PESAR  et  m 

UM  APARENTE 
(PAUCE  OoM  A  SEA, 

WtLtseTT,eMtsrr’ 
Riososr.epwiíisio- 
«te  eeunmA  fMPAís 

SIONPWO  BRKA  e 
D- MAt»  ecM  SUAS 
MAUfíAM  POUPAS.n 

(MstuceSTADírtA- 
MAUOOPPBA^ieS. 
PARECE  TEEOUnMS 
'UTBufieS,, 
IAIMOS  EUeoUTRA'-lO 
EM  UAI  VAIXOiáMI 
P-  MARK» 


Cüin  a  coluna  dc  hoJe  em¬ 
preendemos  o  passo  inaugural  nn 
cobertura  dos  clubes  pelos  Esta¬ 
dos.  Vst  assim  no.ssa  coluna  sc 
estendendo  pelo  Brasil,  em  pro¬ 
gresso  onidirecinnal. 


A4AGN1FICA  ÍXCURSÃO  ORGANIZADA  fELA  EIAFRÍSA  DE  TURISMO  TANA  $.  A 


Um  convite  especial  mc  foi 
íello  pela  "Maria  Teresa"  do  con¬ 
curso  do  Municipal  e  Copacabana 
Palacc,  srtn.  Violeta  Botelho,  no 
scnlldo  dc  que  “Ronda  dm  Clubes" 
se  fizesse  representar  nn  festival 
dc  12  do  abril  cm  Recife,  no  qual 
pn-lIcIparSo  tódas  a.s  fantasias 
premiadas  do  Rio,  Sán  Paulo  c 
Recife.  Teremos  assim  oportuni¬ 
dade  dc  rever  a  "Veneza  Brasi¬ 
leira".  A  pernamburana  Violeta 
Já  obteve  o  titulo  do  Mlsi  Ele¬ 
gante  Bangn  de  Pernambuco. 


[^NCONTRANDO  OiPiCULOAOÍ 
Em  ai/istar-se  com  adam  ames 
A  ESPFRm  HANkVEER  AEOW-  ' 
TETP  UAA  PlANÔ  EMÓaOMAi 

eoNsecuwpo  ser  recebipa  kb 
adam.  VEAIDOlPOtéM  Bue  c 

PMTOa  CONTINUA  NO  hOME  PRO- 
etrDEK,  R  nsiuta 
sarsta  desmaia  aos  pBs  ps 
aoam  ,  auE  Pica  oonpuso  e 

BMOOIOAIAOC.. 


íi»  eostV-  / 
MA  OIgMS  '• 
(AR.COMfgg 

oucnciaP 


-•«ueassua 

fMA  HZ  MARA 
VIIMAS.SENTE- 
Sf  MELHOR.»  A 


or-MC 

ifsrE 

CCUP. 


MotaAOA 
ol*se„ 
.  Jiiro  P 


riNna  uMi 
«IMA  OUE  sem¬ 
pre  OMMAIAVA, 
es(>eHiMENTti 
nioe  aTE-OUB  im 
i.  B'*  eescoBRi.» 


Dia  - 13/3/60 


laa  e  volta  no  mesmo  dia 

Viagem  em  quadrimotores  Douglas  Skymaster 

Serviço  de  bordo  especial  de  luxo  ' 

Almoço  cm  restaurante  de  V  classe 
Programa  de  passeios  e  visitas  às  obriL 
Qnibus  especiais  à  espera  da  caravana 


"CLUBE  DO  ROCK 
E  "CLUBE 
DOS  BROTOS” 


OiS  POKO  m.. 


SIM,  MAS  EU 
GosTAeia  0£ 
^  MUGA/e  UMA 
_ _ 


OAf  SILEIA' 


Esses  dois  singulares  clubes  es- 
tán  prestei  a  terem  suas  sedes  pró¬ 
prias.  O  "Clube  do  Rock"  que  até 
enl.1n  funelonavt  em  conexAo  com 
a  Rádio  Carioca  passará,  graças 
aos  esforços  dt  Csrlos  Imperlsl. 
a  ter  sua  casa  em  loesl  confor¬ 
tável  que  anunciaremos  em  tem¬ 
po.  O  "Clube  dos  Hrotos"  será 
inaugurado  no  próximo  dia  II  com 
um  Janlar-dinçante  na  sede  da 
AssoetaçAo  01141.1  Feminina  sita 
A  Avenida  Frankiln  Rooseveit 
n.®  84,  lO.s  andar. 


yhlb  F»co  \ 
uaiTA  ouarlfb 
oe  mie.. 

SB  auTzee, 
foeeuos  , 
\.MevR..À 


TUDO  incluído 
POR  APENAS 

Cr$  5.000,00 


azae  bela  vamos 
^  BAajh  CHEFE 
\  amtss  euE 

J  Nos  VEJAM. 


O  CAKeo  BELA  Esr/C 
mouco  AU, 
SieiME^  ri-yí 


Depois  dc  pequeno  recesso  cm 
virtude' dos  festejos  do  carnaval 
a  .\s.sembléia  Legisiativa  do  Es¬ 
tado  do  Rio  reiniciou  ontem  seus 
tr.abalhos. 

Dois  requerimentos  foram 
apresentados,  de  pesar  pela  mor¬ 
te  do  prefeito  de  Bom  Jesus  do 
Itàbapoana,  sr.  Gauthier  Figuei¬ 
redo.  e  do  ?r.  Sílvio  Bastos  Ta¬ 
vares,  cx-presidente  do  Instituto 
do  Álcool  e  .Açúcar,  chefe  polí¬ 
tico  em  Campos  c  diretor  da 
Companhias  Usinas  Nacionais. 

Representantes  de  todos  os 
partietn*  manifestaram  seu  pesar 
pe:-  morte  dos  dois  homens  pú¬ 
blicos  fluminense»,  sentie.  ao  íi- 
aprovadus  os  reqaenmentos- 

PEN.CAO 

O  ...er  U  bancada  do  Par¬ 
tido  ftociahsta  Ers-, tetro  «r. 

Rodr  i,.:  de  Onve..-;,  • 

'5''  '•/“  "IT  ^  pior,5Í7 
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COMO  Á  mCÁ  SEV  FILHO? 


RENOVA  ...CONSERVA  E  FAZ  BRILHAR 


OELADEIRAS 


PROGRAMAS 


ÀUTOMâVEIS 


eooOes 


BICICLETAS' 


FAZ  BRILHAR 


ARMARIOS  esmaltados, 
BAIXELAS,  TALHCSES, 
FECHAOUSA8.  CROMADOS 
E  METAIS^EM  O  E  R  A  L 


SOCiAL 


RÁDW  &  TV 

lM»MI.N(;Ul!:iKAS 


-NMVWI.SAIllOS 

r»itin  anui  lu.Jf;  ('«riiirin 
Ataujii  Kagiiiiilri  Ur  Mcnr/rt, 
Ci'IU  lluil|ll/i,  llrirna  Ur  Hatri-l 
lilboulln.  Maria  AUílIa  .Maliiouil, 
r.uirlka  Jalmur,  e  cia  tu.  KcllarJ 
Trixrira  I.ellf,  llnroldo  I.Ubna  Ua 
('unha.  Jorl  Crlitlaiio  l'pna  tirl. 
tia»,  Itrnalo  rixiipirrdo  l,lra,  Kaul 
de  (.‘aitro  nraiiilAo,  Alhaiin  da  Hil* 
va  .Mendei,  Jo\o  do  IJrui  Snarra, 
Acilain  Pclvnl»  do  S»ui,a  Mlh», 
/-nríiailro  Aniunta  .Moreira.  Joi* 
nrody,  Álvaro  Tcixoira  do  Atum- 
Ç.I»,  Eduardo  Vieira  Eerta».  .Moa- 
f*''.  «>"  Oarvalho,  naiilon  Jobliii, 
Joao  de  Deiii  rali-a»,  Ar.lt  Jtaha* 
Jo}4  Moder, 
raulo  /..dírico  doi  nela,  Cllioii 
Amado,  Joa4  de  Carvalho  Júnior. 
Anloiilo  .Marque»  de  Oliveira, 
AmAr  CO  ria  Silva  Dliil»,  Joahuiiii 
Teixeira  Upea.  JoJn  nibelru  da 
Silva  e  Jot6  Paulo  Er»e. 

Joio  AvIU  doa  Saniot  —  Em 
enmeinoracJo  ao  aeu  01"  anlverad- 
rlo  natallflo  e  de  ter  aldo  npo- 
arntado,  apAi  .13  anoa  de  trabelh» 
na  Drooarla  Pacheco,  o  ar.  JoSo 
Avila  dna  Sanloa^fol  homrnapea- 
do  por  teut  amlsoa,  companheiro» 
de  trabalho  «e  narenle»,  com  urna 
íeala  rin  aua  residência. 

—  Th  anoe  ontem  o  ar.  Prúa- 
poro  Otialano,  chefe  do  dcparla* 
mento  de  produclo  de  J,  w. 
Thompaon  Co.  do  Breall. 

CA.SAME.Vr0S~®~ 

Avany  de  Aiala  VIeIr»  •  .Serclo 
de  Aievfdo  Maxia  —  Na  J*reJa  do 
Senhor  Bom  Jeiu»  do  CalvAiio,  A 
nia  Conde  dc  Bonfim,  iu,  no  brA- 
Xlmo  dia  JO,  Aa  17.30  lioraa.  reall- 
la-te  o  caiamciilo  da  arta.  Avany 
d»  Aaai»  Vieira,  com  o  ar.  Serslo 
de  Azevedo  .Mazia. 

Eloi  .Moreira  da  Silva  -  Lula 
Bumberto  Miranda  .Martins  Perei* 
ra  —  Na  IjreJa  N.  S.  da  Clérla 
do  Outeiro,  realizou-te  no  dia  3 
díate  mít,  o  casamento  doa  ar- 
qullelot  EloA  Moreira  da  Sllvi  e 
Lul*  Humberto  Miranda  Martins 
Pereira.  Serviram  de  padrlnhoe 
da  noiva,  dr.  Seb.vatlSo  Isidoro  da 
Silva  e  Onnetlnda  Moreira  da  Sil¬ 
va,  c  pelo  noivo,  o  general  dr. 
Humberto  de  Albuquerque  Mar- 
tina  Pereira  e  Alda  Miranda  Mar¬ 
tins  Pereira. 

NASCIMENTOS^ 

Ntl(bn  VIlhena  Soarei  —  Nas¬ 
ceu  ontem,  na  Casa  de  S,vúdr  Sao 
Sebaatllio,  0  menino  Nelson,  filho 
do  noaco  colega  de  Imprenie  Joiê 
Mario  VUhena  Soarei  e.de  tua  es- 
péta  d.  Cecy  VT  Soares, 

DATAS  i 

.Eçrieja  lujje  o  .anlveritlrio  de 
■eu  ílliw*  J,prge  Luiz,  o  casaL  ar,  - 
Jorge  Xugualo  Lopci  da  Coita  e 
sra.  Marta  .Maria  da  Sllví  Coala. 

—  ,í’í*tcj»-«e  hoje  o  aniversário 
natalício  da  menina  Walkyrla  Ma- 
galliáei  Alvci.  fllhlnha  do  dr.  Jú¬ 
lio  Rodrigues  Magalháe»  Alves  e 
d»  aua  eipiii,  Tereilnha  Maga- 
IhSei  Alves. 

BODAS  DE  PR>^ 

O  casal  'rharciilo  Comei  do  Rê- 
«0  -  Lucyna  M.  Laziry  Comas  do 
Rêfo,  feitelou,  ontem,  luai  bodaa 
de  prata.  Ai  18  horaa  rcillzou-sa 
cm  a;lo  de  gragei,  mliia  na  Igre¬ 
ja  da  Irmandade  de  Santa  Cru» 
doa  Mllllarea.  Neaia  metma  hora 
realizou-ie  ainda  naquela  Igreja,  o 
eaiamento  das  duaa  filhas  do  ca- 


aal,  Maria  Sirlla  e  Mana  l.vgla, 
i;»m  II»  III.  I.uií  i.'yullii  r  Kvan. 
dr»  Alvaiei  Curlhn,  rei|iri.'liva. 
mmie,  o  •>  i.iiij  cj.rlll»  f  fdim 
dn  grneial  Auiuiln  I.nir  Paul»  i|r 
l.lnui  0  o  ar,  Kvandiu  du  ca»al 
Ailhlir  Alvarei  Coelh». 

'  Eeilrjará  n»  luàxlmo  dl.i  1», 
a»  bodaa  de  prata  n  raiai  OH» 
(.'arvillio  Pelritrii  -  Anna  Cnrtêa 
Prieraen.  Ol  parriilr»  e  amlgiii  d» 
raiiil  mandará»  relebrar  inlua  em 
Bc,t»  dr  gracai  no  aliar  mnr  ila 
Igreja  SA»  Vlcrnie  ile  Paula,  .tr 
9  horie 

COLACAO  DE  CilAU 

Faruldade  de  CIênrIai  Médirai 
—  O»  diiuloiando»  ‘da  1959,  da 
Faciildadi  de  CTênclai  Mêdicai, 
da  Univerildade  do  Rio  da  Ja¬ 
neiro.  vlo  colar  grau  no  práxlmo 
dia  10,  em  lolcnldide  programadn 
para  o  infitealro  da  Escola  Na- 
rlonal  de  .Múilca,  A  rua  do  Pai- 
aei»,  98,  arndo  orador  da  tumm 
n  doutorando  Paulo  Emílio  PIniu, 
paraninfo  o  dr.  Juacrlln»  Kublla- 
rhrk  de  Oliveira,  e  palronu  o 
prof.  JoAo  dt  Bairoí  Barreio. 

Kaido  prograniadai.  para  ama- 
nhá,  dia  9,,  ai  11  horaa,  mlisi  an¬ 
ime  cm  agáo  de  gracai  e  béncáo 
doa  anêla,  na  Igreja  de  N.  S.  de 
Cindelárla;  ái  19,30  horaa,  culto 
na  Igreja  Evangélica  Fluminense, 
A  rua  Camerlno,  120.  No  dia  11.  ái 
17  horas,  solenidade  de  dripedida 
da  vida  ícadêmlce,  na  arde  da 
Faculdade  de  Ciências  Mêdtcai,  A 
n.  Fonirca  Telci  n.  121,  cm  S.tu 
CrIilúvAu. 

VIAJA.\TE.S 

Com  deilino  a  Punia  dcl  E»lc. 
devendo  arguir  depoii  para  outra» 
cidades  aul-ameticaiiai  cm  tempo¬ 
rada  de  mala  de  uin  mês.  viajou 
a  Escola  de  Samba  da  FrancM», 
fundada  e  dirigida 'pelo  *ra,  Lu- 
relle  Laribe,  que  ê  e  próprie  por- 
ti-eatanderle  da  Escola. 

Dr,  Antonlo  Simáo  —  O  dr.  An- 
tonlo  SlmSo,  médico  da  Secg.Ao  de 


Piuiiiiioiio|i>il.i  d»  lloipital  floi 
.Srrvldorra  do  Falado,  viujuu  ahli- 
imlein  para  u  Iianga,  onde,  como 
bolilita  dn  govêrnn  francês,  fará 
i«  rurioi  ile  flalopatologia  pulmo- 
nor  «  irtpIraçJo  artificial,  em  Pa¬ 
ri»  e  .Sniicy.  Deverá  permintcer 
na  Franga  ile  8  mrici  a  um  ano. 
Ao  seu  rmliaiquc  campareerram 
Inúmero»  cnlrgai  da  pioflitán  r 
vnmponhciKMi  dn  lloapllal  doa  Ser- 
vldorci  dn  lUtario,  bem  como  ami¬ 
go»  t  fainlllaics. 

FALECLMELSTOS^ 

Krncitlna  Alvei  Criu  —  Faleceu 
ontem,  tiii  sua  rrildêncli,  rtrcad.i 
pelos  acua  famlllarta,  a  ara,  Fa'- 
neitlna  Alvri  da  Cruz,  cipAia  do 
ar.  Joiê  Camilo  da  Criu.  mir  da 
ara,  Dorallce  da  Crui  Burlonl  e 
d»  ar,  tVladlr  da  Crus. 

Ontem,  Aa  17  horaa,  rom  grande 
acompenhamcnlo,  o  corpo  foi  da¬ 
do  A  sepultura  no  Cemitério  de 
SAn  JoAn  Baliste,  leindo  da  ca¬ 
pela  de  Sanie  Terezinhe,  no  Túnel 
Novo. 

MISSAS 

R.  II.  S.  Porluiuêia  dr  Bene¬ 
ficência  —  A  diretoria  dn  Real 
e  Benemérita  Sociedade  Porlu- 
tiiêsa  de  Boneficêncle  fará  cele¬ 
brar  na  capela  de  aua  lede,  na 
rua  Santo  Amaro,  80,  hoje,  8, 
têrca-tclra,  Ai  8,30  horaa.  mliia 
votiva  em  louvor  de  SAo  Joio  d» 
Deus,  padroeiro  do  Hoipllal,  que 
será  oticleda  por  S.  Em.  o  Cer- 
deal  D.  Jaime  Cámaia,  com  acom- 
pinhemento  de  cAntteoa  sacros, 
Para  rasa  eolcnldade  rellBioia,  fo¬ 
ram  convidadoa  ot  membros,  do 
Coniclho  Deliberativo,  os  aáelos 
ein  gtral  c  amigos  dn  InsUluIçáo, 

■Major  Thomaz  VIrIra  Miclrí  — 
Hoje,  As  9  horas,  no  altar-mor  da 
Igreja  de  Senta  Rita,  leri  rezada 
inlisa  em  aufráglo  da  ilma  do  ma¬ 
jor  Thomaz  Vieira  Maciel,  pal  do 
jomellila  DJalma  Madel,  pelo 
transcurso  da  data  do  aeu  nata¬ 
lício. 


Eiivbora  a  liifor- 

niaqku  de  que  o  Cniinl  13  lan* 
cArin  AO.»  domingo»  um  telr- 
lentro  Infantil,  no  espaço  dcl- 
xAdo  pelo  progrnmn  "Colea.» 
da  Praia  Grande"  que  »c 
traneferlu  para  aa  lírcna- 
feiro.»,  enconlramo.»  nnteon- 
tem  noquele  horário,  a  npre- 
sentaçAo  de  uma  outra  ntrn- 
çáo  que.  pelo  visto,  será  liu- 
morfsUca,  Notou-se,  também, 

aue  teremÕA  um  homorlamo  sa¬ 
io  preparado  para  o  espiri¬ 
to  doa  crlancaA. 

Nessa  mostra  do  que  será  n 
escolinha  domingueira  do  Ca¬ 
nal  13.  encontramos  o  inteli¬ 
gente  Jovem  Wllton  Franco  — 
quo  vem  progredindo  admlrá- 
velmente  na  tclevlsáo  —  en- 
enrregando-se  da  apresenta- 
çAo  dos  figurantes  do  novo 
programa.  E  aproveitamos  o 
inesperado  encontro  paro  ob¬ 
servar  que  WUton  Pratico,  ape¬ 
sar  de  Já  bem  entrosado  nas 
coisas  do  video  náo  está  se 
preocupando  com  a  maneira 
de  portar-se  ante  às  eámaràs. 
Nús  telespectadores  gostamos 
de  exigir  a  elegância  dos  ar¬ 
tistas.  principalmente  quando 
se  trata  de  iima  figura  do  qui¬ 
late  de  um  Wllton  Franco. 

—  oOo  — 

.  Costuma-se  .dizer  que,  quem 


ná»  Irni  rapacidade  náo  se  ra- 
labcWr.  Kxatamente  um  adá¬ 
gio  qur  AC  pode  empregar  à 
'I\-’rupl.  .lá  crlllcamoa  easa 
ftnbaora  várias  vises,  por  repe¬ 
lir  M  filinea  da  série  "Rln-Tin- 
'rm".  Domingo,  6,  o  Canai  8  vol¬ 
tou  a  cometer  o  mesmo  Arro 
dando  uma  prova  de  descaso 
à.»  r^'lamaçors  du.»  setui  aln- 
tonlsndorea.  £'  necessArlo  qua 
Mlbam.  que,  npenu,  procura¬ 
mos  mostrar  aquilo  que  o  pii- 
bllco  quer  mais  náo  pode  di¬ 
zer.  A  nossa  funçto,  no  easo. 
é  a  de  representar  oa  telespec¬ 
tadores  I 


bc.sAe  o  (|uv  éle  6,  na  rea- 
lldado"? 

b)  Ott  concorria:  "E'  verdade; 
ó  um  amor,  nfio  me  posso 
qucixnr"? 


a)  Quando  fala  oo  garúlo  do 
seu  marido,  costuma  dizer: 
"Esse  caròte  do  seu  pal"? 

b)  Ou  só  alude  n  leu  marido 
para  dizer:  "Hoje  á  noile 
ajustarás  contas  com  teu 


uj  Conicguc  fnzer-to  ubede 
cer,  sem  recorrer  a  nmen 
ens? 

b)  Ou  é  obi‘ighd,'t  n  prometer' 
lltc  até  n  luaV 


.n)  .Quanilo.seu  flllio  diz. uma 
moIcriacSo,  sabe  que  a  ir¬ 
rita  c  alarma? 

b)  Ou  vocé  ignora  leu  filho  o 
a  malcriocSo? 


10) 

n)  Alguém  lhe  disse  a  lespcl- 
»  to  dc  seu  filho:  "Bem  se  v6 
qué  é  uma  crianca  feliz" 
b)  Ou  dizem  habitualmcnte; 
"Vé-so  que  vocé  é  uma 
mSczinhn  feliz"? 


a)  Tóda  vez  que  repreendo 
,  seu  filho,  costuma  compa¬ 
rar  o  seu  Inqualificável 
comportamento  n  boa  con¬ 
duta  do  prlmlnho? 
b}  Ou  nunca  sc  refere  a  ou¬ 
tras  criancas? 


a)  Seu  filho  surpreendeu-a 
mnis  do  uma  vez  mentindo? 

b)  E,  quando  lhe  féz  notar  is¬ 
so,  vocé  o  reduziu  ao  silên¬ 
cio  com  umn  bofetad.v? 


a)  Seu  filho  percebe  quando 
vocé  está  nervosa? 

b)  E  tem  médo? 


Waldir  Amaral  vem  se  por¬ 
tando  bem  como  Chefe  da 
equipo  esportiva  do  Chmal  B. 
Procura  exclarecer  acertada- 
niente  os  principais  fatoa  e,  o 
que  é  importante,  com  entu¬ 
siasmo.  Aá  vézrs,  0  que  é  co¬ 
mum,  sua  ênfase  vai  a  tal 
ponto  que  dtega  a  confundir, 
como  aconteceu  ao  comentar 
a.»  duos  partidas  de  domingo 
último,  repetindo  três  vêses 
qur  0  adversário  do  Fluminen- 
.»c  fôra  a  Portuguésa  de  Des¬ 
porto.». 

OX.IEL  PEÇANHA 


Chegamos  ao  momento  de 
.‘omputar  a  soma,  tendo  cm 
mente  que  valo  cinco  pontos 
cada  resposta  exata.  £  estas 
devem  ser  cajculadas  assim: 
Pergunta  I  —  letra  o 
Pergunta  2  —  letra  b 
Pergunta  3  —  letra  o 
Pergunta  <  —  letra  b 
Pergunta  6  —  nem  a  nem 
b  (uma  crianca  nunca  deve 
corar  de  orgulho  nem  dc 
humilhação) 

Pergunta  6  —  letra  b 
Pergunta  7  —  nem  a  nem 
b  (nada  de  mentiras  nem 
dje  bofetadas) 

Pergunta  8'—  letra  o 
Perránta  0  —  nem  a  nem 
b  (Seu  marido  nio  deve  pa¬ 
recer  nem  um  carrasco  nem 
um  pobre  diabo 
Pergunta  10 —  letra  a 


n)  Sc  encontrar  seu  filho  na 
cozinha,  a  cantar  com  a 
empregada,  disfarça  a 
amargura  por  nSo  saber 
distrai-lo  assim? 
b)  Ou  interrompe  a  brinca¬ 
deira,  dizendo:  "Vamos, 
acabe  com  essa  bobagem!'* 


a)  Acostuma  teu  filho  o  dizer 
sempre:  "obrigado,  não  por 
Isso,  por  ínvor"? 

b)  E  obriga-se  a  manter  com 
élc  a  mesma  norma? 


a)  Se  alguém  elogiar  .»cu  fi¬ 
lho,  vocé  rebate:  "Se  sou 


A  SURPRÊSA 


Vtrifiqusmot  agora,  através  dos  raiultadoi,  cerno  a  lulga  itu 
filho. 

D#  40  t  50  ponloi.  vocé  i  a  vtrdidalra  mit,  maravilhosa  t 
parfalti.  t  tila  a  opinião  d»  itu  filhe  a  é  aiilm  qut  élt  a  des¬ 
crava  i  avó  •  tos  amigos:  não  a  tame,  nlo  a  lulga,  iinta-sa  rtat- 
mentt  táu  amigo. 

Da  30  a  40  pontos,  quar-lhi  bem,  naturalmente;  quentes  vãztt, 
porém,  a  viu  errar.  Gostaria  dt  que  vocé  fésie  meit  alegre,  mais 
luita  (cem  ile  e  com  ei  outros),  mais  protetora.  Quando,  porém, 
0  seu  geréto  fentou  dizer-lhe  liio,  vocé  lhe  deu  ume  bofetada. 

De  30  pontos  para  baixe,  seu  filho  tem  realmente  queixes  da 
vocé.  Nio  çeiie  da  eompará-le  k  fie,  que  o  trata  com  eerlnho,  e 
t  mea  de  elguln  garoto  amigo,  qua  nunca  te  mostra  nervoie.  DIe  o 
nelta  o  pequeno  aonha  com  ume  miezinhi  qua  iiiba  ser  ao  mes¬ 
mo  tempo  melga  e  forte. 

Vocé  não  quer  tentar  reellur  o  sonhe  do  seu  geréto? 


‘PAPAGAIOS’ 

AGRADECEM 


Dj  presidente  do  "Clube 
dot  Papagaios",  entidade  do* 
rádiorepórteres,  recebemos  o 
teguinte  telegrama: 

"A  AstociaçSo  dot  Rádio- 
Repórteres  agradece  concei¬ 
tos  emitidos  na  jfesfejada  ses¬ 
são  de  Rádio  TV  sob  titulo 
"Pode  falar  quem  chamou" 
prova  evidente  ■  conhecimento 
profundo  do  ilustre  cronista 
missão  dificil  dos  rádio-re¬ 
pórteres  —  Ari  Viseu  —  pre¬ 
sidente". 


ViDA  CATÓLiCA 

SAO  JOAO  DE  DEUS 


Em  Monte  Maior,  Portugal, 
nasceu  São  João  de  Deus  a  8 
de  marco  de  149S,  e  nesse  dia 
uma  luz  extraordinária  brilhou 
em  lua  casa,  fazendo  prever 
qualquer  coisa  do  notável  em 
Aua  vida. 

Nada,  entretanto,  aconteceu 
nos  primeiros  anos '  de  sua  vi¬ 
da,  que  confirmasse  squêle 
presságio. 

Ao  contrário,  enlrcgou-se  a 
uma  vida  desregrada,  até  quo 
um  dia,  como  o  filho  pródigo, 
voltou  à  casa  paterna,  tocado 
peia  graça. 

Distribuiu  pelos  presos  po¬ 
bres  a  fortuna  que  recebeu  dos 
pais,  fazendo  continuas  peni¬ 
tências  e  jejuns. 

Essas  atitudes  náo  foram  bem 
entendidas,  havendo  quem  o 


supusesse  louco  e  por  Isso  foi 
metido  num  hospício. 

Conseguiu  èle,  porém,  vencer 
seus  inimigos,  fazendo  cons¬ 
truir  cm  Granada,  à  sua  custa, 
dois  hospitais. 

Fundou,  também,  uma  Or¬ 
dem,  de  irmios  hospitaleiros, 
para  cuidar  dos  enférmos  e 
percorria  as  ruas  de  Granada 
pedindo  esmola  para  sustentar 
os  seus  doentes. 

Previu  a  hora  de  sua  morte 
e  assim  faleceu  a  8  de  marco 
de  ISSO.  sendo  canonizado  pelo 
papa  Alexandre  VUI. 

"Há  uma  aliança  eltrna 
•ntre  a  oração  de  hemam  • 
a  mliaricórdia  do  Sanhor. 
Não  dtlxtli  da  orar  a  Daut 
não  apartará  sua  mliarl- 
córdla  da  vói." 

Santo  Agostinho 


No  programo  "Carlazat  do  Momanto"  (taxtaa-falrai,  àa  II  h»- 
rat),  no  Canal  9,  vl-ta  da  aiquatda  para  a  dirsits,  noiao  compa- 
nhsiro  Lulx  ClimondI  (um  doa  diratoraa).  Manual  Tavaraau  VIolota 
Bptattie,  Cartoa  Ptén,  dr.  Mário  Saladinl  •  Marlono  Paiva.  "Carta* 
saa  do  Momanto"  continua  abordando  ei  tamai  palpltantaa  da  cU 
dado. 

NOMES  &  NOTÍCIAS 


PASCHOAL  CARLOS  .MAGNO 
EM  VIENA  —  Em  audiência  aipe- 
clal,  racebtu  o  pteildenta  da 
Auitrla,  dr.  AdoU  Shnrf,  o  mlnlitro 
I^ichoal  Carloi  Altgno,  qua  vemoi 
na  fotogrilU  acima,  ladeado  pelo 
embaixador  do  Broall  na  Auílrli, 
•r.  Raul  Bopp.  A  audiênelm  durou 
cêren  de  mela  hora.  O  preildenie 


AdoK  sbarf  fêz  uma  lérle  de  per- 
gnaUj  lútirs  o  BraiU,  preildcn- 
te  Kublti^elc,  Intareuado  em 
BrtiIUa,  cuja  data  da  luusuraçAo 
coincida  com  a  data  anlvezsárla 
do  primeiro  mifUtrado  da  Aui- 
Ult.  Noiio  coleta  Paicboal  Carlos 
M»sno  que  sa  ancontra  neata  Ini- 
tanio  na  Tcbeco-Etioviquia  de¬ 
pois  de  haver  vUttado  a  Polô¬ 
nia,  ainda  vliilari  a  Alemanha, 
França,  Inilalerta,  Portnsal,  onde 
fará  uma  conferência  adbre  oi 
Ideal»  da  mocidade  braollelra  e 
Braiilli,  antea  de  retornar  ao 
Braill. 


A  programação  da  BBC  anun¬ 
ciou  para  hoje: 

30,00  —  Primeiro  NoUclárlo; 
30,10  —  ‘Quaitão  am  Foco"; 
30,15  —  Sumário  doi  Programa»; 
30,30  —  Livro»  e  Autores;  20,30 

—  Múfica;  20,40  —  Nova»  Idêl»» 
dl  Ciência  e  da  Indústria;  30,50 

—  -  Comentário  da  Crá-Brela- 
nha*  de  Joaquim  Ferreira;  31,00 

—  Segundo  Noticiário;  21,15  — 
Fim  da  TransmluAo. 


)(c  A  Minlitérlo  da  EducaçAo 
tranamitirt  hoje.  As  23  hora», 
"Concèrto  Clássico",  prodiiçAo  de 
Helza  Csmú,  que  apresentará  o 
"Quarteto  op,  132"  de  Beelhoven, 


citai  do  soprano  CrlsUna  Maria, 
tiny,  Inlerprelando  obras  da  eom- 
posttorei  argenUnof.  Ao  piano 
Alceu  Bocchino. 


MAISA  INTERNADA 


t\t  Nova  audlçAo  dc  gait  do  pro¬ 
grama  "Campedes  do  Disco"  mH 
spresentadi  hoja  no  Canal  3  da 
SAo  Paulo,  Aírton  Rodrigues  mo¬ 
dificou  tolalmente  a  estrutura  da 
aau  programa.  fiitndo.o  am  ca¬ 
dela  SAo  Psulo/Rlo  e  oom  gran¬ 
de  montagem. 


Tilo  Midi,  Marias.  Silvio  Silva, 
Regina  Bragí,  Alafde  Coiti,  Car¬ 
los  Nobra  a  Maria  Isabel  foram 
os  convidados  especiais  da  áull- 
çAo  do  "Programa  tPsulo  Ori- 
cindo",  que  a  Rádio  Nacional 
transmitiu  ontem. 


Cooperativa 
feclmda  pelos 
funcionários 


SANTOS  DE  HOJE 

Fllemon,  Apolénio,  Arlanò, 
.Sllvano,  Pónclo,  Qulntlllo,  He- 
rència,  iScata. 

RECIFE,  7  —  Em  sJna!  de  _ 

protesto  contra  a  ineficácia 

Diretoria  da  CooperaUva  dc  as  phoSai^”- 

Consumo  da  R6de  Ferroviária  lUUâ,  7  —  a  côrie  de 

MABáok  «staiMjok  ApeloçOti  IocaI  ctecldiUi  hojce  oue 

do  Nordeste,  neste  cidade,  os  as  íírejM  protestantci  I6m  llber" 

íunclonários  da  referida  Rede,  públlcamente  n 

cm  número  de  200  resolveram  d*  otadV  desde  qu*"fun»  critfca» 
fechar  o  escritório,  o  arma-  sejam  iniuitantes. 

zém  e  depósito  de  materinl  da  t.tí  ^fíndplo'  ÍTtoSfar’  u"nTde“ 
Cooperativa.  *'*'4o  de  absolver  Donato  Crela- 

Anles,  porém,  de  efeUvarem  cSn“de"nãd’of 

a  medida  drástica,  os  200  fun-  tribunal  de  Avexzano,  a  15  diai  de 
,  ,  .  .  .  prli.5o  pelo  delllo  de  ofensa  A  re- 

cionários  da  RFN  dirigiram-se  lígiso  do  Estado,  creiarolo  foi 

à  direção  da  ferrovia,  pedln-  ‘•'“'■•''“'‘•o 

do  providências,  capazes  de  igreja  Católica  por  fazer  "adlçScs 
sanar  as  Irregularidades.  Como  dénomm?Jfie»’'rellgio- 

não  foram  atendidos,  resolve-  ■“*  HâUa.  "igualmente  li- 

ram  tomar  aquela  medida-  tòlic'a7a^*n!*lglâo**do'nfifd",  ení 

virtude  da  Concordata  de  1839  com 
0  Vaticano,  o  artigo  403  do  códi¬ 
go  penal  Italiano  castiga  com  pe¬ 
na  dt  prlião  alé  um  ano  todo 
■quêle  que  "insulte  públicamente 
a  religião  do  Estado'*. 

A  CArte  de  ApelaçAcs  de  La  Qut- 
le  decidiu  que  o  arilgo  402  náo  se 
aplica  SOI  casos  de  simples  rrlll- 
CM  púbUeis  A  Igreja  Católica,  ma» 
lò  sos  CMOS  de  Insulto.  lUPl) 
CARDEAL  POLONts  CONTRA 
O  ABÓRTO  —  VARSÓVIA,  7  —  0 
Primsz  da  PolAnis,  cardeal  Wys- 
xynikl,  se  declarou  resolulamente 
oposto  á  lel  favorável  ao  abArto. 

Em  carta  psetoral  lida  domingo 
em  lAdas  aa  Igrejas,  o  cardeal  le 
dirigiu  lUo  sAmente  a»  mulheres 
polaneisi  como  ao  corpo  médico, 
A  nova  lel  determini  que  o  abAr¬ 
to  pode  ser  resUzsdo  tnedlsnto 
simples  pedido  da  mulher  interes¬ 
sada, 

—  "Defenderemos  os  berços  do 
nouas  crianças,  como  defendemos 
»  vida  da  naçAo  —  disse  o  cardeal, 
aludindo  abertamenie  á  nova  lei. 
Referindo-se  à  difícil  sltunçáo 
económica  do  pais.  o  cardeal  Wys- 
zjnskl  acentuou  que  "todos  o»  quo 
assumem  a  respor.isbilldade  do  fu¬ 
turo  nacional,  devrm  comprernder 
que  a  destruição  da  vida  nascente 
nAo  afeta  únicamtnte  nossa  grrs- 
cAo.  mas  também  as  ceraçAes  fu¬ 
turas.  A  difícil  situação  econAml- 
cs  nlo  deva  propiciar  os  trimri, 
mas  deve  ser  resolvida  de  modo 
humanitário  e  crliUo**. 

IhinuncUnd  oo  alcoolismo,  a  fal¬ 
ta  de  honradez,  e  de  consciência, 
n  prelado  polonês  preconizou  uma 
severa  luta  contra  êssri  estados 
mArbidos.  E.»te  aberto  apélo  an 
corpo  médico,  para  umi  resistên¬ 
cia  it  nova  tel.  nAo  melhorará  cer- 
tamente  o  clima  existente  rntre  a 
Ifreji  e  o  Fjtadn,  Ademais.  nAo 
foi  por  cisiiaUdade  que  o  cardeal 
Wysilnskl  determinou  que  a  leltu- 
lura  de  aua  caria  paitoral  se  veri- 
fteaur  ás  vésperas  da  jornada  tn- 
lemaclonal  di  Mulher,  em  favor 
da  qual  as  autoridades  realizaram 


família  catálica  —  recordou  o  Pa¬ 
pa,  fazendo  depoii  a  aua  referên¬ 
cia  ao  Brasil.  (FP) 

JOAO  XXIII  VISITA  BAIRRO 
POBRE  —  CIDADE  DO  VATICA¬ 
NO.  7  —  O  Papi  JoAo  XXm  de¬ 
clarou  hajc*aue*iua  '\*islU  de  on¬ 
tem  ao  bairro  de  Centocelle  pro¬ 
vocou  umn  içolhlds  tAo.  entusiasta 
que  '.'a  poliéU  teve  algumas  difi¬ 
culdades,  tratando  de  proteger  ml- 
nho  segurança". 

Centocelle  é  um  bairro  multo 
pobre  onde  oa  comunistas  domi¬ 
nam  nas  elelçAei. 

O  Santo  Padre  deixou  ontem  o 
Vaticano  para  visitar  aquele  bair¬ 
ro,  onde  assistiu,  numa  Igreja, 
a  uma  cerlmAnla  religiosa  da  Qua¬ 
resma,  Em  seguida.  unIU-se  A  pro¬ 
cissão  que  marchou  em  sinal  da 
penitência  em  tArno  do  templo. 

300  mU  pessoas  acorreram  a 
Centocelle  para  aclamar  JoAo 
XXriI  e  receber  sua  bênção. 

Imediatamente  se  pediram  re¬ 
forços  policiais  pira  manter  a  or¬ 
dem  e  quando  o  Papa  regressou  k 
Igreja,  butsnte  tarde,  devido  i  di¬ 
ficuldade  ds  atravessar  a  multi¬ 
dão,  disse; 

"Graças  a  Deus  que  cheguei, 
aqui  pelo  menos  com  vldal**  (UPI 


^  O  locutor  Ewerton  Corrêa,  qua 
ac  encontra  em  férias,  reiniciará 


);i  O  pessoal  da  Rádio  Cultura  de 
Sao  Paulo  prepara  aa  malas  para 
a  mudança  da  estação  para  o  no¬ 
vo  pré(llo  do  Sumaré.  Lá,  a  Cul¬ 
tura  tefá  InstalaçAei  especiais,  fi¬ 
cará  com  estúdios  mais  amplos  e 
idmlnislrição  mais  completa. 


aua  atividade  na  Ràcijo  Nacional 
no  dia  22  do  corrente.  Elt  eilá 
aeiido  aubstltuldo  na  apresantaçla 
dai  quatro  edlçAei  dlArlai  do 
"Corrcipondente  Nacional"  pelo 
locutor  Osveldo  Moreira. 


JÍe  Paulo  Moreno,  aproveitando 
suas  férias,  vai  fazer  uma  excur¬ 
são  lutomoblIIitlcB  ao  sul  do  pais 
terminando  seu  giro  tiirlatlco  na 
capital  do  Uruguai.  Paulo  pre¬ 
tende  visitar  tAdaa  aa  cidades  A 
margem  da  rodovia  que  vai  do 
SAo  Paulo  a  Pórlo  Alegre  regres¬ 
sando  A  aua  Blivldado  na  PRG-3 
no  inicio  de  maio. 


]!(  A  fim  de  providenciar  a  mon¬ 
tagem  do  programa  de  eilréla  de 
Leny  Eversong  na  TV-PIratInl, 
seguiu  para  PArto  Alegre  o  pro¬ 
dutor  Carlos  Alberto  do  Canal  g, 
que  regrossarA  ao  Rio  hoje.  , 


BAO  PAULO  —  A  cantora 
Malsa  eheontra-se  internada  nu¬ 
ma  elInlcB  de  SAo  Paulo  para 
submeter-se  a  duaa  opcraçAcs 
plástlcai  no  rosto. 

Sabe-se  que  tais  tntervençãea 
visara  a  eliminar  os  ainals  que 
ficaram  no  queixo  e  ua  testa  da 
cantora,  depois  de  um  acidente 
iotrldo  no  Rio  de  Janeiro,  rt- 
cenlemcnte.  (Aip.) 


:;e  Os  astros  Johnny  Herbert  e 
Eva  Witm  estarão  participando, 
hoje,  no  Canal  3  de  nova  apre- 
sonlaçAo,  cm  forma  romAnUca,  de 
programa  "AIA  Doçura”,  produ< 
zido  por  Caislino  Gibui  Mendtf. 


»){  Hoje  A»  20  horas,'  a  Ministério 
da  EducaçAo  IrensmlIlrA  um  rc- 


“PATO”  rat  DUAS  DIMENSÕES 


A  QUALIDADE 
É  COMPROVADA 


Por  (ora  a  qualidade  A  visível  e,  poi 
deniro,  novo  processo  de  fabricação 
PIRELLI  dd  excepcional  reiistênclo 
aos  elementos  que  constituem  oi 
mangueiras  PIRELPRESS,  noi  luoi  mais 
diversos  fnahdodest  condução 
de  dguo  o  baixo  ou  alio 
preuSo,  jardinagem,  or  e  toldo, 

L  lavagem  de  automóveis,  ar 
compnmido  e  eolventei, 
bombat  de  gasolina,  gdt 
liqOefeilo,  etc. 


CANAL  8 


‘Pato  Prêto’’  ressurã^tu  (agradando)  no  Rádio  e  na  TV 
«m  dupla  personalidade:  para  as  crianças  e  adultos. 
Ei-las  em  duas  fotos 


Mfle-dl» 

A  diecoirra  do  Chacrlaba 
Trlr-vrsprrllno 
Tfilro  dn  lar  frlla 
SriiAo  d«  rlnrma 
Ctubr  do  lar 


PALAVRAS  CRUZADAS 
Problema  n.°  1.123 
CHIM  —  (Rio) 

■  DICIONÁRIOS 


I  Inrminha 
n  FsIrAo  Nrirs 
.Marlis,  .tinarir  t  Medas 
l'ina  jinrla  para  o  mnade 
Rrpòrirr 

Mnmrnioi  muilrolt 
Tralro  da  nevais 
M(ht  and  pay  rtfitu 
Al  irondai  raportagene  4e 
IitTid  .vatirr 


Quando  preelior 
de  correios  Indui- 
Idols  em  V.  PIRELLI 
Icm  o  tipo  exalo 
poro  quolquer  fím. 


Nesta  seção  áão  adotados  os 
seguintes  léxicos:  Pequeno  Di¬ 
cionário  Brasileiro  da  Língua 
Portuguésa  (G.  Barroso-H. 
Llmt),  Monossilábicos  de  Ca- 
ssnovas  e  Japyasni  e  \’ocahu- 
lário  Anlroponlmico  de  LIdad. 


MANGUEIRAS 


Intensa  propaganda.  IFPI 

O  BRASIL  E*  A  hIAlOR  NA- 
CAO  CATÓLICA  —  CIDADE  DO 
VA‘nCANO.  7  —  "O  Brasil  .é  a 
maior  naçAo  calAltci  do  Mundo" 
declarou  hole  o  rapa,  em  dlicurto 
proferido  na  paróquia  de  Cento¬ 
celle.  perlo  de  Rnirs. 

Afirmou  JoAo  XXIfT  que  deve- 
jarts  visitar  tAdss  as  paroquiai  d* 
Roma.  roa»  que  rJto  it  devens  *>- 
queeer  d"*  ê'e  era  nAo  tómente  o 
hisço  da  Ctdsd*  Eterna,  na» 
igualmente  o  chefe  da  Igrria  Uni¬ 
versal.  •stti>'je»do-s<  o  »«j  ma- 
cistéria  a  todos  os  recar.tot  ds 
Terra  onde  houvciu  membroí  da 
episcopado. 

As  naçóM  roais  jovens  nlo  sáo 
■s  reenaa  importantes  no  k:o  da 


iH/prr 

IHfl/ll  RESISTENTES 
IfltlICI  ECONÓMICAS 

Poços  de  curtos  c  longos  mtlrogeni 


CORRESPONDiNCIA 

Tôda  correspondência  part 
e»ta  seção  deve  ser  enviada  a: 
D1.VALDO  ALECRIM  —  Re- 
daçáo  do  Correio  da  Manhã 
—  Av.  Comes  Freire,  471  — 
3.®  andar  —  Rio. 


HORIZONTAIS 


1  —  Aproxima. 

6  —  Nesse  tempo. 

7  —  Qualquer  quadrúpede 

que  serve  para  alimen¬ 
to  do  boniem. 

8  —  .Argola  de  cadeia. 

10  —  Aviador  exímio. 

11  —  Onda  Impetuosa. 

XTJR-hCALS 


SOLüÇOES  DO  ffÚMERO 
ANTERIOR 

PROBLEMA  X.®  1.122 


Rle  ]  para  t<  | 

I  'irlntai.e  eaiHrs 
AoUl  «r  lasllt 
li-ttllr  miara  Sliniaa 
('arui'1  lamlsesea 
r  Í-Illa» 

VlaillSadrt 
rriss  és  AUirit 
n  ta  aáaf* 

*  <  dvrmi  ma  peata 


SAO  p.áVLO.  i  —  O  gvir.  JJor 
Zhtsds  atoir.ará  ams-vM  o  dtvrro 
c*-»  •  1  —  S-le  ds  C;-t»ie  V-  r-t 
a  et  eclziB  #a<-r''n,  c  «v  f-- 

M  «'le  í--j»íznicando  e- 

«•  •  (TRPI. 


1  —  V.*  5  Icngr. 

2  —  Rebuçado. 

3  —  Par.n 

4  —  V«*r'd*ric..f 

—  bu.-o  vegeta'  r. 

9  —  SuLxo  sei;gna 


D.iimo  Fedí-9i 


« 


- — - - -  "  ■  -  -  .  ^  ronRFIO  T>A  MANHA,  Têrçi.IVIrn,  8  tic  Mnrço  do  lOCO 

Escalado  o  Aniénca  i^iitchol  no  Kxtcrior 
para  enlreiitar  o  S.  Paulo 

C  •  I  ■  •  austiiia  a  iKintoi;  J», I 

sL“'p'.ur  M  '  <•« na  ertréia  do  Rio-  , 

Soo  Poulo  -  Moocyr  Aguiar  e  os  dificuldades  rubros  -  Calaians  k"“Xrr„“.r.X!IÍr;í:;: 

pediu  50  mil  cruzeiros  ffi  I!::  i  ísiif SííS:--  « 


2.®  Caderno  ' 


O  América  vai  oatrear  no  Rio-São 
Paulo  e,  como  «emprc,  a  torcida  «pera 
resultadoB  espetaculares.  Sua  façanha  no 

Mn«elr  Afular,  ímbora  otimiila,  lambdm  rom 
«no  no  tnUnlo,  moltvoi  pira  contrato. o  exJi 

PM*  ruforlimo  esi»ier«do.  No  »eu  it»  mtniili 
etslendcr.  o  quadro  atnda  eitâie-  leu  tompromi 
armando  e  oaneales  no  NorI#  nto  trelnoi,  O  Am 
foram  auUcItntaa  para  taatar  ■  latana  30  mll 
•quipa,  lando  tm  vlita  a  fraquota 

tPcnIca  da  maioria  de  arui  advar-  - 

■arioi, 

Para  a«  ter  ume  Iddla  dai  dltl-  fT*»  ■  •# 

Mldtdee  do  treinador  americano,  M.  U/L^ 
baita  que  le  dt  ume  rápida  olha¬ 
da  na  eacaltclo  provável  pare  e 
encontro  de  aábado,  contra  o  Sáo  Poram  tiiei.  o 
Paulo,  qua  icrá  a  aefutnia:  Atl;  •*‘***  <*•  futebol, 

Jorre,  Décto  e  Ivan;  Jalllnn  e  ''®*  *^••'*01,  aegi 

DJeli.ia:  Anioninho,  Amaro.  Wil- 
aoti  Sanloi.  J,  carloa  e  Nllo.  — _ 


norte,  regressando  invicto,  sacudiu  a  tor 


lt.*imad<i«  íornecido,  p,u  -Itaiirc  !•  .  .  sa  ,«nloa;  j».  ‘ 

Floicntlnii  t  XttUoa  32  iMtniot]  i'*. 
AUStíiia  |ltil.i nacional.  34  iKintoi;  5».  --  (•adiia 

”  ponto»;  0».  -  llolonba  e  H|ial  fet- 

PABIS.  I  ,  A  )U.  Jornada  d.,  ram- '  ííimoí*  ” 

peonaio  auatrlaro  dt  tuielml  (bl  mar-  Mas^om,  30  línto*'^’  ”^u5in. 
cada  por  uma  «randt  turpráaa;  u  Vle-  le  mmm'  na 

rom  o  nap  d.  de  Vlene.  foi  tunagado  to»  lá»  _  n»,  n 

por  8/1  pela  Wlen  A.  C.  Com  uso,  o  (linora  e  Aleiândri»^u‘^f,tli  ‘  ” 
napld,  vencedor  do  Auairla  de  vie.  *  dieianaria.  tt  pontoa. 

na  por  3  x  l,  eiiá  aOctnho  A  frenta.  PoliniriAt 

avanço  á  agora  de  dota  pontoe  a6-  eoUTUOAU 


MARIA  E5TER 
EM  PÔRTO  RICO 

Primeiros  resultados 


VOTO  FUniNINO 

KM  r.KiNKnirv 


visua  i)i: 
KISENIIOWKU 
A  A.  LVriN.V 


lambam  com  talaiana.  qua,  »rm 
contrato .«  cxJgtndo  10  inll  cruzei* 
1’Of  intniali  para  a  relorma  fio 
acu  compromtato^  citâ  íora  doi 
trelnoi,  O  America  o/erteeu  a  Ca* 
Jatam  M  nill  mcnaala  o  qua  noi 


cm  rUK  U  K  lU  «  -  a.  mulhere,  de I  '•  KATIN.V 

r\  •  •  •■I  í ^ncxMildo  direito ;  nOMA,  5  — »  O  Jornal  *Otirn*a« 

rnmeiros  resultados  "*!,"*  plflUiclto  de  HoI»  dlti  reflll-ií,ir»  Homano-,  órgào  do  Vaticano 

|»ado  no  fim  da  «emana  patsada  e:"l‘'*  lu»  o  pre»ldente  r.Ucgh(m'er 
«AN  JUAN  DK  PÔHTO  RICO,  7  “  »«*u'nto  rcsiiU  f**‘i  rom  ••Mudávrl  rrellsmo  poli- 

.  A«  »  íovor  e  14.593  <•«»“  rm  »Ni  e»f5rço  por  melhorar 

Ao  meio-dia  dt  hoje  ehegou  »  contra.  a«  relaçéei  doa  ttetadoi  tTpIdee  eom 

ário  Bico.  para  participar  do  oi-  Aa  mulheret  da  Gentbra  pode-  •  Amfrira  I,atlna  t  mntrtbalanear 
ivo  torneio  Inlemaetonai  de  tá-  **"’*>^"*  ocupar  caitos  públl-  *  prnrlniçlo  comunlíta. 

a  do  ••llUtM",  a  favorita  do  pd-  Aasim  Genebra  6  o  terceiro  Can-  "Oa  obwmidorea  mtáo^  concordei 

nC<A  I%Ar>Aa>«^CitbMWA  >  llfh  ■l•lJaaa  ^  a _ aa  »  mBM  _ _ t._a  .  'VliaviUVS 


Irva  a  crar  que  nlo  haverá  aedr- 
do  entre  clube  e  Jogador.  Acre- 
ditamoí,  Inriuilve,  que  Cetiiani 
Já  tenha  nferla  de  outro  clube, 
poli  da  ouiri  forma  náo  pcdIrU 
o  que  pediu. 


*®‘  ««“aaado  to»;  ido,’  Z  liar h  1*  n»**"'  *’*'•  Par«vlp>r  do  oi-  Aa  mulherea  da  Gentbra  pode-  •  Amfrira  I-atIna  t  rontrabilancar 

.^â;idY'v.M'd"o\S.rr’d.''Vi.?  •  A-f.anaW^íintü;  ”  «•«>  «orneio  t„,.m.elon«  d,  «1-  jj®  carto.  P''»»!-  *  a. 

..  •  . -  — ,  - 4 *(""«?•  POBTUOAti  nla  do  ••liuton",  a  favorita  do  pd-  Ataim  Gennbra  i  o  terceiro  Can-  "O*  obwrvadorw  mtáo  concordei 

clda  rubrn  que  acredita  estar  o  qundro  br«  o  vieM*a  S  qíai^  aftma  o  aSÍ-  uanoA  ao.  ^  porlorrlquenho.  •  oampel  ‘*o  yilço  quo  outorga  a  Igualdade  «»;  qu«  a»  relacde»  enl4  m  E»1 

capaz  de  brigar  pelo  título,  ««■•»■  ««•  vien».  dúíSüdw  hou  ÍS*J®*®*  «•  «*">•.  Mana  E»ter  ?®  f*  ««uMiorw-  Oa  oulroí  ynldoi  a  a  Amíriea  Latina, 

„  0*  d'",.!,  encontro,  do  dta  deram  IZpe^SSSÍo*'^’.  ebo"*da‘t*toelm  B'^®-  A®  Bf«I.  r1  «l®  H"*'"  «f’®» 

”*'***  °  "'«“O  foram  o.  wuínteí  P'*"*"^*  ,  francéaa,  o  ílieram  no  ano  pastado,  yl^ham  piorando  consideràrelmen- 

faS,  *  ?■  yí.'*"."  “«'rnrnoM  e  UteSUa.  r»  0-  snor-  «^omrngo  havkiii  oiicg»Jo  a»  ^Ocn«ánlo,  oademaíal9Can-‘®;, 

KlubSo  VIenn  L'?»  •  norte-.m^canoa  Darl.no  Itard.  JSjLf®''  «"?,®  •  «In-  ‘  dlwr  qiir  o 


Futebol  nos  Estados 


notar  que  o  fipott  Klúb  d.  vi.na  -  õ»  ^viiha  í  n..í  AH/Uco  3  ,  j  (i  ,  Zuluete.  Oi  auetrallanea  Neal  Fra-  .  «»*«  *0  fUíra  cm  Gene-  ■'»  América  Latina  e  qua  Ktarniio 

campeáo  da  AStrt.  d.  laSp  _  ,aü  ílVeaXcáo  4  a^in;.°  *  P*'*l  ""  *  ""í'  ««»®  «o"®  S”  '‘Ví®  *Abr.  o  voto  ‘"".«4®  PWe  baver  Mcnihido  mn 

atualmente  em  quarto  lugar,  eom  eln-  1<>.  _  Benfica  "«^redoo.  Junto  com  oi  eipanhdla  “•.«•"'■nor  •  aempro  foi  rajallado,  "f®"*®  mal»  dtllcado  para  visitar 

***  *®P  ®  B»!’'®  <«•  Sportlng,  3S  pontM-  s?^—  Andrca  Glmcno  e  .Manuel  SanU-  '*?*  P®*"  >"fnor  margem.  —  ®*  ?.*•*•*  «í®  Cnnetro  do  Sul. 

s« ^ntrJTá»?- Pflrto.  M  SíS:  (U.P.I.).  "Mas  precUamento  Wo  deu  mala 

fpiB.  40  _  _  _  lTnDArilnf*fo  m  mbIaa  _ _ 


VICDa.  ...  MM  Z  ^-'—-^8  w-0  —  oriVHOll* 

ff*'  «  pontoa;  4».  -  Pflrto.  33  pon- 
isniri  *®*'^®***  OuUawfiM,  31  DODtOf: 

-  CoTiihl.  le  pontoa!  70.  -  “idí- 

Smbor»  tando  aido  man-  í?  a“’o..*irSSao.**'tí  *^“1??»,: 

,  «do  em  cheque,  por  3  x  3,  pelo  Lu.  C  tr  ?  m  ‘i«  Ailéilco  e 

cem»,  o  Chm  drr^nd.  eíu  em  nl  íí  >3 


?*  ^^“^***^0*  *1**  P»***|  Campeoüalo  minelroc  rm  Belo  Ilo-ii!?**  por  3  x  3,  pelo  Lu*  C.Ü*!?,',  IA  w  ^ííllT*  tí 

*^**B»^*.j^^**^  •  f**llM*J**  domingo,  I  riionío  —  ontem  America  3  x  Atlé>iirn  f  Chtux  dt  Ponde  eit4  em  prl*  ponto#'  13®  —  *1*1^^^** 

no.  fttadoa.  aegundo  informa  a  A.*.-'  Mineiro  l:Jm  BrtoTilíonll  £l''d”»‘a"“rSrÇS;i‘'“®  5* 

®  •  «Iro  1  X  Renateençâ  0:  em  .Sele  I.a-  SíL.  9*  .Vouoge  Buyii,  de  ^ 

-■  „ _  toa»  —  Bela  Vliia  I  x  Guarani  o;  cm  T-ÍTa  "'I*”*  domlnjo  paaaada.  fo-  ESPAVHa 

Pedro  Leopoldo  —  Pedro  Leopoldo  0  «íü  íí!r’^°*»P®B  Pr®"  MADRI,  8  —  Retúltadoa  doa  enrnn 

JK  HOMOLOGOU  CESUO  STísá 


~l—  JK  HOMOLOGOU  CESSÃO  'S 

‘>0  terreno  para  roviírio  Hgrw-Te^Mmpno!*****  1**  Fonda,  mas"contim  cw  I  bmÍiu^T^x*  l^*At!*A'i<»  *fliVbim ''.''u  |  por*V*  '*®  **"”^«1»".  |  bl«o  '  desparcíir-se-5^dos*^p?l!f°è|’|®“  ‘*“®”  •  Argentina  fbl  pre^i^a- 

diipular  0  tomtlo  eom  um  oua-  ECTXniA  CCTAIMIAI  Caiarfnenae:  em  FJo-  eontf}£*'^rt.«nl‘  “'**’■  ®*,‘'**“*>*  Falmaa  4  *  1;  Onmada  e  Valldolld  3  **  -1  •  f  í.  dos  deiBCs  dcw  seus  antepassorlos,  ?*  í®”* ^ •, ,«*®, e*«den- 

™iiAi  m;  ■/..r-s-.s 5 5 ?“«:  ^■^?'i2s.í-u“fs!s; 

-r:  “S.,  oSr  í.r.sv.íxt'»-:  -srr r;: 

;=,íT;s-ir.-..LJir  í'rpr/.s';r;r;s.s;  ■«  te-?;  íí:.u“:‘íe 

4  uma  foluclo  dt  «mergíncla!  ®  '>®  P«*Weat.  Jui-  oá  -  Macaná  3  x  Amipá  3  •>  “  fuRoalávIa  m  drl  •  ap,’?í^®*Í7®'- 

Oi  onaa  Jogadona  nlo  alo  maua,  XublUchak  no  documento  de  *•»  rf*“l«4do  Macapá  aagrou  campeio  ?**  atualmenio  nu  aemifüiala  da  líncta,  ^loo 

multo  pilo  eonlrtrlo.  Uo  bon.  •  í?»®'®»®®*®  t»  c»»*®  do  terreno  da  P^iratiro  lumo.  P"“  ^pa  d.  futebol.  Euu  „mi-  IL.  _  slSaio?.  m  «nto^- 

com  vonttdo  da  vencer,  mu  nlo  ái  margtna  da  Avonlda  „»r,*'"P^"f.'®rtA!"í^®"'"*®-'  *">  Ma-  P®*  ««dudoi  ValladolldTsji  pòntu*^?»^  1.  ^otVnr 

lerfo  ptqutnti  a/ diMm.w.a..  Anlonlo  Carloa  (Rampulhal  oara  a  Cl®»»  ®  *  Sul  América  0.  “**  *«®®  »»®  e*tiiaram  na-  da.  31  pontw-  u”  _  »«i 

rd.Ten^%u.""*,ur;S^^^^  rS^ío^fSE  ~ 


na.  (FP) 

llUMZaROS  RB6ULTADOS 

SAN  JUAN  (PArto  Rico),  7  — 
Naa  tlImlnalOrloi  di«  partldu  do 
almplci  mucuUnot  do  oitavo  tor¬ 
neio  dt  tSnla  Hlítmi.  da  convite, 
o  campeáo  de  quadra  coberta  doa 
Biiadu  Unido»,  Barxy  MacKay, 
derrotou  o  portorrlquenho  Juan 


■  . 1  .  •«''.oeu  naii 

_ _ _ _ importância  e  realce  ao  êxtlo  que 

"•  Pi"»«lr*.  obtevo  Tiea.-ut  rlagem’^. 
PRTNrr^i  O  tomai  anota  as  qutlxu  da 

Ai^írica  Utina  de  quo  oa  Bitadoi 
JAPONÊ^A  »®  í-o^ntravam  em  re- 

TA.SAR-SE-A’  «or-lal*  d#  regtó^  nIo^*eriMnai! 

QUINTA-FEIRA  prlo“ Temlsférlo”*'®” 

O  Jornal  dUio  que  a  politlca  eco. 
TÓQUIO,  7  A  bonita  prlncMa|í®™*f*  do»  Estados  Unfdoi  "la  ví- 
Suga.  de  21  anos  é  a  mais  m6ça  wnlriria  tos  lnter(isti 

das  filhas  do  imperador  Hiro-  y""*  América  lailna".  Aulna- 
hlto  despordir-se-4  dos  pais  e  L®“  “f®®  •  Argentina  fbl  prejudica- 

rln4l  «lAiwaw.  #l#a»  «.-..IA.  _ ^ _ d#  ^ntn  »  «Im  ««Om.  _ 


ul0H  milfl  naéiM  câmneXo .  — chliiM  •  T  C  %:  ZT  ■  vwencí*,  1  x  0;  Sg-  #  nuimi  utà  Perofil 

Lr— 

V  "'Tüi'*"'*-  ?.r  .  ailn^  BgLnuArv,  .  «  O  torneio  começou  aábado  (UPi)  Slu  ™  SyÔs  de  Satràma - 

u  nlo  rf*o^"aua,’  í*!!"®  *“W«*ha)c  no  documento  ‘dó  **•»  rçaultadr&acapl  ulpou  campeio  gj*  “‘“HJIJL”*®  "**  '•cmífmíu*  dl  ?íncla.**^ií®l;  OvtSo!**'^' iZniuT - - -  id^t^rá^lúnl^'  **  Rh^^tí"?®  I^VIPRENSA 

vw«"mri,J  JlTA-lwl  «m  M.*  amü*  "  l/PUrfDAM  '‘mOla  “/U  Irf,  OPRIMIDA 

Sm*  « te"-?..-;:;  '  VENCERAM  ssLrJS'^'.i.!ss.g  ’S  h'A  turijuia 

... «.» r  . :.t  SPsKwS”  “ií  *  "  tr,:  "■  fluminense  ... 

n.ni.;  ...  SaUm  L  &;  1“°.™:  »»  «  «  «ul.,  .m  >.l„So“  “  miiOW.  ■  IIIH-HJU  FcttO.  (tV)  raUjo.  .  rraKlUl.i  IsnUlbtu  di 

da  O;  Sacramenta  I X  jabaguara  0.  büdapmt  •  C  Clinilf  _ _ - _  S“^“Ta,  Ahmet  Emln  Yrtman.  de 

Campeonato  Segunda  DIvislo  Pau-  BÉLGICA  loniiS»  r  Mllrlll  - - -  ^4  começou  a  comprlr  hola 

"  “-ã;  .r-r»-  SVSZrs“Vi3  «««a  »«ah<íi*s 

«al  — eStanSuva  KÍtrtu’d.*s^‘'  ni  Salgotiría^  Abrindo  a  "Copa  Pederaçlo",  Jo-  O  NOIVO  DE  i™  ‘^Jg®  ®flf**'®bneiite  aMperi- 

linguetá  2.  *  Sporu  por  2  x  1.  O  iJerio  B.  K  co“  Pea  a^íííííi?^?  *  ,°°**y®*'‘-  2x1;»'  Cariocas  e  SuruI  x  Grajau.  No  MARGARET  ‘*v®í  U"*do»,  iSbre  a  poUUea  turca. 

aerv»  o  pMmelm  lugar  na  cI^fTcS-  ll  ««x»"»™  disputado  nas  Laranjeiras  <*?  I®™»‘  "Va- 

AMISTOSOS  S*  wStííJh*?  '’®  *’'*"'®  •*‘’™  ‘®*í  »“•  —  ainled  vatía  e  pereS?'  dhspuUdo  nts  Laranjeirai,  LONDRES,  7—0  noivo  da  tlmànf»  4  PfWo  <m- 

Í®tÍhI:  ^rUltta  —  Ferroviário  3  ‘»r«*«lenaea  do  Union  Salnd*  ouiu!  ADGCUTIIJA  nCODATAI  I  I"®  5  j**®'  <*"***«‘•<•0  oa  pon-  tomada,  ao  que  parece,  para  evl-  Srial*o'iia  O  <rl- 

B.M?.  5  5'.íí*  *V -  Sport  5“*  "?^»®*?“  ú»  0  X  0  com  o  Ver-  AKÜlN I  NA  UtRROTOU  j  '*®*  C«riocas,  Na  partida  reaU-  ur  que  os  Í€sc«nite^*drMà^r  aH^íl»  1««  » 

p-s  swjsr'  a",’  /sx"?  issr  ^  Ssi»'"  - 

° ““■ " *S"° “rTr/ixWr  — ^ - -•sps.ss  iais,f.r',s!  ««®a  ao 

WWr-aVSrTl-  APfHIF  MílflDF 

P«pÍ.‘i^t.SoTttr.‘':  a  ”  ®4enünS.’^?ciam  SKarquwã  dT-^  "  "Enquanto 

ZZ!: - _  NOVAMENTE  j®  uElHiS 

mich anuncia  campeão 

cadoa  tala  tarda  no  Exido  do  Rio  fo-  ITAUA  A  iTong-Jones  fFRl  T»/*®**® ,  Qu*  OS  ruaaoi  exerçam 

Tí£5RilX‘,?=  s  .  D  PFhPF^^n  YORK,  6  -  Em  uma  decl-  sôbre  «les  •  -  declaroü  Charle. 

to  R^a  i75S?Kr  América  *  “  ««íultadoa  da  328.  ro-  V  ALUIxLJJV/  *4®  «™  precedentu  na  hlatéria  do  - - - Tx®,  “dJunj®  «Peclal  dO  secre- 

0  X  Combinado  hld  e  Eiptran-  J*®  «^Peonato  da  Itália  da  lute-  pugilismo  norte-americano,  .  Asso-  r-x-karm-r^  ®  ‘Te  Estado  tara  as  questões 

'  eii  RIO  BONITO- _  Motorirt  ■»  aulntoV*’j^íÍuuS%“A;.«"rfrt  MADRI,  8  _  «Quero  «or....  .  ,®‘*í"®  N*®»®"*!  de  Box  revogou,  ho-  CONFERÊNCIA  ru*s*^  «n  discunog  pronunela- 

:ruzelro  0.  ’  *  0^  AUantí  x “áwlu  t  x  r  América  ,ek  4  SuLo  «  p  *  reconheceu  fONTRA  ATVTT  h®  °  Nações  Uni- 

M  PETRÔPOÚs  _  Vetar.no.  H  B®!®^»^  !  í  1;  &\ma®i  tottina*.  «gual.  «oBrsJSl  ..  n»’  "®''»"’®"‘®  *  Archie  Moora  como  o  ANTI-  tfrFJÍÜ"  /  ^íJântía.  Ô  ex-wn- 

í-JM.P.  1  X  A^iaçio  Betau^  l”  ^  '1®“®»-  4  *  0:  R®»»  x  Larto.  i  x  of  M?-  «««  tenho  interfsses"  declarou  wVi'  **'1”^  mundial  da  categoria  dos  SEMITISMO  doí  Eilados  Unidos  em 

?7r'a4S.'ír«í..-i”:  .“rsir/Sr-S'  "““-sís.  k....  „„  K;.%'SS;;  rsprALí ; 

AnAPiraura  •b,.u _  ..  1;  Spal  Ferrir»  x  Mermo,  1  i  *1 'ZZÍfí?’’.®®  “Madrid",  U  tflulo  no  dia  15  de  reverei m  _  ROMA,  7  —  Um  aoêlo  a  ‘‘Ixv.  fscilliar  uma  aluda  ecnniWntra  o 


CALAZANSPOIUSOMIL  2®Í7Vio" 

O.  rubraa  Já  nlo  poderiam  eon- 
tar  com  M«Uo,  Lebnidai,  RIurdo  ÀMonm  rí 
•  outro,  e  nlo  poderio  contar  m^ySÍTiro? 


Dwtro  dáaaea  dlae,  .m  aolènld.da  quita  “  *  **®  *  *  “**'  D5naaio?*Kgíb  trKu  V’Haí  ^  T»alm...  ro.'  ^  '  [11 IMIUCIJCC 

P^lâclo  Ubenlâdt.  CampSmato  StcuiiU#  OivItUo  P*.  Por  2  x  1.  a  ftnnl  m»  Ttrinc#r&  I  LUMINlNjL  iy 

d#T*rá  0  covtmxdor  Blu  Forte#  ho*  niwuT e®n  Belém  -  uílBo  I  x  lamll  *>»*'  «  de  maio,  em  BcJgrído.  HUNGRIA  ■  III1I-MJL  FttTO.  (FP) 

"«r  «ssf7fri;p;;.%“rsA'í;  E  SURUI  — - - 

deputado  ^Jorír  cirone.*^llí*Avenrdd^|j”"^  ®  “  Ai^a  um  desfaleci-  ^ERÁ  MARQI 

m^rníro?'***'  “•  “®  ‘«l  -  ^fnduv.  3  x*  Mrtl.' dís?^  ««®bel?cTí!' ni  ®ca^^®„o?i  L”  M  T?“'?^i.‘c.*eMÍ  Ca«m‘"ortera"?*^oira‘‘*n '‘l"  ®  NOIVO  DE 

•erv#  o  prtmelro  lutar  na  ru«*4/iM_  K3 


IATE  URUGUAIO 

faz  a  volta  ao  mundo 


amistosos 


-Tr-  S.  .“'‘.r®  ™»  «teio  —  Cru-  Y  x>rer»cuo».  oerroiaoo  por  3  x  0 

P.síl.^''‘®A«i**”  *.*  4J»niul  0;  em  P®'®  ,!!?“«®.  e»»P«2o.  o  Andcrlecht. 
i«i“i  da  Arala  —  Aimoré  3  x  Sâo  í®*  **“nc«do  no  tercalro  lugar  pelos 
^rUleia  —  Farroviário  3  hruxalensea  do  Union  Salnd  QUIes, 
b.m7.  5  5'.íí4  *V®™  ®®W'"  -  Sport  5“*  de  0  x  0  com  o  Ver- 

pÍé/Í*  ^  *  4^4  Luio  1;  em  RibeIrSo  ]?*”•  ®**®*  duas  equipei  contam  com 
PríT  4  X  América  do  S?®®  P®?‘«®  de  atraso  «6br»  o  Ihler. 

Hlo  1,  em  Jaboticabal  ^Cbrin-  nulnto  1uf«r,  oom  T  pontoe  dl#- 

tlftiu  Pau)  C«k  1  -m.  T-U».4Íl..  tantA  Hn  Y.U^m  .^a  J 


uruguaio  que"  empreandeT  volta  á“  3;  ? 

ao  mundo,  de  leste  a  oeste  ner-  ínif  ®  novamenle  Montevidéu,  "informativo  fluminense"  ^urao  t 
correndo  cérca  de  40  mll  mUha^  ®"fT*  ^'R^rlarà  de  rcífre.vso  provà-  „  si-uminense  ^  ra 


num  prazo  de  27  meses,  aproxl-’  ''®‘'"®"‘e  «bril  He  62. 
madamente.  «fivaj _ 

O  Iate  "ALferes  Campora"  _  — 

BOTAFOGO 

ros  de  tais  aventuras,  em  que  w»r-iiwww 

SsS' ”*■'  ganhou  , 

uruguaio  íaloccu  no  ano  passado 

DO  ALIANZA-  .^lO 

Humberto  Flrpo  ptoÍ„^  •'.ÍS  HLlHIttH.  JAU 

ód"ré;.“'‘"°'  uma.  .  .  «.  A, 

entre  a  equjpa  do  Botafogo  (Brasil) 
r  ROTA  PROGRAMADA  *  *  ‘*®  AUinta  de  Uma  ftiram 

rencedoru  oa  braalletroí  per  tiés  len- 

O  "Alferes  Campora"  oue  dei-  í*’’®-. 
sou  Montevidéu  a  31  de^ianpfm  *»''**'***r«*  dominaram  pràllc»- 
00  ano  corrente,  partiu  d»  vin-  "f®”*®  durante  oa  noranta  mlnutoi  de 
rianãpoHs  a  2  de  marco  rumn  d  ^®*®"  ®  raauiiado  demonatrou  a  au- 
•Sta  CtDltal.  EU  „  ?  PWlorldad.  doa  vlailanle*  oue  coiise- 


ARGENTINA  DERROTOU 
A  COLÔMBIA 


-  «.7-7-  i'a  7*  —  nuoros  3  ac  o  *-  Jiesuiiaaof  ag  •‘Cton#  n  I«  fjimth 

Deverá  chegar  hoJe  ao  faie  %jr  lu  ««  Frlburto  —  Misto  **®  Putcbol:  BeíUni  ■  Mont-  mp' 

Clube  do  Rio  de  Janeiro  n  "Ai-  S?x*”®'^®j  Barcelona,  Cartigena,  *  x  Combinado  Filé  x  *  *  O;  Ale»  e  uaneiha,  3  x  i;  38»t20. 

— 


7  -  A 
mbla  por 
TO  desta 
il-Ameri- 
termlnar 
venciam 


Lincoln, 


- »  —  —asa  V  AVUaW, 

5x3;  Troyea  e  Nancy-,  2x1;  Eatrai- 
burgo  e  Orenoble,  4x3;  Metz  e  Lláo, 


i--,3  — .  i  —  ‘••un«Qoi  vfriíN 

do  Rio  a  X  Comblnade"h}d*e  jâptmn?  'l*Ã?to°éampeonS'o‘'da  Itáflà  da*íute- 
'Vlr  pm  ....  .  V..®®  ‘H’'»"®'  for»m  oa  ae- 


50LICH  anuncia 
0  REGRESSO  ' 


ARCHIE  MOORE 
NOVAMENTE 
CAMPEÃO 


I  titulo  de  Marquês  é  aempre  Atrmá  ar» 
nnpanhado  jreralmcnte  do  tl-  AJ  AU 

•  oe  roqde,  herdado  pelo  filho  ESTRANCKIBO 
s  velho.  Assim,  na  titiiio.  c»*avmqi»c»gnu 


nova  YORK,  B  —  Ein  uma  decl- 
láo  aem  precedentea  na  hlatéria  do 
pugilismo  norte-americano,  a  Asso¬ 
ciação  Nadonal  de  Box  revogou,  ho- 


'*EáC  RIO  BONITO:  -  MotorlaU  7  x  «uhitM:‘’j®T'^uS‘x“AÍe«Xm“3*  x  S  _  «Quero  regreuar  á  je* ííi  dírtí?**  “u?**  wogou,  hõ-  CONFERÊNCIA 

Cruzeiro  0.  *  0;  AtlanU  x  Nápolea  1  x  0:  Brirl*  x  América...  leja  A  Axgcntliía^  ao  Pa-  '■®®®®*’®®«®  CONTRA  ANTT. 

EM  PETRôPOUS  —  Veíer.no.  a.  ®®lo“bA  1  x  1;  Plorentlnn  x  Int^a-  r»«b»l.  ao  BraaU...  emtédas  «.  tp»Í  "®''®"’e>»te  »  Archie  Moore  como  o  r.  AllH 

PJM.P,  1  X  Atiociaçlo  Betaíãn*  l**  ®'®“®l'  7x0;  Roma  x  Laxlo,  I  x  0:  Ml-  «<»  tenho  Intereasei",  declarou  Fiel'  mundial  da  categoria  dos  SEMITISMO 

,«»i  f-fTmVpjS.rsL'.,?";  .“L“s,rr,?J;  ”“Hí'  ”  “'sis.  u.,.  ....  s-ík”.;  âVbSbS; : 

AHAHUAMa  —  HubVot  3  «  RodnvfA  1  ac  í.  cm  resposu  ò  Madrid  *  o  tftulo  no  dU  15  de  fevereiro  pa#-  ,  7  —  Um  apélo  t  “lo-  fflcilltar  uma  ajuda  econfimíca  • 

riol.  SxRodoviá-  A  eliu*Uicaçlo  ficou  lenúo  a  ae-  (a^jg  Liowr  Teon*  «U  ^ur  o  ^"'‘«truUvel  Jla-  «»  POVOB.  todos  os  governos,  m'»tar  de  3.200  mUMag  de  dd- 

*  Hg,  to  rh^c7mo,a„  7„  v  ll"®..?  tlo_  quadrilátero  que  conta  Já  ‘«‘‘“l.í?  autoridades  espirituais  , 


Brasil  X  Paraguai . . . 


(Concluilo  da  «lUmi  página) 

Marques  (BrasU).  com  26. 
Oulros  brasileiros  Rosa  Bran- 


iiBiiopoiis  a  Z  tie  marco  mmn  »  oemonatrou  a  au-  oom  ^o- 

•Sta  Capital.  Eis  o  rotelrí.  «,.5  «««*  viriianie*  que  co».e-  0“lfo»  brasileiros  Rosa  Bran- 

aegulrá  o  late  uruguaio  aoóa  dei-  .“J'**"'  "®  primeiro  tempo  mercar  PoniosjAraaury  Passos, 

xar  esta  cidade;  ftecifi  bhvMa  ‘"í?  *“’*•  '  11  pontos.  (FP.) 

Fort  of  Spaín.  La  Gualrâ  Srta-  °  «®»'J“n'o  do  Aliança  jogou  bem  o„.c.,r  . 

gena,  Colõn,  Panamá  luín»  Pn-  ®*  P'‘lmelra  parle.  Sem  embaraço,  BRASIL.  A  MELJIOR 

lápngos,  Tahill.  Colombo  Bom-  '**“!.*  °*  momentoa  do  ae- 

h#v.  Af^An  #unf)a  /««  Ke— -ll-l-,—  i-  OOPTV^IRA  A  Ae^^avbU-.. 


uy,  rtoen,  sndSo.  Sue  Port  ‘""i»'  “»  orasiietroa  apode-  ÇORDOBA,  8  —  Ao  cabo  dc 

5ald,  Alexandria.  Tel-Aviv  Pie-  «l®  ««rreno  c  ncouaram  iniis-  “°»s  “»as  do  campeonato  sul- 
rol,  Messina,  Nápoles  Géiinvn  «*®*'mento  o  arco  de  Riquelme.  "uericano  dc  basquetebol,  seis 

_ _ '  ’  Paulino,  abriu  o  marcador  ao»  qua-  r?*.?®!®  equipes  participantes 

-  Iro  minutos,  recebendo  um  passe  de  1"  íizcram  sua  apresentação. 

t\rKr\/%>rs  Quarcnlinha.  Sòmente  íalta  cxiblr-se  o 


LfCKKUIAl/U  *'?  ‘f®  1*»®  vistoso  e  teíói.  Â'doii  Aventurando  uma  premalu- 

Ork/Mie-i.st---^  m  nu  oa  do  Intervalo,  ao»  33  e  aos  2s  r»  impressão  de  conjunto,  se 

Kfllüvl  il  CCCA  mlnuloi.  Garrincha  enviou  a  pelota  Poõe  afirmar  que,  excluindo  a 

DUnjUlCjjü  “liVr*'**  •  ®®  AUâifZ.,*^  fncopita  do  Ufruiual,  HoSl* 

Ot  llmenoi  eontra-alacaram  haven-  Pe  «o  Brasil  foi  a  que  melhor 
■AO  PAULO.  7  —  Nlo  foi  f.u.  .  í"'!.*!.**  “upressão  procurou  na  qua- 

equlpa  do  B^iucoiao  ®  í'  'on»«P>i-Io  »  que  dra. 

nelro,  em  aut  pei^’aSiiiSl,  «tÜ;  j7go  íS* cen?™  ,?"•”<*"  ®  P®  campeões  mundiais  c 

realliida  n*  cidade  naull^*HÍ^>?!^  ®fí.  ?  ^vrando-se  «ul-amcricanos,  que  trouxe- 

contra  a  repreaentacSo  dn  Ir».**''’  ®*"»***®  •**»»  preoeupar-ae  de  ram  a  Cordoba,  com  uma  só 

Embora  aem  d^mnír  r.  irTS?'  «."T!"'  "®'’®®’'';‘*  “  ®’*'®  ’®*®'-  -  algoàio  -  nSui- 

dlnemea  carlocM.  *^nconlrin8Í*  «u  'í™®"®*  *nv«»ram  repetldes  vê-  Pe  que  obteve  o  tliulo  mundial 
freme,  um,  dS.  ,  «?,!*  Botafogo.  A  no  Chile,  em  fevereiro  de 

tarlott,  ,e  viram  ditroudí»,  peu  Ém.ni  ^w^onslraram  que^  será 

tagem  de  3  x  3.  (8P)  *  «mptílu  que  o  Allanta  muito  difícil  vencé-los.  a  me- 

- p£lSb£S 

IIP  llllí  fa/»rh  ♦quIPM  foram  iiaim;  desde  o  sul-americano  do 

imi  IctCO  a  •  ,  BOTAFOGO  -  tmanl.  Cacá.  Eé  Ma-  A9.58.  (FP.) 

(Coaelnao  dt  «lUma  náein.t  *  **11’®"  ^•"*®*:  P»mpollnl  e  Ade.  r-rMuc-r.,»»,, _ 

"*  PáSina)  Garrincha.  Ed«on.  Paulinho.  ,»-Ç?/í5T*TUÍDO  O 

Prtrépalli,  m»,  „  charei  da  t»i.  Qu»rentlnha  e  Zagalo.  TRIBUNAL  DE  PENAS 


«uwrirnunnHe  ouinenie 

o  primeiro  gol  braillelro  leguiu  UruguaL 

»••-.  dA— _  -.l^a _  ...  â 


em  lOT  Jégo  vialoso  e  teloi.  A  doii  Aventurando 
mlnutoa  do  Intervalo,  aoi  33  e  aoa  2s  ra  impressão  c 
minuto».  Garrincha  enviou  a  pelota  pode  afirmar  qi 
duaq  vlltt  a  rtde  do  AUaifZa.  Incomita  do  Ui 

Oi  llmenol  eontra-alacarem  haven-  Pc  «o  Brasil  ío 
00  grandea  eiforçoi  pira  obter  um  impressão  proc 


De  iiui  taco . . . 

(Ceaclnao  da  «lUm.  p|jm„ 

Pflrépall»,  ma,  „  chave»  da  véi- 
J»r»  Prejndiearam  a  raminho  e 
eii  rom  e  rarr«  atebde  nlo  pé- 


(Argentina),  sr.  Adhcmar 
Carneiro  Ribeiro  (Brasil),  c 
(3us(avo  Pineda  Castro  {Co¬ 
lômbia),  como  Ululares,  c  Ro- 
berio  Massl  (Paraguai),  Jú¬ 
lio  Cagnoiie  (Uruguai),  e  Luls 
Case  Lebrin  (Chile),  como  su¬ 
plentes. 

Ademais,  foi  designada  uma 
comissão  para  o  estudo  do  có¬ 
digo  de  procedimentos,  recen¬ 
temente  composto  uela  comis¬ 
são  da  zona  americana.  Essa 
comissão  ficou  integrada  pe¬ 
los  srs.  Ítalo  Corvo  (Uruguai), 
Carneiro  Ribeiro  (Brasil),  e 
Gagna  Paz  (Uruguai), 

Os  delegados  assistentes  ã 
reunião  prepaiatória  do  con¬ 
gresso  sul-americano  de  Bas¬ 
quetebol  foram:  Ademar  Car¬ 
neiro  Ribeiro  (Brasil),  Gus¬ 
tavo  Pincda  Castro  c  Oscar 
^ango  (Colômbia),  Luís  Case 
Legnn  (Chile),  Alejandro 
Pm  (Paraguai).  Edu- 
a^rdo  Nunez  Mas  (Peru),  Ítalo 
Cor\-o  e  Júlio  Cagnone  (Uru¬ 
guai  )re  Marcelo  Elchegaray 
(Argentina).  (FP.) 


tarla  de  rtno^r  V  contraTo  o»:  «  ^"'‘«truUvel  gia-  «»  POVO®.  toao?  os  governos,  o®  3.200  rnUbôBi  de  dó- 

ilv*  .o  rhih*  í®®  ®  dlídor  do  quadrilátero  qua  conta  lá  iôdas  BS  autoridades  espirituais  ^*ras- 

30  de  Junho  prôximn°  *  *'*  IÍj*"®*  ‘‘®  "‘'®  lançBdfl  pelos  ao  eslraMelro,  que  a 

Em  auaa  deciaracB»  u  ® '^°  "«u.utulo  durante  um  periodo  delegados  de  12  palses,  que  par-  •dmlnistrnçao Eisenhower  projela 

driicnho.  FW^  *,*'*  •'W®'’®  ««ipulam  oa  ticloaram  da  coníerénefa  inter-  í®  1®®'.  »»  «e- 

outTo  Vdo:  •^IcíSnCTiè^o  regulamento,  do  AHodaçSo.  nacional  contra  o  anU-semiUsmo,  y®,,»  <'^52.  F.«hões  de  dólares, 

nenhuma  nolicla  d?*  Flí^tSo"  **•  '*“*  *®  ®’” 

|tc~  -5  s  '«2SS-: 

s  v~:~  feisçS  fSHs  “  r 

bro.llelro  -o  Globo".^  que^tMr’i  u i)**T*t’  “  noria-americano  c{smo^*são^um°  *a“  °  Ç'’®'*®''  ressoltou 

do  Real  Maírid  «m  cõnsAní^d. ‘^í  me?te  S^aTouflM*n’u,  .L*»:  *”  al’’*'*"®  mediato,  0  fim 

XTrss  - -  "m  i?S’mSíf.ra7«"'p.Lrí;» 

soiich  peapondeu;  "São  ci«Ia.*^NBda  DAIC  HCrAnrvrC  dwejam  a  paz.  estran- 

tenho  contra  o»  Jomallatai,  ,e  bem  UOI  1  rtuí  OI?nF\  v  JT”» dirigido  ao  Papa  ^ 'P  Jigá-tes  o  mala 

que  algumas  criticai  me  tehhim  feito  •'vU  ALvV/l\l/LJ  Joao  JtXIII  pata  que  êle,  com  ® r.  ■  *®  ^^looo 

mnlén  _ _  -i.  ^  -  bm,.  .k.  _  -  —  SUA  Alltm-IflaftA  .nAl^  A---  «ama  COmUnista.  CoDA  ^fclln  #II>.a 


do  Real  áladrld  em  conxeqOáncJa  «da 
incompreenaSo  da  Imprenja  medrlle- 
nha  para  com  seu  •  trabalho",  Fieltoi 
Sollch  respondeu;  "São  caaoo.  Nada 
tenho  contra  oa  Jomallatai,  ae  bem 

que  algumas  critica»  me  tenham  feito  "  •'««o  -mui  para  que  eie.  com  ““'-“«•■«‘uc  posnvei  lo  oioeo 

multo  dano",  afirmando  quo  não  ac  rAMTIiirUT  A  If  «®®“  *-^®**®*  ‘*‘*1® 

queixa  do  públlço  de  Madri  que  «é  I  (iNIINrNTA  \  *  poslçao.  (ÍT)  í i Aft a  3  ‘ ""J*  *®  P^P®® 

como  todoi  OI  -j^úbiicoa".  \»V/I1 1  lIlLli  IMIJ  _ _ a  dotar  esses  países  de  ums  eco- 

Beferindo-sc  ao  •■caao"  Dldl,  cuja  ráJ  INAf  ÍP\IA  ®  P°“ 

sra».drs-u^nií%^ur^^  EM  ROSÁRIO  combate  ao  • 

morei  e  comentário»  Delta,  Sollch  ®Mos  mos  Imcntos  favoráveis  à 

OI  médieoa  lhe  ra  i^men^am  Monuel  dos  Soiitos  CONTRABANDO  ,  "P  comelerls  um  êrro 

»0«.  (FP)  m  lep  U  dcaintcriesinndo-se  de  um  pa/s. 

- - - - -  com  57  6/10  ™™  ^  is«™r»ii -- 

nci  I  ini-r-  KOSArio  (Argenllna)  _  Nedado-  “  «ásinalando  que  o  perigo  para  os' 

rtLhJb  C.LUBES  arsenuno»  bateram  dúli  recordes  *®  •  ««■•*>■  um  órgáo  especial  dci-  P?‘S«s  em  pleno  desenvolvimento 
>.*  íui-americanoa  na  última  Jornada  do  Unado  a  combater  o  contrabando  «n»  sl  a  ajudn  russa  que 

F  FKITinAnCC  Campeonato  Intcmackmnl  de  Nata-‘fl»,  nossas  fronlclr.»  „  11^  a  possibilidade  da 

C  ElN  I  lUAUtj  çs®  disputado  nrau  cidade.  "»«  nossas  fronteiras  com  o  Uru-  quo  o  dito  dc.scnvolvlmenlo  náo 

Pedro  Dix  luperou  a  marca  dc  200  Janeiro  do  Nleja  á  medida  das  aspirações 

*"  O  Madurelr#  #cBb#  d#  scertAr  um  melroa,  rttllo  «m  doia  ml.  ®®"®"‘®  «no.  a  Secretaria. da  Ec®- 

1^0  amlaloao  com  o  Tiubalé  na  pré.  n®t®*.  23  aegundo».  9  décimos,  en-  nomla  encaminhou  proposta  neste  serWrlam  «  “  a,.-’’’’ .  .*® 

xlma  quarta-felin  e  no  dia  15  do  duanto  quo  Lul»  Nlcolao  melhorou  o  cAniia»  .»  av..*  j  »>_  .i  a.*?  .  Clteíet  extremistas 

corrente  em  Vll.  Belmlrõ  âm  o  mli“  resUtro  par.  cím  metrc.  Set.  ?  ‘^*'**'’  O  Par»  tomar  o  poder,  (F.P.) 

to  do  Santo».  com  um  minuto,  um  legundo  •  3;®®''®  ®rg»o  coordenará  a  repressão  .  -  . _ 


DOIS  RECORDES 
CONTINENTAIS 
EM  ROSÁRIO 


COMBATE  AO 


- pr  ••K*%.wa«uu  Í.VUV  5UI* 

americarto,  que  também  osten- 
ijw  desde  0  sul-americano  do 
Chile,  em  AP.58.  (FP,) 


ALIANZA  —  Riquelme  Allen,  Do- 
nayre  t  Carmona:  Uralle  e  Ve*»; 


CONSTITUÍDO  O 

tribunal  de  penas 

COimOBA  (-Argentina).  6 
—  Foi  constituído  0  tribunal 


CHILENOS 

VENCERAM 


Manuel  dos  Santos 
com  57"  6/10 


PELOS  CLUBES 
E  ENTIDADES 


®'^rhn»r  ao  clnba  a 

teíS-íaiiStes:  DE  lIGHTNINfi^ 

1'®  ”"'1®®  P®r  Frank  W.lke;  SANTOS  S  x  I  ...  LfLLIÜimiinüj 

—  fipjlio  do  clabf  f  lund#  co-  -  -  *  .  • 

uhreedor  do  campo. 


. "-««*«.11  »  iinit,  kli  — •■‘•‘•vaiiju  uc  uaaqucic* 

’®'  ”"rido  por  Frank  Walker  SANTOS  3  x  I  p  . 

-  ripiiáo  do  rlnbe  t  grande  to-  ?**•  Comissão  foi  designada 

hecedor  do  eimp».  BOGOTÁ  t  _  O  Santos,  do  Br»»ll.  Plparatória  do 

TAc*  ,o.c,* . 

•mpAM»  57«U,1  )n7íSíu!  IwrUdp«ntM*"n" ceti 

1?.!®’^.-  *®  «l®*»*.  o«  peuopo-  «CMl  e  UnibaUo.  aoa  3«  mlnutoa.  o  *®!"®;  .. 


camutoiuta  ãÃ  AÍ..vl  iw  Feie.  lea  «7  mtnu. 

lii.nnrv^  "  °*  P«««'P0-  *®«  •  ürubaUo.  aof  3«  mlnutoa  O 

úítlmô  a  *®"*®»  «Unhou  Laérdo.  Dote.  Getü- 

xando  nar.  *  ®*'"'®:  Urubatlo  a  Xlto;  Donal, 

.-"íí.’";;:ér.;'%"uV.15o''7tí;; 

haverá  a  disputa  da  Tapa  Suécia  I  - - - - - 

l^a  mesma  cwtimldad».  o  fm».' 

í;  '  x  ESOUECERAM 

Trueir,  Jogará  contra  nonaldo  -"''nwá.VUlMrtl  I 

y  iUrm.«ni  decidindo  o  lliuio  d»  i  "rAh  k 

i«r\T*d:  "• ‘'™- 1  A  COPA  j 

AMERICA"... 


Erik  Schmidt 
em  4.®  lugar 


rCIIOAt  K  FATOi 


lameT  SANTUGO.  7  -  uidoro  Me:.ro! 

«f*"'»®®  ®  campeonato  dei 
pelo  dr.  Marcelo  Etchegaray  corrida,  de  late..  Upo  -Ughtnlng»'.! 

—  ;»  bordo  do  «DambI  nr.  Completa- i 

*  irlpulafío  Caslon  SalvatoreJ  e 
,  ,  ,  jAlbeilo  PuUdo.  Rraliroti-je  a  dUputa 

(Conclu.áo  da  ftliim.  jdxlna) 

T^nrsm  o»  aeiuinte»  o»  resultado»; 
«turante  a  !<«*  «xla  rr*ata;  I  •)  Maurício  Jncob» 

"""nirÊiss,"  1’  -«A  .  r.». 


—  vw*,,  uaiataaw,  Um  aciSUJIQO,  •  3,  - - - «  ■  a.  1^.  ■  -  ■ 

—  O  BolafORo  pediu  licença  ao  décimo».  ao  contrabando,  orientando  as  atl- 

C.N.D.  ptra  levar  a  efeito  uma  tem-  A  dliiáncla  dt  4  x  lOO.  quatro  ea-ivldadcs  da  Policia  Civil  Brlíada  RADIOAMADORES 

ípornda  na  Europa  a  partir  do  dia  21  «'>“•  formod.  por  Dlx.  Nlcolao,  .Má-  ü»  .  c  ,  V  .  «rigatia  '^***^^ 

dc  abril  alé  10  de  Julho.  rio  Gtiercl  e  J.  C.  Mrlnelll  Igualou!**"®'''  <í*  Fazenda  e  |  COMUNICAM-.SE 

—O  Mídurelra  cedeu  ontem  ao  ®  recorde  sul-americano,  eom  4oi27»  contaria  com  a  colaboraçío  do  Ser-|  g-nZf  C  árrír  «rrfo 

toWogo  o  jogedor  Doráo.  o  qua]  2/10.  ivlço  Federal  dr  nopreisâo  ao  Con-  ^Alfcl.llhí» 

obteve  ontom  meamo  licença  parn  O  brarilelro  Manuel  do»  Santos  foU .,.haiirfo  e  rfa  roAi»  I  ARTIFIfíAIS 

Jogar  na  equipe  alrlnegra  no  Tor-'®  dnico  vencedor  estrangeiro  da  ro-  **^®'»®H®®  ®  °*  COAP.  I 

nelo  -Roberto  Gome»  Pedrosa".  dada  final,  adjudicando  o»  ccm  me-  A»  autoridade»  estio  Impretnio-I  rAVtnntnr-r  .»  v 

—  O  Bon»uce»»o  comunicou  á  enll-  ‘r®*.  ««H®  cm  S7"8/10.  (upi)  jnadas  com  o  volume  do  conlraban-  Massaçhu.aeU,  7 

dade  ruanabarina  que  rescindiu  o  _ _  'do  que  pa.tsa  dc  um  lado  nara  ou-,j  fadloamadores  de  17  ano» 

.  s.."*  “  «'■lí 

. . .  CHLENOS - ^  I  ■."ccrc»!.™ 


RADIOAMADORES 
COMUNICAM-SE 
COM  SATÉLITEaS 
ARTIFICÍAKS 


(Concliisáo  da  AIlinu  páxltw) 
noite,  por  teifíonc.  dur.intc  a 

™'“!íl.rs!,'Slív'" 


NOVOS  RECORDES 
MUNDIAIS 
NA  NATACAO 
AUSTRALIANA 


/'llll  PkiAr  »«■*•  ramo  com  laiaitt»!  srr.. 

CHÍLEN0.J  Terra*  firaulam  em  lôrno  di 

.  DERROTARAM  '®iniiio  ..«««í  itel!;,',".»; 

LrLiVIxV/lHIxHrl  rvp  punATDiiiinJfVUA  Informou  o  Initlluto  de  'Tecno- 

áli/^IAáli!  j  tnlAAJurlULUWA  Togia  dc  Ktaiuchiacta.  os  dois  jo- 

'  NACIONAL;  3x1  ««  min«  Sírm-evswfí,,; 

.  non  ptxleram  eom  seu.»  custo.<vos 

.«rt.NTIAGO  DO  CHILE.  0  -  A  Se-'  HORIZONTE.  7  -  Coma  ^parclhoa. 

Icç.'.o  Chilena  de  Futebol  que  ama-  do  Inatituto  de  Endorrinolo-  O»  Jovens  »áo  Rapahcl  Solfer 

nhã  partirá  para  Europa  onde  dlipu-  *'•  f»  Faculdade  de  Mediema  da  C  Pcrry  Klein,  que  M*  romunlca- 
tará  vána»  partida»,  eu,  d4ver»Oi  pal-ií'"l*®c“'*»rte  dr  MJnai  Gerau,  u  ram  pelo  tádlo,  a  S20  km  dg 
lei.  vehceu  á  noite  pataada  peU  eon-  «••■n®'*»*  •*«>;»  um  campo  de  maior ;  distancia,  a  6  de  fevereiro  últim'» 

tJffffm  gW  .S/t.  A  1á2Ba«á#»e...f  ,1.  :  ImiWlf  tAsf*! «  nn  ««trtip  «*tÁa4(a.a.  «...a  _ .  Atl  nnalA  a%  «f«ff 


INSTITUTO 

DE  ENDOCÊINOIOGIA 
EM  MINAS 


•  vitriordlairU  a  ^Dr1lu  aiuâl  ! 

do  rtrrlenle  preriuienal  norte-  '  CORDOBA  <D«  Drumond  Nrtto, ! 
amerlran»  Atnold  raüner.  Ne  e».  '**>vl»(;o  rjperlali  -  Retird»d«  —  Re- 
paço  de  J  du>  conqnhtou  deli  :c<"dam-»r  noasos  leilorn  da  pequer» 
torneie»;  o  raaipeaiMie  de  T*»ai  [«'••**rla  dt  imrn«»  “Copa  America' 
e  0  Hatun  Rengr,  Can  San  Ante-  *  **"  «Hvto  qve  tixeirirvu  t  moloçla 

"lo  —  a  ramprUçte  lernilnen  dU  ®*  Comhado  da  Zona  Sut-Ameilcar  a, 

rs  dr  tcverelr*.  t  n  dt  Looliit-  térmo  é  perecrtnaçdo  daqu«;ei 

"la  finallMn  fut  deiahiie  —  t  ^«•'■«a  quHo»  de  prata  ptraaaa,  guac- 


H.EIÇAO  A  P.^RTIR  DAS 
17  HORAS 

icréncia  da  eleição  no  Flamen- 


.V-Uiumai.,;  j Ern  gchmldt  tBra-  '  venceu  a  noite  pataada  peU  eon-  l'«"nuMa  aoor»  um  campo  de  maior ;  aisiancla,  a  6  de  fevereiro  últim'» 

*11);  1-»  Iildoro  Melero  (Chile)'  4  0  (AtolráUal.  7  -  A  tríplice  ’***"»  **•  ^.■'L  ®  -Nadonol  de j ‘™P«r«*»cla  no  tetor  médico  tcrlo; quando  o  Explorer  VII  doi  Eíta- 

Carle,  CWIet  fArgenlinai-  so'  m  ®H'r>Plc«  auatranana,  Bettr 'hL®';', ?"**"•  °  ***®  ® '*”*"'<»>•  I  S”  l^"’**®*  ®  ®  Spulnlk  III  da 

_  ,  ,  «"""nai.  3  )  ' Cuthhrrr  ..  virorsto  d»  irabnlhos  dt  vulto.  o'Hu»S:a  passaram  a  un«  240  km 

grnio  Lauí  (Uruguai);  r  8.*i  Cnl-  ‘’®**  recorde»  njun*.  O  triunfo  ehllcno  fg|  agerccldo,  potalNEC.  atraré*  da  Comlailo  8upervi-!<ía  cotia  de  Nova  Jerser.  (UPI) 

lya»  (Chile).  o®  «paço  de  aJguna  dli».  o  que  •«“*  ®*  «oval»  dominaram  a»  Jog»dM|»ora  do  Flano  do»  Inamuloc  —  |  -  v  / 

Ficou  eaiíbeleeido  de»ta  fo-m.  o  ”*"■^-1  lu»  detimnçáo  de  (»voHU  *.*°’®  "®  quanto  no  »cfun-  CXSSUPI  -  «Jectdiu  oferecer  dex  ml- 1  - - - - — 

rj'”’ ■" *’ ;íí: comemorações 


— t4V  r  itiniVU*  - »•*•»«  4W.TTl«  o 

oa-  '“uJtaJo  g«-al:  J.-J  aidoru  Melcio 

prraidentiTdVcoSho^S-  "rÜi 

“fralivo  do  Flamengi».  Nig—ie  (.\rgtnuni  «nn  4»  ponto»;  _  . 

O  ar.  Manuel  Reis  desmen-  *’»  -Maurício  Jabo»  vColémbli)  com  ”  "  “ 
cutegòrtcamcirte  que  »  m  .  . 


onw  campo. 

Araba  de  rebaixar  a  33  seguixloi  e  ®  Nacional  ,iogou  o»  éltimot  30  ml- 
:o  o  r^rde  mvutdul  d.»  330  Ja.-  TilSoT  Dr^D’rvr‘^r'‘m;Ve  Tn': 


•aaa.aavxAi  ru9  ^  Hvun»  |WMXòi  ptnuo».  cu»r»  J.i»  *»  -  « wwe«Fi>má« »  ^  .  - -  •  » -áewi  o®-  À/l  riivM  por  ttr  In 

de  inarço.  Naqnela  seu  e»e«r«  fel  úaivé®-»  eo>  aua  sede  e,  cotrcgaido .  oualouer  nryv.íiíiAlf'^*  i  *”'®  ^  por.loa  A.*)  Erilc  Schmidt  (Br»’i))  ®'‘»®®  0®'  •“*  «wmpotr.ota  >4*r-  .'Jltado  .o  Juj»  Caria»  Robiea.  chi 

»•***•  *•►"•*«.  «•»'«"«"«•*».  um.  «11- '  «do  tomado  í-  lnS,®  O  Jxmlo»  á.')  Euxenio  «‘H*-  é»  ra.hnr  re- 

e^^T.  :.vn.gua.,  coen  o  '  ^*T)  :  .raund«  e  3  1.^  no. - 


férga  A  dastlao :  oo  tofutr  par.  «ia  ■ 
«dode.  ■  delegiK*»  bramlelra  wque-; 
cea  a  eram»,  mi!.  een  que  a  *<ipa 
Arnétic»'  é  guardada,  no  het.l  de 


d"  ;ér’  contia  o  Itinhane»  .  dl-  no  het.l  de 

trlet  Jaoe  Carloa  Menrao.gro  di-  1  "‘f”  Fe;  -mev.te.  coa»  e-a 

O  ■  t  .  .'gum»!  rs:»v  .»»  |,t,.  :  re«4^  para  o»  'ritaa  d»  hofe: 

«'  '*  '.va  |•e'»  *""a.'ce;aoa  dt,  «jr  -ui»  j 


n  h»  de  hole  “■  1  ««  sa  pon-  «««  qo»  o  d»  Ma  lOMrd.  mua- 

Ibeal  »  ***  í®™  «  «m-'<nai  do.  m  tertro.  rrrsao)  nnrio' 

°*  Avenida  Rui  «o»;  ».•)  sieina  (Utugtuf  e«^  40  ^  Péato, 

^Quar^j  i  -*•3  4  A  ■  .J,  °  sSSio  m  r.-*,.  '*"’**  «quritíea  a  101  m.  IT  ; 

•  »  dX'  -  *,V"*  "UU  dcsn.én-  r:f‘c33.>  cm  a*  Tu*»r  com  sa  po— o»  P"**.  l»ab«:  Neeíe.  de  JC 


í:-,7u:r.  rei.m.ão  da  of\ 

Mlrável  leu  felu.  extade,  ■  delrfcio  braatlelra  Mque-  Jocgl  J  ‘®*'  ***  ®*frada  (Peta)  eom  4S  oon-^dUl  doa  m  rcetroa  (ZTtnO)  nAxto'  \0  PERL' 

Em  roíTOr-Liv.  ..  ®»u  •  eram».  miU  em  au»  .  wL*  °®  Avenida  Rui  «oa;  ».•)  Sieitra  (Uruguai,  aO  —  ^  mrnrot  rm.TO.  pésto,  -rv*  rnaL 

dc  ;érr!^  o*  ‘ií‘dT'  no  h.t2^;ie  ®  j  «>  S«SId  m  cia.-  »qalr«rrc  .  lOi  m.  IT  ;  _ 

trlM  3»m  Carloa  d  '  ■‘*”®®  Fe;  -om.te.  como  e-a  ^  ««  «Uf«r  eom  31  poo-o.  F"»*-  J“b«:  N*«í*.  4,  » '.  —  iB-eiou-te.  mU 

O  ■  t  .  »'gum«i  rs  »,  »,  ;  n»- ^  petada  para  o»  -ritaa  d»  hof»;  ,r  M,'-  ,-*•  d/®®  Fenumiç-.  a  ;:aa  r»gaT„  .  -.tm.  a:;  '»,  baieu  o  reeojdr  Ua  .VrnráLa  r^í’ 

a,  >Vi*  ser  ;«.a'..ída  e  tá  M.  «fí -.firmou  n..')  --i  '»  erira  o  _  Con«ílho  Teenteo  Cmutrhhr 

f-  '.va  U  ^  ‘""í.-Tviaoa  di  ,j,  -u»',  tunJ^mcr.- .  algun  ^  .  U"-  «*re  ár  «m»  lia-  In.tltsilo  de  CHh»riai  Agricol 

Vaivf  ‘  ’  "■*»•"•  A:  a-  e-i  raro  »B -e»ia  »d-i;* *  P-'e?;dénvi  .  .'•  r-.  -r.  ic  -  .  rfv.:  .  ■*  r»p.'e«cr.;.^j  a  Aiger.!.;»  Organrtaçé*  di»»  F.utado»  Aa 

%»  rhora.  - _ -  'ra^iva  lía  .«va  ée  ec»,.Wi  Me  'tn  o  «'.'nadd  '<■  ■  '  c  -  ...i.r:,  d*  p.nío,  •  rr»  ^  as^mcís-j  q-a  u»  ''•‘Y-  5íf  ?,.  *  *  D^aeira  tvi  et 

2^»  rhvra»  treme*.!»  ^  -c!e.e«i.  d>  ■■*  '  ”  *■'■  '  ’  ■  '  d-  re  cu-  -•  ---..•  _  n  u  „  l.uo»»>ho  «e  ranne  na  Penr 

ÜTi  *”»  l■Matraai  a  ra.iraç»*  do  Huaiár-  tea,  — •  V'"*' ®  ®  •”  ‘  -«f  --  V-rr-,  .u^-.e  ■  - .  ■**”  ®  '**»  *  «“r-*--:!-»  T^rticrFas  da  re-jri*».  deidi 

da  Ta*.  Fmm  qua  I».  f  -  .  ...  ,  a  -  ,  .  .  ,  r.»  qual  .!»*>.  d  *■-;»-  r^,  ,  ,  luat.-auaao  pur  beíer  a*3sí.-;ao  »e-ra  xorcfiumerta»»  de  léenieo»  t; 

•ara  par,  ,  a«»aa»  tuiu,  ,  Dp-  *•■'  ra  #  .» vi.+,  .  .w,-» -  rer-.'r.x’Mxie  g<^  ae.,  r«-<-n"-o  de  qu-nj.  paH*.  Maet->an< 

ri.»  _  O»  d-lulM  M  ra 


program»  do  ír.»|Uiiio.  lA  K  | 

TFVPO  INTEGRAL  PARA 

rF..qquiSAs  I 

.  Falando  á  Imprenaa  mlneir».  n  prof 
Obve-Ti  Jénlor.  praIJetjte  o  a 


COMEMORAÇÕES 
HENRIOUINAS 
EM  PÔRTO  ALEGRE 


::aa  regar, 


«'  *  '.va  le  » 

V  •;  h  f 

Aa  rhera»  tremeo.i» 

»a«B  er»  T»reea»*llt  iBMairtai  a 
tMiiitrle  da  Taça  i». 

•or4  par,  a  «maa,  ianta. 


Aí'à«  tí»  •d*!;*',»- 

*Té'i\é  IÍ4  lAm-va  èt  *ni  • 

tti'*-  •  4-T-»  '.t*  dt 

f  r.t-.,  >  y{  ^  ^  j 

vT-'  •  . 


.  •  í*  •  J 


COSUPI.  explireu  e  Iniarta».  *ào  ALSGRE  5,  iSucuruB  — 

REI  .NI.ÃO  DA  OF\  V*nx»  »,  criaçJo  da  aiguaa  értba  <•  1  •*  f®" 

Vn  DfOIT  pwqufaaa  teltadoa  ao  emno  rrwMiw.  ,  ,*®,  ^”.*®  wnlenano 

*^1/  I  taKL  Cntrv  u  MptctfaTK^^  eBiMMw  «n  a  do  tnfftnte  dom 

-«nvfornnrmado  corna  Faculdade  ee'j,iiri?...  raaliiou  uma 

LI.MA.  7  —  toMou-ar,  mu  mi-i'*'*®»"»  ^»  fniversuade  Ir  M  naa  ■  5"  *'*^*^  '*'• 

-•n‘  a-  '»  h.-ru  I .  ,  ,  nbJ.  »  quinia  retffliio  aimal  da;C»rii»i.  n  r-cr  ourrt-,  zs.-i--  ;r.*i. '»?.**  3'“*'^  ®  pra'  Frafirrico 

uu  •  »  l-.ru  o  rae^.  u.  .v.„raLa.  Conaelho  TéeuSeo  Om.^  Z  »  r.:'r  ec 
..  .  "  **Ní  dr  »=»»  lia-  In»tlt!i!o  de  CHhariai  Agricolat  da  o"  -  r-VM  r  >  ,  n.-rm  a.  S  ’  1®  Forfuítiéa  da  I  nlvrr»!<!a<la 


i  JT,  tlrc  dr  »=»»  lia-  In»tlt!i!o  de  CHhariai  Agricol»»  da  »" 
•p-eecr.t.^j  a  Aiter.!.r>t  Organrtaçéo  do»  E-tado»  Ametlci-  r  . 


tir-  y  ^  p'^níi 

d  -  ♦♦  cw:  . 


4^ 


r  re  d»  ISB  g-,  '‘  Y-  *  ®  Dbaeira  tex  em  que 

«  .  .  ^  ^  ft  (.uewlhô  r«oii«  ftfl  fVn» 

— M  9  Partic^s  dt  Trurüp 

^  s.âs*~r>.a»ao.  jpi,?  wia  d»  l^fnktw 

-  T»r:^r.x\:zxt9  g^jr  tmerira^nfA» 

.rp)  "  “  '!'*?«*«  ••  praloaitrlo  r-.? 

uma  i»?r.a5x  íT’  P.l  * 


C"  ~  -  n  -  >  :  a»  r-.-r-  ^  mZ  r„Zl:  jT  ,  v  nr-rr.Tcaa. 

.  ..  ,  ,  -reet>  ,  e»«u.tO'U  mL 

•  »  r  -  t*-  ,4.C„  .'"T®.  "•«frrertcia  ,  r<-.ntu- 

a  -  X  '  Ur  do  Dj\»fxil7^f  r  '•  rr' rjü, 

,-r,  c,  r  •' 

-e.-.a  í.,.  ".rria. 

éx.  d  e,.,c.,;.ô..m  m;;  -ra  ^  LI  '^'c’ 

A  V  t  -•  -  -..^.a  -■)  pr—íi.-e  Cr»T»í- 


4 


à 


y  CORREIO  DA  MANHA,  Tírçn-Fcirn,  8  ilo  Mnrço  do  1000 


Rio:  sede  do  Comitê  do 
SKAL  Lotino-Americano 


(FALECIMENTO) 

A  Diretoria  e  Funcionários  do  Companhia 
SKF  do  Brasil  Rolamentos  cumpre  o  doloroso 
dever  de  comunicar  a  todos  os  seus  clientes  e 
amigos  o  falecimento  inesperado  na  Suécia  do 
seu  operoso  e  estimado  Diretor-Tesoureiro 
SVEN  MAGNUS  BECKEMAN.  -iib-Jo 


Encerrou-so  onttm,  ncalo 
Capitnl,  o  Congresao  Liitinu- 
Amcrlcano  de  Skal  Clubs, 
convocado  pela  associação 
brasileira,  cm  cumprimento 
do  rcsoluç&o  aprovada  pelo 
Conm-cssu  Inlmiuclonal  do 
Skal,  realizado  ono  passado, 
em  Hamburgo,  na  Alemanha. 
Participaram  da  reunião  rea¬ 
lizada  no  Hotel  Glória  os  di¬ 
rigentes  dos  Skal  Clubs  lati¬ 
no-americanos. 

O  Congresso,  reunido  do  5 
n  7  do  corrente,  escolheu  o 
Rio  de  Jonoiro  para  a  primei¬ 
ra  sede  da  entidade  quo  reu¬ 
nirá  estudiosos  em  turismo 
dos  poises  lotino-americanos. 

ESCOLHIDA  A  SEDE 

Na  última  reunião  do  on¬ 
tem,  do  Congresso,  os  con¬ 
vencionais  escolheram  esta 
cidade  para  primeira  sede  da 
entidade.  Conforme  determi¬ 
nam  os  estatutos,  também  on¬ 
tem  aprovados,  anualmentc, 
por  ocasião  dos  congressos, 
serão  escolhidas  as  sedes  do 
Comitê  por  um  período  do 
um  ono. 

A  direção  do  Comitê,  con¬ 
forme  as  determinoções  do 
regulamento,  é  consUtuIda  de 
elementos  dirigentes  do  Skal 
Club  do  pais  escolhido  para 
sede.  Assim,  os  srs.  Angelo 
Carrara,  Eduardo  Tapajós, 
Isaac  Halm  c  Hugo  Schossíer 
foram  escolhidos,  respcctlva- 
mente,  para  presidente,  se¬ 
cretário,  tesoureiro  c  diretor 


Venezuela,  Pórto  Rico,  Pona- 
má,  México  e  Cuba.  A  Co¬ 
lômbia,  n  primeiro  pais  na 
América  do  Sul  o  organizar 
um  Skal.  foi  representada 
pelo  sr,  H,R.  Goodc.  O  sr. 
Conde  Informou-nos  que  fi¬ 
cou  multo  entusiasmado  com 
n  realização  desta  reunião  or- 

Boda  pelos  colegas  brasi- 
,  pois  sendo  o  Skal 
Club  uma  cnlldado  quo  reú¬ 
ne  os  principais  técnicos  cm 
turismo,  poderá  multo  ofere¬ 
cer  para  o  desenvolvimento 
dn  Indústria  turística  nos 
poises  latino-americanos,  é 
também  de  opinião  que  sò- 
mente  através  da  imiao  dés- 
ses  poises  que  se  poderá 
ter  uma  autêntica  Indústria 
nas  Américas. 

EXCURSÕES 

Os  "skal-mcn"  participan¬ 
tes  da  reunião  que  trotou 
também  do  Ano  Turístico  da 
América  Latina,  tlvcrom 
oportunidade  de,  nestes  dias 
de  estada  nesta  Capitol,  co¬ 
nhecer  a  Cidade  Maravilhosa 
e  arredores.  Assim,  sábado 
participaram  de  uma  excur¬ 
são  pela  Cidade  c  oo  Corco¬ 
vado,  almoçaram  feijoada  c 
Jantaram  churrasco.  Domin¬ 
go,  desde  às  8  hs.,  estão 
participando  de  uma  excur¬ 
são  pelas  cidades  de  Petró- 
polls  c  Teresópolis.  Amanhã, 
conhecerão  as  praias  cario¬ 
cas. 


SAO  PAULO,  7  (Sucursal)  .— 
Encontram-se,  desde  sábodo,  na 
Hospeoark  de  Imigrantes,  12  pa¬ 
raguaios,  que,  há  tres  meses,  re- 
fuglar«(n-8o  em  nosso  pais,  para 
escapar  —  segundo  disseram  — 
aos  horrores  d.i  ditadura  do  ge¬ 
neral  Alfredo  Stroes.sner,  vie¬ 
ram  de  Ponta-Porã,  Mato  Gros¬ 
so,  onde  foram  dedldos  pelos  ou- 
torldodcs  brasileiras,  por  terem 
entrado  llegulmentc  no  pais.  Cin¬ 
co  são  estudantes,  um  comerclá- 
rio,  dois  construtores,  um  aero- 
viário,  dois  contadores  e  um  al¬ 
faiate.  São  todos  solteiros,  o  mais 
velho  tem  40  anos  c  o  mais  jo¬ 
vem,  20.  Estão  filiados  à  organi¬ 
zação  clandestina  "14  de  Mayo", 
que  luta  contra  o  regime  do  gc- 


Com  0  minUtro  di  Juitfçs  Mtlre- 
rsm  rtunidoi,  ontem,  por  looio  trm. 
po,  o  roniuUor>|ir*t  dt  Rrpúbllos, 
•r.  Vllor  Nun<*  Lr»),  o  chtU  d*  Fo¬ 
lieis,  coronst  Luls  jgnAclo  Jscquei 
Junior,  0  stnsrst  Osmnr  Dutrs,  cht- 
fe  ds  PoUcIt  de  Bnailit.  •  o  sr.  A. 
IscarMlll,  detegido  do  Depsrtsmtnte 
Pederil  dt  Scsurtnça  rúblles, 
Trstou-w,  ns  reunião,  da  orisnt- 
zsçlio  ds  Fotiels  dt  Brutlls  t  ds 
Folieis  Inlirestsdusl,  i 


,  LONDRES.  7  —  Sir  Krcdcrlck 
Hoyor  Mlllnr,  subsecretário  de 
Estado  Permanente  do  "Forcign 
Office,  deixou  Londres  esta  noi¬ 
te,  pelo  "Comet  IV",  para  uma 
vingem  oficial  de  três  semanas  á 
América  Latino,  durante  os  quais 
visitará  oito  países,  inclusive  o 
Brasil. 

Essa  visita,  declara  o  porta- 
voz  do  "Forcign  Office",  ‘Icste- 
munha  o  Intcréssc  que  n  Grã- 
Drctnnha  lem  pela  América  La¬ 
tina." 

Sir  Prcderlck,  que  é  o  mais 
funcionário  do  "Foreign] 


O  ministro  da  Saúde,  sr.  Mário 


çldn  severamento  por  uma  tromba 
de  água  calda  pela  madrugada 
de  domingo.  A  cidade  ficou  in- 
telramente  Isolada,  tendo  o  pre¬ 
feito  Nagl  Nahyum,  pelo  telefo¬ 
ne,  dado  ciência  da  situação  ao 
titular  da  Saúde, 

Após  as  primeiras  providências, 
seguiram  para  aquela  cidode,  às 
15  horas  de  domingo,  quatro  via¬ 
turas,  transportando  médico,  en- 


A  ptulma  conierTtçlo  dt  Rus 
Mtrtlnbo,  no  Eiticio,  com  os  mon¬ 
turos  (1>  lUo  st  tciunultndo  4t  cs- 
psço  tni  tspâço,  ilztrtm  com  qut 
moridorts  diquelt  tIs  nos  proeuru. 
stm  t,  tlcfsndo  m  razOts  admt  tt- 
tlpulsdu,  fizessem  por  notso  Inter¬ 
médio,  um  speio  As  lutorldades  Mu¬ 
nicipais  s  fim  dt  qut  sejim  tomsdsi 
proTldéncIsi  pars  a  limpeza  daquele 
loiradouro.  Declarou  qut  cm  face 
do  mal  cheiro  existente  a  da  Imun¬ 
dície  relninte  no  local  toma-se  qua¬ 
se  Impoitleei  n  moradia  naquela  c 
em  outras  ruas  adjacentes. 


nerni  Stroessner  c  por  liberdade 
do  imprenso,  Jo  eleições  livres  c 
demais  prerrogativas  democrá¬ 
ticas  no  Paraguai.  Esclarecem, 
•liás,  que  nuo  existo  apenas 
um  movimento  rebelde  cm  seu 
país,  Há  também  n  "Frenle  de 
Ltberacion  Nacional"  c  a  "União 
Nacional  Paraguyn",  que  for¬ 
mam  várias  frentes  políticas  c 
de  trabalhadores  desejosos  da 
queda  do  atual  regime,  Êlcs  pró¬ 
prios  —  refugiados  ~  não  fa¬ 
zem  parte  da  cúpula  do  "14  de 
Mayo"  e  apenas  um  dêlcs  —  o 
alfaiate  Adrian  Sotelo  Jara,  de 
31  ofios,  cumprindo  sete  anos  de 
prisão,  sofreu  torturas  quo  lhe 
foram  aplicadas  pelos  e.sbliTos  do 
govêrno. 

Os  doze  refugiados  foram  Iden¬ 
tificados  como:  Gabriel  Armoa 
Vllaverdo  —  o  líder  —  de  27 
iinos:  Gregórlo  Esteban  Vero,  28 
anos;  Juan  Esteban  Alvorez,  43 
anos;  Ricardo  Segovia,  20  anos; 
José  Ellgio  Ayala,  21  anos;  Aclo 
Siaz,  26  anos;  Aristóbulo  Rut- 
tia,  de  29  anos;  Justino  Jimenez, 
de  24  anos;  Pedro  Bcjanmo  Re- 
ycs,  20  anos;  Adrian  Sotelo  Ja¬ 
ra,  31  anos;  Silvio  Duarte,  20 
anos;  c  Cesar  Cândia,  22  anos. 
De  todoj  êlcs  apenas  o  aeroviá- 
rio  Arislobulo  Ruttie  é  natural 
de  Assunção.  Os  demais  são  de 
cidades  de  província. 


Armindo  nordxlla,  AtUlx  Carvilhzr*  FInhrIrn,  nollvzr  Mariuit  Pe- 

hJi?’  '•*.  rald»*,  Patrrlo  Klllin, 

llello  Sllvi,  JçitÃ  Felvx,  JoAo  Auzuito  Vrnliin,  JnSo  l,lm.i  l'xdiia,  Jn»({ 
de  AltneldA  Bloi,  Joi«  Campoi  Junior,  Jorze  Alyslo  fonlenrllr.  MarUnn 
de  Andrade,  OUvo  Cineverro  ITrelra,  llaul  de  Miranda  Santoi.  Haul 
llQia  Duarte,  Itaymiindo  de  Moura  lírlllo,  Tlto-Uvlo  Carnairlall  —  prn. 

F''®  trAsIco  laircinirntu  de  l.UIS  CI.Al'ni(> 
r  LUIA  AMPIIILOqvtO,  amboi  fllhoi  dt  l.iili  riot  Santoi  Ileli,  _  con¬ 

vidam  leui  pirenCei  e  amicoí  para  a  mliia  de  t.»  dia  que  mandam 
celebrar  pely  almai  daquelea  Jovem,  no  altar  de  SAo  Manoel,  na  icreja 
da  tandcllrla,  hoje,  tSrça-ftlra,  dia  S,  Ai  11,10  hora»,  pelo  que  anlerlnam 
leu»  acradccimentoi. 


ministro  da  Saúde  recebeu  comu¬ 
nicação  de  que  o  pessoal  e  o  ma¬ 
terial  enviados  haviam  chegade 
ao  local,  tendo  Iniciado  os  traba¬ 
lhos  dc  socorro. 

Um  avião  da  FAB,  desceu  on¬ 
tem,  na  cidade  de  Leopoldlna, 
com  novos  auxilios. 


Estudantes  desfeiteiam 


BELO  HORIZONTE.  7  —  (Su- 
r:  Seguiu  para  os  Estados 
unidos  há  poucos  dias.  o  ar.  Abgar 
Renault,  que  all  vai  dar,  a  convite 
da  Universidade  do  Nova  York 
um  curso  do  literatura  brasileira! 
durante  quatro  meses. 

Consta  disse  curso  não  só  o  es¬ 
tudo  da  prosa  e  poesia,  mas  ainda 
0  estudo  da  terra,  do  povo,  da  lín¬ 
gua,  costumes  e  Instituições. 

O  convite  endereçado  ao  prof. 
Abgar  Renault  era  do  um  ano.  mns 
0  conhecido  escritor  náo  o  j^de 
aceitar  nisses  térmos  dados  os  seus 
afazeres  atuais  como  dirigente  do 
Centro  de  Pesquisas  e  do  desempe¬ 
nho  de  seu  cargo  de  professor  na 
Faculdade  de  Filosofia. 


magistrado  do  pais 


E.MAq-KNGENIlAniA  E  MAQUINAS  S.  A.,  compartilhando  s  grando 
dor  da  ompriM  eo-lrml.  Engenharia  Civil  r  PortuirU,  8.  A.,  pelo  rud* 
golpe  lofrldo  na  pctioa  do  leu  Diretor-Gerente,  Engenheiro  Luiz  Santoi 
Reli,  nosio  aclonlita,  coniuKor-ticrüeo  e  grande  amigo,  vem  comunicar 
que  lerA  rezada  mlua  na  Igreja  da  CandeUria,  hoje,  tirga-felra,  dia  I, 
As  11  horai  e  mela,  por  alma  do»  doli  queridos  filhos  desaparecidos,  e 
convida  a  aislsUrem  fste  ato  religioso.  21258 


GRÃ-BRETANHA 
OFERECE  BASE 
À  OTAN 

LONDRES,  7  —  A  Grã' 


lerlor,  Hnrold  TatUnson.  declarou 
quo  a  oferta  se  fez  para  permitir 


A  melhor  homenagem  que  so  pode  prestar  àqueles 
que  parlem  c  só  deixam  saudades  é  amparar  a  vida  da¬ 
queles  quo  chegam  —  o  só  encontram  lágrimas. 

Converta  uma  parcela  do  dinheiro  destinado  a  flôrcs 
para  os  mortas  cm  ajuda  nos  quo  vão  nascer  cm  extrema 
pobreza. 

O  Banco  Boavista  S  A.  —  Matriz  c  Agencias  —  re¬ 
cebe  seu  donativo,  “in  memoriam"  o  comunica  seu  gesto 
caridoso  n  família  do  parente  ou  amigo  falecido 

'  713G8 


í  P*J«vras  gentis  e  carinhosas  do  es- 

IrrUJluC  tiXCUTSUU  sr.  presidente,  nio  representa  pa-  tudanto  de  arquitetura  para  com  o 
,  _  _  ra  nós  mais  do  quo  um  luto.  Luto  meu  govêrno  e  para  comigo  e  aln- 

peia  atitude  do  ministro  da  Justl-  da  o  seu  magnifico  gesto  ao  dar- 
uta<AS.CAf  g*g<  ça  (apUusos)  que  mandou  os  poli-  me  o  álbum  de  fotografias.  Lamen- 

a  TI  c  •  C‘«l*  Invadirem  a  nossa  sede  c  es-  tcl  não  ter  podido  Ir  á  formatura 

fl  IxllSSUÍ  "owo  presidente.  Apresen-  da  turma  do  arquitetos  em  janeiro 

k  os  nossos  protestos  contra  êsse  bor  esUr  de  cama.  Sinto-me  ver- 

Contlnua  a  despertar  çrande  homem  que  antes  era  do  Clube  da  dadelramente  lisonjeado  com  a  sln- 
Intcrêsse,  nos  círculos  sociais  des-  Lanterna  e  que  agora  se  aprovei-  cera  homenagem.  Lamento  tara- 
ta  Capital  c  dos  Estados,  a  no-  ta  da  situação  (aplausos  e  gritos  bém,  por  outrq  lado,  que  aquêles 
tlcla  (JC  que  o  "Touring  Club  do  do  cala  ■  bêei,  fora  etc.)  para  Um-  quo  protestaram  contra  o  ocorrido 
Brasil"  levará  a  efeito,  cm  abril  bém  cometer  arbllrariedadea."  ontem  (domingo)  não  tivessem  fl- 
próxlmo,  com  auxilio  dc  cntl-  0  reitor  Pedro  Cabnon  Inter-  Mão  para  o  final  desU  brilhante 

dade  técnica  estrangeira,  sua  1  rompe  e  pede  cuidado  para  com  as  foabi-  Queria  quo  èles  estivessem 

Grande  Excursão  Cultural  à  Rús-  acusações  e  adjetivos.  Continuan-  presentes  a  esta  reunião,  democrá- 
ala.  Viajando  em  modernos  aviões  do,  llugo  Alexandre  pede  licença  Rm  Por  excelência,  dando  também 
DC7-C  da  “Panair  do  Brasil",  os  para  retirar-se  da  sala  em  quo  foi  luna  demonstração  de  democracia." 
nossos  patrícios  chegarão,  no  dia  seguido  por  todos  os  presidentes  dc 

27,  a  Paris,  ondo  passarão  dois  diretórios  académicos.  E'  efusiva-  NEGOCIAÇÕES 

dias  completos.  A  seguir,  cm  menfo  cumprimentado  pelos  com- 

aviões  a  jato.  partirão  para  Mos-  panheiros  e  há  barulho  na  sala.  Q*  inúmeros  policiais  já  come- 
cou  aonde  chegarão  após  quatro  Passada  n  agitação,  a  cerimónia  çayam  a  aglUr-se  cora  Impaciência 
boras  dc  vóo.  Em  Moscou,  visi-  prossegue  c  lem  a  patavra  o  pro-  ^nt*  e  movimento  nos  corredores 
farão  0  Kremlin,  o  tútmulo  de  fessor  Leme  Ixipes,  Fala  durante  ®  salas.  O  ambiente  era  tenso.  Nu- 
Lcnlnc,  e  o  Teatro  Bolshol,  a  cé-  minutos,  fala  do  importância  da  **'■  ®  embaixador  Hugo  Gou- 
lobre  Uálversidado  c  assistirão,  ciência  no  desenvolvlmenlo  do  Bra-  Çblcr  servia  de  mediador.  Prome- 
no  dia  1.®  de  Maio,  às  tradlclo-  **'•  Ao  terminar  o  discurso,  muito  1*“  amnjar  (e  arranjou)  uma  reu¬ 
nais  festas  do  (ila  1.®  de  Maio.  *Pl*udldo  pela  sua  alta  qualidade  p'*®  n®  quatro  ou  cinco  lideres 
Dc  Moscou  partirão,  ainda  via  ■conlece  oulro  fato  Inesperado.  c®™  o  presidente  da  Rapúbilea  após 
aérea,  para  Leningrado  (antiga  tbdí-bipíi 

São  Pclersburgo)  e.  dall,  para  TERCEIRO  IMPREVISTO  «aram  um  pouco  e  ficaram  aguar- 

Pelrodvorots  e  Kicv  (famosa  Ca-  .  „i,  ,  caminíÍRaif  * 

wltnl  i4n  ArvAe  -rAitlIvAT*  Um  ealudaote  de  arquitetura,  ae-  caminhões  da  PM. 


LISBOA,  7  —  Tendo  partido 
dc  Bela,  no  Baixo  Alentejo,  os 
alunos  do  Colégio  Militar  do  Rio 


nica.  dc  Bela,  no  Baixo  Alentejo,  os 

A  base  foi  csiabeleclda  cm  ciur.c;  do 
soutm  Ulst,  nas  Hébrldas  Exlcrio-  de  Janeiro  e  seus  oficiais  parli- 
ccs.  Até  agora,  nenhuma  dos  Na-  ram  para  Évora,  o  cidade-muscu. 
çoes  da  OTAN  deu  inicio  ás  pro-  onde  esta  manhã  passearam  lon- 
vas  na  base  mas  espera-se  que  os  gamente. 
ministros  da  Defesa  da  Organiza-  Seguiram  depois  para  Lisboa. 

Tratado  do  Atlântico  Norte  onde  à  noite,  com  as  alunas  da 
j  respeito  fundação  Osório,  assistiram  à 

«m  recepção  cm  sua  honra  na  em- 

ein  Paris.  baixada  do  Brasil,  Para  amanhã, 

I  o  problema  dc  bases  para  aque-  véspera  do  regresso  ao  Rio  de 
la  ilnalItJade  foi  exposto  aos  pal-  Janeiro,  o  programa  comporta  a 
ses  da  aliança  oUániica  quando  sc  condecoração  do  estandarte  c  dos 
anunciou  que  a  Alemanha  Ociden-  oficiais  do  Colégio  Militar  do 
tal  SC  achava  em  busca  de  basea  Rio,  atribuição  de  prémios  aos 
nn  Espanha,  o  que  provocou  critl-  concorrentes  ao  "Colóquio  Hen- 
Pcópria  Grã-Brc-  rlquino"  c  uma  sessão  solene  cm 


Viamia 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Ulysses  Vianna  Filho,  senhora  c  filhos,  convidam  os 
parcnlcs  c  amigos  para  assistirem  à  missa  dc  sétimo  dia 
que,  cm  inienção  da  alma  dc  seu  boníssimo  c  inesquecível 
—  ULYSSINHO  — ,  mandam  celebrar  hoje,  terça-feira,  dia 
8,  às  11,30  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  do  N.  S.  da  Can¬ 
delária. 


tanha 


«  I  ATOS  muGiosos 

Enos  Sadok  de  Sá  Motta 


(MISSA  EM  AÇiO  DE  GRAÇAS) 

(4.<>  ANIVERSARIO  DE  ADMINISTRAÇAO) 

A  Asiodatao  doí  Servidores  do  insNhito  dos  Bancários,  (ASSIBAN)  tem  o  praier  do  con- 
wdar  as  autoridades  federais  e  municipais,  os  membros  do  Congresso  Nacional,  a  classe 
bancaria  e  os  servidores  do  lAPB,  para  comparecerem  à  missa  em  afão  de  graças  que 
manda  ceUbrar,  no  próximo  dia  9  (nove),  quarfa-felra,  às  fl  horas,  na  Igreja  São 


r  •  J  n  I  11  jr-  r  V— -rr  w#  ii  iiviujç  im  lyiejQ  JOl 

francísco  de  Paula  (Largo  de  Sao  Francisco),  peia  passagem  do  4.»  aniversário  da  adminis- 
Na(ao_  do  bancario  ENOS  SADOK  DE  SA  MOTTA  à  frenle  do  Instíhilo  de  Aposentadorias  e 
Pensões  dos  Bancaríos. 

Pelo  Conselho  Deliberativo 
Roberto  do  Amaral 
Pedro  Vfllar  de  Oueiror 
Milton  Duarte 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

Regina  Veiga  Vianna;  Dcoclidcs  Martins  Ferreira,  se¬ 
nhora  0  filhos,  convidam  os  parentes  c  amigos  para  a 
missa  do  sétimo  dia  que  será  colcbrada  cm  intenção  da 
alma  do  seu  caríssimo  neto,  sobrinho  c  primo  —  ULYS- 
SINIIO  — ,  no  altar-mor  dn  Igreja  dc  N.  S.  dn  Candelária, 
hoje,  (érça-fcirn,  dia  8,  às  11,30  horas. 


»e  o  Reitor:  —  E’  mas  você  íol  In¬ 
feliz...  —  interrompeu  o  preslden- 
—  "Não,  não  diga  Isto".  E  o 
embaixador  Gouthier  tocou  de  lave 
j?  b^C®  do  ar.  Pedro  Calmon,  pe- 
wndo  quo  não  fizesse  comentários, 
O  sr,  Juscelino  continuou:  "Não  há 
0  que  desculpar.  Eu  só  lamentei 
que  vocês  não  tivessem  ficado  pa¬ 
ra  0  fira  demonstrando  capacidade 
para  a  vida  democrática.  Depois 
nós  poderiamos  como  estamos,  con¬ 
versar  sôbre  tudo. 


S  DOMINGO.S  f.ducacã().  Evocou  as  dnco  visitas 

ATENAS.  7  -  Desmente-se  ca-  à  Universidade  do  Brasil  e  rclem- 
tcgòrlcamenlv,  nos  círculos  o(l-  brou  suas  reaUzações  no  campo  da 
ciais  gregos,  que  o  govêrno  dc  ajuda  escolar.  E  apresentou  dois 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Nelson  Baptistn,  Geraldo  A.  Fnria  Bnplistn,  scniiorn, 
nlhas  e  genro;  Nelson  A.  Faria  Bnplistn,  senhora  o  filhos; 
Francisco  A.  Faria  Baptistn,  .senhora  c  filhas,  convidam 
seus  parentes  c  amigos  para  n  missa  dc  sétimo  dia  que 
aSctb  rezada,  cm  intenção  dn  nlinn  dc  seu  inulln  querido 
nclo,  sobrinho  c  primo  —  ULYSSINIIO  — .  no  nllnr-mor 
Cnndcliirin,  hoje  térçn-felra,  dia  8, 

as  11,30  horas. 


BONN,  7  —  “Bonn  romperá  certa- 
mente,  dentro  de  pouco  tempo,  u  re- 
laCóci  dlplomátlcxe  com  a  Guiné"  — 
Anuncia  a  aféncla  noticioia  "OPA* 
da  República  Federal, 

Segundo  essa  ngéncía,  a  chamada  a 
Bonn  do  embaixador  alemão  em  Co- 
LONDRES,  7  —  "Não  existe  nakry,  Capital  da  Guiné,  deve  ser 
nenhuma  proposta  tendente  a  comlderada  como  uma  rcUradi  deli- 
convcicar  uma  nova  inc.ia  redon-  nltlva.  Aa  contramedidas  que  adotarA 
kl  aõbrc  Chipre.  |Kir  parte  dos  Bonn  não  podem  ser  consideradas 
lntcrc.«sndos"  —  declarou  o  porln-  eomo  a  aplicação  cabat  da  Doutrina 
voz  do  Forriptl  O/jicc,  Essns  dc-  Itallsteln.  que  preconiza  o  rompimen. 
riarnções  sc  rcfori.tin  n  umn  in-  to  da»  relaçOe»  diplomática»  com  oa 
formnção  ondo  sc  fldnva  nn  pos-  governo»  que  reconhecem  a  Alema- 
aibllldndcdv  uma  confcréncln  cn-  “ba  de  Leate. 
tre  a  Inglaterra,  Grécia,  Turquia  —  "No  caio  da  Guiné,  a  tmporUn- 
e  ox  representantes  do.s  comunl-  ol»  decitivn  rezuiia  daa  circumtãn- 
dndos  grrgii»  c  turras,  dc  Chipre  v*»*  qu®  acompanharam  a  troca  de 
quo  sc  rcnllzari.f  na  Suiça.  p.7ra  embaixadores  entre  Conaltry  e  Pati- 
procurur  solucionar  o»  problcmos  •‘“'V  *•  P»rtifuiarmente,  a  nota  contra 

*  *  aenithlIrA  TederAl  AUnU.  dtlilldn 

por  Seku  Ture  A  ONU".  (FF). 


INDEPENDÊNCIA 
DE  CHIPRE 


Hugo  Ramos  e  sra.  Abdo  Becker  e  família, 
convidam  os  amigos  e  parenfes  do  Embaixador 
João  Bapfista  Luzardo  para  a  missa  que  manda¬ 
rão  rezar  pela  aima  da  sua  filha  NINICE,  amanhã, 
quarta-feira,  dia  9,  às  10,30  horas,  na  Igreja  de 
São  Francisco  de  Paula,  no  Largo  de  São  Fran¬ 
cisco.  Antecipadamente  agradecem.  22033 


GENERAL  DE  EXEHCITO 

Octavio  Monteiro  Ac 


(MISSA  DE  7»  DIA) 

A  Família  de  JOAQUIM  POR- 
TELLA  consternada  com  o  seu 
falecimento,  ocorrido  dia  2  pp., 
agradece  as  roanifestaçóea  de 
prsar  recebidas  e  convida  os 
parentes  e  amigos  para  a  mis¬ 
sa,  que  em  sufrágio  de  sua  al- 
nts.  fará  ceiebrar,  hoje,  dia  8.  as 
10,30  horas,  no  altar-mor  da 
Igreja  de  S.  Jorge,  i  Praça  da 


(MISSA  DE  7.0  DIA) 

MARIA  DE  ROOlJ  •  filhai,  con 


A  família  do  General  dc  Exército  Orinvio  Monteiro 
Ache  na  impossibilidade  dr  ^  dirigir  pcsso.alnicntc-  n  iodos 
aqueles  que  sc  manifcsloram  no  trnnzc  noroue  nnsxott. 


jvldam  lauí  partnias  a  amigo»  pira 


aulilirotn  ê  m!««a  de  7.®  dia  que 
mandam  cflebrar,  amanhã,  quarta- ' 
falra,  dia  9  de  corrtnla,  ãt  t  ho-í 
rai,  na  Igraja  dt  N.  S.  do  Sagra- 1 
de  Coração  —  Santuário  dai  Al-  ' 
ma»,  ã  Rua  Cadilho  França,  am , 
NItarél.  Anltclpadamanla  agrada-; 


qur  lein  niruaouu  nic  n  úntA 
iiroclnmnçnn  dn  independência 
Ilha,  (F.P.) 


PERÓN  VI.VJA 
PELA  ESPANHA 

TTJIREMOLJNOS.  Ejpanha,  7  —  0 


República. 

Antcoi'padBment«  agradec- 
todos  os  que  comparecerem 
êsse  ato  de  Fé  Cristã. 


ex-dltador  argentino  Joan  Peron.  que, 
agora,  viaja  com  o  nome  d»  RodrI- 
gutt.  regreiuou  a  éitc  balneário  etpt. 
nhol  tio  ealadamente  como  quando 
partiu,  há  quatro  diat,  para  percor¬ 
rer.  de  automóvel,  o  lul  da  Eaptnha 
e  fazer  uma  vUlta  de  41  hoiv  a 
Mtdnd. 

Peron  partiu  qutnta. feira  punada 


êda  ate  raligloio. 


HAIA,  7  —  Cento  c  cinquenta 
mil  operários  da  construção  pro- 
rtamaram  a  greve  na  Holanda, 
hoje  do  manha,  por  tempo  inde- 
Icrmlnado,  cm  f.tce  dn  atitude 
das  organizações  patronais  quc; 
não  querem  assinar  novo  contra¬ 
to  coletivo  de  trabalho.  Aindnl 
não  foi  assinalado  qualquer  in-j 
cldrnte.  (F.P.)  ' 


JORGE  KLEBER 
DE  ARAÚJO 
LUIZ  AMPHILÓQUIO 
SANTOS  REIS 
LUIZ  CUUDIO 
SANTOS  REIS 
ULYSSES  BAPTISTA 
VIANNA 


A  família  Corrêa  de  Mello,  ao  agradecer 
as  manifestações  de  pesar  recebidas  pelo 
falecimento  de  ORLANDO  comunica  aos 
parenfes  e  amigos  que  mondará  celebrar 
missa  de  7.°  dia,  òs  10  horas,  da  próxima 
sexta-feira,  dia  11,  na  Igreja  de  N.  S.  do 
Carmo  (Rua  1.°  de  Março). 


O  Conselho  de  Administração  e  os  funcio- 
nóríos  da  SURSAN,  convidam  para  a  missa 
que  mandam  rezar  por  alma  de  seu  saudoso 
funcionário  e  colega  ULYSSES  BAPTISTA 
VIANNA,  que  será  celebrada  na  Igreja  da 
Candelária,  hoje,  terça-feira,  dia  8,  às  11,30 
horas.  sssq 


Ido  holvl  El  Finar  onda  »•  hexpeda. 
Ima»  rrrirtaou  onttm.  á  nollr.  dt  Ma. 
drid.  ondt  rtlAvt  com  o  nomr  dt  no- 
driguti.  Com  élt  viajou  i«u  atert- 
Urlo  Américo  Barrloi.  tx-dlrttor  do 
Icrnal  pcronut»  “Democracia*. 

Batrii»  dt>-Urou  que  nn  Madri  Pt- 
ren  r.án  corfertnclou  com  nlnxuém. 
rtfn  t.panbóli  nem  argenttroi. 
(uri> 


“TRANSIT” 

SATÉLITE 

a>ikri(:ano 


BALTIMORE  -  Eítado»  Uni¬ 
do»,  7  —  A  Marinha  americana 
lançará  um  novo  satélite  artifi¬ 
cial  "Tranjlt”,  qiic  emitirá  slnai» 


farloa  A.  Gebara.  Carlos  A.  Ia. 
nard,  ChriiUano  nmaefla,  Fer¬ 
nando  Carvalho,  Ney  Carvalho, 


ANTOMO  ARAÜJO 

(MISSA  DE  7.“  DIA) 


Lula  F.  Pinto,  Panlo  Bertatxl. 
Tictor  Coelho  e  Ricardo  Bae- 
khraser  comunicam  a  aesa  eo- 
Irgia  que  acri  rexada  miasa  em 
anfrigio  daa  alma.»  de  aem  qne- 


Vl«ã  AáUUBáh  ^  VlUlUáál  »il2|IL3i 

para  a  oricntaç.io  da  navegaçáyi 
aérea  e  mariUma.  | 

O  almirante  Thoma.»  Cennoiir.j 
■ubdireler  de  .Auatronáutica  da' 
marinha,  dra  o-xa  noilria  ontem.; 
r.'  tr.vrtíOMrí.»  de  c:'.’.revi»t.a  roa-! 
cedida  a  tr’cv.»,!;>'>,  .iç-octMlaiído 
q\ie.  com  »  <  do  progra- 

r(.i  "T» .ar.sir*.  »iivof  íírlitr- 
cm  õ-bil.,»,  c  •  .i.  -m  c.'m 

o»  .'e-'  do 

O  ['nmri7o  T' ..nn!",  q.i.-  ■.  e'.'' 
un*  2S  q;;  j,  Í  -;  cer.straírto  o* 
Unlvcr',:.i;  tc  John  Hopk.n»  de! 
Bzilin-.crr.  g  deve  e»Uir  rronTO: 
Mra  a  «xreriéncia  dentro  ce  una: 
dáa  me>e».  (F.P  )  ■ 


A  Ião  Judas  Tadeu 

^  A^adeço  a  graça  akançada  - 


(FALECIMENÍO) 

Olga  Beckeman  e  filhos,  cumprem  o  doloroso 
dever  de  comunicar  o  falecimento  inesperado  de 
seu  querido  esposo  e  pai  SVEN  MAGNUS  BECKE- 


Dulre  Ferreira  de  Araújo,  .\ntonln  Jn»é  r  Cláudio 
Ferreira  He  Araújo,  Joté  dc  .Iraújo  Filho.  Luiz  ( oxia 
Araújo  e  Renato  Coata  Araújo,  rvpõva  r  filho»,  iijr.ideeefii 
a  lõda»  a»  demonstriiçõe»  de  pevar  recebida»  por  oe.i»iáo 
do  falerimento  de  »eu  querido  r\p<iM».  pai,  irm  m,  runhado, 
xogro,  avò  c  lio  ANTONIO  AK.M  JO  r  convidam  o»  demai» 
parente»  e  amigo»  para  a  mis-.a  de  7  ^  dia  que,  por  «u.» 
alma,  mandam  celebrar,  hoje.  tér.  ..fcini,  dia  ^  ã»  10 
hora»,  no  altar-mor  da  Igrt j  t  dc  ^  .S.  do  (  armo,  a  Rua 
1.®  de  .Março.  De-tde  já  agraderem  ao»  que  comp  i.-rcerrm 
a  ésM  ato  religioao.  7>í--a 


WJWm.XOTO.V.  :  _  rol  pré»  c.t 
tetr  t.-i  .»ngc!*«.  Jaceb  Blne- 

hati,  Q'.;t  fifur»  8»  l.Hv»  do»  dti 
in- vf-,  pt;.,o*o»  procu.-iío» 

r«:»  Po'  -.1  •  ■«»-»-? trtcznj.  Ri. 
-chíCl  -»  cfrrc.-tL.  qutJqrcr  t»-;»- 
B  «cuMeo  Ct  mubea  t  ml 
»r--.xí»  t  ur.*  .■!,  J4.»»  g'  t»-.- 
he—  c^-ht,-nl<>  Por  »'.;»  prtdiltçio 
ptW>  vliqut.  pt>  -frxnd  BonSf  » 
ptU»  m  ,U)«ct»  pooitiív-- 

rw  <»  lOiM  .•4^c^  TLrtbx:»  lea  S 
d*  tíada.  (1T) 


rido»  «migoa  e  eotega»  Jorge  Kle- 
her.  Lqix  AmphUóqBlo.  Lula 
rtiudio  e  Clrae».  na  têrça-felra 
dia  S  às  11.30  ha.  na  Igreja  da 
Candelária.  I3S3I 


A  FREI  FABIANO 
DE  CRISTO 
Agrideço  ubu  graça  -  Maria 


\  »  '  do  pn'gra- 

hr -Vf 

ir.sif*.  »ii»of  -lírlite- 

7^‘.%  r. 

1«  0‘  b!!.'i»,  0  ‘  li  ■  c»'n> 

.V 


2.®  CniliTiio 


CORREIO  DA  MANHA,  Tjrça>Felra,  8  dc  Março  de  19fl0 


FUGITIVOS  PARAGUAIOS  SOCORROS 
PRESOS  POR  ENTRADA  A  POPUUÇAO 
ILEGAL  NO  BRASIL  DE  SAO  JOAO 


ESTA  SENDO 
ORGANIZADA 
A  POLICIA 
DE  BRASÍLIA 


aivikaí,:a  naval 

RUSSA 


CONVITK  imiTANICO 
A  MINISTRO 
ESPANHOL 


A  nAirril  I-ONDRES,  7  —  a  Marinha  brl* 

A  rllL  t  A  '*"'**  »*  F**"''  - 

(rrnte  Ã  ameaça  naval  ruua,  dc*  LONDRES,  7  —  0  poaaivel  con* 

DE  BRASÍLIA  "•  «fo*  co""»"»  <> ■“ 

Ut  DRHJILIH  acerotArlo  ilo  Eatado  da  Marinha,  FÍl!ínhí*iinMnHSS? 

Com  o  mlnUuo  da  Juatlça  Mitre-  Ian-Orr*Ewlng,  no  decorrer  da 

ar»  rtunldoi,  ontem,  oor  lonio  Um.  aprosentacAo  daa  nrevliòei  orea»  çomuni  |ulo  ralnlttro 


VISITA 

DE  SUBSECRETÁRIO 
DE  ESTADO  BRITÂNICO 
AO  BRASIL 

LONDRES,  7  —  Sir  Frcderlclr 


ILEGAL  NO  BRASIL  DE  SAO  JOAO  A  POLICIA  _  0  DE  ESTADO  BRITÂNICO 

NEPOMUCENO  de  BR^IA . .  “P5~  1  AO  BRASIL 

Jiospcdíiria  de  Imicranlo»,  12-pn-  q  mlniHtro  dn  Saúde  nr  MArlo  rtunldoi.  ont«ma  por  longo  um-  •prosenlaçâo  dai  prcvUôeg  orço*  nM?IÜ”*eÍK  Frcdcrlck 

ragu.iío»,  que,  hà  ircs  mcaca,  re-  pinoui,  determinou  n  Ido"  de  ao-  F*®'  “  fontuUor-geral  da  República,  mcnUrlai  para  lOM-lOill,  Ealai  }}°y^  Mlllnr,  aubsicrclárlo  dc 

ÍURinrnm-ae  cm  nosso  pala,  para  "jX  VRor  Nunea  uai,  o  chefe  de  Po-  aacendem  a  3li7  mllhôea  de  librai,  PJ^l-ihu,.  "■  bancada  Estado  Permanente  do  •■Porelan 

escapar  —  segundo  disseram  —  niiiccno,  cuja  populacfio  foi  nín-  "***•  '“f®"*'  >in*cio  Jacquei  ou  aeja  um  aumento  de  27  mllhôci  "^“bnlhlsta.  Office,  deixou  Londres  esta  nol- 

aos  horrores  da  ditadura  do  Re-  «cvcnimenlc  nor  uma  tromba  ®  a*""*!  Osmar  Dutra,  ehe-  sôbre  0  orçamento  do  exercido  cm  ,  ^  data  dessa  vlilta  nAo  foi  aln-  te,  pelo  "Comei  IV".  para  umn 

neral  Alfredo  Stroeasn.-r,  Vlís-  3  ""rtRU„  eSda  nSln  madm^di  '*  F*®**'"  «F®  •  0  ir.  a.  curso.  da  marcada.  Seu  objeto  é  melhorar  viagem  oficial  dc  ;rís  semanas  h 

ram  de  Ponta-Porji,  Mato  Gros-  domingo  A  cidade  ficou  In-  otlendo  do  Departamento  Referlndo-se  h  ameaça  aubmarl-  **  *"•*'«  nossos  dois  pal-  América  Latina,  durante  os  quais 


torldadcs  brasileiras,  por  lerem  "  Tratou-a*,  na  r.uniSo,  d.  organl-  trabalhista.  Roben  Brâ.^í.  ' 

SiS  rS  rvistílÈ  'iri  E3Hms"- 

sfe;  is^££tâHHi  SUJEIRA  =1  SiSHIí ««i 

:írEÍL";íU.,°  *  p:r™^srs;  r  na  rua  sao  martinho  “ssr sjssíí.  -x  '..«'j  LU  Z  AMPHILOQUIO  DOS  SANTOS  REIS 

znção  clandestina  "14  dc  Mayo",  Formelra.;!.  vaclnndorcs  e  asslslcn-  .  _ _ _  ^  „  IransX ■nTtreito  dc  Oibralta?  '"‘T  «ro** 

S~  ggf  :Sw*£i  siriliU  1  ISlIilfm  E 

's.  “„.J"SS'”íi,.g''T„TS  '"on^lTIirí.. .  e.b,„o,.  d.  =,.'i  "-Ar  Av""""-  "«SS;:"  -  Sj.aKV,.“|;s.;t,í;í:p;  kb;.'ss,  r^v.r.r&.rs 

iL!ÍLs'"írlTnmX‘^''‘"Frento*rie  "1*"'*-"“.,*’“  Saúde  recebeu  comu-  um  .pilo  U  wtoíCe.  mÚI  »  m-tro  um  sistema  brlUnleo.  Am- -  -  f^nd.m?ít?VSn".dS.";.r  uS*"^ 

??WnL!2n*^rin'íír,i”  '"/uiiSn  de  oue  0  pcssoal  e  o  ma-  nlcip.ii  «  fim  d*  que  sejam  tomidai  bos  serio  destinados  i  eaça  dc  sub-  nnrmirMac  FOI  PÁRA  0^  FF  AMPHiLoquio,  imboi  tiihoi  dr  Luit  dm  s.niut  kcI»,  —  conl 

ybcracjon  Nacional^  c  n  União  tcrial  enviados  Jiaylam  chegado  provldínclai  par.  a  llmperi  daouile  nnarlnos  Inimigos,  porém  nenhum  PROBLEMAS  * iHInM  Uj  CL.  UU«  'Idam  erui  parrntri  r  amisoi  para  t  mUta  dr  dia  ijur  mandam 

Nacional  Pnraguya  ,  que  for-  ao  local,  tendo  Iniciado  os  Iraba-  losradouro  Declarou  ou*  »m  fnc*  dos  dois  poderi  transportar  pro-  tx  ,  ,  -  r\irt  r'lir\rA  *  almai  daquciu  jovem,  no  aiiar  de  sso  Mannei,  na  Ureja 

do  marchilro  «úunt?^^^  d.  Imun!  teleguiado.,  IFPI.  DA  NAVEGAÇÃO  DAR  CURSO 


SVEN  MAGNUrBECKEMAil 

(FALECIMENTO) 

A  Diretoria  e  Funcionários  da  Companhia 
SKF  do  Brasil  Rolamentos  cumpre  o  doloroso 
dever  de  comunicar  a  todos  os  seus  clientes  e 
amigos  o  falecimento  inesperado  no  Suécia  do 
seu  operoso  e  estimado  Diretor-Tesoureiro 
SVEN  MAGNUS  BECKEMAN.  •hsíd 


rio,  dois  construtores,  um  nero-  “  li  anua'.  ~rVi'iriiM - 

vlArio,  dois  contndorc.s  e  um  al-  Após  ns  primeiros  providências,  \|Mp|pA 

falate.  SAo  todos  solteiros,  o  mais  seguiram  para  aquela  cidade,  à,i  JwJUlAH 

Velho  tem  40  anos  e  o  mais  Jo-  <•>  horas  dc  domingo,  quatro  via-  ua  nili  CIA  MADTlklUf 

vem.  20.  Estio  filiados  à  orgnnl-  tiirna,  transportando  médico,  cn-  RA  KUA  JAU  nAKIInnl 

znção  clandestina  "14  dc  Mayo",  fermelnm.  vaclnndorcs  e  nssislcn-  _ _ .  ^  „ 

que  lula  contra  o  regime  do  gc-  tes  sociais,  do  Ministério  da  Saú-  Pt***™*  r<*"**rracâo  da  ituj 
neral  Slrocssncr  c  por  liberdade  dc  c  da  Legião  nrasllelrn  de  As-  .*1""^®'-'"®" 

do  imprensa,  do  clclçôos  livres  e  sisténcln.  que  levaram  produlos  '.“í®  "  *«.‘^“1*"“®  ®*  *' 


oSeda^do  "ntuníVeetme^^FÍl  nr£  ^m  OVlno  dn  FAB.  desceu  on-  5^1.  mlnrnV;  n'»  Vm.!..' qü"'- 

queda  do  nt^ual  rMimc.  Èlai  pr^  „„  cidade  de  Leopoldlna.ls»  impoaalTcl  a  moradia  naqutia  t 

nrrt."'í'a~do’’--f4  x  "■  . . . 

Mayo"  c  apenas  um  délcs  —  o  ~  - - — - 

31  anos,  cumprindo  sete  anos  ,dc  Estudantes  desfeiteiam  • . . 


PROBLEMAS 
DA  NAVEGAÇÃO 
ATÔMICA 

VIENA,  7  —  O  grupo  dc  estu- 
idos  reunido  pela  Agência  Inter- 


FOI  PARA  OS  EE.  UU. 
DAR  CURSO 
DE  LITERATURA 
BRASILEIRA 


LUIZ  CLÁUDIO  DOS  SANTOS  REIS 
LUIZ  AMPHILOOUlO  DOS  SANTOS  REIS 

(7.“  DIA) 

Armaad®  Bordallo,  AUlU  Carvalhan  rinhtlro.  nollvar  MartInv  Tf- 


de  Andrade,  OUvo  Canavarro  Pereira,  Raul  dr  Miranda  5.intoi,  Kaul 
KOI*  Duartr,  Kaymnndo  dr  .Moura  HrUlo,  Tlio-Uvlo  Carnaiclall  -L-  niii. 
fundamente  ronilrinadoi  pelo  irSatco  falrrimrnto  dr  LfIS  ri.,\Ullin 
r  LUIZ  AMPHiLoquio,  amboi  filho,  dr  Luir  do.  Sanlm  Rrl‘,  _  con” 
vidam  arua  parrMri  r  aml.o.  para  a  mit.a  dr  7.»  dia  iiur  mandam 
rrtrbrar  prlaa  alma.  daqurira  Jovrm,  no  aliar  dr  SSo  MannrI.  na  UrrJa 
dl  CandrUrlB,  hoje,  Itrea-lflri,  dia  S,  la  lIJO  horai,  prio  qiir  anirrlinm 


irui  Bsradrclmrntoi 


horizonte.  ■,  _ 


MAC  MILLAN 

alf.-ílale  Adilan  Soiclo  Jarn,  dc  CHANCELER  nTrirrAM**? 

31  anos,  cumprindo  sete  onos  de  riStllClanteS  CleSleiteiam  •  .  .  DE  OXFORD  Atómica,  para  realizar  belo  HORIZONTE.  7  -  (Su- 

nrisoo,  sofreu  tortunos  que  lhe  oxroRD.  Inglaterra,  a  —  o  prl-  P'’oJeto  de  convenção  Intcr-  cursai)  —  Seguiu  para  os  Estadas 

anuS?nn*’  ®*blrros  do  j-  «ne‘ro-miniiiro  Hnroid  MacMillan  fot  nacional  relativa  aos  danos  enu-  Unidos  há  poucos  dias,  o  sr,  Abgnr 

■  ír«nT.?.nHJ  .«r  *'*“®  «hancoicr  ds  Univer.idade  de  sados  pelos  navios  de  nronulsSn  Flenault.  que  ail  vai  dar.  n  convite 

Os  doze  refugiados  foram  Idcn-  .  ,  ,  ,  .  f««iividaHpi  iTum.  f®®"f‘'®"do  ter  êle  permitido  as  In-  Oxford,  segundo  le  anunciou  á  noite  nnrioar  ^  v  tu  da  Universidade  de  Nova  York 

tifleados  como:  Gabriel  Armoa  tcrrupçóes  com  a  serenidade  de  p„„da.  nuclear,  começou  seus  trabalhos  um  curso  de  Uleratura  brasileira 

Vilaverde  —  o  lldcr  —  de  27  j.?,.?.  *^dir«tor'^do***^°/nst*üuiS**Hii  ^•*“**J‘  ao  humor  de  JK  o  prlmelro-miniairo  obteve  10,778  ®ni  Viena,  sob  a  presidência  de  durante  quatro  meses.  ' 

2""*:  2?  P*iqulatrln  da  Faculdade  Nacional  dl  Unlve^iUrin^lmT  Brí  llí.  r®‘®.^®®o"^í' ‘  ^1°  ®2i:“  Albert  Lilar.  yiçe-presidente  do 


Acadêmicos  Luiz  Cláudio  e  Luiz 
Amphiloquio  Santos  Reis 


lia,  dc  2fl  anos:  Justino  Jlmenez,  Pfwlócnte  da  Unlio  Nacional  dos  vo,  espirito  que  o  sr.  Juscellno 
de  24  anos;  Pedro  Bejarano  Rts  EstudMies,  o  académico  João  Ma-  Kubitschek  havlg,  Incutido  no  povo 
VM  29  nnós-  Adrinn  Sotclo  Ja-  "“®'  P'  quando  o  orador  do  Brasil. 

?=  'ii  'atnuU  n.mHo  2B  >“  comccsr  o  seu  discurso,  um  es- 

anos^-^  c  Cesaf  càndia””22  'anos^  tudanle  começa  a  falar.  Era  Hugo  O  PRESIDENTE 

n  Alexandre,  presidente  do  Diretório 


GRA-BRETANHA 
OFERECE  BASE 
À  OTAN 


De  lodos  êlo.s  apenas  o  aeroviá-  P/“'®®"  ®  X  ®"®  ^  ^  „  LONDRES,  7  -  A  Grã-BreUnha  TS  /  *  nho  de  seu  cario  de  p 

rio  Arlstobulo  Juttifl  é  nalural  Pedi*  »™  .t».  1°'  «»  Nações  da  Faculdade  de  Filosofia^ 


EMAq-ENGENlIARIA  E  MAQUINAS  S.  A.,  compartilhando  a  granda 
dor  da  cmprCaa  co-lrml.  Engenharia  Civil  *  roítuirla,  s.  A.,  pelo  rnda 
golpe  sofrido  na  pei.oa  do  acu  Dtrcior-Grrrnlr,  Engenheiro  Lult  Santoi 
Reli,  nono  aelonliu,  con.uUor-téenJco  e  grande  amigo,  vem  eomunlear 
-  O  convite  endereçado  ao  prof.  '*'*  "*  ®*  f»ndeUria.  hoje,  tfrça-feira,  du  s, 

do  dil*sã*0  os  "enraminhoriní*"?  ^bgor  Renault  era  de  Um  ano.  mas  ê‘  U  horai  *  meU,  por  alma  dos  dol.  querido,  filho.  dcMparecIdoi,  0 

.  »M.Urem  S..e  ato  religio.o. 

a  obter  a  unlficaJlo  A  A  T  A  T 


i  lU  nãiaiUWUIV  nuikltl  C  IJillUinã  ,|.  Meiell#al«i*  Daella  lUesMA»  **«»•  -....  J  a  ** - .7  wavrscwu  a  lUUflS  Bft  OB  -  .  - ’ - - -  .«.O  —  »»-  X  HCUiaBQe  QC  rllOSOXm. 

de  As.suncno.  O.s  dcmal.s  são  de  «óLvInhar,  se  o  pre-  Aliança  atlântica  o  emoréeo  de  sua  Ço®s  nacionais  sôbre  os  proble-  _ 

®  protocolo.  Elogou  0  prcsl-  gidente,  em  seu  discurso,  aludiria  oosc  do  foguetes  nas  ilhas  Híhri-  nias  óa  rcspon.sabilldade  À*  eon- 
eldades  dc  província.  «um  rerilz^e^^  Sen^Hrnímiímn  ““i  "Íí*  •°*  IneWente*-  ^  *>«.  d*"  das  Exlerlofes  para  provas  de  pio-  fusões  dêsiw  grupos  devwlo  ser  A|||Nn^  nfi  rniíAlô 

- -  R®  *  dc  «ncerrir  sua  oraçlo,  con- jéteig.  aprovadas  pelos  governos  e  repre-  ALURUj  LTU  LULtuIU 

Grande  excursão  iSHAiM  SítSsSIx  «fflgr''—  MILITAR  EM  PORTUGAL 

““f  .T  *  P*™  '«"“S®  e  «b»-  aTôdas  arNações  da  Xner«?^âi"  T  2  «  ,  LISBOA,  7  -  Tendo  partido 

cultural  P®^®/  ®f**“de  do  ministro  da  Jusl  •  dn  o  seu  magnifico  gesto  ao  dar-  tica,  inclusive  a  Alemanha* Ociden-  -aí^r* °*i  ^  Associa-  de  Bela,  no  Baixo  Alentejo  os 

CMLMtf  UV  >”»"dou  OS  poli-  me  o  álbum  de  fotografiu.  Lamcn-  lai,  a  subn^ete?  a  Xã  seus  prl  de  Energia  Alô-  alunos  do  Colégio  M^ar  dl r“Õ 

«  "“«»  *ede  e  es-  tei  nâo  ter  podido  Ir  k  formatura  Jélels,  especlalmenirrcor^ral  de  ííl?.  J®  “•  de  Janeiro  c  seus  oticinis  oarT 

€l  ixltSSlft  panenr  nosso  presidente.  Apresen*  da  turma  de  arquitetos  em  jineiro  fâbricaçSo  americana  na  bose  britá*  ^  fixar  ram  para  Évora  a  cidade-museu 

_  „  .  ,  .}p  0*  nossos  protestos  contra  ésse  por  estar  de  cama.  Sinto-me  ver-  nica.  ““*0  orita  n  parle  dos  Estados  na  responsa-  onde  esta  ma^nha  ols^iram  lon  ’ 

Continua  a  despertar  grande  homem  que  antes  era  do  Clube  da  dadelramcnte  lisonjeado  com  a  sln-  .  x*»»  r«i  „..»k  i  bilidade  cm  matéria  de  navegação  gamonte 

Interésse,  nos  círculos  sociais  des-  Lanterna  e  que  agora  sc  aprovei-  cera  homenagem  Lamento  Iam-  p  .  .f.®  ’®*  estabelecida  cm  atômica  tá  ou-  ni  rTns.G.oi,  ..t  “  clm.i.»—  t,  x 

ta  Capital  e  dos  Estados,  a  no-  ta  da  situação  (aplausos  e  grilos  bém,  por  outro  lado  que  aauéies  ®®“bn  yigt_  nas  Hébridas  Exterlo-  dentes  nrovocad^  S-fne  fnini2Íl  P"’"®,  Lisboa, 

tlcia  de  que  0  "Tourlng  Club  do  dc  e.l.  .  bõe.,  forí  etc.)  para  tam-  quT  p?oTes?aram  conV  o  «Hdo  *1®*  N®*  navios  riropuulo^ltôniica  i®  1""®®  **2 

Brasil"  levará  a  efeito,  cm  abril  bém  cometer  arbitrariedades."  ontem  (domingo)  não  tivessem  fl-  da  OTAN  deu  inicio  kg  pro-  rjan,  demasfados  imnorfanfM  Osório,  assistiram  à 

próximo,  com  auxilio  de  enli-  o  rellor  Pedro  Calmon  Inter-  eado  para  o  flnaf  desU  brilhante  miirtros“d^  o  3“®i  ®*  P®*"®  QUe  ?  rès^MablllJadl  1*“  ba^^a  dl^BraslI  a"mn2hs' 

dado  técnica  estrangeira,  sua  I  rompe  e  pede  cuidado  para  com  as  festa.  Queria  que  êles  estivessem  So  dl  Tra^iartn  AiMn.P’'®w  í?‘  s®'*  assumia  por  emprisl  vél^ra  dn  m 

Grande_Excursao  Cultural  ã  Rús-  acusações  e  adjetivos.  Contlnuan-  presentes  a  esta  reunllo,  demoerá-  ®®  parUcuJares.  ^  empresas  véspera  do  regresso  ao  Rio  dc 

sia.  Viajando  em  modernos  nvioes  do.  Hugo  Alexandre  pede  licença  tlca  par  excelência,  dando  também  ím  iu2  raurU^  d»  sí  a.  respeito  q  ,c>uro  nara  cadi  um  di.«r  cot^^rti^rarãn  Hn  5 

DC7-C  da  "Panair  do  Brasil",  os  para  reUrar-se  da  sala  em  que  foi  uma  demonstração  de  democracia."  21  "  *®  ‘’®  *"**-  nnvl "  é  ava^fado  mire  Toí*  inn  ofPril*  mi  u  ®  *^5* 

nossos  patrícios  chegarão,  no  dia  seguida  por  todos  os  presidentes  de  ^  v,  .  milhõL  dl  dólorl  ^m^n  tnLÍS  Rio  Íirih1?iÍ  '^IÍ°  a^‘'.“®‘‘ 

27,  n  Paris,  onde  passarão  dois  diretórios  académicos.  E’  efusiva-  NEGOCIAÇÕES  ,  ®„P®?,5’®!"®  ,‘*p  “Que-  dos  governos  nslm^Tal  niíti® 

dias  completos.  A  seguir,  cm  racnlc  cumprimentado  pelos  com-  1®  Gn«lldado  foi  exposto  aos  paí-  culares  teriam  oub*  Mminp?2í^  Ã  Hmfinl''"»  ,2m®®  ^en- 

aviões  a  jato.  parllrõo  para  Mos-  pnnhelros  e  hã  barulho  na  sala.  Os  Inúmeros  policiais  Já  come-  ***  aliança  atlântica  quando  sc  propulsão  nuclear  /r^p'^?®  ®  4m??®,Sí12"®  ®'” 

cou  aonde  chegarão  após  quatro  Passada  a  agitação,  a  cerimônia  çavam  a  agitir-se  cora  Impaciência  auunclou  que  a  Alemanha  Ociden-  •  homenagem  ao  CMR.  (FP) 

horas  dc  vôo.  Em  Moscou,  visl-  pros.scgiic  e  tem  a  palavra  o  pro-  ante  o  movimento  nos  corredores  '**  ^  achava  em  busca  de  bases  .se— . . . . . . , 

farão  0  Kremlin,  o  túlmulo  dc  fessor  Leme  Lopes.  Fala  durante  e  salas.  O  ambiente  era  tenso.  Nu-  U®  “P®,”*'®’  ®  9ue  provocou  crill-  M  WMtÊHW  W ^-4  v 

Lenlne,  c  o  Teatro  Bolshol,  a  cé-  45  minutos,  fala  da  Importância  da  ma  saia  o  embaixador  Hugo  Gou-  "'I}"—,®  ’’®  Pfépria  Grá-Brc-  mW  »  ■ 

lebre  Unlvcr.sidade  o  assistirão,  ciência  no  desenvolvimento  do  Bra-  fhler  servda  de  mediador.  Prome-P®"®®-  lUPl). _  z  m.*. 


tetire  trnlvcr«iri.irie  e  nwi.HrHn  ciêncla  no  descnvoIvlmento  do  Bra-  fhler  servda  de  mediador.  Prorac-  t®"®a.  (UPI) 

no  tjln  l.“  de  Maio,  iis  tradiclo-  Ao  terminar  o  discurso,  muito  fçu  arranjar  (e  arranjou)  uma  reu- 

nais  festas  do  dia  l.°  de  Maio.  aplaudido  pela  sua  alta  qualidade  "Jâo  de  quatro  ou  cinco  lideres 

Dc  Moscou  partirão,  ainda  via  acontece  outro  falo  inesperado.  com  o  presidente  da  Rapúbllca  após 

aérea,  para  Leningrado  (antiga  «ludantes  sosse- 

Süo  i^olersburao)  c,  dali,  para  TERCEIRO  IMPREVISTO  goram  um  pouco  e  ficaram  igunr- 

Pclrodvorcts  c  Kicv  { famosa  Ca-  ,,  •  j  .  j  ,,  ,  íímuhaíf  ^®*^®'  *'*'*®  '*®*® 

pitai  da  Ucrânia).  Após  realizar  .Y"  estudante  de  arquitetura,  se-  caminhões  da  PM. 

pitoresco  passeio  cm  lancha  no  ®  'ífTP'?  f.®'®®®  '’*  a  pe.iai.a.. 

rio  DnIcDor  nartlrfio  nara  Odes-  medicina,  pedo  também  licença  e  ,  ,  A  REUNIÃO 

sa  famo^  o^rto  dc  mlr  e  ara^  quebra  o  protocolo.  Nâo  para  sc  ^®®'’®.'**.  ,*  cerimónia,  o  sr.  Jus-  A  Aijí 

de  cKe  Ha  nú«U  merirlfn^ír  ‘í"*'*»''  ™®»'  P®"  homenagear  0  colino  Kubitschek  voltou  â  saia  do  ^ 

Dc  oS  íegres^^L  a  Moscou  i’  PfesldePle  da  Repúbltca.  Dâ-lhe  Reitor.  lá.  o  llder  estudantil  IIu^  y  dv  ü  i 

An  rnnitni  rn«iAtin2  ®nTr»  ®'hmn  dc  folograflas.  E’  aplau-  B*».  Alexandre  começou  a  se  des-  ,  “ 

P?í.® -M®*^  *’  úido.  O  terceiro  Imprevisto  scnlu  culpar.  Nâo  queriam  os  esludan-  bãllfár  8  fl 


Enos  Sadok  de  Sá  Motta 


vojlando,  n  seguir,  ao  Brasil.  diminuir  a  tensãoi  Todos  gõs-  t®*-  explicou,  tomar  parle  èm  eVm- 

.  rv.rT,c.  taram.  panhas  de  bonde  ou  outra  qual- 

EMIGRADOS  assinaturas  quer.  ai  houve  interrupções.  Dls- 

S"IIirr*nc  ITM  í®..®  ReR®c:  —  E*  mas  você  foi  In- 

gallLilxUo  r.iri  Em  seguida  falou  o  ministro  da  feliz...  —  Interrompeu  o  preslden- 

S  nOMlNGOS  F/lucaçâo.  Evocou  as  cinco  visllas  Fe:  —  "Não,  não  diga  laio".  E  o 

.  F®'F®*  P«'®  Juscellno  Kubitschek  embaixador  Gouthier  tocou  de  leve 

ATENAS.  7  —  Dcsmcntç-sc  ca-  à  Universidade  do  Brasil  e  rcicm-  n®  hraço  do  sr.  Pedro  Calmon,  pe- 
fçgóricamentc,  nos  círculos  on-  brou  auas  realizações  no  campo  da  ólndo  que  não  fizesse  comentários, 
ciais  gregos,  que  o  governo  de  ajuda  escolar.  E  apresentou  dois  O  ®c-  Juscellno  continuou:  "Não  há 
Atenas  tenha  _n  intenção  de  apre-  decretos  que  foram  assinado.*  pelo  “  R®*  desculpar.  Eu  só  lamentei 
sentar  ns  Nações  Unidas  o  assunto  presidente  aob  palmas  da  asslstén-  ''®cés  não  tivessem  ficado  pa¬ 
dos  emigrados  gregos  cm  Sao  Do-  cia:  um  de  autonomia  da  UB  c  ou-  ca  o  fim  demonstrando  capacidade 
mlngo*.  _  iro  para  a  comptementaçlo  das  P®cs  ■  vida  democrãllca.  Depois 

Segundo  certos  informações,  obras  da  Cidade  Universitária,  "o*  poderiamos  como  estamos,  con- 
ésse.*  emigrados  se  transportaram  Usou  da  palavra  então  o  sr.  Pe-  versar  sôbre  tudo. 


KMIGRADOS 
GREGOS  EM 
S.  DOMINGOS 


â  Sao  Domingos  com  contratos  dc  dro  Calmon.  Pediu  licença  para 
trabalho  que  depois  sc  verificou  voltar  ao  protocolo  c  restaurá-lo. 
que  ernm  falso.»,  o  foram  alista-  Elogiou  o  alto  sentido  democrático 
dos  cm  umn  tropa  dc  mercená-  _ _ _ _ 


rios. 

O  govérno  grego  acompanha. 
Btcnlamente  é.»le  a.ssunto,  porém, 
no  momento,  não  tem  n  Intenção | 
de  nprcsentn-lo  h  Instância  inter¬ 
nacional.  (F.P.) 


BONN  ROMPERIA 
RELAÇÕES  COM 
A  GUINÉ 


BGNN,  7  —  "Bonn  romptrã  certa-  jjk  dV  B  B 

mcnle,  dentro  de  pouco  tempo,  as  re-  I  ■  Êk  Ê  I  S 

INDEPENDÊNCIA  Anuncia  a  agência  noticiosa  ‘<DPA'|  E K  BA  I 

rvi,''  piiipnp  :i*  República  Federal. 

UCj  IjIIII  UTi  Segundo  essa  axèncla,  a  chamada  a 

Doim  do  embaixador  alernSo  «m  Co-  U  fv  a  i  ■  n  ■ 

LONDRES,  7  —  "Não  existe  nakry.  Capital  da  Guiné,  dev»  aer  IlUQO  KSIIIOS  6  SFã.  ADOO  BfiCkfir  P  fjimílíp 

nenhuma  iiroposta  tendente  a  coiwlderaiia  como  uma  retirada  deli-  *  v  jiu>  huuu  UCLIXCI  C  lanillldr 

convocar  umn  nova  mesa  redon-  nlilva.  Aa  contramedidaa  que  adotará  -AMtiiJtM  .i..!.-,..  i  J  r  i  t  ■ 

la  sóbre  Chipre,  por  parte  dos  Bonn  náo  podem  aer  conslderadiu  COnVIUanl  OS  91111005  6  09160165  00  Lmbailíilnnr 
Interessados"  —  declarou  o  poria-  romo  a  apiiraçAo  cabal  da  Doutrina  ar  "w  LiiiMQIAauui 

voz  do  Forclpii  0//lcc.  Essas  de-  H*ll*teln.  que  precenlia  o  romplmen.  Inãn  Ranlirla  liiTniielA  J 

rinrnçues  sc  referiam  n  iinvi  in-  'o  das  retaçOes  diplomáticas  com  os  JOaO  09011519  1029100  0919  9  011559  QU6  109009* 

formação  onde  se  falava  na  pos-  govemos  que  reconhecem  a  Alema-  ^  ” 

iro  n  Inglaterra,  Grécia," Turquia  —  <■>«»  da  Cuinê.  a  imporián-  rão  rezar  pela  alma  da  sua  Dlha  NINICE,  amanhã, 

e  os  representantes  das  comuni-  dei  ldva  rcaulia  Ua«  clrcunatán-  c  f  t  i.  a  .i  a  a 

r».s..-,2%7,rjz«vri.í!  quarta-lelra,  dia  9,  ès  10,30  horas,  na  Igreja  de 

procurar  solucionar  os  problemas  how  «•  paixicuianntme,  a  nota  contra  r-  r  •  i  ■ 

que  tém  atrasado  até  a  data  dn  ■  RrpdWira  Federal  Aleros,  dirigida  XgO  11906  560  QO  PãUm  llfl  lamn  Hp  Fran. 

proclamnç.io  da  Independência  da  P":"  Seku  Ture  á  ONU“.  (FP).  ^  ''  iihiivwvw  uu  railiar  IIU  LQiyu  UC  jdU  lídll* 

ilha.  (F.P.) - ....  à.  ,  ,  .  .  _ 


CLEONICE  LUZARDO 
DEGRAZIA 

Hugo  Ramos  e  sra.  Ahdo  Becker  e  lamflia, 
convidam  os  amigos  e  parentes  do  Embeixador 
João  Baplista  iuzardo  para  a  missa  que  manda¬ 
rão  rezar  pela  alma  da  sua  iilha  NINICE,  amanhã, 
quarta-lelra,  dia  9,  ès  10,30  horas,  na  Igreja  de 


(MESlEMágtOKCRAW) 

(4.*  imvtmiio  DE  iPMiNniRÀgio) 

á  Aiiniaiio  d»i  Senidotei  do  InilMo  doi  Baniirin,  (iSSIBM)  tem  o  prjier  de  (on- 
.Mar  ai  aularldadat  lederali  e  manliipali,  et  membroí  de  Congreite  Hadenal,  a  dane 
oancaria  e  oi  lenddwej  de  lÀPB,  paia  imparaieiem  á  mliu  em  eiêo  de  graiai  gue 
manda  telebrar,  no  próximo  dia  9  (nore),  qgarla-lelra,  h  II  horai,  na  Igreja  Sa'o 
Frantiiio  de  Paula  ta  de  Sãe  |[ra"<bte),  jeia  paiiagem  da  4.*  aolrenírio  da  admlnli- 

kaiao  do  baniarlo  EHOS  SiPm  DE  Si  MOTW  1  IrenIe  de  Ululo  de  ipoienladorlai  e 
PensoDS  do!  Bancános. 

Pelo  Conselho  DeKberativo 
Roberto  do  Amaral 
Pedro  Vlllar  de  Queiroz 
Milton  Duarte 

_  76691 

LUZARDO 

1^11  Gunnor  Wi5tr9nd  6  sonhorg  eumpro  o  dolo- 

HíLIA  o  falooímonto  Ín65p6* 

rodo  09  Suédo  do  56u  65tím9do  oitiígo  SVEN 
ibdo  B66k6r  6  fomíliOp  MAGNUS  BECKEMAN. 


PRO  MATRE 

A  melhor  homenagem  que  sc  pode  prestar  àqueles 
que  portem  e  só  deixam  smidadcs  ó  amparar  a  vida  da¬ 
queles  que  chegam  —  c  só  encontram  lagrimas. 

Converta  uma  parcela  do  dinheiro  destinado  a  flôrc.s 
para  os  mortas  eni  ajuda  aos  que  vão  nascer  em  extrema 
pobreza. 

O  Banco  Boavistn  S  A.  —  Matriz  c  Agências  —  re¬ 
cebe  seu  donativo,  "in  memoriam"  c  comunica  seu  gesto 
caridoso  n  família  do  parente  ou  amigo  falecido 

71368 


Ulysses  Baptísta 
Viamia 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Ulysses  Vlnnno  Filho,  senhora  c  filhos,  convidam  os 
parentes  c  amigos  para  assistirem  à  missa  de  sétimo  dia 
que,  cm  intenção  da  alma  dc  seu  boníssimo  c  inesquecível 
—  ULYSSINHO  — ,  mandam  celebrar  hoje,  terça-feira,  dia 
8,  âs  11,30  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  dc  N.  S.  dn  Can¬ 
delária. 


Ulysses  Baptísta 
Viaiiiia 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Regina  Veiga  Vlnnnn;  Dcoclidcs  Martins  Ferreira,  se¬ 
nhora  e  filhos,  convidam  os  parentes  c  amigos  para  a 
missa  dc  sétimo  dia  que  scrã  celebrada  cm  intenção  dn 
alma  dc  seu  caríssimo  neto,  sobrinhu  c  primo  —  ULYS- 
SINHO  — ,  no  nllnr-mor  da  Igreja  dc  N.  S.  dn  Candelária, 
hoje,  terça-feira,  dia  8,  às  11,30  horn.s. 


Ulysses  Baptísta 
Viaima 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Nelson  Baptísta,  Geraldo  A.  Faria  Baplista,  senhora, 
nihas  c  genro;  Nelson  A.  Faria  Baplista,  .senhora  c  filhos; 
Francisco  A.  Faria  Baptísta.  senhora  c  filhas,  convidam 
seus  parentes  e  amigos  para  n  missa  dc  sétimo  dia  quo 
scra  rezada,  cm  intenção  dn  alma  do  seu  muito  querido 
neto  sobrinho  e  primo  -  ULYSSINHO  „„  „Itar-nior 
•  u  **  Candcliirin,  hoje  tcrçn-fcirn,  dia  8, 


as  11,30  horas. 


JOAQUIM  PORTELLA 

(MISSA  DE  7®  DIA) 

A  FamflU  de  JOAQUIM  POR¬ 
TELLA  roRsiemada  com  o  sea 
falecimento,  ocorrido  dia  2  pp., 
agradece  as  manifestações  de 
praar  recebidas  e  convida  oi 
parentes  e  amigos  para  a  mia-!. 


MARIA  ALETTA 
ROOlJ 

(MBSA  DE  V  DIA) 

MARIA  DE  ROOU  t  Ellhii,  eon- 


GENERAL  DE  EXERCITO 

Octavio  Monteiro  Aehé 

A  família  do  General  dc  Exército  Octaviu  Monteiro 


(F.P.) 


_  PERÓN  VIAJA 

GREVE  NA  PELV  ESPANHA  | 

HOI  TERREMOLINOS.  Eapanha,  7  —  0 

""  ‘  cx-dltador  argentlnn  Jotn  reron.  que, 

SI  SI  A  -  r-  .  ....  **or*.  vlâ)a  com  a  nome  rfe  Rodrl- 

MAIA,  .  —  Lento  e  cinquenta  gun.  rxgrtfwiu  *  éal«  baintirln  tapa- 
mu  O)>crãnos  da  conílniçno  pro-  nhol  tá»  caladamunl»  como  qtunrjo 
clamaram  n  greve  na  Holanda,  partiu,  há  quatro  iiiat.  par*  perenr- 
noje  dl*  manh.i,  por  tempo  inde-  rtr.  de  aulemõveL  o  lul  da  Eapanha 
terminado,  cm  lacc  da  atitude  r  faier  um*  vtxit*  de  48  horas  a 
da*  organizações  patronai*  que  Madrtd, 

não  querem  n.ssinar  novo  contra-  Perotr  partiu  quinta-feira  panada 
to  coletivo  do  trabalho.  Ainda  de  hotel  tl  Plnar  onde  ae  hoípeda. 
não  foi  assinalado  qualquer  in-  ma>  recreiMu  ontem,  á  noite,  de  Ma- 
cldcnte.  (F.P.  )  drld,  onde  e<tA\>  rom  o  nome  dc  Ro- 

■  - -  drtguel,  Com  êle  viajou  aeu  eecre- 

a.TUàVCn"*  vrat-ív  «árlo  Amêriro  Barrioa.  ex-dtrelor  do 

I  K.-VAM  I  A0>0  lomal  perontata  'Democracia*. 

C  4'|«iJ.|  i-pp  Harriea  declarou  que  em  Madri  Pe- 

*  •'  *  »-L<S  I  r.  ron  nlo  conte  rendou  com  nlncuêra 

AMERICANO  'jem  ^  eapanhói*  nem  argentlnoe.  | 


“TRANSIT"  NOVO 

.«íAlTLITE 

AMERICANO 


HAI.TIMORL  Fst.idos  Uni-'  rsraflCA  iisj  r\Ar  f\n 

do*.  7  —  A  Marinha  amerieanai  PRcjO  UM  DOS  DEZ 

lançará  um  novo  ratélite  artifi-'  l/u.  ^ 

cUl  "Tranjit”.  que  emitirá  Unat«  MAK  DFDIGHCnC 
pa.a  a  oricnt.xçX,  da  navegaçàv  nAlJ  rLKIUUjUj 
aérea  c  msrttima. 

p  almirante  Thomas  Ccmnollv.'  NORTE*AMERICANOS 

auNt  re;o.-  de  .XuítrvmãutK-.i  d.i  H-IMLMIIUJ 

marinha,  líc.i  e.j*  nutícía  ontem.  Washixotox.  7  -  rm  cn- 
*Mf.7r':r>;’  dc  en*.rcv:tta  em-llem.  e-  u^a  Angetet.  Jacob  I»:-e 
ce«ild*  ã  tele\%MO,  ícrcscentando  .‘•■art,  que  n*ura  ca  IMxa  doe  dei 
Cue,  com  a  do  v-tt>gr*-;  tíro.*na  maia  reneceo*  procuraOoj 

ri:x  "TV.ir.jit",  dtveríos  satélite*.,' peta  Polida  aortr-mnerwarj.  Ri¬ 
em  variat  ivmriam  comi  oeh»-".  nl?  orerece*  qualquer  r*«i*- 

Cf  jc  :í  ..  '.i'.  o  piar.#!*.  tê-.-  a  C  acuaado  de  eovSoe  a  mi- 

V'  qi,.-  ”e<;  .--r.jra  e  r.-uVo  de  .VS.*»  1’  tam- 

1;".  .'o.  '•  ,:;jo  ra  h-""  •-•-v<'.do  p..  ».a  pred '.eel. 

Vrtvcrj  -1  .* 'Vr;  Ho;-)s)-..  de  7--  -Iaq-.e,  peio  (-i-.i  iccipqe"  » 

Bi’.':r-í-e.  e  c»tir  nror.t.i .  F«t»i  mu -e.-e»  im:.:»*  p-tjcc.'. 

P*7*  •  «xpcr'./nc.,%  dentro  oe  uhíÍvm  a*  ja.-"'  R.-e-an  tem  77 
6c.*  acM.'*.  (F  r  )  ;a=<i»  a*  wvte.  im 


6Í560.  Ant66ip9d9m6nl6  9gr9d666in.  22033 

ULYSSES  baptísta  VIANNA 

O  Conselho  de  Administração  e  os  funcio¬ 
nários  do  SURSAN,  convidam  poro  o  missa 
que  mandom  rezar  por  alma  de  seu  saudoso 
funcionário  e  colega  ULYSSES  BAPTÍSTA 
VIANNA,  que  seré  celebrada  na  Igreja  da 
Candelária,  hoje,  têrça-feiro,  dia  8,  às  11,30 
horas.  8859 

SVEN  MAGNUS  BECKEMAN 

(FALECIMENTO) 

0lg9  Be6k6man  6  filhos,  oumpreni  o  doloroso 
devor  do  60inuni6ar  o  falooimonio  inesperado  de 
sea  querido  ospôso  e  pai  SVEN  MAGNUS  BECKE- 

MÂN. 


JORGE  KLEBER 
DE  ARAÚJO 
LUIZ  AMPHILÓQUIO 
SANTOS  REIS 
LUIZ  CUUDIO 
SANTOS  REIS 
ULYSSES  baptísta 
VIANNA 


•  "■.rai,  na  Igrel*  d*  N.  S.  de  Sagra- 
jilo  Coração  —  Santuário  daa  Al-| 
fim**,  á  Rua  Catlilho  França,  tm  j 
®  *!Nlt*ròl.  AnItelpadamanI*  agradt- 
•aee  '**"  *  todoa  qua  compartearam  a 
**^;êilt  ato  r*llgle*o. 

^^1  22037  I 


Darentes  e  unlro*  nae*  a  mU.  .  —  v»..-  -  ^  ......v..»  v.u.uviu  iriuriiciro 

íí;  ?."íh'.s;e5íKje%.r..t  ""  p®"®"'-"*® "  ‘««í"» 

ÍmJ**de™S  7orgí‘Y'?t.''ca  dí  ^  9ue  se  manifestaram  no  trnnzc  porque  passou, 

á  d  r  r  !5í^-çV;'L^a"ntu\r^^^^  P®^  «-''o  «P-sentar  os  seus  vivos  sentimento,. 

tod^  ài"’"'  *  "®®  C®*»"’®  '="'>4®-  HR1.1 

í^am  de  Fí  Criali  *  Nlforòl.  AntoelpadamanI*  aor.d.-  a^ - * 

[ésse  ato  de  Fe  CriaU.  'cam  a  todoa  qua  compartearam  a  — — a— 

—  - -  ORUNDO  CORMA  DE  MELLO 

luizwmTmuio  “f .. 

SANTOS  REIS  (FAlfCIMENIO)  foiccimento  de  ORLANDO  comunica  oos 

LUIZ  CLÁUDIO  I e  nlhc»'^ participam 'o^faterimentò I  P°f’®nfes  6  omigos  que  mondorá  celebrar 

SANTOS  REIS  ní "'•sso  àe  7°  dia,  òs  10  horos,  da  próxima 

ULYSSES  baptísta  '  Misaa  qne  acri  celebrada  fí,"..;  Sexta-feiro,  dia  11,  na  Igreja  dc  N.  S.  do 
VIANNA  |c.‘S.tl,''í.'S',VàiÍ-.V,;'  Cormo  (Rua  1.»  de  Março).  «eea 

jqiiês  de  8.  Vicente,  19.  têrca-fel- 

Cario*  A.  Gebara.  Cario*  A.  Is-  ^  dU  I  de  março,  ãt  I  hora*  k  m  A  TT^  A  -w 

üdi  Kr75„rc,:iur:i _ lí  ANTONIO  AR  41 1  TO 

A  330  Judas  Tadeu '  df  ?  o  hia) 

AMeçoigriçjakançada-'  g-  V  ,  ,  !  . 

Mo»  amigo*  e  coleg»*  Jorge  Kle-  J  C  Dulee  Ferreira  de  Araújo,  Antenirx  Jme  r  <  inudio 

er.  Lnix  AmphJlõqnio,  Lol*  Ferreira  de  Araújo,  José  de  Araújo  Filho,  Luiz  ( osta 

^ndlo  e  niJW  na  *®^‘  Araújo  e  Renato  Costa  Araújo,  npósa  c  filhos,  agridr-em 

tadelária.  '  **  **^12AJI ,  *  tódas  at  demonitraçóe*  de  pesar  recebidas  por  ocasião 

A  FREI  FABIANO  ‘*®  faleelmento  dc  teu  querido  esp.’,so.  pal,  irmão,  cunhado, 

llIfIsC  TaiIaII  '  DC  C'DICTrb  t  tio  ANTO.MO  ABACJO  e  conviriam  «*  rfcmiis 

JdO  JUOãS  lOUCU  DE  cristo  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7.*  dia  q  t'  por  t.m 

_  LI  «Ima,  mandam  crirbrar.  h^.je.  terça-feira  d; ,  •  .*■  '0 

Agradas  bm  gnoM  ^iça  Agíaocço  uma  s^ata  ~  Hvu  hons,  no  aiur-mor  d*  itr.'?»  dr  s  .s.  do  <  .-t-  .  ru. 

iCaSÇ^da .  — -  S  .  M.  Bfuni,  u*  d*  Março  Desde  já  aifaJci-m  ao*  qu».  .-cmpí,-- <  •  .'f  * 

ííri,  jterj  a  Aim  alo  rcbgioso.  ;rr  * 


SIGRID  MAALOE 

(FALECIMENTO) 

BIrger  ColletI-Solberg.  lenhora 
e  rilho*  participam  o  falecimento  i 
d*  aua  mãe,  «ogra  e  avó.  oeorrido . 
no  dia  2  p.p.  em  Copenhagem, 
Dinamarca,  e  convidam  para  a 
Miiaa  qne  «cri  celebrada  em  sna 
IntençAo  na  Igreja  de  .N.  S.  da| 
Conceição  da  Gávea.  A  Rna  .Mar- 
qnês  de  8.  Vicente,  19.  têrca-fel- 
ra.  dia  I  de  março,  At  1  hora* 
da  manhã.  g|25 


Cario»  A.  Getkara.  Cario*  A.  D-  7*  março.  At  I  hora* 

nard.  Christiane  Fonseoa.  Fer-  "  manhã.  ggjS 

nando  Carvalho.  Ney  Corvalbo,  ^ 

Lnlx  F.  Pinte.  Panla  BerUxsl.  a  . 

A  Sao  Judas  Tadeu 

lega*  que  aeri  rraada  misaa  em  .  «...  .1 _  j 

xnrrÃgio  da*  almaa  de  »en»  qne-  flQTaflíÇO  I  ^IÇJ  akaRÇaOa  - 
ride*  amigo*  e  eotega*  Jorge  Kle-  J  C 
her.  Lnix  Amphllóqnio,  Lnix  ' 


her.  Lnix  Amphllóqnio,  Lnix 
CUndie  e  lime*,  na  têrca-felra 
dia  t  à*  11.30  ha.  na  Igreja  da 
CandfláTU. _ IWl 

A  São  Judas  Tadeu 


A  FREI  FABIANO 
DE  CRISTO 


Agradflço  hm  grande  graça  Agradeça  uma  graça  -  Haría 
alcançada,  —  S.  M.  Brum. 

tíT  I .  jtvrj 


CÜKKEIO  UA  MANHA,  Terça-Feira,  8  <le  Março  de  1980 


ElVSi]%0 

Escola  Normal  "Heitor  Lira 


Ari|iil(rliirn 

AUL.A  INAi:c,UllAl.  —  Uii  »  d* 
iiiirco,  hojr.  á>  lu  horit,  triA  pi«* 

Urioi  ■  AuU  Iniuaural  do  prrinitr 
•no  Itllvo  I  i«r  inlnltiradt  prin  prn-, 
friaor  Adrrinii  Moreira  da  Rocha  »6-' 
hrr  “A  Arquitetura  Moderna  e  o 
Concreto  Arinado".  1 

CUItSO  DK  UltUANIKMO  -  Con- 
11...  |CUf«o  de  HahllltacAu;  llorArlo  da>! 

Concurso  ilc  ntliuisBHo  «  priiiieirn  série  do  Curso  iS:^.";çoV*?“o'hor*áí  “  *  “"1 

Noriiinl  '  ciUmado  a  sécretaria  -  ta.) 

■  t*  aendo  chamado  A  Secretaria  com  -  ni...i'  i  >  .i^  ,  j  m  < 

K-  a  «euioi.  .  u.rr  .  .  uraíncla  o  ar,  Murlllo  Terjolino,  can- 

niii./  A’’*’®"  274:  81*  -  Ana  Ma-  «Jldato  A  Iraniferíncla.  para  tratar  de  f*»clonal  de  Enienharla  vem  ptomo- 

«1.  '  Ji*''Í.^****  aeleclonadaa  ila  de  Caitro  Braali  7/J;  ijo  —  Ma-  aiiunto  de  aeu  Interéaae.  vendo  com  Inteiro  Ãxllo  o  "Curao  Po- 

a  O*  Admiailo  ria  Therera  da  Aiaredo  313;  83-  —  CONCURSO  DE  HABU.ITACAO  —  Utícnleo".  que  vem  coniegulndo  re¬ 
de  Kflõr.  f/H»  Mario  Ferreira  Carneiro  371:  A  relacio  doa  candldatoa  aprovadoa  •uIlAdoa  cotnpenaadorea,  no  preparo 

ca  cicoia  Normal  Heitor  Ura:  84-  —  Amolla  Mendea  Campoa  388  «  claulllcadoa  para  a  matricula  no  ***  candldatoa  ao  exama  veallbular 

1»  —  Marina  Calhelroa  íaatoc  dc  —  Marlene  Barton  Rebello  385;  ano  do  Curao  de  .Arquitetura  ea-  ■  J™*  E*cola, 

I-ima,  com  443  pontoa;  3«  —  Maria  ~  Onllda  Comea  de  Aquino  811-  tA  afixada  na  Portaria  deita  Facul-  °  curao  tem  por  finalidade  prepa- 

Aparecida  Toatea  Coala  437;  —  3*  OtI-  2U;  87-  —  Maria  Lucla  Oomei  dade.  Oa  candldatoa  deverAo  apre-  ''ar  convenientemente  o  aluno  no  pró- 

Ha  Caradaa  Fernandea  434:  4-  —  Le-  da  ailrelra  384;  18»  —  Irene  Mar-  lenlar  A  Secrelarla  alí  o  dia  10  do  d"®  Ambiente  da  eacola,  com  tódaa 

ny  Biqueira  430;  S«  —  Erallla  Oon-  d"®»  de  Aaiumpçlo  383  :  89«  —  Elia  corrente,  Impreterivelmente,  ca  ae-  ff.  'Acllldadea  como:  freqllentar  a  bl- 

çalaea  de  Barroa  414:  8-  —  Xlarla  de  fa  Sllra  Pinto  383:  90-  —  Luclola  tuinlei  documentoa,  com  la  firmaa  bnolfca.  laboratórloa  e  demala  dapen- 

Lourdea  Arroatrona  de  Mcdelroa  403:  Marta  do  Aula  Xavier  S83;  31-  —  reconhecldai  em  TabellAo:  Aleatido  dénclaa;  e  ptofeaaOret  aio  alunoa 
7*  leda  Maria  do  Amaral  393;  8»  K"®'*  OuArte  da  Fonaeea  383;  93»  —  de  vacina,  ateatado  de  sanidade  fl-  allamente  credencladoa:  e  para  ei- 

—  Thereelnha  de  Jeaua  Cailido  398;  Maria  Reaina  Coulinho  383;  93»  —  a,ica  e  menlal  e  ateatado  de  Idonil-  Hmulo  ot  melhorei  colocadoa  (80'*) 

0»  —  MIrtcs  Amaral  dc  84  390;  10*  Ortanala  Rebello  Ferreira  381:  04»  —  dado  moral,  firmado  por  duas  pea-  '«rio  direito  a  rtfeiçfica  no  reitau- 

—  Uma  Oarcia  300;  It»  —  Maria  Iforma  Pere»  280:  OS»  —  Edlaleda  a®»*  Idôneaa.  Oeverlo  tambóm  com-  fAdl®  da  eacola  por  preço  Irrlairlo; 

Tude  Pereira  Caldai  387;  12»  —  Ele-  Nunea  Ferreira  3S8:  98»  —  Marly  PAreeer  ao  Núcleo  ProflIAtlco  Univer-  aa  inenialldAdea  alo  módtcaa. 

nir  Miranda  Oardoao  388:  13»  —  Bo-  Marinho  da  Bllva  257;  97-  —  Helolia  Altirlo  da  Unlveraldade  do  Braill,  O  curao  terA  InIcJo  no  dia  13  de 

nla  Barbosa  Oonçalvea  384;  14»  —  Maria  Corria  Soares  338;  98»  —  n®  meamo  praro,  munidoa  de  cartel-  março,  devendo  terminar  a  19  de  fe- 

Xtorli  Auxiliadora  Pinheiro  Valia  Marlene  Maroura  Peaioa  238;  99»  —  ra  de  lOenlIdade  e  do  cartio  de  Ina-  verelro  de  1981,  e  o  horArlo  dia  eulaa 

383;  13»  —  Iria  Leillo  .Santoro  374:  Vera  Luoia  Lindo  336;  100-  —  Ano-  crlç.ta,  no  horirlo  de  8  ia  11  horai.  leri  de  19  is  23,43. 

18»  —  Nelal  Maria  Pereira  Xfenezei  ®*rtee  Trindade  353;  191»  —  Wllma  ®  dm  de  serem  aubmetldoa  a  exa-  Qualquer  Informaçfiea  no  Diretório 
371:  17»  —  Tereiinha  de  Jeeua  de  Ribeiro  Pinho  335;  lOí-  —  Onllia  me  tubercullno  torirlro,  enirrfando  ou  pelo  telefone  43-3938. 

Carvalho  da  Pónieca  388:  II-  —  Oll-  ^«rlA*  254:  103»  —  Norma  Dias  de  Poiterlormenle  i  Secretaria  o  rca- 

céa  Ribeiro  Rela  303:  19»  —  Vera  234:  104»  —  Olocondt  Ricardo  pectlvo  resultado.  Os  que  ae  Insere-  Dicionnrin 

Lucla  Almeida  de  Araulo  385:  20-  —  753:  105-  —  Fablula  Jeius  Tavares  y,®r*m  cpndlclonalinente  deverio  la- 

Lucla  Maria  Pereira  382  :  21»  —  Ma-  252;  108»  —  Luel  de  Souza  Araújo  dsfaier  Aa  exiitnclai  feitas,  ati  a  ,  . 

ria  Teresa  Alves  357:  32»  -  Ellane  253.  .-neama  data,  sob  pena  de  nto  terem  naoel  de  a!'*,*®  z*!" 

Marcelino  CaatMo  338  :  23»  -  Marly  efetivadas  tt  matriculas.  raMnA»-pòít,?í:>A.  « ^clonirJo 

Pancho  355;  24»  —  Carmen  Thcrcal-  EXAME  DE  SAÜDE  CURSO  DE  METODOLOGIA  DO  betes  **  *^°'^‘“*®***  ®®m  38.000  ver- 

nha  Fernandea  351:  25-  -  Maria  de  PLANEJAMENTO  REGIONAL  E  LO»  o  autor  desta  mi.nliir.  «h-.  x 

Lourdea  Oomea  351:  28»  -  Zulelka  BerSo  chamadas,  quarta-feira,  dia  CAL -  No  próximo  dia  18  de  mar- ex-dlpIotSaU  nlXÍ?o  fefid^ntí 

Oomei  de  Oliveira  348  :  27»  -  Lucl-  9  do  março,  ia  9  boria  e  30  minuloa,  C®  '«ri  Inicio  ncata  Faculdade  o  Cur- 

Iene  da  Silva  Ferreira  344;  28»  —  a  fim  de  lerem  aubmetidu  i  abreu-  f®  «m  eplitrafe  a  ler  ministrado  pe-  em  Sio 

Ana  Maria  de  Souza  344:  39-  -  Ma-  irafla.  na  lede  do  Serviço  de  Abreu-  ®  conhecido  urbanlaU  Infléa  Max  ‘"q  Rtoí?^NBd.“l.m 

Tllla  Rodriiiiri  Moreira  343;  30-  —  grafia  e  Cadastro  Toricico,  i  Avenl-  1;®®K  ®‘  «uaplcloa  conjunto  da  cando  iii  10  ano*  n*«i*  .?***!* 

Ellaa  Souto  334;  31»  -  MIrlam  de  da  Frankiln  Roosevelt,  II3.  3»  an-  Faculdade  Nacional  de  Arqultelura,  i,v„»  "A  P?* 

Araujo  Baatos  333;  33-  —  .Marta  He-  dar,  grupo  503,  tódaa  as  candidatas  do  Instituto  Braillelro  de  AdmInUtra-  meíra^nenl»  eacrii*í®i',í^l..íSrf£..*’ -* 

leha  Ferreira  Rebelo  333:  33»  -  Dar-  claulfloadai  de  acArdo  com  o  Edital  c*®  Municipal  e  das  Naçóei  Unidaa.  „!{[•  *  ÍcmIi  12* 

cy  Figueiredo  dos  Santos  330:  34-  —  n»  12,  de  7  de  março  de  1900.  O  curao  teri  a  duraçlo  de  dois  me-  nimat  ® 

Buell  Marques  da  Mota  329;  33»  -  aea  estando  deido  ji  abertas  ai  tai-  ®  “  traduçlo  para 

Frima  ZImerfogel  329;  38»  —  Eilher  Medicina  crlçóea  ao  peuoli  docente  e  alunos  ^  Ç^fiuAuea. 

Rozea  329;  37-  —  Maria  Lucla  Araü-  doa  Curaoa  de  Urbanismo,  das  Ea-  ,Um  trabalho  deata  ordem  Ji  se  fe- 

Jo  Oliveira  338:  38»  —  Maria  Tbere-  ATIVIDADES  ESCOi  Anrq  stS?*"*.®  Faculdadea  de  Arquitetura.*'»  neceiiirlo,  devido  ao  ceande 

aa  Abelha  Alves  325:  30*  —  Bhlrley  anO  _  CL  MEDICA  —  íProf  rir  ®  urbanlita  Max  Look  lluatrari  o  número  de  nlpo-braallelroí,  naa  eaco- 

Ellete  dos  Samoa  324:  40»  -  There-  Lopei  Ponlei:  SiTídoci  —  f.*]*  P®''  '"c*®  P*  «randes  quan-  •»»  .Ç  unlvenldidef  do  pala. 

zlnha  de  Souza  Almeida  321;  41-  —  Prof.  dr.  Magalhies^Gomes  — *darl  f*'7»d«*  de  ‘■slides"  e  filmes  de  seua  Alím  deata  notivel  contribuição  ao 

Dulclnia  de  Souza  Ferreira  321;  42»  iniclo  is  aulaa  de  Cl  Médica  ”  no  ^'^mcroí  Irabalhoi  realizados  na  entrelaçamento  de  Braall-Japio.  o  ar. 

—  Suely  Coita  318;  43»  -  Hylma  Anf  da  22a  Enfermirla  da  Sintí  Cril-Bretanha  e  no  Oriente  Médio.  Rfoge  ffoda  mantém  a  "Caia  do  Ei- 
doa  Samoa  318:  44-  -  Aurellana  Fer-  cisa.  no  dia  «  do  M?íente  ouarta!  *  ^^0  -  MATERIAIS  DE  CONS-  ludanle  Harmonia". 

relra  da  Rocha  318:  45»  -  Norma  fi";  J,  8  horas  para  aluno!  di  TRUÇAO  -  Estudo  do  Solo:  A  pro- 

Telxelrsi  da  Sllra  317;  40*  —  Ulla  3a.  série,  do  corrente  ano  *  Inscrito!  2*.  *•"'<»  «Ic  exame  de  3a.  época  Bôlla  em  BoEOtá 

Ferreira  Silva  313:  47»  -  Allsete  na  Sa.  Cadeira  ■'  foi  novamente  transferida  para  o  dia  '  "  nogoia 

José  da  Costa  309;  48»  —  Marllena  j,  -  , ,  ...**'**  m»rço,  térça-felra,  is  8  horas.  .  imia-  d.-  ...  . 

Albuquerque  Quedes  de  Melo  309;  «  f?!'®»  Çruz  Uma  -  D  a  3»  ANO  -  RESISTTINCIA  DOS  uiíivil!  fínf  ri’.*  nT.ífi’* 

49»  -  Marlleno  d»  Oliveira  308;  50»  ii®'»*-  *>»  Enlevaria  MATERIAIS  -  Estabilidade  das  !í"‘S"V“;L\.í.c  .®®*®‘í: . '*'4  r»c«-  ■ 

—  Neyde  Célia  Borges  304;  31-  —  Anfiteatro  Miguel  Conslruçóea:  No  próximo  dia  9.  têr-  ‘‘c  candldatoa  a  bôl- 

Bcrtha  Tomas  de  filquelra  303:  52»  íflf  íf!^*  *^®í*«*  ínugursl»  ça*felra,  Ai  0  horai.  na  aala  32*  lerá  ***'  curio  regular  do  corrente  : 

—  Alaíde  Oliveira  de  Moura  2M;  33«  alunoi  da  8a.  aérle  atual.  Início  o  Curto  de  RetltlOncIa  doí 


z4iila  iiiaiigiiml  na  l^]sr 
Normal  Carmela  Diili 


Roteiro  Universitário 


0  |iruf.  AUaio  Palmeira,  dlictur. Ar:.rnlliiu  c  a  llulgirla;  alctiiis  v.i- 
Ido  U.E.P,  proferiu  ontem  na  Ea''olii  riandn  dc  6  *  R  anoa  t-onfuniie  .ii  ca- 
:  Normal  Carmela  Dutra  a  aula  dr  >a-  soa.  roniu  os  Kaiatloa  Unidot.  Canail.i 
ipléncla  subordinada  ao  tema  "Qua- e  Auslrilla.  Tém  8  anoa  dr  rniii  u 
lldadc  c  quantidade  num  slilrma  prlinirlo  a  Auitria,  a  República  Pr- 
rirolai  ",  Idrral  Alcmft,  *  Finliiidia  r  »  Slbi- 

Depoli  Uc  dlSiorrcr  lóbrc  o  hliló-l"*'  A  Franca  apicaciila  iim  cuiio  pri- 
llro  do  rnilnu  iiii  Uraail  deade  Nó-  "’5r*®  dr  U  anua.  aendo:  1  ano  de 
Valter  brega  c  Anchlela  alu  a  sltuaçlu  atual  curao  prrparalóno,  2  de  curao  rlc- 
fcaclic.  cm  lodo  o  Brasil.  S.  Exa.  apreaen-  mentir.  2  de  curao  médio,  1  Uc  rmao 
I  Sin-Uou  a  aegulntc  parte  romlusiva:  superior  c  3  de  classe  de  fim  de  r». 

!>•  “  Kííurn.  SX*.  M  S  otlmM.  p.r,  ,  v,d. 

le  me-  hablantcs.  em  1959,  hnvia  42Ü.OIW  J;'  , 

trliiiçai  em  Idade  eicoiar.  Ueitat.  .  cducaçio  prlinarlei  u  fomiacllo 
ettavam  aisittidai  343  000.  aislm  dn*  f  í»»**!*  importante  que  a  Iníormaiifto. 
irlbuldat;  tempo  de  ctcoUridade 

•"T  M'“.’;:’e!roí«\faíucubrc.  sub  P"*"’ 

vemlíSad!*.  l^iíISeT' Jinça*'",.?;  '^r.';i'o'‘''d!r 

80.000  naa  escolas  particulares  co-  "'U»'®».  dra- 

Tou*  K.ladofúnldm  ónde  em  gm.lV» 

iOiai.  Dl  f,  ...t,  rimnl.vaast  H.a  o  Am  « 


Curso  Politécnico 


PRONTO  SOCORRO 
Foram  designados  oa  drs 


Oa  baUu  realizados  pelos  aca¬ 
dêmicos  da  tradicional  Eacola  do 
l-arfo  de  Slo  Frandico,  tio  anima¬ 
dos  por  seuf  próprios  alunos  que  for¬ 
mam  um  magnifico  sexteto. 

Um  plano,  um  vlolio  elétrico,  uma 
batería,  um  aax,  um  acordelo  e  um 
violino,  antmain  oa  que  gostam  de 
dançir  lo  aom  de  um  conjunto  bem 
rllmado  e  harmonioso,  cheio  de  bosaa 
nova. 

O  departamento  social  do  diretório, 
prepara  uma  campanha  para  adquirir 
um  contrabaixo  para  o  conjunto. 

Dona  Zaira 


Medicina. 

Algumai  delai  eram  de  uma  beleza 
Invulgar,  o  além  do  mala  multo  ele¬ 
gantes;  01  veteranos  estavam  agita- 
dlsalmoa  vom  a  iminência  dc  lerem 
por  colegas  (go  belos  espécimes. 

Teve  um  que  saiu  com  esta  boln; 
—  Eu  vou  fazer  uma  promessa  a  San¬ 
to  António  para  passarem  aómente  as 
bonitas. 


!  aempre  a  velha  matemitica  romo 
uma  pedra  no  caminho  dos  estudan¬ 
tes,  algumas  semanas  atris  o  ci¬ 
nema  "Opera"  exibia  a  ogradivel  co¬ 
média  "Matemitica  zero,  amor  dez". 

No  exame  vesUbuIar  da  Eicola  Na¬ 
cional  de  Química,  entraram  na  pro¬ 
va  de  matemitica  234  candidatos  e 
pauarim  sómenie  37,  dizem  que  zeroí 
foram  muitos,  e  a  nota  para  paisar 
era  4. 

Na  matemitica  zero...  e  no  amor? 

1-  ADEUS  FACULDADE 

l!  N®,  próximo  dta  11  is  17  hora.v,  no 
prédio  da  Rua  Fonieca  Teles  121,  os 
'•  doutorandos  da  Clénclaa  Médicas,  fa- 
I-  rio  aa  suaa  deapedidu  da  vida  aca- 
I-  démica. 

®  VAMOS  LER 

No  transcorrer  déaie  méi.  aeri 
inaugurado  o  lallo  de  lelturaa  do 

-  Centro  Académico  Evarlalo  da  Veiga,  I. 

Presentearam  o  CAEV  com  assina-  | 
turas  griUa  at  segulntei  pubUcaçfiet:! 
Correio  dx  ManhI;  " 

••  o  Cruzeiro  S.  A.": 

7  trado":  "Jornal  do 

-  Globo".  "A  Tribuna 
t  Imprensa". 

j  NOVOS  PROFESSORES 

’  Oa  doutórea  Nicola  Caminha,  Zey 


CHAMADOS  AO  PROTOCOLO  —  3  Dlrclorla  de  Ensino  de  três  mil  mestres  assistiram  ii 

Joié  Carioi  da  Cosiá;  Gregorío  Pa-  Secundário  quo  maia  de  dois  mil  do  curso  de  orientação,  ten- 
redea  Meia,  Gilson  Florido  da  Cunha  orotessôres  de  ntvel  médio  extlve-  Rprovidos  nos  examcs  de 

Matto.  e  Luiz  Cláudio  de  Carvalho  «  medio  «stlve-  guliciíneia  cérca  de  mil  e  trezon- 

Pinheiro,  ram  matriculados  nos  Cursos  de  tos,  dc  acôrdo  coln  os  levanta- 

Aviso  —  Atencio  para  a  progra-  Orientação  promovidos  pela  Cam-  mentos  procedidos  pela  coordena- 

p»»"» Ap.ri,iço.m.„to .  di. 

íx.",':»  ,i;.- !““« i»  s«undâ,i.  „„  sjs,  ■•' 

ciplfnu  do  1."  período.  ultimaB  ferias*  ret»** 

CURSO  DE  ENGENHARIA  NU-  Êssc  plano,  quc  vcm  scndo  de-  centro  DE  UNGUA  PORTÜ- 

§™arro^c5?.o*’íí‘intr*odu‘ç"/o"'i-  ««voIvldo  de  ano  para  ano.  visa  ^UÍSA  EM  NOVA  YORK 

lo"*ro''?r'íxlíSr’.75.^nVo'’™t«o"’nã  ^  Universidade  de  Nova  York, 

Secretaria  doa  Cursos  no  Laboratório  meios  de  OtUBiizar-se  com  as  criou,  jo  fim  do  Mo  paS8Bdo,_Um 

S*.?***!®*  ^“®’®®*'  ‘'®  En-  últimas  conquistas  didáticas  e  a  ^  . 

genhirla  (3.-  andar),  ,  .  _  _  _  . 

AVISO  -  A  Secretaria  convida  oa  «Kularizar  os  Jog03  Luso-Brasi- 
alunoa  Amaury  de  Oliveira  Fontes  c  leiros  dêste  ano,  previstos  para  o 
?e'íf'!  dc  sete  a  quatorze  de 

rem  de  assunto  referente  ao  estigio  agôsto  vindouro  em  Lisboa.  O 

""av^ÍÍÒ*-^ 'ítêíçgo  para  .  progra-  dêste  certame  será  da 


Av.  Copacabana,  380-8 
32  horaa. 


ARTIGO  91 

GINASIAL  —  CUSSICO 

OU  CIENTIFICO  EM 
1  ANO 

AMANHA  —  Iniclo  de  novas 
turmas,  pela  MANHA  e  i  NOITE. 
Temos  em  noua  Secretaria  i  dU- 
poalc&o,  folhetos  explicativos  (gri- 
tls  com  tOdas  ss  InformaçOcs  iie- 
cessirlss). 

CURSO  CARIOCA 

Sempre  os  Melhores 
Proresióres 

Av,  Rio  Branco,  |47  -  2.» 

Tel.  43-1144 

44C30 


-O  Mundo  Ilus- 
Comércio":  "O 
"A  Tribuna  de 


CENTRO  TAQUIGRAFICO 
BRASILEIRO 


omithg  diretor  do  Instituto  Bra-  a.  «a....  vti  i  ^  .  u 

ellAlrn  flibefii  doutÔTCf  NIcoIa  Câfninhs, 

Orifiraotínfi  entidade  Bueno.  José  Guilherme  Laconi, 

educacional  americana.  Os  prl-  ram  incorporados  a  congregaçgo  do 
melros  cursos  que  serão  minis-  instituto  de  Aperfeiçosmento  Médico 
trados  no  plano  de  trabalho  dês-  PonUfida  universidide  CatóUca 
te  novo  Centro  serão  financia-  ”'®  •7“®*''®- 

A7*TA  A  REPROVAÇÃO  NA  ESCOLA 
^ucaçao  do  De-  DE  ENOEGNHARIA 

panamento  de  Educaçao,  Saude 

e  Assistência  Social  dos  Estados  belo  horizonte,  7.  Para  as  200 
Unidos,  no  valor  de  vlnle  e  três  vagss  existentes  no  corrente  ano  na  1 

anerfelr  interessados  em  Úbuíí?  79*7  J^ídldaU:"*  ogra^rapr'!! 

aperielçoamento  serão  os  seguin-  vaçso  sómente  es  eitudaniei.  Assim, 
les;  Economia.  Administração,  P*®»  completar  a  lotação  do  prlmetro 
íLfnguu  Românicas,  Sociologia.  f".°  *.  «iicee*®  dt  Escoii  decidiu  rea- 
Antropoloaia  0  História.  Além  “®'’'**  tmçriçõe;  e  marcar 

disto.  estarão  sempre  abertw  (Ítp  )""** 

curMs  dc  História  e  Geografia 

do  Brasil,  um  seminário  de  estu-  CLôVis  salgado  em  sao  paulo 
dos  brasileiros,  seguidos  de  deba-  „ , 

tes  â6bre  a  vida  contemporânea  «  a?  PAt^O,  6,  o  ministro  cióvia 
do  Brasil  e  o  problema  e^cacio-  *V*  o*®?,®  e*P»rado  na  térça- 

nal,  0  Eovêmo  e  a  Potítlna  «a  para  proferir  a 

Rrn*’’  «  TtiiZI?-  *  ®  1  BO  aula  intugurat  dos  cursos  de  1980  da 

e  0  Escols  PauUita  de  Medicina.  Pronun- 
jomance  brasileiro,  Todos  aquê-  elará,  também,  uma  conferência  su- 
les  que  fizerem  éstes  cursos  pode- *®  '*m»  "Ensino  para  o 
tt-ao  candidatar-se  ao  titulo  de  â**e"volvlmento".  o  ministro  da 
doutor  pela  Escola  de  Artes  .  Educação  e  Cultura  paiiarg  por  esta 

Ciêncla/da  UnSdade  ^NovS  ffi'’ 

York.  Esperam  os  criadores  dês- 

te  novo  Centro  de  Estudos  que  ministro  clovis  salgado 
muitos  brasileiros  c  portugueses  AULA  de  medicina 

r  careS  ss 

1  -  Salgado.  mlnUtro  da  EducaçBo 

Criada  a  Organizaçao  •  cultura,  a  Um  de  ministrar  a  auIa 

r.ltn»  Faculdade  de  Medicina 

Launo  Americana  iia  Universidade  do  nio  Grande  do 


PRAÇA  FLORtANO,  5S  —  11.»  ANDAR  (CINELANDIA) 
TELEFONES:  53-2972  —  52-Oill 
Diretor:  PROF.  PAULO  GONÇALVES 

25  ANOS  DE  EFiaÊNCIA  NO  CAMPO 
TAQUIGRAFICO  BRASILEIRO 

Cursos  dt; 

SECRETARIADO  PRÁTICO,  EM  10  MESES 

Mstáriaa:  PORTUCUIS,  TAQUIGRAFIA,  DACTILOGRAFIA  MATE- 
MATICA  e  ESCRIT.  MERCANTIL. 

ESTENODACTILÓGKAF  0 

Preparo  sólido  de  taquígrafo  prefliilonal,  com  as  matérias  básicas: 
PORTUGUIS,  TAQUIGRAFIA  e  DACTILOGRAFIA. 

At  aulaa  des  2  curtes  acima,  aeráe  Inleiadai  em  7-3, 

At  malériai  acima  bam  como  INGLIS,  ALEMAO  a  RUSSO,  pedarãe 
tar  tiludadai  am  conlunle  ou  lioladamante. 

TAQUIGRAFIA  a  DACTILOGRAFIA,  (aprandlzado),  am  qualqutr  dia 
a  hora,  a  lurmai  da  apirfeiçeamenfo  para  qualqutr  método,  naa 
vtlocidadat  da  20  até  140  ppm, 

ESTUDAR  NO  CTB  E'  UMA  GARANTIA  PARA  OS  QUE  ALMEJAM 
CONQUISTAR  BONS  EMPRIGOS.  DESDE  1940  O  CTB  VEM  CONSE¬ 
GUINDO,  ALEM  DO  1.®  LUGAR.  O  MAIOR  NOMERO  DE  CLASSIFI¬ 
CAÇÕES  EM  CONCURSO  POBLICOS,  COMO  ACONTECEU  TAMBIM 
AGORA,  POIS  ENTRE  08  7  CANDIDATOS  APROVADOS  NO  CON¬ 
CURSO  PARA  TAQUÍGRAFO  DA  CAMARA  DOS  DEPUTADOS,  5 


Aulaa  Noturnaa 
Inicio  dia  8  de  Março, 
Milrleulat  aberu,' 
nua  FraurUco  S4,  31  —  Póito  8 


44308 


CURSOS  DE  CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS  E  ATUARIAIS 

Segundo  Concurso  de  Habilitação 


S.  U.  E.  S.  C. 

FACULDADE  DE  ECONOMIA  E 
FINANÇAS  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Praça  da  República,  58/60 

Inscrições  abertas  ate  o  dia  12  do  corrcnle.  Provas; 
Matemática,  Geografia  Econômica  e  História  do  Brasil, 
Instruções  c  programas  poderão  ser  obtidos  na  Secreta- 
ria.  de  segunda  n  sexta-feira,  de  19  às  21  horas  e  no  sá¬ 
bado,  dc  14  às  16  horas. 


ímT,  Procedente  dc  Nova  York,  re- 

lilltn*  dex cnoO  ncus  OportUUldAdc  ss  flfi*AweAit  AtifAm  "ia  Rracll  A  Afrtf 
!  cientificarem  pelas  llstaa  afixadas  no  iresSOU  onlent  ao  Brasil  o  proi. 
aaguSa  r  na  rampa  de  entrada  da  ElTieslo  LUiz  <m  Oliveira  Junior, 
Escola,  da  sala  para  a  qual  foi  des-  presidente  da  Comissao  Supervl- 
tinndo.  sora  do  Plano  dos  Institutos,  do 

Fisira...  di.i  7-3...  às  8  horaa.  Ministério  da  Educação  c  CuUu- 

AVISO  —  Exames  de  segundas  ra.  O  mestre  brasileiro  se  encon- 
“„'í,".ri.^,f.  'Í!"’.’ui!„í*'ri!  Irava  nos  Estados  Unidos  desde 
séçso  do  Curr?euiS  &colar.  As  pro!  d«,en)bro  Último,  a  convite  da 
vas  escritas  e  orais  inlciar-se-So  a  Universidade  de  Chicago,  a  ílm 
ts  de  fevereiro  conforme  programa-  de  tomar  parte  nos  trabalhos  do 
çSo  npnrtunamente  acertada  com  oa  Seminário  sftbre  Educação  Supe- 
profesióres.  rjor,  promovido  pelo  Departa- 

cimsp  DE  ENGENHARIA  TCO-  mento  de  Educaçao  desta  enlida- 
il!*'!.!"  úe  educacional  americana.  Falan- 


PERTENCEM  AO  QUADRO  DO  CTB. 

ENSINAMOS  TAQUIGRAFIA,  TAMBÉM 
POR  CORRESPONDÊNCIA 


8055.1 


TORNE-SE  UM  PRÁTICO 
DE  LABORATÓRIO 

ABERTAS  AS  INSCRIÇÕES  PARA  ü  CliRSO 
DA  EPASME 

no  Curso  de  Fràllca*  de  loiboralárla  de  Aniilirs  Cll- 
"f'A\8?ípl'rha*bime'!!'*'*'‘*,'‘'’  '''"‘"'•'Ç*  «l»»  «rrvlçoi  Médirns 
ifraen^re  b.m*í'em!.néra*da.*"'"  “*"*  "'»"''»n..n4e  fàcll. 

*01!**  *®r*»  Inicio  no  dia  13  do  corrente,  obedecendo  an«  nro- 
traraai  dos  eoneursos  da  Prefelltira.  i.itarqula.  e  daa  pr-ivi.  de  M- 
bmuçgo  profliilonal  do  Serviço  .Saclooal  de  ITscallziçlo  da*.Medlrlna. 

8ocUl"^l^jriuTde  "ífe^^S.Ver"'"''^  ='‘*"*«'"'-  ''l*"»-'"® 

Informaçdes  pelo  telefone  37-3MI 


Matriz;  R.  Alm.  Cóchrane,  40 
Filial;  R.  Alzira  Brandão,  241 


Alunos  aprovados  nos  provas  escritas  do 
exame  de  odmissÕQ  ò  l.°  série  do 

Colégio  Pedro  II; 

Eliono  Guimarães 

Arnaldo  Silveira  de  Moraes 

Júlio  Teresa  Limo  de  Santo  Mario 

Vonio  Aparecido  Silvo  Pôrto 

Vondo  Leontyus  Korolkovos 

Sérgio  Roberto  Ehrlich 

Tonio  de  Jesus  Costa 

Inês  Tepedino  Alves 

Mario  de  Fátima  Mendonça  Brandão 

Mario  Cloro  do  Cruz 

Vondo  Ferreiro  Rabelo 

Regina  Coeli  Siqueira  Lano 

Vania  Severo  de  Souza  Pereira 

Paulo  Sérgio  de  Jesus  Loureiro 

Flóvio  Sedo  Escudero 

Volquirio  Bostos  Moliço 

Roseli  Ribeiro  de  Almeida 

Mouro  de  Comergo  Quaresma 

Jordim  de  Intónc 


ço,  à<  14  horaa  da  manhi,  pelo  Ilua' 
Ire  profMior  Antonio  Atvea  de  NO' 

rUllilM  VIU  VVllll.ÚÚMI  ü;«*iulu-  pet: 

Magnifiro  Reltnr  da  UB.  Scrà  pro¬ 
ferida  a  aula  inaugural,  dn  ano  le¬ 
tivo  de  1980,  que  veraaré  aóbre  o  te- 
“Tendénclaa  modernai  do  enil- 


SEU  FILHO  Ê  TLiDO  E  1  UoO  MERECE 

fítm  INTERNATO  _ 


,ma  -Tendénclaa  modernai  do  enil- 
Ino  dl  Engenharia". 

I  Para  rata  rerlmftnla  flr;am  ronvl- 
'dadoa  oa  rorpoi  docente,  diicente  e 
idtnlnUlralIvo. 

CURSO  DE  CONSTRUÇÃO  NAVAL 
—  Dia  8  de  março.  ài  Í3  horaa.  te- 
iré  Inicio  o  ano  letivo  do  rurao  de 
{Conatruçlo  Naval,  com  a  aula  tnau- 

SLiral  a  aer  proferida  peto  profeaior 
alvitore  Rosa  aóbre  o  tem.i  "O  Bra- 
itl  e  lua  Marinha  Mercante".  Tendo 
,  em  vijta  a  relevância  do  assunto,  a| 
:  Escola  Nacional  de  Engenharia  con-| 
.vida  todos  os  Interruadoa  para  ea- , 
:sa  rerlmónla.  I 

ENGENHEIROS  RODOVtARIO.S  El 
FERROVIÁRIOS 


da  COSUPI.  Izaga;  do  Chile;  Fauato  E.  Rodrífuea 

I  Garcia,  do  México;  Znnque  Wllllam 
CIDADES  DO  INTERIOR  SEDES  R*T.lrez.  do  Uruguai;  Secundino  Tór- 

DE  CURSOS  PARA  MESTRES  £VnzíÍ«‘'’ânt«.  d*a“*Co‘rômMa'“"’' 
Dados  colhidos  nela  reportagem  «^Í‘a"“;o'"momr 

,unlo  à  CamMnjta  deAperfel-  to.  com  uma  Secritária-geral,  aob 
çoamento  e  DJmM^jto  Ensino  Se-|a  ratponnbilidadc  de  um  aacretirio- 
cundário 


'-‘Tgjttu-OR.iCà 


Conforme  nollcla- 
:do,  foi  realizada  a  solenidade  dr  for¬ 
matura  doa  proflsiionata,  quc  cursa¬ 
ram  rtsai  eapeclalidadr,  no  ano  dr 
19.39.  A  leçlo  fcl  prrtldfda  pelo  Mag¬ 
nifico  Reitor  pro.  Pedro  Calmnn.  ten¬ 
do  frito  aa  oracóea  dc  paraninfado 
oa  engt.  Joié  Gayoso  Nevra.  pelos 
ftrTovtârioa.  e  prof.  Ruflno  dt  Al¬ 
meida  Pixarro.  petea  rodoviários. 
Compareceram  a<  dtrcloríai  doa  Ini- 
lltutos  patrocinadores,  representados 
p*lo  dr.  Geraldo  da  Co>ta  R*la  e  pe¬ 
los  dn.  Franclfco  Caprlstano  do: 
.Amaral  e  Rubem  fTetlaa  Abreu.  O! 


^XtTOO  ALFgRgS 


CADES 


-  -  -  da  Dire¬ 

toria  do  Ensino  Secundário,  dão 
conta  dc  que  mais  de  dois  mil 
profcssôres  de  nivel  médio  esti¬ 
veram  matriculados  em  seus  cur¬ 
sos  de  orientação  nas  últimas  fé¬ 
rias  escolares,  em  dezesseis  clda-| 
des.  Êste  plano,  que  vera  sendo I 
ano  para  ano,| 


•^ifiTRín  barAQO^- 
CURSOS:  PRDLUUO,  ADMISS.ÃO  E  GINASIAL 

8j*»Bfe»ro  e  mijeauii*  prédio,  drifmUndo  dr  um  doa  m»- 
í *’!'  V^*'**  éUraif  eOBdlçara  dt  properrlonar  ao  leu 
íi  '  ""'‘l  ®  "“®»-  -  Inf»f«B*c6Ía  .  miUleuUi  no 

lateroata,  é  lua  México,  21  .  s.»  andar  —  TclefoB*i:  23-MII  •  3Z-IS2T.  7I8n 


i  desenvolvido  de  r-z  ~zz:.  zzz, 
I  tem  no  praf .  Güdásio  Amado  seu 
■maior  defensor,  objetivando  for- 

. .  . .  .  ^Ineçer  ao  magistério  do  interior 

diretor  da  Central  do  Braill,  dr.  Jor-lmeios  de  atualizar-se  com  as  úl- 
fe  Abreu  Schiuint.  representou  o  ar.  itimas  conquistas  didáUcas  c  a  re- 
K?;  r5!:l  Bulariiacio  de  sua  situaçio  de  re- 

n<rati  Albcrta  Ribeiro  Par. 
dâ  t)N*T  do  Enérd*o, 

r*  _ 

tfiro  rilho,  pttronn  dtsuf 

%ái 


<^$OOCN 

INGIÍÊS, 


mlnUIro  da  Vuçào,  havendo  ocupa- 
■  “  ...  oa  ge- 

-  diretor 

.  - . r  O,  Cordeiro 

de^arlai  e  o  pref.  Jeronymo  Mon- 

-  .; — i  mlcuti- 

Ao  tncetramen'.o  da  reunlAo  dis¬ 
correu  *m  vibrante  tmprovuo.  o  rei¬ 
tor  prof.  Pedro  Calmon  traçando  ttm 
paralelo  entre  ca  dela  meioa  de  trani- 
pertea  terreitrea  e  tecendo  um  htno 
ao  acelerado  deaenvolvimeflto  do  pala 


BWESTMINSTEK  E\GI.ISH.(:Ol  I{.SI 

PROF.  ADLER 

nova»  para  PRINCIPUMES,  .MÉDIOS  K  ADIANTADOS  ! 

»  e  moderno,  visando  a  CO.NVERSAÇAO  INT.I,ÉS’\  —  l.niino 
tado!  Aulas  diúmas  e  noturnas  na  .Malriz  e  na  Filial  Tijuea 

INÍCIO  D.\S  .AULAS:  11  DE  M\RÇO 

AATRÍCULAS  ABERTAS 

Av.  Erasmo  Braga  255  —  Sala  >03  (Castelo) 

Praça  Saraz  Pena.  35  (Entrada  pela  Rua  Sssrcí  ds  (  o  !-  T) 
INFORMAÇÕES  —  TELFFONE-  52-242Í 


POSSE  DO  DIRETOR  DE  RELA 
cars  PCBLICAS  -  Ne  eede  ci 
A.ACU.  a  Av  Ri,->  Branco  n»  I8I 
í  *  en-x-  rex.ixa-ve  reje.  ài  1*  hc 
rxi.  lexaào  olerse  par*  e  potae  Oi 
roror.e.  Oecer  Laoe  Tei»el.-j  Lopei 
ao  rargo  de  d-retor  de  Re'u(óei  PO 
bliraa.  da  Awo;.açàa  dai  Ez-Aloai* 
de  Colégio  MOitar. 

O  geaeral  Alnar.dre  Magno  di 
Mcrae*  rtapertu.,  preilder'.;*.  coo. 


r**«e«  úitt-nna  decén-.iu 

pr»x:r.»v..as  -  oi 


io  -  Pré-Primório  -  Primário 
Admissão 

INÍCIO  DAS  AULAS;  8  dc  março 
matriculas  abertas  83086 


CORRKIO  DA  MANHA,  Tírçn*Fclrn.  8  <le  Mnrço  do  lOflO 


Almlila  Châvn  iti  SIlV»,  tili  tiirlei  Viiuoii. 
lortllhü  do  c»i»iilliii.  irllo*.  cirtrli  Ainolli  Monho,  l•»ulo 

S»  IIANOA  --  S»  («Irii  —  Ilu  lU  "•  T(ir»o  do  Aqumo,  Itiiiinldo  Heiirl- 
—  áo  I  htiru:  rrriundti  Antonio  nu'  Uiorro  llriuoltk,  l*irlrln  aót" 
1’ortllbo  dr  OArralho,  Jlumtiorto  UI-  “*  Suely  Corroli  do  Souio,  M». 
tf  Ouluiarloi,  Mariu  Joté  dr  Auli  Allro  de  AInirldi,  LrnI  d«i  K*n> 
Oorrir».  Mo|alr  de  Olitrir*  Qonoj-  '<>*  Maio.  boUliie  dr  l.Uii*  Prrrlr», 
Ur.  Poitlo  nonato  Uuartr  Madura.  Boborlo  Darrolo  Vinha*.  Alda 

Vero  Lucla  Abrru  dns  Hantui.  Itamar  Maria  Portela  de  Uma,  Davidiuii 
Kunra  do  Naacimrnto  BanfAiu.  Jor-  Cury.  Krancliro  Caruao  rilho,  Orlou» 
«0  Lorolo  HrlniAo,  Maria  Joi4  dt  do  d*  Caatro  r  SlUa  Campo*.  Aurd- 
OlUelra,  Aniela  .Maria  llaalo*  Wan»  {>•>  de  Oliveira  Teixeira,  Hoitlia  nioa 
derley,  Fotyiuara  da  Hllva  Para-  Marfli.  Nrloon  Carvalho  de  Araújo, 
nboi,  OardeDia  llrllo  Boura,  Norbar-  Ademir  .Miranda  da  nora,  Jo*t  Mar- 
to  Parelra  Marque»,  Abel  aallra  relo  Pinheiro  Montanl.  Jo$é  Auiuelo 
Abreu.  Harlanela  MeriuUiâo  Pinto  Tepedino  Vat  e  Jaclc  lAindon. 
de  Carvalho,  suely  Romln,  Sueli  *«.  BA.NCA  —  e*.  íelre.  dia  It  6a 
pravo  de  carvalho,  l.ucla  Maria  Ma-  #  boraa;  —  Oelaa  Alve*  Dtaa,  Leimel 
to*  de  Oliveira,  CenI  Mello  Olaa,  Ma-  de  Oliveira  Diea  Marco  Antônio  Nu- 
na  Julla  Arnorlm  Faria,  Jurem*  nei'  S4.  .Mari*  'nodrlaua*  Cardoao 
ronienelo  Celdelra  Moreir*.  Da>«c  Vanda  Baraanie  doa  Santoi,  Antônio 
Oomea  Rodrieuea.  Manoel  d*  Con-  Joii  Ixibo  de  Melo  Joaô  .Monteiro 

M  fotã  nu*ud”“i5ld.'^?'rtí'*’'!i’  *í*"'  '^‘•ho  ilaurlelo  Montei- 

KftlUta  Rifaude  LAda  Lucía  doi  hin*  ro  do  CarvBlho  ÒârloA  Amari^u  h» 

Qulnrio‘‘^^j[ni’’  uí^ríí^CoulS  pídílha*  Gome*  bÍÍ. 

couto  FatUIbe,  lo*.  Vera  Ldeu  Oareex  >in  lunirin...,. 


da,  Ana  Maria  cetlro  Pervira,  Klein 
Juallno  de  A.  de  Atil»,  I,ella  Merla 
Cavadlnha.  Moeclr  Carvalho  R  ri¬ 
lho  Walklrle  Uutoa  Mollea.  Jorie 
nnnçaiv.*  Pimtnta.  Reiina  Oliva  de 
Ollvrira.  M*rl»*  Thrrerinha  Perrlr». 
Roíell  Ribeiro  d*  Almeida,  R,vul  Au- 
euilo  O.  8.  Souto  e  l,aurlnda  Maria 
Pinheiro. 

3»,  BANCA  —  #»  feira  _  dia  11 
--  6a  16  boraa:  Alilra  Ramalho  Pi¬ 
nheiro,  Sonia  Reilna  Nevea  de  Car¬ 
valho,  Denia  Munit  Farra*,  clAudlo 
de  Palv*  Amaral.  Sebaatllo  Joió  Or- 
nrlla,  Marta  Lulza  Monte  Negro.  An- 
jielo  da  Rocha  Pombo,  Ana  Maria 
Pereira,  Idllla  d*  Meto,  Marco  Alvee 
Pereira  d*  Silva.  Rlla  KntUa  Bata¬ 
lha  doa  Santoi,  Pedro  Berglo  Cardo- 


uacAi-s  piicsü.H  guANut)  nnran' 
qUIAM  DI.VILRtnO  DE 
CX>ArF3tCIANTT.S 


CRIMINOSO  KNCONTIUDO  MORTO 

RECirE,  7  N*  tarde  d*  onivm 
foi  encontrado  no  eltJo  Abobora,  il- 
tuado  a  poucoe  quilômelroe  da'  ci¬ 
dade  d*  Agua*  Belai,  o  corpo  do  co¬ 
nhecido  pletolelro  StbaiUIo  lAo,  va¬ 
rado  por  tlroa  de  revólver  e  rtrloa 
golpea  d*  “peixeira". 

Sebaatllo  1,6o  cr*  aulor  d*  m*li  ri* 
|30  crime*  de  morte,  O  eadiver,  nra- 
»a  ncaallo,  J*  a*  achav*  **m'l-de«- 
truldo  por  urubúi,  preiumlndo  o  rir- 
legado  daquela  cidade  qu*  o  crime 
tenha  ocorrido  hl  3  dUa.  A  Polida 
etll  em  dillgènclae.  (Aap.) 

NA  BRIGA  .MORRERAM  OS 
CONTENDORES 

RBCIFE,  7  —  Duplo  homicídio 
ocorreu  no  município  de  Vlctnda 
envolvendo  duii  peaaoaa  *16  baatan-' 
ta  conhecida*. 

Srbaalldo  RuOno  d*  Silva  dlacutlu 
acaloradamanto  com  Joio  feenedllo. 
O  motivo,  itgundo  Informaçôe*  d* 
teatcTuunhaf,  foi  uma  doa#  de  cacha¬ 
ça  bebida  pelo  primeiro,  em  lugar 
do  itfundo  qu*  ee  julgou  prejudi¬ 
cado.  Sebaatlgo^Buflno,  depoli  d* 
Ingerir  nova  doac  d*  “branquinha" 
fo!  procurar  acu  adverilrio  *  anta 


**®»>  «>»  -  M»rl«  Eüaa  Dutra  d#  Andrade  - 

laglc  doi  candidato*  aprovado*  nai  Nllaon  .Melralca  da  Coat*  —  Ver* 
provai  de  Portuguôa  e  Matemática,  Gonçilvra  de  Moura  —  l,#cy  Quelro* 
enamadoa  para  provaa  orala.  Na  edi-  Uai  —  llélclo  de  OUvelra  Caatro 
Çlo  de  domingo  publlramoi  «  chi-  Angela  Maria  da  Silva  Alve*  —  Mar- 
maila  para  ai  prova*  de  hoje,  II  Marlena  .Merllniv)  Pantoji  _  Al- 

ran  Alrea  femande*  da  Souza  —  iu- 
tia  Beatriz  .Magallilra  de  Mattoi  — 
Bruno  Dauiter  .Magalhlei  c  Silva  — 
.Mlrlo  Joaquim  Soarei  —  Sônia  Me- 
ri*  Silva  —  Marli  Ducla  Aiodreiiro 
Coeta  —  Marro  Aurftio  Mandei  Cir- 
doio  —  Joiô  Carloi  da  Frota  Matloa 
—  Raimundo  Joiô  d*  Frota  Mtito*  — 
Maria  Ellia  Pereira  do  Rlgo  —  Lia 
—  Lauro  Henrique  de  C.  da 
illv*  —  Angciz  Maila  Nuiei  RIehard 
—  Wilion  Rodclgue*  Millo*  ~  AlIc* 
Reiende  da  Magilhlea  —  Vania  Apa- 
■  ■  ■  •  Rontldi)  dm 

—  -  Cell*  lleicnda 

de  Oliveira  —  Walkirla  Auatai  PI¬ 


SÃO  PAULO,  7  —  quando  ealor- 
qulam  a.OOô  eruielroí  do  ar.  Domin¬ 
go*  Koraakif  reildent*  I  rua  Joa6 
FlgUorl,  Vila  Nilo  1  Jaçani),  fo¬ 
ram  priaoi  em  flagrante  oi  fiicali 
Abillo  d*  SantI,  |6t  anoe,  caiado, 
rua  Alvai  Brando,  *6)  *  Joal  Pe¬ 
reira  Simfiei,  (30  anoa  «oUelro,  tua 
Manuel  d*  Almeida,  U5,  Vila  Gui¬ 
lherme),  anOeoi  da  Secretaria  d* 
Saúde  do  EilaUo, 

Oi  fiicala  foram  flagridoi  iio  In¬ 
terior  do  bar  do  ar,  Domingva,  6 
rua  Tenente  Pena  em  frente  ao  pré- 


in  Braz  MIrlor  de  Caatro  lorlo  Quer- 
r*.  Suely  dt  Lacerda  Sanloi,  (716* 
dl  Andrade  Baaloa,  Ritma  da  Andra¬ 
de  Biatoa,  Carloi  Carnielleto,  Ricar¬ 
do  Berglo  Paca  Rtoa,  Celma  da  Sou¬ 
za  Aguiar  Cbrdovll.  Joi6  Carloi  Araú¬ 
jo  d*  Araujo,  AJclni  Adelina  Azeve¬ 
do  da  Coila,  Fernando  Souza  Aguiar 

d*  Carvalho,  Manoel  llaenlohr  Paei  -  -  — _ 

Ver*  Lucla  Secln  Fidalgo,  Almir  de  lençlo  tendo  entio  o  eecreUrio  da 

Y»*-  Saúde,  ar.  Fauzo  Cario*  dlalrlbiildo 

SirílV  Alv«  'NoVo;  r'"'*"'."®**®  •® 


va,  Antonio  Conzlanlltio  Laranjeira* 
da  SI  e  Joio  Carlos  de  Almeida 
Rodrlguci, 

6a.  BANCA  —  6a.  FEIRA,  Dli  0. 

AS  16  HORAS:  —  Regina  Maria 
Fonaeci.  Lucla  Rimoí  de  Sa,  Sandra 
Maria  Bolclho  Palxoto.  Sergio  Ro- 
barto  Lordelo  doe  Sanioi,  Sandra 
Valia  Mendes,  Elion  Petva  de  Olivei¬ 
ra,  Lenlnt  Msdelra  de  Souze,  Ellze- 
belh  Tevere*  Roiniger.  Amendio 
Anacleto  de  Coeta  Oliveira,  Nelaon 
Muniz  Peixoto  Oulmirlee,  Paulo 
Sergio  Corria  d*  Mtlo,  Angelo  Au- 
gueto  Filho,  Ver*  Lucla  Gonçalves 
de  rrellai.  Izlldt  Muniz  Freire  Car¬ 
neiro  da  Cunha,  Amelii  Lopes  Mila, 

Sonl*  Maria  Salino  da  Coala,  Jo*6 
Ferreira  Ramo*.  José  Roberto  de 
Carvalho  Heaende.  Gilberto  Barbiere 
Cigllany,  Mareio  Antonio  de  Uma 
Romôro,  Perl*  Negraei  Halfed,  Pe- 
dro  Uiurenço  Comes,  Paulo  Fran- 
klln  Junior,  Nereu  NegrI,  Hercieléa 
QuInUs  da  Silveira,  Ricardo  Alve* 

Coiti  Soares,  Jorge  Cindido  de  AI- 
inv‘0*- ,  Noemi  Palmer  Moreira  Pal- 
xlo,  Sllvli  Maria  de  Andrade  Car¬ 
valho,  Nel  Andrade  Cirvilho,  Ru- 
“Vl*  A**®»  Cervelho 

Silve,  Vania  Peeainbi,  Ti-  Jurema  da  Silva  Martii 

■..'.ví'  S*ntoi  berto  da  Coita  Pereira, 

Silvia  Helena  Lopes  rela  de  Almeida,  XJ.L™» 

■  ^  Franclaco  de  Barro*.  Sonta  Maria  Serafim,  Anl- 

.  - - ,  — íhsíG  Tl-  ta  doa  Santos,  JoIo  Augusto  Dan- 

Scnla  Toug^nha  Neves,  Jalr  I*»  de  OUvelra,  Oarloa  Moreira  MI- 
"  c  Iberenice  Mario  do  Naaeimento  Teixei¬ 

ra  Filho.  Narclsa  AJvei  Moreira,  So-| 
2,1*,  Regina  da  Roeba  Fontes,  Luiz 
CirJoi  Lubim.  Anellae  Meleher  Pal- 


z.iena  uieves  Jullo,  Lula  Cario*  Pa-  Dorleo 
relra  da  Silva,  Uana  Maria  Canipoa, '  - 
Roberto  Coala  de  Carvalho,  Roberto 
d*  Andrade  Serra,  Sérgio  Antonio  P, 

Monteiro,  Júlia  Therein  Lima  de  8*n-|  «cld*  .EUv*  rúrio" 

U  Maria,  An*  Maria  Maasel,  Berenlca  Santos  Damaiceno  ■ 

Mellai*  Arieie,  Marly  Leal  de  Souza.  '  . . 

Antônio  Luiz  d*  C,  Joia,  Ana  The-  nhelro  —  Uirlo  Cciar  d*  iforaei 
rea*  Lemoa  Ramos,  José  Joffre  dt  Antônio  Joi6  GulmarlM  de  OUvelra 
Meto  Domlngurs,  ziMa  Lima  do  Al-  ~  Heitor  Eduardo  Hlldebrant  —  Ana 
matda,  Rosnll  Lima  de  Almeida,  Heir-  Maria  Marti  la  Pontra  —  Dllene  Ral- 
n*  Maria  da  Coita,  Maria  da  Glôrla  ""indo  do  Niaelmenio  —  Bhlriei  Pall-  Munir  p.i«ot« 
M,  Sloboda,  Ollvii  Moreira  Antel-  '«•  Ferreira  -  C«l*  -  Regina  Senn*  !^"*®‘® 

m*n,  Marllene  Novello  Ferrar.  Marl-  —  Ney  Patiiii  —  Morla  Uela- 

Ha  Elliabelh  Ncvello  Ferraz,  Paulo  V  —  Marina  Tavaiei  Ho- 

Machado  Mora,  Oanaldo  André  LIn-  f**?  —  °®®‘í*  “ 

dmmeycr,  SonIa  Morla  de  Andrade, 

Ver*  Lúcia  Buarhe  Rodrlguea.  Ml-  ®*‘V*"®  FHho  e  ner.'n*  Lucla  Navar- 
rlo  Manoel  Brandlo  de  si.  RÓberto  ''’»i  o*:.  .  ...... 

Ribeiro  P.  Drago.  Sonia  Regina  Mo-  i,oraf°  "'vaTônIei 'ciolti”  *  líaVoif 
rae*.  Ana  Morla  da  Silv*  M.  Cailro.  vif-fí  “aÍÍI,  .. 

Sonln  Maria  da  Silva  M.  Caalm.  Dia-  fuí»t  mÍ 

yam  TnKingllalA  /"l*.  L.  W^ílOCl  G|»  «ICoUfe  Q-íí  SlíllOJ  Mí* 

GilJon  dí'  rním  Moreira  de  Caatro  —  Vlrglnl* 

d.  Faiim.  *’5‘*  ““f**  C-  T®'!**  Sibroz*  —  Zllab  Bel- 

v2ir»  Paulo  Tei-  xu  de  Souu  —  Vera  MeiroUci  — 

xelr*  Chaies.  Adlnel  Gama  Berroa  - 

2a.  BANCA  —  6.).  feira,  dia  0  ii  «h®  de  Br"l*a  Freilai 

í  horoa  —  Vera  Lucla  Caaall,  Celio  de  Soui*  -■  “  - - 

Caatro,  Auguito  Eduardo  Batlita  An-  -SPlner 


gbailliuuuu  AAIVYD  «junioré  joyctt  JUO*  M  ••  JÍi  V  •-•«•o»  **v  rkiiK^lM  I 

Si.*..??'"' o';  F'-'»»®»  M«l*  Qu»1c»  ío  Auréuó"wÍfrS**d?®Sf‘')‘**'»,”*f’  I«  d»  Ãlbiiúúííqúi."LucirMaTÚ  Ga’ 

UuniA  Sônia  Maria  Fernan.  Xlf,"*,  **•  Maria  Paulo  lh*co  Marquea.  Seriio  Alvci  Kovo 

dea  d*  Moraei,  Maurício  da  Bll-  F^y****»  d»  OUvelra.  Ana  Êilubeth  Raimundo  Cezar  Martina  Chaltlrauí'  Qualquer  pmpoata  UI 

Zh  *?*^*®' .í ®®*>*''‘®  G®“*'*  S*®'’*'*’®  F*'  Raglna  Célia  de  caatro  jgeifo'  ucÍ  ®*'* *'*®*'*  P*!*  Q®*  »•  n\e*' 

f*^  lí'*'?.*  "Ví  ‘?®''  cfldef  dlTfn?  i  ^*'2^2''  5“'  F<f«a  Vl*n».  R«ui*  Carraco  de  Lima,  «n®*  •"J»'"  punidoa  exemplarmen- 

í I..  *®;.  •  íí®n***'®  ***  Caatro,  ^«hj.0  <•»  OUyalra  Ptlbo,  So.  Sllvl*  Regina  d*  OUvelra.  Ana  Ma-  le.  (Aip.) 

^varo  Moreira  BeÜago,  Fernando  ®**  o^**.*??  Gome*  Teixeira.  Helola*  ria  Sklmer,  Ver*  Maria  Badejo  Vla- 

Corner  da  Coata  e  Roque  Ollvio  Go-  í*  Sant  An*  Arapiraean,  Manoel  Ro-  na,  Maria  Idalina  d*  Crua  Moratra  uav-rtuirA 

““  »**'“•  berlo  Martin*  B.itoa,  Miguel  d.  âl-  Joié  Carloi  de  AlvaríSS*  TO 

H  BANCA  —  5*  feira  _  dta  10  2,*  Henandei  Perei.  Mirto  da  Silva  Barreira  Oomea  Ribeiro,  Maurício  BO  SUA  FUTURA  ESPOSA  QUE 

—  ia  16  boraa:  Manoel  Fernando  Mar.  «fnaoa»*  Pereg,  Cario*  Alberlo  Va-  «l»  Almeida  Abreu.  Marco  Aurélio  -■  - 

lln*  aimôea,  Nelaon  Oondlm  Deion,  Araújo,  Marcoa  Anlônlo  de  Amorlni  Almeida.  Sonia  Marl*  Oran- 

Vanl  Oomea  Moreira.  Adolpho  Joié  Araújo,  Vander  Antônio  Baitoa  d*  ®*®  MarUnt,  Edlnllion  Machado  da 
Femandea  Vieira,  SuelI  Pretiaa  Sim-  Caatro,  Solanie  Borgea  de  AvlU  Pereira.  Carloa  Roberto  Xavier 

paio,  Jalr  KoeUer.  LuU  Carloa  Vaa-  Carloa  Orlando  Borgea  de  Avlla,  An-  P*n>andea,  Mlrlo  Carloa  Mlller, 

conceUoa,  Jorge  VasconctUoa,  Bmea-  -Marl*  Brurdrzenaky  dt  Faria  Sebaa.  '°"*®  Oomide - _ .  -  - 

to  Carrars  Junior,  Maria  da  Oraça  Hlo  de  Palv*  Magalhie*  'Calvet  ^^h*®  ®®  Ullaila  Barrato,  Stlai  Bar-  nham  recebendo  lôbre  um  caio  d» 
Jx>PM  Pequeno,  Sonia  Marta  Ben-  Edem  Antônio  Silv*  Carvalho  Léa'  ^®!  Perelf*.  Honôrlo  Teixeira  de  Cor. 
te#  I^al,  Maria  da  Fenba  da  Silva,  Machado  Resende,  Ricardo  váueur  '';*'^®  Junior  e  Yolanda  lopci  de 
Marel.  H.  i^lvalni,  Ve-  Blanc  d.  Coala.  liarUl*  Sacr*rn"n?o 

£1*“'®  v.®"'*® 

nr.i  mJ?  ®«e'T*  d*  Menezea,  Martha 
r»  zi.niíS.'  «■loinon.  Anevaldo  Lüolo  Se- 1  « 

*‘  oirliS  9>^®«n»  Croaia  '  ' 

- Solange  Cor-  a  horai 

MaUlde  Monteiro  ;.S,gí; 


R«gln*_  Célia  de  Caatro  Mello,  "Lêci 


Pijrl*.  Regina  d*  OUvelra.  Ana  Ma-lte.  (Aap.) 


SAO  PAULO,  7  —  Autorldadii  de 

.  An-|P'*®**®  ®®  PoHcl»  Central,  altnden- 

Oondinbo.  ciiudla|®®  *  conatantea  queixas  que  vl- 
”*  } 
eircere  privado,  ealiveram  onlem 

Abreu  -  ■  - -  ■■  "®  Avenida  do  Bitado,  n»  Í.-83, 

6»  BANCA  —  «a.feir*  —  dia  11  *'*•  *  **"’  '*•  apurar  a  vera- 

—  la  16  boraa;  Vera-  Marta  Pinto  ®»»  acuaaçôe*  .EfeUvamente, 

tunez,  Ang7r.  A'bre-uM«u"i:ima:  mT  P»uIo;  Fenunde  de  (arvalha  -  Ua-  sriv.“"M;ri J5í%í'n“l'.'* pSí®  Carío.^' -^"slquVTrV  C.  7un1^^  veV7c“  Jo‘.é S  ôro'Co“?:,^?.?“  Telxrt«*de  ctS?  íLu'rp‘’re;ider'*ro ‘'rw  *G.?g'; 

rl*  Luiz*  do  carvalho,  Allre  &,rpt.  [i»  „Lulza  Ci:avaa*  fl.i  Chajaa  -  f,"”- S‘lv*  Martin*,  Carloa  Ro.:  i®  B/ScA  _  ?a  ííir.^u  1,  ».  ^«1®®  Denta  Nogueira  Queiroz.  Nei  joanla  Alexpoulo*  (33  íno*  iXl- 
Vania  Regin*  Pereira  Pinto  Neldi  Marllene  da  Cunha  B/ilCf  Cruz  —  i.  21.®  'on  ,•  Santoi  berto  da  Coata  Pereira,  SoUnge  Cor-  g  wa?-  a  JT-ÍÍ'  Í,.'í  i  “  Macedo.  Suely  Magalbleg,  Paulo  .ÜZl.,.,  a"®'., 

Gonçalves  muchei  HUia  Marl*  *ni!  ^a'*®*  Roberto  Alve*  CIpuUl  —  Ro-  nonatí  Almeida,  MaUlde  Monteiro  K*Hn*n.  Paulo*  Roberto  Pe-  'omereJante),  aU  iMldente  com 

beiro,  Andréa  Marli  Pinheiro  GaiSa  Ribeiro  —  Darlo  9®"*‘®-  E’*  ®oa  5«*o*.  Franclaco  de  Barro*.  Sonta  Maria  serafim,  Anl-  '•‘i»  Miguel.  Lél*  Eitbal  Conlirlnl.  *“»  P»lrtcla  de  nome  Crliula  Joan- 

Vlelr*.  Luiz  Farnando  do  Amirírtí  Noronha  —  Joio  Elldlo  Hodrl-  Ann  Maiy  Machado  Tl-  ««  doa  Santo*,  jolo  Auguito  Dan-  a^m.  I>*ll»®o  Pinto.  Herondln*  de  «•*  Hatzpouloa  (17  ano*  loltelra). 

Matlo*.  Lem  SchüSdz  Saí^drl^  Piríí  "‘""i  P"rtclla  de  Frei-  S.® °Ç^'®*  “®f««'a  MI-  ílX**^*'  "**?®'.®-  í-®**  C»rioa  LUeu.  la-  invado  par*  *  PoUcla  Central  ít- 

DoniüígUM  Maia  ruPi.^i.  -  J®‘*  K°»»  Cainnuva  -  Jure-  S"  ,®“*;.  ^®  "*’’®  '  Iberenice  rande  Mario  do  líaaeimento  Telzel-  "fi®  TAnI*  Conctiçlo  Pe-  ra  Arrae*  Monlelro.  Rúbl*  Maria  San-  r “ 

Le^lla  Átarti  .il  oiivíí«  c-i»Si-® » f"’  Capelele  Dlonlilo  —  Sara  Maria  “®eelr«  Sinloi.  ra  Pimo.  Narçla*  Alvea  Moreira,  80.  £51?. ^el^elra  Dru-  jina  TlMvenard.  Lulieto  Gomea  Boa-  ««larecldo  que  Georgea  man- 

Contiido  N.,;,.  nrl..-  v  .  '®  R»rzoaa  6.  de  Souza  —  CTarlo*  Antô-  8a.  BANCA  -  6*.  felri  dl.  t  is  2,'*,  R®?*»»,  ®»  Rocha  Fonte*.  Lula  J®®**-,  Ff''l®*.  ®®berto  Alve*  Marl-  loi.  Ecléala  d*  silva  Aiular.  aievam  <5»'*  buaear  na  Grécia  a  jovem  com 

wIa  vtS*«6,a5^í»*  j  nlo  Cordovil  lioureiro  —  HonftMo  J**  horii:  —  Consuelo  HiieJro  >üho  Lubim,  Anelise  Meleher  PM-  Ambroilo  de  Medel-  *dlioa  de  Santa  Aripiracan«  Vlrgt-  quem  deverjft  catar-sc.  Eita  chegou 

?u  g^/ír«F?i  nü  Junior*  Ma-  i‘elakl  de  Maltoa  -  Jnyme  Dias  Pl-  José  Conde  Rodrlfuci  José  Henrl-  Carralho.  Menezea  Femandef,  24-  Cailro.  Suely  Gonçal-  a  51o  Paulo  hà  cèrca  dt  dota  meiet 

Mar-  nhelro  Filho  —  Regina  Abran-  Que  RJbdro,  CXremlIda*  Cardoio  de  ?'®  5**f;Ible»  Alvee,  Rogério  Augui-  I**  J®*^!®*'  ®*  Andra-  piuando  a  viver  tom  aeu  fuluro  e*: 

ti.*rr«"vi?;,.‘'*A?®“.t'  ".S®*'’*®  VlM®  tea  Huaael  Mm  Cord  -  Carloa  Hen-  MeUo.  Deollnda  Santoa  d*  Co”S  Car!  àílv.  ^cr*  Lúcia  ?*fbar*  Montea  de  Souza,  Car-  ^3,0  aguartando  VdU  do  cau- 

®  ,  íi  AJmeld*  Tavaroa,  An-  riquo  do  Leio  Jaauzzl  -  Dalal  da  loa  Auguito  Lauro,  Gabriel  DomlnT  S.  *>«,80“**.  «ol*-  F«niande*  de  Mattoa.  Sônia  Maria  ’®*  Antonio  Peace.  Joio  Luiz  Tra-  ®  ®‘*  ®® 

gela  Dulce  de  Campoe,  Helolaa  Al-  Costa  Soaree  —  Aulônio  Celzc- Ferral-  «oi  BoWelo  Soarú  AIoSo°^a  «‘-^S*^***  Jurema  Lopea  Ferreira  Fonseca,  Sueli  Coila  Ana  ’*'*o  Oonçalve*.  Sonia  Marta  Har-  .Todavia,  George  meemo  an- 

meld*  do  Amaral.  Fernando  Antonio  r*  d*  Meneze*  -  Iracema  da  Coata  nJo  PeUofoT  Vera^icl*  jíndro^I  ?1* 'Bi7hí.^'tt2mJÍ®*íí,‘ m***?.'  7i‘  2?f ^^'*’®’‘*  Ol»clHo  Vlclía  dâ  mÜL.?!.*"!®')  “Kt*  G^alvea  de  *"  ®»  ®e»P0**r  a  jovem,  demona- 
Frtlre  Samico,  Wllion  Joaé  de  Araú-  Ribeiro— Marl* Luiz* MontaUoatrè-  nanl  Miguei  da  Coala  Joié  Ludano  2uM®dL^'ri™?ií^’•ílr.*?l®'^®  ?*“*. Carloa  Tavare*.  JoBo  Wer-  *^'''®-  V®"  ®»,  Pf®®‘®  *«*“  ra*“«  Initlnlo». 

jo.  Robei-to  Rinder  Adler,  Maria  1*  -  An*  Marl*  Moreir*  da  CoaU  t  a*nt*naTc*itrÍ?  Aulo  Cavíleín  Cunha  e  r-?.*  *'•  f"''®  ”*“®.  «u®r®o  Joaé  *' 22  *?*•  *'•  ‘™n- 

Jí'*'*?!  Xfl'*. Anlonla  Regina  SHv*  —  Marl*  Augusta  ile  Carvaiho  11  Ferreira,  Ana  Marl*  Paiva  de  OIN  da*.  ^***  Gome*  d*  Silv*  José  Roberto  Birman^'^AntoiSo?iíZl?H«  "®  biterlor  do  aparUmenIo  on- 

Caaall,  ^^adeu  Eduardo  Moura,  Gul-  —  LeU*  Marl*  Vela*  Aranda  —  Mar-  velra,  Maria  Inê*  d*  Maio  Santoro  . .Jepundo  banco  —  oulnta-ftlra  ííiSJ*'  ,?o8rlfue*  de  AI-  BoUnt  Luiz  0*r?oi^^oa"d‘í*rur*>iT‘  ***  i*oobl*  apenai  algumai  baildas 

E  ««SS-  «fe-ssi-íStS 

Mario  Sergio  Pereira  de  Lucena,  Luiz  “  ***'‘®o«  An-  Carmem  Lúd*  da  Menezea* Corrêa  Nune*,*’ Antônio  sínrió  '  ^Ânoimíri  m.y*^®M  «^2*®’  ?***'*!  **o®*rto  Pal-  boi*  Ooutinho,  Margaríd*  ^Ãtrelr*  ‘•"’®"‘®*  <A*p,) 

Eduardo  Perelr*  d*  Lucena,  Eduardo  lénlo  Vaaconcello*  Çtpuano. . d*  Caatro.  An*  Teresa  Marciel  Gul-  LücUHdena  Rocha  Auguito  de  Barro»,  Kllana  CMnílro  d*  Bilra, 

da  Cunha  Bastos,  Cláudia  Pcrclri  .g^í*  ZTií*'  *^**5®*“"  ^  *  **  marflet,  Vert  dta  Graças  de  CtrvMho  Bemtrdete  nihAtro  Jnaif^AnlÁní^^*  MtrU  de  Oliveira  Joiè  Carloa  Moreira  Seara.  Maquida-  FALSO  AGZ1N'CIAD0R  DE 

DAvlIa.  Elola.  Pereira  DAvIla  I  t"  ?  “""V  7  Ç.®"'  Teixeira.  Paulo  Sérgio  Mordm  dS  AbííS  pi.  Rlla  do  Ba.mi  mi*  '>®,f"“h*.  Mar-  Hv*  Qonealve,  da  Silv*;  jeSé  aÍ?5.  EMPREGOS 

re**  Crlillna  Joblm  da  Coata.  J®*  —  Penando  da  Souza  Coa-  Carvalho,  Cario*  Alberto  Amortoi  debrant  V  ifr  líu.n ?  Antônio  Rodrigues  Mato*,  Tônl*  nlo  Qregório  da  Silva,  Helena  Dil- 

b Í^M7rlFède?i^*ãrí£;rí:  dfS,,^-  m.l.  nol«.,o,  “a..aaaV,ioü-; 

mn*.*  Serillm  Moreira  Ra-  gow  da  Rocha  —  Marl*  Crlalln*  Pe-  Maria  Tereia  Araúló  d*  OUvelr^íw^'  SflníÚ?®  .-■ft’’''®"^®®'  J®''**  l^éida  Barro*  da  Motta,  n”*  Q®**-  Guilherme  Ouimarlea  de  Brl-  ’''"®'  ‘*®  ‘‘a  Arruda  (33  ano*  P*uUd*a  tua  acpôM  Allde  Alve*  da 

í^-i'®  «»yb  Coméllo,  tíomolra.  Colmbm  _  Raimundo  NI-  rU  Helena  M.eído  dMueH?* Ma  fheco?  ’^"®  S«ntoi  Pa-  Martin,  do.  Santo.^  Sonia  Maria  líí  fere^.„Rob.rto  Farta  di  snea.  casado,  rua  Miguel  Mol.,'637),  qu.'  Cunha  e  aeu  eôgro^  Frandwo  Hen- 

- a-  O -  .  .  Qu.jroí  Bônia  Maria  Lacerda  rli  de  Pátlnm  Oomea  de  aílhí’  rJflí  fí  V'®'®  “®®-  «“«'c®®»  e  Jorge  llarçulo.  »««*"*  Oot  1  Brendio  Run.de,  Fran^  Mr.  préio  por  lnve*ll’g.doref  d*  f>Q®*  ®»  CoiU.  NÍo  fôsie  a  lmer- 

Rotaa  —  Joaé  Maurício  Gredel  —  An-  Carloa  do  NuelmentoM^eVA  ».  *®  Í'*'®  Cario*  So.re*  Sll-  6*.  BANCA  —  6a.  feira  dia  H  ô*  F»vlntlns  Gonçalves,  Maria  Te-  Delegaria  de  Vadiagem  O  meliante  ''•nclo  de  populace*  Joa* 

dt  Castro  —  Mircia  Cerquelra  antrs  nelll  Marco  Féblo  do  '  mSe*  Dalal  Marl*  Giapar  Eirae,  dlnha,  VInIa  Inea  Sendhm  Sonl*  iT  b®ra*:, Marcos  Antonio  Del- 

—  Celin«  Alvea  CR>nçaIvet  —  Sandra  Vare‘lla  Sandra  Prud»niÍ^*p2',í!!2il.®  Afnaldo  da  Penha  dt  OUvelra,  Re-  Mendee  Roseira  Marl*  d*  CÒncetcao  lí.síí  2»  Lucla  Galvlo,  Maria 

Kammeeuer  —  Ellana  SImoeni  d*  L*nlz*’!Mari*  8'"®  Célia  Gome*  SUvi.  Esteia  Dal-  Martins,  Solange  de  Âzambuja  Ura  iS?«2li,y®«£-‘ül®  P®®?!'*  *)*®* 

Silva  -  Lúcia  Perrolra  dt  Cruz  -  Sandra  VlcoSzl  ® '*“®  ''«..G®"'»  Silva,  Roberto  Joaquim  Sandra  Maria  Soarei  rVl^aa,  Carloa  iJÍSfí®  .^'2?'®  .  °®".í"»®» 

ws  a..  «VaCií-  S  1"  Wi-W.  ss,  5s?  o’.i2r.í"i,íí5;':  ís«;‘“í3".sS»S  kí 

rtft.  RodHffui?  Jr  cl»  Spagolla  da  SUva.  Maurldo  Mar-  Santoro,  Maria  de  OU-  Queiroa  Luz,  Maria  Ellzabeth  fia  CecliU  da  Cunha  Amorlm,  Plá- 

T  M.ri.  ?ííí?Ííh?iÍ^  vS*  ^*1  Oaflo»  Albarto  DIai  Vieira  Sfi  *^*u  Orlando  Negri,  C^no,  Nécla  OUvla  Gomea  cida  CéUa  da  Cunha  Amorlm*  Cell- 

idnh.~  ^^^ouin.  Alíi™  ^^lllÍa2  '^®®y  ■*^1''®*  ®o  ««8®,  Paulo  Roberto  51, **'*2?''  ®®rtO".  Avanl  Jupera  dt  Ja  CoaU  CreUon  Jorge  Estolano  Ca-  f*  Rj*»  ®*  Cunh*  Amorlm.  Maria  de 

.  ,  a  - ’®'  Wanda  Mau-  Martlna^Alveí^Perelrí^^  kuílrtrti  '*•  Carvalho  lorlo/  lífônlc»  CoMuelo  n,"'  7*'®  „  ^'^®*®  S"''®-  5”'>  *^S"’®®  D»ntaf,  Cario*  ®®  I*°®|'»  P»rt*,  slmone  Pu- 

íl®',®  .?®uC®rtn®.  Angela  Crlatlanlnl  F.  Hérnaiílo  co^filnho  “  v.«  I  lírií  *’**''“  P»®*  Leme,  AUlo  Maio,  sudv  u"**  Trellaa,  Joaé  Antuncí  peMr  da  Silva,  Maria  da  Glôrla  Frei-  2 '‘®®í*®  ..flnbelro  Ramo*.  Ana  Ma- 

Mulatlnho,  Carloa  Davallard  Gandra,  coídíi™  Cha»*..  7hí»6H?‘^ôliu2S2  *’*"•<•»  ®e Mendonça  Glrolano  Santo^  Quarto  banca  —  qulnfa-  ‘®*.,*J®  fllva,  Norma  Celeste,  Marl*  í*®.,  ^*ÍL®’",*  An*  Maria  Ferreira  de 

InM  Tepedlno  Alvea.  Jo.é  Paulo  RI-  £  Jm*  Lufa  da  iüiuM*  e  S?ur£ 'I!  '■®*  Grtgul  Teixeira  âe  CarvMho  Te^  ‘",2  *®  ''®"“=  Armando  ®a  Silva  Lernoj.  Lella  Maria  Ç^ndldo  de  Sou. 

»>*‘i®,^„lI*iTet®,  Jorge  Habello,  Lurta  Jo5o  Ricardo  ^de  *^Brit^  Teixrtrf  -  ü**®  CrUtlna  doa  Rei*,  Sueli  cí^ld*  5.í.''‘®  *’®'1'‘‘8UM.  Fernando  Mattoa  ®®"“,*8o  ®e  Andrade  Glovaiinl  Jan-  Í2®.“*?  Í 
®*  Silva  Amaral.  Anlonlo  Éstevci  Marta  p/íl.  Perelr.  de  oilvl  ™  •*»  «Uva.  Gilberto  Moura  MirlTTl.  ?“'*"f®Mt  Filho,  An.  Bunzlyn,  fl®®.  Iracema  áoa  Sanloa  Mou-  -F?/*®^  P«n«l»co  Eu- 

Fernando  Mauro  M.  Lourenç^  Luiz  wína  ^cl.  C>Úz  Martfna®-  aÍicT  "®®®  lauhzrdt.  laahllde  ‘  GulmwlM  Antônio  Auguito  Carloa  Pereira  t®.^'^®'*®*  P®»'®»  Lima.  Carlos  Al.  ®?r*n2f: 

Alberto  Moura  Soarei.  CeUo  Naaclí  Vlnhle.  More^í  de  SoSíi  -  líeí  Trindade.  Aurélio  de  Slmonl!  H?TO.n  íí®"'®®  J®®"»®  OUvelra.  Luzlani  í®,®»",  B®"»J>®  Femandea.  Sonia  de  líA^sinyoa  Cert  PeJilrí^^íA.^íVíI 
nicnto  de  Carvalho*  Sldnel  Lourcoco  Carioi  Amendola  dt  Souza.  Machado  Schewan,  Shlrley  Macha-  «^*7  Bernardo  da  Silva  Nunea  Meireles.  M?rla*  RodriguM^  All5fa^de^%Mi?í 

»r*in*di  8a  Fâtlma  Mendonça  Sérilo  de  Caatro  Flaes  e  Vert  Lúcia  8°  ^eivan,  Joaé  Carloa  Ra-  Belmonte  Ra-  «*2!*,^?*'  Oarcla.  Joaé  Carlò»  Nune*  plrea  Zal- 

BrandSo  e  Ellane  Telei  Almelaa.  Gonçalvoa.  JJ®*-  Wa/ner  Peçanha  LatUrl,^  Célia  5*®f*®  J*?  Conceiçlo  Al- 1®  J"'®  ?!ia*'’Va?íi"“  2.“  ^,®8alhSe*  ,*  B.irb*do  RodrlmiM.*  Henderíon 

,  „  2a.  BANCA  —  6a.  FEIRA,  DIA  í.  W®y***- /oío  Cgrloa  Manluono.idariaa  '"'.‘Af-  'í,®*?,  5“'*»F®'''*‘  8»  P.  Car-  v?* am®  Toledo  Martoa  Junior,  lima  Cléla 

ta.  Banea  —  6a.  Feira  —  Dia  0,  ài  AS  14  HORAS:  —  Padro  Jorg*  Mar-  JoNaartmenlo  Rei»  TInIa  Maria  Bar-  •^Í1J*’^®,,.®®''81‘>  P*ulo  Bello  Íí"®’’®'  8oa  Santo*.  Antonio  Carloa 

?-*■  *!-~,‘’®**  CMloa  do  Niaclmen-  InorI,  Lula  Maurício  Machado  Pai-  í?®*'®»  Jorie  Monteiro  M*rtlnt.  Nllo  Sérgio  da  SUva  Mel-  **,»2®'*i®**-*'í?'*  «  Torre*  Ponacc*  e  Juplr*  Cordeiro, 

to  -  Garaldlna  sebUMaw  Rodrlguea  choal.  Afonao  Henrlqu*  T.v.rea  Belo.  8®  OUvelra,  Nelaon  Ricardo  Saraiva.  ^®‘®,  «.«8ln«  Peixoto,  Iracema  hÍ 'n»*,Íí^i,22,r*‘^  *í.®J’“J?*r 

— ^  - - - - -  - - ....  Cardoao,  Lu-  í^®  “®rt*  8*  Fonaeci  Serr*  Vieira  Amaral  Müller.  Adalberto  Guerrel-  ^  ^  Coimbra  inaunirsl 

Tôrze.  di  Vl-  G«C®M®rta  d.  Fonaec.  Serra  Vieira  .Jotí  Lázaro  PercI  Pilho.  „  "uiainau^rai 

da  Silva,  Ma- í**?!.* '^*.®®®®®-  Guilherme  Paulo  “'^8*  Naj.r,  Ver.  Lúcia  Femandea  í,®*’'®-  "O  Instituto  do  Educaçno 

lo.  Piulo  Afon-  5í’A'®*^Í,Corr^a  Igor  Pompeu  Abud,  PieSo,  Vera  Lúcia  Coala  de  Souza,  ÍF2,  FJ.8  Souza  OUvel-  Realtzar-*e-6  dia  S.  is  lo  hora*,  no 

Paulr»  Robarto  fj®^®  Maria  Velloso  Femandei,  Luiz  Auguato  Cláudio  Palv*  e  Silva.  Ma-  ^í,®"^  ®  ?28rljuei  ^ge,  Marta  Auditório  déste  Instituto,  a  tuia 

micea  Valença,  ■*®í“**«  Bo:ge*.  Carloa  Rober-  ^ta  Ellzaboth  Boudtlh  ivrielra,  r7',®,8®  Conceiçlo  Alvarilhio,  Marl*  Inaugural  do  presente  eno  letivo. 

Zerur,  RoLer- ‘®Srl*.  Silvio  Viola,  Nelion  Miranda  CriaUna  Lage,  Ana  Lúcia  8»  Can-alho  Allfvaio.  Vera  , Ser*  proferida  ntlo  nrofeawr  e»ie 

lo  Cardoao  d*  ^'^<®'L«  Sylrt*  d*  Silv*  Mecadanle.  Gon®elçlo  Menezes.  Angela  Marl*  ^®'®  8*  Silv*  D^-*e  Santo*.  Haroldo  drítlco  Baltazar  d*  Sllvelrí  queVvo- 
Souto*  Rober-  íflf»  —  Dlt  10  —  Alvlno  Lln«,  Rooiído  Miulnl.  Au-  ?*  SUvâ  Filho,  GuUhermlna  cará  a  DcrsonallcladA  •  Ahr» 


fiigir,  confiando  que  t  vitim*  nílo 
luporlarl*  a  gravidade  do  íerlmenlo 
Sebailllo  Rufino  foi  aurpreendldo’ 
com  golpee  de  "peixeira' 


com  goipet  de  "peixeira"  deiferldo 
por  Joio,  em  viria*  rulAa*  eulmi- 
nando  na  morte  de  Rufino.  Amn 
8®  eUegar  eocotro  médico  Joio  Be- 
nedllo  também  morreu,  (Aap.) 

POLICIAIS  E  avis  FERIDOS  NA 
LOTA  EM  OEIRAS 

TERESINA,  7 


Procedente  da  el 
,  ite  Eitado  ehtgoi 
®  •••*  Capital  o  dealteamenlo  poU 
clal  conduzindo  cineo  pollelait  feri. 
do*  no  encontro  havido  entr*  a  po' 


cmaoe.  Eiemanlo*  do  deeUcamtn- 
to  Informaram  I  reportagem  qui  na 
lula  dois  clvla  também  ficaram  gri- 
vemente  ferldoi, 

A  fim  da  pôr  paradeiro  ii  dlver- 
géncln  exUtentee  enire  e  deiitca- 
mento  e  a  populiçlo,  tôda  a  tropa 
dlWoiU  naquela  cldada  foi  aubitl- 
tulda.  (Afp.) 

assassinou  EBPÔSA  E  SOGRO 

..^'‘^TALEZA,  7  —  Impreailonanta 
tragédia  ocorreu  ontem  no  bairro  de 
PIrambú.  nasta  cidade  ou.nd,^  « 


JoBo  Wer. 


- —  — •  •^•**1^  mv9tà  Roberto 

Lopei.  Lourdea  Rodrigue*  da  Al- 

- 1,  Zalda  Marta  de  Luca  Bo- 

MaH.XTiií"  lií"'®’.  ^y®*®,  8e  Andrade  Wemeck 
,  F®?®*!®’  ^®*8  Hortae  Mazzel.  Joaé 


ra,  Mario  Tinoco  Eleuharot.  Vera  Lu¬ 
cla  Zcitulman,  siiella  Regina  Ferrei¬ 
ra  RIcoll,  Ued  Pereira  Rleoy,  Ira¬ 
cema  Golo,  WelPngton  Aueterlltz 
Frola,  Jean  Jourdan,  Ely  Marta  Cal- 
lado  CavalcanU,  Paulo  Sldney  de  Me- 
m  Costa,  Celso  Bittencourt  Ferro 
uita,  Helolaa  Miranda  Valverde, 
Peulo  Ceaar  de  Miranda  Valverde, 
Alenao  Duarte  de  Albuquerque,  Cláu¬ 
dio  Ribeiro  Almeida,  Benaml  Cohen. 
Sonia  Rodrigue*  Cetrlm,  Marl*  c»t*- 
rlna  Rodrigue*  Pll^  Tereaa  Chor,  Ana 
MarU  dl  Gama  e  állvr  —  '  - 


o  iMiialno  foi  priio  por  uroa 
gtiamlçlo  dt  Ridio  Patrulha  •epdo 
entratento,  birbaramenta  eipaneado 
no  Interior  do  vefculo  ficando  cm 
ettado  dt  come.  (Trenip.) 

mascajiaoos  perseguem  o 

PRETEITO 

SALVApcXR,  7  —  Informa-at  que 
0  ir.  Joié  AlcInUre,  prefeito  de  lu. 
buna.  pi«ocurou  refúgio  em  Ilhéu* 
pole  desde  o  Carnaval  dele  indlvl- 
duoe  nlo  Identlficedoe  •  por  vlzc 
uaando  miecarat  e  portanto  rtfle» 
tentaram  mall-lo.  ' 

Nm  úllimoi  diaa,  jomali  e  pollll- 
coa  Um  atacado  o  prefeito  que  ehe- 
gou,  Inclutlve,  a  aer  airedldo,  por 
desconhecido,  tala  tentou  alvtJ|.|o 
mai  nlo  conseguiu,  a  iniervcnçii 
de  lercelroa  evitou  o  crime,  Diante 
8®  \o8®*  éaiea  aconteclmentoe,  o  ar 

ÍimÍ,”.  "í“«'®r-ie  ern 

iméu*  onde  eati  e  de  onde  aollclta- 
rí  giraniiii  le  eulorldade*  compt- 
lenlea.  (Trenap.) 


ATHOPBLAIX3  E  MORTO  O 
SACERDOTE 


PORTO  ALEGRE  7  —  0  padre 
Lcon  Sarden,  baitanie  conhecido 
pela  populaçlo  deili  eipllal  por  luai 
campanhu  aoelalt  em  favor  da  mie 
solteira  e  dai  crianças  abandonadas 
da  Pôrto  Alegre,  na  tarde  de  ontem 
foi  atropelado  e  morto  por  um  caml- 
nbSo  nSo  identificado,  na  Avinida 
Borges  de  Medelroa,  O  eorpo  do  ea- 
cerdote  foi  recolhido  I  Igreje  de 
tua  paróquia,  de  onde  será  levado  I 
sepultura  na  (arde  de  hoje.  (Trp). 


ECONOMISE 
SEU  TEMPO 


LONDRES 
nirof,  T  ■■ 

Guardian  ■  .  ,  eomcniacn 

a  aproxlmaçlo  da  Alemanha  Onlden- 
1*1  com  a  lUpanha,  no  aintldo  da 
obter  baiee  para  o  Exército  •  Avia- 
2,*®  .2,2"'"®*'  Acham  que,  embora  a 
í^lflbllc®  Federal  Alemi  tenha  o  dl- 
no  txitrinr, 
Infeliz".  Se- 
semelhante  itliu- 
ee  enquadra  no  eipU 
:  Nort* 

orniee  excelente  ma- 


Virloe  lomait  brili 
Daily  Taltgraph",  "Tlmei" 
■n"  e  "Scotiman",  eomenlau 


admissao  a  phi-  nc  DCATAD 

jpGRso  NORMAL  Ut  KtA  UK 

DO  INSTITUTO  DE  EDUCAÇAO  — 

A  fim  de  lerem  tubmelidas  A  Abreu- 

graíji,  na  aedo  do  Serviço  de  Abreu-  LONDRES  —  Segundu  dcclaraçáo 
grafia  e  Çadaftro  Torácico,  á  Ave-  da  ComliiSo  Dritinlea  de  Xnerali 
nida  Franklln  Rooaevell,  IIS,  6.*  an-  Atômica»  o  reator  experimental  d« 

?;ídin£%?*M2..*^dr*Vc’ôrd“i  ilt"*'-®  •  «‘-íííêr . 

com  0  Edital  n.«  35  do  corrente  eno,  eonatruldo  em  Wlnfrllh 

do  Initlluto  de  Eductçlo;  Htalh,  Inglaterra,  e  com  o  qual  tra- 

•  Z^t*®'^®^®  —  *  8e  mareo,  ia  balhirâ  uma  equipe  européia,  cuela- 

8.30  hore*.  ai  randldetai  que  obtive-  rá  13  mllhôci  e  600  mll  librai  eiter- 
ram  de  361  pontoa  a  329  pontoe,  In-  linai. 

clualve;  és  9  boraa,  as  candidatai  _  , 

que  obtiveram  dt  326  pontoe  a  313  Ga  paliei  pertencentea  6  Organtza- 
ponloa.  Inclusive.  çlo  Européia  de  Cooperaçlo  Econô- 

Quarta-feira  —  Dia  9  de  março,  li  partlclparlo  do«  programe.  A 

6.30  horea,  aa  candidatas  que  obtive-  Grl-Bretanhe.  no  flnenelimento  do 
cfuílvl*  I’®"’®*  •  ponto*,  In-  projeto,  denomlntdo  "Dragon",  for- 

J  ^  ,  necerl  também  o  pejioal  que  lidará 

Serio  chamadas  I  aede  de  Serviço  com  o  realor.  I 

de  Saúde  do  Inilltuto  de  Educaç.7o  .... 

B  Eicolaa  Normali,  I  Rua  MarU  e  TraU-ie  de  um  protótipo,  cuja 


relto  da  procurar  biiei 
laii  aproxlmaçlo  foi  * 
lundo  0  •Times' 
da  dificilmente  c, 
rllo  do  Tratado  do  AtlInUco 


Garcia,  Nel  da  Sllra  Matos,  Ro*4n-  M»rta  de  Mendonça  Goulart,  Oaval- 
aela  de  Brito  Pérez  Femandea,  AI-  “o  BapUata  Perelr*  Filho,  Renato 
bertina  Dutra  Corria  de  Si,  Nelaon  Baptlita  Pereira,  Siul  Augusto  Tel. 
Ricardo  Domlniuei,  Laiia  Noiuoo  de  ***'■»•  Bcgina  Xavier  d*  Silva  Luiz 
Carvalho,  Helolaa  Regina  Céaar,  Aty  Cario»  da  Coai*,  Maria  da  Glôrla  Sa- 
Paulo  Céaar,  Ivan  Carlos  Gama  Fon-  bino.  lUnwr  de  Souza  da  Silva  Hl- 
tena,  Gaatlo  da  Silva  Ribeiro  FUho,  CSiiloub,  Roberto  da  átlva 

Jorg*  Fernando  Rabelo  Moreira  t  ClaudelU  Sousa  doa  Santos  Vera  Lú- 
Jovanilda  Gilberto  Saratanno,  *•»  Rodrlguea  Ferreira  llaura  Mo- 

3a.  BANCA  —  6a.  FEIRA,  DIA  9  ^®'lf  Lúcl*  Nogueira  Lôe- 

AS  16  HORAS;  —  An*  BetirU  G*r-  "®'  Mareoi  Ferreira  Palma,  aaudlo- 
cla  Duarte.  Daniel  Chutorlaaaey,  Ma-  22L/r''*2i®“*'í®*  Guilherme  Muller 
rtUnji  BindelTA  dt  Melo»  Jotué  Btn-  »  Aitxtndre  de  Mittof,  Sérilo 

deir*  de  Melo,  Sergio  de  Caatro  íírí^®I*'2!,,®®"la.  .Oduvaldo  Lúcio 
Garcia  de  Ollvelre.  Jane  Eddo  Aze-  f™®*»  8*  8llv‘*.  Jacl  de  Caatro  Ma- 
vedo,  Jorge  Matoa  Ferreira  da  Silva,  '“*•  .FrtncUeo  Bemardea.  su- 
Elliabelh  Alvea  Mendonça.  Amellllce  ‘'’***“‘*** ,  Tebet, 

da  Fonieca  Moreira,  Tertia  CrUtlna  M®*!?®'  Coragem  Júnior,  Anl 
Lige.  Ana  Maria  Crtallaninl  Ferral-  L®  F*ulo  Roberto 

ra  Mülatino.  Virgílio  d*  Sllv*  Andra-  •  Paulo  Ceaar 

de,  Rojan*  dt  Souza  Pertire,  Maria  "*«*2*121-, 

Amélia  Miranda  Pacheco.  Ver*  Rioi  ^  ,  ®^CA  —  5»  (eira  - 
d*  Campo*  Roíu,  Ricardo  Rloa  da  7.  '^2®.®  Lucla 

Camnoa  Roaai.  Marl»  rmiiu  u-i-  pHvelra,  Marta  Célia  Bran 


guelra  Serra.  Mirilta  Coat*  Blon-  beiro  Andrade.  Ver*  Lucla 
dl,  Lula  Fernando  Cunha  BIdIga-  Oliveira,  Roberto  Amatuzo  Pln 
ujiii  _  ®®y'  ®°"'®  CAvII*  Cardoao  Maga-  Júelo  Ceaar  flenko  da  Silva 
Wllion  thiei.  Sandra  Brum  Barcelloi.  Sét-  la.  BANCA  —  6a  feira 
inxano  f”  ■?*“?  Gprre*  Braunlger.  Hamil-  ia  14  boraa  —  Marlii  ^  Rita 
inrnnn  Çardoso  Gomea,  Joio  Carloa  To-  Cunh».  Vera  Bendetto  Marl. 

Souz^^re-mVn*!'*  *'*  ''"®  Gurríirl.S  ÁVaS^.I,  “"h‘ 

dia  10  Roque  Pacheco,  Jorge  de  Ollvelre,  Almir  de  / 

*  r? ^•"'P*'®'  M*®'®  Califa  SeV 

- ,  — wva.e*  A#6eeiaumú  \Ib*  .  SíJ\â  FUAo»  Mtrift  CiiiUni  LtU  Hervfrton  dM  SanifM  m  r** 

®*°  LuU  Nuniealo.  Kllmbelb  Theoto-  1,2.?, 2  01)v*l®*.  Paulo  Roberto  Soares  Angela  MarliT  MeUeHej”’Ga: 
nin  Teixeira»  Murilo  Otávio  de  Bar-  Li^lniar  de  OUvelra  Santiago.  Souza  Conde.  Marta  Grèlce  í 

Junior.  Jaté  Carloa  Moreira  de  Regina  Penha  de  Moura.  Fdna  Pereira  doi  Santos  si!\i 

Çanralbo.  ^rglo  Roberto  KhtUeh,  M*®»»  Cury  Duarte,  Marco  b^irto  Soiií*  TavVrM  Maíiort  « 

Wtonar*  Marta  Oiôrlo  Barroso,  Jo-  Antônio  de  Vuconceloa  Praia,  Car-  ,1*  ^  c*l  ainlre  ’  o? 

!*...9»®'®*_«®®t...ro  nibo,  «arla  be  Roberto  r.u  d.  S»®®  Joaé  Jo-  M^ríi;*  C^ÍUrt.^táírivf Trro®.? 

S."J.  ÁnlôírrãrR..  sSíf  D«U 

Borgea  Barbosa.  Beniclo  Nelví  de  Lmoa^Bo^afi^^^Amv^  xJ'’?’ 

DUif‘ cl'rIoí‘*Alb*rtr'*  MoreVrV  ''*"**  * '\**'  R®'"'®'®»*' 

Cunha,  Manoel  doe  Sanioe  RodrI-  Vé?dir*íiíncü!ilí™d\  ^ 

guéa.  Marta  Aparecida  Camacho. 

V  alcanle.Paulo  de  Almeida 

S.a  ^nca  —  5.»  filra  —  DU  I»  —  Vera  Lucle  Gomea  Faria.  Auroí 
âf  Xf  hona:  Paulo  Roberto  Alhxyde  ria  da  Coata  Figueiredo  Paul 
I  Silva.  LuU  Fabla^  Bcrltnk  A.  do  gio  de  Jciua  Loureiro.  Marti  de 
Nascimento»  LuU  Guilherme  Ritetro  dee  Lima  Darroí  Flávio  Lulx  t 
1^  Lia  Cart>llna  Adam*  Carmo-  velra  Campoe  lact  Ramelho  ia 

Soara*.  Antonio  Pestana  Garccz  Ju-  12  2*’  ?S,"®,  **®2i®  Genlnl  NejaJr 


"0  maior  estoque  de  li¬ 
vros  escolares  da  cidade" 
Rua  Sele  de  Setembro,  97 
Telefone  22-5647 

-13798 


•r*K  M  ^  ur  *.«««  oiipo  inoiviouaimencf. 

Mbj^onlrôle  da  ComUiAo  Brllánlca|Um  grupo  conhecido  como  Tr^nu 


2rivifU  Alfml^câ 


Confeailcnal"  decidiu  adnter  uma  alt 


J-.ís  rars.,.  r.ucto,  aueii 
Jartlni  de  Llm*.  Maria  Ouimarle. 

ruee  Béaloa  lilhõ."  An*"Ma-ri*  ‘veTho 
Sonia  Regtna  Ferreira  i 
Margarida  í>rr*i| 
Carloa  doa  Santni, 


auell 


A.IWÍI6.  jMBria  uuunirae' 

BelletI  Neto,  Fibio  Valverde  Rodrt 


ALEMÃO 

no  INSTITUTO  CULTURAL 
brasil  ALEMANHA 


dm  Santas, 

d»  Souza.  _  _ _ _ 

Ferreira,  Lula  C-.l—  ‘ 

Nelma  Britio  dt  Souia,  ehella  sV-' 
mone  Uma  Borges.  Beauiz  de  Caa- 
teo  OBvalra,  Denli*  Bairca  Aran- 
Arthu®  CtidoMj  Filho.  Orlin- 
d®  Flr*.  Meiquiu.  Ce»»»  Vlllela  de 
Azevedo.  Lul*  Fernando  R'ifso,  811- 
Tl*  Marque.  Apollnirlo.  Mareia  U- 
by  Benatbir.  Mario  Plmentel  ®AIbu- 
querque,  Joié  Antônio  da  Qam*  Lô- 
bo  DjBça.  Mauro  dt  Camargo  Qua- 
raaoa.  Marta  JesI  BoUdônIo  Daltro 
Borge.  Pinto 
R®®6*;0611®  d*  Ãitta  Nogutir*,  P*U- 


Professôres  e$pecib!!.'qdos 


Método  moderno 
I.  1112  —  Fone  32-4502 
.  •ROfÇO,  diariamente, 

exceto  001  tobodoi,  entre  16  e  20  horoi. 


E-STOCOLMO  —  A  glganfetc 
mltrara  em  forma  de  leio  do  na 
vio  de  guerra  «leço  "\’ai*",  afun. 


FRANCÊS 

ASSOCIAÇÃO  DE  CULTURA  FRANCO-BRASILEIRA 

(ALLIANCE  FRANÇAISE) 


AIAUU  'do  mar  nu  ano  panado,  voltou  a 
itr  iubmeraa.  depeli  de  panar 
rrreur,a  de  QU**»  »®l<  mf«et  em  terra  firm*- 
...  »,i  ^®”®  ®  T®*®-  QQ®  *  8e  madei- 

®®'  P*l*  r*.  peundo  trla  toneladas  •  de  II 
1  tx  000,00  pés  da  altura,  foi  submergido  nu- 
eerveepon-  8ô®  banheira  de  ptl.Uro  eepenai- 
'  mente  ronitruida  pare  fias  de  eun- 
aérvaclo  Aniet  da  eperaçio  frii 
em  sua  de-  feiu  uma  culdadota  limpe»*  luper- 
a-ftlra,  ez.  flrtal 

1  A  banheira  contem  3.300  hur.» 
:de  um*  aoluçlo  ria  irua  •  30"V  .1' 
itia  e  f.;u  rtUen»  p-;,ciicol.  fornecido  p*  . 
a*  *»-:?u;j.  grup-v  de  indútlriei  rore»?ti»  V-:  A 
-.tat  at  ra-  '''  P*- Iflicol  calafrt»  o«  ;  - 

,  ■'“»  •  f”"'»  d.  madeira,  reforçan- 

5*-..»-  f)o  dftii  fArmz  tua  A 

cm  tem  Tm-  adlçio  de  f-entarlorir.a.feviflluo  -le 
Cara  iéd;o.  Impede  o  aUq-je  de  m  rr 

f.  .  organluao»  O  leio  r.ear*  e®  »♦  * 

r»r*;i-i  e»  barbo  prc.Tlr*)n»«i:.  T.rlee  m-- 
'Ü'*  *■«**"  '®®  •  8*  ve*  *»  quirde  a*  ftr»  ■ 
ZL  —  perfsJKie*  d#  pmy».  para  r->e. 


WASHINGTON 


OoBçalee*.  Cpeuia^^ix  Pbzrlfra' I  f*®**®  OocUnho.  Ademar  Ibofu  Fl- 
Boberto  d*  OoiU  adra.  n«<e< .  i  >!»?■_  Maria  Hetima  Marquta  Moreira 

»r.e  Le*o.  ^tll  oSSiítaDÍÍÍrte  '  *  '^*®®  »“«®  Gomee  Bexevra. 
nizab^  Pereira  dt  Poiueca.  Mar-I  1*  Baeta  —  i«  fetra.  —  Ola  IL  la 


li.ZÍT  ®  ‘"liAierra  mtiperando  o  legun- 
«acedo,  lujar.  x  Satóa,  Noruega.  Ho- 
íia  II  l®?'*®  •  ♦tíortaram-**  cora 

orge  A.  P®®*  mtlborir  o»  númeztM  de 
rcuòeeo,  *u*  preduçlo  do  ano  precedente, 
ia  âiiT* '  A  SufeU,  QU#  ortipa  o  quarto  in- 
b^M*-  gar,  letn  nada  meno*  de  quatro  ea- 
u  oáí!  '®'®'®°®  '’®  8o6  oHo  qu*  for- 

Prraan2  •oléí*  Indlrkluai*  da  pm. 

Vieira  *-uCéo  de  1BS9  frtíe,  i'isTar?cl 


Milioe  de  Iruce  —  Ar.  Pvea.  6*16*1 

Tflr  K-zni  —  zi-jut 

reparakaea  —  Rh.  ri*«lTirr  »  *3  - 
Ipanerqa  _  r.»  f.,.  Piraji,  I 

I  vinriu-.  e*  6t>i< 

Tilbia  --  Rua  BeviUcqua.  67  — 

Nhef.l  _  Ro.  p,„  tH«Bi-,ia,  ,j.  . 

I»r.»i,tr„  KiU  «i.  I»r»»eiriv  IJ 

I_1H»  *«  <.«,t,Rig.r  _  Hii»  •»,>l.r*. 
iam».  (.rt*ge  Ru»  llt  6ca-.,fU  \ 
P':'t»rt#  ée»  ga*ta<i  —  v»L  <1  í 
P*tt*|.«Ue  —  Rna  i.  ».  Mar»«,  tU  • 
T»re,e»«i:,  _  RnlôSeria 


!•  lUBca  —  ge  fetr*.  —  OU  IL  Ai 
g  h»r*t;  Jorg*  Lula  MaDielro#  Pa¬ 
checo.  Manida  Vietr*  Marl* 

Cecllíe  Peixoto  Brandle.  Pedro  Ale-  1 
xandre  Gome*  pinhetro.  Marta  do  Ro-  | 
aano  df  Oltrrira.  Maner.e  Rar.gel  Ro-  i 
rretro  Jcmt  Rober» »  Barreiro».  Sor.la : 
.Man*  Nigrl.  N*!«on  Ptrr*  Oeorto  Pe. ; 
rriia.  Cariem  Vaírnor  p#*r»!n  Tíífrcit  ^ 
«U  Sllra.  Harum  laraaa.  tTérl.“ror-: 
réa  B-Jnr.h.  Mana  d«t  Cracat  BatKia. 
Moeart  rerretf»  ge  SA.  tdien  Lyr* 
-'orré*  da  S  Ira,  Nélt*  Joaé  Martin* 
Dtaci  Dmvlco  Mooç-jetra.. 


>  catioz,  M  -  2.»  *  3  *  and. 
Tel  ST-liU 

t  —  Tel  47.*n  (Catért* 

Tel  u-e;*}. 

Tel  :.1«*6 

-  Tel  7».»*;»  .Ijcee  Fra*- 


d»  Souza.  1 _ _ _ 

Ricardo  piT»»  Perelr*.  Sérgio  Erjl: 

í" •“«»*-  HeUe  Marroa  JtaBalhe  Nev. 
Cazloe  Ceaar  Larraôor.  ICartãnu 


tetn 
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CORREIO  DA  MANHA,  Tcrçi-Fcira,  8  de  Marco  de  lüGfl 


2.*  rn^crn» 


GUERRA 

CÉRCA  DE  OITO  MIL  JOVENS  CONVOCADOS  DESFILARÃO  DIA 
11,  EM  CONTINÊNCIA  AO  PAVILHÃO  NACIONAL 


MARtlAHA 

COMEMORADO  ONTEM  FESTIVAMENTE 
0  152.»  ANIVERSARIO  DO  C.F.N. 


AVíAÇâO 


A  Diretoria  de  Rnin.,  AArei.»  dl- 
vuJkou  ontem  &  noite  os  seguintes 
InformncArj: 

RIO  DE  JANEIRO  —  Aeroporto 
Snntoi  Dvmont  (DFi  —  pism  de 
RMmn,  OJJO,  Interditada,  cance- 
lan  a  partir  do  dia  10  de  marco 
próximo,  a  carta  de  poiuio  e  tráfe- 
Ko  das  MP.R-134,  135  e  141.  de  .. 
10-0-51. 

BELEM  (PAI  —  centro  de  Con- 
trôle.  freqUOncta  de  3404.5  e  10040 
(julloclelos.  iranamLvsflo  o  recepcio, 
era  íunclonamento,  em  cariter  efe¬ 
tivo,  com  horário  continuo. 

SAO  PAULO  (SP)  _  Centro  do 
contróle,  íreqUfncln  de  10048  qul- 
loclclM,  tmnamlssfto  e  recepcío. 
em  funcionamento,  com  horário 
continuo,  experimental;  será  efe¬ 
tivado  em  18-3-80. 

IiONDRINA  (PR)  —  Balizamen¬ 
to  noturno  restabelecido. 

SAO  PAULO  —  CUMBICA  (SP) 
—  Parol  rotativo  Inoperante. 

SAO  PAULO  —  MARTE  (SP)  — 


áo  da  Artilharia  dr  Co<ta  da  1»  RM. 
arii  eeritnenia  a  ler  lugar  no  Quar- 
tel-Oenrral  da  Arenlda  AtlAntIea. 

ESTABELECIMENTO  CENTRAL  DT 
riNANÇAS 

De  acOrdo  cam  n  dlipoeta  ro  pa- 
-Aarafo  únira  da  Art.  13,  da  Lei  n» 
UO,  de  33-t-M9,  publlrada  no  DO. 
n*  920,  da  meima  data  o  Avlio  n< 
M],  dl  19,  puliilcadn  na  B.l.  da 
hOMO  n»  9}S,  de  17  de  outubro  de 
IISSO,  o  Chrfi  do  Etiabelecimento 
Central  de  rinandaa  .lolleita  doa 


No  insolo  dai  comamoracdai  do  15}*  anlvoriárle  do  Corpo  da 
Puillalroí  Navali,  o  almirania  Rubtm  Conitant  da  Magalhiti  Sara- 
lo,  eomandania-qaral,  mandou  calabrar,  ontam,  5i  S,30  horaa,  na 
lgra|a  da  Candelária,  mliaa  am  atáo  da  graçai.  Eillvaram  praian- 
lat,  além  do  comandanla-garal,  oi  almlranlai  Oéelo  Sanioi  DuiU- 
manta,  Alberto  Curgal  Salai,  oi  comandaniai  Cândido  da  Coita 
Aragáo,  Auguito  da  Moura  DInli,  Salomão  Campoi,  Laánidai  Talai 
RIbalro,  Ant6nlo  Lopai  a  domali  oficlali  do  Corpo  da  Fuillalroí  Na¬ 
vais.  Fliaram-ia  rapraiantar  o  chofa  do  govérno,  paio  ma|or-avl- 
ador  Joiá  da  Silva,  o  mlnlitro  da  Marinha  paio  comandanta  Anti- 
nlo  Junqualra  Clovaninl  a  e  chafa  do  Eitado-Malor  da  Armada  pala 
comandante  Joaá  Lalta  Soarei  Júnior. 


noii  tlpoi  dr  arltri,  rrprrirnta- 
tivoi  dl  luai  rnprctlvai  era*,  Jun- 
taram-ie  Ineipcradamente  no  Ae¬ 
roporto  Intrrnarlonal  de  .Mlaml, 
qnaiido  um  telho  bimotor  "Dou- 
{lai,  DC-r*  eitarlonoii  ao  L*do  de 
um  jato  “Douclai  DC-ac",  recen- 
temente  enlreiue  k  )*an  Ameritan 
World  Almrayi,  o  "nc-3“,  conlie- 
tido  romo  "cavalo  de  batalha"  da 
avuç&o,  foi  rftirado  dm  roím  da 
Companhia  há  alium  tempo  e,  ho¬ 
je,  é  utlltaado  lòmente  romoavtáo- 
eicrltòrla  para  direlorei.  Compa- 
ratlramenlf,  o  "DC-IC’  podo 


*C"  pode  voar  *em  e>ralai  do  Rio 
de  Janeiro  ou  liáo  paulo  a  Nova 
Tnrk,  traniportando  rarga  equiva¬ 
lente  ao  pí»o  total  de  um  "DC- 
1",  tom  patsagclroí  r  tudo. 


rai  Joaquim  Alvei  Baitoi  reaiiutn'.-  rni,  leiiáo  aolene  para  a  powe  do 
rá  Aa  l(  horaa  de  ho)e  o  comando  rei.  Oicar  Lacé  Teixeira  Lopei  no 
da  1»  Regiáo  Militar  .em  cerimônia  cargo  de  Diretor  de  Relaçôea  Pübll- 
oue  contará  com  a  preicnca  de  che-  ca*  da  Acjeoclaclo  doi  Ei-Alunoi  do 
fei  mllllarer,  amlgoi  e  camaradaa  do  CoKglo  MlllUr,  O  gcn.  Alexandre 
antigo  comondante  da  Artilharia  de  álagno  de  Moraei,  preildenie,  con- 
Coita  da  1»  RM,  além  de  aiocledo*  roca,  para  aquela  aoienidade,  a  pre- 
do  Clube  Mllllar,  em  cuja  prealdfn-  lenga  doui  membro»  da  DIrelorla  e 
ila  le  encontra  o  lluitre  chefe  ml-  Conaclhox  Klicol  e  Deliberativo,  bem 
lltar.  A  transmlxaio  »eri  relia  pelo  como  encarece  o  eomparecimento  de 
gen.  tValdemar  Pio  do»  Banto»,  que  e/-iluno*  do»  Colégio»  Mllltire»,  »ô- 
rm  conjeqUneli  reoxumirá  o  com»n-  cios  ou  nlo  da  reterlda  Aiioclaçáa.! 


DIA  DO  MINISTRO 


Ao  npllrnr  no  .v.  António  Lu- 
clano  Pereira  Filho,  ou  cuja  cor- 
re.vpondíncln  íol  encaminhada 
através  da  Cia.  Indüslrlnl  c  Agrí¬ 
cola  Oeste  dc  Minas,  de  Belo  Ho¬ 
rizonte,  a  multa  dc  CrS  3.000J)0. 
com  prazo  dc  60  dtos  pnra  provar 
seu  recolhimento,  sob  pena  do  acAo 
executiva,  por  Infrlngôncla  do  C6- 
dlRo  Brasileiro  do  Ar.  cm  virtude 
de  ter  decolado  do  Aereporto  do 
Carlos  Prates,  Bolo  Horizonte,  com 
a  aeronave  matrícula  "PP-AYa". 
transportando  dois  passaíclros  a 
bordo.  ícm  ser  titular  da  llcenqa 
de  pllóto,  a  Diretoria  de  Aeronáu¬ 
tica  CívH  (DACi  Informou  que  tal 
puniçfto  6  Independente  dos  coml- 
nncôcs  previstas  na  Lei  dc  Contrn- 


O  mlnlitro  da  Qurrra  rrcebru. 
ontem,  o  lencdor  Velatco.  oi  irgum- 
tex  Begtdii  Viana.  Amaury  Kruel. 
Ladário  Pereira  Telei,  Joáo  de  Al¬ 
meida  Prcllaa  «  OrOmtr  Oinrlo,  que 
vai  ciirtar  a  Eicola  Siiprrior  de 
Ou  erra . 


WALLENSTEIN  NO  9.  B.  C 


CUMPRIMENTOS  DO  MINISTRO  Julgada  extinta  a  aclo  penal  nor 
— •  O  mlnlitro  da  Marinha  enviou  ao  ter  éle  (alecido;  luetentacto  de  dei- 
almlrante  Rubent  Serejo,  romandan-  pocho  anterior,  recorrido  belo  uro- 
te-geral  do  C.P.N,,  o  legulnte  le-  motor,  em  que  íol  reconhecida  a 
Icgrama:  “Enrejo  transrurto  132«  Irresponubllidade  do  luzlleiro  Dur- 
anlveríárlo  erlacSo  glorioso  Corpo  vai  de  Azevedo,  com  fundamento  no 
de  Puzllelras  Navali  congratulo-me  art,  M  i  único  do  C.J.M  (ducnca 
V.  exa.  e  leua  comandado»  e  formulo  mentall.  '  * 

voto»  continue  minler  future  glo- 

rlojai  tradlçÔM  panado,  tfio  gratw;  AULA  INAUGURAL  NA 
nossa  hlítôrla  naval”.  ESCOLA  NAVAL 

I  O  minlatro  Armando  Faicao,  acom- 
ENTRECA  DE  TROFEUS  panhado  de  oficiais  de  aeu  gabinete 

compareceu,  ontem,  á  Escola  Naval’ 
Cnrao  parle  das  comemoragôei,  o  o  fim  de  proferir  a  aula  Inaugural 
almirante  Rubens  Serejo.  reuniu  do  corrente  ano  escolar.  Recebido 
teu  Esta^do-Maior.  na  «ede  do  Co-  pelo  ministro  da  .Marinha,  almirante 
mando  Oerrl,  para  faxer  entrega  to-  Mattoso  .Mala  e  pelo  diretor  do  Pei- 
lene  doa  troféu»  conquistado»  petos  »oal,  almirante  Antônio  Couir  de  An- 

jlf»óe.  o  ministro  Armando  Falcao 
do  tiro  ao  alvo.  íoi  homenageado  com  um  almôgo  ofe- 

ApAi  Jlgelro  ImprorUo,  em  que  recido  pelo  diretor  da  Escola  Naval 
rtfsaltou  aos  fucileíros  a  Importin-  almirante  Adalberto  de  Barros  Nu- 
cl»  daquele  campeonato  féi  a  entre-  ries.  As  13.30  horas,  no  auditório  da 
ta,  dos  troféus  «m  vencedore».  Escola  Naval,  presentea  oficiais,  pro- 
...  ...  ,  fcofôres  e  todo  o  corpo  de  alunos, 

N.\  SEDE  D.\  GL.VN1ÇAO  DO  0  ministro  da  Justigu  pronunciou 
QUARTEL  CENTRAL  aplaudida  palestra  actrea  do  Desen¬ 

volvimento  do  Psif  e  a  Marinha. 

A  Guarnição  do  Quartel  Oentrall  Homcni-rfis  da  Base  de  Subma- 
fo  Corpo  de  Fuzllelroa  Navais,  niirlnos  ■'Almirante  castro  c  Silvo",  fo- 
ilha  das  Cobra.*,  sob  o  comando  do)  r»n>  homenageado»  pelos  organlza- 
almlranle  Alberto  Gurgel  Sales,  le-  dores  do  programa  de  televisSo  "Os 
Tou  a  efeito  o  seguinte  programa  melhores  da  Semana"  que  os  Inclul- 
comemoratlvo:  formntnnt  geral  da  ram  entre  as  posoas  e  entidades 
tropa,  sob  0  comando  do  capitáo  de  apreaenludas,  na  aemana  passada  ao 
tragala  DIoni  Corréa:  apresentação  público  carioca.  Representando  o  gru- 
t  -  P.®  •''P  .vomnndante  da  guaml-  po  de  mergulhadores  popularmente 
çáo  feita  pelo  comandante  Cândido  conhecidos  como  •  ‘  - 


*  .  M  osnyi,  0  coro-]  UOLETI.M  INTERNO  N.*  S5  .Serviço  de  Saúde  do  «érclto.  Qua- 

nel  Wallenslein  Teixeira  d*  Mendon-i  dro  de  Médicos.  Carlos  Algacvr 

*n.  o??ii^  conheclmanto  desta  Dlretorli  í .P»''®  Guarnição 

bérclto,  na  admtnutraçá  i  Odjllo  '•«  Curitiba,  pelo  praro  de  um  ano. 

Denys,  le  demaU  órgãos  do  Exército,  publico  ,  çonu,  j,,  j  j.nelro  de  IDM.  nos 

•o  tegulnie:  térmos  doi  art».  1.-,  3.®  e  8.*  da  Lei 

nOJB,  MONTARROTOe  NO  2*  BCC  n.»  l.Ml,  de  13  de  abril  de  1933.  e 

APRESE.VTAÇAO  DE  OFICIAIS  i  3."  do  art.  18.  do  Reiulamento  pa- 
Assumlrá  hoje,  ás  10  hon».  o  co-  rs  o  Corpo  de  Oflclnis  da  Reserva  do 

mando  do  3®  Bntalháo  dc  Carro»  de  INFANTARIA  —  Coronéis:  Tancre-  Exérclln,  aprovado  pelo  Decreto  nú- 
Combate.  da  Guarnição  dc  Dodoro,  do  Vieira  da  Cunha,  da  DAE,  por  mero  41.475,  de  8  de  maio  de  1957', 
0  coronel  Joáo  Augusto  MonTirroyoi.  coivtlulr  o  trânsito  amanhã  e  seguir  ao  1.*  tenente  da  Za.  (Jlasse  da  Re- 
culo  cargo  lhe  será  transmitido  pelo  destino  dia  8  do  correnli;  Alcxli  serva  do  Serviço  dc  Saúde  do  Exér- 
aeu  colega,  coronel  Caramlnh»,  Adalberto  Ador,  do  Dep  C  Armt,  por  cito.  Quadro  de  Médico».  Moaclr  3or- 
Bovo  Oficial  de  gabinete  do  ministro  conclusão  de  licença  especial  e  en-  gc.  para  servir  na  Guarnição  de  Curl- 
da  Guerra.  Ao  ato  deverSo  e.itar  trar  cm  férias  de  1959:  Tacito  Llvlo  fiba.  pelo  praro  de  um  ano,  a  conlar 
presentes  as  altas  autoridades  mlil-  Reis  de  Freitas,  do  S.*  RI.  por  ter  de  5  de  Janeiro  de  1060,  nos  térmos 
lares.  vlnno  a  serviço  de  lua  Unidade  e  dos  art».  L»,  3,  «e  6.»  d»  Lei  rúme- 

_  regressar.  Tenente-coronel  Ovldlo  ro  I.84I,  de  13  dc  abril  de  1953.  e 

HESKETT-lIALL  KA  MISSÃO  DAS  Abrantes,  da  ESG,  por  haver  aldo  |  3.®  do  art.  19  do  Regulamento  pa- 
NAÇOES  UNIDAS  desligado  do  QC-I  Ex,  apresentar-se  ra  o  Corpo  de  Oflclalj  da  Reserva 

A  ESG  por  motivo  de  matricula  no  do  Exército,  aprovado  pelo  Decreto 
O  presidente  da  Ropubllcx  acaba  CEMCFA.  Majores:  Murlllo  Vlctor  n.*  41.475.  de  8  de  maio  de  1957;  ao 

de  nomear  o  general  Artur  Hcikett-  Halbout  Carrão,  do  ECE,M  Ex.  por  tenente  da  2a.  Classe  da  Rcesrva 

Hall.  para  exercer  as  funçóe»  de  ter  »ldo  matriculado  na  ECEM  Ex  o  do  .Serviço  de  Saúde  do  Exército, 
arseseor  multar  da  Missáo  do  Brasil  reeo1her-se;  Cotardo  José  dc  Mlran-  Quadro  dc  Médicoa,  Farjalla  Calan. 
Junto  âi  Naçóes  Unidas,  sendo  exo-  da,  da  Es  AQ.  por  ter  sido  transfe-  pelo  praro  de  um  ano,  para  servir 
nerado  da  chefia  do  E.M.F.A.  rido  dn  QO  para  o  QEMA,  ter  itdo  na  Guarplçflo  d»  Campo  Grande,  a 

nomeado  instrutor  da  Et  AO  e  apre-  contar  da  data  de  anresentaçâo  nes- 
CARLOS  BARRETO  NO  EMFA  scnlar-ie  no  dritlno;  Vlnltlu»  de  ta  Guimicâo,  no»  térmoí  da  Porta- 

wnuuua  oAunoiu  nu  tairn  campo»  Vera»,  do  19.»  BC.  por  ter  ria  n.*  1.575.  de  3  de  letembro  de 

O  prcaldente  da  República  nameou  I*;?®  revigorada  pela  Portaria  nú- 

o  general  de  Exército  Jofio  Carlot  *■  Gaceres:  José  mero  338,  de  10  de  fevereiro  de  1980. 

Barreto  para  chefiar  o  Estado-Maior  ‘*®,  ^,®f *•  .i**® -to. 
dai  Fôrçai  Armadas,  em  substituição  «l®  If®n»fer  do  da  SMG  para  EME  e  AUTORIZAÇAO 

ao  seu  colega,  general  Artur  Ilcskett-  i**ü!r  ®*"'®*  „  _  .  ... 

Hall.  Em  conieqilénfla.  o  antigo  do  3.»  RI.  por  ter  »ldo  tranx-  No  Processo  nJ>  03.7M.960.CN  ,  re- 

preildente  do  Conselho  Naclon.vl  do  f®''''*®  PP^®  ®  •'í  ®.  »®*“'®  deill-  ferente  ao  Of.  P-E  \ta-tO,  de  12  de 


vciiçôcs  PennU  a  que  está  poaslveL 
pnrn  o  qiic  .será  solicitada  à  Secre¬ 
taria  dc  Segurança  Pilbllca  do  E.s- 
tndo  de  Minas  Gerais  n  abertura 
de  competente  processo  crime. 


para  exercer  as  funçóe»  de  auxlirtr  de 
aclldo  aeronáutico  junto  ás  Embai¬ 
xadas  do  Brasil  no  Paraguai  e  na  Bo¬ 
lívia,  em  lubilltulçâo  ao  aeu  colega 
de  igual  graduação  Suetonio  Campeio 
Maciel. 


CANTAZANO,  7  —  0»  19  tripulan¬ 
te»  do  avl.7o  norte-amcrlcanoi  caído 
sábado  ao  mar,  cm  .Aguas  dc  Cantara- 


ro,  (oram  encontrados  sâo  e  salvo».  Oa 
quatro  avladorci  que  eram  conside¬ 
rado»  como  perdidos,  haviam  aallado 
dc  pára-quedas,  e  fnram  cncnnlradox 
pela  manhã  de  domingo,  Tré»  délex 
csUlo  Ilgclramcnlc  (cridos.  (FP.) 


RIO  HATO  (Panamá),  8  —  Cinco  Jl*”*  P®J»  "  ®®‘®  A"®?  p®  “"'''f®®'! 
naçóe*  loUno-amerlcar.as  (Braill.  J^®.”*"*^^® ‘J.®  *?•  ^°®®  A*®®* 

Chile,  Colômbia,  Panamá  e  Peru)  es-  P®J,®  *  °‘X'‘,®'ÍÍ  P®  J®'?’,.  **''*®*  ° 
táo  »c  unindo  com  o  Comando  Aéreo  -liiJ  '  s* 

Tático  doa  Estado»  Unido»  e  outra»  5“*??P®.  “  °Jí5j°®‘®  í*  ®®P; 

Fórça»  num  gigantesco  exercido  ml-  ®^®-  ®  ,*?®-"®,®*' 

lltar  Interamerlcano  que  começa  ho-  í®  ^««concelo»  Abrantes 

jg  "  '  c  promovendo  à  graduação  dc  3.* 

ClnqOenla  avlóes  turbo-Jalo  "'Loc-  f.®/*"  ®'i"®'*  Py®  J,.®®*,®''- 

kheed,  C  130,  Hercúlea",  que  IraniDor-  1Í'- ™  Í"L'"  ^2“®®  P®j  0'*velra. 
taram  dolz  milhóea  de  librai-peso  de  ^  ®i'®“  P®  *®f''*í® 

equipamento,  tornoram  possível  eisa»  ®  ®*®®**®  ®®h*  óe  guerra, 

manobras.  (Hoje  é  o  dia  D  dos  exer-  _ _ 

Sl?l‘”h%Sre*n,TÍ5o"'.vre»Te^.^*a,'.‘"'‘’  OPERACIONAL  CONJUNTA 
comSu  istol  de  (ompanfilas  da  Comnion- 

as  operações  combinando  exercido»  inoallk 

de  defesa  da  zona  do  canal  do  Ptnmá  ncdlin 

contra  fórça»  agrcTíorai  limuladn»,  MELBOURNE  -  Companhia  do 
Cerca  dc  50  membro»  do  "Inler  Ameri-  «ercotraniportc  Inlernaclonals  da  Crí- 
can  Defeníe  Board"  esiao  ob*crvando  Bretanha,  Auxtrália  c  Índia  coordena- 
as  manobra».  rio  »ua»  operações  cm  virtude  dc  um 

O»  aylSes  'Hercules"  reforçam  o  acórdo  tomado  público  recenlemente, 
grupo  de  batalha  da  famosa  82.*  Air-  neita  cidade,  e  que  se  deatina  a  In- 
borne  Dlvislon,  q  voaram  mal»  de  mil  erementar  a  partlclpaçáo  dessas  linha» 
milhas  lem  parada  num  vóo  direto  da  no  tráfego  aéreo  mundlaL 
Carolina  do  Norte  ao  Panamá.  Eisca 
aviôe»  sáo  equlpadoi  com  turbina» 

Alttion  inenlltíadc,  mas  a*  passagens  seroo  j 

livremente  Intercamblávels  e  cada 


Na  próxima  sexta-feira  As  11  hora. 
na  Galeiia  da  Inspctorla  do  Estado- 
Maior  de  Aeronáutica  será  Inaugurado 


"homen»-ráii"  com¬ 
pareceram  a  TV  Tupi  o  capltáo-de- 
fragata  paulo  Carvalho  da  Fonseeq 
e  Silva,  comandante  da  Base  e  Kti 
praçai  pertencentes  á  equipe  cuja» 
atividades  humanitárias  foram  real- 
I  çddas  com  a  honanagem  do  prorra® 
ma.  Os  patrocinadores  de  "Os  melho¬ 
re»  da  semana"  ofereceram  ao»  ho- 
mens-rái  um  artístico  troféu  come¬ 
morativo. 

—  O  almirante  César  de  Andrade, 
diretor-geral  do  Pessoal,  solicitou  aos 
diretores  e  comandante»  de  corpo», 
estabelecimentos  e  navios,  submete¬ 
rem  a  exame  médico  para  o  curso 
expedito  de  atualização  militar,  to- 
doe  06  segundos  e  terceiros-sargentos 
mssrltoa  no  concurso  de  admissão  ao 
quadro  de  oficial»  auxillarea.  envi¬ 
ando  o  resultado  áquela  DIrelorla  até 
o  dia  28  dn  corrente.  Solicitou,  ain¬ 
da.  fósse  concedida  dispensa  de  to¬ 
dos  os  serviço»  o  parUr  do  próximo 
dia  15.  até  a  data  da  pro*-»  de  se- 
leçáo  do  referido  concurso  aos  cita¬ 
dos  militares  eoni  exceção  dos  das 
tspeclalldades  dc  radiotécnico  e  tôr- 


o  retrato  do  falecido  brigadeiro  Ar. 
chlmcdcs  Cordeiro. 


Q  dirctor-gerel  do  Pessoal  acaba  dt 
baixar  normas  a  serem  nbSrrvadas 
nh  aprcciaçAo  dc  expediente  relativos 


á  contratados  e  tarefeiros. 

Estabelecendo  os  limites  de  salá¬ 
rios,  térmos  dc  conlratoi  e  outras  Im- 
lorUnles  condlçBcs  a  serem  observa¬ 
das,  a  Oivisáo  do  Pe.ssoal  Civil  do  Mi¬ 
nistério  da  Aeronáutica  oferece,  nesio 
trabalho,  tódas  a»  facilidades  aos  quo 
tratam  desse  aisunio,  Inclusive  for¬ 
mulários  padronizados. 


A  nova  aisocliçâo  abrangerá  os  scr-i  jçm  virtude  d»  próxima  iransferén 
içoi  d»  Crá-Bretanha  AusUáll»,  Ex- 1  c,  cabinele  do  Mlnlitro  da  Aero- 
■emo  Oriente  e  outros,  de  âmbito  náutica  para  Brasília,  loram  transfe- 
ansoceánico,  (BNS.)  ridas  diversas  funções  com  seu»  res¬ 

pectivos  ocupames  paro  outras  Rcpar- 

MOVIMENTAÇAO 

'  *  Mestre  Hermógcnci  Comes  de  Car- 
hC  nCiriAK  1  valho,  para  o  Serviço  de  Identlflca- 

UL  V/rlLIMlJ  jçáo;  auxiliar  idmlnlitratlvo  Marta 

.An.vsln  Pinheiro  c  eacrcvcntca-datlló- 
O  dlrclor-geral  do  Pessoal  transfe- j  grafo»  Flórida  Noronha  Marcondes 


De  Bcórdo  com  o  calendário  organi¬ 
zado  pela  Diretoria  do  Material,  o 
Parque  de  Aeronáutica  de  S.  Paulo 
está  tistorlando  tódas  ss  aeronaves 
registradas  na  Jurisdição  da  4.*  Zona 
Aérea,  devendo  processar  a  cisa  for¬ 
malidade  regulamentar  dia»  9,  10  e  11 
t:a»  aeronaves  de  Batatal»,  Franca, 

Ituverava,  OrlandI,  Monte  Alto,  Ja- 
bollcabal,  Sfio  Joaquim,  Pórto  Ferreira 

e  Sáo  Jwé  do  Rio  Pardo,  que  estive-  .  ^  . - -  -•  -  -  --  -  ... -  - -  - -  - 

rem  concentradaa  em  Rlbeiráo  Prélo:  "'i  ®®  Nudeo  de  Parque  de  Lago»  Machado  c  Zanelde  Cavalcanti  Vai  de 
dia  12.  ha»  dc  Uberlândia  que  e*tlve-  f»"'®  P»'’®  o  Parque  de  RecUc  o  l.*;  Melo.  para  o  Q.  G.  da  3.*  Zona 
rem  concentradas  em  Uberaba;  dtai  '*h.'®sp.  IVIIton  nnede»  Tavelr»  e  do  <  Aérea;  ocreventc-datlllógrafo  Dal»y 
13  e  14,  na»  de  Araguari,  Campina  Comando  Aerotállco  Terrestre  (CAT-iFontcncllc  Moreira,  para  a  Inspctorla 
Verde  e  Qulrlnópoll»,  que  estiverem  P®f®  <>  Q-  G.  da  I.*  Zona  Aérea  i  Geral;  contabilista  Darcy  Savedra  • 

em  Itulutaba;  dia  15,  na»  de  Buriti  'Belém)  o  1.*  len.-Int.  Arai  Milton  |  motorista  Alcides  Alves,  para  t  D(- 

AlegreePIris  do  Rio  quo  estiverem  Gardoio  e  retificou  paro  o  OrpóHIo  rctorls  do  Material;  assiitenie  Camé. 

em  IpamerI  dias  16  17  e  18.  nas  de  Central  de  Intendência  a  clasiillraçflollia  dos  Rei»  Sudá  de  Andrade,  auxl- 

Anápolls,  quj  estiverem  em  Golánia;  J®  aap.-lnt.  Cuelódio  António  Sohral  liares  administrativos  Semlramt»' Ra¬ 
dia  19  nas  dc  Guaralinga,  Rio  Verde  e  "<*lra  e  pnra  n  Escola  de  Espcclnllt* :  malho  Ferreira  e  Nilson  Camérgo  do» 
Jatai,  que  estiverem  em  Aragarca»  e  *®*  ‘*®  Guarailnguelá  a  clnSsIflraçAo  iSanlos  r  escrevente-datilógrafo  Ma-, 
dia  21,  as  de  Ourlnho»,  que  e»tlvertm  1®  JJCP.-'"!.  Roberto  Cario»  Brandáo  ria  Emill»  dc  Caldas  Brilo,  iodo»  para 
concentradas  em  Jacarezlnho  Rocha.  ,  ,*  Instlluto  de  Sciccáo.  Contróle  e  Pes- 


O  DIRETOR  DA  DOF  PROSSEGUeIÍT  "2?  2®,  ®  Enurlo  c.arçar  Crt  30  mlIhCei.  foi  Idealizado 

NAS  SUAR  VISITAR  DE  INSPEÇÃO  n'>,®  Cunh. 

duttl  Sobrinho  *dIrBlor?éB?»l  A?  tí  ®“'*‘'®  ^5®®'»  «l®  Comunlcaçóe».  construçSo  da  tórre  gótica  da  Cale- 

tendéncla"  e  do'  coronel  NIcaw  Vtr'  ‘i "  wrp  Antonio  de  Lu-  dral.  k  restaursçao  e  ampllaçáo  da» 

mond.  direlor  dc  Subelaténcla.  7  ge-  ®®.  tl®  UCE.  par  ter  sido  promovido  Faeuldadcr  ratóllca»  e  i  íundaçBo  do 
neral  Hugo  Afonso  de  Carvalho,  dl-  {.-„•*  abrigo  SBo  Vleenté  de  Paula  para  ■ 

icíSípanSSdo®^»’  c‘oronrr'ill''„'a®ri&  '>««  velhice  de.amp.rada, 

de  Carvalho,  chefe  do  SQR-I,  proí-  CAVALARt.\  —  Tenente-coronel  durante  a  receiKSo  rcali- 

seguln  ontem  suas  vlilla»  de  cons-  Mario  Carneiro  Fortes,  do  EME.  por  ®®“"  ®®  hora»,  no  palacete  da  Ave- 
truçáo  do  Supermcrc.ido  de  Copaca-  conclusão  de  dispensa  de  serviço.  Ma-  nlda  Keller.  cedido  pela  Condessa 
bana,  cn)o  funcionamento  virá  pro-  í.®"®'  ■I®*^  Apolonlo  dn  Fnntoura  Pertlr.n  Carneiro,  o  ar.  Alísio.  Go- 

porelonar  á  Subsistência  do  RTérclto.  Rodrlguet  Neto.  da  Es  CEM  Ex  por  mei.  do  RoUrv  Clube  de  Pelróoolls.  a 
maiores  facllldadra,  para  atender  aot  'c  ®l<*n  matriculado  na  E»  CEME  nri.i.i 

que  residem  na  on.i  Sul  da  oldide'  E*'-  "ubem  Moura  Jarldni.  Nú  D  Aeli?®®"*  f®"®.®  °  pIsíU”®  ®fl®l®'  «• 

Foram,  durante  a  visita,  acerta-  E®*'  P®f*  xona  do  Cansl  do  t®rde,  exaltou  a  campanha  da  fé. 

das  providências  no  sentido  de  que  Panamá  a  serviço:  LIberato  Blten-  cultura  e  assistência,  qualificando  o 

0»  trabalho»  tenham  ainda  maior  court  Neto,  do  DCRV.  por  trr  sido  pova  de  Petrópoll»  como  "gente  de 

d«enrolTlmento.  com  o  ohe]tlvn  da  "I®  D9P^P®"  *  GGEV.  gg.gçSg  g  n,5g,  abertas". 

de  finalidade.  •  •  nt>me»do  Oi.  See  Tec  de  Ensino  da  K»  "icerron  a  recepeáo  anunciando 

O  general  Hugo  Afonso  visitou.  P-*  e  scr  desligado  do  R  Es  C.  que  ainda  nesta  semana  será  Iniciado 

ainda  ,em  companhia  do  cel.  MÍr.i-'l*"*  tenente  Wlley  Mala,  do  1.-  BCC,  o  trabalho  pcUa  Paróquia.»  subordl- 
teau  oPte».  chefe  do  seu  gabinete.  P®®  «(d®  designado  para  escoltar  nadas  4  tua  Diocese,  como  refôrço  ao 

ai  ohrAA  qu«  estâo  líndo  re»n!l2adai*'*>^  oficial  préao  ao  QC  da  9a.  RM  ilpsa.*» 

.. .. I' 

1*VT'  CARDOSO  NA  2*  R.M.  i  Amerteo  Santa  Rosi.  do  Nú  Dlv  Aet.l"''  “PJ®”'®  Terminou  convl- 

ipot  seguir  para  o  Panamá  onde  oar-  “anor,  á  sociedade  de  Petrôpolls  para 
O  general  waldemar  Lory  Car-  ticipará  da  operação  Bannyan-Trec.»  reerpcllo  que  éte  oferecerá  no  Pa- 
n  'Ai'J®’'®“a  çlicflouTI  dn  Ex  EUA.  Maiores:  Carlos  F,'i-;iAelo  Diocesano,  no  próximo  dia  28. 

1  “•  "*  j'***®®  '**  pfcra  genlo  Rodrigiics  Lima  Monc.lo  Soa-'  mji.  ,1.  clnollenla  casai*  da  socle- 
n»  admlnuiraçáo  do  marechal  Hen-  re«.  do  Nú  D  Acl.  por  aeeulr  narai  !  cmquenta  casai»  na  locie- 

rique  1,011.  ainimíu  a  4  do  corrente  0  P.mamá  a  serviço:  Anselmo  Llr»,  '  *®®  Peff®P®"i*n.'  estiveram  presen-, 
o  seu  noTo  eargo  de  eornamleme  da  di  Es  DA  Aé.  nor  ler  sido  matricula- 

J»  Regiáo  Mllllar  rom  lede  na  Ci-  do  na  Et  CEME,  Carlos  Marque.*  re/*itrei>*#*e - 

pltal  paulista.  Subitituln  iiaq''*ie  Mala,  3G-168..'I5I.  por  seguir  para  al  EjQUEflD05 
^*10  o  aeu  eoleg,!,  genertl  Nilo  Zona  do  Canal  do  Panamá  a  fim  de 

virh^Mi  íemVdr-  rtt^"o^,,?FrmTSô^J'‘í'cyn;  0^  de  engenheiros 

auDA  DK  ANDRADE  NA  isToi  A  R  Mcuía  na  ÈcEME.  6  tfabalhadofes  dc  catupo 

DE  guerra  llelles.  da  Ia.-5.-  CA  Ca*  M.  por  ter!  Giin  p.nrecer  favorável  do  Dasp. 

...  .  j  ,  i vindo  a  oLa  G«  cio  gôío  d<  dtrt:cn-.a  prcíLieníe  da  República  vem  au!''- , 

J  "iMrleulaCo  ,t*  E».  sa  do  *erv!ço  de  8  dia*,  a  contar,  rL-aneo  a  concw«ao  a  senidore»  .le 
eoli  Superior  de  Guerra  o  te.iernljde  ontem.  3  Fev  ífl:  I.nperelo  de  011-1;.^.":  A 

profeMor  Carloj  Sudá  de  .ár.JraJe,  vtlra  Barro*,  d-  K*  A  Cc*  nor  i*r  ’  reparliçile».  d»  iratlflcaç5o 
do  Colégio  Mllllar  do  Rio  de  .t4nei-|»ldn  matriculado  r*  F*  A  Co*:  Aman-  ®®'®  'X®c“7*o  8®  trabalho»  de  natn- 
ro.  O  general  8udá  de  Andrade,  ft-  r.v  Rogério  Barreiro*  r'oui;i.  do  7  -  rrT,i  especial  com  rizeo  de  vida  ou 


ilórla  o  apanágirdo^  Fuzileiro»  de  ^  de  avarias  para  praças, 

hoje.  (inícios  do  dever  cumprido  ''**'•”‘10  na  Escola  de  contróle  de 
.  poderemos,  num  relanço  relroepectl-  ?v*rta»  daquele  centro,  composta  de 
v,\  verlflcâr  que.  com  éile  ano  aao-  P'ní»s.  1 


O  Bratll,  II  partir  iléttr  ano,  terá  e 
lo.-IrurTienln  necessário  pira  formar 
■rii*  engenheiro*  floretlals  —  diste 
onlt  ni  A  imprenaa  o  ar.  David  Aiam- 
bnja.  diretor  do  Serviço  Florestal  do 
Mlnlltértu  da  Alrlcult.ira  e  um  dos 
propugnadorei  deita  medida  drida 
long.*  data.  A  enonne  neceailria.le  da 
pr  flsslanati  rapaelU.toa  a  manejar 
noitat  matai,  de  modo  a  tomá-lai 
produtiva.*,  rom  aplicaçóea  de  caráter 
recuperatlvo,  eslava  a  exlgle  qua 
uma  ÍJicnia  narionai  de  rlomia 
lõzie  r.tada.  Entregnnln  »  eare.li  à 
Universidade  Rural  de  MInis  Gerais, 
enni  *ede  na  fida.le  de  VIçoea.  tr-rn» 
rerleia  de  niie  a  Inlelaelv»  ]á  é  vito¬ 
rioso  —  frirou  o  ar.  DavM  Azambula, 
r.f.\  i.i.ln  o  mu-.ido,  eontlnuou  o  dlre- 


BELO  HORIZONTE.  T  -  Foi  Inau¬ 
gurado  o  Ho*pllal-Esrolu  da  Cruz 
Verntelha  de  Belo  Horlionie,  com  .tu- 
zeutos  leites  e  uma  eiroL*  de  enter- 
Pntsulndo  o*  n:ala  nindernoi 
reqnhitns  hospitalares  que  a  moderna 


Ejtá  a  "Al-  Frartte"  completando  o 
seu  32.*  aniversário  de  lundaçáo,  e  0 
rcpresentanle  da  Companhia  para  a 
América  do  £ul.  ar.  Picrrc  Larcher  no* 
forneceu  as  cilatiitlca»  que  por  sl  16 
hem  demonstram  o*  progresso»  alcan 

çados:  ,  _  ...  . . 

I0.8T5ÓOO  quilómetros  voados  emllnauguradn  terá  uma  funç.io  de  re. 

***^  depol»  e  ...|lévo  na  formação  do»  futuro»  ripe 


O  contratorpedeira  "Paraíba",  encon-l*'"  I®38  :  873.000  dez  anos  depois  e  ..  fT?  "  FaruM-ide  de  Medicina  d< 
iL-a-iS  cm  Si.-,  niíja.  da  „„d.  |2522.5Cfl  rtr.tr  ir.w  dapo;».  i;t„  é,  univ,r*IH.d»  d.  Min«  r.erai*  q„, 

pende  diáriamrnte.  a  fim  de  dor  cnm-  '*'**•  882.100  quilo*  de  rnrrejpondén-  on  lerá  «elt  dr  *na»  eAtOra*  tunclo. 
prJniento  ao  programa  dc  adestra-;®'®  PO*lal  iraiiiportada  em  1938:  ....  nando  ern  reginc  de  cllnlcit  co.ii  iu 
menio  da  guarnição  ao  navio,  erga- A-’'**-®®®  dez  ano*  depois,  e  19.681.0000  temo» 
nliado  nélo  Comander  Tmlnning  co-' vinte  ano»  depois,  t»to  é.  em  1958; 
mand  U.S.  Pacific  Fleet.  —  O  cru- ,  E®**  ®®®  QUllo*  de  frete  aéreo  tranr- 
lador  peaadci  USS  ".\Ucon",  da  .Via- ,P®''*»óo  cm  1938.  15,328.000  dez 
rinha  norle-ameilcana,  deverá  chegar  i®*®®**  <  83,902.000  vinte  ano*  d 
hoje.  áa  I  hora»  netl?  pórto,  e  atra-'***®  *■  c®!  1*38.  o  que  corresp 
<*ir  ao  "pler"  da  Praça  Mauá.  de-  ne»»é»  vinte  ano»,  o*  expressivx 


j  Aproveitando  a  oportunidade  da 
.  InauguraçJo  do  Hospital,  o  ministro 
.  Clóvir*  Satg.sdo  convidou  o  prcp.1- 
dente  Juscelino  Kubitachrk  a  prcildlr 
I  o  ato  de  lançamento  dn  pedra  funda¬ 
mental  da  Escola  de  Enfermagem  que 
funcionará  anexa  ao  mesmo.  O  pre- 
Isider.te  da  República  assinou  a  ata  e 
|coioccu-a  no  local,  lendo  o  primeiro 
a  parrar  um  pouco  de  cimento  para 
.■fechar  o  pequeno  monume.nto.  FaUn- 
de  á  reÇKirtagcm.  o  ministro  CIóvls 
.Salgado  disse  do  e*fôrço  que  fnl  de»- 
pendlJn  e  do  de*eJo  que  e«tá  po»iuldo 
Ide  construir  a  r-*rol*  de  Enfem  jgem 
no  minor  espaço  d»  len.po  p 
O  pié.l|,i  terá 
■tlldrio  pa-a  :i 
ir  a  u: Ido  * 
rs  :a  a  escola 
cllltar.dn  a  mr 
erfrrmeiras  e  trédleo* 


eor.-n^elro  e  irabalhadore*  de  campo, 
do  Serviço  de  Pstrlmômo  da  Uniáo, 
•.'licitando  a  giatiflcaçáo  a  que  ta¬ 
rem  Ju*.  O  referido  processo  wá 
dependendo  do  parecer  daquele  órgáo 
pa-a  ser  remetido  to  chefe  do  govér- 
no. 


roraai  recebido»  ontem.  fm;_  .Veita  dati  no  ann  a*  laíí 

B-irron.  dt  Marinha  peruana,  Zabn.'**®  **  yop»*  portugué^  que  haviam 
da  Marinha  .imericana,  0  coronel  lí  c»PlluUç4o  .  praça 

Joeé  Campo*  Aragáo.  01  coaiaiidan-iwí.,ií®,®*®'Í!|^®;  Provfncta 

:e*  I.eopomo  Braz  Mesquita  Baste*.  1®^*,  ®,^'"*  Claplatlna.  1B6?  —  Falece 
Marto  Cf*la  Palra  c  0  ir.  Cliivli  de  ®  slmlrnnle  Joaquim  José  IgnaciO, 
Barro*  vtsrcmde  de  Inhaúma 

—  Re»llia-.*e  hoje.  ás  Ih.»  horaa,  a 
OtTO  PROCEdSOS  jri.rivtin»  ON-  reunláo  semanal  da  clínica  rírúrglc» 
TE3I  Nt  I*  AUniTORlt  do  Hospllal  Central  da  .Marinha.  iob 

«  dirrçío  de  rapitáo-de-.mar-e-gurr- 
Rob  a  orlrctaçlo  do  'ntr-ai:dilor  ra  d.'.  GCra.do  Barrc*o.  ror.ttando  do 
Ber-edo  I.etl.  esteve  reunlio  on'em  seguinte  programa:  l>  rriumo  eiu- 
e  Conselho  Permanente  de  Justiça  tntico  da  *em*na  —  dr.  Hilton  .Ma¬ 
ca  1*  Audiwa  da  Marinha,  que  JuV  riano;  2|  anatomia  patológica  di  »e- 
cou  p*  eegulnle*  proee»»oi:  Arlvaldo 'mana  —  dr.  Silva  Araújo.  31  com- 
Monteiro  da  Rllira,  talfclro.  Aeu»»do|  pllcaçõc»  poat-eperat^U  de  caplenec- 
•'li,’®*  do.femU  e  das  dc  derivações  »pI«no-rc- 
«inie^Cio  °  ~  Aboim;  41  apreaen- 1 

derir?»  o  ®®®V*h»táo  dc  caao*:  «tndreme  mteloppofl- ! 

iritpltnar;  VJzdetro  i 

N®8rí^et  —  srt.  J3p,  abselrldo,  con-)  DECRETOS  ASSlNADOa  I 

t.-derando  o  tsto  cocao  irasagrretáO'  dclhetos  assinados  | 

dlictplinar;  talfeiro  lean  Quadro*  . 

Abden  -  art  tt3  .arcaáo  1  “ín».  ^  ^  «••"■érno  asMnou  ontea., 

rads».  »&*olTlde.  ecwaiderxnda  tran.  I®*  decretes  exarando  oi 

f-essáa  dtsefplinar;  Amadeu  p*»»i,.;®*P'*^®**i*'e®r\e!a  Alexandre  Fn-te- 
fe  Unrj  I  grumete*  —  lacuno  -»  "®  Bsrboea  Lima  do  eargo  de  coenan- 
arf.  -  105  <»propra*r-ie  ee  eo-ij  ó®  BenevenSf,  agrega.-ido  jo 

.•’.".e'i  perdiíai  -  atMoIrido  po-  n  re*?ectivo  quadro  o  ;-ap;*.fei.dc-f.'a- 
trati:  d»  rb!*!»  de  ts;o-  farimo  ****  He  Mota  lladjt:  -.o-  eindo 
roísiM.i.vdo  **zu=  _.-i  tra.agre*.  ®  r»Pit4e-de-fr»f»:*  A'.f.-eda  Betar-iO 

ria  divip  ç*-mar..iheir.t  J-itg  Machado  -T-nanf  i-nte  da  Férç.,  p*. 
-Vlío  Hod-iguaa  _  »t:  1M  furte  'tniln*  ■'of.ci.-a  <■-,  Nordw.e.  em  rufc*- 
Fot  »r.'uUd-r  -  proreo-i  a  partir  daititulçí  t-  cap.;i.-,-4e-fr»g»'a  Julo 
tnserrogatdrio  dc  acusadv;  sargento  ^romr  ie  fta  C.r.-. iLvc;  rrrr.eando  — 
Jyme  Ura  da  «ilea  —  art  113  |  j*l  ttpiUo-.ie  'sr-.e-.*  Artíruo  Jott  dc 
j  1  (aç*»»*o  grave  a  eaazrtdai  — )P»na  “  -—j  para  cor- andante  d-- 
roeaeaadq  a  nm  ^  reej —áo.IPéaJo  Oceanocrár.eo  da  Martnha-  -j 

J3C  AtmaciL»  eaRtasha  -.Lh-*  da  TrtSlá».  rX-Tc,  *  i 

GO  enst  Cm  tftMTçAo  —  f fti  1  U»-4t<crrTU  AMito  Mortln 


O  rnOCRAMA 


Iniciou  onlcw  um  cur»o  na  Cscnla 
Superior  dr  Guerra  o  ten-cfl.  av. 
Aynon  B.  Studirt 


**A  noii  iJemontlrnu  ouc 

>fa  |mprr{n«a  a  rriaçJn  da  M*- 

viftnil  rír  riiirftUi,  ®  aA  fnrm*-,» 
'ío  pmfj-gtnaif  âUJirnrntr  rapacitâdn^ 
•  »»•  fl  'upcflor  r  ráprruiiitfti  (*0 

fTuv  r  lin  rfr*  trri;^mrt.to  do 

T-*  tlf  nr. f  rir*  f  lUr  —  #xpit* 

r  ^  •  ipj  Dj' id  A/.'rT.buJ*  — 

prniâr  r- •  i  .-  m  m  rn*jiltdad« 
ir  cr  *írto  lUf  r  «Íaa 

r«íAo  a  pfí  vidénrtâ#  pjr* 

aur  pr»*tjrp  dâr  ft  rcainnmiâ  naciol 
®il  »qutlo  qu^  dr}a«  é  O 

currículo  dâ  r-ora  9>rnlj  tcrâ  dr  dn* 
co  •  Of  ilpi  mjido*  trrSo  deno- 
•^frr.h^trof  florefUU**, 
Vr**  prtmrlio#  âf.r  *rArdo 

o  dfrrtio  prr-ldrr,-u:  rtfemi* 


!v«l, 

•  U' 

O  «'i* 

fiE-irj;  ji* 

or  um  pa'  -ilí-n  fa* 
tA  dut  At-^  :dâdrt  i.i 
ÍA  N.i 


o  brigadeiro  tvaldemirn  Monlezu- 
ma.  dlrrtor-fcral  de  Ensino  aprorru 
e  programa  de  Inttruçío  paia  o*  di¬ 
verso*  curio*  a  funcionar  n»  rj»col» 
de  Oficiai*  Especialistas  *  de  Infanta- 
ria  de  Guarda,  em  Curitiba,  no  arrfi 
em  curso. 


BARRETOS.  7  —  A  "Cararrar.i  Plo- 
nelr*“.  qu*  delxmi  o  Rio  no  último 
sábado  rem  trinta  e  dma  turL*(a«, 
if.i  lo  por  ob)e*,lvo  Braaili».  chegru  * 
e»ia  cidade,  tcfit'^^  -  r-  . pe- 

!»*  atitn-ií.de*  ; —  ,  r  .r  *  ,d,-  . 

*a  poçnjUr.  N..  t-ajetn  fr  '  f  . 


IVi-FOIO  MIIJT.áR  pg  BgUO  '« 
HORIZONTE  ri 

*egii,-,ii.'>  n.iti  Vimentr  .  nierr  -bs-  q 
i*  no  Mie  its  *í,ief  *a  e  d 

'Cf-  M.;:ur  ;e  Be',.  H.*r  rv.h*».  * 
'  faU  4  -e-.-SíV-.a  ; 
et  de  l?:*'  Teo-.j 


re*  ic-u  etiabilldade.  propopclensmlo. 
amr  .  r-etc*  *.atirienlrs  para  ite-der 
ac  p*g*r:enis  do*  f.iivííonAnp*  e*-á- 
\  e  * 

O  a»«'jP!o  *e:i  ebjetó  de  debate» 
rom  r>*  dirttnre*  doa  jepartame-itoa. 
darari»  a  rUN"i;io  p;,^ 
i»  Ecer.r-rU  qoe  o  ar.  Ammtaa  da 
Barros  p--*t»edt  p6r  ure.iut»»e.-t» 
em  execuçáa  confermt  portaria  B* 

I  *M  *7  iTRF). 


O  PV7i*'.ro  Matv  Mt  a  tm  a-ao 
d*  cr.*rr;i  e  l,e*-.alar. 

T,n  ~tri’ro  de  Lntfrjçio  'Aimlranle 
Târr.ieiaTé*.  a  E*rr,;i  d»  Su^-le-f^* 
<U  Ml  au.n.--d;e»d»  Aquele  Cm- 

tro,  de«ttr.tíi  a  içín  dt  pri^u 
noaa  aapecialidade 
^  Tci  teruaô.'.  Inaubaitver.te  o  an- 
»  que  trau  de  «susto  Lgaiic  »e  i.-*. 

c-  -sfictaia  CP  Carps  d*  Sttga- 
iShttroa  e  TeerJeoa  Navais. 


realit. 


Inau»..:*:  J.-  »- 

de-»t  p:»*<  'tu 
*i»ll  a  m';  tarei 
'e»p.'e.|,ej  p« 
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2.*  Cailcmo 


n 


CÜRREIU  DA  MANHA,  Térçn-Frira,  8  ila  Mar^o  da  1060 


A  nova  auto-estrada  I  O 

Londi*es-Biniiingt 


lio”  (los  cérebros 
eletrônicos 


TEKNOS 
ITS  ADOS 

COMPRO  i  DOMIClUO 

Pago  pnr  um  lerno  alé 
1.500,00  -  Tel.  22-5568 


Cnm  10  uno»  dt  otMdid*,  •nrarr*> 
ikHM  d«  qiulMjutr  ivrTlCtw  Oo  mao 
T«l.  (DU  »  liuliai.  JOMt 

(77)  Sócios^Represents. 


LONDRES  (Por  Derfk  Har- 
oy)  —  Oi  calculadores  ele- 
õnlcoi  vtm  deieirrpenhando 
ettes  últimoí  anoi  um  papal 
adn  vez  maia  Importante  na 
idaitrla  e  no  comércio  do  Reino 
nido.  Pode-se  afirmar  que,  na 
lualidade,  poucos  aio  os  pro- 


pUta,  uni  calculador  ligado  a  um 
piloto  automático  executará  tO- 
das  as  manobras  de.aterrlssaiem 
sem  necessidade  de  qualquer  in- 
tervençlo  humana. 

Os  calculadores  servem  igual* 
mente  para  ílna  mlRtares  no  que 
nu  reapeUo  á  defesa  nacional. 
Os  engenhos  guiados  "Bloo* 
dhund"  Brlstol/lxrronll,  em  uso 


Por  Sir  Robcrt  Bruca  Lockhart 


rima  cjiabelactila  (in  nacUf  di»»- 
]a  npmftiur  IndOiuu  r  romerrla  do 
Kln  r  BSo  1’aulo.  Dlrl(lr-aa  â  Orratdo 
Mayrincic.  At.  (liiaiiraptii.  III,  mia 
1.011  —  n«ctta  —  rmiaaiburo. 

_ _ aioao  11 

ASSúCJO-ME  a  Ulti  nrsdclo  tdOnro 
icini  capital,  atlvldadr,  rtUc&ea,  cnii> 
■luçlo  prOprla  e  eacruêrlo  bem  Inala* 
ladu  na  Av.  Rio  llranco  com  S  aa> 
la>,  Itlerou*  olc.  Cxiat-M  boaa  ra- 
.  rer4nclas  e  gamnllac  aaUafatOrlai, 
Caiiai  para  13100  oa  portada  dlala 
Jornal. 


LONDRES 


bn  noTcmbrb  Ultimo, ,  conir, do  4  baiUnte  tnaxalo,  A  Coni* 
.tol  eclcbiado  «m  Molcou  o  primei*  tllulçlo  Soviética  «alabalec*  qu«  oi 
ro  Congraiao  doa  Sindicaloa  de  Jor*  tecuraoa  do  pala  perteocem  ao  povo, 
nailitu  Soviétiooa.  Certoa  corotiita*  mai,  na  realidade,  o  cKUdIo  aovté* 
rlitai  evn  palaei  nlo*comunliiaa  pa*  tico  comum  nSo  ttm  voz  aUva  aé- 
rteem  tar  vislumbrado  nama  eerta-  bre  w  uaUue  a  Ubrlcai,  a  ineoai 
m»  um  '  «nconajaiuanlo  á  Imprensa  ainda  no  qua  tad|e  aoa  recurioa  dt 
Soviética  para  et  tomar  mata  la|l.  mu  pala,  nlo  podendo,  de  maneira 
vel  e  meamo,  talvez,  menee  bitolada,  alguma,  levar  o  género  de  vida  a 
■t  verdade  que  dnde  a  morta  di  lideres  aoviétlco  íaiam  multo  de  uma 
SUlIn  aumentou  o  n.mero  de  cor*  eeu  gomo. 

Ttspondentu  catraAicIros  que  obtlvt*  eedir  Igente  que  demoe  de  luSo,  ot 
ram  pcrmlaailo  para  residir  em  Mos*  Por  tdda  perle  dentro  da  'DnlSo  6o* 
eou  e  que  desde  que  Aljubel,  genro  lorfedede  tem  clann,  porém  nlo 
de  Khruichev,  foi  nomeado  em  setor  viétlca,  existe  a  ttrinU  de  uma  clat* 
do  tsvestfgs,  loram  íetus  algumai  consideram  nunca  essa  ••ausincla  dr 
tentativas  pira  entremear  aS  pamdas  cisnes"  como  igualdade  de  poderei 
colunia  doi  discursos  nibiiaterlals  para  todoa  oe  membros  da  aocietUde 
xom  UtuJoa  e  eufaaUtulos  e  Introduzir  eovUtloa.  O  trabalhador  comum,  ni 


(88)  Máq.  Diversas 

MAQUINA  UE  COSTURA  —  Portátil, 
O.K.,  Pluma,  menor  qiit  MIsa.  lera 
liquidada  hoje  em  lelISo  e  qnaJquer 
prcfo  pera  Imediato  pagamento  dr  di¬ 
vida.  és  11  horas,  é  rua  Rcginle  Fel* 
jò  SI,  sob.  Pelo  itl.;  33-93tt. 

ÃTBNÇAO  —  Méquinai  de  lavar 
Glanninl,  llquida-se  boje  riii  I.«ilio 
a  qualquer  preco,  para  imediato  paga* 
mento  de  divida,  Tlior.  Stendlx,  Lau* 
dcral  r  multas  ouirsi,  hbie  éi  It  ho* 
raa  á  roa  Segenir  Keijú  41.  aob.  — 
Infs.  pelo  tcl:  23*9311, 


trénico  de  defesa  antiaérea,  que 
possibilito  aeSo  instantânea  con¬ 
tra  .  qualquer  ataque  inimigo. 
Hse  Sistema  tem  como  "citfe- 
bro”  um  calculador  elbtrdnlco 
ultra-rápido,  capaz  de  resolver 
aimultAõeamente  numerosos  ca¬ 
sos  de  intercepção,  permitíado 
qtict»  caças  e  os  mísseis  (a  Soé- 


Via  de  regra,  informaçícs  co¬ 
mo  e.Tsaexigem  uma  longa  espe¬ 
ra,  E’  pteãso  telefonar  e  mes¬ 
mo  esfa  exigem  umal  ongt  espe- 
agéneias.  Mas  eu  fui  atendido 
em  poucos  seifundos.  graças  a  um 
revolucionário  alstema  eletrônico 
de  reserva  dc  passagens. 

Devo  esclarecer  que  minha 
•viagem  era  pnramentt  imaginá¬ 
ria  e  que  o  ‘‘funcionário''  a 
que  me  dirigi  não  era  outro  se¬ 
não  um  dos  ongenheiros  da  Fer* 
ranli-Fackard,  firma  anglo-ca- 
tudense  que  eatá  constrmndo  e 
equipamento  para  a  "Trans-Ca- 
Srtd»  Air  Lines”  e- outras  am>- 
viai  taram,  um  calculador, 

Trm  A.  .....rf  ccnventeniemente 

£m  cada  agenda  de  venda  de  do”  do  gra 
DUMW  da  companhia  serio  zsandWafcs  dê  certa 
instalados  emissores-rccoptores  -  -  ■  - 

ligados  a  om  enorme  calculador 
eletrónico,  que  será  o  coracão  ou, Imas 
melhor  dito,  no  caso.  o  cérebro 
do  sistema,  podendo-se  obter  as- 
ahn,  autmnaticamente.  qualquer 

«»«  om  doi  pwbíemaa _ 

P®*"  aparelhos  seria  o  do 

veículos?  Sabia-so 
«líum  tempo  oue  êsse  cn- 
™uor  parte  dos  casos,  » 
®  ^  manifestava  quando  los  movi- 
pli  em  uma  dai  máoainia  que  tnenlos  ■  -  - 

j  •tingiam  certa  íreqüéncla  e  mag- 
re^nde  peHtoandp  a  boída'  do  «itude.  Os  técnicos  do  laborato- 
caHão:  a  iníormaqão  eatá  dada.  rio  de  elettônlca  da  flrraa  gero- 
Cotno  se  sabe,  os  ealculndorea  máutien  A  "  “ 
eletrônicos  dão  em  *' 
segundos  a  solução 


(74)  Diversos 


natubaloacao 


Mas  de  tônas  as  apllcncões  do  "*<>  p®®*  >*''ar  avan*  lenha  oa  povo»  da  tiniâo  na  ignorin*  xlma  honestidade  e  prepoa  redu 

calculador  eletrônico*^  neturo  auo  Ideoió*  da  domim  do  exterior,  »  cemur»  lo*  xldos.  Informações  pessoa,  »«n 

é  no  campo  da  pesquisa  que  ôle  •‘'®  **"'  *  *"”*  >ncl*l«iva  e  atuante  viéitca  t  talvM  a  mala  rlfida  que  intermediários,  á  rua  do  Rosárii 
tem  sua  íunefio  mais  importen-  Impref»».  NIo  podemo»  permitir  iá  «e  Viu  na  terra.  Cada  JomH  i  llS.  sala  307.  com  «r.  M.KUWf.i 
te.  Os  pilotos  podem  de  hme  em  ®*  *'‘**®'  imprema  calam  cemurado  *m  tréi  eetâgloi  dileren*  PEREIRA. 

diante  familiarizar-se  com  oe  co-  ™*°*  moifnM  «  conHança"  In.  Todo»  os  Uvro»  a  lOdai  ta  pecai  ^'ronuir  «- - — n - 

mandos  d™  urà  nrtes  W>njiehev  nlo  t^twla  em  «m  que  Mr  submtlldoe  to  navlll.  eSíST^Í?.  n"ertS  Jo^l*”* 

qiio  Cste  venha  a  ter  construído,  rapetlr  o  mesmo  exloma.  lís  verdsde,  ou  Depertamento  Ceniril  de  Auun* 

graças  aos  simuladores  elfetrônl-  f"*®?  P«rte  <u  impreni,  da  ■Dnláo  toi  Ellerárloa  s  Editoriais.  DD  /^  C  C 

—  »»_ - ....  SovlèUra  está  nas  mios  dUe,  pari  •*•«•.•-—*-—*-  *- - -  - -  -  a*  ^  »  »  »-  »- 

Teon-  dtwtgBr  «eus  enormes  dtimuus.  et 
(tehn  qPAlf,  devido  á  sua  axmilo,  sinnca 

_ _ _  ■■  Jtrma-  ade  publloaitos  na  íntegra  nos  pai* 

■  irou  de  popularidêde  'dos  nlo^omunistu,  «ui  «nçham  aa 

_ de  certa  •  drcuBseri* '  pádin—  do»  Jornais  da  UBhs  e  dos 

»o  eleitoral,  predisse  com  abso-  p»i»«**  satélitea. 
luta  precisão  o  resultado  das  ur-  djicurto,  peranit  aquele  con* 

As  apDcações  do  calculador 
eletrônico  são,  por  vêzes.  Ines¬ 
peradas.  Quem  teria  imaginado 
Tvldos 


mundo  exterior  chegue  an  Mhos  a  xmitSO  DE  mOLtS  E  PORTUüütS  PROrESSORiT' 
Ibs  ouvtSofl  do  povo ' Andétteo  que,  —  Cua  Feuoa  Btrroi.  Pnnuiplaine\  prtmárln  Tel* 
além  dt  te  praticar  o  “Jamailng"  Curin  Superior.  Turma»  ou  nsssrrrsrr" 

dos  prtgp-amii  radtofdnlcaa  estran*  tP“PMii»l.  Eone»  Tt-BíSS  ou  3741438,  r«OPE5SORA 
gelros,  a  rádio  moscovita  fornece  »««'  •O0P*óat>am.  U<g,  401.  «a  plti^ 

■eus  euvlentcs  .Um  programa  anédl- ESPANHOL  —  Prolcttor  argemino,  Pf  . 

no.  roaii  destlhido  i  agradar  aos  aen*  l*elona.  Tel.  28*1706.' _ P"** _ 

Üdos  do  que  a  despertar  a  reOexio  DANÇAS  MODERNAS,  de  iniRu.  en-  INGI-ÍS  —  SenI 
e  o  debate.  ,  ilna*te  a  domicilio.  Tel  48-178.'),  itundaineille,  pl 

E«,  como  exemplo,  o  Programa  mÒfessoR  -  Allabellzacao,  prl*  i 


.  Vista  aérea  da  nova  auto  estrada  Lendrcs-Birmingham,  to¬ 
mada  na  direção  do  norte  e  no  entrocamento  cem  a  Ro¬ 
dovia  Stony  Stmtford-Northampton,  em  CôUingtres,  — 
(Foto  BNS). 

LONDRES  Por  W.  H,  Owens  —  média,  umt  ponte  de  800  em  800 
A  primeira  grande  estrada  de  mctrbs. 

todagem  dn  Orã-Bretanha  reser-  OPERAÇÕES  OOORDENADAB 
vada  excluslvamcnte  a  veículos  PELO  RADIO 

FnototiMidos,  a  autoestrada  Lon-  Quando  as  bbras  sc  encontra- 

Ítm-Blttnlnfiham,  iá  íol  aberta  ao  vam  no  seu  ponto  mâidmo,  cm 
ráfego.  Custou  20  milhões  de  11-  1958,  o  mimero  dc  hoTnens  em 
bras  (cfirca  de  IC  bilhões  de  cru-  serviço  la  de  4  e  5  mi!,  epquenio 
gelros)  e  reprjscnta  o  rholor  pro-  máquinas  de  volor  superior  a  S 

ôo  fio  país. 

Ersa  rodovia  de  120  qullôme- 
trbi  de  extensão  é  na  realidade 
h'Ri«!Wde  gül  de  uma  autoestrada 
iqtife  fiCve 'ein  Seguida  estcndar-se 
^  Blrltcio  nbrte  ao  longo  de  mais 
lIO  quuômbiros,  penetrando  no 
Yôrkshire.  Ter-se-á,  destarte,  , 

nma  estrada  moderna  que  ligará'  —  ■ 

f,otidrt!s  ao  nordeste  industrial  dn 
nglalorra. 

./-ftxic.i,DTnr>A  Ar,c  nrnA/^rtc  neces.sárlo  fôssc  enitvgõe  üo  dê- 
CONSTRUIDA  AOS  PEDAÇOS  vJjJq  tempo  'e  no  local  'desejado. 

,  .  .....  No  trecho  prindpal  da  varlln- 

A  aulòeslrada  Lnndrcs-Blrmln-  tc  de  SL  '  Albaiis,  ^  eutoestráda 
lAam  Iol  coiwlrufda  aos  pedaços,  tem  rtma  IncUna&o  máxima  tte 
«  trecho  principal,  de  88  quijô-  i  «nn  30.  Para  ôbter  •Oíse  resul- 
Wtros,’ atravessa  as  planícies  dos  tado,  loi  preciso  «brlr  valas  de 
mdiands  e  segOe  rumo  ao  sul,  até  7  metros  de  profundidade  e 
toWsaitdo  ao  largo  de  Lifton  e  de  erguer  rampas  de  «té ‘8  ms.’*  14 
Bt.  Aibans  e  mfürcando-se.  As  cms.  de  altnra,  o  qne'«>^U  'B 
dbhs  bxlremldiiâes  meridionais  da  remoção  de  moljt  de  ura  milhão 
iutciestrada  ligam-se  a  duas  gran-  e  600  mil  metros  cúbicos  de  terna, 
itffci  rtíflovlos  eomiins  dentro  e  lo-  Um  papel-  de  relêvo  na  coot- 


zindo  um  cartão  mareado  «  lá-  manifestava  ç 

q*  mentos  oscllltôtlos  do  Vdculq  moroici  ■  «untae»  loeia 

1  máqulnh  atingiam  cerU  íreqüéncla  e  mag-  Ifbsadade  num  ísigime  «pitmista, 
i*..Éua>.  ...  ..  .  -»  .  ■  lembrates  para  que  twtei  pamaoi* 

J  gõv-  tvsMm  ’  feKrU  e  tdvcrténelti '  eoirtr» 

- -  .i7  vTRÕê  âcrelflítavBm  a»  doa  àganíe»  Ininilgo». -Uma 

luestSo  dc  ^ue  devia  ser  possível  construir  *th*»«*o  patticuiani*hiie  notá- 
Je  ‘  ptoble-  ima  suspensão  'que  Impedisse  o  'el  e  deve  ter  surpreendido  «igurii 
mag  que- 0  melhor  malemálico  le- veiculo  de  aUagii  èsse  •ponto  ®®*  maii  «xperimenudo» 

varia  dias.  talvez  mesmo  gema-  critico.  Graças  a  nm  computador  ••  «ncontravam  na  piauiz;  "Na¬ 
nas,  para  resolver.  CJontém  um  «letrônico  especial,  -qoe  hoje  'in«To  dizer  «bre  a  verdade  e  o 
verdadeiro  labirinto  de  eomple-  «slá  sendo  fornecido  à  indústria  porque  a  nossa  impTenia 

3tos  circülttis  dátrlcos,  qag  lhes  «utomobilisiica,  alCBneergm  tem  *t®®>  é  «  wá  ennm  a  m«ia 
servem  de  tábuas  de  losailtmas  Po  êxito.  ilei  e  a  iMda  Mesoista  do  nuduiD". 

«  da  TÕRiás  de  oUbtilo.  Poi-  £  que  idlcer  do  futuro?  ‘Bagundo  im  «MUattesa  «aTUblict- 

suem,'liu]wve. '*'jmemdrlag”  on- «ião  quero  «Banariqne  otpUotoa.  fBo  oflciii  uiflio  laMMea  g*Hia. 
de  araatthgm  coBhedmentoa  «notoaütag  g  ttedeos  tnaitancti' «áMada  vm  Rai. 
«Bta  <uio  Ctitoro.  O  ^edrabro  ele-  terão  um  ãla  Ioteb«menb  vobs-^'  ®  nãauno  da  -joasaia’  pdbBosgtns  lu. 
trônlco,  «0  Cbntrário  do  huma-  (Ruídos  jaãi»  auUinctoa.  Mhs  laixdsaia  pri-m«ilaiu)tmáida-«rt'de  .. 
PO, 'ié  afaUfável  e  não  eumelie  «avertçfio  dos  foguetes  Interpla-  ldm:  «*m  ■número •«‘mreem  -.tnclui- 


«o  3í"  aniversário  fla  Re.lP"*.?í?"I"7-''®  Anlns  «  acordeon  (método  ripldo  prép.).  i-rl. 

gbUo.  Fopular  d.  Mou-  S?  - - 

».» —  Râdlo*Unlv«rfWrde  de  Cul-  ~9Í5£Í2  NAVAL  E  ESCOLA  DE 
ture:  O  eomonlsrao,  eonti-  ® 

•IBSJ— 5Bfo  hitmaúitonal  th  h6- ÍÜ^SÍSL^aP®-’®®" 
qqtl  ii»'éno  ■T.S!***?***^  4i  anhis 

«aa— TWagnniM  eilharal:  «m» 

«iatema  «e  vide.  ^  17  h^  *  “  ”®‘ 

SLTO  —  Cançoei:  «Awtgoo,  .«io  é  nagmamlni  - rtr: - c- 

rtn  1^  o  m-ts 

piBMti  .  ,cn«lna  tom  Tapldín. 

O  proframo  é  um  dof  mala  — 7"; — - 

dBiio.  zs^ssr  ■  •  “  “ 

•cbí.  Ueimo  assim,  Sle  no»  m®<tra  s  ;  ■ — - — — — _ _ 

arUesrile  Imprensa  e  do  rádio  «ovlé-  Eacbia  tnmicltrnal  ufe- 

Ucot  ‘Em  recente  artiio  llva'  eo*— — -  tece  iiijgle»  americano  falado,  *aillas 

PMRcnWreg  wi  em  poqueno*  grupo», 
b^  cMnrnu  »  It^io  pera  1>m.  ^também  artigo,  81,  l.«  e  2.»  ciclos; 

”Oi  JontallatM  toviéUoqi  *,  dlise  íle,  tsaduçOe» ,  Escolas  GEORCE  lURSO, 

"nCo  tomam  oonhecimvito-.da  'pslco-  AV.'33  de  Maio,  23,  2t.*atniar„  ea.qSM. 
ioda  de  MUS  leltotei...  O»  artigo»  tmnmsORA  a.iÍa.  c. 
riSo  ild  «crlto»  psra  mUhOea  e  ihn  pintura  de  porcelana.  Faz  qualquer 
para  um  sã  csvnsrtda",  traboibo  deUoado  patã  preuniai,  lO* 

'  Nio  retU  dúvida  Vue  muitoa  ea-  bra  onuannnih;  aiflos  notumbs.  mia 
crllores  '•■ovlétlcoa  '«stla  de  .ocúrdo  Prodente-de  Moraes,  '898,  epUi.  í,  Tel, 

■com  Bi  rrillo»  dB'39i1nnhur«  mu.  éTSSiOtl, 


bras  (cêrea  de  IC  bilhões  de  cru-  serviço  la  de  4  a  5  mil,  enquanto 
gelros)  e  reprjscnta  o  rholor  pro-  máquinas  de  volor  superior  a  S 
leio  rodoviário  jamais  empreendi-  .nilUiõc.s  de  libras  funcionavam  no 

•  •  ■'  longo  da  estrada  èra  cOnôiiteaD, 

consumindo  enormes  quanndaâ^ 
de  combustível, 

Uma  verdadeira  frota  de  «a- 
mlnhõCs  fazia  'CiRrcgas  diárias 
de  inhtcnal<de  construção  «mten-^ 
tenas’  de  'pOntos  da  íodovla.  Para! 
que  os  trabalhos  pudessem  avan- 
_  eguUriflade,  loi  indis¬ 
pensável  manter  ligação  perma¬ 
nente  e  direta  com  os  fornecedo¬ 
res,  a  ílm  de  que  lodo  o  material 


'  AuIib  «speoiallsatlas  «la  oonvamclo 
urletitatlai  por  pitrfaioor  Ve  lenga  «x- 
perlénelt  —  Rua' Jtiúnimo  BottHlm, 

Kd  '  ••• 


(BNS) 


dOe  devem  lasior  fila  para  «ter-  «Aaivavyw  aaaj  a  -mer 

. . . . . .  .„.._.,Tlssar.  a  sltuarto  começa- a  ficar  >r/jNÍiTfA  rllM  A 

warvdckshlrc;  Quando  Idl  Se  fazia  fiCcessàrlo  «emelhante  à  dis  princlpaU  rui»  •v»vsq4»qivj  wtn  n  i\i( 

das  grandes  cidades,  com  o  pe-  BELO  HORUONTE.  7  fSucuiaal)  — 
rigo  de  colisões  aumentando  de  Pora  tmtar  -com  o»  Oiretorts  Oa  Bé- 
hora  em  hora.  dt  Tuvaviinx  Tsderai  eo  «tondiman-] 

O  pessoal  do  contrôle  segue  «  to  Om  Tbl^^eaclh»  «ta  clim.  •«- 
trajeto  de  cada  avião,  mas  "um  guui,  isbxno  á  iiqll«,'para  õTBlo,  tuba; 
«flií,  tiilvez,  um  aó 'râlwatior 'ele-  <*>nisAi#  d»  TCpresantantM.dea  fctroi- 
-ttônico  lêrá  eapaz  de  !' analisar  vtírtoi  da  nUe  Mineira- da  vioÇio.' 
tbdOB  Isses  movunentog  tom  tire-  ^  trabâlhWorei  fomivUrlos  -eatib 
"  ■  -  evitar  os  disposto»  •  «nlrar  «m  grave  caso  4 

direçgo  da  RFFSA  ngo  atenda  is  >uaa 
importante  relvlndlcaçSe»,  a  saber:  »áUrlo  mlnl- 


I  fSSj  Hotéis  €  Reasães 

nOTBL  FAZENDA  flUÜíirü  — 
MORBO  AZUL  —  M.  TPaulo  Xronttn 
(E.H.J.),  ótimo  olDna,  égua  ratUoa- 
Uu».  passeios  «ra  Charretes  e  caoo-' 
loa  na  Floseata,  óUma  atlmehtaçSq,' 
oNtta'  héepéúea  Mtaoionadocpara  lé- 


«laiIRCâ-SE 


A  qutm  oncontrar  um  psasoperta 


'braillflro  em  nome  dt  ira.  UUS  RA- 
'OHE  UAGAEHAXS  miRXIRA,  ‘pwúi 


ao  dia  7  do  corranta  em  fnnta  à  Cafcta 
Eoouemtea  FMhral  da  Bua  13  da  Utlo 
—  Fvir  faror  comunlque*se  eom  o  hl, 
S7-BS32.  agua  8i 


Um  helltôplfero  e  um  avião  pe¬ 
queno  foram  utiUzadoa  para  a  su¬ 
pervisão  dos  trabalhos,  podla^ma. 
assim  iMpccloUár  tôda  a  redovut 
em  poucas  botas,  quando  peles 
irrelos  habituais  aeriain  necessá¬ 
rias  algumas  semanes. 

AMm  des  vantagens  widentes  -Oirtra  tapBcação  Íu,hu..«„ic  . . .  ..u...  ,< 

quD  'orerece  aos  -automobilistas, ->«  ,^0  eaieuiador  êletidnico  está  no  mo  de  s  mU  oruzeiroí,  abono  de 
Bütoeatrada  LondTts-Blrmlnãham 'Sfetema  de -Aten-lssagem '•Auto-  por  cento,  aiualizaçio  eo.»  pre 

efsi»^  ,Ak  Isnteb  ‘nt^n^A  4a  -MihiAé*  ..  %iri— .S-iAlIfL  J-.  a..:.  >, _  _ _ 


itíõti),  aiB  imhJiUtiltIrá  uma  bsr-  rtKiu  m  nuniAHHA 
Intransponível  para  a  coexls.  Fosse  os  suas  fériu  em  ótimo  cll- 
I  pacifica.  ma  a  3  boroa  do-XUn-xaulto»  ónlbus 

I  deixa  de  ler  curioso  que  -Kart  dlérloi  —  bóa  •égu*  com  bo*  oliaun- 
nao-  tenb»  visto  t*p]lcacao  para  ®5$1|®  ,'**** 

isuira  é  imprensa,  que  8le  de*  **  '  i? 

ou  porque  "o  govérno  ouv»  lò-  _ : _ _ _ _ _ 

lauo  prtprls  voz.  «abe  que  ««té  ÍÍAÍ^fffiTftHHA 

do-  apenas  su»  própria  voz  c,  l;y!*****'  **  . 

õbsl^lc.  sllmenü  dentro  de 

ii..v»n  ‘Am  Mtt,.  oÉis  onv{niii%  A  eaiilar,  tsaraloa,  chonste,  ploolns.  Tel. 
llu«o  de  que  tiu  ouvindo  a  _  37.4088,  14318  83 


Auloa  porticulnm  na  raaidSnela  do 
aluno  — or*  23b, 00  ~  Tel,  -30-4083. 

1701  a  87 


tte*7  e  8S  bueiros, 

Em  meados  dc  1039.  os  traba¬ 
lhos  prôgrédíam  k  razão  dc  ISO 
libras  esterlinas  «or  minuln  —  a 
>xâ  mais  elevnon  que  Já  se  rc- 
(tiftrou,  em  qualquer  parto  do 
mundo,  na  con.strução  dc  uma  es¬ 
trada. 

A  parte  mais  importante  dos 
trabalhos  foi  feita  pblns  empré- 
Sas  qOo  pavimentaram  os  88  qul- 
lôlfiemos  «rtje  vão  das  cercanias  | 
de  Lúlon  Tho  Bcrtfbrdshire)  ao 
ihteio  da  variante  de  DunOmrch. 
fciie  trecho  compreende  132  pon- 


FÉRIAS  NO  CAMPO 


Grama:  a  solução  para  o 
roblema  mimdial  da  fome 


para  a  CSpUel  TMer»! 


Fji(cuta-M  7s*qa»Qq  'a»Fvlçi>  a  domi* 
elllo.  Orcimemo  -iea  eempromlsio  — 
Sr.  eOAREZ  —  Ttl.  21-8822. 

18830 


A  20  '  minutos  da  Várzea,  o  Parque  Santa  Hita  está 
Bitiiado  em  local  dc  clhna  «blnbérrimo  oferecendo  a  dodoa 
08  que  o  proourani  o  mÍTdmo  dc  roponso  c  “bom  estar, 
MRtas  dc  «mcfeliptos  c  -phihotros,  inolosivo  grande  iagon, 
lorrta  0  ambiente  privilegiado  para  férias  e  fins  de  se- 
-mana.  XeservBs  e  diárias  p®.  casai  1.000.00.  Tempotada 
p®>  férias  deacoirtos  de  10%.  tirupos  dc  comerciários  fiBii- 
cáriot  e  fundonários  «leseontos  especiais  de  20%.  Informa¬ 
ções  pelos  felefotiss  31-0316  —  31-IOOB  —  Bua  do  Carmo 
n,®  8  —  10  and.  —  s/  1,005.  8849  A" 


MATEMUmUS 
iMEDeiStEU 
rtríNitis  A 
INeim  (fIROQUIMICA 


Cem  o  inicio  dt  prodtiçgo  de  pro-  -QUUiU-Tietra  próxima,  as  éu 
pino,  ptia  iMinarla  Prtddinie  Ber-  ras,  serão  Inaupiradas  agn 
nardes.-a  ijartlr  de  Junho  do  «no  msla^çôM  da  Ewola  SO 
peaMo.  deu  a  Petnibrás  milt  um;  fuMlona  a  Rua  -São  P« 
posso  decisivo  pira  a  cotisolléaçlo' 29  —  2.®  andar,  NírCTol- 
dis  bssei  da  Indústria  petroquímica  Na  ocasiao  terá  Iniclo  O 
no  pali,  aumentando  »  dliponibllldade  _®*  oevniOÚ  fazer  Ipo  da 
de  matértee-prlms»  requeridas  rmi  ‘  '  "* 

esra  nova  e  Importante  -allvidade  de- 


tM.  Mas  a  varfame  dc  St.  Albans  f'®**'®»'  ®®.  «Í‘- 

ftonsiltul  1101  tietho  não  menos  nriòritTiI 

tmporfante  tta  autoestrada.  A  par-  hoíí  í 

te  principal  dcsivi  variante  fot  m.rriSitâioi 

ebhtlaãa  a  uma  outra  ompréí.n  c  **  •**^*'*  maneira  inacredliivei. 

nm  tamnl  do  8  quilômetros  foli  A  prlnelp»!  dllicuWada  era  a  iai- 
construtdo  por  um  consórcio  dc|**  ®"’  método  graçoi  «o  qbst  a 

tyês  firmas.  InbunOAnela  de  protetns  contida  no» 

vrgelals  pudesse  ter  fornecida  sob 

TÉCNICAS  moderníssimas  k"™*  •'I*'»®*?*  P»"  '«gesllo  Ime- 

Idisis  pelos  «érni  liuminos. 

Em  grande  pnrte  da  nulocslrn-l 

,  fla,  aapi8ln.«  tém  11  melros  de  lar-  " íonTA-* -''T IL 
estrada  há  enorme»  "balões  ,  masi 

•  >odoVtif«*U°o*txlo?rtM"h*á' BrllUh  Clnn  and  CbemlciU. 

flfriLl*  ^  t'"®*  »ac»<ou  pesquisa»  aúbra  • 

CWI  de  duplo  nível.  jproduçSo  de  gordura»  e  produtos  pro» 

As  estrada.»  com  linhas  retas  |  teinicov  retirado»  d»«  fontes  eosiu- 
multo  longas  exercem  efeito  so-imelr»-.  s»  gorduru  e  ooeo»  dos 
porifieo  sobre  motorista»,  que  á»  animal». 

.vréiej  adormecem  ao  volante,  dnn-  sstrendo  qu*  m  processo»  a  cslor 
a^egura  e  mai»  Interessante  nosj  prrjudlcavam  o  produto  floii. 
(10  origem  .1  sénes  acidentes.  Gra- 1  buscaram  encontrar  um  ntéiodo  "a 
çis  a  pwuena»  curvas  em  aijuins^rrin',  tendo  o  •Proeraso  de  impnl- 
pohtof  do  percurío,  .•»  autoCsira-',o"  «ido  inventado  por  I.  H.  Chaytn. 
«ia  proporciona  uma  vingem  mais 


INSTRUMENTOS  DE  MÚSICA 


citsmniBNTo 


. . . . . . .  .  .  -  io  dc  Admlnlstra- 

O  proctwwmenlo  da»  nozes  rooldo»  corrente  do  aproveitamento  dos  derl*  iCão  'do  EStado  do  Rio  c  Alvarol 
irnece  eproximadsntetrt»  37%  de  petróleo,  (-Psws -de  Barro*  Filho,  diretor  dal 

O  rtilo  com-  /untsm*nle  com  o  eteno  —  cons- 
de”égu»  deiperdicad»  '‘i**»  *’*  proúuçSo  diqueU 

de  açúcares  lolúveti  uoW»*to  Indurtrtsl  da  -patrobríi.  «»- 

_ ...  8»  M  prlmdiroí  -meaet-lit  1838  —  o 

A  grama  recém-cortoSa,  coin  «0%  propAmo  parnilUri  a  ImplanUcSo  de 
•1-  »••!•-  ■»  ó-  .nUrnoItUa.  nroDor-  ndve»  «mjsroandlmentoa  nn  lampo  tta 
clomíé  íiü  de .  protòÁia  pura, '  7%  j  ®»0»  •  «xtrema 

d«  tibri  •  d»  eltfrotlla.  vonstUIdade  e  a  daquela  ou  ouln 


COáfFRO  FIANO  —  43*1581 


PIANOS  NOVOS  E  USADOS  —  D» 

; - oaiida  e  onnãrio»,  p«lo«  mellime» 

»^tu  lUAKO  WELMAR  —  1,4  cauda,  no*  preços,  é  vUla  e  a  prcrtaçOu,  Largo 
iT.  lí  ''®-  Vendo  dlUmo  Imporiado.  em  çor  do  Machs.lo  8,  loja  II.  Calaria  ao  U* 
irkB  —  ciara,  88  lecla»  de  marfim.  lonortda*  do  do  Caixa  Econóntlca. 

173*  d*  maravilhou,  Intlrumenlo  para.  - 

psnoai  antèndldoa.  Precu  de  rara  NOVOS  —  Europeu».  Ró  a 

ocasISo,  Rua  Benatlor  Dinlat.  -19,  3.®  ^  De*en'bro  112  —  C»lel«. 

andar,  .pto,  aí2.  Tel:  32-8700,  -piXi,'^HPÍiraJrC'"-no.-  _ 


i  fornece  aproxlmodanicntc 
proteína  pura,  de  úleo  e  ist*  dc 
material»  amiláceo»,  O  rttto  com- 
p4le*Ri  de  6' 

•  de  I  1  9' 

que  hBo  vale  a  pena  recuporar. 


OONmiCIA 
DO  rálll»0 
DERMIlCáS 
NUMINEliS 


CONHUSintO 


Objétoa  da  an»,  drtgtals,  ate.  —  Ci' 
a»  «eMpietia  —  Fnga-se  Inid. 

Hk.:  H^ll  -  52-9517 


Pto^KQ  _  Prsí*.  «-•—»-  V 

NSe.  de  Múilca,  «nstoa  »m  tua  re- 
tldéitcla  ou  do  aluno.  43*3323. 


PIANO  do  fabrtranto  Inglét  LES* 
WEJN,  em  estado  de  novo,  tipo  epar* 
lamento,  vendo  e  particular,  infotma* 
çAfi  com  o  sr.  Jil,,  peio  fone  43-9388, 


VITAMINAS 


O  seâdlário  da»  Finanças  do 
Estado  do  Rio,  «r.  Augusto  Dc 
Qregôrlo,  rebligará  amanhã,  ã». 


lim/m  franceses,  no* 
TBS,  proj.  piMir  len* 
4o  6.  -  CirlK  a  15516 


(80)  Médicos 

WlmWmwM 

VTAS  rRINARIAB 
afarxluo  03a«rrAL 
A  Buenos '-Aires.  10,  7®,  das  2  é»  • 
183D  10 


120  horas,  na  sede  da  Associação 
i  Comercial  de  São  Gonçalo,  con- 
IZirènda  fubordinads  ao  1«rul 
"Plano  Tinanceiro  do  Govérno! 
Roberto  SUvelra”. 

A  palattra  será  proferida  a! 


convite  da  Frente  da  Moiüdtsde 
Trabalhista.  i 

HwiõmeoslíUHo 
,  i  trnrn  I 

:  rtRd  «xpúr  A  imprensa  o  que  leré  o 
t  CiofraMo  Pan-Americano  de  Iltp- 
j  noiDgia,  manrado  para  «eta  CapiUl  no 


Negócio  ripldo  e  é  rlrta.  ST-úeot. 

»«XI  7» 


COMPRO  I  HálIO 

Jiili  rslor  -  Tel.  il-lVé 


Slaobro  efeti-.-o  da  Bueleoad*  da 
SooologU  de  Piutt 
DOaNÇAS  SEJgUAM  DO  HO.MKSt 
Rua  do  Rotârlo  PI,  Ce  I  ás  f  horas 

DB- 

BSprcsallsla  am  Snenças  de  Cers* 
(lo.  mUcasgo.  ngidi.  totaUaos.  — 
Ratilooeetpia  —  Cootulla  Crt  -gMSO 
—  Av  Rio  Branco.  113  —  12®,  sala 
I  234.  Tal.  33.34C,  doa  14  A»  |g'  hg. 


|ra.  »\g  eiveaaa  *«  S8l|^A'-  U  VVIIt' é«  l«\«IU  UC 

orna  grande  rodovia  numa  Ilha 
ehmo  a  Crã-Brci.-tnha,  de  pequemi 
«xtenílo  territorial  e  de  popula¬ 
ção  multo  densa,  acan-rt.-»  nume- 
ro,sa»  compTlc.4Çfir.s  que  n.io  cxl.«- 
tem  no»  t«iI.«ni  de  população  m.tl» 


BzUnple 


ipleu  oan  prédloa  «ó- 
Itvsna,  opta.,  «te.  TCsoaca 
le  arçaoMinti»  gséUa.  QaiooiUa  d»  7 
wma.  «aos  OtmaeaiaJa.  783  —  AltXAl-* 
^  E.  T.  «OOWOPES.  3a»<'l 


com  PR« 

1  Piano  -  Tel.  574398 


'  prúotímo  ttih  dt  navMsnlmo,  aob  ot 
'ouqtlclea  da  BoCMade  BrosOelra  de. 

.  BtpRMa  ItéSIea.  oi  tnembnia  Oe  «uai 
eesituBo  ittboaiaadDca  a«  réusUSo  bo- 
!  Jt.  úa  dBEotn  RoMB.  «m  um  nquoscl. ' 
á  «vxntsa  709fsa  Senhora  «h  Cepesa- 1 
bana.  3488,  «pto,  382.  Entre  oi  pr«-i 
Ifeotce  isMré  »  Ar.  D«\*id  AkatAn.' 
!  vlea-prrsldenl»  •  principal,  tncenti-, 
I  vador  da  efeltva(la  do  conclave,  qoc 
I  éoré  aot  tnédlcoi  •  odonlólogoi  quT ' 
estudam  a  Htprmtetta  um  toMIro ' 
para  o  ftr-jro,  a-ramfs  A»  eoa  v«fo-; 
tavemadle.  E-tre  u  atradOci  d* 
ocrxler».  ertario  nornos  la-mMOi  de 
Uk-o  o  «•-f>*'enle.  e«"-4w»oa  »  ««*• 

7  .'Ltierea  Aa<  qyeolóe*  ugaig»  é  lli,-**  I 
-■tci-».  O*  'orna.*  e 

>'•»»  d»  T»<  »  e  taleviUe  bem  n— « 
aa  -^7r*»oi  ..a»  l-t»- 

riep*»n*a  ptde.l:  t“  ••  H  rr,-*"»- 


»,«par»a.  Centenas  de  milhares  de 
P««pea»  vK-em  e  trabalham  a  me¬ 
nos  de  16  quilômelros  da  rodovia. 
Embora  o  número  de  rasas  que 
foi  nece.xsirto  demolir  para  abrir 
pasMgwn  à  autoestrpdii  tenha  si¬ 
da  bequeno,  loraou-se 
ura  Elgtinlesco  tr»ha!h«rT«-limi- 
nar  nara  lm7ydir'qualquer  intrr- 
rupçao  cfttnplc'’»  ou  pertiiTN-..-So; 
aéria  dos  Sm'.':';.,  pilbticr.'  qt:e 
atr.ti  i>siam  a  e«tr.  .!.t 
Fo:  preciso  cv  .ir  e  d  ,  r  de 
modo  a  que  r  1  ii.iwvm  r-  ;i.  ‘' 
dat  pente®,  Uxi.  ^  ■  e  .  ma;!'- 
de  arix  e  é  ».»*  -  ■"  •  * 

♦íetri-'*'!»  jubic-.i.i  ■  — 

R«  «’-»  rurrr-!'  r  '  : 
dep!*:»»-  r  - 

ransiv  ♦»  ..  i.  -i  ■ 
pooiM  *:  . 


O  r'rlr:ia1  é  dmpejado  no  rec4plen* 
tr  vob  um  fluvo  dc  agua  t  vniia  t 
uma  v?b  a  fuma  A*  Itquhlo  conten¬ 
de  proUms',  mltlurado  (iMroa. 
nidratr*  de  rarbooo  e  óJec». 

A  «rjvvr.:^.  '!  cíea  eompcnenle»,  itO 
rS-iid:-*tme  roíwefuIAa*  «Bom.  taxou 
cir.-o  a-.M  para  »»r  atrerfelçoada. 

As  fibir»  eevm  ««r  'otalmeiM» 
líji  »  ixN-i’ ,1  ptcdui.r  ism 

•  ibpf>-dii!o  da  •  etma  ma.nelra 

Cf  r de  ratbniti' 

Or  >=  4.  0 -r  -  ..jem  \xVr  tm- 

•  ri-  1»T*r4  e dv- 

•  -  y* - »:•-«  e  aptn- 


TEMOS  DSfflOS 


ViAS  URINAWAS,  RINS,  BEXIGA,  PRÓSTATA 

.A.ACKERHAItN  S: 

CIrargia  etoecUlitada  —  CmtrsteaeUi  —  Eaéatc«eiji 
BLENOMtACIA.  TBATAMESfTO  RAI»lDO 

0HIL1DADE  SEXUAL  -  URUGUAIANA.  24 


^rotfM.  tm  mo  lix  gintalna  rrUra' 
'da  da  oamer.tBa  vtaagtotjaa». 

A  prataisia  dos  f8B:a>  poó*  or; 
ifTwrentaAa  úi  sona»,  r«irr 

Ivmoatoi.  mhnisAtt»»,  »  «ovlin  poi 
Aianv» 

R.:'  eaa.1  «szimíIUv  Aa  inõ;»  »\\r 
le  ama  ac:.,^]o  pcii  .el  r;  e^-íwég; 

•trciix-a  e»  ctlac  .  .  -  .ntaiM  Ai 

buia.i  biTeorvr.li.-.dj  a  nr.*>*»ra  i 


ÚUEfiAS  { mm  DAS  PEfiNAS 


41  eer  caglta  tf  d.j  e  ca. 


a  Gfi*ande 


PBISIDIIK 


UEBlOp, 


JMIHIICI 


COUSEu 


+ImETRO 


Cc- HISTORIA 
OE  UM  CRIME 
TAO  IMPRES¬ 
SIONANTE 
QUANTO  0 
ESTAMPIDO 
DOTIRÜDE  / 
REVOLVER/ 


PA  THE 


(QUMMnK 

ânAb^MHOm 

nvwumimi 

'  lOM/;(ii»(UTtMd 
I  iinw«n:<M« 


ASTOimlOmiDAiMASCOIEl 


(«rIK5iU«  rtlll<  l'<CM»r»uí) 


I  AZ  TECA|RI0RMN(0  POPILAR 
rNAÇlONArj  M  E  I  E  R  |'ihd  DtOlfíHO 


CUARACI 


A!Tr’PAlACIOi  IÇARA  i 


I  Qp]7|^  jgirn.i.xinmmrrncm 

tivintiHuMi 

míGE  Nci  aC;:*  iTtr  ‘  ■t7\ 


dêtc  Mi 

BALLET 

5«IIA!?-W!  ‘ 

lOPflí  QUEREM  APtAUUIR  ^ 

/.  0  MAIOR  EmoDOí,  r 

üLTiMoe  lOANOí!  Ir 


MÉLLÕl 


CENSURA 
-K  LIVRE 


lUfiOSlAVIA 


PANCAÇ 

CROATAS 


rcwiM^f  'i' 

1  Hvio.nRUNi 


Dtz  AiaiiAaiiuTitns 


Eí]  Ss/fíMo 


O'  SUSANA  f  REYRE » ALBERTO  RUSCHEl ÜITRASCOPE 
MAm/!ti>õccFPõD£fí/nLfíj?õs/vm/^'  'nv 
a'ií:ííft’oMlANA  BITTENCOURT-IUIS  CIAUPIO-TRIGÊMEOS  VOCALISTAS 


oiurf^o  • 

CAKUSHUS'0 

CKRISIENSEN 


RIR^CARIDCp 


grande  filme  ESPECIALMENTe 

SELCaOMADO  nAFIA  O 


PRAIA  DE  JjQTAFQGQ  -  .tan 


LIVIO  BRUNI 


dSlII  ll 
HUIIMS 


meréeia 


A  FWR  QVENAO  MORBEÜ 

"Greeii  Alansions" 

^oMMuacA  tenciAL  Dt 

mfoa  wuA- lobos  qB 

WM  STma.  BwSS^»  «EI 


MÓVEIS  E  DECORAÇÕES 


PREÇOS 

POLTRONA 

50.00  I 

93  ENTRAEMI 

.  25.00  I 


CORKEIO  DA  MANIIA,  Tírç«.Fclrn,  8  de  Mnrço  dc  10(10 


DOITR  , 

ÀltfXOK  —  ÍT-ISM  —  «Wjildlr  r«l- 
mon  •  •m  «.•nnjimio’',  ' 

Al/  nON  COOKMKl'  —  •'Murlllnho  f 
«liwrfHo  «J«i  ’/.i  Mnrln". 
BACA/tAT  —  "Pinnn  Af.  Cliuca<Oiu* 
_£*  •  tSliil  nr>  Acurdco»", 

BO/TK  VLAZA  —  lAvritldi  Ptjdo 
Júnior,  n».  338)  —  SI-UTii  _  "Tuíio 
*  Canuval"  _  Orqueilra  de  Per- 
nembuco. 

CANGACHinO  —  "Merlen.  cnm  ni- 
r.  Mnrrno  eu  Pliinn". 
ClJifíK  as  -  a/.tVM  -  "Peru  no 
nio". 

Cino'S  —  37-1101  —  "Mililcí  a  Den- 
C«  . 

7-  "OJelin»  Fcrrelr»  e  leii 
Conjunto".  —  lApiciontocüo  de 
_J’oMlii»  e  lUlmlileii . 

TZIKCS  —  Ô7-07Ó9  —  "Ary  Dorrnio 
IPM", 

UÍ-Í7  —  (Avenidn  Princcie  liebel  —  ' 
â  perllr  da*  17  liorai:  _  "Mú«lca  a 
Qan{a",  —  Oia  úlll  aem  Couvert  ' 
a  aem  ConiumacSo).  , 

LA  BOUtMn  —  (Avrnidi  Notia  Se¬ 
nhora  da  Copacabann,  n*.  11  —  Le- 
í"«).  —  "Ilojinlia  Lorcnce  no  vio- 
s  37*3016)”**°  Borgci",  —  iiteicr- 

ífA  ÓníFFB'-  37-761)  _  "Dora  Lo- 
pca". 

~  37-Í614  —  "Dancai  e  ‘ 
Múílca"  —  (com  Arl  Meiquita  to 
plano). 

~  (Praia  Vermelha)  — 
IV™’®  *  **ú  Conjunto", 

PIGAtthB  —  **Lufl  Dc  Mel  Ko  Çarns*  i 
yal"  e  "Sirip-Teaia".  ^  ’ 

NIGHT  AND  DAY  —  43-7119  _ 

MÚWDO  —  "Jantarei  Muilci-  { 
dos",  ' 

T  ^^■*’*®*  —  "Sacha  e  leu  , 
‘'“f"  Murlllnho  de  t 
Almeida,  MIrzo  Barroí  a  Ceoreelf 
Grenn).  *  '■ 

TUDO  AZUL  —  "Amírlco  ao  plano*.  " 

TEATROS 

TJZATRO  ginastico  -  42-4521  - 
■•...7ÍÜ.1?®..®®  Morre  De  Amor".  " 
TCATRO  DB  aoLSO  —  "Iníldelldade 
Em  PelH-Comltè". 

TEATRO  DVLCINA  —  32-5617  —  "O 
Çarroaiel  Do  Cauinento"  —  (com 
O’*"®"  Azevedo).  " 
teatro  COPACABANA  _  #7-5103 


I  T  Mimhemht"  —  (da  Ariur 
•I  ,  Aievrdo,  pelo  "Tritro  doi  Beta"), 
'lí  A7/ÍO  TAIII.AhO  26-43:3  _  "Dn 
I  Mundo  .Nailn  Sa  Leva"  —  (com 
Maria  Siinnelo), 

,  Tf  ATRO  JÀfcDÈL  —  "Vuu  A  I.tu  De 
Jjirnliirl.i"  —  (com  Sônia  Miinede 
j  a  Evilôzlnl, 

,  TCA nio  CARLO.T  COSIKS  -  23-7311 
-  —  "Vol  ÜUB  t  Mole". 

TB  ATRO  tIJVCA  -  SMOM  -  “Se 
.  O  nullherme  Fôiia  Vivo". 

TBATRO  mSBLA  -  22-7622  -  "So- 
)  rltly  Em  Daby-DoH"  —  (no  Slúdlo 
A ) , 

.  TEATRO  RIVAL  —  23-3731  —  "Eu 
.Sou  O  EípcUcuIo". 

I  TBATRO  RECREIO  -  22-8104  -  "Te 
Fuluco.  ,  Num  Tuluca"  —  (eoiii 
Gnendt  Otelol, 

I  TBATRO  SERRADOR  -  43.6443  _ 
"As  Tríi  IrmAt". 

TBATRO  SAO  JORGE  —  4S-Í0S1  - 
, 'PfoccMO  Em  Família". 

^^ATRO  santa  ROSA  DE  LIMA  - 
,,.:vi-28.n  -  "O  Pômro  E  A  reitl- 
celra"  —  (cnm  "Os  Ducndei").  — 
Ana  libados  •  dnmlnxns  is  16  hn- 
rii,  —  (Rua  Voluniôrlot  da  P4- 
trla.  n*.  110). 

teatro  DB  ARENA  -  "Oiapctuba 
G.  —  (do  Oduvaldo  Vlanna 
Filho). 

teatro  da  PRACA  -  "Noua  Cl- 
dade  .  —  (Heiervai,  dia.  32-3603  — 
i  nolle  37-37Ct.  —  Ai  quartas, 

quintas,  sextas,  libidoi  e  domln- 
eoi). 

TBATRO  ZAQUÍA  JORCB  -  (Ma- 
Li"*'*^**  —  "Devijar  Eu  Chago, 

OyiNTA  DA  BOA  VÍSTA  -  “Parque 
Shangal".  •  «rqua 

CINEMAS 

LANÇAMENTOS 

"O  SEGRÊDO  das  JOIAS"  _  (com 
Slerling  llayden  —  Louls  Calhem 
—  Marilyn  Monroe.  —  (Prodiicin 
emerlcana). 

"MESMO  ASSIM  KU  TE  AMO"  — 
com  Deborsh  Kerr  —  Rossano 
5"“!  —  Maurlca  Chevaher.  — 
Colorido.  —  (Produgilo  américa- 

Hfl  I  a 

"HBRODES,  O  GRANDE"  —  com  Ed- 
mund  Furdon  —  Silvia  Lopez  — 


CAilTAÉ 


HOJE 


Sandra  Mllo.  —  Colorido.  —  (Pro- 
'  diicAu  Italiana). 

"AMANTK.S  EM  FeniAR"  -  rum 
Cllltoii  Webb  —  Jano  Wyman  —  Jlll 
.SI.  .lohn.  —  Colorido.  —  iProdu- 
'  c.lo  ainerirano), 

"SOL  1!  .SANGUE"  -  com  Siiian 
Ilayward  —  JeK  Chnndiar  -  lac- 
quci  Rcrgerac.  ~  Colorido.  — 
IProduíiln  amrricana). 

".MATAíl  EHA  .MINHA  PROFISSÃO’ 

—  com  Mark  Steveni  —  Fnrreil 
Tuckcr  —  Gale  Hobblns,  —  Colo¬ 
rido.  _.  (ProduçAo  americana). 

"NOITES  DE  LUCReClA  BÔRGIA" 

—  com  Qellnda  Lee  Jacqurs  Ser- 
nns  —  Franco  Fobrlrl.  —  Colorido. 

—  (ProducAo  llaliaiiali 
"VIRTUDE  SELVAGEM-  -  eom 

Gregory  Peck  —  Jano  Wyman  - 
Claudo  Jarman  Jr,  —  Colorido.  — 
(PmduçAo  americana). 

"ASCENSOR  PARA  O  CADAFALSO" 

—  com  Jeaiino  Moreau  —  .Miurice 
Ronei  —  Georgcf  Poujouly.  a- 
IProducSn  francesa). 

"OS  ASSASSINOS  TAMHfíM  AMAM" 

—  (»fn  Anionella  Lualdl  —  Robcrl 
Houiscin  —  MIchèlo  Cordoue.  — 
(ProducAo  (ranecea). 

"TRÊS  VÉEES  MUUIF.RES"  —  com 
Sylva  Kosclna  —  CIna  RoverI  — 
Germnn- Coboi.  —  (ProdueSo  Ita¬ 
liana) . 

"O  REI  DAS  CZARDAS"  -  com 
Cerherd  RIedmnnn  —  Elma  Kar- 
lovo  —  Rudult  Sohock.  —  Colori¬ 
do.  —  (ProdugAo  alem#). 

"A  U5t  PASSO  DA  ETERNIDADE" 

—  com  Burt  Lancaslcr  —  Monlgo- 
mery  Cllfl  —  Dobor.ih  Kerr.  - 
(ProduçAo  americana). 

-MATEMATlCA.  ZERO  AMOR,  DEZ" 

—  rnm  Suaar.a  rioyic  —  Aluetlo 
Ruschel,  —  E  n  Banda  Marcial  do 
Corpo  de  Fuzileiros  Navais.  _  Co¬ 
lorido.  —  (ProduçAo  naclonil). 

"QUANTO  MAIS  QUENTE  MELHOR" 

—  com  Marilyn  Monroe  —  Tony 
Curtis  —  Jack  I.emman.  —  (Pro- 
ducAo  americana). 

"A  MÚMIA"  —  com  Peter  Cuililng  — 


-D”AU“:>mun:nç  r  Mos,CA-i*lrSir.',arA‘ri-7 

~  cuin  Calcrina  \alrnlo  -  Peicr|AZrECA  —  43-6613  —  ".Mitsr  F.ra 
Alexsndtr.  -.  (PruduçAo  tmorica-  \  Alinha  Profiii.)n" 

I  ALVORADA  -  27-20.16  -  “O  Srgtí- 

CINELANDIA  l  ^ai  JoUs". 

CAPITOUO  -  22-6768  "Jom.li*  ..r  -  "O*  *•»«•- 

—  "Desenliom*'  *  ír-uHmirtSIuI"  ■  * '’®*  Tambíni  Amam", 

IMPltR/O  -  2* -mTa  -Í:  "Os  Auaui-  G-ÍRUSO-COPACABANM  -  r-S150  - 

nos  Tsmbím  Amam".  ' COPACABANA**  mi 

MBTRO-PASSEIO  -  22-6100  _  i  GC^ACABA.N  A  —  57-5134  —  A  MÚ- 

ODBOn‘L''3'.T5(w‘”.J'’"A  IfLÚRIOA  _  37-7141  -  "Matemática. 

PATlfe  _  23'.g7M  -  “Ascensor  Para Í°do‘'r'u(V ^ 

PLVÂ''^fi“.;97-"No..e.D.Lu-i'S^^ 

s-™.  sS-i  s'  --■■■ 


irrrÃóTA”"”"  :  "Morno  Assim  Eu  To  Amo". 

i^G^iindc""  lUbloul  -  »*A  MQ. 

CENTRO  LvACíOíVAL  —  36-0073  —  "sMRtar  Era 

CINEAC  TRIANON  —  43-6024  —  (A  I  Minha  Prolliigo". 
partir  das  10  horas  da  tnanhSl  —  —  iPrala  dt  BoUfogo)  — 

ÇlnVBallet  -  Csprlcho  Espa-  E  Sanfue". 


I  NACIONAL  —  26-8073 
I  Minha  Prolliigo". 


".Matar  Era 


"Clne-Ballet  —  Capricho  Eioa-  ^  Sangue", 

nhol".  v.apricno  upa 

COLONIAL  —  42-4516  -  ".Noites"  De  '  í»'"-- 

Ipolitea.ma  -  25-1143  -  -a  ma- 

F^RIANO  —  43-1I074  —  "Uma  Vida  I  mis". 

P""'*»"-,,,.  „  \PIRAJA  -  47.2661  -  "Os  Rél.  Do 

IDfcAL  -  4:-I21«  _  "O  GavUo  Dal  RI»o", 

IH^S  *_•  45.0766  _  .  "ÍÍLr:  -  “Q®*"'®  Mais 


ÍRIS  -  42-0763  _  "Avenlura  De  Don  Quente  Melhor".  “ 
.AVeOí  _  _  -v»  T. 

p|avw  -  _  -A 

VP&SSl'."  - 

««ÍAÍSSI"’».,.»  _ 

hra  Minha  Profissão".  SAO  LUIZ  —  25.7459  —  "a  «m 

MOJOSi  -  «-MiU  -  "A  Múmia",  sn  Da  áernldsdc". 

ZONA  SUL  ZONA  NORTE 


A.IfíRfC.t  46-4510  —  "Os  Asisiil- 
nos  Tambím  Amam", 

AVKNIDA  _  46-1667  —  "Callbu  45*. 
CARfOCA  -  :s-817e  —  "Quanto  Mati 
Quente  Mtlhnr". 

F.7NVf.Tl.li;r4  25-5.513  ■  "Aman- 
Ir»  Em  Fíriai". 

BSTACIO  DB  SA  —  SO-OMS  —  "Tua 
Para  Scinprt", 

Fl.VMINKNSE  -  38-1401  -  "O  Sen- 
Irnclado", 

JTÍSÍTÍL.T.  (TlJofot  —  “A  Múmia", 
.5fARACANA  —  45-1910  —  "A  .Mu¬ 
lher  Qua  Cumpruii  A  Murlc", 
tíARf.lNA  —  :a-13.>7  —  "Meu  Re¬ 
vólver  Nunca  Falha". 
METRO-TIJUCA  -  46-9070  -  “Mes¬ 
mo  AMim  Eli  Te  Amo". 

OLINDA  -  4Í.1032  -  "Noitea  De  Lu- 
crícia  Búrgla", 

SANTA  ALICE  —  .13-1190.1  —  "A  Um 
O®  Elernidade", 

TIJtCA  —  46-1318  —  "Rua  Scni  No¬ 
me". 

SUBUROIOS 

ART.PALACIO.MEYBR  -  (Ex-Ei. 
I^el  —  M-oiúl  -  -Trts  Vires  Mu- 
Infr  . 

ABOLIÇAO  —  (Largo  divAbollçOo)  — 
Lma  VIds  Em  Perigo". 

ALPHA  —  20-8315  —  "Escola  Do  V,- 
no". 

“  <Gargo  dfl  AbolIçSo)  — 
Virtude  Selvagem". 

BRAZ  DB  PINA  —  30-3(89  —  "Os 
o  Também  Amam", 

BARONESA  —  (J.  P,  A.  623)  — 

_  "Bnnequlnha  Chinesa". 

“  .y  —  lEngenhu  de  Drnitu)  — 
Um  Filme  Por  Dln". 
CAMPO  CRA.VDE  —  C.C  H.  8281  — 
"Brutal  Aventura". 

—  49-.1IOt  —  “FcMIval, 
Um  Filme  Por  Dia". 

CARMOLY  —  (Vila  da  Penha)  — 
Almas  Em  Agonia". 

^Çf^TRAL  —  30-3832  —  ".Mas...  Que 
Mulheres". 

COIMBRA  -  "O  Balanço  Das  Ho- 

TAi  .  . 

COL/SEU  _  39.8753  -  "A  Um  Psiso 
Da  Zlemld,ide 


r.VGF.Vflf)  DJt  DENTRO  -  30.4136  - 
".Mslsr  Era  MInhs  Prnfiiito". 
ESPERANÇA  ".Mulher  Sem  Ru- 
mu  . 

CUARACf  —  (Rneha  Miranda)  — 
".Matar  Era  Minha  I'inrui,\o", 
HBIIMIDA  —  iHangu.lDI)  —  "Ar- 
rombadnr  De  Cofres", 

Í.MPFRATOR  (Meyrr)  —  "Aman¬ 
tes  Em  Férias". 

IHAJA  ^  20-6330  —  "O  AnJo  Anil". 
LEOPOLDINA  —  (Penha)  —  ".Munp- 

.MADüRft/RA  —  29-S7.13  —  "Os  At- 
saisinos  Também  Amam"., 

.MAUA  —  .70-5050  —  "Ascensor  Pars 
O  Cadsfslto". 

.MASCOTE  —  2l)-rJ1l  —  "Noites  De 
l.tirrécla  Bòrgia". 

MELLO  —  30-.7077  —  "Sol  E  Sangue". 
MBYKR  —  29-1322  —  “.Malar  Era  Mi¬ 
nha  Prnflisio". 

MOSTF.  CASTELO  —  20-6250  —  "A 
Múmia". 

MOCA  BONITA  —  (Padre  Migue!)  ■— 
"A  Múmia". 

atüRIAí  —  (HIglenópolli)  —  "Pra- 
leres  Dc  Paris". 

ORItSNTE  —  .TOmai  —  "O  Crime  Ca¬ 
minha  Pelo  Nolle". 

PARA  TODOS  —  29-5191  —  "Ascen¬ 
sor  Pars  O  Csdsfalin". 

PALÁCIO  HIGIENÓPOUIS  ~~  "Vlr- 
lude  Selvagem".' 

PAIMCIO  SA.NTA  CRUZ  _  "Cupim". 
PALACIO  VfTOflIA  -  41-1971  - 
"O  Príncipe  E  A  Parisiense", 
paraíso  —  ,10-1060  —  "O  Monstro 
Da  Era  Atômica", 

PE.YflA  -  .10-II21  —  "Virtude  Sel¬ 
vagem". 

RAMOS  _  30-I091  —  ".Matar  Era  Mi¬ 
nha  Proflst.lu", 

REGtNCIA  —  (Cateadura)  —  "Sol 
E  Sangue". 

RAAL  —  29-3117  _  "Corações  Em 
Clismas”. 

ROULIEN  —  49-5691  —  "Dsnça,  Mu¬ 
lheres  E  Música". 

ROSÁRIO  —  30-1869  —  "Virtude  Sel¬ 
vagem". 

SANTA  CaCILIA  -  30-1823  —  "Dan¬ 
ça.  Mulheres  E  Música",  | 

SANTA  HELENA  —  30-2686  —  "Dsn- 
ça.  Mulheres  E  Músici". 

SAO  PEDRO  —  30-4181  —  "BrUlal 
Aventura". 


2."  Cntíemo 


SENADOR  CAMARÁ  —  "Terras  Fa- 
rtUlanIri", 

TRINDADE  —  49-33,78  _ 
l'AZ  LúBO  -  2U-9IP6  —  "CMS  Bar- 
asnto  t.  Do  Mnrit". 

G0VERN.4D0R 

IIA.MAR  -  150  —  "A  Embrligun  Do 
SUCflIO". 

JAROI.M  —  46  -  "Marca  Da  Malda¬ 
de". 

.NITERÓI 

CENTRAL  .  330?  _  “AmanUt  Fm 

Férl.ii“. 

EDF.N  —  6789  —  "Balai  Que  Nlo  Er¬ 
ram", 

GRfLL  —  INIlerél)  —  "AJcensor  Pa. 
r.5  O  Cadafalin", 

ICARAf  —  3348  —  "Tris  Véies  Mu¬ 
lher". 

IMPERIAL  —  3720  —  "A  Esperança 
Moire  Conosco". 

ODEON-MTERúl  ~  2-2707  —  "A 
Múmia". 

SAO  BENTO  —  (NIK-rôl)  — 

SAO  JORGE  —  3-2931  —  "Virluda 
Selvagem".  , 

ESTADO  DO  KIO 

.AZUL  —  (Nllópolit)  —  "Honra  Ao 
Homem  Mau". 

GLdRfA  —  iSlo  Joio  de  Merlly)  — 
"A  Dez  Segundos  Do  inferno". 
IGUAÇU  —  13  -  "Parlas  Ds  Vida". 
IMPERfAL  _  3720  — 

NILúPOLIS  —  2927  _ 

SAO  JORGE  —  tOhnda)  - 
VERDE  —  48  — 

CAXIAS 

CANfAS  —  "At  Dust  Faces  Do  Cri¬ 
me". 

PAZ-CAXTAS  -  "Crepúsculo  Ds 
Ums  Pal.v#o". 

POPULAR  —  "Uma  Vida  Em  Peri¬ 
go". 

PETROPOLIS 

ART-PALACIO  —  "O  Rei  Dos  Migl- 
coí". 

BOGARf  —  "Um  Rosto  Ns  Mulll- 
riio". 

CAPITÓLIO  —  "A  Dez  Segundos  Do 
Inferno". 

O,  PEDRO  —  SKKl  —  "Os  Aiiaiiinos 
Também  Amam". 

PETRrtPOf./.S  —  "O  Monstro  Da 
Bomba  "H". 

TRCS  RIOS 

RE.Y  —  "As  Dum  Faces  Do  Crima". 


m  IMPUHMACUALEI! 


ESTOFADOR 

n  .  LO  I»  i:  s 

Móveis  estofados  —  Fobrico  c  reformo  —  Sofás,  pol- 
Ironits,  suiuier  —  Berj;érs,  colchõe.s  de  molas  —  aliiiofndns 
•  demni.s  serviços  do  rnmo  —  Se^nu  rspecinlixada  eni  cor- 
llngg  e  capas  —  Serviço  rápido  e  Rarantido  —  Alendo  em 
qualquer  parle  —  Orç.imento  sen»  compromisso  —  Mos¬ 
truário  variado. 

Rua  Barão  dcjtlesquila  1025- A  Tel.  58-8618.  9930 

V I D  R  0~  P  LXS  f  í  C  O 

Chapas  acrílicas  (BRASIPLEX-PLENTiLrVSS)  vende  e 
corta  em  qualquer  tamanho,  molda  c  exCcuta  qualquer 

artefato.  ARTE.X  —  K.  Buenos  Aires,  80  —  t.®  _  Tel 

23960 

Lavaiii-se  Tapetes 

CORTINAS 

FIC.\M  NOVOS 


rtoliloo  rm  mihoiu  de  ii  anos 


FMQiSO  FAnQ>>ll>euéttlll£RC(El^ . 

''  NO<JE 

MB(H»  S.4.*6-d  e  lObQ 


í^fi.4..6  ô  e  lOha 


.  VINTE  BROTOS  - 

i  RÜS203  PUZERAM  iQ  • 
,Si5Í  J  R0MAEMP£'0E  j 


GUERBA 


!A!?T'?AlACI0O'PÃlAClS  d  f 

^COPACABANA  TIJUCA 


Livros  Usados 

Compram-te,  avulsos  eu  coleções. 
Atende-se  a  domicilie.  Rua  Sio 
José,  Ôi-A,  Teit:  43-9798  a  42-2917. 

40198 


«  GioeioiA 
tPOPflA 
PC  UM  POVO 

fíS: 

POR  UM  * 


para  seu 
cinomo 


poltronas 

KASTRUp 


-  garantidas 
por  tôda  a  vida 

CIA.  P.  KASTRUP  -  COM.  c  iNO. 

A*  I  •jtt.l»-  8.  .  l4é,  0  lifl  ' 


In.  ★  *  *  ★  »  ★  (IrPARA  SEU  BEM-ESTAR -AR  CONDICIONADO  PERFEtIO*  A  *  *  *  a 

>4^  4  i .  K  dl  j.H.v  1  IKUi^* ' 

^  -í>^.  /^aeny.rturr-^ 

.1  É Mniiiii I II iii  II  l■llllllll|  iii  n 


lííiíí# 


mnfl 

mm-sEJ 


«UTPOSi^Ò-M-á-S-iOW,  I 

aeewaeeM>(.MeiMVA(  ' 


^  C<^nl  Youi  blrNlngt  ^ 


ImETROl 

r  8  0 

mETRO 

rtrojucu 

PflK 

RItAMAR 

çafeira 


/va  eatfAçÃo  v/sacM  oa 

\S€LU^jAlm  PA  AMAIôNíA, 
Pé^AEkÕCHA  tSTA  ,  , 

FLOR  P£  CMNS  £  M/STmci 


«rrSO.GOlOWYN.MAYB) 


AUDREYHEPBIIRN 
lANTHONY  PERKINS 


S2 


CiN. 


maScoPE 


•K  .c.  .4,  .  .  .  .  8  lií.liiMULL— 1^— — ■ 

CABilÃMt 


vcndem-ac.l MOVEIS  ANTIGOS  —  Jscãtanifs  / “.ií 

il “  _ vendo  —  pcríume.1  francean.  arUgot  móveis,  enconiendsi,  aT^rlos  "é  tní- 

fnlrkãA  Unlar  DIIIIII8II  lUltanos.  F.  36-0114.  Insret  de  peças  avultas, 

f  IS  íLa  é  I  bala  Chlpindel.  con.plpts,  deso-  RÊtRÂTO  A  Olio  -  Pintora  STíT- 

Solf.  3.090  "  Cssdl  3  790  c®P«r  lui»r  telefone  57-7797. _  tins  dando  referencias,  fsz  por  pre- 

Fabricamos  sob  medida  -  Gsr.  até  VENDE-SE  fln»  dermitório  psis 
10  anos.  Expôs,,  enceto.  UruguaUna,  '*•  baratíssimo  27-W8I.  Pn«„ííl  ^  °  ”a 

tl.  2».  por  cima  SapaUrla  Pedro  —  VENDE-SE  um  sofi-cama.  casal  Pm. .  *P‘°'  ”4  —  Poste  6. 

lUoamiirlo  a  domicilio.  Fone  57-9771.  'laxem ;  moVEIS  -  Vendo  dormitório  tcl 

-  -  _^T!30  83  n.ra  a.^^Tn  ^  ®  •  ‘oleUio.  - 

ESTOFADOR  tem  telelone  (baie  ■I.OOO.W*).*  *'*||’õ^.*  «  *í”® 

Âf,  jh,4i— II II—  .SOFA— CAMA  —  CassI.  super-luxo.  e'  í 

DOMICILIQ  apenas  1  mes  de  uso,  Undo  lerldo,  cl  l?04'A-CAMA  de  csitl  Probet  super 

(ami-.lM  «  —n..  r,i  .'Uo*  doursdo*.  Vcnde-ie,  urgente,  pori’®*®-  •°'*>menle  novo.  feito  com  n 
■  Tel  mÍÍm  '‘«"n  P'  melado  di>  valor. !  P“™,*  borra.ha  revestido  com  ma 

T  I.  25-4133.  Br.  a^En-'Av.  Copacabana.  798,  apto.  1.202.  fj.  r*vilho«o  tecido  verde  aem  dobra  no 
_ _ ‘3»a4  83,cllllo  carreio.  rentroi  o  qut  hi  de  msli  mod.  Cui 

•ÀDOR  PARTICULAR  Íww^“‘p^9"(w^^ 

fllíVK  rAKIII.ULAK  [biombo*,  mesaa,  cadeiras  qualquer  deitdade  último  ^éloX  cA  is 

e  qualquer  terrlço  do  ra.  ;«tlll,  medsIhSo.  Luls  XVI.  cómodas  mll  por  Ciíl  11  mU  ^íeUllo  tríílooíí 

:6ei  de  capas,  cortlnaa,  ete,  '  arcas  deespé  e  antigas  marquesas,  if  ç,f  n-  At  rio  Brac»  lU  s?7 

sem  competidor.  Tel .  armirto*  embuudia.  catojni,  palnélí  tV  “  -io  »'•««>.  »«•  *17. 

ZENILTO.  )4D7  83  modefnot,  ete.  Fábrica;  Rjs  Soro- - ^-T*.***"' _ 

ÍEirín  nC~iiÃUEIC -  _  VK.VDE-SE  em  esUdo  de  novo. 

lUvAU  üt  nUfCl)  ,SALA  DE  JANTAR  -  Vendr-tr  uma  ^orraçio  mescla  flnia,  um  sofi  • 
lo  tro  qualquer  cór,  sltre-  jibiP*®®*!».  barativvimo,  Av.  F.piliclo  *1®**  pollrona*  Pirço:  33.000.00. 
d#  quatio  e  sola  i  pistoln  Pe**oa  M4.  a^  li..  TraUr  pelo  telefone  37-6295 

ESTO  F  A  D  o  R  ' " 

VEKEZIAKAS  R®»  Boróo  de  Mesquito,  574  —  Tel.  38-3915  —  P.  Loureneo 

tadarçoi.  corda»  t  peças  ..  Refermo  e  IskrK*  maerit  etiafadnt  en  g»r»í.  rerfeiuiiima  roolèctla 
Ido  e  gacsuitldo.  Tel  .  *''■  fskfke  t  lecoperaçle  da 

OLIVPnA.  lg4U  tJ  *•““*'*  •♦  "•«'“  OfcsmeBI**  e  t»s»«p«rtri  irsill.  ÍJMS  II 

lente  de  Uoraea,  57.  T»;  .4RMARIOS  E.\IBUTIDOS 

•ÍSÍ  «t  Fabricação  própria  e  esmerada  —  Orçamenlo*  sem 

m  carthus _ jMt3  «:  compromisso  Praça  11  de  Junho,  2(D  —  Telefone;  43-47;8 

’»W7»»  A  lÃAn  —  Alberto  91077  m 


iCÜPIM 

!  Baralas,  Ratos,  Pulgas,  cic.  — 
I  Orçamento  grátis  ~  Garantia  de 
6  a  12  meses.  Cupim  8  anos  •• 
ÍRUGANI  &  CIA.  LTDA.  •  Rua  São 
iJosé,  n°  90,  sala  1.205  -  Rio. 
Telefones  22-0873  e  22-3289 
-  Niterói:  Tel.  2-7832. 

VITRIFICAÇXO^DE  ÃSSÕALHÕX“ 


LAVA-SE  TAPETES 

CORTINAS 

NACIONMS  E  ESTRANGEnLVS 

L,\v.\  —  TINGK  —  CONSERTA 
Ru.i  Pedro  Américo,  203 

OFICINA  FAAnLLVR 
FONE:  23-6178  —  cVDÃO  PLNHEIRO 


I.  W  SetM  e  CONSEIITOI 


C  A  S  .\  J  Cj  L  1  O  - 

TELEFONE:  27-7195 


COrACSESNA 


F.  ANJOS 

SeTMçs  rstifste  era  geral.  Maquinas  ir.eclnlcat,  calafete  —  a  eola. 
rí’í"  «  é?eo.  Muifleame*  rm  pacrat  barai  seu  ASSO.VLIIO.  Firma  r»-' 

V  7  Vargas.  3iúl  _  jn  ,nds.-.  j7e: 

.•«6.^  Sr.  Ferran  .  Orça  lem  c«n!prr-.,no,  rv;; 

OATIRÃO  ÊLETRôNICO 

Kncienle  tt^laurador  sexual  os  'kn.w.  Alia  pró- 

tese  erlopédica  para  pés  doenirs  Mtre.  COLO.V  —  THc- 
f.^jié;  38-3993.  ‘ 


•43  ra.  de  103  a  1833  —  3»  ra.  de 
1827  e  1833.  Santea  l^tio  CU.  Oro- 
ç*  Araa&a  Itl.  s.lola  7.  31277 

exterminTo' 

DE  CUPIM 


Em  r  -.‘  --J 

rte.  baxes  r 
•  Frji.vsvT»i 
71  —  t  ;;l«  !■ 


I  Reformas,  forraçSea  c  capas.  Di-sa 
Ireferénctai.  Tel.  U-4133.  6r.  OOMER- 
_ 1380  83 

ESTOFUI»  PUIIC3U3 

ExecuU-M  qualquer  serrlço  do  ra- 
,  mo,  eanfecçóei  de  capas,  cortlnsa,  ete, 

'  Orçamento  sem  competidor.  Tel . 

57-6123  —  ZENILTO.  )4D7  M 

,  lAQUEÃÇAODf 'MÓVEIS” 

E  paltoodo  tro  qualquer  cór,  Tltre- 
la.  móeeU  dt  quarto  t  sola  i  plitCiU 
I  e  pincel  At.  Copacabana  793  —  spt. 

l. 109.  Tel,  3(-HI9.  Sr.  Francisco. 

,  _  t84«  U 

VEKEZIAKAS 

Troca-oe  cadarços,  corda-  s  p«çaa 
Oerriço  rápido  e  garantido.  Tel 

49.13:4  —  ouvnnA.  it4u  tj 

ESTOFADOR  MACHAOO” 

Rua  Pr-tíeat«  de  Uoraea,  57.  T»; 
7'-'»áJ  Reforma  qualquer  de 

m.  .#U  ntc-adot.  '»;.u.  .-..••'Í.í**.  •*. 

g»<>aiU-.a  «n  carthuu  JMC  «: 

LlSmADOR 

•  a.i  etf  »  ••■íi.at,  ere^-Tj- 


43-47;8 
21022  kJ 


Ta.:  34-6516 


Tel.  48-2746 


LISTRES  .MOATALTO 

líKCORl  K  11,1  MINA  -Kl  l.ui 

Â  ^  *">•'»  da  «âbrlcs  F  s  gsrit 

í!  í-'  •*  *" 

b..,*  433  —  Cegacabdisa  -  M  n21  •  ii  ;g2;  isbartai  .i.  33 


CORRKIO  DA  MANHA,  R  Março  ia  1100 


COMPRA  E  VEJSDA  DE  PRÉDIOS  E  TERREIS  O  S 


(100)  Centro 


VALORIZAÇAO  CERTA  E  RA-,., 

^  flOA  —  Conjuntoi  da  escritoría  '  * 
no  Ed.  Nortt-Sul,  ■  100  metros 
_Ay.  Rio  Branco,  peie  prtca 
mois  baixo  da  praço.  —  IMOBI¬ 
LIÁRIA  RIANA  —  froço  Moni 
7  -  Gr.  613.  Ttl.  23-0975. 

43069  100 


OTISIO  NXGOao  —  nrnrti  ou  mo- 
roeit  dolo,  uuiiriu  kk,ui'jdri,,  la. 
hhtlio  rotinht.  V*r  Praia  d»  Uola- 
»o«o,  4011  —  Apto.  ISOS  —  Tratar  tal! 


*■*^*17*'®  —  Vtnda  da  lataa  com  41 
nandatnonte  da  a0%  ~  A  Calira  Eco- 
- .  nãmtca  Padaral  do  Itlo  da  Janotro 
?!'í  pwpMUi  oU  o  dia 

-•  H-S-eo,  ài  11,30  horaa,  para  vanda  do 
conjunto  comtrclal,  tocalludo  na  Ava- 
nlda  PretldeiMa  Wllaon,  CU  —  Grupo 
''  •‘J/.Wl.  tom  B  aataa  a  initataçSn  la- 
nlUrlai,  árta  conatrulda  da  13«ma,  a 
prato  mínimo  da  quatro  mllhdaa  da 
.  .eruaalroa,  Qualiquer  outraa  tatonaia- 
çoai  podara  aor  ebUCaa  poloa  lalaroa- 
■adn  ao  Bttvico  do  Admttintraclo  da 
Imôvati,  na  A-tnIdá  Troto  da  Mato 
SS  lolif aloja,  dai  13  àa  IT  horai. 


CINmo  —  UpavlMoatea  —  EdltSdo 
P®r».  wpda.  V%t>do-ie,  acabado  da 
eonatrylr.  taalo,  «oiti  ío|a  a  OB  apar- 
tmaotoo  do  quarto,  baabolro  o  eo- 
alnna  com  dpi  a  quanta,  OUme  aoo- 
bamamto.  Aaitona  oolatlra  wra  TV  a 
Wdio,  Sua  Andri  Cavauanle  II. 
S.®!*®  ««ettlna  da  Slachuclo.  Preço 
Çrf  31.000,000.00,  a  vlita.  Tratar  pa 
Soa  fontti  U-mi  o  31-Mll. 


TESRSNO  —  CENTRO  —  Vande-aa 
larraDO  altnado  à  Rua  André  caval- 
eointa  ondo  axlitom  oi  prMIoa  em 
niteao  oob  o  a.«  104  o  let,  madindo 
il.lO  do  tronta  Inal  larfura  na  Unha" 
doa  fuitdoi  por  eo  m  da  axtanalo  da 
fmooM  to  Moa,  fuaando  frenia  tam- 
Mm  para  a  Udalni  da  Coatro,  Ver  no 
local.  Telefonar  p/  ll-Wi»  com  ar. 
Motta. 


•  -CENTRO  —  Vandamoa  na  praça  Joio 
Feiaoa,  I  aptoi.  ocuptdoi  cl  quarto, 
aala,  cox.,  banh..  preçoa  baraloo, 
.irando  fteanelamanio,  tratar  aa 
EUCI.  Av.  Erasmo  Braga  337,  3,>  an¬ 
dar.  tal.  43-inT. 


VENDE-SE  1  vtata  por  Crf  3.000.000 
o  cua  da  r,  Washtngtoa  LuU  n.e  40. 
com  tarreno  da  C  x  40.  TYatar  Rua 
Carmo  SI,  a,  701.  Talafonat  8J-38« 
a  03-3301. 


TKJUIENO  —  Vanda-aa  0  vlala  por 
Cr|  4.000.000,  Intatramanla  limpo, 
o  da  R,  Oanaral  Petidoro  antio  oi 
nAmrroa  III  a  lll.  Tratar:  I3-M1>S 
ou  U-3WI. 


BOTAFOGO  —  Vandanioi  am  prldlo 
acabado  da  nnitrutr  na  R.D.  Maria. 
na,  apioa.  da  aaU,  t  quartos,  bann 
a  damlU  dapaod.  Tratar  na  Minar, 
va  SIA.  R,  de  Carmo,  31  —  a|  loja 
fl.  TÍI:  St-B4M. 


APTO.  BOTAFOGO  —  Oportunidade 
—  vendo,  entrvia  am  »  diaa,  eoin 
I  trandaa  qtoi.  lala,  Jard.  Invtrno, 
banii.  compi,  c|  box,  cox.  amnia,  qio, 
a  banh.  ampref.  araa  acrviço  com 
tanque.  Preço  Cr)  l.MM.OOO.Oa  entra¬ 
da  330  mll,  parta  a  combinar,  raa- 
tanta  muito  financiado  em  7  anoa 
am  prcaUçBae  mrnsaia  da  Ct«  ..... 
IS.OOO.oe.  Stto  á  Rua  Voluntarloà  da 
Patria  n.*  IIS  adiei.  401  a  403,  Tra- 
Ur  Talafonat  SÍ-tMO  a  U-MB2. 


CLCMINTl  — •  Vanda-ia  tarrune 
prt/tHo  lncorRora(i*>  SJxW  m,  t#m 
deis  pridlbs.  Preço  13.000.000,00.  — 
S.  ««aeHI.  Preça  Pio  X,  70,  a.  107. 


I OBOÍOIJIO  MIOVIR  —  Vando  apto, 
aalfl,  I  quartoo,  banh,  earaplaio,  liap, 
'arapr.  irtnco  lado  da  èombro,  prtet. 

d  Igreja.  Oharao  com  C.  MAT- 
IDB-mOBILJARTA  —  Av,  Prado 
JOlUer  138  aala  314  —  Tel.j  37-8643. 


(700)  Copacabana 


POSTO  8  —  Vendo,  Tiato,  da  frcnta, 
8.*  pvto.,  apart.c  cj  ailcla,  quarto, 
grande  banheiro  eom  box  a  coxlnht 
americana  complau  com  geladeira. 
Preço:  CiC  4N.IM,0d  Uquidoa  á  vis- 
.  ,ta  a  o  reatanla  cm  38  preitacBte  de 
^CrO  ll.6H.oe.  TraUr  na  Av.  Rio 
■1  Branco  Ua.  a|  lo».  Tal.;  37-lttl. 


APTO.  vttido-ro  Copacabana  P.  t 
quarto,  aaU,  itleU,  btnhs.  3  ba. 
nhalroa,  dip,  da  tmpreftda  e  Rart- 
ge,  preço  dota  mllhSet  c  oitocanloa 
mtl,  80  per  cante  fieiUtadoa  e  o 
mte  a  combinar  inf;  pelo  tei:  ., 
87-1463,  eom  o  proprletArle  nlo  tam 
micirnedlárlot. 


CENTRO  —  Oportdnldada  unica  — | 
Vendo  c|  apcaat  38%  durante  a  obra, 
aptos,  quaea  prontoe  t|  3  amplos  qla. 
aau,  banh.  •  depe.  a  qto.  a  aala  ta- 
P.*'*?®*  f»  ««JuRadoa.  Prema  a  par- 
.  tlr  da  Crt  800.000,00.  Entrega  em 
agOslo.  Vlfite  ■  Bua  do  Rltchueto 
n.*  287.  Tratar  Ula.  3t-lH0  a  82-0883. 

CENTRO  Veqdem-se  no  Ed.  Itu 
(Treze  da  Mtlo  ctm  Alm.  Barroso): 
4  magníficos  apanamentot  de  sala, 
quarto  e  demili  ddpendtnclas  —  Oi 
apartamantos  aatlo  atugidoa  aando 
3  com  contrate  eom  boa  renda  a  3 

(aem  contratos  —  Preços  Cr|  . 

83U.UW.0U  e  Cr8  ROO.OM.OO  com  80% 
flnanclaloa  —  Tratar  à  Rua  Ouvidor 
4  a  31-3333. 


•8,  I.»,  Teletonta  ■ 


RARO  NEGOCIO  —  Centro  —  Moti¬ 
vo  urgente,  vendo  tplo.,  frente.  R. 
'Rtachoele.  i»,  apto.  um.  MrtA  iia  to.* 
'laje:  «itxetni  em  i*  meaM.  Qto.  *  ea- 
Ta  aeparadoa.  Pequeno  ainal  a  rest, 
am  prciUçSea  10.380.00  atd  e  itnal. 
Ver  no  lo«L  —  Inla.  37-8368,  ÍTR- 
.IVBiRA.-  IMM  lOd 


;  (200)  Lojas-Escritórios 

-  - 

BALAS  —  Gierltârlet:  Vendcm- 
M  niCBiriexg  Bhlis  Isolad»,  com 
(iRTaUrtos  próprios  L  Baa  Sele  de 
Setambro  88,  junto  à  Avenida, 
Atnda  nio  ocnpxflai.  Ter  tnia* 
S08  f  810.  CItaves  com  o  porteiro. 
;Tratar  com  MAK<)inES  nOUGI- 
BA.  Telefone  23-8788  —  Rosirlo 
118,  8». . . 

k.O.TA  —  VCnUe  ba  rua  7  Oet.  U  (ea 
larja)  e|  3l,S0m3.  No  local  cl  portei 
,ro  a  tratar  com  J.  MALATAIA  — 
Tal.:  43-9108. 


COPAC.  LOPES  DE  CASTRO  — 
Vende,  p]  Cx.  IPASE  ou  Montepio, 
magnlUcoa  aptoi.,  novos,  da  il.  a  qt. 
■ep.,  banh.,  co,  irea  cte.  Cif  1400. 
fac.  Inf.  41-3023. 


lin.AR10  aoUVeiA  —  Vend»  apto. 
da  1  ullmas  aaUs.  varanda,  3  gran¬ 
des  qtos.  g  bsnhi.  socluls  gd*.  cox, 
e  dip.  aiftpr,  garsgem,  \ls(a  w  n  mar 
rom  310  ml.  Chlvri  mm  C  MAT- 
TOS-tWOBlI.lARIA.  Av.  Prado  Jilniot 
IM.  ialt  lU  —  Tal:  87.18(1. 

cõBHRfiJRA'irtt,'Áii  lõ' oòwraiT^ 

Vendo,  com  mara\llhota  vliU  para 
0  mar,  montanha,  Pâo  da  Açúror  c' 
I  dllmai  aalaa  3  grandes  quirloa  3 
baniu  aoelaU  terraço  om  toda  fren¬ 
te  linda  coalnht,  Irea  aerviço  a  dep. 
empr,  bem  clara  e  napaçona,  ar  n- 
frlgerado,  alguns  mOvtU.  cl  CM  ml 
■  prtço  de  ovaslio.  Chavas  c|  C. 
Jarros  .  IMOBBJABlA .  AvoMda 
Fradn  Jdaior,  IM,  aaU  314.  Tol.i 
57-8B4S.  '  ■ 


_ 


(  CoiUiniui) 


Auà  IVUlnq 


*’•  vende-ar.nllAJAW  AlwitUmeiiln  varln  _  t.VniDN  TRRltENO  Vrnd,  l'TminRNO  TlJuia  -  m.»  tv.i.w 
aparUmenio  para  ser  aniiegua  deii-|Vri»áu  para  enliena  imediata,  cum  |  11.  namballa  OUmo  lertrno  c|  lÍM|Mi>en>eo  eabarllo  4  andar». 

Iro  de  3  meses.  ,lt  ftenle,  á  rus>rand.  aala,  3  booa  quan.Mi.  banhrtio  x  8u.ni),  l-reçu  Cr|  IM.OüOOO  ei  fl- 'Ira  r  llSo  vindo 
Rfllort  Roxo,  com  I  aalti,  1  quar-  completo,  roíluha,  Araa  da  seririço  c.  n•1»l•lallleH^o.  Tratar  cum  Corretores ! ra  de  ecaxiAo  Inl  íNaSía  r-i-JiIi’ 
te.  rosinha  e  banheiro  completo,  unqiie,  e  drpennnrlaa  de  empresa-  AsaorUdos.  Av.  Aliiite,  Darroaii,  loj'  'crelta. 

Cif  800.000,00  I  cisla  I  o  vestsnie  (h**  —  Pequeno  tliial  de  Ci8  400  lull,  »,  •íl-#oi,  leis.;  81-4330  e  ‘ 


financtailn  em  8  inns,  rom  presta 
çOtt  menisls  de  frf  3.000,00.  Tel: 
30.8438. 


COMPRO  Apin.  Av. 
47-3884  OU  11-Mll, 


Attlhtica  tel: 


KEPtntUCA  PORU  —  Vendo  apto 
tm  W.  moderno  de  amplo  MlAo 

auartoe,  3  bans,  aoctats  com  box 
ep.  amp.  dsrage,  Oob  pllolis  fren- 
••  —  Chawt  com  C,  MATTOS- 

MOBtUARlA  —  Av,  Padro  Jdnlor, 
t38  a)  «4  —  Tel.:  r-M43, 


APTO,  -^v5dên#^w^irãênrnvÃ 
vils.  Av,  Copocsbsni  387  apto.  300 
et  quarto,  aala,  banheiro  a  coxlnha. 
Var,  a  tratar  no  local  dlArismenta  atd 
13  horas 


AV.  AT1.ANTICA,  —  rrenta,  and. 
alto,  U,  locoçAa  3  Rtaadat  quirtoa 
0.  armArioa  fortaAos,  3  aalBci,  Jar¬ 
dim  da  Inverno  com  pito  am  mAr- 
mora,  3  banheiros  c|  piso  a  paredes 
até  o  tate  om  mármore  Mlraaafelro, 
oorredaras  a  pirades.  rol  do  oiava. 
dor  também  am  mArmora,  porta  ar- 
tlitloa,  3  qtoa.  ampregada.  garagam 
etc.  —  Preço  oCiallo.  7.660.600 
80%  A  vtita,  M%  8  anei.  VisIUi: 
37-8368  —  Ttntitã, 


R.  TONEUnilOS  381.  apto,  101  — 
Lopes  da  Castro  venda,  novo,  a  Atao, 
clav.  prlv,,  da  sl..  3  qts.  etc.  Ed.  P1‘ 
lotls.  esrf  3.800.,  Éac.  5  anos,  Inf. 
43-3013. 


CASA  vosla  Copacabsoa.  rua  8.  Ro' 
miln  considerado  malhar  poato  do 
Rio,  aotiegido,  3  min,  da  praia  mer¬ 
cado  0  cond.  8  qlos,  sala,  jard.  Invi 
pMy-troimd.  garaga,  Terrano  BOOm. 
CrI  3.960.800,00  ou  a  combinar.  — 
27-006. 


COPACABANA  —  Apto.  iiovo,  Vando 
A  Rua  Bania  Ribeiro  90-A.  apto.  403, 
da  frente,  com  vaat.  sala,  I  quatteo, 
banh.  completo  com  box,  cezinliA 
quarto  a  WC  oa  emp.  Arca  eom  tan¬ 
que.  Preço  um  mllhlo  a  300.0*0.  eom 
80%  fInaeJido  em  8  anos.  —  ^atar 
com  MARIO  RSI  —  Av,  Rio  Branco 
138,  i|  303.  Tels;  23-5538  e  47-3321, 


FRACA  EUGINIO  JAROtM  —  Co- 
pacoboaa  —  Aptas,  do  Brcnte  am  be 
llulmo  cdlf.  aobre  plIoHi  em  conit 
VandesnpS  cl  ainal  fse.  e  flninclt' 
manlo  da  Sul  America,  aptos,  do 
ttpo  medio  ej  aala,  3  qtos.  I  banhel- 
na  fintem,  etc.  CondiçSai  e  vtsltu 
IO  local,  dlratamenta  com  os  engs- 
nhalro  T.  P.  VEIGA  8c  FARO  FILHO 
—  Av.  Almti.  Bsrraao  90,  a|  1100  — 
Tel.  43-8331  •  42-7144. 


LOJA  —  Trsipusa-sa  contrito,  com 
Inotal^iA  comércio  fluo  da  luxo,  na 
Av.  N.a,  Copacabana,  prdxtnb  ao 
Copicsbana-Palaca  Hotel.  Infor,  com 
MALAFAIA  r-  Av.  P|ei.  VaiRas  417 
l|  410.  Tel.;  4^S1H.  ' 


VENDE-SE  as  silss  1106,  1108  a  1110 
"4a  Rua  Seta  da  Setembro  38.  Ver 
«om  o  porteiro  a  tratar  na  Atlan- 
TIDA  IMÓVEIS  LTDA.  A  Rua  Sena- 
dor  Dantaa'g»,  lA*.  TaLt  83-9313. 


ÍI.OJA  —  Uma  dividida  em  duas  va' 
,xIb,  eiq.  B.  Rlbalo  com  B,  Roxo  - 
, Ponto  maavllhnso  para  qualquer  ni' 
-■Acio.  Vendc-ie  tinanc.  em  II  anos. 
iTrIafone  37-49113.  _ 


LOJA  Copacabana  —  Pasu-ae,  na  rua 
Barata  Ribeiro,  2i3-A  —  Tratar  paio 
tel:  33-0600. 


LOJAS  NO  LARGO 
—  Vendo  Pl 


DO  MACHADO 


ehtregi  Imediata.  Pagto 
a  prazo.  Telefone  4S-*7a. 


LOJA  EM  COPACABANA  —  Vendo 
em  conjunta  Com  negocio  da  Bar  i 
Restaurante  —  com  telefona  —  Ft 
riai  mensala  Crf  800.000,00  —  Area 
100  ml.  Otimo  ponto  rnmenttal,  Pra- 
ço  total  Crf  10.800.000,00  tendo  40% 
a  vista  e  o  aaldo  a  combinar,  Infor- 
maçOei  até  ae  12  horas  Pelo  Telefo¬ 
ne  47-4764.  Chamar  JÒSE'. 


RAMOS  —  Lojai  bo  Centro  Comer¬ 
cial.  Vandamoa  ottmaa  lojas  A  Rua 
Cardoso  da  Moraes  para  entrega  am 
junho  1960,  local  de  grande  mevto. 
comercial.  Nesta  local  estA  sendo 
concluído  o  maior  clnrmi  do  Rio,  — 
Preçoa  a  partir  IK.OOOJN  com  gran¬ 
de  ftclllcrade  pagto.  IMOBILIÁRIA 
LAS  VEGAS  —  Rua  7  de  Setembro 
^n.*  87,  4.*  —  Teli.  82-1004  a  83-1448. 


ILHA  DO  GOVERNADOR  —  LOJAS 

—  Vendem-ae  inaravIlhoaAa  loJai  ho 
melhor  ponto  da  Ilha.  Podem  isr 
vistas  diariamente  na  Rvii  CaptiAo 
Barboaa  NI,  ekquitii  Ma  Rua  Nerel- 
di.  Tratar  na  IMOBILTARIA  “ICCA" 

—  Av.  RIe  Branco  131,  grupo  1401 
•-  Telafonea  0-3837  c  ll-nil. 


COPACABANA  P6ato  4  —  Vendo  éti¬ 
mo  terreno  10.80  x  47  mta.,  í6ro  remi¬ 
do.  Pl  10  pavta.,  por  ctf  isooooon.oo, 
Inf,  passoalmanU  cl  J,  MALATAIA, 
Av.  Pres.  Vargas,  4l7  t|  410  —  Tel: 
43-W06. 

COPACABANA  —  SXCEPCIQNAL 
—  Pôifp  é  —  Sala,  qvarto  conju' 
gadet  —  Banhair*  miiNata  t 
kllchnaft.  Obra  ttflantadrialma,  pa 
ra  anfrcffi  am  12  motM,  à  rua 
Stinf  Rambln,  400,  bam  am  fran 
fa  è  R«b  BvNiIm  4a'  Carvalha. 
Local  axcapcimtBl,  Pr*c*  fixo,  iim 
lurm,  4Ma  Ct«  (m.N^.cwn  an- 
frada  4*  tSS  *  *  rasitnf*  finan¬ 
ciada  c*m  tronda  ftcIMlsiB.  Infor- 
maçBH  *  vtfidai  n* :  Réúl,  dai  • 
As  21  harai  *  na  MONTV  CARLO 
S|A.,  rua  7  (da  Safanibra,  U,  gru¬ 
po  é03,  kd.  Santo  Afonsa,  tal:.,.. 
22-I2IA.  Em  NIttrél,  A  rua  Vlie.  dl 
Uruguai,  531,  •.*  grupo  MIM. 


APARTAMENTO  —  Posto  1  —  Av. 
Oap,  n.»  1^401,  Vaafa  novo,  pintado. 
Safa.  3  quartos  a  damais  —  i.eos.  — 
37-1gl>'—  Chavas  e|  porteiro 


to.  RlCAMAR  —  Av.  Cop.  360-812 
30  tn  area  UHI,  aali-quarto  conji. 
vaila  —  Vende-se  —  37-7616, 


COPACABANA  —  Excelentes  aptos, 
em  constniçgo  adiantada  A  Rua  Ca- 
ning.  it,  eom  I  aalti,  em  L,  com 
pintura  a  oleo.  3  quartos,  armarloi 
ambutide*.  banheiro  completo  com 
hox,  am  cor,  copt><azln|ui  com  axu- 
lejoa  até  o  teto,  arra  de  aerviço  com 
7  ml,  dtp.  da  ampreg.  e  garagem. 
Apenas  quarto  aptos,  por  andar,  eom 
dota  elavadoret  aoclsli  e  um  da  aer 


CARVALHO  ROCHA,  venda  stu  LU¬ 
XUOSO  Apto,  no  posto  8,  novo,  va 
alo,  da  Irant*  prox.  A  Pitda  — 
merado  aesbamanto  —  açaa  amplas  c 
CLARAS:  3  étimos  qlos.  e|  armi  em¬ 
butidos,  1  Bxetienie  aalio,  todo  a 
élao  orasneas,  florOas.  BANH.  am 
cor  c  BOX,  eops-coxinha,  Area  serv. 
e.  boB  qto.  a  na  aanp.  tarage.  Pra. 
ço;  3  mllhOts.  Inf,  67-6573  87-7788. 


POSTO  8  —  vesdi-sa  apto.  eom  406 
d3,  com  aalAo,  aala  de  rafalç6aa,  8 
quartoa,  I  quartM  araptait.  4  banhat- 
roí  aoelaU  —  HILTON  TICNOA  CA¬ 
VALCANTI  —  Ar.  Eraamo  Braga,  399, 
ftupo  303  >-  Tali.:  31-1819  a  4f>4472. 


COPACABANA  —  V*nala-aa  *  apt*' 
NI,  franf*  para  1  roM,  Barbit  BI. 
balra  *  Oanaral  Axavado  Plmanfal, 
4«  2  aalaa  conivgadn  cem 
m3,  3  quartas,  iimdrlat  ambutWas, 
^nhalra  camplal*,  coaa-coxintM, 
irta  dt  sarvlçe  a  dapandlneUs  d* 
anipragads.  Chavas  com  e  porlai- 
ra  ar.  JOSB  b  Rua  Osl.  Aiavado 
Pimanial  n»  7.  —  Tratar  pai*  ta- 
latan*  22-M97  —  Sr.  ALFRiOO. 


bairro  PEIXOTO  —  Edifício 
‘jnysaBb”,  Rm  MoMtr*  ErMUico 
iragí  351,  vsndtmiss  aptas,  am 
eenitr^ie  da-4  qaartaa  *  damala 
dapandantln,  astictanamsnta  da 
cirro*  na  pllaflt,  AeabtMohta  da 
luxe.  Art*  de  sorvlg*  axulb|*da. 
Elaatdar  ANts.  Fartagani  La  Pan- 

I#.  Bre^  *  pbrllr  d*  Crf  . . 

2.250. 000, N  cbtn  grand*  flnenela.' 
manta'  Tratar  diratimania  5  Rua 
7  d*  Bafimbr*  13  ij  120S.  Fone:  .. 
lt-4552. 


APAmtAMENTO  —  COPACA¬ 
BANA  —  Vende-Se  à  Eua  Bo- 
dalfo  OaiUs  n.®  08,  apaNaMn- 
ta  002  a  poiMat  atüm  da  Aauil- 
da  Atlantica  —  la  ftenta  ba»  3 
quarta*,  8  Balas,  banJaetao  «m  edr 
epu  bax,  fta*  KveaUdb  eom  sin- 
Noa,  laratcin,  gfda  teMinicb  in¬ 
terna  lodo  Cio  eam  br  tondlelo- 
nado,  dctoaiMleBsiu  tnaplelas  pa' 
n  eantafbtM,  ttotaloções  de 
it«o  dmnte  e  fria  Bara  Biiqul' 
na  do  iavar,  tate  Eom,  nbmltiB' 
do  «aiijPotto  —  Prapo  Bo  Ctf 
2.T0O.B00.00.  gendo  parte  à  visto 
e  nm  mllhiis  am  nlHae  anos,  pa- 
irabala  Prk«.  Ter  dlariamen- 
daa  18  hOru  tm  diante.  — 
ITatar  Wetanq  U-t7tS  cem 
0  or.  MARQUES  PERRlXA. 


\FNDE-SE  apsrtamcnio  d*  tslAo,  | 
dormltérlos  e|  armArlot,  banheiro 
em  cér,  eotlnha,  Aras  *  dependAn- 
clsi,  Preço:  3  mlIhOei  a  combinar. 
Rua  Rsul  Pompéis,  101  aplo.  lOL 
Itl: '  37-C377. 


COPACABANA  —  Vende  eu  aluie 
apartamento  de  frente,  ssla,  I  qaar 
loc.  vsrands,  banheiro,  cozinha,  ql 

emprtgaéa  t  tarsge.  Tel:  . 

33-7300.  Teixeira. 


e  o  aaldo  a  romhmar.  liifotniarãea  c^ 
FERNANDO  KORIUJRl  _  Rua  Ro-, 
driio  Oliva,  18  -  »«..  aala  30:1  Tel. 
12-0387.  4M21  jmoi 

I 


3a-s7Íu. 
11364  1360 


(J600)  Leme 


(1300)  Ipanema 


COPACABANA  —  1  seta,  3  quartos, 
banh.  COS.  dep.  amp.  vendemos  mag- 
"iRro*  epie*.  entrega  (aulubro 
mooj  com  apenu  30  por  cento  sinal 
a  e  Ilido  facilitados  e  financlidn* 

em  I  anos.  Preço  a  pirtlr  d*  . 

i.aoo.qoo.oi  —  imeblíiárti  Las  Vt- 

Sli’-  83  *  364**  •f  ~  t.  — 


(900)  Flamengo 


apartamento  —  Ftemragq  — 
Vende-se  o  apartamento  603  da 
nia  Dote  de  Dexembro  83.  Junta 
b  Prjte  dt  Plameng*.  com  aala 
g^alld^  dois  qtartos,  quarto  e  ba 
nbciro  de  empregado,  banheiro 
comp]et(x  ooiinba  ampla,  tudo 
bom,  podendo  oer  vtiltedo  oem 
coDiuanttmento.  Entrega-ie  a 
cbavo  »*  Biameato  da  Eserilura. 
ttater  pelo  tel,  23-0788  ctm  ar. 
marqnes  Pereira. 


PRAIA  DK  Ipanema  —  liwo  uuç*' 

mentol  Apto,  r/  4  qtos.,  X  isiom,  eeis 
d*  almdçn,  t  qta*.  d*  ampr.,  gsrsgeiu. 
eic,  ^ut*  «em  I  rt»  frente.  Crf 
4.700.600.60.  De  fnndoa  baraliaaimu. 

3  310.000,00.  -  - 

47-7370, 


crf 

LUIZ  SEAHRA;  telefone 


AV.  VIEIRA  SOUTO.  330  -  Vando  t 
aptos,  dt  frente,  101  a  SBI,  c/  4  ato*. 
3  aaldes,  2  qtos,  dt  tmpreg.,  rtr,  Cone- 
miçCo  multo  adiantada  Ciq  OdSt.ouo.N. 
Também  um  duplex.  4.*  indar,  dt 
fundos,  ey  ttrrkço.  nrande  llvin,  4 
ales.,  8  baohi.,  etc.  Crf  4IWI6e.H. 
Podara  aer  yislUdof,  —  LUIZ  SEA- 
BRA;  Ul.  47-n7a. 


IPANEMA  —  Rua  Albarto  d*  Campos 
23,  adlflclo  em  centro  <le  terrena  *6- 
bra  pllolli,  spiriamenio  com  ssts, 
jardim  de  Inverno,  quarto,  banlielio 
com  box.  qutrlo  e  wc  de  emprega¬ 
da,  cosinha  e  Area  com  tanqua.  Pron¬ 
to  era  10  maaei.  Pre^  Crf  1.000.000,00 
«am  30  por  cento  facllDodna  a  e«  por! 


GRANDE  OPORTU.VIDADK  \>n. 

.SP7Xf.  VAZIO  —  t.eni*.  Rua  Anchle.|rua  Cuníp»yiíí^un!o*e''sn*lerilo  n** 
I.  :f  >m  -  180.  Sala.  qu.Ho,  kitch.  413  Pr^a  Of  auo.iuO.bO.  flíinmdo. 

■  - . , . -  ■  !  strlttmBa  Olertsf.  Tratar  com  ban- 

TANA  —  Tel.;  SB-WMl. _ 

HBTAçao  DK  RIACHUILO  —  Ven- 
A.1’**  Alsrechst  tlllenrourt, 

ôilma  casa  tin  centro  de  terreno  de 
10  X  47,  c|  4  qu.  3  utai.  coz.  Area. 
dcptnd.  empregeds.  banh.  em  rér 
P*»».veT  e  tratar  ns  IXtOB. 
GOBl  —  32-7SII,  34-1118  ou  U-TOll 
em  casa. 


(1300)  S.  Contado  Barra 


H,  CONHADO  —  Vcnde-»o  ui  t  étimo 
Ivrrvno  no  Belrro  Jardim  das  Canoti, 
com  830  metroa  quadredoi.  Tvlefone: 
37-8918. 


(1900)  Proço  Bandeira 


APTO.  VIFiDE-Si:  —  R,  Senador 
Furtado.  Todo  pinttdo  a  éleo,  new. 
Crf  1.100.060.00  —  50%,  8  anot.  Sr. 
AMARAL  —  48-0487. 


(2001)  Rio  Comprido 


FLAMENGO  —  Compro  apto.  com 
I  quartos,  aala  e  dtp.  de  emprega¬ 
da  ou  troct  por  outn>  do  maamo  ta¬ 
manho  em  final  dt  conitruçéo  no  L«- 
P‘6n  »*  «erve  para  entrega  Imedli 
Ja-  Tratar  horário  eomercltl  tom 
Dr.  TONIR  —  Fona  31-1833. 


PARA  PRONTA  ENTREGA  - 
OUmo  apATteinento  tltuado  no 
13®  andar  (de  fundoa  e  do  lado 
da  lombni)  conotando  de;  paleta, 
2  aalaa  oom  4l,0<ljn8,  iPaplo  J, 
d«  Ntemo.  0  qaartot  «oln  armá¬ 
rios  embuUdoB,  2  banheiros  em 
eér,  c*pa-eo>lBha,  «•»  10,5Oiiijt 
t  qaatto*  «  bankcir»  de  «aípce- 
adu,  área  de  penrte*  de  rantto. 
ter  0  apto.  1301  da  Roa  Mar¬ 
quês  d«  Abrantes  115.  Chaetni  el 
o  porteiro  «r.  BOER,  Prece:  Or| 
4.600.000,01)  oom  50%  flnancla- 
dog  om  6  onoa.  —  GlViA  —  Trv. 
OovMor  17  (Div.  de  Vandaa)  2® 
and.  tel.t  •  52-8166  de  UO  àf 
18,00  heras, 

41555  NI 


FLAMENGO  —  1  sala  e  3  quartoi  « 
demais  dep,  primelta  locaçAo 
Vendo  a  Rua  Palaianâu,  41  os  apU.j 
Ml  e  Ml.  Preço  1.0OD  *  2.000  eera^ 
M  por  cento  a  combinar  e  a  aaldo 
em  >  anos,  ImObiUArli  Lu'  Vagai 
Rua  7  da  Setembro,  87  4.  —  Tela;  .. 
S2-in(  a  82-1448. 


ATENÇAOl  CA3AI  OPORTUNIDA- 
DEI  Per  mollvo  lusHflcivtl  vando 
caia  na  Ru*  Ifaplru 
no  RI*  ■ 

-  ^  .  ta  100  raU  — _ _  _ _ 

«Sf-  quartas,  banhalra,  caiinhi,  Araa  c 
JOM  no  local  c  tratar  com  o  Sr.  tanoua  ‘ 

.MARIO  REtS  aoi  iBlefa.  11-3338  * 

47-3121  n*  At,  RIo  Bralico  133, 

anfrada 


ICAUAI'  -  *ALA  K  í  miAHlOa  - 
Ru*  Tavare»  d*  Mnedo.  36  —  V»r- 
«eiiie*  c(mfiirl*»»u  apatloiaento*  «ei 
gianile  lala,  3  Imiva  quarloi  eom  ar- 
mAtiot  embutido*,  hanhetie  cnmple. 

Sub.  da  Central!  dénrlai  completai  tia  eniprensd?  a 

«ervtco.  Obra  iiitrlaiii.  para  entrega 
em  30  meses.  Pivco:  Crf  g.tOOeoOM. 
lixo,  sem  juioe,  com  entrada  de  t0% 
e  o  letlantr  em  76  preataçScs  Iguait, 

CAKI.O  R  a.,  a  Rua  7  de  Setembro 
t»l'!  K-dM6.  diArlamen- 
le  das  I  ás  19  imrsi.  e  em  Nlterél,  A 


Terrenos  mn  Cimpinho. 
Vwdo  A  Pus  ArsMusl,  Jaitlo  A  Eslr. 
Intendente  A,agslhA*s.  telas  planos, 
corserelsli  e  raaldencialt,  d»  13  x  30 
com  pequsna  entraga  tacilllada,  e  o 
f/ilíí  Trsur  com  MA- 

.‘JO«,  MDN1 EIRO  DA  SILVA  —  Av. 
II  de  Maio  33,  *1  1(33.  Tel.;  81-4*00, 
RaaMAncla;  33-8381 


CASCAOURA  —  OpertunIilad*  Onl- 


ir. 


IÇARA!'  —  SAl^.  3  QUARTOS  — 
Veademoa  eepaçosoa  apittamentna  d*: 
graiid*  aala,  1  grsiHle*  quarto*,  ba-' 
nheiro  completo  e  dependAnclas  com¬ 
pleta»  de  empregada  e  serviço,  A  R. 
TmITS  **•  M*r«d®.  06.  Pieço;  Crf 
1.230.000,00,  i-oiii  I0'i  fte  entrada  •  o 
retlanle  em  70  pretliçée*  Iguais,  lem 
jurea,  sem  parcelat,  a  preço  fixo,  — 
Ttalar  com  MONTE  CARLO  SIA.,  A 
'«>  !  .. 

23-I9M,  diarlaiuenle  do*  ■  As  10  ho¬ 
ra*.  e  em  Nlterél,  A  R.  Viac.  Uru- 
xuat  Ul.  I.*  *mi..’tr.  M.ta.  T*|.:  .. 

44814  8300 


AS  M6LHORES  LOJAS 


Ru*  llaplru  n.  124  *  826  ÍBg,H,,V'0;nta\^m*"  A  Tv  í  *5- 

C*mprld*  prAxImi  *•  nan- 1 /..t  OE  NlTtROI  -  Av.  Ama- 

raia  comfMsta  d*  2  ula*.  a;{*rra»taid7\sll''V\‘ Vht.  Itaboral.  - 
(••■.kal..  •••l.k.  z...  .1 1*®'"®  .  *  »  *  2  quarta», 'Outl  loiai  •ara  antreaa  ram  a. 


na  At,  rIu  Branco  138, 
gundo  andar,  lOd. 


IPANEMA  —  Urgvme,  viagem,  restd. 
{arittperátie*,  1  frentvi,  gd*.,  MiOet.  2 

Kis,  locAl  priTttegtaao,  etUlo  m*. 

,  prcM  irciilv*1,  Cbarea  Il-OIIIB 
a  autro».  Av.  V.  Souto  prata. 


AV.  VablA  SOUTO,  472,  apto.  361  - 
Batraga  W  diu.  Crf  3.n(>.Qa«.oo.  PoOe 
jer  vuilMo.  Faclllia-ee.  —  LUIÈ  SIA- 
BRA.  Ptçaa  ampla*,  3  qto*.,  1  banh*. 
em  «br,  grande  living,  garagem,  etc 


IpaNSMa  —  Vendatnos,  em  edifício 
acebado  dt  conitrulr,  olimua  apto*. 
^  I  boa*  salat,  3  qloa.,  *rm  emb. 
banh.  eotor.,  cos.,  dtp.  de  empr.,  ter¬ 
raço  c/  tq.  a  garagem  prlvaUva,  Ac*, 
blmenta  d*  primeira  oe  F,  P.  veiga 
âc  Faro  FiHio.  Ver  A  Rua  Bário  da 
TOrre.  18*  —  Tratar  direlamentv  e/ 
oa  proprietérlDi.  A  AV.  Almte.  Barro- 
io,  «*,  a/  1108;  4a-aCI  e  42-7144. 


AV.  VIRIltA  60UTO  —  Veado  aplo. 
com  808  inl  em .cenatruçAo  com  a 
utrutura  jl  terminada,  aollo  de  200 
ml  5  quarioe,  3  quartoa  empreg.  — 
HILTON  ÜCKOA  CAVALCAWI'  — 
Av.  Eraim*  Briga  tn  grupo  303  — 
Telefones  8-1Ma  e  41-4472. 


fera  tntrofo  com 

dentro  de  3 


eam^  CELINA  -  Var  par  favor  no|m;;i;;'',  ^  ^ 

MONTE  CARLO  S,A.f  rua  7  de  Se- 
'  lembre,  ll,  grupo  563,  Ed.  Sente 
Atanio,  1*1:  12-41M.  Em  Nltae5l,  5 
rua  Viic,  dt  Uruguel,  531,  I.*  gru- 
P*  »JiW-  415S0  1000  ( 


(2100)  Santa  Teresa 

SANTA  TERESA  —  Vende-ae  éttmo 
terreno  de  11x40.  Almirante  Alexan¬ 
drino,  antes  e  Junto  do  númaro  620. 
Bonde  a  porta.  Linda  vlila.  Mala  In 
forroa^éra  pelo  tel.:  32-^1, 


(2200)  Soo  Cristóvão 

IMOBILIÁRIA  J.  MOREIRA,  FILHOS 
LTDA,  Vende  o  último  aplo.  302  do 
mtlrlo  dl'  Rua  8Ao  JinuArle  791, 
por  Crf  1.4N.0Oe.O9.  Bdltieia  d*  aé- 
mente  7  apartamentos.  Tlna-nziamoi 
80%  Cm  8  ands.  Ver  no  locsl  com  o 
Sr.  SAMUEL  e  tratar  com  SANTANA 
Ttl.:  48-8811. 


(2400)  Zona  Industrial 


(3200)  Sub.  Leopoldina 


VENDE-SE  á  rua  CosU  Lôbo  n.® 
81,  um  prédio  em  bom  estado  de 
conservacii),  com  2  mias,  3  quar¬ 
tos.  e  denaU  depeniénelas.  Fa¬ 
cilita-se  0  parsmento.  Ver  no  lo¬ 
cal  diariamente.  Chaves  no  n.® 
114*.  TraUr  n*  ruk  Aivaro  Altlra, 
38-10.®  Itel.  81-7861.  Construto¬ 
ra  Robeechi  LMa. 


AV.  VIEIRA  SOUTO  —  Apto*,  de 
luxo,  ftatit*  Pl  0  mar,  —  Final  de 
oonitruíAo  —  Conatniçio  adlanuda  eíTcl: 
inftdo.  PreçM  ae  t.2iet000.00  a  Ct8  ' 
s.soe.eoo.oo.  miiitadoa.  luie 

BHA  —  Tet.  47-7Í7U.  14347 


AV.  BRASIL  —  Vendo  direto  Area 
de  S.OOOndI.  c|  83  ma*,  de  fiente  — 
Faculto  e  tUianclo,  Crf  1.930,00  o  ml. 
28-7971. 


IpÃNIÉMA  —  Vendemos  na  R.  Ba- 


“i^  f2500;  Tijuca 


ria  da  Torre,  aptos,  de  3  salat,  3 

SAHo*  cl  arm.  banheiro  t  detnali 
pend.  N  gtrsge.  Tratar  na  MI¬ 
NERVA  S.A,  —  Rua  do  Carmo 
siloja  B.  Telefona  a-«4SB. 


n. 


IPANEMA  —  Vendémos  ha  praia  ip. 
de  luxo  compatto  dt:  asUp,  S  quai- 
tos  c|  arm.  3  banheiros  sorlalt  a  de- 
mali  dtpend.  garage.  Multo  facili¬ 
tado  «  financiado.  Trktar  na  Ml- 
NÍHVA  S.  A.  —  Rua  do  Carmo  36 
—  ajloja  B.  Telefone  32-8448. 


FLAXBNGO  —  VeOdo  a  Rua  Cér- 

rtl*  Dutra,  188  corapoato  de  tala, _ 

quarto  atparados,  banheiro,  cex.|  IPANEMA  —  Vendemoa  na  R.  Bz- 
dep.  empregada  completa.  Entrega  rAo  da  Torra,  eptoe.  com  grand*  la- 

jUDio  1860  preço  C»|  *00.006,66.  BI-  - *  *  . 

nal  460  e  o  taldo  em  5  anoa.  imobi¬ 
liária  La*  Vegas.  7  Setenibro  17  — 

—  teU;  82-1664  c  81-1Í48. 


COPACABANA  —  Vendo  —  Crf.... 
10.<xn.000,06  na  Rua  TOneleros,  ter-i 
réno  mbdindo  10  x  40,  cntaago  vaztn 
pagamento  cm  13  meses.  '^HEOPJÜ- 
LO  DA  '8ILVA  GRACA  —  Av.  RIo 
Branco  115,  8.*,  aala  3io  —  Telefo¬ 
na  32-4184. 


TOPACíGOÍANa  —  Venda  4*  teja  eSm 
ftnanelimtnto  de  81%  >-  A  CalkA  Bco- 
nOmlca  Federal  do  RIo  <1*  Janeiro 
•f**  propMta*.  até  o  dia 

Jl-S-bO,  At  13,30  horaa,  para  venda  de 
loja  comercial,  localiuda  na  Rua  Do¬ 
mingo*  Parreira,  191-A,  com  irea  de 
112in2,  é  preço  mínimo  d*'  tel*  mi- 
IhMS  e  lelicentoa  mll  cruzeiros  Quais¬ 
quer  ouirsi  infoftnaçees  podem  ter 
obtidss  peioa  Inttremados  no  Serviço 
de  Admlnltlraçao  de  Imévcli,  Avenida 
Trez*  d*  Maio,  33,  Cobreloja.  dti  13 
As  17  horas.  _  80984  700 

COMPRO  Â^TO,  d*  3  qlos  c  ■*Ta~dê 
frenle.  dando  cémo  parle  paglo 


tó*  ‘•'O’  *  «.kde.Scup.dra: 

10%  «  o  rratante  multo  facilitado  e  -/ç; — ;^=-tvs*ss7 — - — — 

financiado  —  to.  U-tisa.  ■"».  ATuANTiCA  1010.  vendo  livre 

ou  rloaraenl*  mobUitoo  opto.  361 
bua  3  mlihiiet  »%  vista  80%  «nane.' 

(^ACXRÃNA  _  Bairro  Palxolõ*:^ 
Vendo  pequeno  apartamento'  R,  Dé- 
cto  VHlarei  fdOUsi,  Preço  430.660  69 
metade  a  vtata  a  mttsde  a  combinar. 
Tel.  67-3197  D.  GUrI*. 


COPACABANA  —  Vendo  —  Crf.., 
NO.COO.Oe,  apiritmenlo  de  frente,  1*. 
do  sombra,  proxImo  A  prai*.  com 
um  grande  quarto,  saleta,  banhei¬ 
ro  completo  t  kltch,  —  FaeUilo  pa¬ 
gamento  —  THEQPIIILO  DA  SILVA 
GRACA  —  Av.  iUo  Branco  113,  3.* 
aala  310.  Telctene  3Í-4IH. 


COPACABANA  —  Venda  —  CrB  ... 
aoo.ooa.oo  n*  Av.  N,  S.  Copacabana 
479  aplo.  1.161,  cem  1  grano*  quar¬ 
to,  1  ula.  *  jardim  Inverno,  btnhel- 
ro  completo,  ceilnhe,  Fimllldad*  no 
pagamento.  Chavet  coni  porteiro  — 
i^jUr  THFOPHILO  DA  StLVA 


(400)  Botafogo 

miA  vou  DA  pAtriA  -  VendolèRVcA  tSi^sf 

aplo.  novo  ptonlt  entrega;  aala.  I  _  telefona  3^«24  '**'  ’ 

boni  quarto*,  banheiro  em  cér,  coiJ  iticrona  w-«34. 


COPACABANA  —  Vendo  —  Crf  ... 
786.660,60,  na  Rua  Siqueira  Campe* 
383.  apartamentoi  111-104,  com  I  qt*. 
t  uta,  banheiro  completo  *  coalnh* 
e  dependenclAi  d*  aervica  taenilo 
Cr0  sn.066,00  pela  Caixa  Eeonomlca 
em  16  lanoe.  Tabela  Prlca,  ai  chava* 
elSr.  Severtno  no  toral  —  Trsísr 
tSiOttULO  DA  BILVA  GRAÇA.  Av. 
RIo  Broneo  llA.A.*-t;Xl6k  TO.  M-4134. 


-  V.  ap.  trcnla 
0.  I.7N.ON.OO  - 


AV.  ATLAKTTCA  — 
cl  1  qtaa.  a  l  *.  Pço. 

Fundo*  ç1  3  qto*.  a.  dupla  *  garagem 
—  I^.  I  B06.M«.e9.  Ttalar  w.  SM 
RAROLDO  du  16  ai  11  ha.  Telefone 
43-UI7. 


dtp.  Preço  I.SiM.OOOfIO;  lõ  por 
cento  finanriede.  Trettr  Joio  Boa 
vlile,  lel:  37-8343. _ 

BOTAFOGO  —  Oportunidade  o  que 
ha  de  melhor  no  ger.sro,  em  belo 
,  edincte  ptlotis,  de  apanai.  4  aparla- 
tnenlM  por  andar,  vendi-i*  oi  doD 
vlitraíS  Oq  iéla,  quarto 

■eparado,  'banhatro,  coamba,  araa  d* 
terviçe,  W.C,  empregadi,  garage,  an- 
treg*  em  dei  mis**,  preço  fixo  Ct0 
.  Sao.OMfKL  ainal  d*  Crf  16*.060.  o 
aaldo  *  combinar.  Ver  a  Rua  Mo 
Clemant*.  483  —  Largo  do  HumalIA 
0  tratar  n*  BRAStNCO,  *  Ru*  8*1* 

d*  setembro  II,  g.  t»4  -  Tel . 

«-I3T7. _  84166  400 

noT.AFOCO  —  Oporiunidadcl  Ven- 
(to  por  meilvo  juatltlcAvel  A  Rua! 

Marechal  Franclaco  d*  Moina.  MS 
tpU).  3*1  edlttrlo  novo,  primeira  ta- 
ciçlo,  aplo.  compeeto  da;  hall.  am¬ 
pla  tala,  varanda.  3  éllmco  qu»--. 

tos.  eotlnha.  Aiei,  dep.  empregada  *|pl*tot,  cepa  *  coxlnha,  5r*a,  dtp. 

Preço  de  ocaiilo  — amprtgada  *  garago.  Tarmtnaçl* 

S'"®*  Crf  70Q.O(NLM  n* 

•  o  taldn  tlnanrUilo  em  3  ano*.  Tra-I  — - - -  - 

tar  Itl;  3*.omi  —  Anila 

—  Raro  nexéclal  ,  .  «  .  .  . 

- __  'qotn*i  parcalat.  Tratar  taL 

\F.NDO  apto*,  de  frente,  lado  da  M-02ÍI  _  ANITA  CELBERT  — 

’  ijMw.00.  v.re  ne*é- 

jb  v*  wn  C9Nuim^#  MlimiAQi  aaoMai 

pr«la  d*  halL  aala,  Atima  »ar.i.a.  '®®*' _ 

envidraçada.  3  anipto*  quartM  cora  CDP.  —  P.  4  l;i  tlndo  apto.  3  frenle* 
antiArlo*  embutido*,  copa.  coz.mha.i  vlita  par*  mar  alio  37*  «a  —  3  ula*. 
Area  dtp.  de  empregada  e  g;;ace,  *!  ahnoço.  4  q.o*.  3  banhs.  aac.  cof 
•mal  de  Crf  lot.oóftoo  na  ppomeais.i—  gr.  coz.  cop.  boa  aru  aeretço  — 

CtS  106.000.60  prMUçéea  de  .  Cr.  qto.  esnpreg.  —  Carags  -• 

6.000,»,  O  aalda  nnanclado  era  pe-iJé-bééB. 
quenaa  parcelas  —  Ttalsr  tel:  ....üjno '.irig..aS 
94-0361  _  Anita  Geibert.  Preço  .. 

- : _ _ _ _  j  CO.  3  ulas,  3  quartos,  grande*  varai*- 

CTABISSE  INDtO  DO  RR.VSIL  —  da  roborttva  banb.  aaolal  área  •erv. 
too  mrtrot  da  Rua  Marquês  de  •  dep.  enipr.:  earareaa.  Chave*  rom 
Abrantes  —  Vendem-se  ap*rtamen-  C.  M \TTOB-tMORtLtAKtA .  A».  Pra- 
te  do  aala.  3  quarta*,  cojir.ha.  ba-ídÇ*  Júnior  I3S,  aala  314;  tel.:  17-8943. 


OPORTUNIDADE  PARA  PINO 
OOfTOt  Vanda  A  rv*  Olai  da  Ra¬ 
cha,  malhar  p«nta  ruldancial  d* 
Cnpacabana,  *br*  |A  Iniciada  comp. 
da:  halL  ampla  tala,  aala  d*  «ifar, 
2  éltaiM  qiMrta*  cam  armArlai  *m- 
bulldat,  2  banhalroí  am  cor  cem- 


“J;„íí*j!pr.m.*u  crf  1OO.O0kM  pT^mçf^ 
Geibert  4,  10.100,00.  O  uld*  am  pc- 


FLAMENOO  —  I  lalat  —  3  quartM 
cl  armArioa,  2  banheiros  locislr,  co' 
pe,  coHnht.  dep.  emp.  t  garage. 
Ikitrtgs  8  mwt*  a  Rua  Merquu 
Abrantes,  as  1  (UUihos  tploi  no  11. 
d*  fraole.  Cem  apenas  30%  atnal 
30  por  cento  nu  cnsvai  •  o  saído 

•m  40  me*M  s|  juros.  Preço  . 

3  880.000,00.  imobUlária  Lu  VcfU 
Ru*  7  dt  Setembro, 'SI  —  4,  —  telq; 
U-Itl04  *  82-1448. 


FLAMENGO  —  Vantiemoí  magnlfl- 
e.»  apirtsnnento  composto  de:  2 
boas  Aalaa,  3.  quartos  cl  arm.  bsnk 
é  derhsls  dcpindénciu  *  jardim. 
Preço  CI0  s.ioo.ooo.oé  multo  tacili- 
tado.  TraUr  n*  Minerva  8|A.  Ruo 
do  Cermo,  38  —  sj  loj*  B.  Tel:  .. 
.Tt-têiu 


TIJUCA  —  Csu  de  2  pavi.  vendt' 
le  pera  entrega  Imcilliita  A  Rua  Ba 
rIo  de  Itapatlpe  n.®  427,  cau  XVII. 
Preço  1. 80(1.000, 00  50%  financiado  ou 
s  rmm binar.  Fone  48-0633. 


FRAÇA  SAENC  FKNA  —  Yea- 
de-ie  á  Roa  Obliiq  N  panfin, 
406,  08  apt08.  CO-t  a  CO-2,  dc 
sala,  2  quartos,  Oeptiidènciai  p/ 
empregada,  coxlnha,  banheiro, 
ótimo  terraço  c/  muita  ventilaçáa. 
CaapletaBeAte  independente.  — - 
Saneas  nu  itrlndRals  poças  — 

1*.  varand*,  ■i  'qiirl'.i;'  írahbf^^^ 

demais  depend.  c]  larage.  Tratar  n*  bamento  de  prttaelra.  FacUlta-8c 
MiNraVA  B.  A.  —  R.  do  Carmo  38  parta  d*  preço.  Ver  no  laotl.  Tra- 

ter  á  Rna  Álvaro  Alvlm,  81-10® 
Tei.  82-7801.  Oonstrnlora  Rebec- 


OLARIA  —  Vende-se  dlverio*  aptoi, 
F*ra  ocwpaclo  Iraedlita. 
partir  de  Crf  TW.oS.OO  c|  39  enira 
rí  ®  *"®‘.  Ver  Rua  Quilo 

mr,?!?,'?*  Tratar  IMO. 

BlUAMA  EVRRBST  LTDA,,  Av  RIo 
81.  11®  andar,  aj  iitij.  Tet: 


^teXlAS  —  vendo  Are*  Og  3l.000tn3. 
com  4ux»  otc.  Actilo  troCê  ppr  âpar 
timonto  ou  c*rro  novo.  —  Bm»  Crt 
1.300.000  -  Sr.  SIlsVA  -  ’ 


(3300)  Niterói 


SACO  —  Compro  uin  terreno  pagan- 
'**?ij''y*‘**  A  vista  t  ssldo  em  men- 
salldadBi  —  gr.  ALVARQ  —  33.3737. 


Laranjeiras 


Mi.  LOPES  DE  CA^;rO  vende  o* 
úUimo*  aptos.,  novos,  piiotii.  —  Inn. 
483033. 


nUAMitfGO  —  Apto.  Alanlranls 
Tamstiiiaré  871107.  4  quarto*,  aala  e 
dtmali,  3  mll  —  37.7818. 


FLAMENGO  >•  SALA-QUARTO  SE- 
PARADO  Cl  DEP,  COMl^TrAS  - 
Entrega  imtdiata.  vthd.  A  Rua  Ahni. 
rant*  TTamandaré,  28  o  apto.  864  de 
frente,  cj  Uli  jareim  de  Inverbo, 
quarto,  bknhclro,  cozinha  quarto  e 
W.C.  dc  empregada  e  irea  de  lervl- 
ço  c|  tanque.  Elcvadorei  Atiu.  Pre- 
ço  Crf  1,109.00600.  c|  flnenclàmen- 
to,  AcaJta-*e  oferta  para  pagamento 
A  vista.  Chade*  com  o  porteiro  Tra¬ 
tar  cl  CorXetoru  AiiOclados  —  Av. 
Almte,  Barreio,  BO.  i|  89l-i03  tels: 
82-4330  *  g2-l7k.  41903  806 


VíaíDE-SB  aparUmenlo  de  fnente. 
Rus  Bolívar  183,  10*  andar,  *pl,  lOOL 
jA  n*  3a.  para  3a.  laje  còm  3  quar¬ 
tos  1  .sali,  casinha  banheira  com- 

flcta  c  garagem,  matarlal  de  la. 
sclIlta-M  •  ttnancls-se  traUr  du- 
relamente  com  o  proprletirlo  sr. 
Duirle  em  33-0733.  Ru.  D-3871. 
Preço  única  Crf  1.700.000.60. 

COPACABANA  >—  AportaBienta 
de  landes  no  Póite  5  cqBstan- 
do  de  :1  ula,  2  quartos  (tendo  1 
dèlea  vestlárit)  banheiro  com¬ 
pleto,  coalaba,  qgarta  c  dép.  de 
empregadas.  .Ocapado  eom  con¬ 
trato  vencido.  Preço:  Crf  .... 

1.400.000,00  «om  sirial  de . 

140  000,00  e  o  skldo  acelUndo- 
Bo  IlaaitdBmeBto  de  ingUtutoB 
•n  CMlxag.  CIVIA  —  Trv.  On- 
vMor,  17  (Div,  de  Veitaaa  2° 
aBd.)  tel.:  »  5I-410S  de  8Ao  A« 
l®,0v  Stvrôa, 

415SS  700 


COPACABANA  —  Vttide-aa  magnltice 
apartaioMite  A  Itui  xaviar  «a  Wval- 
ro,  da  treate,  lado  da  aoaabs»,  coai 
dttiBa  aala  eam  satten  a  cristaietra 
eabuilda,  jardim  d*  Inverno,  3  bana 
quartoa  oom  armário  embutido,  ba¬ 
nheiro  em  eér,  «oeiaha  «oea  aaútajca 
•té  o  teto.  dependência  da  empregada. 


FLAMENGO  —  Vanil*-se  otimo  ap. 
de  aala,  quarto,  banh.  conral.  c  c«x. 
Parta  iln.  Caixa  Ec.  Rua  Benta  Lis 
boa  189  ap.  064.  Tratar  pattârla. 

FLA&IENÚO  —  Vende-ss  ellmo  apt*. 
de  frente,  endar  alto,  vista  para  o 
mar,  com  UlAo  Ou  2  aatai,  3  quar¬ 
tos,  banheiro  eomnieto  eom  box,  ce- 
ps-cozlnha,  dtp.  de  tmpreg.  Apenae 
2  por  tndtr  —  Conitruçto  tm  alvc- 
nsrt*.  Preço  Crf  3.380.006,00  sendo 
Cif  800.000,06  de  entradji  e  o  restan¬ 
te  com  grande  facilidade  a  financia¬ 
mento  —  Tratar  pelo  tiieéona  .... 
82-2481. 


APTO.  FIAMXNGO  —  Vendo  em 
Inicio  de  cotutruçlo.  com  3  boni  qti. 
Mia,  bahh.  completo,  espaçou  coz. 
area  c|  tanqua,  daps.  trapteg,  com¬ 
pleto.  Apenas  I  por  andsr.  Pieç* 
«xo  a  partir  dt  Crf  1.770.600.66  Ct 
10%  de  entrada  •  zesto  a  combinar. 
Silo  A  Traveau  Cârlo*  d*  SA  n,*  18 
—  Tratar  tela,  1S-BS40  *  R-SU2. 


(901)  Jardim  Botânico 


LAGOA  —  Av.  Alexandre  Ferreira 
—  Vendo  csu  vazia.  Chave*  RA¬ 
MOS  OA  LAGOA  —  Av.  Alex.  Fer¬ 
reira  *4. 


PABODE  .EDDARDO  GtlINLE 
—  No  edilioio  Bela  Vtata  (oona 
trnçáo  Já  lotoiaéia  por  Pires  i 
Sbatoa  S|A)  —  Vennemos  luxuo¬ 
so  aplo.  Al  frente  eMuUado  4e: 

ooBjuto  4le  mIas  cl  . . 
Se.OOmZ^  4  qnirita  eom  armá- 
rog  etnbatldos  toalete  sodal,  2 
bimheitos  «m  eór,  onta-eapa,  «o- 
pA-cogtnha  com  80,00  mO,  2  qokr- 
Ui  Aé  empregadas  com  armá¬ 
rios  «mbnUaos,  banheiro.  Irea  Ae 
Mrvlgo  e  garagem.  Situado  no 
1®  patrtmMite  Upo  (p  oérea  de 
IS.OÒni  aetma  do  nivel  da  Roe) 
teodo  tei-rBM  privativo  oem  . . 

18O,0Om2.  Preço:  Crt  . 

7. 2M. 00040  eom  Crf  1.580.000.00 
ie  linet  e  e  a*I4*  em  5  paruelax 
scmesin^.  lacorporaoio  e  Ven¬ 
das  da  CIVIA  Trv.  Ouvidor,  17 
(Div.  Ae  Vendas  2*  and.)  Tel.:  * 
52-8166  «e  8,88  às  11,00  horaa. 

41854  1400 


LARANJEIRAS  —  Caia  —  Vendo  ou 
troco  por  aplo.  ‘ni  zona  Sul  —  SO- 
TIC  —  33-1411. 


chi  Ltda. 


■nJUCA  r-  MUD0.  —  Vende-i»  éti 
ma  e  confortável  residência  nectial- 
tando  de  reparos,  com  )  xalei,  4 
quartos.  3  banheiros  eoclsti,  deperi' 
oAnolas  complelaa,  garaga  cau  para 
empregados,  pérgola,  jardim  •  quin¬ 
tal.  VtT  diArlamcnta  A  Rua  Cei. 
Aristarco  PeaiM  181,  Tratar  com  J. 
C,  Aragfo.  R.  Seta  da  Setembro  88' 
te  and.  Tel,  68-8313,  Ob*,-  Saltar  no 
r.m  da  Conda  de  itanffm;  entrar  na 
Rua  Bdson  Pastos,  onds  camtça  a 
Ru*  Aristarco  Peatoa.  43(73  3860 


MRO  NÉOOCIÒ  —  Vanda  aomtn 
ta  «iels  par  andar  tta  fratila,  parta 
d*  Rua  HaddKk  Labe  5  Rua  Pau¬ 
lo  de  Pronitn  sob  pHelii  com  gs- 
rtg*  t  Blar-greund  cenl.  d*  hall, 
dllma  aala,  |irdtm  d*  inverno,  Arm 
dap,  empregada.  Sinal  70,OOOJMO  na 
erematia,  70.000,00  prattsçOas  d* 
0.600,00.  O  laldo  tm  pirtaln.  Pre- 
f*  1.2V0l000,0O.  Tralkr  1*1;  2A-02I1. 

ANITA  CELBERT  —  Oporlunl- 
ded*  rara.  45-7503. 


CENTRO  -  ED.  LtDEk  Frente: 
Av.  Amaral  Peixoto.  Vende-se  eape- 
coto  Conjunto  de  fiente  ro  7.*  smlar. 
contundo  tie  veailbuto.  3  atlas  con- 
JugaUai,  banheiro  e  armário,  prestan- 
do-le  também  para  rcaidênrta.  TTo- 
lar  com  MONTK  CARLO  SlA.,  rua 
7  de  Setembro  81,  gr.  103,  lel.; 
33-8986,  dlArUmentc  daa  I  A*  18  h 
era  Nllerél,  A  rus  Vlsc.  de  Uru¬ 


guai  831, 
3-2364, 


8.*  andar,  gr.  83, st.  tel.: 


ht- 

Cendlçéti  d*  pagamenta 
SOS  flnanclaioi.  Ver 
Irqler  ni  CO04STRUTO- 

«ss  i  ,  ‘•TDA.  -  Ru* 

Sie  Joié  n(  50,  0»  and.  Tel: 

52— 15ÇA. 

ATENÇAOl  OPORTUNIDADE  UNI- 
1  itl  terrena  ne  malher 

local  d*  Paq«tU  «;  viata  para  * 
mer,  com  20x40  per  mollvo  luitlfl- 
eéyel.  Pntça  abaixo  da  custa  n*  le- 

**i  77  5(0.1)00,00  —  Paganetnta  a 
eembinar  *m  2  anos.  Ver  na  Rue 
MMUre  Anacitta  («nta  *o  810  — 
Tra)*r  44-74M  tam  Calina. _ 

^ENÇAOI  —  Vando  aMe.  *in  Ca- 
bo  FrI*.  aomania  com  tS.O00,OO  d* 
anfrsd*  *  pr**l*ç6*i  dt  AOOO.OO 
sem  milt  nenhuma  parctia  *m 
«milTvçAq  |4  n*  pintura,  dt  frant* 
•6  mar,  ctenpaita  da:  hall, '**!*, 
quirta,  cozv  banhatra.  Malhar  laca- 
lliecio,  parto  de  Club*  doe  Ta- 
molo».  Raro  ^oW*  —  Tels:  . 

•ERT  * 

*^*^^**  m  •mm  * 


(3400)  Ilhas 


vaSímí®**  NO  JAROmi  OUA- 
^  —  >Mtd6.  cnitada  de  IS 
e  28%  com  água.  lua  «  «eitdaçáo 
r  '‘«ite*  da  Cia. 

mobiliaria  Santa  Crux.  Centro 
Coawralal.  em  frente  M  Jóquei 
Oiibe  Goanabara.  Onib»  206  * 
200.  Tel.;  OOV,  |.  Mtgg  ^qq 

VILA  MAR  DE  GUARATIBA  -  Ven-' 
Uem-ie  I  lotes  de  10x38,  Crf  289.000.60 
ÍÍÍAJJ?-.  Í“terinaç6u:  «JaRETORA' 
NA^NAl  —  Av.  Pres.  Anténio 
Carlos  818,  3.«  pav.  Tel.:  43-131*. 


ESTACIO  DE  SA’  -  ED.  PREMIER 
Sali.  2  Quartos.  Prontos  —  Vende¬ 
mos  éilmot  apartameniyi  de  sala,  2 
quartos,  jtrdini  de  Inverno,  rtrtuda. 
banhatro  votnpleto  em  cér,  toziiiha  e 
dependlncU*  completas  de  empregada 
e  lervlça.  Edtflrlu  novo.  Preço;  Crê 
1.180,009,00,  com  étlmas  condlçOes  de 
^gamento.  Ver  no  loc*l  A  Av.  Almi*. 
nirelroa  360,  qutse  esquina  com  Ei- 
táelo  de  SA.  IhfoTTnRçéei  e  vendes 
Mm  MONTE  CAJILO  SiA-,  rua  7  dt 
Setembro  88,  gr.  603.  tel.:  33-8986, 
alAriamente  dst  8  A*  18  horas,  e  em 
Nlteiél,  A  Rua  VIsc.  Uruguai  631  8.> 
tndar,  gr.  83104.  tel.;  a-2364. 


AÍ^TAMENTO  ilha  do  gover- 
“  Vende-oe  para  esitrega 
imeduts,  dc  iinitiimo  acabamenio. 
coinpMto  do  uma  grand*  sala,  dormi¬ 
tório  *cpartdo,  banhriro  luxuoso  rm 
cér,  rspaçopi  eotlnha  axoltjad*  até 
teto  e  quarta  d*  empregado  cnm 
banheiro  completo.  Todo  o  aparta- 
mento  4  pintado  a  éleo.  Poda  *tr 
vislo  dlArltmnita  tom  e  tmcarrégido 
A  Rua  CBpItAo  Baibdu  M,  «íquina 
com  Riia  Nerclda.  Tratar  na^MO- 
BIUARIA  "ICCA"  -  Av.  Rta  aSn- 
cu  131,  14.*  andar,  grupo  1481.  Tsli.i 
43.«í87  c  38-3313. 


(3500)  Petrópolis 


(1500)  Lebfon 


VENDC-EB  —  Apartamento  —  Av. 
Otnetal  Ban  Matiim,  2  aalai,  8  quar. 
tos,  baidieirD,  cepa  •  codnht.  etc. 
por  Crf  3.600.600.00  —  Trettr  Gil¬ 
berto  -  47-6867. 


EDIFÍCIO  XBBLON  —  Em  cons- 
truçio  Inlotada  à  Rua  Cuper- 
tlno  Doráo  ésq.  Av-,  General  .San 
Martin,  vendemoa  0  nltám*  apar- 
tamenio  de  ftebte,  lado  da  snm- 
bra  e  na  qnadra  da  Praia  (nm 
P6r  nadir)  ctnsUnd*:  Bill  em 
mármere,  salio  ei  74.00m2  Jar- 
iiis  4e  inverno,  (Mlcie,  sala 
ds  eoatnra,  4  quartos  com  armá- 
rtag  eabntídoi,  ronpnria  2  ba¬ 
nheiros  en  44r  oopa-caiinba.  2 
quarta*  c  d«p  da  empregadas, 
área  de  aerviço.  garage  para  2 
oarraa.  Elevador  de  «erviç»  e 
loeial.  Coaslrnçio  de  Pires  e 
Saatas  8!A  t  Preço:  6. 4C0. 000,00 
fixa  e  sm  rcijuslameuto  cora  « 
pagamenta  em  parcelaa  lemes- 


0T1MO  NEDOCIO! 
rua  tstrltemanta 

tos  d*  Vaicancatas,  adlflcle  com 
tedos  01  aptas,  d*  frente,  cem  *5 
pavimtntai,  com  etev*der,  perto 
d*  Praci  Satht  Palta,  campotlo  da: 
vaillbulo  ampla  lala,  (ardlm  Inver¬ 
no,  2  amplos  quirtoi  com  irmártoi 
imbutidat,  banhilra,  capa,  cMinho, 
Ar*a  dap.  ampregad*  *  ftrtg*.  II- 
n*l  50J0O0O,  na  premaisa  50.000,00 
prastaçéH  d*  7.00000.  O  stlde  am 
pequenas  ptrctlai.  Praça  Crt..., 
7(0.000,00.  Trstar  tal.:  26-0261  — 

ANITA  CELBERT  —  Otimo  nagé- 
cia.  4A-7é03. 

TIJUCA  —  Vende-i*  um  tptrtamsn- 
to  récém-cnniUuldo  com  2  quartos, 
tendo  1  conjugado,  tala  de  jantar, 
varanda,  coxlnha,  banheiro  aocUI  »m 
cér,  Area  «  deinaU  d*pend(nci*i  pa¬ 
ra  «ropregadi  e  garagéin,  giluido  A 
R.  Morlz  c  Barraa  idSB.  ap,  aOl  — 
Frente.  Tralar  pelo  lel.:  43.808*. 


ESTACIO  DE  SA'  —  KD.  PRXMTFR 
—  Apt.  Térreo..  Tipo  Cua.  Com  En¬ 
trada  iMependeiit*  —  Vendamos  um, 
inagalflco,  MOVO,  com:  saleta,  aala, 
irandc  quarto  com  jardim  da  inver- 
banheiro  «ompltto  com  box  •  em 
cér,  coxlnha  c  dependénclai  completai 
de  ampregada  •  serviço  rom  Ares  lO- 
da  azulejadt.  Ver  no  loMi,  Av.  Almt. 
Parreira*  MO,  etquin*  rom  EstA>'lo 
de  Sá.  Tratar  com  MONTE  CARLO 
,  ,S1A.,  ru*  7  d*  Setembro  88.  gr|  60,1. 

—  Vando  am  to.:  32-8984.  dlArUmente  das  9  As 
ratldantlal,  Car-  18  horss,  e  em  Nllerél  A  ru»  Vim'. 

Uruguai  Eli,  8.-  and,,  gr|  83114,  'Pel.; 
3-3304. 


TIfUCA  —  Iliddoclc  lg>l>o  lltiKll  cl 
porteiro  JOSE'.  Sala.  t  qtos  vazio 
0  d«maU  1.909  mit  —  *7-7111, 


trais.  Ineorperaçie  e  Vendai  da 
IMOBtLIARIA  CIVIA  8'A 


I-AQOA  —  I.I60.060  —  PaUette  va¬ 
zio  vendo  c|  1.760.666  pala  Calxi  Eco¬ 
nômica  a  R.  Fonte  da  Siud.  Chaves Trav.  Oovldor,  17  fDlv  de 
RAMOS  DA  LAGOA  -  3l.W7a  Vêildaa  S-  and.)  Tel:  •  62-Í166 
Jardim  botânico  —  vfndê^ie'de  8,30  ás  18,00  horas. 


frtdio  rosidtneUL  TVreno  11  m  .x 
933  m.  Varanda  coberta,'  aaítta.  ii. 
la.  3  quartoa,  banheiro  completo. I 
quarta  d«  empregada.  Garagem.  Nt- 
forto  «'rrta  —  Dr.  FlOUãhSBO  — 
hnla  31-0*8. 


41888  1600 


(1001)  Gávea 


n  .wu.  >3.  I,  APARTAMENTO  —  CAvta  —  Van- 
Bntrega  Imrdiau.  CrI  I,300.eie,(H)  ti-i,*.  „  .  ■mi  j. 

rf*  r-T*  jnn  mll  -m  _ _ ida-s*  a  apartainente  301  do  pré- 


LEBLON  —  Terrano  para  rtsidencu 
—  Vendo  Av.  Nlemaycr,  •  186  me¬ 
tros  do  Rolei  Leblon.  tende  II  me¬ 
lros  de  frente  para  o  mar  pela  esL 
do  VMlgal  por  49  de  tundoe.  Livre 
c  desembaraçado.  Foro  remida.  Luz, 
gái.  agua  e  lel.  ni  porta.  Tratar  c' 
o  Sr.  MARIO  na  IMOBILIÁRIA  LAd 
VEGAS  —  Rua  7  de  Setembro  K7  — 
4.»  andar  —  TeU.  32-1448 


TIJUCA  —  Vendo  étimo  epto,  dl 
frente  rom  t  sal**,  8  qlos.  banheiro, 
copa-cthlnha.  dep.  empreg.  Entrada 
8*6  mit  crnr.elroe.  Também  aceito  co¬ 
mo  parte  do  pteço  aproí,  ineirarca 
ou  aulomével.  Fone:  54-3t»7.  NADIR. 

TIJUCA  —  Terreno  36x36  —  Vende- 
4e  grande  prédio  d«  eioulnt,  nn  R. 
Uruguai,  com  70  metroa  de  (rente  na* 
duot  duas,  ailuiÇAo  privllegistla,  pró¬ 
ximo  A  rua  Conde  de  Bsnflm  í  Au- 
idraâa  -Neves.  Esti  vaiJ».  l>mprletA- 
rio:  Rua  do  Canco  7i.  sjIsi  861  *  691. 

TtJUcA  —  Grande  Oportunidade  — 
Junto  A  Praça  Bacnt  Pena.  Vendo  éll- 
not  ipto*.  tipo  comercial*,  cl  ailio, 
baah.  e  Ut.  4  apanaa  Crf  30.000,9* 
d»  vauoda,  3  pareclio  da  Crf  33.000,06 
—  Crf  100.009,06  no  hibitc-M  •  raa- 
tanU  a  Crf  8.900.06  menailt.  Obra  já 
•m  revMUmanto.  Entrega  cm  dezem¬ 
bro.  Tratar  teia.;  33-a64a  a  U-OgSS. 


ICARAI’  —  SALA  K  8  QUARTOS  — 
Vendemoí  no  Ed.  BelisArio  Augualo 
mimos  ipsrtsmentPS  com:  gratide 
tala,  8  quarlot.  banheira  completo  c 
box,  ropa-cozlnlia  et  dependências  cOm- 
plelis  dt  empregada  *  serviço.  Bdl- 
llcto  lObre  pilotis  com  granoc  salta 
de  fedas  •  jraragem,  .Obra  na  8i.  Ia- 
ge.  Preço  fixo,  sem  rcajuslameato, 
Inrormaçéei  e  vendas  no  local,  A  R. 
BelliArio  Augusto  163,  t  também  na 
MONTE  CARLO  S|A.,  A  Run  7  dc 
Setembro  88,  gr.  683,  tel.;  S3-66ao. 
diArtamcatn  dis  8  As  19  horas,  ou  em 
Nlterél,  i  Rua  Vlsc.  Uruguai  831,  8.» 
and.,  gr.  t3;84.  tel.;  2-2364. 

ICARAI'  _  EXCEPCIONAL  -  3  Sa¬ 
las,  4  QuartM  —  No  Ed,  BelliArio 
Augusto,  magnlflcimrnle  projetada 
para  fundiu  dc  tino  tratamento. 


PETUOPOLIS  —  Vendc.go  ou  aluga- 
»•  OUmo  apartamento  nt  Oeatro, 
com:  quarto  0  sala  separados,  banhei. 

SONS.  Ltda.,  a  av,  pres,  vaxis*, 
m  if  201.  Fona:  23 1047.  era  ea  r,: 
irtpolh  *  Av.  18  da  Norembro  118, 
Fone:  tt-a. 


PÊTROPOLIB  —  V,  rasa  dt  lalio, 
6  qt*.  o  23.000  m3  d*  tarrano  — 
Aceito  aptoa.  na  Rio  como  gagio. 
Inf.  Tel.  41-2033.  _ ” 

^  *te.  —  No  ContOrao  * 

mMhor»  clima  d*  PetrépaU*.  Ctvsn- 
gola  a  8  kma.  do  d'Angtla.  p»n. 
deal  Mais,  Agut.  mS.  Crf  48  aojs 
80  cit.  nAo  desval.  86  trato  direto 
comprador,  —  Buenos  Alred  183,  ]uja. 

BONCUMA  —  Vendo  csia  construída 
pelo  proprietário,  é  Av.  S.  Paulo, 
2*.  esM)  ou  trooo  por  imóvel  — 
SOTIC  ••  41  6837  t  83-1810. 


(3600)  TeresópoUs 


TBRESOPOLts  —  Aparumaiito  novo, 
pronto  e  néo  habitado  —  Vende-se, 
nc>  Alto,  próximo  to  Hoial  Hlglno. 
com  duu  lalu,  quarto, .  banheiro  • 
onzinha,  em  adillrfo  de  quatro  navl- 
mantos.  Pagamento  fsctlitado  f  finan- 
ciado.  —  Trilar  pelo  telefona  47-0004. 


TSRESOPCLIS  —  Vende-se  sitio 
SO.OtOmI.  6  km.  dt  Várzea,  3(W  mli, 
frente  e  beira  do  río,  boa  Mtridi, 
t*m  énibut  FreprlelArlo  lel.:  38-0400. 

TERBSOPOUa  Viriaa  —  Vrii^ 
se  terreno.  NxSO.  plano,  na  centro, 
boa  vizinhança,  étimo  p|  célficio  — 
Proprftiário  tel.:  38-6469. 


nheiro  e  der>»'v(i4nfra>  dt  r<rnrei*-:^»  tam  financiamento  de  I.IM  MOOO 
dl  —  TW:  r-«JI  -  t  irega  ,m  *J - ^ 


«  33-1804  tVendo  c!  3  amplot  qto*.  (ISm3t.  ta- 

nal  de  Crt  400  mll  em  maio  próilmo - --lleto,  t  ulSo  (7*m2..  cupa-eozlnha. 

mau  Cr*  700  mll  eo  aaldo  Bn^clado fwAt^o  IM  4a  Rtea  Marquét fEBLON -_Vcnd«moi^m^ Ilhda  vi» 
am  I  anoa 

VBfDE-ax 
Sousa  lima 
Tratar  Copeoabanã 
Ttl.  36-3233. 


■w  mu  wD  Hiioo  Mnanciioo  ,  -1 - - ,,  »  j  da  auh  •nn. 

.^T>I^2T.M08._13*t4  Íí  .M.?*  VartS!  Si^h-elír  ê 

C  Apt.  dl  t.  q.  c.  b  1’*'*,  »*l*  9ra®®®{  ^  ampla», nepend.  Pagamento  mullo  fi¬ 
na  ».  preito  cra  9»  tall  *  banhafr*  <l<  omprogta*.  nanrtado.  Tratar  na  JglKBHVA  R.  A. 

tg)  _^jrertitaa,^rea_c9rH  taiyra,  égiw  •[—  Rua  do  carmo  38,  iloja  B.  Tcie-j 
— ”  — ’  fone  33-94^B. 


an  7a3  _1  'raraitaa,  Irea  C9m  tanqua,  5gM  • 

15408  700  (rantpartat  am  ativitaliecte,  «Nma 

COPACABANA  -  •ãMy.QbÂyrogy:,^'’{"*;L 

uT-^Vend  é  roS^lreíííiirTínn'^®®®  ^rMar  Imls^  teletafre!*  Prala.  raignUlco  canjunto  d*’ doli 

truçta  adunleda.  andar^atto  «•«  •®-  R1*«««*8  FE-  *P"tameato*,  um  lobre  o  oulr*.  d 


,  LEBLON  —  Sentarlonal  oportuntda- 
.  ide  —  Vando.  em  transveruL  junto 
■A  praf 


nu  4  apto».  p|  andar.  Preço  Crf 
l.t36.tOC.M  C|  pana  fariUUda  e  fi- 
''ancumcnio. 

Aundadot.  Av 

t  101.0-3.  leU  ;  33-4330  c  33-4Í730. 


REtRA. 


de:  grlnd»  vestibuto,  2  eipaçoias  aa- 
las,  jardim  dc  Inverno,  4  quartoa, 
3  banhelroí  aoclali,  copa-cozinha  * 
dependéneina  complelu  ile  empregada 

*  aerviço.  Apenas:  Crf  3.100,001,00. 
com  10  por  rento  dt  entrada  e  o  res- 
tanta  iraadementc  factlMado.  Edld- 
clo  lòbr*  p4l4ttt,  ram  aalio  de  feataa 

•  garagem,  •  duu  quadra»  da  praia. 
Obra  na  la.  lag*.  IntormiÇOis  e  ven-, 
das  no  locaL  A  R,  RelIsArta  Angus-' 
to  tas,  •  também  n»  MONTE  CARLO 
R.A.,  A  R.  7  de  Satrmbro  88,  gr. 
803.  Tel.;  32-ISM,  dIArlamenIe  da*  S 
Aa  10  horas,  ou  em  Niterói,  A  R.  Vik. 
Uruguai  831.  I.«  and,,  gr.  Et  8i.  — 
TO.:  3-8364. 

CBNTRO  —  GALERIA  FAE  —  Xip*- 
çoso*  Conjunto*  Comirclal*  —  Vtn- 
deroos,  ao  4."  •  l.»  pavimentos  dést* 
lUBtuoio  edifteto.  magníficos  conjun¬ 
to*  com  saiu  roajugadas,  sorvindo  pa-, 
ra  qualquer  tipo  de  consultório,  rs- 
crltérlo,  etc.  ConttruçAo  modernliat- 
mi.  com  4  elivadorta.  tretide  galgA 
ligando  a  Av.  Amaral  Peltalo  •  w 
da  ConcclcAo.  Fundacéea  pronlai. 
Entrega  era  3*  mioei,  Conjunine  des¬ 
de  Cl*  836.000.00,  rom  10  por  cento 
.  .  d*  entraria  *  o  reatam*  era  *6  prea- 
bann.  rompido  c'  box  szpaitdo,  depa.  laçéc*  Isuali,  t  preço  (Ixo,  tem  |u- 
empreg.  GARAGE.  A(>enaa  g  por  an-  roa^  Tratar  rom  MONTE  CARLO  S  A 


CASA  SM  TSRB60F0U8  —  Alto  — 
Cascata  do»  Amore»  —  Vende-st  A 

vendemo.  confortirtl.  ipãrt*menVoã| 

I  salte*,  copa  e  cozihha.  Anexo,  ga- 


APTO.  TIJUCA  —  OporrjnMade  — 


ragem  p.iro  3  carro*  cj  armArioa  em¬ 
butida*  e  I  banheiro,  Ein  cima  da 
garagem.  1  ipartamenlo  completo  c| 
3  quariua  cl  armário»  embuUdN,  ta¬ 
la.  cozinha  e  banheiro.  Tcm  um  bo¬ 
nito  caramanebiü  *  to  tado  corri  um 
rio  fptttando  uma  cachoair*  *  uma 
pncina.  Todo  c  madelcamtnta  4  da 
t>croba.  Venjera-aa  umbém  os  mé- 
voli,  irndo  os  colrhéei  da  MoUa 
Pode  aer  viits  durante  ait*  aesoana. 
Ttaur  no  Rio  pelo  tel.;  43-4*1*  catn 
ÍRCCliA,  iaciiua-ae  30%.  _ 

PARA  P05TÚ  DE  CA.tOUNA,  Hotel, 
Churrascaria,  no  km.  4t  d»  (Uo-Trra- 
•épolll,  Alt.  430  ml*,  t-lndo  lerreuo 
d*  IS.ateml.  com  lOO  mu.  aébre  a 
«itrada  com  salda  pai*  a  matma,  ar¬ 
borizado  •  cora  400  mU.  de  férreg» 
ancSkhoeUado.  raoUHa-tte.  Informa- 
çéea  tel:  38-0400. 

PiÃlENTÊmAS  —  Terreno  «|  11  mll 
ml.  junto  a  linda*  ciiaa.  Vendo  ou 
Uoco  por  Imóvel  —  4<-*837  •  33-1119. 
BOTte. 


dar.  quatro  anéarr»  oVbre  pAotu  c| 
ELEVADOR.  Fino  iraoamento,  tndoa 
IndCvaosAveii.  entrrga  em  120  dia*. 
Preço  fixo  a  partir  de  Crf  3.3M. 000.06 
d  apenae  Crf  3l«.066.6t  dt  entrada, 
•arte  multo  facilitada  o  l.Ilt.lMoe 
hnanefadoa  em  16  ano*  peio  BANCOj 
QA  PREFErnÍRA.  Vliüe  Seje  A  Rua' 
0»c*r  Plmentel  n.*  TT  (antiga  Rual 


t  R.  7  de  Setembro  M.  gr,  t*3.  — j 
Tel.:  sa-iaM.  dlAiiamente  da»  t  Aa 
I*  hora*,  ou  em  Nlterél.  i  R.  Vise. 
Uruguai  S3I,  I.*  and.,  gr.  H  14.  — 
Tal.:  3-IW4. 


ICARAP  _  SALA.  2  QUARTOS  — 
Rua  Alvtra*  de  Azeveda  llSiia*.  — 
Vendtmoí  magriKlcut  apartaraentea 


(3700)  Friburgo 

VENDO  masnllha  propriedade,  eeen 
8  mll  mZ.  casa.  plarlna  natural,  lio, 
pomar,  etc.  No  ‘XTAnege*  •  bairro 
mala  valerisado,  por  4  mlikéea.  Ft- 
eilllo.  Aceito  Imóvel  •  aulomÓTei 
ej  perte  pagamenta.  Tel.:  t1-7ll8. 
Friburgo:  3134. 


(3800)  Sitios-Fazendas 


LAGOA  —  28-7ST8. 


(1100)  Glória 


^•tir  e  UAVEA  —  Falevete  vnilo  noro  heU».|h*nhetroa 

Almíe  Rar?2í.  aó  Vendemoa  A  Rua  Emb.  Cario.  Tay-  pregada  i 

•  *  '®r  ti*  —  Ver  local  —  RAMOS  DA  í  890  0*DJ.  _  -  -  ,  ^ 

De  (reme.  Vista  eziflente.  Traur  conjuntos  d*  la.»*  dí  fntnie.l  .abre  ollutla  roa  earuem  ^ 

etn  28.347*.  Direto,  .Negocio  urgenU-lc^raf»*!»*  de  hall.  3  grande»  u!»t  eiiubte^i.  milí.-  r^i5SÍÍSí2i  !  talf»»"  Amaral  Felxoio  a 

— — -  ,»jnltArto  completo,  noate  suntucao' ^ ,2.  "Vnulea  daa  Barcas  de  NiterOL  Ale». 

ximo.  A  prau  laíT.  aombra.  corT  3 


COPACABANA  --  UM  PÔR  ANDAR 

rpto.'"c'-  í.2o.'3“Íi*ííJ"1^b.ííA:r“  b„t,me  (mniitado. 

í*  Bu*  Cândido  Mendei  91  c.  I  bomtS^'^?  ExcepckmHi  cond'.çé«t  dei|£  lei'- 'fitai • 

*-5*(-*5*<*®-  Ttalar  cl  Corra- iauaião.  boa  aala.  aranda  lardlm  ^  venda  eotn  ainá)  4a  Crf  2*6.00646  e'^*’-*  -  '  **■((*(.  atAnimenie  da*  I 

oozlnha  nsn  t  ml.' 11^  í*'**rri«oí®  JJ!"  1“'®®- 

e  dcpendtaclat  4t  ertadas,  garaga  5»  ^gu^  L re  iBtoamen- 

mOPUILO  DA  Sn-VA^RACA.  At.  AOOílSTO.  é  Rua 

Rta  Brmsco  182.  l.*.  *318.  TeL  33-4134.1®®*“*  de  BenOm  3*S.  e»q.  dl  Gen. 

.“çr-T»'  Vi'  -I  ■  ■■  ■'  iBooa  e  sratar  axcluslvamea'.*  A  R. 

LOJAS  —  Nio  pagus  luvas  compre  j ouvldoe  •*.  3  •.  Teli  51-3333  e  St-23tt. 


4*  Cif 
lorea  ' 


•6a,«.  TcaUr  cl  Corre- 
itaa.  At.  AIznTs  Bar. 
Hl-gOi  teta;  ■*- 

41 


«I  ap-coi*. 


COPACABANA  —  Apita 
*trt**aia  —  Tetiftata  •  Rua  *  4* 

Julho.  4tltae  aiMta  gt  qMrto  e  aala 
ttp  9  dtp.  coirp.  n«o  aupetado, 
raa*  certinif.  Entrega  imediata. 
PtquToa  part»  fatil,  tnrnb.  Laa  Ve- 
ira»  R»a  7  de  Setembro  (7  —  4  and 
lr'J  31.1449  e  32-1*04 


quarto,  boa  aala,  grandt  jardim  InT. 
A  tal iwi.  area  cl  taaquo  azuleja. 
4M.  adSiela  aera  Be  ctasac.  Preço 
Ct0  I.380.069.DO  r|  metade  •  Tlita  c 
loindt  etn  f  anos.  Actlta-sa  prepot- 
ta  »'  pagamenta  ■  vtata.  —  Trttari 
IMOB.  COSS  -  33-Tta  S-Ult  oa 
tJ.-teO.  _ey^.^rtaa.^.^_^_  _  ^  ^ , 


lAt  10  bors*.  Ou 
Uruguai  131,  t* 


NIttrél.  A  R.  Vlec, 
and.,  tel.:  1-3394. 


(tuias  t  vrtderas  e  pague  auaa  pre«- 
taçéea  rom  oe  lucro»  Faria  esmouçAo 
00  lecal.  Ptenln».  (olograOaa  o  cvri- 
Itaçio  na  TBnAI,  —  At.  Nile  Paça- 
nha  li.  ralM  nt-T  —  Te!»  -  H-étn  — 


CôPA.-.ABANA  —  Vctide-ee  a  Rua 

_ _  Xivie:  íi  S<:vt!ra  37,0  aplo  893.  d» 

,  BOTAFOGO  —  Jeo  cvcre  de  enlrod»  f' 'd'’»  »  -'"d»  »l«».  ec  ed  *1-  _  .  _ 

j  e  e  raetante  em  tS  ai*^  —  Aptae  e-Pre  .'orie-Mí.v  f^vla  »a;a  |2  QUARTOS,  t  aala,  quarto 

;  píx-nloa  oom  aala.  t  quartoa.  baeihe!-  3  qviattoi  banheiro  eeele'.  cove:-*  e  emp.  v»».'"  (-ente.  1  ■*  e02'M 
I  ra,  eeetaka,  deaendencla  emipruedal d^endenrta  4*  nnpregada,  pro>-  ira.-  aerda  16  por  •  via-a  a  • 

I  t  arre  eota  leogM.  rreetaç4ta  mm-  »  rn.-»e  ro.  Preço  Czq  1  tao  Ata-v  —rva-re  em  preraçéaa  «a  I* 
ata*  deade  11  OODta.  OruMgee  »*  5  r*  PSODIAL  ASDORI-'TP. 

.  aatatrelo  —  Vrr  4  R  ra  Artira  Ra-  .NH.*  UTOA.  a  Rra  Altato  A..  ■«  4*  pé* 

I  •••  te*  '  Fetaf.Tna  ag-taSI,  a  1009  —  TW.  *3-149.  ipeça*-  evcae'ra  Toneida.  t 

I 
I 


(1200)  Grajaú 

APTO.  CRAJAU*  —  COn*  tpenat  Crt 
Jt  400  00,  aetn  parcelat  íntermedUirai 
e  aari  jurea-  Compro  aeu  erm.  ct  v» 
3  ar-p'oe  qtoo.  bota  t*:a<.  J  banha 

'Ub.  eapa-reztnka  etM.  4c 


■  •errap.  e^-retmr.a  etot.  ac 

**^^Pi5*taCO*a  fa  ts  eeerat  —  srreada.  Todre  c  gatodt.  Obra  ta  4  869  eenh 
—  Veedo  tatakém  1  apte  *la-'r,^i^i,;,  vitn*  V  Rua  Bi  Vlare  Artatt-e# 
prédta.  frec-e.  namoat  «i .  j-jnta  A  Praça  Taedua.  Tratta  brea  etaa  • 


a  aua  lota  eooa  o  ir.esno  dinheiro  no.^s^.- - 

Super  (^tro  Camerrial  State  Ab-ITULCA  —  Vfendt-ae 
Xeli.  Av  AMvifè  da  Patva  t.l74  —  *91».  c*  1  q'..a 
l.eokin.  Ver  »  tratar  n»  lorel  eu  *  pr.-.JS".,  m  rrabriefit  Preçc 
Av.  Klta  Preaaha  34.  30  *  andar,  aa-  1  3H.  'Oev:  mvrade  á  vrata 
U  1  01*.  Tetefece  12-I22J  Pe-ia  RiL»"r  ..  Te 

o'TBRRE;(0  —  R.  Lruruai  *3,  reen 
a  9U.-.U  aprevodi.  p>  9  po^  .mentne  e 
.  3  aptrtamer.ioa_  aeede  *  »«  ar-Sar. 
3  bic' -c,  3  e^evedereo.  ap'-‘>a  3  q:ee 


LSBL.  —  Betrro  V.  Olbuquorque 
r«a  maia  moderna  a  Irada  e  acasti 
a  Itrracna  •«  rrcTere  —  Tet  ftnc. 

4  809  eta'tao  C  Cra  aen  I  ••• 


.  _ _  _  Praça 

ITeiefeoee  *3-8349  e 


•p.  2  ■ 


U-«gU. 


3  qti--»  3  hmrUia 
—  O  roat. 


.ta(i  ele  o  eobamx.-a.  free  llxgl 


ior*. 


ICARAI'  —  Bela-Quarta  Separadoa. !  ClUCARAB  —  Campp  Orande  .1. 
Com  Quarto  da  Bmprtgsda  —  Rua|3(oadtniia  —  Vendeirne  4uoa  éttanaa 
AlTtraa  de  Azevedo  122/134.  Vende-  «hirerts,  lédae  plar.teda*  «Oen  !•- 

_  mee  eoMertireM  aptrtaarntee  de:  [ranjetrm,  vraiguelrat.  bOISaoelrtt, 

■  Rua  Afutar '  graeée  aala,  quarto.  b»nhe:re  compie-Jcoq j*::oa  ar*!»»  abaf*te*nta  •  outrae 
1  aala.  4e«ra'<  de. '1*  «ore  box.  capa  coaUMta  e  *l»pei»-i  ér>o-et  fr-.nlrraa,  re.ndo  199  tr«) 
dénrtea  remptataa  dt  e-npfeged»  e  n2.  •  33  ■  at.-zadta  •  t  ki. 

t*r\!çn.  Preço.  Lrl  ete  orra  aa  (,»■  Uo  la.*  .t.  íi -  ra  «erv  ía»  p  .r 
.rezee  ema  Se*»  de  f-ntrzda  t  *•  ei-  rd,  e  w  *e  ar- •  :rj-f- 

fT*’i'-'e  baitarta  fa  ;  i-?r-.  »i.-a  ç-«  »  i.—  arma:*-* 

n-».ta»  e  -.•'daa  r  ■  e  r.a  a  Kade  t»*‘-'7ev  • 

IÇO.NTC  ('APLO  S  A  .  *  V  ?  S.  ta-  D  'raita  '  •  saldo  a  -e-- 

tar  m  s-  «03  T»i  I2-tii4  ,i  >  »  r  ,  -i  »  *  P- 

0*âr,a-nt'-'a  daa  t  ti  t  a  -v  s-  z  .  •  a  .  i  ,.  O?  J 

.  A  R  '"la:  de  I  ■  l-.i'  '.TlRa  p» prtta*  (  q  itra  •' 

E  h.Ji  r«-e.  aH.  tae  ll  w 


»  Pre»  «e  Bsastn  Ver  r.o  ta«al.  TT»-  gll,  8*  a-Ç  e-  UH.  “a;  3-i- •«  ta  -i  a  2 

,tar  F-*>íl  —  Fetreari.  j  —  j-— — 


ta5 


é 


RÁDIOS  TRANSIÍORES 

CONSERTOS 

TRANSISTEI, 

Av.  13  dc  Mqio,  44  -  s/lOB 
Tcl  42-8684 


GRUPOS.  GERADORES 

MERCEDES  - BENZ 


MOTORES  ESTACIONÁRIOS  OIESEI 

'<•  «  6C  /O.BT  T;  ivm 

Atihtdncla  «ipoctalliadü  Inclvilvo  poro  o  Inlorlor 
ttttlcnttlat  «iKlutNo»  dot  mCTaru  %  [HTKCQA 
clonôrloi  po>o  o  6  I  á  lil  fla  Bt5 — f/^tLlM  M 


End.  Tol.  IMPEXPUNI-Rlo 


A*sp7!h!ri3  HN  Gru('0  tOi: 
T.  J,  22  3072  c  i2  ;«■)' 


ij^mZ  MOTORES  @ 

ísiâr^M.  ani^  -%eçâ  omUqÁ 

MONOFÁSICOS  • 


CORREHO  DA  MANilA,  Tfrçp-Fflra,  8  de  Março  de  1960 


Vaiirto  Nrinda  «lilu  rom  IS. ono  in}. 
i>«tk  iiAiijA  1)11  «t•k•rllll,  iciiu  lOD 
liiilfIrM  «UI  iilrna  (ii<ii1ui,'.Vi.  C«t»  pii> 
I*  ratPlto,  *L«lli»«,  iiio«iiiU,  tiiiit  ||« 
iiilnt  p  Aluno  clima.  l’«itiiiho  iln  «a> 
tcaiU  ailaltada.  iVftn  Ci«  jsonooooa 
pari*  farlliuda.  ruiii  si-Ts;*  ar. 
Joiio. _ _  _ 

FAZENDA  —  SITIO  —  Vtndr  fa- 
landa  com  200  alquoirti  porte  dt 
Duque  dt  Cealii,  e  illlo  em  Areal. 
Ttlt  42'054l  com  ir.  Jeié. 


VKMin  ]  aiinartna  laquoadni  do  rln 
ra  S  Itill,  I  annario  I  i  iinilislri)  ,«n 
ipinlradi»,  3  mll.  t.oniHildo  Mifiitr 
31,  ai»l.  SM. 


HOFA-CAMA  dt  mal  l'rOl><l,  iuptr> 
liiKo,  nuvo.  de  vulraetpuma,  r/  ma>' 
ravilhoin  lecldo  vtide  loiii  dobra  iio 
i'fiiltii.  O  que  há  de  mele  modcriin. 
Cutlou  Lr|  Ui.UuO.ttO,  Vendo  urienie, 
inolh’i>-  dr  vlaiem  pur  Cr|  VOOO.M. 
Alu>lldtlidedr.  ülllinu  inodèlo,  dt 
CU  M.OOO.M,  pur  ftí  11(100,1)0  re¬ 
clino  A  treniporlr.  Ver  Av.  Illn  Dren. 
CO.  IW,  aplo.  aiT,  TH;  83-1J10. 

RNÇKnADKiRAB  —  Kiptiaculer  Tl- 
quldeciu  t  vliu  nu  a  prtio.  Klac- 
liolui  dl  IS.OOO  por  S.SOO,  Amo  de 
»  SOO  por  a. SOU,  ciiylui  de  I.SOO  por 
4.300,  Epil  de  1.000  por  3.330.  LUI- 
liene  4.300,  aurlux  3.700,  aspirador 
de  pO  Elecirolu»  13.000,  TOíae  no- 
wi  equipadei,  c/  laranlla  par»  rt- 
noeacÂo  lotai  do  eiloqut.  Rua  da 
Carloce  31,  lobrado,  xnirada  peia 
joalharia. 

PARIICULAR  _  Caiaco  dt  pele 
3  4  AOTRA  —  Curto  nova,  baratli- 


vtuNnr-sE 


I  auiomOvel  fralrrl 


VOhKSWArtrN  SO  -  Redin  "impor 


UIJMMOIIII.I.  M 


.  M  lOiivenivil 

inll,  Tel.i  31-1317, 

)  "HOIKlWAlín  ítTãifl 
queie  linvu.  i  atracaria  'tri' 
Vinda-ie  biiato,  i«l . 


SI.  Vrr  t  (talai  Rue  l.enpnldo  Ml- 
auw,  131,  ein».  004 _ 

CAMtNUAO  Vrnilf  ic  um  canit' 
iihio  novo,  paie  uanipurlo  Ot  cer¬ 
ne,  com  reirocerla  tírmica  lioledt, 
Chaaeii  Chevrolet,  0  SOU,  modelo  IB!4. 
Ver  na  laraie  Plratlnl.  t  Riia  Ucla  n  » 
1333.  Tratar  à  Av,  rtanklln  Rnoit- 
velli,  311  —  13»  andar  —  iivipo  ISOl. 

AUTQMOVEL  UDSON  -  t^ndi-~iâ 
tm  Allmo  aatado  com  rSdIe,  pinlt* 
do  do  nevo  0  funcionando  ptrftl- 
tamonlo.  Ver  0  Irolor  k  Rua  Mar- 
quii  da  Abrantaa  173,  inira  li  a  II 


Rua  Raul  Pompila,  10S.  Obra  am 
andamanio.  Vandamoí  01  doli  úl- 
timoí  aparfamanioi,  um  por  an¬ 
dor,  tmplo  living,  2  grandti  lalai, 
3  illmei  quarloi  c!  armirlei,  3  ba> 
nhtiroí  aoclali  om  cir,  copa,  co- 
xinha,  3  quarloi  da  ampragada, 
granda  iraa  da  larvice  com  3  fan- 
qufi,  garagam,  tic.  Pintura  a  ilao. 
CrS  300.000,90  da  anirada,  cem 
grtndt  financlamtnte.  Incorporo, 
(io,  conilru(io  t  vtndai,  IMOBI¬ 
LIÁRIA  PAO  DE  AÇÚCAR  LTDA. 
Dtp.  da  Vandai,  Rua  Ramalho  Or- 
tlgio,  12,  2*  a  4*  andar.  Talii 
41-5147  a  41-1040.  1f4Si  91 


ladii".  itnlro  a  venda  nu  Rrallí  - 
Acrilo  oletU  a  vlile.  rarllllu  par' 
tf.  Riia  llamblna  ll-A  llnurnan. 


Vfndf'»»  uiiia  tm  perteltn  eetadit, 
ri(  4  portoj.  complriamente  equliuiU, 
d«  nm  aO  dono.  TraUr  a  Rua  ller.lo 
dt  Ipenrma.  el  ap.  3^>l.  rone  37,4<S4. 

'  IU37  ti 


COfKr.S  ~  Vrndc-t*  rntrae,  preniai 
eiquiviii  «  mala  muveli  de  eco,  com. 
premni  cutrei  niedol.  TeOrilo  OtunI 
130  -  Tel:  43-43ia. 


CITROEN  II  CV  IBSa.  vende-ie  talado 
ARn.a.  Ver  Av.  Ilertulomau  Mitra  300, 
na  leragam  e  Ualir  apto.  303, 

CAMIONETA  KOMHI  -  P,iUdo  dã 
nova,  vendn  a  VUU  430.000.00,  Teli 
33-7300.  Telxtlra, _ 

rORDSÒN  1033  —  CemtoniU  plk-np 
cliapa  particular,  motor  itiKicadu, 
pintura  nove,  em  úlliuu  eiletlo.  Von- 
ce-re  mi  Iroca-ie  por  cartii  maior. 
Rua  Eurtoro  Rerllnk  ,74-A,  Doniuccato. 
Tel;  S7-S74D. _ 

CADILAC  47  Conv,  Vendo  em  exado 
encepclonal,  Oilmo  preço,  Tol;  43-7573. 

IIENRY  J,  31  [l  —  rouco  rodado,  Ex- 
cepcloiitl  eilado.  Praça  a  vkta  330 
mll,  Tralar  Av.  Eraamo  Bragi,  333, 
aala  1004.  Tel;  23-40M,  à  lardt.  Pala 
maiihi  e  e  noile  —  37-0317. 


COSTINK.NTAI.  (I.lnroln  4») 
('r$  350.000,00  à  vIaU.  Tra 
Palaaandu  333. 


PRATARIAS  —  Cmiipro  faqueiro, 
I  alaelei,  rtuiIrUbini,  bandejai,  pra¬ 
ia  vtllta,  moedai.  objaioi  dr  orla. 
anliiuldadei  ele,  Tcl.  43-9333. 

CO.MPRO  pratarlai  anlíguldirtri  lu- 
00  que  Iam  valor,  Tel,  3ll-t333, 


lllilramatiroí  rom  liutu.  Imie 
37-1300  —  Ealtr  teule  Ipanema 


(3900j  Zona  Veraneio 

BRASÍLIA  —  Altnçlol 


.  .  .  Oporiunl- 

dadal  Vande  aploi.  am  Braillla  tm 
coniiruçio  cempoiloi  da  hall,  All- 
ma  itlt,  2  amplei  quarlei,  copa  a 
coiinha,  iraa,  dtp.  ampragada  t 
gflugo.  Sinal  50.000,00  na  promana 
50.000,00  prtilaçiai  dt  10.000,00.  O 

lalde  am  ptrcaiai.  Tralar  tal: . 

2Í-02I1  —  ANITA  CBLBERT, 


Chapat  partlcnlartt  icm  chofer  — 
amerlcanoi,  meclnlrot,  eqitipadni  — 
Modctoi  53.  33,  84,  33.  34,  31  e  39 
tnf.  Tel.  3a-«>37.  Av.  Prado  JOnlor, 


CO.MPRO  armat  anUgai  para  coteçlo 


lAv  Teriipo  sV 


VW  Tempo  31  —  Vendo,  camlnhonf' 
la  rurfio,  Acello  oferta.  Rua  Bain' 
bina  Bl-A,  Botafoio, 

VÒLks\VACE.s''lBSS  —  Vendo~ur 
tente,  pouco  rodado,  pintura  i  pnti 
novoi.  Rua  DIai  Earrelra  147-C  - 
l.eblon, 


COMPRO  quadrot  dr 
|oi  do  lirailt.  Tel.  3Í 


143.  Coperebane 


1(930  64 


MOEDAS  ANTIGAS  t  medalhai  com. 
pro,  Tel.  SS-I3B1. 


ENCARDENAÇAO  FRANCESA  - 
Acaltam-ia  encomendai,  tipo  di 
luxe  eu  limplii,  Tralar  pole  lolo' 
fone  37.Í295. 


CAT)II»AC  1949  —  Vende-la  em  ex- 
repclonal  eilido  preço  ilnico  a  vlila 
:7..C“,C3,  Munlt  Barreio  74  aplo. 


39S.0(»,00,  . 

103.  Bolifogo. 

FORD  PRETECT  1939  - 
bom  eilado  todo  orlilnal  . 

vlila  113.000,00  Slo  Clemente  73.  ’ 

NÀIH  —  4  perlai  om  illme  ailade 
melar  rotlflcade  pedo  frozor  mo- 
clnlce  pera  examinar,  antrida  CrS 
iO.000,00  latdo  ■  longe  praio  — 


Em  illme  xilado,  com  tniroda  fa- 
ctllloda  0  e  lalde  om  13  prtilaçiai 
eu  i  vlila  com  bem  dticonle.  Tra* 
lar  pali  tal:  52-525Í. 

_ _  4Iii9  i4 


VENDE-SE  —  Objrln  de  arte,  em 
norcetena,  bronrr,  marfim,  criital  «tc. 
Rico  lervlço  para  jantar;  outro  para 
chi  e  cafí.  Toalha*. . 


Com  grande  plano  de  financiamento;  nos 
melhores  condições  da  praça.  Exposição  e 
vendas  —  Teófilo  Otôni  (Esquino  de  Visconde 
de  Itoboroí).  415.10  64 


Vendo  aplo.  R.  Conirlhrlro  Johim  n.  I7J-30I,  perlo 
Alice,  rom  3  quarloi,  lala,  binhrlri  de  tir,  qiittlo  e  bai 
priiida,  coiinha  com  box  e  ire*.  Preço  CrS  1.710.931,(0, 
íacllldadfi.  Preço  i  vliU  Crf  l.oio. 000,90,  arrIUndo  530.030 
divida  330.000,  Nefiflo  direlo.  Tel.  33-4133  —  lldlo. 


_  ,  .  lencAli,  colchai 

em  llnlio  tenda  e  ricoí  bordidni;  fa¬ 
queiro,  bandejai,  iilvai,  bilxilai  em 
prata  crlilofla  ele,  PInturaa,  coIcçOei 


MANTAS  DE  VIAOEM" 


de  livroí  c  outroí  artlxof.  Tudo  de 
ocailOo.  Rua  do  Roiirlo  143,  lobrado. 

KAQUEIRO  DE  CRISTOFLE  -  Ven- 
drm-ie  e  prçax  de  litherri  ivuliai, 
lunlni  aii  lepiridoi.  Ociilio.  Rua  do 
Roiino  143,  aobrido. 


VENDE-SE  —  Tratar  na  Rua  Pro- 
feaior  Saldanha  133.  e  t  ou  com  ar. 
BENTO  no  pitio  da  Álfindeaa  da  11 
4»  IT  ha.  7MM  64 


Tralar  tal:  3Í-3779, 


CASAL  AMERICANO  vende  leli 
delra,  miquina  de  lavar,  alla-ftdcll' 
riade.  tala  de  janiar,  tapelea,  miquT' 
na  de  coatura  e  aparelhoa  eiairlroa. 
Ver  na  Rua  Vieira  Souto  n.«  216 
aplo.  302. 


GUINCHO  0/  CABO  —  Vtndo  liml 
(om  30  a  100  metroí  rabo  aço  1  l''| 
niolor  òleo.  gaiolina.  para  3  tonela-i 
dit  40.000,00  —  A  Redoviirit  RoaacJ 
—  Petrópolli.  Tel:  FB.  I 

MOTORES  E 


BETONEIRAS 

"RICHIER" 

Cnm  ou  arm  carrecador, 
Kieirlra  ou  a  gaiolina. 
Facilidade  de  pacaroento. 


1960  —  MERCEDES  220-S  («ufomóvcl),  4 
1960  —  FORD  THUNDERBIRD,  2  p.,  i/cc 

Superiqui 

1960  —  Volkswagen,  passeio,  0  km. 

1958  —  Oldsmobile  98,  4  p.,  i/col.,  ar  con 

equipadis: 

1957  —  Buick  Cenlury,  4  p,,  s/col..  hid.,  r 
1951  —  Dodge  Kingsway,  4  p.,  rádio,  óli 
Rua  Barata  Ribeiro,  232-A  —  Te 


f72j  Dentistas 


Ven- 

demoa  e  compramos  nvolorei  e  mi' 
quinai  em  leral.  Temos  variado  es¬ 
toque  e  precai  r.\crpclQnal>,  facill- 
ledos.  Rua  Sacadura  Cabral,  330  — 
Tel:  33-3331  c  43-3107  P<ilmax  Lida 


DENTADURAS 

CARACTERIZADAS 


SUPER  LUXUOSO 
APARTAMENTO  (400  in2) 


Infa.  pelo  tel.;  2 
ANTIGUIDADES 


CINEMA  33  MU.  SONORO  -  Vendo 
3  miqUInaa  Gaumont,  lom  fidelida¬ 
de,  te1i  naylon  nora.  310  cadeiras 
ele.  Tudo  cr$  300.000.CO.  fariUlo 
parle  —  A  Rodovlirla  —  Roue  de 
Pelrópolli  —  Tel:  P.S.  1. 


Perfilti  Imiteçio  doi  dentei  ne- 
lureli.  Sio  dtniedurta  cem  dcnici 
ebluradof,  fera  de  peilçio,  itpa- 
ridei,  etc.,  dinde  e  fmpreiiia  de 
que  lie  dentei  nalurali.  Danladu'* 
rai  Inquibrivali  cem  SIrala-Nyl 
(Imperltde  da  França).  Sigurinçi 
cenferma  ai  condlç&ai  da  L‘... 

Eitamoa  ampraginde  precaiiei 
uiidoi  na  Eurepa  com  grindti  rt- 

tullidei.  Cirantii.  ibioluli.  DR, - - 

ALVARO  DE  MORAES  CIrurgIio  MAQUINA 
Denllita.  Com  50  anoa  da  prillca. 

Clinica  eiptclalixada  par.  piiieaa 
Ideiai  t  narveiai,  Coniultórle  e  rer  Novo  pri  < 
aldincla  Rua  Conda  da  Bonllm,  77Ò,  53.000.00.  i 
tebrido.  Ttlofona:  11-7171.  O  cen-  Tcl.  43-0647. 
lultirie  i  no  lobrade. 


tIc.  Tel.  52-9317  e  52-9711. 

PRATARIAS  —  Compro  faqueiros, 
bilxalai,  bandejai,  prata  velha,  obje¬ 
tos  de  irle  inU|uldadei,  etc.  Tel,  — 
52-9517  e  52-9711. 

bica.  [tapetes  PERSAS  —  Usadoi,  em 
bom  ellado,  feiloi  a  mio.  vende-se 
Juntos  ou  separados.  OcaalBo  Rua  do 
Roiirlo  145,  ao|)rido.  .. 

'RolleUlex*  alemS,  eati- 


Rádíos  para  Automóveis 

.íX“enro“ 


BETONEIRA  E  SERRA  CIRCULAR 
Ccmplelas,  vende-se. 


Acella-ie  ofrr 
ta.  Ver  i  Riia  Bário  de  Ipanema  n.' 
29  0  tral.ar  p{  tel.  32-7565 


Família  de  viagem,  vende  seu  maravilhoso 
apartamento  em  edifício  de  um  apartamento 
por  andar  —  Pôsto  2.  Preço  Cr$  9.000.000,00, 
facilitando-se  o  pagamento.  —  Trotar  pelos 
telefones:  47-7087  ou  52-2212.  9925  gi 


Fabricada!  no  nriiil  pda 


Véiide-se  Poiitíac,  ano  1947 


Vende-ie  iiiado,  mirca  "lr*t-Do*“ 
francfi,  73  H.P.  4  teropoi,  8  cllln' 
droí,  conjuiado  e  montado  libre  b*' 
ae  comum  com  gerador  "Milton",  3( 
KTA,  330:i31  V.  M  clcloa,  Incl.  radia 


S.A. 

At.  RIo  llranco,  II  .  3I.< 
NOVO  TELEFONE 

23-80Ü4 


Praça  Saeiiz  Pena 

I  Atenção  Grandes  Organizações 


COMPãAM*I^C  Gelidelrai.  ar  condi* 


7léS0  72^clonadoi  e  Tv 


iiinas  de  Terrapleiiagem 

vende.se 


perdeu-se  Certldio  Reglitro  Brasil 
Xennel .  Club  n.e  42S1-RO  cadcla 
Baauka  —  7  anoa.  Telefonar  para 
31-7096. 


MINIATURA  PINSCHER  —  Vendo  fl- 
Ihoa  de  Campei  —  R.  Santa  aari, 
28!1001.  Tel:  36-1309. 


Vrnde-ie  ou  aluga-ir  grande  loja  com  24o  m2,  duai  frenfei,  pronla 
pira  mrrcidlnhn  com  2o  boxri  Ji  Irgallxidoí  ou  para  outro  qualquer 
ramo  de  negiclo.  Tratar  com  ir.  Maliii  peloi  telefonei  35-4103  até  5 

.  ■  I.  13165  91 


firma  cnnitrulori  diipOe  prdximo  ao  centro  6e  mcqulnarla  em  ex. 
tepcional  ciudo,  rielllta-ic  parte. 

S  Toornipull  Super  C,  mUlorei  GM  e  Cummini  cada  .  Cr$  2.1M 

2  Tralorei  D-5  lérie  2  U,  cada  .  Cri  2.9(3 

1  Trator  D-S  lérie  13-A  .  Crg  a  oeg 

1  Motonlveladori  Palrol  Caterpillar  12  aèrle  5T  .  Cri  iiooo 

1  Tralor  TIl-ia-A  r/  Scriner  8-91  .  Ct$  1.3(9 

1  Scraptr  para  D-l  Wolldridge  .  Cri  1  500 

Tralar  pelo  telefono  23-23(0 


BOXERS  —  Vendem-te  cachorrlnhat 
com  trfa  metee,  douradis,  filhai  de 
pala  premladoa,  lUça  pura.  Tratar  i 
rua  Eurlco  Crua  24.  Lagoa.  Preço: 
Cr5  5.000.  cada.  Tel.:  26-2570, 

PINSCHER  —  Miniatura  —  Vendo  a 
ll,ora,0O.  Eit.  Mendanha,  4007. 


horas  ou  43-3010.  dfpoli  de  17  liorii  até  11,30  borai 


Conitrloa  na  hora  —  Pontoa  a  dantaduras  om  24  horai.  Exfri' 
(i«f  lam  dor.  —  Rua  ElpidIo  Boa  Morta,  255,  aob.  Praça  da  Bandtl 
ra.  Priximo  ao  Piato  do  Saúdo.  —  Pagamanfoa  facllllidoa;  —  CIF 
nica  Danfirla  Amaricana,  —  OR..  N.  ISIDORO.  20177  7! 


VENDE-SE  bellsalmo  aparelho  de  chi, 
de  prata  portusutea,  compoato  de  ban- 
deija,  dala  bules,  leiteira,  açucareiro 
Totilments 


0  tréa  pratos  de  prale. 
novo.  Telefone  27-1313. 


Venilc-se  boniin  ca.ia  de  sóiidn  consiruçnn  em  centro 
de  terreno  contendo  3  saiões,  5  quartos,  escritório,  3  ba¬ 
nheiros  sociais,  espaçosa  copa-cozinhn,  2  quartos  de  em¬ 
pregada  e  dependências  compietas.  Garage  para  dois  car¬ 
ros.  Preço  Cr$  16.000,000,06  —  Tratar  com  a  IMOBILlA- 
RIA  “ICA*’  —  Av.  Rio  Branco,  131  —  14.®  andar  — 
Grupo  1401  — ■  Tels.:  52-2212  e  42-8507.  9924  91 


AMPLIFICADOR  e  pré  Americano 
com  equalixador  Hi-Fi  ••Muraiond” 
20  mll  cruaelroi.  Tel:  32-9437, 

CONSERTOS  em  ridioi,  Stero,  ãiíã 
Ildelldtde,  a  domIelUo,  Preçoa  mo- 
dlcoa.  Técnico  competente  eiperlall- 
rado.  Vou  a  domicilio.  Tel  37-6366. 

VENDO  —  RArilo  Vitrola  PhIlipi  eata- 
do  nova  18.000,00.  Tratar  37-8366. 

RADIO-VITROLA  —  AlU-OdalIdade. 
1960,  totalmente  automitlco,  móvel 
pau-morfim.  Cuatoii  Cri  8.5.000.00. 
vendo  urgente,  motiva  de  vligem, 
por  CrS  18.000.00;  E  um  lofi-cema 
de  casal,  Frobel,  supec-luxo,  novo. 
de  CrS  19.000.00  por  9.000.00.  Faclll- 
•o  0  traniporte.  Av.  Hlo  Bronco 
183.  aplo.  617.  Tel,  82-11710. 

RADIO  Tranaiilor  "Hollday"  o  in?- 
nor  do  mundo  Cr$  4.000,  "Scharp", 
duas  fatxoa  CrS  0.000.00.  Vende-ie: 
Av.  Franklln  Rooievelt,  126  a.lloja 
aiXOO  —-Castelo. _ 

RADIO  2  FAIXAS  —  Vendo  um  no- 1 
vo  "Hitache"  ondas  curtos  e  longas 


Ridio.^vitrolu  Sonfl- 
iaranUa  da  fábrica. 


ATENÇAO 
dellly,  1960 

Malode  do  ^  .  _ 

DonUi,  76,  lola  703. 

RADIO  RELOGIO  ZENITH  AMXRI' 

CANO,  duas  ondas  F.M,  22  mll  crU' 
aeiroa.  Tel:  22  -5994.. 

j-ijT.i.TnEnn.rn_n.~  j  f«L_t  i_a  WV/  — •  nuA  VlClor 

CONSraTO  de  Televlaio,  InatalaçSes  imporUdo,  aerã  tUquIdado  em  lelláo 
*’*'(?**®  *  ,  *'*í'**?5*'!;  »  qualquer  preço  por  CIANNINI  par* 
'««á'**®  pagamento  de*dlvld*.  Hoje 
firniíí  M Hú  »  '0™Pf0'Ti'í«0  —  T«-  U  14  horas  a  Rua  RegenI*  Feijó  41, 
lefone  25-3154.  V _  -  ,Ob.  Inf,  p«lo  1*1.  23-9244. 


Ltompressores 
para  pmtiu'a 

E  OUTROS  FINS 

Crer  dos  Couiprcssoro 

Iiiípcrio  Ltda. 

21  RUA  BENEDITINOS,  !.• 

Tel.  23-5274  52221 


PARTICULAR"— 'Boa  geladeira  Col- 
depol  5',Si  péi,  modma  em  perfellc 
calado.  Importada.  OcaalSo.  37-7616. 

APARELHO  AR-CONDIC10NADO“í 
HP.  Corrier,  Conaole.  Perfeito  cala¬ 
do,  Ocastio.  37-7616. 

AR  CONDiaONADO  —  RCA  VIctor 


COMPRAM-SE  geladeiras  ar  condi¬ 
cionados,  ConterUm-aa.  Presteza  c 
garantia.  37-2323. 


PINTURA  DT  GELADEIRA 
CASA  DO  BARROS  Tel.  37-7997 

PlNTÜRA  GÊLADEIRA 

A  partir  de  l. 000,00  —  Tel.  36-3810 
—  flr.  FRANCISCO.  •  1S4SP  '89 

COliSClirO  DE  GÕÃDflUSr 
E  MU.  LAVAR 


VE]\DO  TERREIVO 


ITA^.  vende-  GELADEIRA.—  Frlgldilre  2  portas 
1».  **'^*'’***i"*I  •  wultu  oulrae  oerSo  11- 

"a-”  ISIS  dUi®»*!»*  LeilSo  por  GIANNINI  a 
M-nnia  R®*'®®*'’  Pf^Co  P»r«  Imediato  paga- 
>  Tel.  22KK)3B.  niento  dc  dfvfd;i.  Hoje,  áe  14  horoí, 

ijQ,  *1^  20  —  ^  Rtfentc  JTclJá  41,  lob.  Inf. 
illl.  Preço  Crf  P*l°  tel.  23-9244.  _ 

ATENÇAO  —  Gelodetrei.  lelIBo  - 
lel.  28-6194.  GIANNINI  liquida  diveraai  para  irae- 
STçjT — dialo  pegamenlo  de  divida.  Hoje,  As 

ioo  OO  Combí  »°b'  inla.  pelo  le),,  23-9244. 

«-6104.  Ainda  AR  CONDICIONADO  G.E.  THÍN^ 

Jj; _  L1N'E  —  Vende-ae  americano,  mo- 

Vendo  um  novo  ^41°  1*44,  extra  reduzida,  compacta, 
tas  e  longat,  <»  *®»li  ellclente.  de  1  HP.  llOilH 
:rS  7.000,00  —  volta,  S0;(a  cicloi,  funciona  na  luz 
comum,  facil  inataUcAo,  novo  na  em- 

"  - - balagem  original,  com  garantia  lolal 

por  18  meaea.  tíFAClLITO  O  PAGA- 
I7Í1IÍIPI1.R  MENTO).  Tel:\22-0036. 


com  45.000  m2  nn  Estrada  Rio-Petrópolis,  próximo  à  Refi¬ 
naria  de  Duquo  de  Caxias,  próprio  paro  Indústria.  Faciii- 
to  0  pagamento.  Trotar  com  Gabrici  -  32-9354  ou  32-7914. 

23981  91 


THOR  —  Q.E.  e  BSNDIX,  a  doml- 
illo.  Téenleo  -  (eng®.  húngaro),-  Ser- 
Iço  100%  lum  ano  de  garamla).  Tel. 
1-3038  e  32-9678.  13533  59 


A  domicilio,  aiitomAtlco,  Relay,  gAi, 
.borfaehaa,  fechos  —  ar  condlclpnado, 
elc.  Serviço  rápido  t  garantido. 


PMA  TCOOS  05  rws  C  CAPADOAOCS 


Vcndc-sc  um  terceiro  andar,  com  8  salões,  medindo 
300  m2,  todos  de  frente,  esquina  de  Assembléia  com  Qui¬ 
tanda,  estando  metade  vago  e  metade  a  vagar-sc  dentro 
de  pouco.4  meses.  Chnvcs  com  o  porteiro.  Tratar  com  o 
proprietário,  à  Rua  do  Rosário,  113  —  3.®  —  Sala  307, 
telefone  23-8788  —  Sr.  Marques  Pereiro.  19300  91 


Tel.:  25.2913;  Sr.  DEMETRIO 


Consertos  —  Pinturas 
Tel.:  460002 

Técnico  com  15  anoi  prática  em  to¬ 
sa  aa  marcas.  14397  59 


23-9244. _ 

PHILIPS  —  Legitima,  será 
liquidada  hoje  tm  lelllo  a  qualquer 
preço  por  GlanninI  para  pagamento 
dl  dividi.  As  14  horia  á  Rui  Re¬ 
gente  Feijó.  41.  lob.  Inl.  pelo  tel. 
23-9244. 

nÃDiÕ  8  TRANSISTORES,  mirca 
SPICA  de  1  e  2  filxaa,  novo,  compl. 
R.  da  Assembléia  36-11.*,  — 

ATENÇAO 


CONSERTO  GELADEIRAS 
E  MAQ.  DE  UVAR 
Ar  Condicionado 
PINTURAS -.Tel;  32-3144 

20323  39 


BAR.ÁO  DE  ISIESQUn  V 

Excelente  propriedade,  servindo  para  Ineorporaçáo  cn  residência  de 
Crande  tamilla.  Terrena  de  12x33  base  aeia  nilltaSei,  enlrega-ie  vazia;  rt- 
tiida-ie  receber  por  conta  2  ou  3  apis,  dr  sala  e  2  qti.,  nia  Imediações 
«u  até  u  Méirr.  Para  vrr  t  tratar  na  Imobiliária  Belo  Horizonte  Ltda., 


_ ^  1103. 

Tclevlafiei,  GIANNINI 
liquida  em  lelllo  a  qualquer  preço 
dtveraai  como  Phllco  21  pol.  G.E.. 

Invictuv  e  nutroa.  Hoje.  áa  14  ho- 
raa  á  Rua  Regenle  Feijó  41,  rob, 

Inf,  pelo  tel.  23-9244. _ _ 

VENDE-SE  I  gravador  Revere,  novo. 

30  mll^  Preço  na  praçe,  so  nul.  Tel 
OT-IIM. _ 14414  60 

RADIO-VITROLA.  Gen.  Electric,  ant. 
long-play.  3  faixai.  6  mll.  Tel.  16.8651 
_ 14416  50 

SPICA  novo  completo.  Vendo  Av.l  Tfenleo  experimentado  conierta  rá 

Marechal  FlorUno  n.*  5,  xala  304.  dio  a  TV  a  preçot  módlma  _  TeL. 

42-7993  t  45-0765  —  Sr.  BENNY. 


MECÂHICA  MODERNA  LTDA 

RUA  CACHOEIRA  1.081  —  Telel 
‘  9-2738  —  Sõa  Paula 


PINTURA  -  GELADEIRA 


5  Rlia  Dtéxlco  n.  113  -  */  606.  Tel.  2I-379t 


Conierta  qualquer  marca  todoa  oa 
batrroí  até  ás  22  heru.  isois  60 


SR.  OLIVEIRA  -  TELEFONE:  26-9545 

patUr  de  CrS  1.300,33.  —  Pintura  a  Ouro,  superluxo,  plnia-it 
a-ie  borracha,  eiunhim-ie  gradei.  Orçamento  aem  c«m- 
ta-ie  a  domicilio.  jjçjj  jg 


LOJAS  96  im2,  em  .BRASÍLIA 


COMPRO  TV  E  GELADEIRAS 
Tel;:  57-4398  —  Alèndo  ho 


Consêrto  de  Geladeira, 
Ar  Condicionado 


Vendem-it  ái  últlmia  loIai  quai*  prentai  (entrega  dtnire  d* 
90  diai),  em  Breiille,  no  melhor  penie  eomtreUl  de  PItne  PlIÒIe. 
Ne  mtle  dei  Inilllutei,  Bencoí  e  Clntmei.  Ceniiruçle  de  prlmelri 
ordem,  icibamente  fine,  Viloritaçle  vtrllglnoie.  Renda  fenfáitlce. 
Cendiçóei  de  ptgimcnfo  multo  tuivti.  O  melhor  empate  dt  ctplUI 
felte  *lé  egore  no  Pela,  no  ider  Imobiliárie.  Nle  ptret  eil*  opor- 


RADtOS  TRANSÍSTORES  de  2  fai¬ 
xas  da  marca  "SHARP"  por  3.000.00 
e  "HITACHI"  de  I  tranilalorea  por 
7  060.00.  Av.  Marechal  Florlano  n  - 


tunldide 

Tralar  na  Sociedade  Imobiliária  Icca  LIdi.  —  Av.  Rio  Bran* 
ee,  n.*  131  —  14.*  andar,  aala  1.401  —  Talafonai:  52-2212  a  42-I5W. 

19171  91 


I  Lutnpro,  paxa  aie  iw'>.  nap  vanoa 


INSTALAÇAO,  CHA3IAR:  47-4R88 


aem  ma  coiuulur.  Alando  a  domici¬ 
lio.  Du  13  áa  II  ha.  Av.  Almlrantt 
Borroao.  6  -  al.  1210.  Tal.  33-2348. 
—  Sr.  JOSE'.  33037  50 


RADIO  PORTÁTIL  —  Vende-aa 
Hitachi,  8  transiilords,  linda  apri 
taçáo.  Crf  7.000,00.  Tel;  32-8433. 


Itanielro  tiprclaUiU  executa  o  lerviço  na  iiia  reitdlncla 
IA.  Orçaraenlo  aem  compromiiio.  GARANTIA  OE  1  ANO 
^ _ _  10732  St 


ILHA  DO  GOVERNADOR 


Técnico  alemão  com  longa  prática  conserta  e  pinta  lua 
geladeira,  ar  condicionado,  bebedouro,  em  tua  caaa,  má¬ 
xima  precisão  com  “Garantia”.  Tel.  42-7969.  16972  59 


RUA  CAMBAÚBA  If  E  ALBERTO  MARANHAO  75  PERTO 
YATCH  CLUB  E  PRAIA 

EXCEPCIONAL  OPORTUNIDADE 

PrádIe  rtildanclal  lòbra  pllefli  cem  «Int#  ipartamanioi  a  pra* 
(Ot  da  puro  cudo.  Crando  aala,  doli  quirtoa,  benhalre,  ceiinha,  árai 
com  lanqut  t  dapandénelat  cemplalii  do  ompragada  a  garagam  — 
Vanha  cenhacar  ot  neiset  fabuleiei  planei  dt  oxtcuçlo  t  vtndai. 
MEDITERRÂNEA  Condrulert  Imobiliária  —  Praça  Florlano  55  —  7.' 
—  tala  1  —  22-4454  20420  ♦! 


Pinturas  de  Geladeiras 


TINTA  DCCO  —  GARANTIA:  3  ANOS 
Atmáriol,  coilnh*.  arquivos,  cefrat,  mó««li  rm  geral 
I.  Treco  borracha.  Aplico  aparelho  centra  lerrngrm. 
Ir.  rraartico. 


Eilanbo  jti- 
Tcl.  2I-73I( 
154(3  39 


CONSÊRTO  GELADEIRA 
AR  CONDICIOIVADO 


(92^  Hipot  e  Dinheiro 

ÁTktiÇAO,  CAPITALISTAS  —  Coln- 
ran.oi  leu  dinhrito  ram  vantserna 
compeniadarai  Qtlmai  i-ondicile*. 
Depóaitd  rm  IVartcu*  ou  hlpaiev«i  dr 
Imoxru  Qualquer  quantia  a  partir 
d»  i-ein  mll  crtiretrcia.  .\v.  is  dr  Maio 
«•  73.  ll»  andar,  aala  1  31»  -  Tel: 
>?-7173. _ 

bons  juros?  —  Garanti*  1(0*,: 
SA  htpolacas.  Uoloco  qualqutr 
quanti*.  Com  S  Vieira.  Run  Seti*- 
d»r  Danta*  39,  4  *  andar,  ade  401,  dai 
1'  át  13  h.  TVl  21-«131, 


A  JUROS  —  Sob  hipoteca  de  prédio* 
podendo  Uquider  anirt  do  veaelmen- 
1o  adianto  dinheiro  pata  regailamen- 
t*c3o  e  documento*.  Tambcm  eom- 
pin  e  vendo  prédio*,  apartamento*  e 
terreno*  —  Tratar  com  S.  BO-SELl.t. 
T»  ITaçâ  PIO  X  75.  s  907.  tm  frente 
á  lircia  da  Candelária 

COMPRO  pmmlaaórlai  que  estejam 
vinculadas  a  vmdi  de  prédio*  eu 
apto*.  S.  Vieira  Rua  Senador  Dan- 
ta*  30.  4  *.  aala  401.  dai  13  á<  13  h. 

ATS*  2  MILHÕES  —  Empratfam- 
ta.  hipafaca  au  rofrovonda.  S.  Viei¬ 
ra.  Ttl:  21-4517.  dai  15  át  II  ho¬ 
rta.  n24  T2 


Eervlçai  garanUdot,  arçiaaulai  itm  romptomiue,  platnra  *  refarmt 
qualquer  aaarca  ou  tlpoi  aluda  hoje  será  aUndldb  em  qualquer  bairro. 
Rna  Xatler  da  Silveira  a.  SI  -  loja  II.  TrI.  41-1111  en  17-9473  I44II  39 


Consertos  Pinturas  Geladeiras 
Maq.  Lavar  -  Sr.  Garcia  tel  52-2648 


CONSERTE  SEU  TV 


Tevaico  fetinada  —  Caaiertei  eaa  tSdai  ai  eaarra*.  Matura  tuperltaa 
rm  c4tt*.  Serviços  coa*  1  ta*  garmaUi.  AUad*  em  toda*  ot  bairro*. 

14193  19 


Garantia  S/  Taxa  dr  Vuilai  c  Orçanicntot  gráti* 
ÍAIS:  6  —  9  —  13  garanltmos.  —  Recepção 
i’.  C.WOPUS  —  Calete,  48  —  Tel  45-5743. 


COMPRA-SE  TUDO” 


HIKtTECAS 


Et-preuo  *,'*  «I* 

pioprlerario*  aóbre  imOteu  beta  '.o- 
ra'.tatl?«  a:a  4  n-iiiSei  nfxô<;o  râ- 
p  damfnie  ;e»o:>.jn  podend*  **■ 
p*re*:*.‘r*  M  9  4VER  Av  U  d* 
Ut.y  13  :h  *«;»  :iii 


GELADEIRAS,  RADIOLAS 

Rádio*.  TtleviiSe*.  Mâqalaa*  d*  Caitara,  de  Eicrrver  e  quilqaer  eepéelr. 
Eacpradelr**.  VeatUaderr*.  .Maiere*.  T*ca-Dlcc*«.  Crittal*.  PurctUa*  e 
lud*  qar  repreieatc  vaiar.  Cubra  qualquer  •Irru  Alead*  a  daaiirUia. 

Tel  43-9232  .  22002  59 


HirOTFveV  —  Ct$ 


pn\  uma  oj  mâ*.«  pjr 
to  riplét  Tratjr  r«  A%' 
i:i  -  uià. 


Alta  Fidolidade  R.  C.  A 

•Hodêlo  WI 


XDiBlro  Rolaçôra  —  16.04M),00 

Ca»  taraaiu.  rereMemeai*  lepartada.  rtatrile  eUcréale*.  detll- 
liad*  iMalmeate  qaaad*  Irnaiaa  •  pr*gr*B*a.  II  vàlvaU*.  vánat  aadav 
pick-up  tatoauuea  tleirdslr*.  atu-tldelidad*  \«ad*  ■rieate.  p*r 
prec»  mall»  taferlor  i*  rne*  iqol  a*  Ri*  Ru  lUnta  aiwi-e 
a.  atr.  Tvt :  EeteVMfialra.  luu  *« 


Focilito-ic  pegamtnlo  —  Tch.  57-7026  ou  57-7056 

FiRtart  tf*  tf*  Usir.  t  tvprríntw  r*«  pmr» 

**lR*u**tf*  mbf rátiARidii*,  ««.r.adéiA*  *  ix** «  tf*  Mmrtss 

tf*  tmRl««*r  •t*Rtfn»*«  àairr*.  OffRjatRt** 

Is*  rssu  rmui  «.  m  i>m*  ittt:  si 


CARi»r*  (  AulflAB  tfA  Caia*  ■tfmtfit*  tf*  )èlti 

Í6l4l«  4*  èrtáliRRt**.  •  Mít*  Ktit  tfR  Olittfer  t.  tO, 

VM-  T*L  O-niT.  4«  Vmfv&uRA 


4 


I 


'  2.*  Cinlrrno 


CORREIO  DA  MANHA,  Tírçi-Fclrii,  K  de  Merço  de  lOS», 


15 


LOCAÇÃO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


(1)  Centro  jpio^^Uía  cóm;  jV*u"*íâí|  (3)  Andaraí  e  Graiaú 

,  ,  ,  ,  ■  IpI".  3  qmrlo»,  Itaiiheiro  rompl*lo,i  — - - -  ' 

•  *ni  T,,. V.’ I ilcp.  nmiplrl»  p|  rinpr»!»-, A.MMIIAI  —  Alueamni 

'  “  '  Ait.1  ciiiii  («nqiir  f  «rniárloi  .H  r»i« 


LAPA  113,  iluf.  «uli 
cot.  a  tianh.  rntnrri 


im  ruR  Ila- 

_ _  r»i«  com  3  qii»r- 

TrilR-  ciim  *'”•  *  ••!*«.  i-oilnh»,  banhrlro,  rttp. 
CENtno  —  3  lain),  ilugaiii-ie  pnn-  flfaç»  Couto  S  A.  U  lltii  <1*  Al*  fhavf*  nn«  (uiiitui,  tratar  na 
•o  maravllhoao,  Hiia  tíanta  Luria.i  lAtuIrca,  <7.  Trt-  >3*tl43(l.  EUCI.  Av.  Kratinn  tlraga,  337  —  3« 

7ti0*«01.  Inf!  Tel!  37*'(093.  - - andar,  lalai  303-307.  trltfona!  U-1077. 


_ buttilw,  Com  fiador, 


DEPOSITO  —  Crnlrn 


CKN'11(U  —  Aluga-ar,  a  liua  Vlaronile  I  ,,ni  aubioto  ram  Ito  ml  mOn 
fio  Jnhailma,  80,  «ala  811  .  do  Edlllciul  X 
Amarôtila,  prAprlo  para  roniultôrlol, 
mOdiru  ovi  ncrlturln  .-omnrciol.  Ver  | . 


Alu|a*ir  |< 

ÍOrca  ligada  I  (4)  Botafogo  e  Urca 


nu  lacal  com  <>  (lorteiro. 
Tratar  pciu  telefone  43- 
SR  CAItlAíS, 


®^.30I  qto,  mob.,'  PltA  RAItATA  RIRr.IttO,  |tlO  apto,  .\n*0.  «Arla  pror-  dut  IddAaa  D/'  /7*7t  I  LI  f  f*  i  i  ^  ■ 

*°  hL _  ,71*  -  Aluga-i»  c:  lala  t  quait,,  «e*  hom  apto  R  Sliv,  Mirllnf,  c/^teleL.  (17)  LcblOH  (29)  Sut.  do  CePtíOl 

APAllTAME.VTO  pequeno  mobiliada  POf»"'’'.  banh  .  ror.  riep.  emprega*  naie:  Cn  íOoo.oo  ,/  todo  direito - I  - - - - - 

. . .  .  .  ■  -  *'•  '*•  *•"■‘■'0  0..0..  »ni..  m-,.  .......  IJtBLON  —  Aluga-»e  oi  apto».  (I03.'  E  DEM  IIC)  ■  Alugo  Atima  loja  à  rua 


Junto  a  praia  na  rua  llIUrlo  Oou*  ‘'fi  "í”'’'  Tel:  31.38M. 

--  .  708  Cil  13.000,00  Admlniitradora  — 


vela  19.  apto.  101,  alugo  temporada 

ou  aceito  lAclo,  Conditfiea  a  com*.  Carloa 

binar  no  local.  _ 


«r  Pedru  _  cotga  e  deacarga  a  qualquer  liora. iTRANSPASSA*SE  dllma  rtildinela 'guel  mental  de  Cri  ll.ooojió,  ' 
3-7I1ÍW  coiii  ni''*"'  '  "“'"f  *  Avenida  Eranlilm  com  2  ealai,  3  dormildrioi  a  mali|d»  IMOBIUARIA  LEMOS  Ltn 
'm","'':  -'««•Ptndlnelei  #  filefona.  Ver  'SI 


.  Í1502«  Aluiurl:  Ci|  23.000.00 


(2)  Lojas-Escritórios 


nAIftltO  llL  PATI.MÃ  —  Alugamot 
loja  *  Av  N.  S.  do  Fátima  nV  SO  A. 
irni  primeira  locagáu.  Chavei  na  par¬ 
laria  Cri  IS. 0(1(1,110  menvali.  Tratar 
Jta  ISIOllILIAItIA  LEMOS  LTIJA.,  á 
.Av,  Nilo  Petanha  36.  «ala  703.  Tela: 
,32-2483  ou  43-S808  com  o  >r.  OLIM 
,1TU  |4SB). 


'CENTRO  —  Aluga->e  grupu  409  Av. 
■Prea  Vargai  e»q.  R.  Conceiçáo  103 
'frente  lado  tnmhra,  grande  «abi.  banh. 
jprlvatlvo  «  kltch.  Inf,  ar.  .MILTON, 

,ALUGA-SP.  o  gr.  I2IB  I.g,  Sío  Fran* 
A'laco,  28  (EdL  Patriarca)  c|  entrada, 
ítala,  banheiro  e  armáriot  cmhulldni. 
iChavet  cl  porteiro.  Tratar  na  AD.Ml- 
«NISTRADORA  DF.  IMÓVEIS  MASSET 
iLTDA.  —  AV.  Eratmo  Draga,  377  11 
ilOl  tel  e2-00SI  ou  82*7337. 

jCENTRO  —  Aluga-ie  apartaincnioa  de 
quarto,  banheiro  e  cozinha  com  Agua 
quente,  i.»  jocaçAo.  Súmento  4  apor* 
tamentoa  pnr  andar.  Antena  coletiva 
para  TV  e  rAdlo,  Rua  Andrá  Caval- 
.cante  38  quaie  eiquina  de  Riachueio. 
.Tratar  á  Av.  Rio  Branco  131  IB.*  an* 
.dar  «ala  1809  tel.  42-6348  —  RERSAM, 


ALIJCA-SE  duaa  «ala«  com  telefone, 
á  Rua  Máxico.  Tratar  na  ATLANTIUA 
LMOVEIS,  LTDA.,  á  Rua  Senador  Dan- 
laa,  81),  lg.«  andar.  Tel.  33-0283. 


ALUGO  óUma  aala  p/  etcrltono,  fren¬ 
te,  1.*  JocaçAo,  c/  banheiro  e  kll,  Itua 
7  Set.  83-8.335. 


LOJAS  —  Pontoa  maravilhoaoi,  aem 
luvaa,  eaq.  N.  S.  Coparabani,  cOm  Du- 
vlvler,  etq.  Barata  Ribeiro,  com  Belf. 
ROXO,  etq,  Vlac,  Plrajá.  com  T.  Melo. 
Pça.  G.  Otório.  Tel.  27-4908. 


1A3JA  E  —  Aluga-te,  por  Crf  18.000,00, 
a/  luvae,  á  R.  .Marquáa  de  Abrantet, 
28.  —  Tratar  c/  HERACLHO,  Av.  NI* 
lo  Peçanha,  13,  «ala  810;  fone  33-1820, 

ALUCA-SE  bom  grupo  de  «alaa  de 
frente,  com  telefone,  na  Rua  Álvaro 
Alvim.  —  Tratar  pelo  tel.  33-1810. 


Rua  Dlógenai  Sampaio  74  —  Hu* 
mallá  dai  15  át  17  horat. 


CÜPACAUANA 
mento  de  frente, 
teparadoi,  banheiro 
e  banheiro  de 
Ianque.  Chatea  com  o  porlaíro.  Alu 
d  mental  de  Cri  12.0O0j)fl,  Tratar 
LtDA.,  á 

22-14m"Õu’  4^ 

(3341. 


PRAIA  DO  Fl-AMENUO 
dar  all",  alugamot 
mob.,  c/  tel..  tendo 


•—  Alugamoa  aparta-l  *  grande  apto.  eom  -ijvo,  veatlbtilo,  talÃo, 

e,  eom  quarto  a  eel*  ’»*'«?  Jardim  de  Inv 

lelro,  cozinha,  quarto  1f*bte.  0  andar,  lodo  pintado  «  rA-  pjo  eirritórlo,  3  qtot. 
empreg.  e  área  corakr.’,-®27)„ ,'.***  Ví 


nua  Mlnlilro  Vlvrlrni  dr  Caitrn, 
Copacabana  .em  prAdin  da  luxo.  Li¬ 
gar  para  47*5933,  marcando  hora  pa* 
Telttj  ra  ver.  Aluguel  bate  Cri  33.000.00. 
9306  ci>m  ir,  OLIMPlÒ,  ALUGA-SE  —  Rua  BarAo  de  Ipane* 


com  bOx,  am 
ratai,  2  btnht 
ep.  compl.  —  Tratar  na  AGtN- 
CIA  ANGLO-AMERICANA,  Rua  Si¬ 
queira  Campoa,  43,  a.  003;  tel.  3o-'Jiai. 

IB4S3  10 


'*^‘;celrnte'"ap^",:'t^7'-^°  *  ••ímXlliíra  r-IKDAUE  Alugamot. 

elevador  Pflvall-.pvERÈsT  Itda"  Av"nin  nr?ílro*«i*  Salvador,  4,  apto.  3 

ivri*  <1- .1  ^03.^^l"Í3-4mí,"”  ‘•'íf,.?' 


tlUMAlTA  —  P/  fina  comrrrlala  ou 
reildenclalf,  aluga-te  A  rua  llumaltá, 

141,  n  apto.  703,  c/  «ala,  3  qtoi,  coz., 

qto,  empregada  e  dependlnclai  com-,  .. 

I,  da  frente,  i.»  locqtlo,  podendo  Av  Nilo  Pecanha  36.  aala  703.  Telt: 
. larlai  -  -  —  — — - 


pletaa,  ,v,,ivmu,  u,,ui,iiuu i---,  . 

uiar  o  telefone.  Ver  diariamente  nal7L3483  ou  43-9308  com  o  ir,  OLÍMPIO 


FLAMENGO  —  Perto  da  prata,  tm 
cdificlo  novo,  alugamoa  apto.  de  tala, 
_  iP*®-  quarto  tala  aeparado  e  qto.,  cozinha,  á.-ca  c/  tanqu",  baiinel* 

COPACABANA  —  Alugamot  aparta- 1  b“*.7lo  de  empregada,  com  duai  rn*|ro  de  empregada  e  banheiro  aocial. 
mentoi  A  Rua  Fellpa  de  Oliveira  á'**'**'*’  Independente*  c  Attma  Area  Te  mainda  excelente  terraço  deeco- 
apln.  311.  Chavet  com  o  porteiro.  Alu-l''^  «ervlço.  Preço:  Cr|  18000.00.  In*  berto.  CrI  10,000,00.  Tratar  na  AGf.N* 
guel  mental  de  CrI  8.000,00.  TratarI  forn^Cbet  tel:  37-4871  de  3  hi-  ái  CIA  ANGLO-AMERICANA.  Hui  Sil 
. . .  .  'queira  Campo*,  43.  a.  008;  ter  3t|.27«t. 


na  IMOUlLIAItlA  IXMOS  LTDA.,  á 


local,  c/  o  porteiro.  Tralar  ni>  aco. 
Aux.  da  Produçlo,  Trv.  Ouvidor,  13, 
33-3330. 


1287). 


COPACABANA  —  AUigamoi  aparta¬ 
mento  á  Rua  Darait  Ribeiro  490  apto. 
1007,  de  Irenie,  lala-quarlo  conjuga 


3  ht. 

APTO.  MOBILIADO  —  i  a  3  meiea 
Alugo,  telef.  gelad.  no  melhor  pon. 
lo  Copac.  Tel:  38-0114 


18490 


ALUGA-SE  apto.  mobiliado  cl 
ladeira  e  telefone,  a  Rua  Dnta 


03,  da  Av.  Ataulfo  de  Paiva  1174.  !•  GolAi  II.  Chavet  im  16  —  33-1110, 

na  Rua  I3> 
303,  c/  quarto, 
,  .......  v„n.,a  m»  apto,  »i. 

_ I—  Tratar  na  EuCI,  Av  Eraamo  Hraga, 

LEBLON  -  Alug.-.e  u  apta.  308  “  Tcl,  43-1017. 

Av,  Atiulío  dt  Paivj  1  174  c/  2 
quartni  e  demali  dep.  edilirlo  c,'  /OJI  ilL 
Agua  própria,  aluguel  Cil  13.IIOO.nn,  (j4J  llnOS 
Chavei  c/  porteiro.  Tratar  "Imnbl*  - 

*'*''.*.  DO  GOVER.VADOIt  —  Aluga* 

Í-VjÍ.J  *  °  '  .  Pf'”*  Olaria.  371  cata  3 

23-4314.  ■  -  . 


jcom  tala.  3  quarioi.  ruiliiha,  banheiro, 
I  i-n,  nu  -I  .  ......  idep.  emp,  i-navri  no  local,  tratar  na 

A?i«bdií  'Lninof^M  oM.r* 

Arlattdea  üpinola  108,  c/  3  quar-  jos  307  tcl.  43-1077. 
ini  e  dentai*  dep.  loialmente  mobília 


ALUGA-SE  quarto  com  varanda,  p,  i™'*  h.„K;í:"‘ .*  ' gada 

aenhor,  em  fam.  francria  aeiii  crlan*.-®*' '**“**  "**"■! - 

çai,  nunca  falta  Agua.  Vol,  da  PA- 
trla  80,  c|  8,  tel:  26-0409. 


,  ALUGA-SE  —  Apto.  mobiliado  Pvr.|El,Vm';'i’'®b.ni;erro  “i  "deníÂd**"'  DA  PRAIA  DO  LEBLON.  I  AD«'N>STRÃD0. 

‘Ito  praia  1  aala.  3  q'.  depend.  empre-  »„!?]'/'  *  depena . alugamoa  2  pequenot  duplexri,  em  iJA  NACIONAL  —  Av.  Prea.  Ar.tonio 

.'gada.  Tel:  27-4300  _ jbonlto  edifício  aObre  pllotli.  t,'  grande  |C*tlo»  613  —  3.-  pav.  Tel:  43-1314. 


ESCRlToRIO  —  Centro  —  Aluga-se 
eicritório  de  hixn.  todo  moblll.ido  • 
ntapetado,  dividido  em  tráti  grandes 

.rEUTon  Al - n; —  la.ilaa.  plnladaa  a  ôlleo,  e  banheiro 

CENTRO  —  Aluga-i*  em  ollmo| completo  em  i-flr,  tnAvela  modcrniaal- 
ponto  comtrciil  a  Rua  7  de  Sa-;muf  de  Jacarandá,  com  telefone.  Ver 


BOTAFOGO  —  Aluga-ie  1  aparla- 
menlo  todo  de  írenie  3  quartos  1 
aala,  varanda.  Jardim  de  Inverno, 
Lbanhelro  com  box,  área,  tanque  e 
azulejtdo,  quarto  e  banheiro  empre¬ 
gada,  cozinha  completa  Rua  Mare¬ 
chal  Franelico  de  Moura  123  apto 
302,  tratar  chavet  301.  Aluguel 
12.000,00, 


«al  de  Crt  10.000,00.  'Chavei  eom  o''poSTO  1  —  Vaga  iri.  "empr.  aluga  ”’°í*’****í., iV 

porteiro.  Tratar  na  IMOüILIARIA;Í^,  ,  ,r|a.  dl«L  trab  fora^  Tel-  .*  Mfí' í™ 

Lemos  IíTDA.  à  av  NIIo  Pppinha  éÍ  «w  •  tint.  Ci  lall  e  2  Q.  Sollc  —  32*t619»  f®*  »'  -^«M.iaaw  v  e-#-,  q«>«.*«i«f^  m«i>  p<i«>ur.  paiwMi,  «  •>,  «  iji»** 

mm  n.i-  saAti  sai.a..  ..‘«a*.  ...  «1 (]•  stniço,  2  Qloi.,  binh^^ro.  \tT  c/idíp.  en»p.  Ver  nuii  Henrique 

(12)  IpOtlGíTiQ  ^  porteiro  Mechedo,  ^ptot.  lOfl  ^UU.  jeombe  B»  —  45-4360. 


vsAeeaiwiT  «i8  8/n^  •  f\v,  iiiiu  I  rçanii* 

28,  «ala  703.  Tels:  22-2483  ou  42-9906; 
cem  0  ir.  OLÍMPIO  (431). 


.  . . .  pllotli.  c,'  grande  I 

gela- Jardim  e  Otima  garagem.  U  primr:ru  I- - 

'  sala,  kitchenette,  quarto  ■  banhei- jlLHA  GOV.  — J.  Guanabara  —  Alu* 
o  aegundo  c'  lala,  rnzinln,  dep  eo  aploi.  pllolli,  hall;  1  a.,  3  qla.. 


COPACABANA  POSTO  6  —  Aluga- { 
te  amplo  apartamento  á  Avenida 


ALUCA-SE  caaa  c|  2  «alai,  3  q  a 


COPACABANA  —  Pôito  2  —  Alugo  R,lnha  Ellzebtlh  698  apto.  401.  tendo,,„,.,,.,. 
apto,  802  á  rua  Rodolfo  Danta>.  in,{garage,  play-ground,  1  «aÍRo,  aala  de  JfANEMA  —  Aluga.te  o 
de  frente,  peçaa  amplai,  com  atia  eiJar.tar,  3  quartos  com  armárloi  em-  Dua  BarSo  da  Tôrre  n.  271,  cj  2| 
quarto  «eparadot.  banheiro,  cozinha,  hutldoe,  2  banehtroí  cm  côr,  copa,  quartoi.  grande  eile  e  demali  dep.' 
S.IU*'',". .J?** empregada,  por! cozinha,  grande  área  de  serviço,  de-  PtíiHo  pequeno.  Aguij  abundante,  cha- 
*■  eoft  0  porteiro  e  pendência*  de  empregado*  e  água  l®.? 

Joaé,  90,  tala  2.003. ‘ quente.  Chavei  com  o  porteiro.  Tra- 


á  Rua  Urqiilza,  31.  — Tratar  na  AG£N- 


-  ^rala  da  Bandeira  — 

apto.  303  queira  Campo*.  43.  *.  908.  tel.  38  2.81,  |  jo  Governador  —  Aluga-ie  a 


Cr8  13.000.00  Ver 
tratar  á  rua  SAo 


Jtembre  81,  no  aegundo  andar  *|  , , 
,30?.  Chavet  cl  porteiro.  Tratar  pt* 
)lo  tal:  53-7763. 

'CASTELO  —  Alugam-*e  na  Av.  Gra. 
'ça  Aranha  374  o*  grupoa  13n|I3|13:H 
;c|  128  m2  e  409:i0  c|  63  m2.  Cliavea 
Jcl  porteiro.  Tratar  cl  Dr.  Paulo  Tel: 
88-1503  e  37-1307. 


A  Av.  13  de  Maio,  23,  aala*  330  a  332. 
Chave*  a.  333.  —  Tratar  1310B1LIA 
RIA  CIVIA.  Travetta  do  Ouvidor, 
17-A 


CASTELO  —  Aluga-ie  magnifico  con¬ 
junto  com  3  aala*  e  aala  de  eipera, 
grande  banheiro  completo.  Tem  te¬ 
lefone.  Ver  á  Av.  Frankiln  Rooae- 

_  _  .velt,  84.  grupo  704.  Chavet  ••om  o 

iHUA  AUGUSTO  SEVERO  n»  176  —|  porteiro.  —  Tratar  pelo  tel.  43-7252. 
lAIiiga-ae  .1  pavimento*  corrido*.  pr6-'com  o  SR.  LUIS. 
iprioi  para  dejióaltn  ou  curaos.  Alii-i  ■  —  ■  —  ,  — 

iguel:  CrS  40.000  00.  Nece**lla  de I BOXES  —  Alugam-*e,  novo*,  com  ba 
lObra*.  Ver  da*  14  ái  17  h*.  Tralar  lblle-»c.  a  partir  de  Cr»  3.800,00.  Ver 
ina  Admlnlitrador*  Nacional  Av.  ina  Run  da*  Laranjeira*.  .136.  daa  18 
•  Pre*.  Aniônio  Cario*  013  2»  pav.  á«  23  hora*.  —  Tralar  na  Av.  Rio 
iTel.  42-1314.  [Branco,  128.  l.o,  a.  103. 

IrÜa“WÃ8HINGTON'lU1Z  SS.  apt. 
il0  —  Aluga-ie  e!  aala.  3  quarlos, 
lbanhelro  rompleto  cozinha  dep.  ein- 
I pregada.  Area  cl  tanque.  Cr»  ., 

I  ll.ono.tD.  CItnvea  c|  porteiro,  ar. 
ijotê.  Admlnlttrndnra  Nacional  Av. , 
iPrea.  AntAnlo  Cario*  613  3«  oav.  ISALAS  PARA  ESCRITÓRIO  —  No 
,lcl.  43-1314.  melhor  ponto  da  cldada  alugam-ia 

duas  tala*  com  telefona,  ampla*  • 


LOJAS  —  Alugam-te  nova*,  com  o  ha- 
hlte-»e.  a  partir  de  Cr»  13.000.00.  Ver 
na  Rua  daa  Laranjeira*,  336,  oat  18 
da  22  horn*.  —  Tralar  na  Av.  Rio 
Branco,  128.  1.*.  a,  163.  _ 


depend.  a  Rua  Pauto  Barreto.  Sotie 
—  33-1619. 


(5)  Catete  e  Glória 


GLORIA  —  Apto.  mobiliado,  com  1 
quarto,  1  aala,  cozinha  e  banh.,  de 
frente  em  prédio  novo,  e|  telefone  e 
geladeira  aluga-ae  por  6  meie*  a  par- 
tlr  de  abril.  Rua  8to.  Amaro,  29. 


CATETE  —  AlUEimos  apartamento 
de  aala  e  qt.  amploa  e  aepds.,  banhei¬ 
ro,  completo,  cozinha  e  area  dc  ser¬ 
viço,  á  Rua  Santo  Amaro  29,  np. 
603  —  Aluguel  mental  de  Cr»  .... 
11.000.00.  Chavei  cl  o  porlelro,  ar. 
ArI.  Tralar  na  IMOBILIÁRIA  LE¬ 
MOS  LTDA.,  A  Av.  Nilo  Peçaitha  26. 
aala  702,  tel.:  22-2483  ou  42-9908  com 
o  ar.  Olímpio.  16411. 


ALUGA-SE  os  aptos  102  e  104  da  rua 
Déclo  Vlllarei,  300  (Bairro  Peixolo) 
—  1.*  locaçáo.  quarlo  e  >ila  conjuga- 
doi,  banheiro  e  kit.  Chave*  d  porlel¬ 
ro.  Tralar  na  AO.MINISTRADORA  DE 
IMÓVEIS  MASSET  LTDA.  Av.  Eraimo 
Braga.  277  a|  101  tol.  42-0081  Cu  32-7237 


quenle. 
lar  pelo  lel;  38-3438. 


andar  */  1.103.  Tel;  23-4314. 


PASSO  CONTRATO  apartamento,  ta¬ 
la,  banhdro,  cozinha.  Ver  Atrea  Sal¬ 
danha,  70,  tp.  303.  Tralar  no  Icctd  e! 
PUNIO. 


133  LEOPOLDO  MIGUEZ  —  Aluga- 
te,  la.  locaç»o,  a  partir  do  12.600,00. 
Apto.  lala,  quarto  teparadoa.  boa  coz., 
banh.  cl  box,  quarto  emp.,  W.C.,  área 
cl  tanque,  Tcl:  47-3772  e  no  local. 

ALUGA-SE  o  apto,  406  da  Rua  Paula 


COPACABANA  —  Alugi-ae,  qiiartoaa- 
la  banheiro  cozinha  a  varanda  Crt.. 

^00.M  á  Rm  M.  V.  Caalro,  20  apt  ;rrmá;io«  "mbirildM 
204.  Chave  porteiro.  Í”“_*,de  empregada,  etc. 


IPANE.MA  —  AlUga-ie  o  aparti- 
tnenlo  801  i  Rua  Visconde  Pirijá 
39,  rom  lala,  saleta,  3  quarto*  com 
dcpendénrlaij 


I  lamllli  de  alto  tratamento,  palaret* 
rum  3  moradia*,  jardim,  pomar  t  ga* 

(19)  Prnrn  Bnndpirn  '**'•  «">">  í""!» 

rfOÇO  oanaeira  jpara  a  prata,  excelente  localIuçSo. 

nanan  irirA-rrMt  vi - i®®*"  '**'*  magnifica  para  a  Bala  da 

P*ta  vlilla.  e  oulrai  In. 


frente  quarlo,  banheiro.-  Lnavet  —  ini-mir.int  nrnrur»*  »  .*'  ü.*'*.:  V_- 
LOWNDK  SONS  —  Av.  Presidente  °  ”*"D.  te* 

Varga*  390  —  2.-.  lefone.  83-1443. 


Varga*  200  —  2.-. 


PRAÇA  DA  BANDEIRA  —  AblÇimo*. 
para  depúatUi  e  racrltórlni  3  pavl- 
,,  „  I  _ _  i-nento*  de  3(10  m*.  quida.  cada.  —  Tra¬ 
ir.  e  Ta  T.  '•'‘"  IPANEMA  —  Lagoa  —  Aluga-se.  imitar  na  ACÍNCIA  ANGLU-AMEIIICA- 

Atre*  Saldanha,  78.  o  apartamento  locaçáo,  apartamento  de  3, NA,  Rua  Siqueira  Campea,  43,  *.  POS; 


fSSj  Petrópolis 


307,  de  frente,  rom  aala  e  quarlo 
conjugado  e  pequena  cozinha.  Cha¬ 
ve*  na  portaria.  InfornvaçOei  pelo 
telefona  23-6907. 


quartoa.  lala,  pequeno  hall.  cozinha. 
»  dependénriai  para  empregada.  R. 
Visconde  de  Plrajá,  646,  apto.  704, 
esquina  da  Av.  Epilácio  Pe*ioa. 

COPACABANA  —  Em  »P«r'«menlo' 

de  luxo,  aluga-ie  quarto  moblllido,  ,®f.*  °  *  tratar  pelo 

com  café  pela  manhá,  a  1 
nbore*  dUtlnto?.  Preço  Cr» 

7.000.00.  Tcl:  27-887.1, 


tel:  47-3907. 


'I 


ALUCA-SE  —  Quarto  mobilado  *r.  ou ;  -- 


(14)  Jardim  Botânico 


RUA  BENJAAnN  CONSTANT.  70  — 
Aluga-se  amplo  quarto.  Cr»  3.000,00. 
Pode  ter  vitIUdo.  ADMINISTRADO 
RA  NACIONAL.  Av,  Prei.  AnlOnlo 
Carloa  813  2®  pav.  Tel:  42-1314. 


'  Admnlatra‘dora  Nacional.  . 

'  AnUinlo  Cario*  613  2»  pav.  Tel. 
43-1314 


'  RUA  JOGO  DA  BOLA  48.  apto.  103  _ _ 

'Fala,  quarto,  banh.  cozinha,  área.  artiadas,  ne  18.*  andar  do  Edificle 
•ÇtS  T.fion.oo.  Cliavea  tio  apto.  262.  rio  Paraná,  na  Roa  Vlieonde  d* 
'  Admnialradora  Nacional  Av,  Pre^  „r  yl»- 

tas  da*  8  át  11  e  30  dlárlimanta  — 
...  ..........  ...  Dlrlglr-sa  ao  portalro  do  Ediffelo 

•  hfih*' pSIí*'’-  Albino.  —  Para  malora*  Infor- 

®  Wei,  ^rcnic.  8&ia  cm4  c  bsnn 

ra  comércio  ou  rcvldéncla.  Cr»  ..  . .  I '"•í®?*  ,Ç  “  * 

8.800.CO  e  Cr»  7.500.60  rcipectlva- ;  ?  á*  1U0  a  da*  15  át  17  hora*, 
mente.  Chave*  ci  porteiro.  Admlnls-  T^cijrxni  ai,,#,»  i«iinh«>  a 'RÍTa 
tradora  Nacional.  Av.  Pre*.  Anto-  ^TENÇAOI  Alugo  loimhM  á  Rui 
nlo  Carloa  818.  2»  pav.  Tel.  42.1314.  Conde  Bonfim  233  no  mtlhor  ponto 

D^^SebHUáo^^Le^^í^-ranlÔ  l/mOO  m.nwU -^r.^Vr^.^^ 

Frenlé  ampU  .'Ta  '  2  quaTloi  b“nlT:  .26-0281  -  Anita  Oeibert  -  áá-7á03. 
cozinha,  área  acrvlço.  .  dep.  r.rapre- Joja*  de  luxo  no- 

vaa  no  melhor  ponto  d‘a  Praça  S«- 
larnlnl,  esquina  r|  Campos  Sales  e| 
vitrina*,  luz  Inrllreta  loja  termlna- 
çáo  fina  por  Cr»  1.1.006,00.  Tratar 
tel:  26-0231.  Anita  Gelberl  —  . 


gada,  ÓrS  12.000  no.  Chaves  el  por 
lelro.  Administradora  Nacional  Av. 
Pre*.  Antnnio  Cario*  015  2»  pav. 
Tel.  42-1314, 


BAIRRO  DE  FATIMA  —  Rita  Car-  , 

'  deal  D.  Sebn«tlAo  Leme  115  apto.  1 46- <603. 


'302  -  Magnifico  apto.  /rente  «ala.  L/çlas  -  Aluga-se  em  Wlmo  pré 
1 dlo  para  caial.  que  trahtlhi.  fora 
>Cr8  6,000.00.  Cliavea  c]  Poflf''®-  «ua  VInIe  de  Abril 

•  Admlnlatradora  Nacional.  Av.  Prea.  11“®- Y  p'  ®  “j/L , 

•  Antonio  Cario*  015  2"  pav.  Te  .  _  «  rrcl  caneca,  17  loj 


143-1314. 


RUA  VlSC.  DE  ITAMARA'n  140 
rfi-  -.r.  ni,.  tr.hiih.  fnr»|APTO.  605  —  Frente,  luxuoso,  am¬ 
ei  Poflflf»- inua '^(nle  dê  A^lf  18  Mb  chTvM  P'**  “'**  2  quarlo*.  banh. 

D—  |Rua  vmie  de  Aorll  16  aon  ecmpleto,  cozinha,  dep.  emprega- 

_  Ida.  Cr»  14.000,00.  Chave*  rom  por- 

LOJA  —  Tljuca  —  Aluga-se  por  Cr»jtelro.  Administradora  Nacional, 


RUA  SILVEIRA  MARTINS  127  APTO. 
108  —  Sala  e  quarto  leparado*.  banh. 
completo  e  cozinha.  Cr»  10.000,00. 
Chave*  c/  porteiro.  AD.MINISTRA. 
DORA  NACIONAL.  Av.  Pre*.  Anlô 
nlo  Carlos  615  2®  pav.  Tel:  42-1314. 


Frente,  novo,  amplo:  apto,  *.  2  qto*. 
dep.  R.  Artur  Bernarde*,  48. 

Quarto  para  senhora  ou  iiiòça  — 
DliUnçáo  e  referánela*.  Apartamen¬ 
to  novo,  právlmo  ao  Largo  do  Ma. 
ehado.  Fone:  28-4849,  das  10  á*  12 
e  da*  18  á*  18  hora*. 


(7)  Maracanã 


RUA  MARA  140  —  OUma  residên¬ 
cia,  2  aala*.  2  quartos,  banh.  cozi¬ 
nha.  Cr»  12.000,00.  Pode  *er  vlil- 
Udo.  Admtniklrailora  Nacional. 
Av.  Plesideiilé  AiilOlilo  Cario.*  618 
segundo  pavimento.  Tel:  42-1314. 


o-.,,,  u  «ybv,.  ^uo  aa  nua  z-auia  ■  u  mu,  ......  aa 

Prelta»,  31,  de  quarlo  e  laln  aepara- i o®«  trabalhe  fora.  Rua  5  de, ■ALUGO  —  Otlmo  apto.  pintado  de 
do»,  banheiro,  cozinha  e  varanda.  iJolho,  395.  apl".  201.  •  I  novo,  2  quartos,  sala,  aaleta,  varan- 

moblllado,  com  geladeira.  Ver  com  oi 


porlelro  e  tralar  na  ATLANTIDA 
Imóveis  LTDA.,  á  Rua  senador  Dan- 
lai,  80  —  ia.«  andar  —  Tel.  32-028.7. 

COPACABANA  —  Aluga-se  1«  loca¬ 
çáo.  Rua  Barata  Ribeiro  184,  aptj 
701.  eom  tala,  2  amplo*  quarlo*.  dep 


Itl.  36-2781. 


CASA  MOBILIADA  —  Boncllma  — 
Aluga-ie  por  tempo  mínimo  de  dola 
meies,,  com  cinco  quarto*  e  trèi  ba¬ 
nheiro*.  maguliica  vltla,  localizada 

_  na  única  via  ostallada  da  local.  Tem 

ALUGA-SE  apto.  2  q.  1  aala,  banhei-  fbuvciro  clctrlco  etc.  — 

ro  em  côr,  dependénclaa  complelaa  <1®  •  Iw*®,®  .  **' 

empregada.  Rua  Clll*o.  167  apto.  io2  ‘®^°‘'«-  21--775  vom  ar.  CEUO, 
Xr#t#r  no  locsl  48*4497*  i  — » ^ ^ 


(22)  Rio  Comprido 


(27)  Tijuca 


(36  Teresópolis 


TERESOPOLIS  —  Alto  —  Alugo  el 
mrtv.  e  uten».  a  I  c,nal  pequena  cata 


-  I  da,  dep.  empregada,  área  aervIço.iS.  FRANCISCO  XAVIER  —  Alugamot  >nnv.  e  uient.  a  1  c,i>al  pequena  ca* á 

COPACABANA  —  P<1»to  4.  Aluga-se  cozinha.  R.  Eurlco  Cruz.  Cr»  . íaparlamento  de  írenle,  com  3  quar-  grande  terreno  alé  nov.  Cr»  6.800,00 

apt®,  mobiliado,  de  luxo.  de  2  aala*.'"  "  x—- a-  «  - -  - -  -  ■  •>»  -»■’•> 

dola  quarto*,  cozinha,  banhtiro.  área 
com  tanque  c  quarto  de  empregada. 

Tel.  47-R232.  Aluguel  28  mll. 


CASA  -  contr.ta“Í”iãÍa. 

2  qlos.  1  «ala  almôço.  banh.  coz.  «i»*-]!.?:  ’  „  '*«1^  ”  ,õ 

p«n:a.  Arca*  frente  e  fundo*.  Alu- ®°"' 


COPACABANA  —  Pfiito  4  aluga-»ê '  *“®'  ^r»  12.000.00.  Fiador  comercial.  ° 
LUZ-Ai-AUAnA  í-oito  *  aiuga  nlli.*ir»  C«ítrn  2B  Itrani.  l®- 


■‘‘í""""  ‘■‘í’*”  ^  .  n  n.rÀi,  nllvrirs  Caitrn  2B  Itrani  l*.000,00.  Tralar  na  IMOBILIÁRIA 

empregada,  frente,  lado  da  aombra.'apt*).  bem  mobiliado  de  quarlo.  *ala,  l  B-  Bmo  Oliveira  taiiro.  iiran*.  ^emos  ltda.,  á  Av.  Nilo  Peçinha. 
WuYrU  ®®®'"*'»'  banheiro.  Tralar:  D.«®b»co_Uaol._chav^o  16. - 


f3Sj  Aluguéis  Diversos 


blllária  EVKREST  Lida**,  Av.  Rlol4T-92.12 
Braco  81,  11®  and.  tala  1103  —  Tel:' 
23-4214. 


COPACABANA  —  iPôsto  6)  —  Alu- 
ga-te  á  Satnt  Roman  399  («*q.  com 
Francisco  8á  e  Bulhões  de  Carvalho), 


JARDIM  BOTÂNICO  —  Aluga-ae  apt.  |com  o  ar.  Olymplo  1632). 
em  la.  locaçáo,  linde  vlate  pare  o. 


APAR'rAMENTO  DE  LUXO  —  Alu-  „m  lele.  3  quertoa,  dependén-,  RUA  CONDE  DE  BONFIM,  20  —  Alu-| 
ga-ta  Rua  Xavitr  da  Silveira,  115  ciaa  de  empregados,  pilotis  *  geregem,.  gam-ie  o*  aptos.  202  e  702,  c|  ampla, 
apto.  704  (P8sto  1  112)  tm  adifl-,á  Rua  Perl  231.  Locei  reildenelel.  — isal.v,  2  quartos,  banh.,  cozinha,  área: 
cio  sòbra  pilotis,  conitruçio  Ctná-:Ver  no  local  pele  menhá  e  tratar,  á  dep  empregada.  Cr»  14.000,00  e  Cil 


RESTAURANTE  —  Aluga-se  no  Fla¬ 
mengo  Rus  Pelssandu  31  —  Peni3o. 
Procurar  José. 

sTprõmíêtãríõ 


_  _ _ ...,  . .  . -  _  _  .  -  _  ---  _  .  Aliigsmoj  acu  apaitemento  ou  sue 

0  apto.  804.  pequeno,  lala  e  quar-, dá.  -om  naraua  Infantil,  cinami. ! 'ot®®-  »  P*'"''  ®*  S*-  *®*''-  P®'°*  •**,  15-000.00  rfspccllvament® .  Chaves  c  ]®e»e  «®m  ônua  para  V.  H.  —  Dlrlje- 
"ImobllUrl*  «uhiolo  áoua  ori-  >«1®®®*  42-4664  a  32-0503  com  dr.  Pe- 1  zelador.  ADMINISTRADORA  NA-'»®  «em  compromliso  é  AOENCIA 


EVEBB8T.  Ltda.",  Av.  RÍo  Branco 
81.  11*  and.  aala  1103.  Tel;  33-4214. 


COPACABANA  —  Casa  aluga-se  rua 
Pompeu  Loureiro  87.  varanda,  3  salat 
3  quartos,  2  banheiros  copa  cozinha' 
quarto  empregada*  área  d®  lervlço.' 
Contrato  2  ano*  fjndor.  Proibido  *u- 
blocar.  Ci$  25.000.00.  VUltar  7  á*  16 
horas  exceto  domingos.  Tratar  — 
37-7542. 


CBSÇTRO  —  AIuga-«e  para  esorllA- 
;  rio  itláo  eom  IC2  mL  á  Rua  ds  Al- 
!  fándegi  n°  lll-A  Cliavea  no  local 
,  com  0  ar.  José  e  tralar  á  rua  Teáfl- 
I  lo  Otonl  n*  13.  sala  1204. _ _ 

]  CENTRO  —  Ecoiiomlsc  tempo  e 
I  deapetai  de  transporte.  Aluga-ae 
,  éllmo  apartamento  de  saleta,  gran- 
.  de  sala,  tiol*  bons  quarlo*.  A'ca  c| 

,  tanque,  banheiro  social  e  de  em- 
,  pregada.  Náo  falta  água.  Aluguel 
,  Cr»  14.000,00.  Ver  na  Av.  Comes| 

1  Freira  223,  apto.  601.  na  parte  da  AV.  COPA  N.®  334  —  Alugo  apt*. 
I  manhá.  , (rente,  p|  comércio.  Tel.  37-1860. 


13.000  nos  3  anos  Cr»  17.(100  no  3. 
CrS  19.000  nos  dola  últimos,  primei¬ 
ra  Ineaçao.  Tratar  t.- 32-3893  —  .... 
52-2591  ou  36-3304. 

LOJA  DE  EÍSQUINA  "  —  Zumbi  — 
liba  da  -CovemadaF  —  AlUga-sa  pa¬ 
ra  qualquer  ramo  de  negócio,  In- 
eluxlve  padaria  ou  dcpóaltq,  a  Rua 
Seliíiu  391-A,  Ciiavcs  culn  u  sr. 
Barbosa  no  Mercadlnlio  áo  lado  a 
Rua  Peixolo  de  Corvalho  n.  16I-B 
aluguel  Cr»  12.000,00  mais  Impostos. 


Av.  Presidente  AntOnllo  Carlos  615 
segundo  pavimento,  Tel:  42-1314. 


(8)  Copacabana-Leme 

ALUGA-SEvo.  apto.  101  da  Rua  Gut- 
tavo  Sampaio.  328.  com  2  quarlos,  aala, 
banheiro,  cozinha,  área  de  aerviço 
com  tanque  e  dependências  de  em¬ 
pregada,  com  um  pequeno  quintal  ci¬ 
mentado  Ver  no  local  e  tratar  na 
ATLANTIDA  IMÓVEIS  LTDA.,  à  Rua 
Senador  Dantas,  60  —  18,*  andar  — 
Tel.  32-9253. 


ALUGA-SE  em  la.  locaçllo  prédio 
séfbre-  pilotis,  com  garage,  grandt 
salflo  2  ótimos  quartos,  esp.  cozinha 


dro  Iro,  dos  14  àa  16  honia. 


etc.,  garagim  ne  lubtolo,  água  pró- 1 
pria,  lunie  à  Praça  Eugênio  Jar-, 
dim,  apana*  2  apartamanto*  por  an-  /i*\  «  •  • 

dar,  constituído  do  hall,  2  sala*,!  ( / 6/  LorOnjeiraS 
3  dormitório*,  2  banholro*  social*  ;■ 


pandinclas  da  criado*  eom  ontra 
da  Indipandante.  O  apartamanto 
titá  novo,  tolilmonto  pintado  a 
ólao,  Inclusiva  no*  (otes,  assoalhos 


apartamento  do  boe  aala.  quarto,  ba¬ 
nheiro  completo,  cozlnbs,  por  Crt  8 
mll.  Ver  o  apto.  103  á  Rue  Proleiaor 
Lula  Catenhede  363  (lelter  ne  Rue 
Oenerel  Ollcérlo  a  aubir  R.  Reitor 


CIONAL 


Av.  Pre*.  Antonio  Car¬ 


io*  613  —  2»  pav.  —  Tel:  42-1314. 


RUA  EUGENIO  COTRIN  110  apto.  103 
—  Aluga-ie  e|  sala,  2  quarto*,  banh. 
coz.  dep.  empregada,  area  de  serv. 
CrI  12.000,00.  Chaves  cl  zelador.  AD¬ 
MINISTRADORA  NACIONAL  —  Av. 
Pre*.  Antonio  Carlos  613  —  2*  pav. 
Tel:  42-1314. 


ANOLO-AMERICANA  —  Rue  Siqueira 
Campos,  43.  al.  903.  Tel.  36-2761,  do 
9  ài  13  e  13  ái  16  bi.  11491  38 


ESCRITÓRIO 
Av.  Rio  Branco 


e  dependências  completas.  Aluguel 
Cr»  16.(100  0  0.  Rna  Djalma  Ulrlch  «*377?. 
500,  apto.  804.  Tralar  36.40C-7. 


raspados.  AlugutI  Cr»  25.000,00  c'lLeltáa  da  Cunha).  Tratar  á  R.  Mal-  RUA  AFONSO  PENA  6]  apto.  205  — 

fiador.  Var  no  local  e!  o  porlolro.’rlnk  Veiga  4  —  II®.  and.  43-9990  e  ..lAmpl»  aala.  2  quarlo».  banh.  coni-i  Orande,  de  frente.  Aluga-se,  eom 
Oufros  Informas  fals;  52-4515  a. . .  ^3-4302.  i  P'*'®.-.  empregada.  —  máquina  de  e«crcv«r.  arqulroa,  Ultf.. 

■ - -  Cr»  12.000,00.  Chaves  no  apto.  206  — ilimpcsa,  elo.  Aluguel  Cr»  15  mll,  — . 

ADMINISTRADORA  NACIONAL  — 'Próprio  para  repres.  com.  induit.  — 


UMA  FAMÍLIA  que  tiver  um  quar¬ 
tinho  até  l.SOO  flO.  Báo  duas  Irmát  a 
filhas  de  famlIia  de  respeito  que  tra- 
bilham  fora.  Fazer  o  favor  de  comu. 
nicar  a  Rua  Silva  Cattro  S3-A  — 
Copacabana . 


(10)  flamengo 


ATENÇAOl  —  Alugo  apto*,  novos,  l.* 
4478Ó  I  locaçáo  á  Rua  das  Laranjeiras  320, 
enirega  Imediata,  conj.  de  hall,  aala, 
quarlo.  banheiro,  cozinha  e  varanda. 
Aluguel;  7.300,00.  Tratar  tel:  40-7603. 
CELINA  —  Arelto  depósito. 


APARTAMENTO  MOBILIADO 
Aluga-se  A  Av.  Osvaldo  Cruz,  3  qtoi. 
2  lalas,  hall,  J,  inv.  (gar.  tel.  gel.). 
Tel:  23-0432. 


RUA  MAL.  MASCAHENHAS  DE 
MORAIS  89  apto.  SOI  —  Alagnltlco 
apto.  el  hall.  1  aalSo  c|  49m3  3  quar¬ 
tos  varanda,  2  banh*.  locltls.  copa, 
coziriha.  dep.  ençpregada,  garagem. 

Cr$  30.000,00.  Criaves  c|  porteiro. 

Administradora  Nacional,  Av.  Pre*.  ■ _ 

An|onlo  Carlos  613.  2»  pav.  Tel.  — [alUGA-SE  —  Em  apto.  íamllla  dla- 

42-1314, _ _  lUnl*  quarto'  frente,  ótimo  mobiliado 

ALUGA-BE-  —  Quarto  de  frente  a 
rapaz  que  trabalhe  fora.  Rua  Dias 
da  Rocha,  60,  apt®.  701'. 


FLAMENGO  —  Alufa-se  um  ótimo 
quarlo  mobllltdo  a  Um  aenhor  que 
trabalhe  fora.  pede-ié  referência. 
Praia  Flamengo  122  apto.  303.  Tel; 
23-6400. 


a  2  rapazes  que  dêem  referência* 
Marque*  Abrantet  148  —  3  —  302 
(Flamengo  há  tel;) 


ALUGA-SE  apartamento  dt  3  quar¬ 
to*.  aala  dupla,  garage,  dependência* 
ampla*.  Rua  daa  Laranjeiras  336  apt. 
501  —  Chavei  na  portaria. 


LARANJEIRAS  —  Actito  móça  pl  di¬ 
vidir  despesas.  Tel:  45-0067. 


I-ARANJEIRAS  —  Alugamoi,  mob.,  c/ 
tel,,  louçoa  <  objetos  ua  cozinha,  por 
6  meses,  apto.  c/  2  aalaa,  2  qtoa.,  dep. 
compl.  Cr»  14.000,00  monsats  e  maí* 
Cr»  3,000,00  pela  empregada.  —  Tratar 
na  AGÊNCTA  ANGLO-AMERICANA. 
Rua  Siqueira  Campos,  43,  i.  906;  td- 
.16-2761 .  10467  16 


Av.  Pre*.  Antonio  Cario*  615  —  2.'  Cartaa  para  22001  na  portaria  d  Jornal 
pav.  Tel:  42-1314.  I  32001  38 


PRECISA-SE  APARTAMENTO  MOBILIADO 

para  casal  estrangeiro  tem  filhos,  por  uni  ano  ou  dola  em 
prédio  dc  luxo  cm  Copacabana  com  telefone  c  água.  Fa¬ 
vor  telefonar  43-4508  Eng.  Ilarry.  23004  38 


Procuramos  local  paro  Laboratório 
de  Perfumarias  e  Colônia 

Av.  Pre.s.  Varga.i,  502  —  S/1705  —  Tcl.  23-4490,  com  ít. 
Glowln,  23029  38 


EMPREGOS 


D  IVERSOS 


I 


PRECISA  fia  hortladelra  a  máquina, 
da  prefer/ncla  morando  Zona  Sul. 
Tel:  87-3719, _ 

PRECISA-SE  boa  dntUúgrafa  cem  al¬ 
gum  conhecimento  de  aerviço*  de  cs. 
crltório,  aollelro,  reildente  nn*  Imc- 
dlaçAe*  da  Rtio  Jardim  BotAnien.  134 

—  Aprcseiilar-se  ao  Sr.  Cnrlo*.  das 
6  ao  mein-dia. 

OPERADGR  (A)  RUF  —  Prccl»n-»c 
cum  conhecimenicis  de  contabilidade 

—  Tralar  á  Avenida  Calógerai,  n.* 
lS-6,*  andar  —  Procurar  Dnn.  Cur- 
men,  da*  3  hor.vs  em  diante. 

COSTUREIRA  —  Oferece-ie  para 
ca*a  de  familia,  ótlm.v.  executando 
pnr  qual  figurino,  base  Cr»  300.00 
diário*.  Tel.  25.»(M1  -  .Mme.  Co¬ 
le»!  ®. 


MÓÇA  —  Preclia-*e,  mnlor,  de  boa 
apnrêncla.  paro  modêlo  plástico.  Sa- 
Jário-base,  por  hora,  de  Cr»  400,00. 
I Carta*,  eom  detalhes,  para  a  número 
i»ai6  nn  Portaria 'dêile  Jornal. _ 

SENHGRA  espanhola  católica  com 
InformiçOe*  Idónísi*.  Aceitaria  niorar 
com  lenhora  >ó  para  fazer  compa¬ 
nhia  de  noite,  trabalhando  fora  — 
38-S303  chamar  Ter«*a. 


I 
I 
I 

I  _ _ _ _ 

'  AUX.  ESCRITORIG  -  Rapaz  —  Cr| 
'  1,000.  Precltamoi.  Méxlro  41.  *;Ii07. 

I 

I  CONTADGIt  —  Cr»  23.000  —  Precl- 
I  samo*  competente.  México  41.  *  907. 


'  AUX.  ESCRITOniO  (môçal  -  Re- 
vtita  americana  iirecUa.  Tralar  Rim 
México  41,  a'  907. _ 

GFKRECE-Sli)  Eipanhol  p|  garçlo,  bo¬ 
tequim  ou  cau  d*  (amilla.  37-3326, 
Alfredo. 


I'RECISA-SE  datilografa  com  algum 
conhecimento  de  aervlçog  d«  eacrltó- 
rlo  solteira,  maior,  residindo  iiat 
ImediaçóM  da  Rua  Jardim  Botânico. 
134  --  Sr.  CARLOS. 


PROCURA-SE  empregada  para  todo 
aerviço.  com  bastante  prática.  Exl- 
gem-se  referência*.  Rua  Felipe  de 
Oliveira  40.  apto.  1001  (Copacaba¬ 
na). 


ESTENODATILôGRAFA  PorluguAa 
Franca*  —  procura-ic,  Aprrscntar-*t 
A  Avonlda  Presidente  Varga*.  416-*', 
903  —  Telefone:  23-0849.  Sr.  Jullo. 


(51)  Emp.  Domésticos 


para  co 

0  limpeza.  Rua  3  de  Julho,  63,  apto. 


602.  Cniiacibana. 


EMPREGAUA  —  Todo  aerviço. 
jCn.nal  e  doU  filhos.  Fagt  bem. 
Exige  rcferênclaa.  Tratar  rua 
Cinco  de  Julho,  S8  apto,  401.  Co¬ 
pacabana. 


Para  o  homem  que  disponha  de  algumas 

HORAS  LIVRES 

e  que  deseje  iniciar-se  numa 

CARREIRA  LUCRATIVA 

O  Curso  Rápido  de  Correlagem  da 


Sul  Aiiieríesi 


COMfANHIA  NAOONAl  D{  SfGUtOS  Df  VIDA 

oferece  uma  real  oportunidade 

A  «004  viA  MlTtOfCífTAN^  4  iig»o  pfiimpa  I  of^o^  toçò#! 

pfWÍ¥^èo  po>i*  ©''d*  o  Ha  a.i*HíC4“ 
OlATVCTAMtsTf  Alt»  d»  eppeei  tO  d'Oi,  tom  dvr«(èo 
d©  pmo  Npfp  d'dno,  o  p«rt.r  d© 

14  01  MAIÇO  A7|  23  Dt  MAICO  OI  ItóO 
Av.  II©  tr«n<©,  131  •  13.*  ©edaf 

fprp  Vez»^***  •lp♦»4vi4  éo  r«*qp  d©  i©* 

fvro©  d©  v%d9  •  d»»#  t*ré 

d©#  d©teA««  dAi*©  tépido  de  Cc''reV©9e^ 

Mf©  ©adrof  prtrv-o?  •  S*.  A«rf  W.  Pmttm, 

d*|FÍv»-b»e  do*  3  è»  k.»  .«•  m9 

A8tNCia  áHTIOPOUrANa 

A.  ^ .  tf  • 


LAVADEIRA  —  PASSADEIRA  — 
Preclia-ie  com  experiência  e  que 
lenlia  reteréneiaa  para  serviços  du¬ 
rante  três  dia*  n,i  acinana,  podendo 
dormir  no  emprêgn,  Tratar  a  Rua 
Caruaru.  663  —  GraJaú, _ 

PRECISA-SE  empregada  com  refe¬ 
rência*  que  saiba  passar  roupa  tam¬ 
bém  para  casa  de  família  de  3  pes¬ 
soas,  que  seja  sadia  de  preferência 
portuguêsa.  pigi-ae  rem,  Rua  Con- 
«elhrlro  Lamprêla  n®  88  (caja)  (en¬ 
trar  Ladeira  do*  Gtiararapei)  Cosme 
Velho. 

CASAL  SE.M  FILHOS  precisa  em¬ 
pregada  todo  servtçn.  competente, 
saiba  cozinhar.  Exige-ie  referências. 
General  Urquiza  n®  21,  apto.  191  — 
Leblon. 


EMPREGADA  —  Preclsa-ia  para  ar-  PRECISO  —  Cozinheira  para  casal  cl  i  COZINHEIRA  —  Preclsa-ie  de  con- 


rumar  e  cozinhar.  Tratar  na 
RuI  Barbosa,  170,  apto.  907. 

OFERECEM-SE  —  Empregadas  do¬ 
méstica*  tádas  documentada*.  Tri- 
ta-se  pela  Agéncln  Santa  Rita  — 
Fone:  46-1537. _ 

OFERECE-SE  —  Lovadelra,  arruma- 
delra,  cozinheira  e  banquetclra.  Tra¬ 
balham  por  dio,  emergência  —  Tel. 
22-5302. 


Av.  i  referência».  Rua  Benjamim  Batuta,  flnnça  •  com  prática  para  família 
7/101,  Jardim  BolAnlco,  Tel.  28-6399  I  estrangeira.  K,*lgem-*»  referência*. 

- - Paga-ie  bera.  Rua  Leopoldo  Miguez 

COZINHEIRA  —  Dr  trivial  fino.  qur  1.1  .apto.  lOOl  —  19*  and.  Copaeaba- 
lava  fiem  máquina)  e  passa  roupa  j  na. 


OFEniBCE-SE  uma  paiadelra  da*  7  ás 
13  hora*  Cr»  200.CO.  Recado  de  8,30 
em  diante  pelo  telefone:  37-1317. 


precisa-se,  com  boas  refgrêncla».  Pn-  rnTiNMriDA  _ _ 

ga-se  multo  b*»-».  Praça  Eugênio  .  Freel»*-*#  par* 

Jirdlm,  48.  5.®  andar.  Copacabana.  I  «<•  ®*' 


Corte  Cantagalo. 


(52)  Cozinheiras 


PRECISA-SE  de  copelra-arrumadel- 1  PRECISA-SE  —  Copelra-arrumadet- 
ra,  com  grande  prática,  aervindo  á  ra  para  casa  de  tratamenta.  lUlge- 
(rancesa,  boa  aparáncla,  para  cas*  i  se  referências,  Av.  RuI  Birbosa, 
alto  tratamento.  Ord.  Crt  8.000,00.1408.  apto.  901. 

Xavier  da  Silveira  55,  apto.  90t  — - - - 

Telefon»  —  36-4607.  RELAÇÕES  POBUCAS  —  preclii-aa 


COZINHEIRA  —  Trivial  fino  e  ra-, 
riadii  e  ilguil*  serviços  de  arruma- 'gs-tt  btm 
delrn,  boas  referencias,  paga-ie  4, 800,  ciara  19t 


orpECE-SE  uma  aenhora  para  tra-;p*ra  casal  sem  filho»  -  Rui  Barbosa  h«-, 
hiilhar  a  Urde  preíerêncta  e*lran-:i70,  bloco  A  nplo,  1001  das  9  as  17  hs.  " 

gelra  Telefonar  das  10  hs.,  ás  2  h«.  .,  I _ _ _ - : -  \  / C À\  Á  F*  "“x 

57  8533.  icoziNHEiHA  DE  FORNO  E  FOGAo “  dipiomafi  pracisi  da  eo-  {04J  Amas-\jOYernantas 


- I  pnra  fazer  eonlalos  com  agênclaa, 

COPEIRO  —  Ofaraca-ia  para  um  «omércio  e  Indústria  do  D.  F.  Apre- 
...  „  casal  da  alto  frato  ou  todo  larvi- ‘  J'®'*®,  "l'''*  ^'®  Branco,  f-JJ  *n- 

faránelas  Tra  ar  à  Av.  DaUIm  Mo-.ç^  „„  „„h«,r.  Dá  ótimas  rafa- .  ÍÍLJLÜÜ _ 88^83 

ralra,  5»4  -  Ltblon. _ iránela».  Tal:  JI-7661.  |  IfCUBCBAB 

COZINHEIRA  —  Pracisa-tt  eom  {preCISA-SE  —  D»  eopalra-arru- 1  „  ,  VtnüiüvK 
multa  prática  o  ótimas  rafarincla*  madalra  para  caia  da  fino  trato. 

-  Par.  c.i.  d.  tij.t.man  0  -  P.-iExIg.-sa  rafaréncla,  Tratar  eom  d.'"!™'  írgSíír^  tnSMo!**  Usmli 
i  oni'  *  e  ~  ’‘|Vara  »  Rua  Cago  Coutinho,  áá  — :santa  LnzU  S.  A.  a  Pundlçáo  Barra 
apto.  901  —  Copaca-  apto.  503.  ido  PIral  S,  A.  Avenida  Pedro  II.  32» 

—  gom  o  sr.  VAliDEMAR.  17580  53 


Internacional  —  Oferece-se  par*  cain  elnbalra  com  multa  axparláncla  a' 


OFERECE  uma  empregada  de  c6r,|de  tratamento  ou  banquetea  —  Tel:  rafarinclai  da  casa  onda  tanha  fra-Í^^^PBEGADA  —  BABA  —  Precisa- 


para  lodo  serviço  de  casal  aem  (ilhoi,  i  28-5176. 
n5o  lava  e  nem  encera.  Tem  boas  re-' 


CORRETORES  ESPECIAIS 

Dá-sa  Ixxi  comlssáo  a  19  corretor®! 


balhado.  Paga-*a  bam,  Rua  Sanador 


PRECISA-SE  uma  ®mpr«gada  cozi¬ 
nhar  r  arrumar  para  iim  c.ssal  Rua 
Marquês  de  Abrantrs  126  —  Apar- 1  ; 

lamento  606.  PROCURA-SE  para  um  casal  uma 

- - - -  ■  ■  ■  ■  empregada  de  preferência  portuguêsa 

OFERECE-SE  —  2  rapazes  para  tra-  de  tóda  confiança  e  com  um  bom 
balhar  em  rasa  de  família  de  alto  conhecimento  de  cozinha,  ótimo  or- 
tratamento.  Boai  referências.  Favor  denndo,  ezlgcm-se  referências  Tel- 
lel.  45-8994.  Chamar  Joáo.  I27-5!8I  _  Ruo  Visconde  de  Plrajá  N« 

PRBCISA-SE  empregada  dnmê.tl^a  I  «P'*  1»'  —  Ipanema. _ 

A'®n®‘«.  »  ;PnECISA-SE  -  Empregado  para  Ilm- 
h*.  Al.  Rainha  Etizabeth.  688  apto. . peza  na  parle  da  manhá  Rua  Júlio 
0929  31  de  Castilho,  35.  apto,  30li 


ierênd’.".  tÍh' Ta»  -"«^MIB  -|  COZINHEIRA  -  PrecU»-se  para  ca'-!  2«'.APA®1.7M.. 

Prefüréncift  lon*  auI.  Ordenxdo  Crt :  ÍV  Hlboi  â  Ru©  Mena  Barreto 
4.300,00  per©  cima.  Telefonar  dai  g'  epto*  301  —  Tel!  afl-»ai84.  | 
lift-e  em  dUnte. 


:oa. 


I.  R.  BENOLIEL  ENGENHARIA  LTDA. 

MAqVINAS  —  ENGENHARIA 
Prccisit  pcMon  capneitada  para  assumir  a  direção  dc 
vendas  dando-se  participação.  Tratar  Rua  México  111. 
lí-  503.  12888  55 


f53j  Arrumadeiras 


«e  menlnoU  com  saúde  e  referên-  *1*  ambos  os  sexos,  que  queiram  g*- 
clas  rigorosas.  Rua  General  Ribtiro  nhar  com  facitidadr,  Crt  300,00  por 
da  Cotia,  107,  aplu.  402.  <tu,  oil  mala.  NAo  t«  trata  de  vtnda 

nlõ* - ..  Hr......  ...J.  ...i  Urrenos,  iiubllcldsde  ou  Hiiiro. 

mÍ.  "■  ...J* '“"A  Atendc-«e  de  8,30  át  to  horat,  á  Rua 


,  “«*  ®  ®®f«rénela«  de  20  a  30  anos  p,i- ,  bon;,)),*  ro  «aralv*  34  sobrado  ínm 

«.-.'■.■".“.■.í.;;,-.-!  ..le™nlamenlM  Topogiéflcoi 


Engenlutro-agrónomo,  altamaati  es- 


cumentos  .  referência,  -p.-j..  '  J°»°  L*®»  ~  -  Leblon.'  '  ' '-"«nn.lro-agronomo.  altamint.es 

^1*'“®"*”  -  ®*  parte  I  OFERECE-SE  uma  móça  portuguê-  fVnuenlam  clflégU  Orde'nàdo-  Crí  P*®'»!'®»®»  levaniamentot,  tstu 

_ _  »-■>  Pir»  trabalhar  em  casa  de  faml- doa  e  projetos  para  loteamanloa.  «lo. 

COZINHEIRA  —  Preclao.  que  ailba'  ‘*®  .'“•?  ,'®*'®'b«"*®.,P*®*  '®Pel®*  cípí?lbanli“  *  '  ”  oferec»-«e  para  qualquer  localldadt. 

o  trIvUI,  Pago  atê  4.000.00.  Exlio  Car- ;  i  - - - - - '  ®®"*®?i°.-^*  ♦mpr®ll«da,  Ttitfo- 


atê  4  ooooo'  Exiio  «rrbntúelra  ou  babá.  Ordenado: 

leira  oii  reíêrênclaa.  Tratar  Av.  Ilal-'^;"®  338^ipm  *20””*  Cavai- 


nha  Eliaabeth,  5-Apt.  701. 


BABA  —  Preclaa-ie  multo  compelen-  b*®  P«®«  32-5311  marcando  entravtiia. 
t».  P*ga-ae  bem.  Rua  Cinco  de  Ju- . _  23034  3» 


E.\IPREOADAS  -  Precisa-se  uma  CO- 15;"';  ;''%  “  ,  ,,  . 

zinhelra  trivial  fino;  uma  eopelra-*r- 1 

ruinadelra..  Exige-, e  referência».  Ca- ;  T*!* p^í..híth  *«  .Ifíl 
.*«  dr  3  prziOss.  Rua  19  de  Fevereiro,  iíf  '  ""'bb*  Ellaabelh,  8.  apto. 

68.  npl®.  304.  Botafogo.  | 'JlL: _ _ _ 

COZINHEIRA  —  Preclaa-te  piFa^iríT  ^'*'*^'**'’^."**  ~  Praelta-ia  para 
vial  variado  com  referências.  Náo.****  ®*  trátamanto.  Exlgtm-sa  ra- 


(79)  Mat.  Construção 

LADRILHOS 


j  (81)  Modas  Bordados 

•MODISTA  —  Arrilt  feltloi;  esporte», 
tnlirtet.  bstles.  c  nnlvss.  Atendo  m 
domicilio.  Tel  .II-SIH. 


Orande  estoque  —  Oesenho,  moder-  v-pvni-  cp  i-  ,  ,  ] 

nos.  Vende-se  hsralo.  FAbrlr*  Rtia  i;"^^';:®^  -  "®'’»  "bpot1«- 

dos  RublJ  461  467  —  Roeba  Mirandt.  'T  “  Miiscrstt  da 

—  DF  —  Fone  MH  |fl3.  21170  79  ‘-"'bb®-  motivo  vlsgem  psra  o  .Vor- 

. -  .  .  -  '®-  Ver  e  tratar  Av.  28  de  Selem- 

;  Tijoioj  MACIÇOS  b!,].  '.Té  *',"”,0 

I  Vend©-©«  lljotoi  maciço©  na  damo-  V^*^**^' _ _ 

i paeabana ) .  MOHOCRAMU  È  UHIUS 

*  1288,  79  Com  tóda  perfelçlo  -  Tratar  com 

—  MARIA  JOSE  DK  MEIJD  —  Prata  d* 


lava.  nem  p«ua.  Paga-te  multo  bem.i  í«r*ncl««.  Tratar  à  Av.  Daltim  Mo 
^  Joaquim  Nsbuco,  218.  apt»  .101.  ralra,  514  —  Leblon. 

FERRAMÉNTEIRO 

COFABAM  —  Admite  um  com  bastante 
prática.  Apresentar-se  ò  Rua  Melo  e  Souza,  ^''rÃiRo^audo  -  «Tto  I 

13881  55  CIMENTO  PORTLAND  —  PronU  en- 1  (^2)  loStrUmtS.  õtiCO 


Corretores  de  Imóveis 

Emprêsa  imobiliária,  precisa  de  elementos  de 

capacidade,  para  plantão  em  lojinhas  de  venda.  ,  .  _ _ 

Procurar  o  Sr.  Maurício,  dai  10  às  II  horui  -  AUXILIAR  SEÇAO  DE  COBRANÇA'  TcaJ^ÍTs  ÍSSÍHS 

Avenida  Nilo  Pecanha,  26  —  Grupo  907.  L  "'‘portame  iiui.í8iria  iic  um 

'  ‘M»»»  nactilografo  com  prátirn  dc  »prviço  interno  - - * 


n. 


—  irag».  Vendo,  38-4538  .  8  ái  12  horas. 


“Fnin*r 


41548  55 


TÉCNICOS 

F.lrlrônica  c  Riíilio  Tmlo»  Elétrirn»  —  (Krlais) 

A  CEMIC  —  Centrais  Elétricas  d*  Minas  (õaralt  procura  altman- 
fos  ALTAMENTE  QUALIFICADOS  para  prttnchar  vaga*  oxlitanto* 
no  Divlflo  rospocttva 

REQUISITOS: 

I.  Tácnfbe  formado  palas  Etcelat  Técnicas. 

3.  Mat*  de  tré*  ane*  é*  «xperilncU  pratlulonal. 

Prálka  d«  carriar,  ttlafona*  a  radio*  FM  ou  ralai*  «  prataçáe. 
Sar  capaz  da  trabalhar  *0. 

Noçóe*  de  Ingtá*  ttacnlco)  eu  alemáo. 

Idada  tnfre  U  *  40  tnoé. 


X 

4. 

5 

á. 


INICIO  DE  TRABALHO  íMEOiATAMENTE,  em  Béle  HorUenf* 
Carta*  da  praprie  punha.  c«m  detalhe*  lábr*  advldaoei  anteritrf' 
pretenièei  raferánciat  —  entrepar  pessoalmenta  «o  chefe  de  «*• 
t«r;s.  'CCMIC-RIO  —  ir  António  Carla*  Baite*  —  Rua  Sio  Jate  9C 
—  Tt  *  andar  —  Rt»  da  Janeira  ‘lúJS  55 


aprenda  rOTOGBAriA  —  Com  a 
rtio  rm-o,  o  melhor  da  Ilha  dõ  GÕ-  P^®^'  II®(Im«nn  -  23-»*4 

.Ir  robr-nça.  A,.r»r,.tar-r  i,  .\v.  da.  Ban.lriraa.  "''“liS''. V.S; 

b'°*  *,  f®®*'**.  bairóe*  frigorifico*  e  r.áo  eautrnlr  r,.  rr.rrrtdo.  com  Rol- 
armiçft»,  romplela*  em  lodo,  os  bo-  ley  Kin.  RoUer  ri».  t  mjunto  d-  Irr.- 
"®S.“  b’®‘*l®«- .®om  pazi®  fir  in-  le<  »  fütro,  R.  :  r-..-dirrs.  tibeç*  os- 
cioo*.  Contrato  longo.  Vttx-.rit  rorims,  j  irtr  .  Mr.rnai  V*'-;f  ,r. 
rtí  Pr-z'ilo  Preço  CrI  l"  <«i.ro  C-  mbir.ar  hora 

1®  L^*®'*.lbo.  I61-C  Zumbi  --  Rba  d-i  p#!r>  lr|  :*■*:»«.  i  pí»  rva  emliàls- 


846  —  Liirnu. 


20.í6't  .=>5 


GERENTE  -  VENDEDORA 

CASA  DE  MODAS 

1"  ‘®"''«t».  malU  prsUca  ®  irangr  r®»peaia- 

kllláidr  Pear-ie  rrfrrfnctsi  Cr»  I  Oé«.H,  fixe  e  I*-.  gr  roí^a* 


Goi  emador , 


»*’  .  n-iai-i 


Carta,  «rsentei  para  a  b.  :«I4( 


iim  u 


SECRETÁRIA 

p^ari-se  ami  drtembaracaia  *,te«e-asruiéfrala  raa  regaria  ará- 
aria.  bes  ealtari  >  raahectaient»»  serait  «r  aKrHártfl  .Aareiraur-ia  nes 
iaboratérta,  811, a  «raaja  Raaisell  8.  A  —  Rua  4a  Rocha.  I»3  .  tala  Iti 
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Todo*  OA  documento*  em  dia.  Trata-te  em  57-II8S. 
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COIWEÍO  DA  MANIfA,  Térça-FcIrA,  8  dc  Março  de  lOGO 


2.*  CatTcnio 


Faustína  confirmou  o  favoritismo 


Dezoito  éguas  de  três  anos  confir 


dôinita  vem  de  Cidade  Jardim  com  hoas  credenciais  —  Excêii" 
tficttf  ClcoHUi,  Elisühcthf  Vitoniinu  c  Clccldro.  outros  iioiiics 
da  carreira  -  O  prêmio  “Seis  de  Março”  a  atração  da  sabati¬ 
na  -  Programas  organizados  para  sábado  e  domingo 

^  ^  J  '*•  nacional,  em  mll  e  ollo- 

!  **"?  doienloi  mll  cruioirot  da  dotaçlo,  4  uma  pro- 

^rOM,  com  predomínio  doi  mala  novoi,  anire  oi  quali  enconlra- 
njoi  Ariechino,  qua  lampre  figurou  na  melhor  etfera  da  gara- 

S‘zamb  *"um  f?rdilí?«*rf'*  ♦•mporada  paíiada 

I?.i '  **'’]  *  «amlaeta  estralada  que  progrediu  multo 

uAA''!?®*  y»'  pr-ludleado^no^plio,  poli  das- 


-í.  Yuitr  Biia  ligeireza,  vciiceiuio  <lc  um  extremo  ao  outro  — 
Fama  —  Itabino  voltou  n  vencer,  porém  com  dificuldade 
pleto  da  reunião  dc  anteontem  iin  Gáveu 
Ramonla  do  Ixérclto",  conflrman< 


Fateixa  formou  a 
—  Rcfliiltado  com» 


Os  primeiros  líderes 


Anil  c  Fauelina  são  os  pri¬ 
meiros  nomes  que  surgem  em 
euldéncla  iia  geraçáo  niaU 
nova.  O  potro  como  vencedor 
do  "Inaugural"  c  a  potrancr 
confirmando  o  favoritismo  tio 
"Hemontó  do  Exército".  Am¬ 
bos  vinham  prestigiados  po: 
bona  compromissos  dc  estréia 
sendo  que  a  vitória  dc  Ani. 
surpreeendeu  em  parte,  pois 
as  maiores  esperanças  esta¬ 
vam  depositadas  no  cotnpn 
nhelro  Acaso,  que  twda  pro- 


ARLINDO  ma: 


do  primeiro  para  e  seoundo  nem  o  tempo  da  carreira  diminuem  e 
mérito  da  vitérta  do  filho  de  Burpham:  na  primeira  parte  do  per¬ 
curso,  0  fraln  foi  multo  lanto  e  no  final  o  vencedor  foi  sofreado 
pelo  seu  lóquel.  Oe  modo  que  os  dois  fatirei  aparentemente  nega» 
tivoi  encontram  plena  |uitlflcaçio. 

T»  P'!''*''-  a  um  duelo  entro 

Farwell  e  Mojors  Dilcmma.  Os  dois  pnrolhciros  lutarnm  cabeca  com 
cabeça,  rcvczondo-sc  na  ponta,  até  que  na  entrada  da  rela  final  U- 
dcRar  Buenos  Gonçalves  alertou  o  Invicto  com  o  chicote.  Al  FarMell 
desprendeu-sc  do  rival  c  livrou  trés  corpos,  parecendo  que  Irlo 
ganhar  disparado.  Foi  sofreado  entSo  c  se  amansou,  permitindo  no¬ 
va  aproximação  dc  MnJor’.s  Dilcmma,  oue  arrematou  cm  segundo,  a 
um  corpo  do  terceiro  colocado,  Esquimau.  Após  o  páreo  houve  rc- 
cjamaçâo  quanto  ao  segundo  lugar.  Consultado  o  filme,  vlu-sc  quo 
Nelson  Pereira  havia  chicoteado  o  peito  do  Esqulmnu.  MuJor's  Ll- 
Icmma  foi  então  desclassificado  do  segundo  pflsto  em  favor  dc  Es- 
qulmnii,  ístc  pilotado  por  Luiz  Gonzalez. 

.  ^  '’®  "Contaoraçio"  —  a  décima  primeira  de  sua 

extraordinária  campanha  —  Farwell  tolalitou  4  milhões  a  170  mll 
cruTOiros  em  prâmíos.  E  conseguiu  uma  façanha  Inédita  em  CIdada 
Jardim:  segrou-te  tripllce-coroado  Invicto.  A  prõxima  apresentado 
de  Farwell  deverá  dar-ie  no  dia  27  do  corrente,  no  G.  P.  "Gene¬ 
ral  Couto  de  Magalháes"  (Taça  de  Ourol,  em  3.218  melros,  com  400 
mll  eruzoiros  de  dotação.  Mas  ainda  não  há  absoluta  certeza  do  sua 
presonça  nessa  carreira.  O  que  é  certo  é  que  correrá  o  G.  P  "Der- 
*'  conforme  e  resultado,  tomará  parte  tios  dex 
milhões  de  Buenos  Aires,  em  fins  de  maio. 

❖  Enquanto  Fanvoll  vencia  cm  Cidade  Jardim,  o  uruguaio  Rf- 
voll  ganhava  o  G.  P.  "Municipal’*  cm  Montevidéu.  O  filho  de  Rea¬ 
lista  deixou  Pantogrucl,  outro  uruguaio,  a  vários  corpos,  enquanto 
0  argentino  Los  Churros  orrcmntnva  cm  terceiro,  também  longe  do 
segundo.  Ml  Tocayo  foi  o  quarto  colocado  o  Chaval  o  quinto.  Man¬ 
cou  durante  o  percurso  o  favorito  Princc  Edwnrds.  RIvoll,  montado 
por  Manuel  de  Santis,  cobriu  os  3.000  melros  cm  IP'". 

♦  Pfípafando-se  para  correr  domingo  próximo  t.n  C.  Jardim  e 
G.  P.  "14  dc  Março”,  Rlbol  produziu  um  bom  cxcrciclo  nn  manhi  de, 
ontem,  na  Gávea.  O  filho  de  Rieck,  montado  por  DIai,  passou  2.400 
metros  em  léV',  com  os  seguintes  pardals:  136"  a  última  volta,  105” 
a  milha  final  e  14"  os  200  arrematando  com  sobras.  Rlbol  deverá 
seguir  para  Sõo  Paulo  hoje  ou  amanhã.  Entre  os  adversários  qua 
vai  enfrentar  estão  Narvik  e  Lohenarin.  O  primeiro  trabalhou  na 
manhã  de  domingo,  passando  os  2.400  motros  em  160",  com  132” 
para  a  última  volta.  No  flntil  derrotou  Peralvilho,  quo  o  esperara 
•nos  1 .600  motros.  Deixou  õfima  Impressão  o  exercido  do  vencedor 
do  G.  P.  "Brasil",  Loheng-ln  também  trabalhou  domingo.  Montado 
por  Gonzr.Iez,  cobriu  os  2.400  metros  em  167",  com  140  a  volta  fi¬ 
nal.  Mão  foi  exigido  o  filho  de  Orsenlgo,  Mas  sua  forma  é  boa. 

5^  Oflfo  anlmnl  do  Stud  Vale  da  Boa  Esperança  cstêvc  cm  ati¬ 
vidade  na  manhã  de  ontem.  Foi  llyporio.  quo  se  está  preparando 
pnra_  o  G.  P.  "Outono".  O  filho  do  Amphls  passou  n  milha  do  car- 
rclrao,  cm  111”.  É  muito  bom  o  aspecto  do  potro. 

^  I  •'*1  Estensoro  vai  dar  um  galopo  de  despedida  no  hlpõdromo  de 
II*'  intos  dd  ser  enviado  paro  o  harai.  Sauí  reaponiávalt  de. 
sisllram  mesmo  de  tentar  a  recuporacio  de  "crack"  para  as  pistas  a, 
asfim,  Estenioro  vai  ocupar  o  lugar  de  seu  pal  Estoc,  na  fazenda  de 
c;laçeo  do  sr.  Breno  Caldas. 

Com  na  últimas  corridos,  Adallon  Santos  firmou-se  na  ca- 
latlslica  dc  Jóqueis.  Está  com  25  vitórias,  enquanto  Requinho  o  Ri¬ 
cardo  vém  cm  segundo  com  20  vitórias.  Entre  os  treinadores,  Er- 
nanl  Freitas  c  Jorge  Morgado  tém  12  vitórias  o  Paulo  Morgado  e 
Clsudtmlro  Pereira  11. 

♦  As  próximas  eleições  no  Jockey  Club  Brasileiro  podem  ser 
consideradas  como  os  de  maior  Importância  na  história  do  cluba. 
Náo  se  trata  de  escolher  apenas  mala  uma  diretoria.  Desta  vez,  os 
que  forem  eleitos  váo  enfrentar  um  problema  comum  em  todo  lu- 
S*r  mas  até  há  pouco  desconhecido  no  Jockey  Club:  a  falta  de  dl- 
â  Íj®J  *®"®'’’’«s«®lbtdoa  deverão  portanto  primar  pela  aus¬ 

teridade  nas  despeses  do  clube,  do  contrário  éste  acabará  falido 
como  um  Instituto  de  pravidáncle.  O  a,ue  se  tem  visto,  da  parte  de 
alguns  diretores,  até  hoje,  é  coisa  diferente:  nio  tomam  conheci¬ 
mento  das  dificuldídes  financeiras  da  antldada  e  desandam  a  dar 
rmprégos  e  dete.>^mlnar  gastoa  è  torto  a  k  direito.  Sefa  por  bom 


Ainda  no  inicio  da  gcraçãu, 
quando  pouco  xe  pode  falar 
sóbre  os  "two  years",  éxíc,-: 
prfmelroj  tfdcrea  que  surgem 
devem  ser  encarados  com  as 
reservas  necessárias.  È  verda¬ 
de  que,  lanfo  Anil,  como 
FaiíJlina  estavam  amparados 
pelo  retrospecto,  pnncipal- 
mente  a  íortUlha  que  deixou 
ótima  impressão  na  estréia. 
Todavia,  os  primciroj  trlun- 
jos  nem  sempre  servem  de 
base  pora  definir  superiorida¬ 
des.  Estão  condicionados  ao 
fator  precocidade  e  é  grande 
0  número  de  corredores  que, 
após  vencerem  os  primeiros 
combates,  fracassam  nos  com¬ 
promissos  seguintes.  Ê  um  fe- 
observa  no 
início  dc  cada  temporada  e 
que  obriga  o  obscruador  mais 
experimentado  a  ficar  na  ex¬ 
pectativa. 

Anil  dominou  a  alo  mas¬ 
culina  com  autoridade.  O  fi¬ 
lho  de  Fanatique  agradou  pela 
coragem  demonstroda,  pois 
quebrou  n  resistência  do  ligei¬ 
ro  Shibo  c  conteue  a  osVanco- 
da  dc  alguns  competidores 
que  surgiram  nos  metros  der¬ 
radeiros.  Venceu  bem,  embora 


Fnusiina 

!  i  *®"»'"^®  bem  nos  metros  flnela,  A  ca 

ca  S^ad":  «"'rs!  'W® 

ferlor  *  Antônio  DoMno,  qua  também  a  plt 

r.  /íí®*  especial  de  neclonali  mercou  novo 

eennrmtÜrifl  ®  ***  Carden  vancau  c< 

confirmando  assim  a  txpraailva  vltérla  qua  obti 
gou  na  franta  a  velo  em  toedi  violente  itá  e  enf 
ao  desgarrou  a  valo  parar  quase  ni  cérca  txia 
popularaa,  prt|udlcou  a  açio  da  Volúvtl,  que  vir 
hêííl,!  •*P®'bo  com  melo  corpo  dJ  veí 

Sllidl  saVJ'  “bflR^do  levantar,  foi  eflredo 

bAíÍ  i  '’®í  ‘•■**'*’  contentou, 

póato,  parto  doi  vencedores. 

feonL"Slí'cámV*"'*'"”  “  '®'"'’'*'® 

Col.  —  Animais  —  Jéquala  —  Péio  VENCEDOR 

Poulea  -  Rateios 

1*^  PAREO  —•  1.600  metros  Á  0 
31.000.00,  14.000,00  c  7.000,00.  * 

1.®  Eujilcura,  M.  Silea  ..  m  iti  ai< 

s»  Mofêirà!  S6  4s!oS7 

S.  -Cnré.  J.  Mr.rc-nnt  .  SS  73.802 

.  .  r^.  r  ■  _  MO  o..,n 


1  —  I  Qurtucia  . . 

2  Cartagena  . 

2  —  .1  Fogosa  . 

Foca  . 

3  -  4  üiuia . ; 

S  Esprnhola  . 

I  —  0  Agula  . 

tJaRii . 

3"  páreo  —  ás  HS5  horas 
melros  —  CrS  70.000,00 


I  3»  páreo  —  ás  HAJ  horas  -  1 400 
metros  —  Crg  70  000,00 
.  .  «  Col.  Ks. 

1  —  I  OoaUne  .  g  sb 

2  Xama  .  10  BB 

3  —  3  Laslandra  .  3  S3 

4  Orlcana  .  0  SS 

5  Snmõa  .  2  5í! 

3  —  0  Amourcusc  .  S  SB 

7  Clavina  .  7  SS 

8  Uniok  . •  50 

4  —  9  OctavlB  .  2  5(t 

10  Joanetrn  .  r  50 

11  DomanI  .  .  1  sa 

4*  páreo  —  ás  IS.30  horas  —  l.nofl 
metros  —  Cr?  $0  000,00 


t  —  1  Antigona  . 

i2-2Usinga  . . 

"  Unipema  . 

3-3  Xtta  . 

4  Klna  . 

t  —  5  Xtninha  . 

0  Kao  Kao  . 

40  páreo  —  âs  15,20  horas 
metros  —  Cr3  SO.OCOJIO 

1  -  1  zeio  . 

2  Ambar . 

3  Banquete  . 

2-4  Vlzlr  . 

3  Don  Jango  . . 

B  Verdun  . . 

"  LampeSo  . 

3  —  7  Fair  Jcalous  . 

"  Falr  Jct  . 

8  Guerrilheiro  . 

a  Zolulo  . 

I  -  10  Tlvoll  . 

11  L.-batout  . . 

12  Saxofone  . 

13  Musgo  . . 

S*  páreo  —  às  IS.OO  horas 
metros  —  Cr$  70.000.00 

1  —  1  Açoriano  . 

"  Salnt  Emillon . 

2  —  2  Xante  . 

**  Xá 

3  —  3  Fullkurà 

4  Dlvlnum  .  . . 

4  —  5  Mar  Cáaplo  . 

6  Ukelele  . 


DUPLAS 
Poulea  -  RaUloi 

Prémios:  Crí  70.000,00, 


2J()  lá.Cwl5,’^?I.M0.Òó”fl.0w"S’c  XKW,0OÍ 

II  Cacpentlcr.  J.  C.  Sllvn  ...  52  89.655 

Sllvtt  51  8. DOS  3MÕÕ  12  41330 

? «  P.°"  Flovlto,  A.  Ricardo  . .  58  47.417  7400  13  11  57b 

lÔ  íí,”  u®"',  Henrique  .  58  15.478  22$  M  14  59400 

M  silva  ....  54  98  739  38.00  22  IM 

?9cí?ínHÔ'  a'  80  148,082  23;00  M  l.m 

*•„  5;  .Cindo.  A.  Bolino  .  58  6.420  544  00  24  42  143 

§.*  Voluntarioso.  J.  Martins  ....  80  B.37S  ssflíS  33  inií 


28,00 

40,00 

03.00 

31,00 

62,00 

108,00 


Prêmios:  Cr|  60.000.00, 


1  Nice  Eoy  . 

2  Don  FlBVlto 

3  Lovo  Alfolr 

4  Coeat . 

5  Encouraçado 

6  Cloríndo  ,  . 

7  Cabochon  . 

8  Chlnntl  .  . 

9  Sauteme  ,  , 


8’  páreo  —  às  15.00  horas  — 
metros  —  Cr.4  200  000,00 

(PRÊMIO  SEIS  DE  MARÇO) 


Oto.  RKIfj,  Rebate  e  Colaço, 

•  e  vàrlot  corpoa.  Tempo:  I04"3/5. 

0:  cíj  4!o37‘!490?M.‘  =*“'»'>• 

.,  4  anos,  S.  Paulo,  FlUaçAo;  Wood  Note  e  Maitaca 
te  Alegre.  Treinador:  Arthur  de  Araújo,  Criador: 

.M  «  m  -  Prímloe:  Cr»  100.000.00. 


1  —  1  Ariechino 

2  My  Eva  . 

2  —  3  Vnlence  , 

"  Temível 
4  Mercúrio 

3  —  5  Slsamo  . 

6  Glcnmote 

7  Macon  .  , 

4  —  8  Z.imbl  . 

9  Êpteo  .  . 
10  Imvante  , 


Nâo  correram:  Kubellk,  Clamart  e  Gargonla. 

Diferenças:  cabeça  a  1  l/a  corpo.  Tempo:  II 
/i»  ***  Dupla:  (23)  233,00.  Plac 

Í\l)  23,00» 

Movimento  do  pàrco:  CrS  7.678.590.00 

T,?-/  ®  -  Sfio  Paulo. 

Ultle  Baby.  Proprietário:  Stud  MarJoâ.  Trelni 
Criador:  Hnras  Ipiranga. 

001  6.*  PAREO  —  1.000  metros  - 

.WtíX  00.000.00,  60.000.00  e  20.000,00, 

Exército). 

t.o  Faustína,  A.  Bolino  .... 

2.®  Fateixa,  J,  Marciiaiit  ., 

3.®  Fama.  J.  Tlnoco  . 

4.0  Albânia,  M.  Sllva  . 

5.®  Bárbara,  L.  Rlgonl  . 

6,®  Flota,  D.  P.  Sllva  . 

7.®  Dauphinc,  A.  Cardeso  , 

8.0  OpoÍBlr,  A.  G.  Sllva  . . . 

0.®  Fair  Kicker,  J.  Portilho 

10.®  Cllcí.  J.  G.  Sllva  . 

11,®  Plnk!»,  M.  Hcnrlquo  ... 

-  (  213.045 

400.805  I 

;...j  ccrrciam:  Espanhola,  Fogosa  e  Quelucia. 

Diferenças:  vàrlox  corpo  se  cabeça.  Tempo:  e3"l/5. 

Vencedor;  (!)  13,00.  Dupla;  (14  )  29,00.  Placés:  (1,  13,00  e  (9  )  23.00. 
Movimenta  do  pàrco;  Cr$  7.161.590,00. 

FAUSTÍNA  --  (..  t.,  2  anos,  Sào  Paulo.  FlllaçSo:  Four  Hllls  0  Cam¬ 
pana.  Proprietário:  Stud  Ipiranga.  Treinador:  Cloudcmiro  Pereira.  Cria¬ 
dor;  liaras  Ipiranga. 

pOO  *.®  PAREO  —  1.300  metros  —  A.P.  —  Prémlts:  Cr$  85.000.00, 
/ÍO*  25.500.00.  17.000.00.  8.500,00  c  4.250.C0. 

1.®  Vancouver,  M.  Sllva  .  55  235.268 

2,®  Joilo  Fêtc.  J.  G.  Sllva  ....  55  76.2119 

3.®  Anàlla,  M.  Henrique  .  53  3.23: 

3,®  Zaiaca,  J.  Marchont  .  5.3  .<8.31,3 

5.®  Imbuída,  A.  Ricardo  .  5.1  41.471 

8.®  Martlnczla.  F.  Vinca  .  8,*>  30.76: 

7.®  Teimosa,  J.  Portilho  .  8.1  20.211 

8.»  lole.  P.  Fentourn  .  5;;  0.617 

9.®  Sayonarn,  S.  Rrls  .  55  6.Í!.' 

4í9*iru 

I  235.410 

^.5o  correram;  Yamagala,  Pnmona  r  Irquinta. 

Dlícrençns;  vArlos  coreos  e  1  1/2  corpos.  Tempo:  8.T':/5. 

Vencedor:  (1)  16,00.  Dupla:  (14|  28,ná.  Plncés:  (1)  11,00.  110)  14.00, 
(2  )  27.00  e  (4)  12,00. 

Movimento  do  pàrco:  CrS  7.08.9.380.00. 

VANCOUVER  —  t„  a..  3  anoa.  S.  P.iulo.  Filiaç.lo;  Btackamoiir  e 
)I.3ylette.  Proprietário:  Slud  L.  dc  Paula  Mecluado.  Treinador:  ErnanI  de 
Freitas.  Crtador:  Haras  S.  José  c  Expedlctus. 

MOVIMENTO  DAS  APOSTAS 

Movimento  de  apostos  . .  CrS  47.500.690.00 

Concursos  .  CrS  1.608.605.00 

Total  .  CrS  49.109.855.00 

RESULTADO  DOS  CONCURSOS 

Bòlo  de  8  pontos  —  5805  vencedores  . . .  Cr®  4e.n0 

BAIo  de  7  pontos  —  504  vencedores  .  CrS  919,00 

Betttng  simples  —  804  vencedores  . . .  CrS  107.00 

BeUtug  duplo  —  SI  vencedores  .  CrS  7.155,00 


8®  páreo 
melros  —  ( 
(Gramá) 


I  —  á»  18  30  horas  —  IJ 
CrÇ  83.600,00  —  (Bcltlng) 


G.P.  —  Prémios:  Cr.O  300,000,00. 
—  (Grande  Prémio  RemonU  do 


-lOléUa  .  ... 
"  Zaiaca  .  .. 
3  Pcggy  .  ... 
3  Palomlta  , 

-  4  Temerit  ia  . 
5  Mnrtlnézla  . 
8  Fineza  .  ... 
7  Ertocada  ,  , 

-  8  Pe.3-Niit  ,  , 

10  Imbuída  .  , 

11  Mlrs  Boneca 

12  Cotomba  .  , 

13  Zlnsa  . 

'  Anália  .  ,,, 

14  Teimosa  .  , 


54  210.491  13.00 

St  20.014  llR.no 

54  (Faustína) 

84  47.077  68,00 

54  24.050  132.00 

54  14.410  221,00 

54  0,044  527,00 

54  3.416  933,00 

54  14.909  213.00 

54  14.523  210.00 

54  iCllcé) 


“  páreo  —  á.®  17  05  hnrar  —  1  0'0 
tres  —  CrS  ZSO.COOCO  —  (Bcttlngl 
(CLÁSSICO  COSTA  FEr.7A7l 

Col.  ICs. 

-  I  Indémlla  . . .  R  53 

2  Zarm)  .  7  55 

"  Cleónia  .  n  53 

3  Píddy  .  12  55 

-  4  ExcSntrIca  .  2  55 

5  Cibl  .  ]$  .5.5 

0  EUs.-hclh  .  fl  SS 

"  F.mérlta  .  1  55 

•  7  Zaflra  .  15  55 

8  Florina  . 17  55 

0  Zala  .  in  53 

10  Fliimme  Enchantét  ....  IB  55 

11  Ilustrada  .  3  5.5 

12  Vitamina  .  4  55 

"  Vancouver  .  5  5i 

13  Cleclara  .  13  5,3 

14  Floramoiir  . 11  SS 

15  Colomha  .  11  55 


Náo  correu:  Ahman. 

-  -  <  -  «.»• 

227  -ViLASK”-  >  i»0 


7*  páreo  —  âs  17.P5  horas  —  1.600 
melros  —  Cr$  70.0”' '  ■  iBettlng)  — 

(Grama) 


Prémios:  CrS  100.000,00, 


12  18  378 

13  674014 

14  34.406 

23  5.363 

24  3.764 
34  11.712 


t  Ecnghnzl  . 

2  CIbl . 

.7  Lord  Cnron 

4  Ecllnl  .  ... 

5  Srlvnl  ,  , 

6  Drsicmido 

7  Offcnbaeh 
I)  Drngonct  . 

8  Ofcrdirnts  . 


11  3.85.3 

12  51.78.'i 

13  37.95.' 

14  67425: 

22  I.R<.'I 

2.3  18.411 
24  19.13 
33  4. .3.3,1 

31  Í4.9;. 
44  o.eio 


8'  pàrco  —  às  17.4®  hor.-ü 
metros  —  CrS  85(30,00  —  (E 


-  1  iravenie  .  ... 

2  lUdcn  . 

3  .'••rimpex  .  .. 

-  4  Zu'u  . 

5  Dublin  . 

0  Bom  de  D!ro  . 

•  7  Anjru  . 

8  Enlellado  .  ... 

9  Labor  . . 

10  Ixmgo  ( •  I  .  . 

10  Luar  do  SerUo 

12  Zéo . 

13.  E<t(lhrço  .  ... 

11  Lyrico  . 


-  !  E  t-resso  . 

2  Épico  .  . 

3  PzUr.indú 

-  4  Volpl  .  .. 

5  Dlnar  .  . 

8  Allçlit  . 

■  7  Cepab'nr.ca 

6  Daman  . 

9  frar  .  . . 
in  rórtat  . 

11  Zapyjrio  . 

12  Excthkr  . 


Náo  correram:  Néctar  Dourado,  1 
Diferenças:  vários  corpos  e  vàrlt 
Vencedor:  (1)  13,00.  Dupla:  (13) 
Movimento  do  páreo:  Crí  4.260.! 
GOnORâ  —  m..  t.  2  anoa,  Sào  I 
Jhourictário:  Froncesco  Melaul.  Tr 
Jlaras  Santa  Annlla. 

OOtf  4.®  PAREO  -  1.400  metros  ■ 
36.000,00,  24.C00.00  e  12.000.00 

t.®  lUblno,  A.  G.  .Stlv  « .  54  » 

..®  Zombeteiro,  J.  Silv»  .  50  j 

3. ”  Volúvel.  A.  Santos  .  49  ir 

4. ®  Mercúrio.  J.  c.  Sllva  .  51  i 

J *  Afmenderlr.  L.  Santos  ....  48  1 

6.»  GIrnmore.  p.  Gomes  .  .  49  3 


Barco  e  Vanidoso. 


Montarias  oficiais  c  forfaits 


LP.  —  Prímloa:  CrS  lai.OOO.OO. 
(Prova  Eiprcial). 

'*  15.00  12  99.217 

1  109.00  13  n.21S 

8  31.00  14  35.453 

S  182.00  22  10.82.3 

3  201,00  23  20.370 

8  147.00  24  48.138 

'  34  5,993 

44  4.115 


rx-r.illinui 


10  t  -CO  —  á<  •.•O”.  hni..i 

melros  —  CrS  60.000.00 


3  4  Ilrjcibt,  I  :r.'jza  ..  .  Sn 

S  Crystal.  J  Tinoco  .  52 

®  Kuly.  NBo  Coric  .  6tl 

4  —  7  JiiqiilA,  A  Ilodeckcr  .  82 

8  Saci  prrerê,  M-  Sllva  .  M 

B  (Jullérla,  Náo  Corre  .  58 

C®  páreo  —  Bt  18.40  horas  —  1  4M 
metros  —  CrS  «OOOO.OO  —  iBcltlni) 


15.00 

160.00 

70.00 

158.00 

87.00 

37.00 

299/)0 

436,00 


I  —  1  Typ.  Dauxhtcr  M  Sllva 
2  .M.iriska.  .S.  Pereira  ... 

2-3  Usto.  J.  Martins  . 

4  Corse,  L.  S.7nlni  . 

3  —  5  R.aro.  D.  Moreno  . 

6  ProUlor,  J.  G.  Sllva  ... 

4  —  7  Superlorl.  I  Saura  . 

8  Jornie,  J.  Sllx'i  . 

2®  páreo  —  ás  I<,J3  horas  - 
metros  —  CrS  70  00000 


RESOLUÇÕES  DA  C.  C 


-  1  Ruhan  Bleu.  J.  Tlmío  . 
"  Li.uríogn».  L  Dlsz  ... 
2  Cruí  dc  Aerro.  r:  Ulaj  . 

-  3  Itlerot,  f«3o  Corre  .  .. 
"  TiUn,  J  Sml/  * 

4  I-haM.  J  C.  Slls’a 
■  5  ArrcbiUdo  J.  Msrrhar.t 

“  Ennk,  A  tM-U-r  . 

<■  !  ■  ..  :■!  9<lvs  . 

7  (  .;itie.  H  I...  .1  . 

a  Jtn}:Y.  A  Vtarc-I  . 

®  It  Jfr  •;li  ,r,  11  c  unhs  , 
10  Li:  J.  A  Sllva 


3.0  Pàrco,  cm  1.000  melro*  - 
U)  —  D.  Gar 
cio;  2.0  _  Companheiro  (8).  ,I 
Alves  c  3.0  —  Guerlnin  (4),  O 
Massoli.  Tempo:  61"  7;  10.  - 
Ponta:  30,00  —  Dupla  (14)< 
38.00  —  Placés:  14.(10.  33,00  c  . 
20,00. 

_  ^  °  ^  -200  metros. 

Em  10  Agah  (3).  D.  Garcia 
2^  —  Jambagé  (2).  N.  Pereira. 
Tepo:  75”  5  10.  Ponta:  21.00  - 
Dupla  (23):  24.00  —  Pacés;  .. 
13  00  c  14,00. 

5.0  Páreo,  em  3  000  metros  — 
Grande  Prémio  "Consagração", 
(3a  Prova  da  Tríplice  Coroa)  — 
CrS  400.000.00.  Em  l.o  —  Far- 
jvell  _(i).  L.  B.  Gonçalves; 


S.  P.AULO.  6  —  ReaUzou  o  J, 
C.  de  São  Paulo,  mai*  uma  reu¬ 
nião  composta  de  nove  prova.® 
das  qual®  se  dcstachva  o  Grande 
Prémio  "ConsafTação"  (3a.  pro¬ 
va  da  tríplice  Coroa),  na  distân¬ 
cia  de  3.000  mts.  e  com  n  dota¬ 
ção  dc  CrS  400.000,00.  FarwcU, 
líder  invicto  através  10  apresen- 


■  Pktr  JsAloua)  CrS  1.800.00;  Adalton 
Sontoe  (BIcào)  e  Anténlo  O.  SUr» 

(lubmo  Cis  1.000.00:  Jou  Sontoel 
'  (AJaunt).  Aotéalo  Bolino  (Dorleo)  c 
0«rlo  Moreira  (lAbatout)  Crs  800.00: 

'  f)  —  niulur  em  CrI  500,00,  por  In- 
'  tnçSo  do  krtlfo  ll|  do  Código  (dlfe- 

'  rença  de  péeo  per»  ia»U  na  repesa-  _  _ _ _  _ ... 

gemi  Lindoifo  t.  Ceatro  (Shibo).  Jo».  úçóet,  se  apresentava  cuífio  íôr- 
|quija  O.  8ur»  iLord  Dismanu),  Luii  ça  abíoluta  no  campo  dessa  im- 
“  “  ■  -  portanto  prova  e  confirmando 

inteiramente  a  confiança  que  to> 
dos  depositavam  cm  sua  capaci¬ 
dade  loctimotora,  venccu-a  de 
;  maneira  categórica,  abiscoitando 
'o  almeUdo  titulo  de  tríplice  Co- 
Iroado  Paulista  O  craque  Far¬ 
well  contou  com  a  direção  de  L. 
IB.  Gonçalves  e  venceu  no  tempo 
Ide  193”  9  10,  cm  pista  de  grama 
úmida.  EsquLmau.  com  L.  Gon- 
.zales;  ficou  com  a  dupla,  pela' 
I desclassificação  de  M.  Dilerma. : 


i»  I  li  |»luçé«: 

- 1— ■■  (  (  »>  —  notificar  oa  tr»Udore*  doi  oe- 

lutnte»  animais: 

Irarant»,  Dom  de  Bico,  EtoUt  D'Or. 

Stanhussu,  Jean  Claudt  t  EntutAo 
(la,  vai),  Fair  Jealous  ■  Prvgontio; 

0  e  (ii  31.00.  1^-  *  última  rez)  (tndocUldade  na' 
partida):  j 

*  Rem.  b)  —  proibir  de  correr  por  M  !trln-| 
rre».  crlidor;  „  «nlmal  Jtmbo  (Indoeillda-! 

de)  condicionando  sua  Inectiçle,  apdaj  g,  _  qq 
CrS  11.000.00,  étla  perfodo,  ao  parecer  (tToriret  do'f„çgo  ^  , 
i«»rter.  U,  de  goné 

j»  SOI  «00  i  ~  •'«Pír.der  por  Infração  do  ar-  »»  (juhino 

13  r.499  58,(0  úo  Código  (pre)udlcar  otj  b,  _  tU, 

14  M.9H  N.OO  leompelldorea)  oa  cegutnua  jóqucti:  jmtaaào  d» 

ÍJ  Undothj  E.  C«tro  (Stnhé)  atà  21  u  a»  nurce 

U  13. W  iS;”  l'**  ''**  SilT»  (AnU)  até  lí  de  tótUo  Alna 


1  Xlrlrka.  J.  Mirchant 

2  Bnc»  Rlc»,  H  Cunhe 

3  Frmme.  I  Souza  . 

4  LIbtma.  J.  C.  Sllva  . 

5  Etchika,  51  Sllva  .... 

6  Bnima.  L.  Santos  ... 


3“  ráreo  —  »•  15.05  bom  —  1 

metro®  —  Cr,  cowxi.oo 


7®  pírto 
mcU.^t  ' 


à®  17. IS  hofít  ,,  ijoo 

'  60  '  M  -  llletttngt 


1  Vergonha,  J.  UíTh'-.' 

2  Terucigalpa,  L  S®'  *'® 
5  F.r  ..  A  Rt  1  . 

4  Dtinatrírr.  A  Hoif  «r 

5  Fal:  Hrlrn  A  C  S;:.a 

'  1  «  rj 

7  t—.í-t-  \r.  M  8'lva  .. 

5  llal  Miir,..,  <  D  1 


1  —  I  Alarrt 


Prémio» 


--  - -  - - - -  20 

F  quim.7u  (3).  L.  Gcmzalcz.  — 
Tc  .',j:  .  193”  9  10.  Ponta:  10,00 

—  lila  (13/:  24.00  —  Plac..t 
lO.CO  »  10.1*0 

C.o  Páreo  cm  1  609  metro*.  — 
Em  l® —  Jacapú  (1).  J.  Alves 
c  2."  —  Castigo  (2).  U.  Bl- to. 
Tempo:  100”  7  10.  Ponta:  2r.no 

—  Dupla  (12;.  55, IX)  — 
le.ho  e  21.00. 

Páreo  em  1  .‘'00  metro®  Em 
1.0  _  (7).  D  G®'-i  r 

2.0  —  Ogín  (1)',  V  Pinheiro  F=. 


4»  ráreo  —  i®  15 

fir-  }  —  CrS 


l  MltSiv.,!;.  M  R,  '.a 
:  Mi'  -..D  P 
3  Xer»»»  J  5!i  -r-a.-jt 


(Ceedits»  ai  pdgtaa 


i.f  tf. 

J  --  u  ■ 

V 

d  7 

A  f  ^  ^ 

‘  iff 

1.  F 

Putié-  ; 

B  . 

r  e.  -  ® 

A  :  ■ 

•  '  •  •  •  I  *■  -  > 

— - 

•> 

2.*  Tnílrnio 


COKitFIO  DA  J\!ANIIA,  Tírçn-Fclrn,  R  <lr  ."Miirço  «Io  lllfiO 


ifiEmu 

ii(*a  F.  (’.  io 


Pouco  venlo^  niuiUis  (leslslêiicius 

e  56  barcos  ua  abortara  da  toaiporada 

j\Imi  loni|M>  piTjiiilicou  o  i*xilo  da  regala  palroriiiada  prla  FAI>’  —  Níi 
cimipUMoii  u  rlasDP  Lifiliiiiiiif:  —  “laiM-a'*.  ‘^\n^i^•a  lll*’,  ‘•Xodó  IV". 
rala”,  “Mandarino",  “Cliiiiiua  IV’’,  “VHt"  c  “Fado"  os  vriirrdoros 


i’ão  sálnulo 


Dppolt  il»  tuii  rxIblvAr»  »m  nr»* 
tnn^loii  paullit»*,  volKr*  a»  nto  a 
reiiiricilIa^Sii  ilv  rulrlml  lU  Crst) 
(Ciairpanha  paia  t  Educaclo  do  Sur¬ 
do  Miaillrlrol  paia  dar  cuniholr  an 
raqiiarirflo  do  Caia  da  Onca  Futrbul 
Cliiho,  da  nua  Urufualana, 

A  prirja  a  raalliar-ae  no  aibado, 
fit*  aendo  aauardaita  roíu  anilrdadr 
P"r  pirie  dna  torccdorn  do  (uubol 
Biiiadnr. 

COMPIT-TAS  AS  KyUIPES 
A  equipe  da  Sel»;ao  da  CESU  (or- 


luarA  foin  oi  meainna  Jmadorra  qur 
aluaram  na  rldadt  da  Santo  Andiil 
«  Síp  Hariiardo  doa  Lampoi,  nu  i;i. 
lado  da  Sto  Paiiln, 

Taii.bam  a  aquipe  do  Cuaa  da  Oni.a 
F.  C.  loimari  complata,  lavandii  a 
rampo  todua  oi  irui  Joiadoraa  efatl- 
voi,  0  qua  vala  dlirr  qua  o  quadro 
JnirarÀ  com  a  mearna  coniIIlulcSo 
que  dominrn  dlllmu  exibiu  na  cidade 
fliiminenie  de  SAo  Pedra  da  Aldeia, 
A  ptleja  devrrA  Inlclar-aa  aa  IS, 30 
horai. 


fnvorpcidú,  f  ccitamcntc  tciininos  còrcn 
(ii!  ccm  intes  nesta  provo,  ortjanizadu 
pela  Federação  Metropolitana  dc  Vela, 
Cjue  marcou  in,ulto  bem  o  inicio  oficial 
das  atividades  do  laiismo  Ruanabarino 
nu  corrente  ano. 


quonto  o.a  barcos  de  oceano 
dlr(RÍam-se  às  ilhas  Cnsarrar. 

KESULTADOS  FINAIS 

N,q  Classe  ,Slnr,  o  "Xodò 
IV"  de  noberto  obteve  fljmi- 
flcativa  vitória,  tendo  sido  o 
barco  mais  veloz.  Concorre¬ 
ram  oito  iates. 

Nn  classe  UchtninR,  sem  u 
presença  dos  expoentes  Erik 
Schmiat  e  Mattoso  Maia,  que 
se  encontravam  no  Chile  cm 
disputa  do  Sulamcricano)  sò- 
mente  compareceram  dois 
barcos,  que  entretanto,  nuo 
completaram  o  percurso. 

No  Snipe.  n  mais  numerosa 
com  umn  dikln  dc  embarea- 
çúes.  o  “Fado  n”  náo  con¬ 
tou  com  0  seu  proprietário 
Carlos  Floròneio.  tendo  porím 
no  leme  Jorfe  Santos,  que  u 
levou  n  uma  boa  vitória. 

Na  classe  Guonabara,  o 
''Currlola"  de  Eduardo  Alijú 
surpreendeu  Inicialmentc  no 
montar  o  Pôsto  VI  nn  lideran¬ 
ça,  apesar  do  usar  velas  de  al¬ 
godão.  Ao  final  porém  não 
conseguiu  conter  ao  "Manda- 
rino"  de  Angiolino  Mondarl- 
no,  que  obteve  assim  expressi¬ 
va  vitória  numa  das  classes 
mais  disputadas. 

Coube  ao  "Chungn  IV"  do 
tijucano  João  Carlos  dos  San¬ 
tos  a  primeira  vitória  na  clas¬ 
se  Carioca  do  corrente  ano,  c 
afirmando  assim  as  suas  boas 
possibilidades  para  a  tempo¬ 
rada: 

Os  Veleiros  Juniores,  n  mais 
nova  associação  dc  clas.>;c,  en¬ 
controu  juslamenle  no  seu 
fundador  Aumislo  Baynn,  do 
"Pirata",  o  vencedor.  O  barco 
ó  um  Luder-1 6.  Quatro  barcos 
cruzavam  a  partida. 

O  S.05,  somente  com  dois 
barcos,  teve  no  "Vlit"  dc  Ro- 
ger  LcMaire  o  vencedor. 


Representação  da  Co.sa  da  Onça  F.  C 
Contra  a  Seleção  dn  CESB 


Dífde  lua  fundaçSo  o  Fluminense  i  Crupo  Escoteiro  "Josè  do  Patrocl- 
F,  C.  de  Campos  se  vem  Impondo !  alo". 

a  lodo  os  que  se  Interessam  pelo  rs-:  »<> 

.  j  .  I  cAnce  de  tU  delicbrAçâo  Qut  aUrea* 

porle  amador  daquela  cidade  íluml-i  rà  iiials,  iliida  o  conceito  oaquclr 
"*!'**  I  clube  humlnense, 

A  lua  diretoria  constituída  por  ab-i  Também  o  departamento  esportivo 
neiadot  desportistas  tem  procurado  do  Flumlnese  F.  c.  vem  realiiando 
sempre  melhorar  o  padrío  técnico  trabalho  objetivo  criando  novas  equl- 
dos  jofadores  e  do  clube,  por  dellbe-  pes  em  tidas  as  modalidades  de  es- 
raçlo  unlnlme,  scabsda  de  fundar  o  >  portes. 


Equipe  da  A.  R.  do  Catctc 
Jogará  no  Leme 


A  atenclo  dos  torcedores  estarl. 
na  tarde  de  dominto  próximo,  volta¬ 
da  para  a  praça  de  esportes  do  Forte 
Duque  do  Caxias,  no  Leme.  onde 
daverl  reailisr-sc  a  peleja  entre  as 
equipes  do  Unidos  do  Leme  Futebol 
Clube,  quadro  local,  e  da  Assoelaçlo 
Recreativa  do  Ctlele. 

As  duas  equipes  estio  credencia¬ 
das  t  proporcionar  aos  torcedores 
Uma  bela  parllda,  noladamente  a  re- 
preaentaçlo  do  Catete,  que  obteve 
recentemenie  vitória  sóbre  o  esqua¬ 
drio  do  Transporte  F.  C.,  da  Clda- 


PRELIMINAR 

Outra  boa  peleja  para  a  larde  de 
domlnao  próximo,  na  praça  da  espor¬ 
tes  do  Forte  Duque  de  Caxias,  no 
Leme,  sari  e  que  rolocari  frente  'a 
frente  as  equipes  de  aspirantes  do 
Unidos  do  Leme  F,  C.  e  da  A,  It. 
do  Catete.  parttde  que  servirl  como 
preliminar  ao  encontro  principal, 

CONVOCAÇÃO 

A  dlreçlo  de  esportes  da  A,  R. 
do  Catete  convoca  todos  os  seus  jo- 
padores  titulares  c  reservas  para  o 
prélio  de  dominio. 


Ü  late  "Allrrct  fampora",  espera¬ 
do  hoje  nesta  Capital 

Entre  us  três  tinicos  lates  de 
oceano  presentes,  coube  no 
".Ancica  ilt"  dc  Marcos  Mcrh.v 
n  vitória  final,  tendo  os  de¬ 
mais  desistido  no  decorrer  do 
percurso. 

Nn  classe  Pinguim.  Riil 
Vieira  vitoriou-sc  no  percur¬ 
so  bnrlnvcnto-.solavcnlo,  no 
levar  o  seu  "Faísca"  em  pri¬ 
meiro  lugar  nn  chegada. 

ENTREGA  DE  PRÊMIOS 

A  entrega  dc  prémios  ria 
Federação  Metropolitana  do 
Vele  -cnliznr-se-á  ns  20,3(1  ho- 
ras  os  salões  do  Ite  Clube  do 
Rio  dc  Janeiro,  no  dia  dc  ama¬ 
nhã.  Logo  após,  n  entidndó 
máxima  dc  vela  mclropolilann 
rcunir-sc-á  n  fim  de  ultimar 
os  últimos  dclalhcs  para  o  iní¬ 
cio  da  temporada. 


NO  PAN-ÁMERICÁNO  DE  FUTEBOL 


j  Costa  Rica  enfrenta  hoje  à  Argentina  e  quinta-feira  o  Brasil 

—  O  prélio  de  domingo 

t  SAO  JOSÉ  DA  COSTA  RICA, 

6  —  0  México,  com  dez  homens, 
ja  que  seu  volante  Cardenas  ha¬ 
via  sido  expulso,  jogou  nos  dez 
minutos  finais  maravilhosamnte- 
com  0  Brasil,  transformando  a 
contagem  de  2x0  em  um  .em¬ 
pate  dc  2x2. 

O  Brasil,  que  durante  o  pri¬ 
meiro  tempo  havia  logrado  avan¬ 
tajar-se  com  um  ponto  de  Mil- 
len,  ao  cobrar  um  "pcnalty"  aos 
16  minutos,  manteve  essa  vanta¬ 
gem  durante  tõda  a  primeira 
parte  do  jògo. 


Resenha  Arnadorista 


I  o  guardião  mexicano,  Tubo 
Gomez,  teve  três  atuações  cx- 
tarordinárias,  nesse  temjio. 

I  Ao  Iniclar-se  a  segunda  parte, 
0  Brasil  continuou  dominando. 
Aos  19  minutos,  o  extrema  es¬ 
querda  Gilberto  elevou  a  van¬ 
tagem  do  Brasil  a  2  x  0.  O  trei¬ 
nador  Trelles  subsUtuiu  Hcctor 
por  Jasso,  passando  Castanon 
para  ccntro-diantelro.  Jasso  foi 
a  chave  para  a  grande  reação  me¬ 
xicana. 

O  arqueiro  brasileiro  Irno  sal¬ 
vou  doU  “goals",  e  quando  o  Mé¬ 
xico  lutava  ardorosamente,  Car¬ 
denas  foi  expulso  aos  32  minu¬ 
tos,  O  México  redobrou  o  esfôr- 
ço,  abriu  o  jôgo  c  utilizou  Rpi- 
noso,  que  entrou  em  lugar  de 
Castanon,  As  37  minutos,  Chlvo 
Marcadon,  com  um  arremate  es¬ 
petacular,  anolop  para  o  México. 

Os  brasileiros  p, assaram  a  se 
defender,  e  o  México  atacou  pe¬ 
las  extremas,  com  Deaguila  em 
grande  forma.  Aos  41  minutos, 
Rcjnoso  recebeu  um  passe  atra¬ 
sado  de  Jasso  c  lançou  íortemcn-i 


Dia,  8  —  Argentina  x  Costa 
Rica. 

Dia,  10  —  Brasil  x  Costa  Rica 
c  Argentina  x  México. 

Dia,  13  —  México  x  Costa  Rica 
c  Argentina  x  Brasil. 

pia,  15  —  Argentina  x  Cos¬ 
ta  Bica  c  México  x  Brasil, 

Dia,  17  —  Brasil  x  Costa  Rica 
c  México  X  Argentina. 

Dia,  19  —  México  x  Costa  Rica. 

Dia,  20  —  Brasil  x  Argentina. 
(UPI) 


50  metroí,  meaitiDa,  nado  livre 
Hui  Mogalhlei,  fl2"2/10. 

100  melroa,  menlnoi,  nado  livre 
Luls  Renan,  rt2". 


BOCHA 


FUTEnOL  DE  SALÃO 


Teve  Inicio  o  Torneio  Individual 
"Dr.  .Mârlo  Cardoto  Plrea",  na  plita 
do  Tijuca.  Foram  éilea  ca  rJiultadoi 
aLfcrldoi;  Vóller  CanongU  12  x  Pau¬ 
lo  Roberto  Ferreira  I  —  Adriano  Cé- 
ii<r  13  X  Nllton  Mendes  0  c  Eduardo 
de  Morala  Melo  12  x  J-aércio  Mar- 
tlni  7. 


Será  realizada  amanhã  n  2n.  tomará  os  plano.s  do  Dcp.  Téc- 
rodada  do  turno  do  certanjc  de-jnico,  que  se  verá  impedido  dc 
nominado  "Copa  Federação",  oi  fazer  as  vistorias  de  quadr8.s  den- 

3 uai  dará  ensejo  aos  torcedores,  Uro  do  prazo  estipulado  nos  Be- 
e  poderem  assistir  a  novo  duelo;  gulamentos.  O  prazo  para  as  ins- 
dc  íôrçns  entre  o  campeão  fluml-  crlçõcs  de  filiados  terminará  no 
nense  o  o  vicc-campeâo  Grnjnu]  próximo  dia  12  c,  aló  agora,  sc- 
T.  C.  Ainda  lemos  gravado  na  mente  meia  dúzia  dc  clubes  se 
retina  a  grandiosidade  do  espetá-  manifestaram. 

Outro  apélo  nos  Clubes,  por 
‘tecisao  parle  dn  Federação,  ó  o  qiie  nos 
rníximo  cariorn,  que  íi-  féx  pcssoalmcntc.  o  presidcnic 
A-?''”’*  Cardoso,  quando  lembrou 

de  um.*i  notá\el  xltórin  por  3  x  1  gos  presentes,  durnnle  a  última 

SOnrft  o  bicamnpno.  nu/»  nrrrila  ./itt.j _ _ 


ImviM  °&ortuujdadc  a  chance  do  remeterem  os  relatórios  de  Dc- 
pií,  Oiindra  de  rciorin  para  n  FMFS,  deveriam 

no  Grajnu.  As  au-  também,  quando  solicitassem  Ins- 
^  ^‘■‘'Indns  para  o  im-  criçôe.s  nos  diversos  Campeona- 
portante  cotejo  snn  as  'cRuintes:  los,  estar  cm  dia  com  suas  ohri- 


te  que  Irno  não  pôde  deter. 

Os  três  minutos  finais  foram 
Jogadas  no  centro  do  campo,  mas 
o  marcador  manleve-sc  2x2  até 
o  fina),  Foi  uma  partida  brilhan¬ 
te,  em  que  o  Brasil  mostrou  can¬ 
saço  no  final,  c  o  México  dcslo— 
cou-se  multo  bom.  O  melhor  ho¬ 
mem  do  Brasil  íol  defesa  Aír¬ 
ton,  que  defendeu  maravilhosa- 


.  los,  estar  cm  dia  com  suas  ohri- 
Silva;  gações  junto  á  Tesouraria  e  jun- 
«  f.Cl|ner  tar  ns  laxas  de  Inscrição  para 
Haroldo  Sou-, tantas  quantas  estas  fóssem. 


Dia  3  —  Call  —  Palmelrai  1  x  Dm-  cualaquil  —  Vaaro  da  Gama  2  x  Bnr- 
portlvo  0;  Cuadalajara  —  Sío  Pau-  felona  2:  Pereyra  —  Madurelra  2  x 

lo  *  X  Cuadalajara  0:  Tamplro  —  Deportlvo  Perevra  2. 

riumltifiiiB  3  X  Timplco  2;  LImi  —  ma  n  .  Medelllon  -  Vairn  da 
Vaaco  3  X  Univcrillárto  1.  Gama  7  x  Nacional  0;  Cuadalajara  — 

Dia  5—  Barranquilla  —  Madurei-  Slo  Paulo  2  x  San  Lorenro  2. 
ra  *  X  SeleçSo  Amadora  0:  Medeltn  Dia  14  —  Quito  —  Palmeira,  2  x 

—  Palmeiral  1  x  Deaportlvo  Mede-  Eapanha  0;  BogoU  —  Fluminense  I  x 

lln  0.  Mllllonórloa  0:  México  —  Bolafogn  3 

X  Necaxa  2;  Leon  —  Són  Paulo  3  x 
Leon  2;  Medellln  —  Vaico  1  x  De¬ 
portlvo  1;  Quiiidio  —  Madurelra  2  x 
Atlética  0. 

Ola  tS  —  Um*  —  Santos  2  x  Uni- 
reraitlrio  2. 

Dia  17  —  México  _  S.4o  Paulo  4  x 
Oro  0:  Call  —  Vasco  2  x  Américo  0; 
Gualaqult  —  Palmeiras  1  x  Everesl  1. 

Dia  15  —  Lima  —  Santo,  3  x  Spor- 
tlng  .1. 

Dia  20  —  Bueqos  Alrc*  —  Fl-nnen- 
go  t  X  nlver  Plale  I. 

I  Dia  2l  —  Buenos  AIrrs  —  Fluml- 
I  nense  2  x  Santa  fé  0:  Lima  —  Selc- 
pAo  Carioca  5  —  Seleç.So  rio  Perú  t; 
Quito  —  Palmeiras  1  x  Llun  Unlver- 
stllrlo  1;  Leon  —  I.eoiil  t  x  Rntafo- 
go  0;  Tampico  •  SOo  P-iulo  .1  x  Tani- 
plro...;  Call  —  Deporllvii  2  x  V.iscn 
da  Cama  I. 

nia  23  _  Call  —  Deportlvo  2  x  Vas. 
CO  ri.i  Gama  1. 

Dia  21  —  Cu,ida1ajara  —  Bota¬ 
fogo  .1  X  SelecSo  Mexicana  1;  LIm*  — 
Santos  2  x  Allanri  1;  Medellln  — 
Fluminerse  3  x  Medellln  1:  Cnra- 


Fiscais  —  Nelsor 
Falbo.  Anotador 
tomalor. 

_  N.n  quadra  do  Sunif.  o  Clube  dc  ~~ 

B.  dc  Fina  receberá  a  visita  do  rAniizri 
Carioca  E.  C..  despontando  aquè-  rAKWhL 

1/1  /n.. Av.il»  A_ 

. (Contlnusiçlo  dA  pietnt  Anterior) 

■^írnll Mo.scnlo  (2)  —  E.  Vieira.  — 
çi"  7;  10.  Ponta;  31.00 
—  Dupla  (11):  203,00  —  Placés: 
22.00  c  171,00. 

9.0  Páreo,  em  l.ROO  melros.  — 

OUTRAS  NOTAS  —  ímpeto  (3),  D.  Garcia, 

uuiHAi,  NOT.A.S  2.0  _  Dlnho  (8).  N.  Carrarn  e 

,  ,  3“  —  Kogarco  (7),  V.  Pinheiro 

para  Filhn.  Tempo:  112”  7il0.  — 

s  tilindos  efetivos  sc  pro-  Ponta:  20,00  —  Dupla  (34):  52,00 
om  sòbre  as  in.scrições  PJacés;  13,00,  .38,{Í0  c  23,00. 

Certames  do  corrente  Movimento  Geral  de  Apostas: 
atraso  injustificável  iranE-!Cr$  83.577.640,00.  (SP). 


B.  de  Pina  receberá  a  visita  do 


Cruz  tentou  scgurnr-sc  nas  cordas,  mns  não  se 
arc  compiciar-sc  os  dez  segundos  regulamenta¬ 
res,  nn  noite  de  domingo 


Ic  como  favorito.  As  autoridades 

fiara  ê.ste  iógo  de  menor  Impor- 
ãncin  serão  ns  seguintes;  Arbi¬ 
tro  —  Ênio  Luiz  Servio.  V  i-v-mi  - 

—  Fernando  de  Souza  e  Bcncdi-  -rempo:  01 
to  R.  P.  Nunes.  Anolador 


mfrentará  Retollo  ( argentino ) 

Três  ‘‘knock-oiils"  110  relôrno  tio  TV-Rio  Riiip _ 

Duniingo,  a  nova  aproHcnlação  4I0  oanipeâo  hra- 
ailciro  (loB  leves  1 

Já  anunciando  p.nra  0  pró 
campeão  bro.silciro  dos  leve.' 

0  argentino  Antônio  Retollo, 
niz"  voltou  a  .ser  apresenta 
tcrrupçáo. 

o  programa  coiiatou  de  quilro 
luUi,  Ités  d„  qiiala  terminaram 
por  "Itnotk-oul".  No  colcjo  prin¬ 
cipal,  programado  jrara  II  loutida, 
o  carioca  Manuel  Alves  Teixrlra, 
nenprofliilonnl,  iiAo  precisou  dc 
mais  do  que  Iréa  assalins  para 
derrubar  0  paullsm  Ermnndo  da 
Crui. 

OS  RESULTADOS 

Foram  ívtcs  os  resultado,  das 
lulas  dc  boxe  que  u  Canal  13 
transmitiu  domingo  A  itoile: 

la.  —  I.evcs  —  Heitor  Fernan¬ 
des  (BoquelrAn  dn  Passeio  1  ven¬ 
ceu  Manuel  Ferreira  (Vasco  da 
Gam.vl,  por  pontos,  em  trés 
"round," 

2o  —  Mclo-mrdlcofl  —  Orlando 
de  Almeida  íCAssIo  Munia  1  ven¬ 
ceu  Og  a»  Penha  .  Boqurir.to  do 
Paweiui.  |)or  •knock-oul"  no  !• 

•■found". 

.3a.  —  .Melo-tuídloi  —  Lult  Si.a- 


Três  tentos 


(ConrlusAo  da  ólllma  pigina) 

Wilson  Lopes  de  Souza,  que 
teve  apenas  uma  atuação  rc- 
'gular,  falhando  cm  algu¬ 
mas  ocasiões,  principalmenie 
quando  não  marcou  uma  fal¬ 
ia  de  Fernando  sòbre  Carlos 
Alberto,  permitindo  que  0  Jògo 
continuasse,  e  que  quase  re¬ 
dundou  cm  lento  do  Madurci- 
ra. 


jlvra  —  Cllo  .Maria  Braga  de  .Morais, 
4í"5  '10, 

100  metrm  meulnai,  juvenis,  nado 
livre  —  Liana  Maurício  Andr.ide. 
S9"3,  10. 

50  melros,  mruinos  infantis,  nudo 
livre  —  Paulo  César  Côrle*  de  Car¬ 
valho,  ai"5'io. 

50  melros,  meninos  Infanlls,  nado 

Ilíra  —  Rafael  .S.  rerelra,  3fl"2  10. 

50  metros,  meninas,  nado  de  costas 
—  Marllia  PalxAo  Llnhirei,  tB”. 

50  metros,  menlisaa  InfanUs,  nado 

de  cosias  —  LIcla  Maria  .Mama. 
4Tl/in. 

50  metros,  tnenlna*  infanils,  nado 

de  peiio,  clássica  —  incí  .Maria  Fl- 
giieiredo,  54"4;il). 

50  melros,  meninas  peiltei,  nado 

jlvro  —  LaUe  .Marlcl*  Andrade,  ri". 

.30  metros,  mrntnii,  nado  livra  — 
Neleda  Jasblk  Jtrsen,  i‘ir'a'l0. 

50  melroi.  menlnoa  petirea.  nado 

livre  —  Sérgio  Rangel.  50". 

100  metro.»,  luvenls.  nado  livre  — 
Aiiiónio  Carlos  Llm*  flousa,  n3‘3i  10 

100  mrirssa,  Juvenia  aenlor,  _  Rn- 
bertn  FlAvio  Jv  Carsalho  Silva,  I  15' . 


Mantenha  seu  DKW-VEMAG 

sempre  em  forma  tom  peças  gonuinas 
e  servifo  espotialixado  nas 


res  da  Silva  iPollelo  Milltan  ven¬ 
ceu  AniAitio  Carlos  Santos  (Vasco 
da  Gamai,  por  "ttnock-oul"  no  3.» 
"round". 

•la.  —  Mclo-médlcos  (prollialo- 
naiai  —  .Manuel  Alvei  Teixeira 
(carioca  I  venceu  Ermando  da 
Cruz  (paiilisln),  por  “knock-our, 
no  3.*  "round". 

CHEGARA  AMANHA 

O  piigillsia  António  Rcimio.  qr.e 
figura  com  bons  reaullado,  na 
Guln  Pglllsllca  da  Argentina,  che¬ 
gará  ao  Rio  amanliR.  procedente 
de  Buenos  Aires,  para  enfrentar 
o  camprAo  brasileiro  SebastiAo 
Nascimento.  Após  lula  com  Rr- 
lollo.  Nascimento  deverá  conce¬ 
der  "rcvanchc"  a  Pedro  Cilaisn, 
tentando  conlirmar  .n  vitória  que 
üwlfve  ha  mfnns  dc  dou  rrcjo* 
durante  o  "TV-Rlo  Ring  Cátslõ 
Munir",  aóbre  0  ex-campeóu  sul- 
amerirano. 


QUADROS  E 
ARRECADAÇAO 
Os  quadros  c.slivcrnm  assim 
formado.^:  PORTUGUÈSA  — 
Chamorro  (Carlos  Alberlo); 
Hermlnlo,  Ditão  c  Nelson: 
Odorlco  e  Vilela;  Hélio  (Jair), 
Silvio  (Foguinho)  Servilio, 
Ocimar  e  Babá.  MADUREIRA 
—  Silas;  Bitum,  Salvador  c 
Décio  Brito;  Frnzão  (Odir),  e 
Raul;  BIra  (Farah),  Azumlr, 
Fernando,  Ncisinho  (Wclils)  c 
Osvaldo. 

Polas  bilheterias  do  p.stãdln 
‘‘.Nnirrto  Mo.si osu",  pns.snu  p 
soma  dc  109.020,00  quantia 

aue  pode  ser  considerada  bn.i, 
ado  0  local  da  porfia  e  a  Im- 
poriáncia  do  prélio. 


OFICINAS  AUTORIZADAS 

^KW-VEjilAGUe 


campanha  de  •adv  umn 
qUe  excurslonaram; 
iO  3  Jogos  !I  vilória. 
I  derrotai  —  4  lentos  pró 
Artilheiros;  1  tento;  Ba- 
>:  2  tentos  —  Luts  Carlos. 

4  jogos  It  derroa.  2  em- 
órtai  20x10  tentos.  Ar- 
lenio;  Nel.  Pelé  e  Dorval; 
5o;  4  lentos;  Pepe. 

O  -  5  Jogos  ( t  derrota  e 
10x5  tentos.  Artilheiros: 
alo:  2  tenos  -  Paulinho  e 


CIA.  COMERCIAL  E 
MARÍTIMA  S.  A. 

K  IpFofo  3/3  •  CopocnhofiQ 

Fc-irii  3;.43n  .  3;. 4740 


JOG.4  0  BANGU 

aniaiihã  em  Ulteral) 

Empataram  os  rubroanis  (domingo)  em 
Uberlândia:  1x1  —  Pormenores 


luo  S6o  Ct«n«nlf,  a  loto<9go 
Psn«  •  46*  1  4 1  4 


(ConcliitAo  da  Ultima  pâ(lna) 


RICARDO  DE  OLIVEIRA 
E  SILVA  (FKEIOS  PREVIDENTI 

5.  IZ  dt  fe.e't>re,  275  •  Idniuctits 
3C-724» 


Oton  (KUmrnio),  Vandetirl  (Vai 
rs),  ManurtilBho  (ITamengo),  Ja¬ 
buru  ( Olaria  1,  China  e  Bruno  iRo- 
tarnço.  Rmlarlr  iralmrlras).  Ger¬ 
son  e  Germano  iriamencol  Ade¬ 
mir  IRancn).  larlni  Alberto  (Vai- 
eo  e  Valdir  (Palmeiras). 

n/tres  elemenlat.  apenas  II  rla- 
jaráo  para  a  Capital  peruana 
.V  apreseniaçla  dos  joiadarei 
eilA  mareada  par*  depois  de  ama- 
nhl.  seiulnde-se  teTitáa  médica  e 
otganiiaçáo  das  fichas  bem  como 
a  Ireinamenlo. 


FRIBURGO,  g  —  ,v  equ.p#  mlil* 
da  piofisaionals  do  América,  do  rio 
da  Jattelio.  exihiu-re  esta  t*:de.  nea- 
la  ciciade.  tendo  como  adversárlc»,  um 
combinado  formado  por  Jogadores  do 
F.s,"erançi  •  do  Filó  EdiUndo  cs 
pléndid*  atuaçáo,  ps  “diabos  rubreu’ 
awtnatiram  a  expressiva  goleada  de 
•  X  0.  sendo  1  x  P.  na  prtmetrp  ela 
pa.  marrando  os  gols  dos  earlocai 
Mtrim  I5t.  celso  i3i  e  Zé  Matl*. 
Joel  Pliv,v«  »-*tt*  fui  o  juli.  com  bom 
Kabalhoi.  tSP) 


tllhelii»;  I  tento;  Wilson.  TeH.  Es- 
,cun-ho  e  Mata  iconira);  2  lentos- 
Paulinho:  3  enloi:  .Maurinho;  4  len. 
los;  Valdo 

MADUBFIRA  —  *  lotes  if  rmpale  e 
5  vilóriasl  —  J2x2  tentos.  Artilhei- 
roa  —  1  terto:  Wellls;  2  le-.los;  te 
Henrique  e  Nalr;  3  tentos;  Neltinho; 

4  lentos-  Aiumlr. 

SEIJIVAO  CARIOCA  —  1  -..go  1 1 
s:tórl*l  5x1  te-itoe.  Aruikelrct; 
Rossi  2  DOrio  rstévei  2  e  Bsfci. 
PALMEIRAS  —  4  jogos  .  I  empate  e 

5  vitOrlati  1x2  tentos.  Artilheiros. 
I  tento  Zequlnha.  China,  Nardo  e 
Ivan  IJ-  2  ten'os;  Américo  e  Romeiro 

V.ASCO  DA  GAMA  —  7  Irgus  <I 
derrtilr  2  empi-es  e  e  v:tona«i 
IPxS  te;  los  Artilheiros-  1  te- lo  Cj. 


a».  Henriqi/e  Vo'aifarft.  152/154 
Fone-  72.\»tl 


AUTO 

CONTINENTAL  LTDA. 

Ivo  do  1i9  .  4.0  Cofvprtdo 


ALAN  KARDEC  NEUMA 

lt3o,  3é  70 
Cd  •  Ford,  41-3044 


UBERLÀaVDlA.  G 


Iniciando 
sua  temporada  pelo  interior  oo 
Bra.3il.  a  representação  dn  Ban- 
su  A.  C,,  do  Rio  dc  Jancirii.  cn- 
fj'entqii  csta  taidc,  na.3  depen- 
„  ’  --  "Juca  Ribci- 

™  .  Bcíla  cidade,  a  equipe  local 
00  Lwrlándta.  cujo  mare;-t‘.  i-, 
um  empate  r.clc  i-ce— 

ONTAGE.M 

lê  com 

- - T _ 1- 

ria  o  equilíbrio  reinante  n; 
fa-e.  05  tento,  da  pclei.s  vieram 
na  secunda  met-idr  do  tempo 
derradeiro,  quando  Luiz  ?, 
*1»  54  minutos  f- sinalou  o  pon¬ 
to  do,  l.srê  ■  batendo  a  Br>  . 
rhut&iido  uma  l>  'a  de  í  -ra  d  ■ 


área  empatar  para  ou  cariocas, 
na  ultima  volta  do  ponteiro. 

PORME.VORES 
Lxical:  Estádio  "Jur ,  Ri 
J-.-ÍZ:  ,\uno  Alvatco  r 
da  FMF  (bom) . 

Renda;  CrS  260.100.00 
Ineresío,  a  10  Oen/zeiroj  . 

UbrrUndia  —  Wüfon; 
nho  e  Dima.x.  Gepe.  Ala.-ii  c  Or- 
landc;  Ar;-i»,  Ttirõ.  Sc:e  Léguas. 
Luiz  Carlo'  c  Elj-  . 

Banpv  A.  A,  —  Ubirs/ú. 
Joc:  •  Dár  y  Faria  Alcid-  .  Z<- 
aimo  e  Niltrin;  Alutsio  (T-.ni 
Air;*'  Verrp!-;...i  Luiz  Ca:;-:?!] 
Díc.  Eiievet  e  H-tr- 

QUARTA-FEIRA  EM 
UBERABA 
A  <quip<-  li  ..  i. 


AUTOTECNA 

COMfKCIO  E  INOÚSTItlA  S.  A. 


"AM  AL" 

AUTO  UAGAZIN  ITDi 


fiíricias  do  Estádio  _ _ 

ro”,_ncíti3  cidade,  a  equipe  local 


icom 


asslntilou  i 
re  de  Ixt. 

.MARCHA  DA  rC:.7..C 

-Após  uma  primeira  etap,.  _ 

0  esco  e  mudo.  fato  que  eviden 


REX  MECANICA  S.  a 

l#!»  é3  • 


AUTO  CENTRAL  LTDA. 

-  í*:i  ■/•r-ítffj.  174  . 


MARTI  I  JORDAN  LTDA 


RISA"  •  «mSENIAÇÔES 
INTEtAMEílCANAS  S.  A. 


CAMP.XVKa  Dt  th*.’ 


INTIMEX 

INDÚSTIIA  E  COMÉKIO  S.  A. 


"...e  maii  150 
revendedores 
poro  a«rvf-lo  em 
todo  o  Brasil" 


DinKTon 

M.  rAll.O  III.HO 
Avrnlil»  Giiriiri  Fiílfr,  411 


Correio  da  Manhã 


RitrrniNTr.s'nK.s’Tr 

JCISt  V,  1*  4»  R  T  I  N  II  o 


nUJATOn-CMCTB 

I.UIZ  AI.IItllTO  IIAIIIA 


Cuilcrno  —  l{|o  dc  Jnnclro,  Tcrçii-Fcira,  8  do  Mnrço  dc  1960 


Gcnr-NTr 

Ai.iNio  i)i:  tiAM,rii 


Hoje,  a  eleição  no  Flaineii 


nao  renuiieioii 


A  noticln  dlvulRnda  onloin 
0,  noite,  por  uma  cniissnra  dti 
nidio,  de  quo  n  cicieão  no 
Finmsnno.  mareada  para  o  diu 
dc  hoje  havia  sido  ndltdn,  aKi- 
lou  os  meios  rubroncsrui.  O 
Xclo  provocou  a  Ida  dc  ílgu- 
ras  prcstlclüsas  à  stdc  do 
Llubc  n  ílm  dc  apurar  o  que 
dc  verdade  estava  ocorrendo, 
tntretanto,  tudo  não  passou 
d?  boato,  lançado,  naturaJ- 
inentc,_coin  o  objetivo  de  criar 
confusão  na  véspera  do  pleito 
e  com  0  propósito,  de  favo¬ 
recer  a  reeleição  do  atual  pre- 
ildcnle. 

GEORGE  FERNANDES 
NAO  RENUNCIOU 

Além  do  boato  do  adia¬ 
mento  da  eleição,  também  foi 
propalado  dc  (|Ue  o  sr,  Geor- 
gc  Fernandes  teria  desistido  dc 
ser  candidato  à  presidência 
do  Flamengo .  Como  no  coso 
enterior,  sem  fundamento.  O 
ir.  Georgc  Fernandes,  candi¬ 
dato  unico  à  sucessão  do  sr. 
Hllton  Santos,  continua  fiel  ao 
compromisso  assumido  com  os 
signatários  da  proclamação 
QUe  0  Indicaram  para  o  supre¬ 
mo  pósto  do  Flamengo.  A  co¬ 
municação  foi  feita  pelo  sr. 
Adauto  de  Castro  ontem  à 

(Conclui  na  6*  pãt.) 


Mnulincntc  foram  contornados  os  "impass 
lavam  ameaçando  empanar  o  brilho  do  Torn 
Gomes  Pedrosn".  Assim  c  que  foram  aceitos  i 
vista  apresentados  pelo  Santos,  sendo  adiado 
dc  estreia  para  o  dia  27,  contra  o  Paimeiras. 

o  Bouroso  também  (ol  bencll- 
ciado,  ficando  o  primeiro  JAso  doi 
alvlnrsroi  no  cerume  marrada 
para  o  dia  17,  com  o  América, 
no  MaracanS. 

ApAx  entendimenlox  rnlre  ux  ar». 

,\ntAnlo  do  Pasio,  dlrlpcnlc  de 
KrderaeSo  Metropolltona  dc  Fute¬ 
bol  e  .Mendonça  FbIcSo,  da  rnll- 
dade  bandriranir,  a  labcla  lofrcit 
modlflcacAci,  ficando  aiilm  a  or¬ 
dem  doi  prlmclroi  Josoa: 

Quinla-felra  —  Fliimlncnir  x 
rortutuéia  de  Uexportoi,  no  Ma- 
tacanS; 

SSbado  —  SSo  Paulo  x  América, 
no  Paeaembu; 

nomlngo  —  Flamenga  x  Porlu- 
guéaa  de  Dcaporlos,  no  MaracanS, 

■  Corlntlnni  x  Fluminenie,  no 
Paeaembu, 


O  reprcicnianie  do  Fluminense 
protestou  conira  as  modlflcacAcs, 
mas  acabou  concordando  com  a 
estréia  do  Irlcolor  depois  de  ama- 
iihA. 

Cl  Vasco,  a  principio,  miislrou-sc 
Intransigente.  Porém,  (ambém  aca¬ 
bou  cedendo  &i  ponderacA.'i  do 
dirlsenle  da  entidade  guanabarlna. 
E.  dc  acúrdo  com  a  sulucAo  dada 
ao  caso,  o  clube  cruzmallino  che¬ 
gou  a  distribuir  nma  nota  oficial, 
na  qual  declarava  que  aquiescia 
na  allcratio  em  cansldera;lo  ao 
Dolafogo. 


CÚKDOBA  (Dc  Drumoiid  Nelto, 
•nviado  especial)  (Retardada)  — 
Uma  dos  coisas  que  mais  estila 
preocupando  cs  dirigentes  e  técni¬ 
cos  da  seleçflo  brasileira,  é  a  "Ig¬ 
norância*'  dos  Juizes  nAo  só  argen¬ 
tinos  como  dos  outros  poises  con¬ 
correntes.  Por  essa  ou  aquela  ra- 
z3o,  continuam  dctconhecencfa  os 
dliposlllvos  em  vIgAr,  nolâda- 
oa  trés  segundos.  Por  Isso  mesmo. 


George  FernanUes 

renunciou.  Será  eleito  hoje,  presidente 
do  Flamengo 


CONHECIDO  O  ROTEIRO 

da  seleção  no  exterior 


O  presidente  Eurlco  Lisboa  de- 
veri  encontrar-se,  hoje  pela  ma- 
nhí,  com  Bolllnl,  em  SSo  Januá¬ 
rio.  ocasião  em  que  dará  a  conhe¬ 
cer  ao  Jogador  as  bases  financei¬ 
ras  que  o  clube  se  propAe  a  pa¬ 
gar  para  que  éle  permaneça  era 
S.to  Jaiiuirlo.  Se  prevalecer  o 
ponto  dc  vista  anterior  do  presi-* 
dente  Isto  é,  se  não  fôr  levada  era* 
consideração  a  situação  téda  es¬ 
pecial  de  Dctilnl,  as  bases  serão 
as  mesmas  propostas  a  Almlr,  ou 
sejam;  ã5  mll  cruzeiros  mensais. 

Se  lal  realmentt  se  verificar,  es¬ 
tará  criado  o  primeiro  Impasse, 
pois  estamos  certos  que  Bclllnl 
tem  outras  Idéias  a  respeito, 

yUSTRICH  INICIA  RÍO-S,  PAULÇ 

Dc  acArdo  com  as  dcclaraçAes 
prestadas  pelo  futuro  presidente 
AInh  Bapilsta  c  o  também  futuro  ' 
vice  dc  fucbol,  sr.  Antenor  Mar-* 
llns.  caberá  mesmo  a  Yustrich  o 


mc.ãmo  caido,  proporcionou  a  Wilson  a  abertura  da  contagem 
r?’  ?  Gonxolcz  defende  o  pênalti  mal 

laral.  Finalmonte,  uma  das  raras  Investidas  da  Ferroviária 


à  meta  tricolor 


de  abril  vindouro  uma  relação 


com  os  nomrs  de  18  craques. 


O  embarque  do  delegação  foi 
marcada  para  o  dia  23  dc  abril 
próximo  0  0  regresso  para  c  dh  18 
dc  maio. 

A  estréia  da  equipe  nacional 
catã  prevista  para  o  dia  20  de 
abril,  no  Cairo,  Jogando  a  1  dc 
maio,  na  Alexandria,  no  dia  0  em 
Damasco,  a  «  cm  Malmoe.  a  10 
cm  Copenhague,  a  12  cm  Milão 
c  a  15  rm  Roma. 

Portatiln,  em  17  dias,  a  seleção 
cebedense  disputará  nada  mcmis 
du  que  7  pelejas.  < 

JÔGO  NA  ARGENTINA 

Na  segunda  parle  dos  Iraballins, 
foi  homologada  a  tabela  dos  jegos 
pela  Taça  do  Atlântico, 

Fnl  ventilada  a  posilbllldade  de 
a  ccicçãu  biasllcira  disputar  vm 
JAgu  amlslnto  cm  Buenos  Aires, 
no  dia  25  dc  maio,  como  parte  dos 
festejas  comcniornttvos  ilu  p.ufn- 
gem  de  maU  um  anlvcríáilo  da 
independência  nrgcntnta. 

Tambéni  foi  c.\amlnada  o  poHsl- 
bllldade  de  uma  grande  partida 
Internacional  na  passagem  do  10.» 
anlversárln  do  Maracanã. 

A  aelcção  da  Hungria  deverá 
faicr  uma  exibição  no  dl.i  2.1  de 
Junho,  no  Rio,  Jogando  no  dia  2f. 
nt>  Morumbl,  quando  será  maugu- 
rada  a  praça  de  esportes  do  S.lo 
Paulo  F,  C. 

Esses  assuntos,  todavia,  ainda 
ser.ão  postertormente  estudados, 
a  fim  dc  ser  encontrada  uma  so¬ 
lução  dcliniuva,  oporlunamente. 


dirigentes  vaicainos,  levando-se 
em  conta  o  trabalha  da  atual  IrtJ- 
nador  c  prlnclpalmentc  a  quebra 
de  cantinuldade  que  se  daria  lo 
rJUno  de  trabalha. 

O  discutido  treinador  reinicia 
liuje  suas  atividades  A  frente  da 
.equipe  vascafna,  visando  o  Rlo- 
São  Peulo,  Hoje,  provávelmenie, 
haverá  Individual  e  revisão  mé¬ 
dica  e  amanhã,  então,  deverá  ser 
acelerado  o  rllmo  do  trcinanieiito. 


Arnold  Pnimcr  — -  campeão  tios  “Maslcrs”  cm  58 
cm  7  (lias  gnnhou  2  cninpconatas 

DE  UM  TACO  A  OUTRO. . . 


Americano  Palmer  ganJiou 
dois  títulos  eni  sete  dias 

Nn  serru,  Pclrúpolis  tevo  oiilrn  vilórin  —  Tnça 
Epsoni  gern  tlrpoi» 

HERIDAN 

rom,'!  ”7'*'  •><*  "  '4  Grá-nrfUaha,  SIr  Geoffrey  Wal- 

ret  Ilo  *,  ■**’**'’"*  ""íSf.  frrqllenlador  assíduo  do 

derrotou  oiilra'’‘do'  Ilamraíiá.*^!^  dlVpXr‘Vlaç7%tiÍÚ  urd^^prr* 


oPiu  iiiniores  preoeiipações,  os  Irieolorrs  dcrrolaratu  u  Ferrov 
6011,  Valtlo  e  Jair  Fruncigro,  os  inurcailorcA  —  Rciuln  tlc  Crí 

—  Boa  nrliitragcni  de  Viiig 
Prélio  apenas  regular,  sem 


enquanto  a  segunda  trazia  em  sua  ba 
gagem  o  titulo  de  “revelação"  do  certa 
me  paulista  de  1959  (3.»  colocada). 

Mesmo  sem  produzir  como  na  tcin 
porada  que  pas.sou,  o  tricolor  carioci 
mereceu  vencer  por  3  a  0.  após  vanla 


maior  c.\- 

■  pressão,  realizaram  domingo  à  tarde  no 

■  Maracanã,  as  equipes  do  Fluminense  c 

■  da  Ferroviária.  O  primeiro  se  apre.scn- 

■  tava  à  platéia  carioca  pela  primeira  vez, 
S  após  brilhante 


Lucas,  tiin  dos  grandes  valores 
da  selrção  bPiillrIra. 


BRASIL  X  PARAGUAI 

esta  noite  ein  Córdoha 

Ainda  favnritog  os  brasileiros  —  E(|nador  x  Co- 
lônihin  im  preliminar  —  Coiwiiiuído  o  Tribunal 


campanha 

_A  cquipc  de  Zczé  Moreira 
nno  hlsou,  e  verd>.dc,  as  griin- 
des  períoi  mancci  que  lhe  ou¬ 
torgaram  0  título  máxima  cm 
1959.  Po,-  oulro  Indo,  o  seu 
adversário  não  exigiu  maior 
engenho,  talvez  por  tei  .-.irio 
a  primeira  partida  no  Mara¬ 
canã, _  Icvando'se  cm  contii, 
tambem,  que  seus  jogadores 
não  tém  aindn  a  experiéncl.i 
dos  tricolores.  Castilho  •:  Pau¬ 
linho- ío-am  as  «juséneini  no¬ 
tados  no  campeão  carioca, 
sindo  que  VIctor  Gonzilez 
-substituindo  o  goleiro  titi  Is  . 
sniu-se  muito  bem,  culml* 
r.-.ndo  cora  o  delc.sa  duma 
I>cnalid-.dc  máxima,  coomda 
por  Amaral.  Paulinho  (  lo- 
rém.  leve  sentida  a  sua  faua, 
já  que  Wilson  Mauru  náo  d«* 
coni-i  do  recado,  entrindj  de¬ 
pois  Jair  Francisco,  q*j,’  ajuu 
com  mais  desemba.aço.  A  de¬ 
fensiva  incolor  Jogou  mai. 
ou  menos  folgada,  a  pon*u)  dr 
Altair  i^lar  a  wngtiardn 
Jair  Mannho,  conv)  vsjnprc. 


no  exterior, 


Irês  tentos  de  Servílio 
derrotaram  o  Madureira 


Mais  objetiva,  o  Portuguêsa  de  Desportos 
triunfou  com  facilidade  —  Pormenores 

Boa  vitória  conseguiu  a  Porlugurâa  dc  Desportos  só- 
bre  0  Madureira  domingo  passado,  cm  Conselheiro  Galvüo. 
Os  tre.s  a  zero  obtido.s  pelo  conjunto  visitante  traduzem 
a  objetiv.dadc  maior  dc  um  aôbre  outro  contendor.  En¬ 
quanto  0  tricolor  suburbano  primou  pelas  tentativas  dc 
malabari.smo  c  colorido  cm  suas  ioeadas.  orineinaimiini.. 


-  'Vhlmptnn>-.M.  .Marchtie 

I  ü  lUnhaniá 

romparrsfu  r  Rodollu  ^Vrl»^huhB 
Jogou  rm  seu  lugar.  Ililiz  foi  a 
(Conclui  lu  t»  paginai  ! 


rrtrApolU  II  j 

A  equipe  Ao  ftanhingá  teve 
substituídos  dois  jogadores;  A 
IIIIU  e  .Miguel  Farta  Este  nâo 


‘  ri  iccnici  (iradlm  rumpitecrn, 
opiem,  a  rni*  p  apresentou  a  re- 
I  taçáo  de  37  Jogadores  para  os  pre- 
paralltn.  da  releçjn  de  amadores 
I  que  representará  o  fulebol  bratllel- 
ro  nas  segundas  ellmlnatérlju  dos 
.  Jogm  ntlnilptcos  de  Itoma.  Os  pré- 
UsH  serão  dtspnladoi  ens  lima. 

foram  requlsiLadoi  os  seguintes 
I  Jogadores;  rjnlelros  _  Carlos  át- 
herlo  (rottoguésa  de  IlesportutI, . 
Sllslo  fFalmelras),  Edmar  (Fla- 
raengoi,  Bruno  -Vasca) 

ZagxrSros  VnnA  (f Inminrnse),  I 
VUeta  fpalmeiraa),  VKehel  (lan- 
los),  álrair  (Madureira I,  Rubens | 
(ITamlnensei,  neto  < palmeiras)* 
VaniBll  (rtamengo).  i 

Hédms  —  MaranhJo  (Vasca),  ' 
Odií  fMadorefrai.  Oudu  «renovU-J 
rtsr,  Maiirlcto  (fitartai.  Josi  o-s- ) 
mes  Cintos).  A/e||rna  lüáo  Cr1i-J 


nVTON  ROVCE,  8  —  U  Campen- 
isalo  Aberto  de  Gòlfe  realtaado 

I  nesta  laeallúade,  foi  vencido  por 
Arnold  Palmer,  que  féi  et  72  bu- 
raros  ecia  27*  tacada*-,  sete  menos 

!  que  os  trés  Jogadores  que  empata- 
■  ram  no  segundo  lugar. 

Com  os  2  mll  dotares  de  hoje, 
ralmer  Já  ganhou  22  mll  dotares 
nos  dois  últimos  meses 
A  seguir,  A  retagáe  dos  primei¬ 
ros  roloeadot.  Juniameate  com  as 
taradas  que  ierarn  e  a  quanita  a 
que  (urram  Jus 
Arnold  Palmer  *l-;t-49-<á  _  27* 

—  V2  #••. 

Roankr  Rtlf  ;i-74-72-áá  _ 

—  »1  213J3. 

Doug  Aandrrt  77-0-8*.;i  _  -og 

—  7f  25107 

Ja.v  Hebert  7:-;2-:2-7á  —  IM  — 

II  znoá. 

nob  Uoalby  ;5-7i-«*-;(  —  ZM  _ 
|7» 

Lâonel  iirbcn  75-74-:2-g*  —  2*é 
no»  FalrOeM  ;5-7l-7t.g*  _  ipa 

—  r» 

Jacb  MrOva»  Tg-ri.íl.Jg  _ 

—  *7**. 

I»*ng  Ford  77-7I-í'.:i  _  zm  _ 

r*»  0 


Klmmtr  Ctarli  71-71-71-75 
?5<5. 

nave  Rragan  ::-7(-71-7i 
1575 

Freddie  Haas  ;5-:i-72-72 
-  1158. 

George  Rajer  0-;5-75-75 
5458 

51  r.eiberger  IJ-TJ-TI-is 
1(58. 

Mlller  Rarber  71-75-77.78 

—  15*501. 

.Moe  Nornun  t8-Il.75.71  . 

—  1)0305. 

Jaeb  Flecti  ;|.;Í.;:.;5  _ 
138505. 

Johan  Mr.Mutlta  'f-71-71. 
I»4  —  121105. 

Dou  Rlapllngheft  78-78-74 
»4  -  KtlOJ. 

Jimmr  p»»rii  75-::-:i.:i 

—  KilOl. 

*1  llcsteUak  75-77.74.0  . 

—  IIU 

mu  Couint  7*-:4-:5.:2  _ 

11*5 

SHf  Btanla»  72-72-77--I 

—  11*5 

T»bt  Irma  7l-:g.75.:5  „  • 
*»*»  iCPIi 


GU.M  —  Aristide*  Isuí 
Fraitcisco  Vegros.  Guslai 
Bciidltn,  Gorostiag,!  c  Jorj 
Bocado. 

PRELIMINAR 

Florindo  a  8*  Rodada,  prt 
barso  c*s  ‘■■fivcs’*  repregem 
tivo.^  do  Equador  c  Colóm 


é  dc  fato  um  eximio  artilhei¬ 
ro.  qualidade  csu  )á  conhe¬ 
cida  pelos  rariocai,  quando  do 
último  campeona lo  brasllcux?. 

Aoi  32  minulot  do  primei¬ 
ro  tempo,  Silvio  visou  a  meta 
de  Silás  e  a  bola  chocou-se 
contra  o  pode.  .Va  rebauda, 
S*Tvllio  completou  com  tuees- 
*o,  debalde  01  esforçoe  dn- 
pendidoá  por  Salvador. 

Na  etapa  comp^lemeniar. 
Fofulnho  acionou  Bab».  que 
efetuou  o  centro  Nov^rre- • 
Servillo.  dc  a,  mandi  :i  - 
bil:  parr  ai  rfde*  J,. 
parAm:.:r.;r-  F  nwimer  ;- 

2õ  mmutoc  o  fr.  r.-..-!  y.  . 
rer^-Wii^-  dc  P.'-- 

rou  0  r'  ir. 

ATUACA*  r“  ARBlfro 


PRtNClPAfS  "CESTINIU.S 

lORDOBA.  T  —  Edi.voti 
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